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E X P L I C A Ç Ã O 
Com o fallecimento de Capistrano de Abreu, quando 
apenas se dava por terminada a revisão das provas do pri-
meiro tomo da Historia Geral o se iniciavam as ajuiotações 
do segundo, ficou est'3 livro privado de seu principal com-
mentador, daquelle que o lera diuturnamente e Ihe sabia 
por miudo todos os primores, que sào muitos, como lhe co-
nhecia as falhas, que também as tem. 
Dir-se-ia que um fado malfazejo se obstinara em impe-
dir que se tirasse nova edição á obra de Varnhagen: um 
incendio foi causa de que não proseguisse a de 1906, em 
que o mestre se empenhára; com a sua morte, agora, perda 
irreparável para as letras nacionaes, a muitos havia de pa-
recer que esta, como a outra, estava condemnada a parar no 
primeiro volume. Contra os fados, se realmente existem, 
pôde muito a vontade humana, fortalecida pelo exemplo e 
pelo esíimulo. Assim, assumindo a responsabilidade de con-
tinuar por si a obra encetada, o discípulo bisonho que o 
ajudava á tarefa espera leva-la ao final. E' verdade que, sem 
o tapejára admirável que o vinha guiando até aqui, o cami-
nho se lhe ha de apresentar eriçado de erradas, a exigir 
redobro de esforços e de cuidados para que se não transvie 
e possa attingir bem ou mal ao termo da viagem. Uns e outros 
não lhe hão de faltar, mercê.de Deus, porque o domina não 
só o enthusiasmo pelo trabalho, como também um desejo 
immenso de acertar. 
Do atrano em que se acha esta publicação só em parte 
cabe culpa ao revisor, pelas razões que se inferem do que 
acaba de allegar; devido também é á Empresa editora, pelo 
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accumulo de seus trabalhos, que tomam proporções extra-
ordinarias no commercio nacional do livro. j 
Para o plano da obra, arrumação das notos e marcação ', 
do sua autoria, vigóra quanto ficou estabelecido no pri- j 
meiro tomo. j 
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O Brasil e Gandavo e Camões. Gabriel Soares. Fernão Cardim. Seus 
serviços. Si tuação das capitanias. Itajnaracá. Pernambuco. Engenhos, ri-
queza, luxo, etc. A Bahia. População. Edificios. Trato- Riqueza. Ilhéos. 
Porto Seguro. Duque d'Aveiro. Espirito Santo. Rio de Janeiro. Seu adian-
tamento. São Vicente e Santo Amaro. Atrazo das capitanias do Sul. Suas 
villas. São Paulo: Seus habitantes. Producção total do assucar. Importações. 
Riqueza. Misericordias e irmandades. Leis aburdas. Camões e seus contem* 
poraneos. Góes e Sá de Miranda. Pedro Nunes. 0 sol dos Trópicos. 
E' tempo de pararmos um pouco a contemplar os progres-
sos feitos durante meio século de colonização. Antes, porém, 
cumpre que dediquemos algumas linhas para dar a conhecer 
dois escriptores contemporâneos, que nos vão servir de guias, 
e que fazem já honra ao Brasil-colonia, onde muitos annos 
viveram, e onde falleceram. 
As obras de Gabriel Soares" e de Fernão Cardim não sô 
se devem considerar como producções literarias de primeira 
ordem no século XVI, mas também, principalmente com rela-
ção ao nosso fim, como verdadeiros monumentos históricos, 
que nos ministram toda a luz para avaliarmos o estado da 
colonização do nosso paiz, na épocha em quo escreveram1, o 
primeiro em 1584 e o segundo um anuo antes ('). 
(1) A estea dois autores dcve-se accrescenUr Anchieta , cujos In fo rmaçõc» e 
f r agmen to» hintor ico» completam a maia do u m respeito Gabriel Soares e Fernfía 
Cardim. Fundado aellas, Bio-Hranco aval ia a p o p u l a ç ã o das colonias portuguezad no 
Brasi l em cerca de S7.000 halutantea, doa quaes 25.000 brancos, 18.500 indios mansos 
e 11.000 escravos africanos: Z é l i r é i i l en 1SS9. 116. < - ( C ) . 
Esaa p o p u l a ç ã o vem assim dÍHtr ibuida , op. et loo. cií..- brancos — 250 cm 
I t a m a r a c á , 8.000 em Pernambuco, 12.000 na Bahia, 7CO em cada uma daa capitanias 
de l lhóíia, J'orto-Seguro, JÜM p i r i to-San to e Rio de Janeiro, 1.&00 na de Si lo-Vicente; 
índios mannoa — 2.000 em Pernnmlmco, 8.000 na Bahia, 4.600 no Kspir i ta-Santo, 3.000 
no Rio, 1.000 na capitania de Sao-Vicente; escravos africanos — 10.000 em Pernam-
buco, 3 a'4.000 na Bahia,-100 no Rio de Janeiro. — Anchieta , para algumas capi ta-
H X M M - o H I . M I I . KM 15X4. - M i ^ l i i r n m . l A S , L I T K H A T C M A O I K T . 
Cuino prodiicção iiternria.' a obra de Sunres é seguramente 
o esmiito nwis juoilucto (lo [irciprio exame, observação e pen-
sar, e alé diremos mais enryrlopediYo da literatura portugueza 
nesse periodo. Nos assumptos do ipie trata, apenas fòra pre-
eedido uns dez anuos pela olira(i) limito mais laronira. 
ma-s que llic serviu do estimulo, do urammatiro l'ero de Maga-
Hiñes de (¡andavo, autor <|iie publirou o primeiro livro cm por-
tugue?, aeeroa do lirasil, o <|ue ainda mais estimamos, por baver 
sido amigo de Camões, e («¡r liaver, |>or assim dizer, posto ern 
contacto com o nosso paiz o grande poeta, <|iiamlo este escre-
veu em verso a «pistola orterecendo-a a I). Lioniz I'creira, 
antigo governador de Malaca, 
A breve historia sua que ¡llustraBSR 
A torra Santa Cruz pouco sabida O. 
Nos Lusiailas apenas Camões se lembrou do lirasil, es-
crevendo uma vez este nome, c outra o de Sania O m - í í ' } ; 
nunca o de America. 
Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o estylo 
de Soares, confessamos que ainda boje nos encanta o seu 
modo de dizer; e ao comparar as desrripçòes com a reali-
dade, quasi nos abysmamos ante a profunda observação que 
não cançava, nem se distrabia, variando de assumpto (u). 
Como cliorographo, o mesmo 6 seguir o roteiro de loa-
res que o do Pimentel ou de Itoussin; cm topographia nin-
guém melhor do que ella se oceupou da Había; como phyto-
logo taltam-lhc naturalmente os principios da sripncia botá-
nica; mas Dioscórides ou Plínio não explicam melhor ,is 
plantas do velho mundo que Soares as do novo, (¡na ilesejava 
fazer conhecidas. A obra contemporânea (pie o jesuita José de 
<'i> t'mnóBH: d e i l i i i i l . . r i u d n M i í ^ r i a ilo Ct imli ivo. (AJ . 
(H) « H o Winirt C r » * o nnmo lite v » r e w , » 
(/-ii«/.itl.i», ia , i u i ) . 
No fíratil 
O pirula, r r i u i w i i,ü n-iir u w i . K 
Outr t i i alluafles: cantos í , i ü ; B, i ; e j j f 
• ( A . G.>. 
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Acosta publicou em Sevilha era 1590 (*), com o titulo de 
Historia Natural e Moral das Indias, e que tanta celebridade 
chegou a adquirir, bem que pela forma e assumptos se possa 
comparar á de Soares, é-lhe muito inferior quanto á originali-
dade e cópia de doutrina. O mesmo dizemos das de Francisco 
Lopez de Gomara e de Gonçalo Fernandez de Oviedo. O 
grande Azara, com o talento natural que todos lhe reconhe-
cem, não tratou instinct i vãmente, no fim do século XVIII, da 
zoologia austro-americana melhor que o seu predecessor por-
tuguez; e numa ethnographia geral dos povos barbaros, ne-
nhumas paginas poderão ter mais cabida pelo que respeita ao 
Brasil, que. as que nos legou o senhor de engenho das vizinhan-
ças do Jequiriçá. Causa pasmo como a attenção de um só 
homem poude occupar-se em tantas cousas «que juntas se 
. vêem raramente,» — como as que se contêm na sua obra, que 
trata a um tempo, em relação ao Brasil, de geographia, de his-
toria, de topographia, de hydrographia, de agricultura entre-
tropica, de horticultura brasileira, de materia medica indigena, 
das madeiras de construcção e de marcenaria, da zoologia em 
todos os seus ramos, de economia administrativa e até de mi-
neralogia! (s). 
Pouco depois de haver o Brasil passado ao dominio do 
rei de Espanha, avisava propheticamente ao governo da me-
trópole o dito Gabriel Soares: • 
«Vivem os moradores tão atemorizados, que estão sem-
pre com o fato entrouxado para se recolherem para o mato, 
como fazem com a vista de qualquer não gratule, temendo 
serem corsarios: a cuja aífronta S. M. deve mandar acudir 
com muita brevidade; pois ha perigo na tardança, o que não 
01) A pr imeira edif i lo da obra tio Acosta é cie Salninnnp-a, 1589, ora l a t i m . 
Vertirla ao castolliano na ertiçíio cita<la no texto , Sevilha, 1500, losn no anno se-
fzuinte teve outra na mesma cidade e ninda em Haroelona. Exis tem delia t r a d u c ç õ e s 
franccza, i ta l iana, hollandeza, a l lonul e ¡un ie ra . Acouta ío i provinc ia l dos Jcsmtaa no 
1'crfi, onde residiu 17 annos; naeceu em Medina, dei Campo era 1539 o fallecen 
era Salamanca em 1G00. — (G.) . 
(ú) A primeira e d i ç i o começou-ae na typogrmphia do Arco do Cogro, i n f o i . ; 
mas a i a aa concluiu, nem ee oxpoj ao publ ico: realÍK«u-80 a publ ¡cavi lo pola p r ¡ . 
moira vez naa i í e m ó r i a i da Academia do Liai n a em 1823, no t . 11! das do t U t m -
mar. Os primeiros 29 cap í tu lo s BO d oram do novo á lur. pelo ma. da I t i b l . H . de r a r i a , 
no jo rna l O Patr iota fíratileiro. Paris, 18:10, Poróra a e d i ç ã o mais correcta é a do 
I t io ilo Janeiro cm 18S1 ( l lev i í t t t do I n a t i t u l o , 14, de que ha seiiunda e d i ç ã o ) com 
o» commentarios que lhe jun tou o A. da presente his tor ia , rçuiuKlo pr imei ro secretario 
do Ins t i t u to , Soares par t iu para J íu ropa em l ü t i i (Car ta de Ol i r i s tovão do Barros, de 
Agosto de 1581) depois de havor fe i to testamento na Bal i ta ora 10 de Agosto 
dente anno, approvado cm 21 do mesmo mo/,. — CA.)-
i 
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convém que baja; porque, se o» estrangeiro» ae apoderarem 
desta terra, cu»taríi muito lança-los I6ra delia, pelo grande 
apparellio que tím para nclla »c fortificarem; com o que se 
inquietavA toda a Espanha, e custará a vida de muito» ca-
pitães e soldados, e muitos miltiõe* do ouro em armada», e no 
apparellio delias, ao quo agora se pele atalhar-ocudindo-llie 
com a presteza devida.»('). 
A obra de Fernão Cardim, que sô viu a luz cm Lisboa, 
em 1847, com o titulo posto pelo editor (o próprio autor desta 
hi&loria) de Xarraliva epinlolãr, por constar verdadeiramente 
de duas cartas que dirigiu ao provincial da Companhia em 
Portugal, é seguramente mais insignificante e destituida de 
mérito scientifico que a precedente; entretanto, recommenda-se 
pelo estylo natural c fluente, c pela verdade da pintura feita 
com os objectos íi vista, e as impressões, ainda de fresco re-
cebidas dos encantos virgens que regalavam os olhos de quem 
acabava de deixar a Europa nos fins do inverno. — Cardim, 
que havia chegado ao Brasil com o governador Telles Barreto 
em 1583, prestou depois á Companhia, da qual foi mais tarde 
eleito provincial no Brasil (cargo que exerceu ainda muitos 
annos do século seguinte), serviços importantes, no número 
dos quaes devemos incluir o haver a ella attrahido tão valente 
campeão como veio a ser o Padre Antonio Vieira (m). 
Passemos, porém, a proveitar do conteúdo destas obras, 
para offerecer aos olhos do leitor um quadro do estado em 
que se achavam então as varias capitanias existentes no 
Brasil. 
A Parahiha, acabada do fundar, tinha um engenho em 
construcção por conta da fazenda ('). Começava esta nova ca-
er,) T r a l ú d a dn.crlptii'o lio »r».ll um MSf, H-ts. I.inluu •„!<« nrrevia OubtM . 
boarea aimm mais prophetímmente: 
• Em repara e ocer.m-oatanmito ««ar4 hem nwrmiKlo t a t a ruúlula nu» Saa 
Masóte,. ma„,lar t.r d».t. no,* rclao: poi, .„1A «,[*. ,»ra „ M H * * m t o nm 
«tja um dos estadoa do mando...» I b idem, 18. — fo.>. •"•̂ ••«w, ^ 
A o í'', *" '•"f"""»»»'» "lo primairo numho na Carnhil» fa, „,„„.»„ y - virenta 
do Sal»a.lor. Jíi.toio Bro.ll, Sta Faulo-Hlo. 1918, 534- , • na Ilm da ™ d. 
Jaae„o da 1587 « tol (Martim Mtto) ao ,¡o T¡h¡rl ^ W.». .o S áL õwL.le 
' - a ^ S T Z ^ ^ T ^ 
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pitania a tender ao Estado quarenta mil cruzados, quo.em 
tanto se arrendou o seu contrato do pau-brasil. 
Na ilha de Itamaracâ, do mesmo donatario que Santo-
Amaro, seguia prosperando a pequena villa da Conceição, si-
tuada no seu extremo meridional; e nos rios ou córregos im-
mediatos moíam tres engenhos (8). 
. Passemos a Pernambuco<, que era então sem dúvida a ca-, 
pitania mais adiantada e rendosa, e de todo o Brasil a única 
em que realmente havia já luxo e trato cortesão. Contavam-
se nesta capitania mais de dois mil colonos e outros tantas 
mil escravos: daquelles mais de cem teriam passante de cinco 
mil cruzados de renda, e alguns de oito e dez mil. E dava-se 
na terra a circunstancia de serem todos gastadores, de modo 
que ainda com taes rendas, que eram enormes para aquello 
século, havia muitas dívidas, em virtude dos escravos de Gui-, 
né, que morriam em grande número. -— Eram frequentes as 
festas e os jantares; trajavam os homens veludos, damas-, 
cos e sedas, e dispendiam briosamente com cavallos. de preço, 
com sellas e guiões, das mesmas sedas da roupa. Para o com-
plemento do luxo de hoje só faltariam carruagens, que em 
Pernambuco e outras terras do Brasil nem tinham ainda en-
trado, segundo parece,, no tempo de Vieira (9). — Além dos 
cavallos, havia cadeirinhas, ou palanquins, introduzidas da 
Asia, e as serpentinas ou tipóias, que eram como liteiras ou 
padiolas feitas de uma rede, e levadas por dois homens. Só 
em vinhos se consumiam annuahnente em Pernambuco muitos, 
mil cruzados. Filhos da villa de Vianna eram a melhor parte 
dos ricaços da terra; e a tal ponto tinham ali influencia que 
meçoii logo % fp7.er um engenho n â o longe do de el-rei , com que corr ia u m Diogo 
Correia Nunes, e pelo conseguinte ob moradorea mu i contentes c o m e ç a r a m logo a 
plantar as carinas que nelle se haviam de moer . . .» 
Esses dois engenhos tomaram os nomes do T ih i r í do Cima e Tib¡r í de Ba ixo , 
que vieram ter á s m ã o s tie Fernandes Vie i r a o sua mulher D . Mar ia Cesar, que os 
houveram dos herdeiros de Jorge Homem Pinto e do Dr, Luis Sanches de Baena; 
em 17 de Janeiro de 1697 possuia-os D. Lusiia de Andrade, viuva do capitAo J o ã o 
de Freitas Cor rêa , 6 vendia-os ao capi t&o-mór J o s é Cardoso Moreno, conforme a 
e s c r í p t u r a publica, s a í d a á, luz na Bev i t t a do / n * í i t u t o Archeologico Pernambucano, 
6. n . 42, 302/307. 
O engenho real era possivelmente o T ib i r í de Cima, mais perto do forte, • 
que era ainda moente e corrente por occasi&o (laque 11a e s c r í p t u r a , ao passo que o 
outro j á estava de fogo-morto. — tO-)-
(8) Os engenhos da i lha de I t a m a r a c â eram os do O b ú , de Araripe de Ba ixo 
e de Araripe de Cima, mencionadue no Sommier d i j c o u r t ouer den i t ae t vande 
vier geconquettecrde Parnambuco, í ¡a mar fea, P a r a í b a en M a Grande, indo Xoord iv -
dce íen van B r a i i l (Archivo de H i l t e n ) . Ut rech t , 1873. — Dos ú l t i m o s u m ç r a pro» 
priedade de Felippe Cavalcanti . — (Q.) . 
(9) Se rmões , V I I I , 436. ~ ( A . ) . 
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diz o jesuíta, talvez por graça, quo cm logar tic Aqui iVF.lrei »e 
gritava aqui de Viannal ('«). Aitmirava-se o padre visitador (») 
dos leitos de damasco cnrmesiin, Iranjados da ouro, das riras 
colchas da ludia, <|uo llie ofteroemm na cama de dormir, e 
dos presentes, visitas c convites quo rccflbia. Segundo o teste-
munlio de Cardim, havia então na capitania sessenta c seis 
cngonlios, (pie lavravam por anno duzentas mil arroba» de as-
sucar, de modo que eram necessários quarenta ou mais navios 
para o levar ("). Possuía Olinda uma Ima igreja matriz, quasi 
acahada, de tres naves, e muitas capelhs, — ii:n collegio da 
Companhia, com lições de casos, de latim e de primeiras 
letras, o boa casaria de pedra c cal. Km l'emamhiico, excla-
mava Cardini, se encontra mais vaidade «pie cm Lisboa! As 
senlionus também ostentavam luxo, c gostavam mais de lestas 
que de devoções. No Herite apenas havia um começo de po-
voado com alguns armazéns, e uma ermida com a invocação 
do Corpo Santo. 0 pau-brasil estava arrendado, por dez annos, 
em vinte mil cruzados cada anno; e o dizimo dos engenhos 
em dezenove mil (••). O donatario Jorge de Alliiii|iieniiie co-
brava para si .uns dez mil cruzados do tributo do pésenlo, 
retlizima e outras rendas. No sul da capitania, para as bandas 
de Porto Calvo, se ia estabelecer Christovão I/mz, que chego» 
a possuir sete engenhos (>«). 
Quanto â Bahia, capitania da corôa, mais conhecida que 
as outras a deixamos pelo seguimento da nossa historia: ha-
via então nesta capitania também uns dois mil colonos, quatro 
mil escravos africanos, e seis mil índios christianizados. Ex-
portava annualmente para cima de cento e vinte mil arrobas 
de assucar (o melhor de toda a costa) do seus trinta e seis 
engenhos; donde resultava que o termo medio do producto de 
cada engenho regulava por tres mil e trezentas arrobas. Con-
33S -̂ "(a)0""'' rc"li° 0l"diJO' T r a l u à o t i a T m i e íenle ifo Brc.ll, Rio. 1933, 
(11) Ol i r i . tov lK, d„ OoovCa. _ fe). - A . ¡ . ¡ ( A l IWiubuco duro» IrM 
32ÍS1 1 (!>.; " 1,0 0""","1 * im- - "«a» CVdim. V o». 
Upo 11. A n l o n l o K a r r . l r o . . o M a n l o . Ió o m í ™ ,1. « • ,',,"»W,, ° 
v j - u ^ „„. ,„,-,.„ . ^ ' ^ r ^ * ™ s*™*^ 
486 . r f ú T " '"'''m°' °ra n"'l•, I " " * tomo I. 
< H ) Conf. tomo 1 ¿ e s , , j , , , ^ , , . 
• (O,) . 
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üiva dezescis frcguezias, um collegio doa padres, um mosteiro 
de São Bento e outro de Capuchos (ls), além de mais quarenta 
igrejas e capellas. Os barcos e canôas de remo, só no Ilecon-
cavo, avatiavam-se em mil e quatrocentos. — Tinha já a ci-
dade do Salvador bons edificios, porém a sé estava, como a 
de Pernambuco, por concluir. Havia nella cinco dignidades,' 
seis cónegos, dois meios cónegos, quatro capellães, um cura 
e coadjutor, quatro moços de coro e mestre de Capella, dos 
quaes muitos não eram sacerdotes, om geral mais mal pa-
gos que os capellães dos engenhos, cujos logares os ec-
clesiasticos preferiam. O edificio do collegio era grande, bem 
acabado; e havia nelle aulas de theologia, de casos, duas de 
humanidades, um curso d'artes, além das primeiras letras. 
Tinha de renda tres mil cruzados, e sustentava de ordinario 
uns sessenta discipulos. Entre os habitantes notava-se igual-
mente muita abuudancia e rico trato, se hem que menos luxo 
que em Pernambuco. Nas casas havia bons serviços de prata. 
As senhoras tinham bastantes jóias. Também se viam cavai-
los bem ajaezados, e até os peões trajavam de setim e da-
masco, e suas mulheres vasquinhas e gibões das mesmas te-
las. E pois que nesta capitania as communicações se faziam 
principalmente por agua, eram os jovens bahianos menos ami-
gos de montar a cavallo que os pernambucanos. — A capi-
tal contava apenas oitocentos moradores livres, e as casas não 
passavam ainda fóra das portas de São Bento e do Collegio, 
ou sé actual. As rendas da camará "não excediam de cem mil 
reis annuaes. 
Seguem as tres capitanias dos Ilhéos, Porto-Seguro e Es-
pirito Santo, que apezar de seu fecundo solo, e dos muitos 
rios que as retalham, e dos frequentes portos que offerecem 
ao commercio, haviam progredido mui pouco, como seguiu 
succedendo até hoje. — Tão nociva lhes foi a influencia da 
falta de uma colonização simultanea, que pudesse absorver 03 
selvagens, em vez de se deixar por elles tragar. 
A capitania dos Ilhéos achava-se reduzida á villa de São 
Jorge, apenas com uns cineoenta colonos, em vez de quatro-
centos ou quinhentos que tivera; e unicamente contava tres 
' engenhos, de oito ou nove que possuirá (16) e algumas roças de 
(15) O mosteiro de Capuchos foi estabelecido mais tarde. — (C) . 
(16) Gabriel Soares, T r a t a í h d o c r i p t i v o , 57. — ( « , ) • 
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algodão e m.ntf'mic-nto. Para coda lailo lia villa, os liabilanlcs 
nao so estendiam mais ilo iluas ou tres legoas, pela ourela da 
costa, c apenas meia licita para o sertão. 
Nao era mais lisongeiro o culada (la rapilania de Porto 
Sognro; se liem quo nesta liavia, nU-m da villa capital, com 
qviarenla colonos, a do Santa Cruz, e duas aldeas de Indios, 
a ile São Matlieus c a de Saul» André. A genio era pobre: 
havia um sò engenho do assurar(>!); o gado varum morria de 
certo capim mala-¡>ax(o; mas em troco os jumentos c cavallos 
cresciam em tal quantidade que daipielles havia bravos pelos 
inatos. As arvores de espinho eram wm conta, e os habitantes 
fabricavam, para exortar, agua do tlor de laranja. Kra dona-
tario o primeiro duque do Aveiro I). João d'Alenrastrc, por 
contrato que, segundo dissemos ('"), fizera com a terceira do-
natária D. Leonor do Campo. 
I'm tanto melhor so achava a capitania do Espirito-Santo: 
coutava sobre cento e cincoenta vizinhos, que possuíam seis 
engenhos de assucar, muito gado e algodões. A Companhia 
tinha lambem seu collegio e igreja regular, c várias aldèas 
que administrava (1S). Havia aqui mais gentio manso que em 
nenhuma outra parte; e os colonos serviam-se muito delle, de 
modo que apenas existia escravatura africana. Era desta capi-
tania terceiro donatario Vasco Fernandes, filho do outro de 
igual nome, de quem já tratámos; mas pouco depois falleceu, 
ficando governadora D. Luisa Grinalda, sua mulher, que fez 
antes de muito entrega ao quarto donatario Francisco de 
Aguiar Coutinho. 
A capitania do Rio de Janeiro, bem que apenas contava 
vinte annos desde fundada, tinha cento o cincoenta colonos e 
tres engenhos, trabalhados principalmente pelos índios. Havia 
um collegio da Companhia, em que se ensinava o latim, e que 
recebia das rondas públicas dois mil cruzados. Igualmente se-
guiam subsistindo a casa do misericordia o o hospital, quasi 
no próprio sitio cm quo ainda hoje estão. Abundava a fructa 
(1« ) Ve ¡» „ c , , i i „ X V I I I . p i . 3BS, _ , A ) 
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e a hortaliça, e era tanto ò pescado que valia o de escama 
a quatro reís, e o de pello a real e meio a libra. Ainda então 
vivia Martini A ff ouso, Acarjgboya, uommendador de Christo, 
índio antigo, abaete e moçacára, (Mboçácára, o que é muito 
honrado, Montoya, Tesoro, fls. 215) que servira muito aos colo-
nos na conquista desta paragem. Os tres engenhos de que fize-
mos menção, eram: um de Christovão de Barros, de agua; 
outro do próprio governador, na sua ilha, movido por bois; e 
finalmente um terceiro, começado por Salema e por concluir, 
do patrimonio reaj (80). 
«Está tão mística a Capitania de São Vicente com a de Santo 
Amaro (dizia um dos escriptores contemporâneos que nos vão 
guiando) que, se não foram de dois Irmãos, amanharam-se 
muito mal os moradores delias.» (3l). — Já então na pratica se 
começavam a realizar os temores de Gabriel Soares, e princi-
piavam a germinar as questões, que pouco depois foram leva-
das ao julgamento dos tribunaes. Reservando para o diante o 
tratarmos de qual era a verdadeira linha de raia, nos limitare-
mos aqui a consignar que, fallecido o primeiro donatario em 
1571, e morto o segundo, seu filho, nos campos africanos de 
Alcacerquibir, era já, por confirmação regia, Lopo de Sousa, 
neto do primeiro, o possuidor da capitania de São Vicente. A 
de Santo Amaro, por morte de Pero Lopes, passara successiva-
mente a dois de seus filhos, e por fallecimento destes recaíra 
em uma irmã delles, D. Jeronyma, já então viuva de D. An-
tonio de Lima, de quem tivera D. Isabel de Lima, que veio 
a ser a quinta donatária (22). 
Apezar, porém, de haver nas terras chamadas de São Vi-
cente duas capitanias e dois donatarios, na realidade quasi 
que se imaginavam uma só; e inclusivamente tinham um só 
provedor, contador e alcaide-mór, que era o velho (8S) Braz 
(20) Conf. tomo I denla l l i u t c t i a . -110 o 472; Gíibriol Soares, Tratado 
á e i c r i p t i v o , 91 . _ (Cr.), 
( 2 0 Gabriel Soares, loc. cif-, 77. — (G.) . 
(22) Esta D. Isatjel, apenar ile caear-sei nñn deixou doarendontos. Segundo d 
ffirtorin Gencalopica [ tomo X I I , parte I I , pa. 1113], a desposou Francisco Harreto 
[de L i m a ] ; e secundo um documento que recolheu Taquea, Revi í t r t do J n t t i t u t o 
H i s t ó r i c o , 9, pa. 1G3, um A n d r é do Albuquerque, que vivia era SetuU'U. Naturalmente 
casou-se duas vezes. Em t a l caso da segunda vez foi com Francisco Barreto. — 
( A . ) . — Àndrfi de Albuquerque era o donatario em como as sen ura Anchie ta 
In fo rnu içôc t e fraomentag h i s t ó r i co* , 32. — ( C ) . 
(23) l i r a* Cuban ter ia entilo uns oi tenta nnnoa, pois f n l W e u , com oi tenta • 
cinco, em 1632, como so coiiiiíe de neu epi tapbio no prenbiterio da hoje i n a t r i * 
de Santos, que eonsidna os swis principnea feitos, que explanariL a sua hioarapl i ia 
melhor do que esta historia o podfra aqui tentar. - ( A . ) . Deattt b¡oKraphia an-
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Culias; se bem que as fnnmnrias,'nas terras julgnlas do neto 
de Marlim Alfonso, cram tiiiiratm-nte roneedidas pelo scu logar, 
tenetile Jeronymo LeilAo, c as ila jicta tio Pero U>pes pelo 
govpmador Salvador Corria, seu liaslanle procurador para isso. 
Kntretanlo, para a resenha quo vamos fazendo, as considera-
remos uma única, e nos occuparemos indistinctamenle das vil-
las e povoações de ambas. 
li' necessário confessar que por esle lado, principalmente 
perto da costa, o llrasil se tinha por ventura atrazado em vez 
de melhorar. Vimos que quarenta anno* aides havia já alii 
seis engenhos e uns seitícentos vizinhos. A colonização do llio 
de Janeiro, e os maiores attractivos de prosperidade na Rdiia 
e Pernambuco, o a bondado do clima de I'iratininga tinham 
privado São Vicente de muitos moradores, c a escassez de na-
vios de commercio para ali, e a presença dos últimos piratas, 
haviam-na despojado de muita da sua riqueza. Item que cm 
peor estado, as duas capitanias suslinham, entretanto, ainda o u 
mesmos engenhos. 
A villa de São Vicente se empobrecera de um modo sen-
sivel; e estava reduzida a uns oitenta colonos, além dos padres 
do collegio da Companhia, que, a pedido da gente de Santos, 
o visitador Christovão de (iouvèa ordenava agon que para 
esse porto se transferisse (»'). Eram apenas seis. os quaes 
ali «estão como eremitas, por toda a semana não haver gente, 
e aos domingos pouca (!') ». 
Menos habitantes colonos, c mais pobres, contava a villa 
mmeiada ariui r o l - , A l i t o r , Kriorn-i-r, „ lnrn,i0¡r(>, _ ( ( - y R,,.,-,,., (|0 i t , i ; t M t u 
H i i t o r l c o úc í t t o / W o , t,.m<,i Irt, Ü l l / ^ W . e 1M. o 37/<:i , , ^ r , . r n - i i i »ut* 
« . . l io . .lo HuBcni.. Km. . , K. C. do Almoi . la S l„ r .» . , e l l » . , . . , u , l . . C . l n t , . > , . l „ . o 
íiinilarlor dp Si.rilcH. O c j i i t i i p l i i n • r i ; ; r i i i i i rno i„ i i ad„ i l ix ftMHii.i: 
HK WtA?, ri-HArt 
«'AVAI.I.l.-IllO K l l l A U i l t . .A CAZA n'KI.-üKV 
KVDOV H 1K!Í KHTA V1I.LA «KN1H. CA 
TITAS E .'AZA DR umKli lCOIIDtA 
ANNO ir.KI 
DBHCVHUIO OVIlrt B WBTAB. 
ANNO 0.) 
I-KZ l'OItTALH/.A I'OII MANDO n ' B H t K V 
1>. JVAN I I I 
VAU.El-HV NO ANNO |>n U f l J A 
iloa importanlcn mhro i í t n t Cnl.-.ó _ , ' ' insere trea tlo-
CM) Anevodo Man[iie«, Ap jn t „m, - t i l a* 1 ' r n 
terreno iK.ta o etil lesi . , . _ ( C ) . * ft 14 « ^ r n . t u . a dft Ucwçí\o do 
C-j) l-'eniao Cnrditn. Tr . i f . idoí A., i> ^ ' . 
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da Conceição'de Itanhaem, dez legoas pela praia, caminho da 
foz do Ilio de Iguapé.- ' , ' ' . / 
Poucos mais moradores que São Vicente tinha Santos: em 
uma e outra villa escasseavam os braços; e pouco a J i t e s . h a -
viam ambas dirigido uma supplica a Jeronymo Leitão para 
proceder contra os índios, que tanto mal haviam feito á capi-
tania (a6). Naturalmente menos população que todas teria a 
villa de Santo Amaro, junto da qual possuia um engenho 
Francisco de Barros. Ao norte da Ilha de Santo Amaro havia 
bem guarnecidas as duas fortalezas -de São Felippe e de San-
tiago, á boca da barra da Bertioga; e da banda do sul, á 
entrada de São Vicente, e nas terras que haviam sido de Es-, 
tevão da Costa ("), havia (no forte que pouco antes se fizera) 
uma guarnição de cem soldados, com capitão e alcaide. 
São Paulo de Piratininga era a terra mais povoada do dis-
tricto, e continha tanto e meio dos colonos da de Santos ou 
da de São Vicente. Já seus habitantes se mostravam naquelle 
tempo amigos de cavalgar e fazer «escaramuçar e correr seus 
ginetes.» — Os paulistas «do meio daquelle sertão e cabo do 
mundo», vestiam-se ainda á moda antiga «de burel e pellotes 
pardos e azues, de petrinas compridas...» e iam nos domingos 
á igreja «com roupões ou bernéos de cacheira, sem capa (23)». 
Não tinham na villa parodio (29), e seis ou sete padres da Com-
panhia eram os seus únicos e celes i as tic os. Havia muito gadô  
e muitas vinhas, de cuja uva se fazia certo vinho que se bebia 
«antes de ferver de todo.» Igualmente abundavam, entre as 
arvores da Europa, os marmeleiros, e se fazia muita marme-
lada. 0 trigo e cevada produziam bem» se os semeavam (30); 
(2S) Arch , da Cam. de 8. Paulo, L . 1085-1 SSfi, fo i , 13 v. e 14. — ( A . ) . — 
Ar ian da Camara da V i l l - i de S. Pnulo, 1, 275/279, S. I ' iu i lo , 1914. A supplica on 
requerimento tem a da ta de 10 do A b r i l <lo líiSG. — (G.) . 
(27) Snhre as terras de Kstevao Costa, veja tomo I , 205. — (G.) . 
(28) F e r n ã o Cardim, Trattido* da- Tr.rra c O tn to do fírasil, 355/:ir¡Ci. Fr . Vicenle 
d ó Salvador, l U t t u r i a do BTIIÊH, 382, ed. de 1918, diz que os ithoinons e mullicrea 
se vestiam de pa-mo do alRodflo t i n t o c, ai havia nlcwma c i p a de KV' ta e manto 
de sarire. so emprestava, aos noivos o noivas para irora á por ta da i t r reja; pon^m, 
depois que cheffou I ) , Francisoo de Soasa e viranl suas «aUis e de seus criados e 
criadas, houve logo tantaa l i l i rés, tantos periquitos e mantos de snprilhos que j ; i 
parecia out ra cousa» . —. (G.). -
' (29) 1'or pr imeiro vicar io foi mandado, alizun* nnno i depois, o padre Lourenco 
Dias Machado, Rcvíi t ta do I n s t i t u t o H h t o r i c o , 2, 135. — ( A . ) . — Rano v igá r io devia 
t e r ' s i d o nome.-uJo em 1593, quando o administrador das partes do Sul estove em 
v is i t a a S ã o Paulo; dois annos depois, por p r o v i s ã o datada da Bahia, era 8 de 
Outuliro de 1595, 1). í ' r an e i aoo de Sousa mandou dar-lhe a conurua que psreehinm 
os viuarios de S ã o Vicente e Santos, ibhlcnt. — (G.) . 
(30) F e r n ã o Cardim, T r a t a d o » da Terra e Uente do Brani l , 108. — (G.) . 
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escassos eram, [«rom, os vestuarios pelo I K H I M J tralo do com-
merrio. 0 fabrico ilo tal vinho cessou acaso com as proliibiçòes, 
que dejiois se fizeram cm favor do commercio de Portu-
gal (")• lia'1'!^"'™ f''im Hervidos pela cscravaria da terra, 
e nas vizinliauças havia, entre outras aldeas, a da Conceição 
dos PinheirosC). 
Tratando da principal producção do Brasil na'|uella ¿po-
cha, a do assinar, contavam-se em Pernamlnico sessenta e seis 
engenhos; na Bahia trinta c seis, o nas outras capitanias jimia? 
metade deste número. Total dos engenhos cento e vinte. P.e-
ferimos o número dos cngenlios, ponine cremos este o melhor 
meio de dar uma Ld6a do estado de prosi>er¡dade c riipii za 
do paiz. Um engenho por si é ainda hoje cijuivalcntc a uma 
grande povoação, o representa nio só muitos braços, como as 
necessárias terras de cannaviacs, de mato, de pasto e de man-
timentos. Com effeito, além da casa do engenho, da de moradia, 
senzalas o enfermarias, liavia que contar com uns cem colonos 
ou escravos, para trabalharem umas mil e duzentas tarefas (31) 
de massapé (a novecentas braças quadradas por tarefa), alírn 
dos pastos, cercas, vasilhames, utensilios, ferro e cobre, jun-
tas de bois, e outros animaes. 
Anmialmente produziam os ditos engenhos uns setecentas 
mil quintaes de assucar ou setenta mil caixas, número igual 
ao dos mil cruzados que pagava o mesmo assucar de direito 
de sabida, na razão do cruzado por caixa de dez quintiles. 
O consumo no Brasil de géneros estrangeiros vindos do 
Reino, avaliava-se cm quatrocentos mil cruzados, e por tanto 
(31) N o tomim iifí C i m l i m . ¡íi M pnmpvava a fnjwr v inho*, ajnita com m u i l » 
tral iaUii , j m n conMorv/t-Um. «|>,>ni»* em muUpiru furn- lhn » I*.H» « ta l luw «1» 
l ia r r i , 11X1, nus lOm...» — Trníml i ,» . HW. — ( ( ) . ) . 
l l u v i a n in i l a a a k l ^ i i <lo Silo M i i r m ' l , ci,mo r f f u r t A m - l i i t u . l n / u m . i t ' V i 
e f fdymcn í»* h l i t o r t c n t , I f l . — ( C ) . 
1..ir,f, m » . (> iwcul in r a Hal . iu. UMIÍIUKIÍI íi c.UUiru il« n t n m ti» a a w a r O t t» 
, " " ' ' • l ' , " l , , " r ' <'"»"»>"« onl iaur iamBii to r i a c o o a m a ,!„ m u e n u , «• > 
p l a o t o í t o 6 fe , ,a 4 e i m r f a . o» . „ i „ p., , , r 0« l „ . A e . l a c h a m a . . . | , „ ^ a d . W J 
I r n f , d , t i ca „ , ,anf lo a r a m » M M oorla. la m m ou m a i . , e , M , 0 u i i a 1*0,* 
.e v i o . „ ™ l . m l o annuala ion l . . A m , » » - , , , d . l „ „ í „ ,1» , m hom 
comi,o.i.;ao , 1 . r „ . h u » an , , , ! . , . , ' i - , ™»'«™o« . . a i a a l r o . K . l « . l i a | » l a >!>• 
C a r í i a , i ^ r f ^ ^ í ^ . ^ / ^ J ^ J - « . 1 * - O » ! . I X X o W -
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em oitenta mil a renda que produzia ás alfandegas de Por-
tugal o não estarem os nossos portos abertos ao commcrcio 
das outras nações. 
As fortunas eram geralmentCj sobretudo em Pernambuco, 
na Bahia e no R i o , isto é, nas terras que já recebiam escra-
varia africana f3*), bastante desiguaes; e um dos meios com 
que mais dinheiro se juntava era o trafico dos pretos. Ás vezes 
associavam-se alguns senhores de engenliOj e mandavam na-
vios por escravos africanos, que lhes saíam assim muito mais 
em conta do que comprando-os aos traficantes, os quaes, prin-
cipalmente a prasos, effectuavam a s vendas com muita usura. 
Os pobres encontravam já, em algumas povoações, apoio 
efficaz numa instituição pia introduzida em Portugal no século 
anterior, afim, não só de recoUier os peregrinos, como as anti-
gas albergarias, mas de curar os enfermos, de enterrar os mor-
tos, de educar e dotar as desvalidas orphãs, e de praticar as 
obras de misericórdia. Pelo que, o estabelecimento, onde em 
cada povoação isso era adoptado, se chamou Santa Casa da 
Misericordia ou simplesmente A Misericordia ou A Santa 
Casa, como entre nós se diz muito (35). — A primeira casa de 
misericordia em Portugal foi a de Lisboa., instituida pela Rai-
nha D. Leonor, em Agosto de 1498; — bem que recommendada 
a instituição ás outras cidades e villas do reino, pela C. K. de 
14 de Março de 1499, como... «uma confraria para se as 
obras de misericordia haverem de cumprir, especialmente acer-
ca dos presos pobres e desamparados... e assim em muitas 
obras piedosas (3S), etc.». Em Santos foi a instituição intro-
duzida em 1543 por Braz Cubas, e não nos consta de povoa-
ção brasileira que antes a tivesse. — Nas cidades do Salvador 
(31) No Bio de Janeiro, em 1583, lavrou-se um auto de a v e n ç a , que Salvador I 
Cor rêa de Sá . como governador e provedor da fazenda real, fçz com J o ã o Gutierreg 
Valerio, obrinando-Be este a papar certa quant ia por escravo que de Af r i ca condmisse 
em seu navio. — RevUta do Inu t i t u to ' I l i i t o r i c o , 1, 161, Y o i o pr imei ro cont ra to 
para a i m p o r t a ç ã o de africanos no Rio de Janeiro — Rio-Branco, Lo Brés i l en 
1889, 117. — (G.) . — 
(35) Destes assumptos tem-se oceupado Vic to r Ribeiro, autor de uma h i s to r ia 
da casa de Misericordia de Lisboa, c i tada no tomo I , 363, o de estudos publicados 
no I m t i t u t o de Coimbra. — (C.) . 
(36) O seu compromisso fo i confirmado por a l v a r á rég io de 4 de Julho de 
1564, reformado em 10 de Maio de IfUH. O compromisso dado & d i t a misericordia 
de Lisboa se declarou extensivo á do Espi r i to Santo por A l v . de 1 de Julho de 
1605; & de Olinda por resoluç&o r é g i a de 26 de Janeiro de 1606, e & de It&maracA 
por d i i a de 8 de A b r i l de 1611. — O A l v . de 18 do Out. de 1806 o fes extensivo 
a todas as misericordias que i i i lo tivessem outro. A Ordem terceira de Silo Francisco 
da Penitencia do Rio data de 162'.!. — (A . ) . 
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e <le S. Subaslião (oram ellas erigida» roiilemporaneamenle ; 
com as mesmas clilades (")¡ o ' Í " 1 1 * ' " P U A 8 » com0 ^ ^ ontrat 
riilades do llrasll, os reis nilo tardaram em roiirc<ler privilc-
¡•ios análogos aos do quo gosava no Ileino a da Lisboa. Além 
das Misericordias para os pobres desamparadtw, havia tamlK,™ 
irmandades, ou communiilades, em que soli a invocação de > 
algum sanio, o com certas praticas devotas, os irmãos m ol.ri- : 
gavam, por compromissos, a se prestarem varios auxilio*. — 
Dessas irmandades, as ordens terceiras, quo depois se esten-
deram tanto, annexas a ordens religiosas ou delias derivadas, 
prodnziríun, e produzem anula, com seus liospitaes, beneficios 
incalculáveis. 
0 Brasil se podia considerar a mais importante das pos-
sessões portuguezas que Kc.lippe II havia aggregado á sua 
coròa, pois que a.s colonias da Asia iam cm manifesta deca-
dencia, e o commercio do Oriente, desde o principio, Ijnge 
ile criar raizes cm Lisboa, não serviu senão a dar maior im-
portancia ao mercado de Amslerdam, c a fazer levantar a 
Ilollanda (3!). — Portugal se locupletara, sim, com as primeiras 
riquezas da Asia; mas por outro Lado perdera a sua prosperi-
dade real, despres:uido a agricultura e a industria; de m^Ja 
que, apenas lhe faltou a fòrça, não poude nutrir o romrnercio 
do Oriente, que passou a mãos estranhas, onde estavam os 
capitães, que algumas providencias absurdas faziam desviar do 
reino e possessões. Nesse número se devem contar a i>ersei!ui-
ção impoliticamente exercida, contra os judeus-o chrislãos 
novos (s»), a inquisição, e talvez não menos, uma lei prold-
bindo que se cobrassem juros ao dinheiro ('"J. Por lei de 30 
(37) Ha quem date a rnsa <lo Mincr icor t l i» no Rio ttn Janei ro t b « a d* 
1510, ñ u t e s lio povtwula a «icliulo! Vejiun-no i>9 t rnUt l tuM <)e Fram-isco tie S.» e 
F e l i x Ferreira. A U r i t . u o m ontroa a cr iayi lo a .losei.h i lo A n i - h i e t » . i>ar o c c a » i i o de 
aportar a (tento de Dintto Floree. Da n-Int-Ho «lo S a r m i e n t o y i i e c l w i n » o« Jesu i t a» 
de Theatinoa, como OH chamava 1). C l t m l o v f t o de Moura , mala eoiwta a res-
peito. — (O.). 
. . o , , , , " " , ! o""^•. ' • ' " « » ' " » " ' » . J t o l o n t a l i w l U * V o r l u i u U v - d « j u a i n a , 1. 
. 110 / l lG . l l e r l t m . IMil. i . — (( : . ) . 
(33) I loctorodii» do novo em vinor por l e i . de 18 de Janei ro de 1580 e » 
de Janeiro de 15(17. h . t a p r o l o l . n i o (oi Icvnnlndn em 31 de J a l l . o de K i l l , tetando 
a corle em l a l t o l o l . d , m e d e n t e i lKl . lKU c r n a i d o . ofrerecidos , » l o . i u d e u » , acere.-
centando. . , em 21 d„ N „ , „ „ | , r „ á„m „ „ „ „ „ „ „ „ „ ' o t a o w » 
, marrano, ou judeu» •. — K„¡ i . t o „ „ l r > ve , revelo «m 13 
í " „ M r C | r ; . o 1<i10' . v " l l ^ , " , 0 , " " ' " - » " o o l e n i u l o ' e m 1587. Tornou em 17 de Novem-
bro de 1629 a p , n t e c t l „ de 1CM; por in t urna c o n . u l t a de »» de A U r i l de 1 » 
(10) A l í m de . ta l o i do 111 de J „ n l , o d o ' 1 5 7 0 , c o u t r i r i , - 4 toda «oonomia 
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de Juiiho do 1567, provisão de 2 de Junho e alvará de 2 de 
Julho do 1573, foi prohibido passarem os christãos novos ás. 
colonias. Estas disposições foram revogadas pelo alvará de 
21 de Maio de 1577 («)• ' 
0 dominio da maior parte dos litoraes da Asia que, se-
gundo alguns, concorrera á desmoraliííação dós Portuguezes, 
produziu por outro lado nos ânimos tal energia, que além da 
glória marítima e militar que a nação adquiriu (e que será 
perdurável para sempre nos fastos da Historia universal e na 
do progresso do espirito humano) talvez que a essa energia 
deveu o grande desenvolvimento que então tiveram a sua 
literatura e lingua. Os escriptores quinhentistas, isto é, os do 
século XVI, são ainda os mais lidos e preferidos pelos me-
lhores puristas. Desta épocha é o primeiro escriptor portuguez, 
chamado principe dos poetas da toda a Espanha, — o grande 
Camões. O argumento capital de sua epopéa é a navegação 
do Oriente; e Camões não houvera produzido um tal poema, 
no juizo de Humboldt, uma das primeiras obras do engenho 
humano em relação á vida marítima, se não tivesse peregri-
nado até a China «novos perigos vendo e novos danmos». As 
Décadas de Barros (depois proseguidas por Couto)- são em 
prosa a historia dos feitos portuguezes na Asia, ¡Ilustrada tam-
bém pela descriptiva penna de Lucena, na conquista espiritual, 
e pelas admiráveis, e ás vezes fantásticas, pinturas das mara-
vilhas da Asia, que devemos ao livro das Peregrinações de Fer-
não Mendes Pinto. Ás obras destes escriptores deve a lingua 
portugueza muito. Como autores de chronicas se assignaUivam 
Damião de Góes, escrevendo as de D. João 11 e D. Manuel 
(que o bispo Osorio depois magistralmente latinava), e Fran-
cisco de Andrada a do D. João I I I . Entre os poetas contem-
porâneos de Camões, recommendam-se o philosopho e mora-
lista Francisco do Sá dc Miranda, o suavíssimo Bernardes, 
cantor do rio Lima, o o douto Ferreira (42), autor da primeira 
pol i t i ca , dessa que já, ee conhecia antea do ter t a l nomo, p romul j íou nesse mesmo 
anno D. Selx is t ião outra maia absurda, em 28 de A l i r i l , na qual ordenou que 
• pessoa, a lguma i .âo p o d é r a comer nem ciar a comer íi sua me.ia mais oue um 
as sail o e um cosido, e um picado ou « d e a l e i t o » . »u arroz 011 CUBCIW, e nenhum 
doce, como manjar branco, liollos do rodi lha , ovos mexidos, eto. — ( A . ) . 
(11) Alifumas dessas leis e s t ã o notadas em Fiuneiredo, S¡ inap to chronologica, 
2. - ( C ) . 
(42) « Q u e por modos divereos 
. Ou deu versos á s leia ou leis aos versos .» — Din iz . — ( A . ) . 
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tragedia sobre Ignez do Castro. Góes e Sá de Miranda inte-
ressam mais que os outroa ao Brasil, como irmãos que eram 
um do donatario das terras do Campos Pero de Góes(*3), e 
outro do terceiro governador do Estado, Mon de Sá. Poetas co-
nhecidos foram também Jeronymo Côrte Real e Vasco Mousi-
nho. Como prosiidorcs recommend a veis mencionaremos a Jorge 
Ferreira de Vásconcellos, autor de uma novella de cavallarias 
acerca das proezas de uma segunda Tavola Hedondai"), e 
de mais tres novellas-comcdias, intituladas Eufrosina, Vlyui-
po e Autegrafia; e contentar-nos-emos em citar os Diálogos de 
Heitor Pinto e de Amador Arraes, pois fôra divergir de nosso 
intento tratar delles por extenso. Com mais razão devemos ser 
desculpados se não tratarmos de outros de menos nomeada, e 
se não fizermos dissertações acerca da literatura castelhana 
desta épocha, que alguma vóga, especialmente a dramática, 
veio a ter no Brasil. 
Nas sciencias as maiores illustrações como que se desen-
volviam no Oriente. 0 grande mathematico Pedro Nunes (45) o 
seu discípulo D. João de Castro, o medico observador Garcia 
da Orta («), — todos talvez deveram ao sol dos trópicos o re-
flexo da sua glória: sendo certo que concorre muito a fecundar 
o genio, a contemplação da natureza, em o maior número de 
(13) O lacto n l Q pa ree» mu i to ce r to ; pelo monos t ò m aii lo u l t imamente con-
testado. — ( C ) . — Pedro de Azevedo, H i t t or ia da C o l o n i z a ç ã o Portugucta do Bra t i t , 
111, 212/213, nao admi t te mais duvida a icupeito. — (G.) . 
(44) Veja a nossa p u b l i c a ç ã o — Dn Li te ra tu ra do* L i v r o * d« Ci ival lar iJ t . 
com o respectivo additamento. [Vienna , 1872J. — ( A . ) . 
(45) E s t á hoje verificado que Pedro Nunes, o mathematico, n à o esteve na 
Ind ia , como af f i rmou o Au to r , em nota á p r ime i ra e d i ç ã o desta A ü f o r i a , 1, 46t 
4G8. Conf. Luciano Pereira da Si lva, Revista da Unicert idade de Coimbra, 8, 
246/253, 632/539, Coimbra, 1913. — (O.) . 
(46) Coloquia l [do* t impU- i e drogas] da India . Veja-se a S.* e d i ç ã o put i l ícada , 
pa j ina pur pagina, conforme d 1.» de G f o em 1563, pelo A u t o r desta H i t t o r U i em 
1*72. — (A.)- — I leed í t ados admiravelmente pelo conde de F ica lho (Lisboa, 1891 
em I1»ÍB volumes], que olem disso conwiitmu « m a erudi ta monngraphia ao 
i lhmtre medico portuffueE. — ( C ) . — Garcia d.j Orta « o *ev tempo, Lishoa. 
J&HG. — Refcrindo-se A ediç&o de 1872, escreveu o conde de F ica lho nessa mono- . 
(traphia, pa. 389: « E s t a ediçi lo f o i , como todos sabem, d i r i g ida por ¥ . A . de Var-
nliajíen, visconde de Porto Seguro. N ñ o seria d i f f i e i l apontar alguns dos «eus nume-
roaos erros e incor recções , muitos delles reconlieuidos a emendados pelo «eloso • 
erudito editor no Post K d i t u m , datado de Vienna do A u s t r i a ; « devidos a circums-
tancias indejwndeuWs da sua vontade e da sua notor ia competencia. K'-uoa porém 
mui to mais ag radáve l dizer, que a ediçfto, t a l qua l e s t á , í a inda assim u m exoellente 
aen- iço prestado ás fettus portuguezuB. Pos a le i tura doa Coloquio* ao alcance de 
mintas pessôaa, que nem te r iam ensejo de encontrar al(£um dos raros « e m p l a w s da 
ed ição de Goa, nem disporiam da paciencia su f fio ¡ente ( « r a penetrar nuquellas P»ffi- • 
nas, crivadas de erros de or t l iographia * de pon tunf f to» . 
. Dos Coloquio» ha traducvfto in i í leui por 8 i r Clements R. Markham, Londres. ^ 
„ . ' ^ l ' ^ " " Umitoda, da qual possúo um exemplar, ta lve» o unioo ex i s t*n t» no i> 
m o , o lUustre U b l i o p h i l o e camonista Prof. Biinòe» Cor rêa . — ( G ) " ¡ ^ 
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paragens da terra, diversas em clima e em productos naturaes; 
bem como o trato dos homens e a vista dos objectos d'arte 
contribuem a apurar o gôsto e a formar o artista; quer este 
maneje o pincel, o escopro, ou o compasso; quer possua o 
segredo de fundir em palavras ou sons articulados, quer em 
sons músicos, os seus pensamentos, isto é, quer seja pintor ou 
escultor e architecto, quer poeta ou musico. Para nós é certo 
que (occiipando-nos só da poesia) Camões não houvera sido 
o que foi e o que é, se não tivesse tido tanto trato com dif-
ferentes povos, e se com as scenas novas e originaes que de 
continuo lhe deviam proporcionar as terras, os mares e as 
cidades da Asia, não houvesse tanto enriquecido a fantasia. 
N O T A S DA HKCÇAO X X I U 
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(Pag. 8) 
Hhtoria <hi proaincia «àr ta Crus a qtt' vulgarmtIn chamamo* ¡Ira-
s i l : ¡cita por /'ero rfc ¡tagalhdex de (lamlavo, dirigida no mnilo H U i / i i r 
Don Lionis 2'.a gourrnadar que foy de Malaca d das main partes do Suí da 
Imita [Armas dos Pereiras] In- l ine : Imprenso em Lisboa, na officina de 
Antonio Gonsalaez. Auno de lõ?G. \n A.", lio 48 i l , nuin. no verso, com 2 
estampas intercaladas no texto. 
A Historia de Gandavo foi concomitantomente reeditada cm l&VS na 
Revista do Instituto Ilislorico e Geographico Brasileiro, tomo 21, e na 
Collecção de Opúsculos reimpressos relativos â Vistoria das navegações, 
ifiagen» e conquistas dos Portuguezes, pela Academia Real das Scicncias de 
Lisboa, tomo I , n. 3. A essas publicações preceden, porém, a edição fran-
ceza de Ternaux-Compans, na collecçào intitulada Voyages, relations et me-
moires pour servir à Vhistoire de la dêoouverte de lAmér ique , tome 11, Pa-
ris, Arthus Bertrand. 1837, in-8.o. 
Para a reimpressão da Revista do Instituto utilizou-se o texto da 
primeira edição peto exemplar que se conserva na Bildíotheca Nacional do 
Hio de Janeiro, collecçào Barbosa Machado; á dos Opuxculos serviu cópia 
manuscripla existente na líibliotheca da Academia: reputa-se a prímeir:1. 
mais fiel do que a outra. 
Pertence também â autoria de Gandavo o Trotada da Terra do Bra-
sil, no qual se contem' a informação das cousas que ha nestas partes, que 
só veio a lume em 182ÍJ, na Collecção de Noticias para a Historia e Geo-
graphia das Nações Ultramarinas, que vivem nos Dominios Portugueses, ou 
lhes são vizinhas: publicada pela Academia Real das Sciencias do Lisboa, 
tomo IV, n. IV. Na Revista do Instituto Histórico, tomo £. 1S-10, ps. -l-ã-
426, saiu a Inlrodueção a esse Tratado, a qual não 6 da lavra do ÍJandsvo. 
0 Tratado deve ter sido escripto antea da Historia, antes mesmo de 
1573, porque nao se refero á divisão do Brasil em dois governos, do tl"e 
aquello já faz meaição; que o fosse antes de 1570 nflo é do estranhar, por-
que uma nota marginal (pio ao lô em cópia adianto citada, da líibliotheca 
Publica Municipal do Porto, ausmunta de 23 para GO, cm 1587, os eiifje-
nhos de assucar da capitania do Pernambuco. 
A obra complexiva de Gandavo conta duas reimpressões modernas: 
1 — Na collecçào — Documents and Narratives concerniitgs the Dis-
covery and Conquest of Latin America, editada pela Cortez Society, New-
York, 1922, 8 vols., comprehendendo a Historia, em fac-similo e com tra-
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diicçâo ingleza, introilucçilo e notas, por John B. Stetson, Jr., e o Tratado, 
igualmente traduzido para o inglez, sendo aproveitado o toxto da Collecção 
de Noticias para a Historia e Gcographia das Nações Vllramarinas, E' o 
n. 5 dessa importante collecção americana. 
I I — Na collecção Clássicas brasileiros, wlição do Annuaria do lira-, 
s i l . Rio, 1924, com uma Advertencia do Afrânio Peixoto, Nota bibltogra-
•phica de quem escreve eata linha e uma Introducção de Capistrano do 
-Abreu. Ahi vem em primeiro lugar o Tratado, por cópia do apographo 
existente na Uibliotheca do Porto, maia completo do que o impresso na 
citada Collecção de Noticias, e a seguir a Historia, conforme ás publica-
ções do Instituto Histórico e da Academia das Sciencias, collacíonadas com 
o exemplar da Uibliotheca Nacional. • . 
Do autor bem pouco se sabe: era natura! de Braga, descendia de 
flamengos, como seu nome indica — Gaiidavo, diz Capistrano . de Abreu 
na Introducção referida, corresponde a Gantois, morador ou filho de Gand, 
Sua estada no Brasil deve ter coincidido com o governo de Men de Sá 
(1508-1072) •— conjectura ainda o mest re . •Não deve ser o mesmo Pedro 
de Magalhães nomeado por alvará de 29 de Agosto de 1576 provedor da 
fazenda na capitania do Brasil, por tempo de seis annos, com 30S000 de 
ordenado, — cópia no Instituto' Histórico, Cofiselho Ultramarino, Registos, 
1, 68. Humanista insigne e excellente latino, publicou as Uegras que en* 
sinão a maneira de escrever a Orthographia da lingoa Portugueza, com um 
Dialoga que adiante segue em defensão da mesma Lingoa, Lisboa, por An-
tonio Gonsalvez, 1574, in-4.0, que tiveram mais de uma edição. Teve es-
cola publica de Latim entre Douro e Minho, onde foi casado. Era amigo 
de Camões, que lhe dedicou os tercetos celebres e o soneto, que servem 
de portico á primeira Historia do Brasil. — (G.). -
(Pag. 8) 
Zeferino Candido consagrou um capitulo inteiro de seu livro Brasil 
á demonstração de que Gabriel Soares não foi o verdadeiro autor do Tra-
tado descriptivo. Seus argumentos são em resumo: 
l.o Barbosa Machado, em quem Varnhagen se apoiou para afí irmar 
a identidade, condimenta suas affirmações de tantos erros que suas pala-
vras não inspiram confiança; 
2.0 Varnhagen, óra affirmando que nada se sabe de Gabriel Soa-
res, óra traçando-lhe uma biographia completa, mostra a pouca segurança 
de suas convicções; 
3.° Ferdinand Denis, em 1837, disse poder demonstrar que o Tra-
tado tinha por autor Francisco da Cunha; 
á.f> O autor lalando de si na primeira pessoa e de Gabriel Soares 
jia terceira, mostra bem que se trata, de pessôas differentes; 
5.° As interpolações do Tratado não permittem aceitar-se a data de 
1584, fixada por Varnhagen para a composição do .livro. 
A força desta argumentação é só apparente: - . 
, .. l.o Antes de Barbosa Machado, já Pedro de Mariz tinha citado e 
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extractado o livro de (¡filtriel Soares, e o ailditador tie Pinclo amignalado 
sua existencia na bililiotheca do condo do Vimioso. OB erros da BibUolheca 
Lusilana, incontcstavein, o difla-ie tamtiem inevitaveiB, porque eram desco-
nhecidos os documento* e desdo 1624 Simão Estaço da Silveira começára 
a conlundiT os íiictos, nfto vwlew ter eíteito tetroactivo, 
2.o Varnhanen, no que escreveu antes de 18¿>8, at/irmou ignorar se 
tudo a respeito do autor do Tratado. Km 1858 João Francisco Lisboa en-
controu varios documentos na Torro do Tombo, mais um capitulo da obra 
do Vr. Vicento, o dcu-M pressa ern communica-los wa autor da Hinloria 
Geral, que logo os publicou na HevMtt do ¡iixlUulo tl ixtorico [tonto 21, 
455--K¡#]. Que culpa tcm elle do Zeferino Candido considerar simultaneas 
publicaçftd «-paradas por vinte anuos, e de attribiiír-llic contradicções que 
não existem na realidade? 
3.u Se em 1837 Ferdinand Denis attrihuiu o Tratado a Francisco da 
Cunha, vinte e seto annus mais tarde, e>n 18f¡4, escreveu: « I I est reconmi 
aujourd'bui que ce livro si remarqualdu, com[K>sé en 1587, par tíatiricL 
Soares. . .» — Yves d'Évreux, Voyage dana le Sord du BréirU, US, Lei-
pzig, 18(i4. 
4o líerredo, nos Annaes históricos do Maranhão, § 19, escreve: «de-
fensas exteriores a que j à tinha dado principio o governador l'ereira de 
l íerredo.. .»; e logo no § 20 lê -se : * por ser tirado dos meus próprios exa-
mes, quando governei aquelle Es tado» . Seria licito concluir dahí que Ber-
redo não é o autor dos Annaea, porque na mesma pagina lala de si na 
primeira e na terceira pessôa? Gabriel Soares fala de si na terceira quan-
do quer dar uma noção geographica, como na descripçào dos engenhos, 
na viagem de Adorno, etc. 
S.o E' impossível evitar interpolações em manuscriptos, e a nota 
marginal com o tempo encorpora-se fatalmente ao texto. Admira que tão 
poucas interpolações existam no Tratado descriptivo, e isto só se explica 
pelo íacto de terem vindo poucas cópias , -e só tarde, ao Brasil, 
Passemos a examinar outra questão em que Zeferino Candido lam-
bem tocou: qual o anno da composição do Tratado dv script iva t Varnhagen, 
attendendo ao momento em que Gabriel Soares deixa as guerras da Pa-
rahiba, íixa a data em 1584, ató certo ponto com razAo, pois .agora sabe-
mos por Pedro Sarmiento [Documentos inéditos del Archivo de Indias, 5, 
402] que em Setembro daquelle anno Gabriel Soares aportou a Pernam-
buco, de viagem para a Europa. Entretanto, o prologo escripto em Madrid 
em alguns códices traz 1587, ©ni outros 1589. Ambas as datas sao possíveis. 
Uma obra como o Tratado pedia annos, — (C.). 
I I I 
t r a g . 10) 
Fernão Cardim era natural de Vlanna de Alvito, arcebispado de Évora, 
.lho de Gaspar Clemente e sua mulher D. Inez Cardim, de familia an-
tiga e importante em Portugal. I W u cerca de 1548 « entrou para a 
Companhia do Jesus em 9 do Fevereiro do 15ÜG. Já era professo dos 
quatro votos e mmislro do Cí>1)egií( j 0 E o £ em 
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1582, para cumpanheiro do visitatlur Christovão de Guuvèa; passou a Lis-
boa em principios de Outubro daquelle anno e all i esteve cinco mezes, 
até que, a 5 de Março de 1583, com o governador Manuel Telles Barreto, 
o visitador e outros padres e irmãos, embarcou para o Brasil na nííu Cha-
gas de São Francisco, chegando à Bahia a 9 de Maio seguinte. Acabada a 
visita, em que esteve na Bahia, nos Ilhéos, Porto Seguro, Pernambuco, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, urna e mais vezes, foi reitor 
dos collegios da Bahia e do Rio de Janeiro, onde por algum tempo lhe 
fez companhia Joseph de Anchieta, antes de ir morrer em Reritiba, no 
Espirito Santo, a 7 de Junho de 1597. Em 1598 foi eleito na congregação 
provincial para procurador da Provincia do Brasil em Roma; regressava 
dessa missão, em 1G01, com o padre João Madureira, que vinha por visi 
tador, quando foi tomado por corsarios inglezes. Madureira morreu no mar, 
Cardim chegou a Inglaterra, onde ficou até ser resgatado. Foi então des-
pojado dos papeis que conduzia, — um tratado sobre o clima e as pro-
ducções naturaes, outro sobre os indios do Brasil, mais tarde, com tra-
ducção ingleza, publicados na famosa collocção Parchas his PiUjrimes, vol. 
IV, (Londres, 1G-25), ps. 1289 1320, sob o titulo — A Treatise of Brazil 
written by a Portugall wich had long lived there. 
Em 1G0-1 tornou ao Brasil com o cargo tie provincial, que exerceu 
até 1609, e foi em seguida reitor, pela segunda vez, do Collegío da Bahia 
e vice-provincial. Falleceu na aldea do Espirito Santo, depois Abrantes, 
aonde se refugiara da furia dos invasores hollandezes, a 27 de Março de 
1625, no mesmo anno em que saiam á luz em Londres os seus escriptos. 
Dos tratados de Cardim o que primeiro foi divulgado na propria 
lingua e com autoria declarada, foi a Narrativa epistolar de uma viagem 
e missão jesuitica, etc., por Varnhagen, que lhe deu esse titulo, em Lis-
boa, 1847. Os outros, antes citados, só o foram no Rio de Janeiro, 1881 
e 1885, pelo meritorio Capistrano de Abreu, que confrontando cópias da 
Bibliotheca de Évora com as publicações de Purchas, chegou á feliz con-
clusão de tratar se de idênticos escriptos e de pertencerem á lavra de 
Cardim. 
A obra integral desse notável jesuíta pode ser lida nos Tratados ã a 
Terra e Gente do Brasil, editores J. Leite & C.a, Rio, 1925, — onde se 
encontra mais completa noticia bio-bibliographica. — (G.). 
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GOVERNOS 1NTEBJSO, DK D. FRANCISCO, E I>E DIOGO fiOTELHO. 
COLONIZAÇÃO DE SERGIPE É BIO GRANDEJ 
M A L L O ü R O S EM MINAS E NO CEARÁ. 
Governo do bispo e do provedor m ó r Insulto, por navios inulezes, A 
Bahia. Giraldes, governador nomeado. Não chega ao Urasit. MatU>gn> de 
uma Relação. Vinda de só tres desembargadores. Um provedor de defun-
tos e ausentes. Expedição contra Sergipe e fundaçAo dessa nova capitania. 
Cidade de São Christovão. 0 indio Porquinho. Governador D. Francisco 
de Sousa. Expedição do exr ip to r Gabriel Soares de Sousa a Minas. Seus 
grandes privilegios, e completo mallogro. Morte do me?nio Soares. Seu tes-
tamento. Corsarios estrangeiros. Tributo do Consulado. Sai[ueio do Recite 
por James Lancaster. Tain de M i l em Sergipe. Hostilidades de uma esquadra 
franceza contra os libóos e Parahiba. Anarchia nessa Capitania. Passa a 
governa-la Feliciano Coelho. Fundação da capitania do Rio Grande. Forte 
dos Reis Magos. Cidade do Natal. D. Francisco visita o Espirito Santo, o 
Rio e vai a São Paulo até o anorro do ferro. Augmento da supremacia dos 
Jesuítas. Bandeiras dos Paulistas contra os índios. Governador Diogo Bo-
telho. D. Francisco consegue escapar-se da residencia ou syndicancia de seu 
Koverno. Severidade do governador Botelho. Questões com os Jesuí tas . 
Mallogro da colonização do Ceará pelo capitão mór Pero Coelho de Sousa. 
Seu regresso e grandes calamidades. Quem foram os culpados. Fructos co-
lhidos dessas tentativas mallogradas. Petiguares na Batiia e no I tapicurú. 
índio Sorobabé. Sua desgraça e exilio em Évora. Pesca das balèas. Ataque 
à Bahia por navios hoUandezes. O governador persegue os prevaricadores e 
promove a criação de novas jus t iças e outros empregados necessários. Se-
bastião de Carvalho. Conselho da índia. Mallogro da missão dos Jesuítas 
tia Serra de Ibiapãba. 
Por morte de Manuel Telles Darreto, recíiiu o governo em 
mãos do bispo D. Antonio Barreiros, assoriailo ao provedor 
mór da Fazenda Christovão do Barros (»), que já, com o titula 
(1) As vias do succcssfto a t t r i l m i a m o sovon o, per morte do eovernador, ao 
provedor -múr da fazcmln. a d i a d o an l.iapo e no nuvwtor-Koral, que e m M i l i t a 
L e i t ã o . Verificada a vacandu, entraram a « . .ven ia r fomoiUe o i.roveUor e o t i spo , 
por ocLar-flo ausento o ouvidor, ( i w i i i u d o im» uuenaa da f a w l U b a . Como K c t e t a n o 
serviu o c o n t a d o r - m ó r Anton io de f a r i a . — ((• . ) . 
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de capitão, governára o Rio de Janeiro, o era filho do primi-
tivo donatario do Ccari, dopois primoiro provedor-mór da 
Fazenda do Estado, o mailogrado Antonio Caldoso de Barros, 
niorto ás mãos dos selvagens de Sergipe (s), em companhia do 
primeiro bispo do Brasil D.. Pedro Fernandes Sardinha. 
A estréa desses dois governadores interinos foi pouco 
afortunada. Acabava Christovão de Barros de ausentar-se da 
cidade para o Recôncavo, afim de recolher esmolas para a casa 
da Misericordia, de que fòra nesse anno eleito provedor, 
quando duas náus inglezaa e uma zavra, tomando fóra da 
barra um patacho espanhol,, que partia para o Rio da Prata, 
e sabendo, pela tripulação delle, que na cidade estava de 
chefe um bispo, abalançaram-se a entrar, assenhoreando-se 
logo de todos os navios fundeados no porto, incluindo nesse 
número uma urca artilhada ,do mercador flamengo Duarte Os-
quer (Esquert?), cuja tripolação se lhes uniu; e", todos jun-
tos, começaram ás bombardadas contra a cidade, com intento 
de rende-la e obriga-la, sem dúvida, a pagar um bom resgate. 
Os moradores começavam já a ausentar-se, quando acudiu 
felizmente do Recôncavo o dito Christovão de Barros, e os 
obrigou a todos a fazer pé atraz, no que foi muito ajudado 
por um morador, chamado Antonio de Araujo, e até por uma 
mulher, cujo nome infelizmente não encontramos mencionado, 
a qual veio a cavallo desde Itapuan, e, com o seu exemplo, 
obrigou a retroceder os que fugiam. 
Vendo os agressores que a cidade não se rendia, e não 
se atrevendo a correr o risco de effectuar um desembarque, 
passaram a roubar pelo Recôncavo; mas isso apenas durante 
alguns dias, emquanto o mesmo Christovão de Barros não 
acabou de organizar uma esquadrilha de barcaças dos enge-
nhos, guarnecida de soldados com pavezes, da qual, confiando 
o mando a Sebastião de Faria, obrigou os invasores a retira-
rem-se, depois de saírem mallogrados em algumas tentativas, 
sendo a mais notável a derrota que soffreram em um desem-
barque effoctuado na ilha de Itaparica, cm que foram mui 
escarmentados por Antonio Alvares Caapára, que, ao saber 
que elles haviam passado a fazer aguada no Camamú, ainda 
para lá se dirigiu, com toda a sua gente, a persegui-los (i). 
(2) Conf. tomo I , 319, do onde se infero com maior exactidiio, quo o bispo 
Cardoso de l í a n o s morreram íis milos dos aelvagons daa Alagóos . (G.) . 
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0 successor cífeclivo lie Hurreto não foi pela corte no-
meado senão a 9 de Março do 1688 (»). Uoraiu a escolha em 
Francisco Ciiraldcs, do conselho ilo rei, e quinto donatario dos 
ILhéos; e veio a ser o segundo que tevo o titulo de Gover-
nador Geral. Km 19 do mesmo moz, foi nomeado Antonio de 
Magalhães para acompanhar o mesmo governador, como sar-
gento mór do Estado, cargo novamente criado; competindo-llie, 
além das obrigações que tinham no Heino os que havia em cada 
comarca, que era a inspecção das ordenanças, tudo quanto 
respeitava ás fortificações e artilharia. 
Pretendeu tamhem a Côrto que com o dito eovernador ge-
ral viessem desde logo os membros da nova Helação ou tri-
bunal que, no auno anterior (1587) resolvêra criar na Bahia, 
e ao qual já déra até o competente regimento (25 de Setem-
bro) ('), havendo depois designado a ordem das categorias doa 
dez ministros que a deviam compor, a saber: chanceller, des-
embargadores do aggravo, ouvidor geral, juiz dos feitos, pro-
vedor dos orphãos e residuos, dito dos feitos, promotor da jus-
tiça e desembargadores extravagantes. 
Em 21 de Março, foi nomeado Chanceller Luis Machado 
(3) Da Carta que M passou a Francisco G i r a l d e i da g o v e r n a n ç a do Bras i l , 
de 9 de M a r ç o de 1588, occorre c ó p i a no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Comelho Ul t ramar ino . 
Reff i r to i . 2, 142: 
t Dom f i l i p e , etc. faço saber aos que esta minha car ta v i r em q n « vendo en 
como pera o carreguo de Kovemador geral das iwrtes do bras i l se requer hna pessvA 
de t a l calidade e recado e c o n f i a n ç a como pera carreguo de t an t a impor t anc ia convém 
e como francisco g i ra lde i do meu conselho pelas partea que nele concorrem me 
p o d e r á e s a b e r á bem servir na d i t a g o u v e r n a n ç a como a t ó ora o t « m fe i to na* 
cousas em que t em servido e com res&o se deve esperar que fa r* daqu i em diante 
no mais de que for encarregado e por folgar de lhe í a t e r m e r c ê , ey por bem • me 
liras de o enviar as d i tas partes d o brasi l pera me servir n o d i t o cargo de gvuivernador 
geral delias em quanto o eu ouver por bem e n à o mandar o cont rar io e que j u m a -
mente de c a p i t ã o e gouvemador na oidade do salvador e capi tan ia de todos os sauti>* 
que he m i n h a e aja cada anno de ordenado em quanto asy servir os di tos rarjros 
oitocentos m i l reis em cada anno que começarA & vencer do d i a em que nas di t*s 
Ijartes do Bras i l lhe for dado a pose deles em diante e lhe s e r ã o raaos uo Uie-
Boureiro geral da d i t a capi tania da bahia aos q u a r t é i s do anno... t 
O regimento que trouxe, ou devera t rarer , Francisco Giraldes, esttL publicado 
na Bcvi r t a da I n t t i t u t o H i s t ó r i c o , 07. parte 1 » , 220/236. (O.) . 
(4) L i v . l . " das Leis , desde 1570 a 1612, f o i . 172 a 180. — ( A ) . Publ-
em resumo por Figueiredo, Synap i i r Chranologica, í , 239/240. Por a l v a r á d e ' 23 de 
Janeiro do anno seguinte determinou-se a ordem que devia haver entre os desembarvo-
dores, . t a n t o nos assentos como no dar d o , votos: devendo preceder a todos em 
uma e outra cousa o chanceller del ia (Kolaç i lo ) : depo i , d e l i . os d e s e m b a r g a d o r a » 
do aggravo, precedendo uns « o . o u t r o , conforme a ant iguidsde „ o se rv i ço , e depois 
delles o . ma , , off icaes de d.sembanmdore. p . u . . g u l a , , . „ ' o Í ; a 0 r ¿ a , 
I Z Z i . F . ' ^ à"f' " " í " 0 ° > " » " ! » P ' n v » ! » d o . f e i t o . d T c o n - » . 
M m í o „ ™ . . L ™ " ' , " " , 0 1 0 ' " t Í ° " l i C 1 6 M • ' • ' • " ' t a r g a d o , . . ex t rnvwian te , d . d i t a 
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de Gouvêa C6), e, em differentes datas, antes e depois, os de-
mais ministros, entrando nesse número Antonio Coelho de 
Aguiar e Gaspar de Figueiredo, — que vieram depois a exer-
cer o cargo de ouvidor geral, e Balthazar Ferraz, que já es-
crevia da Bahia aos 22 de Outubro desse anno e que mais 
tarde (12 de Fevereiro 1591) veio a ser encarregado de uma 
syndicancia fiscal, e que ainda na Bahia vivia, no cargo de 
provedor mór da Fazenda, vinte annos depois (6). De todos 
os demais desembargadores, cujos nomes nem mencionaremos, 
foram estes tres somente (até onde temos podido averiguar), 
que chegaram ao Brasil; e dois delles (Gaspar de Figueiredo 
veio só em 1591) porque se embarcaram separadamente dos 
demais companheiros; os quaes, tendo chegado a partir, em 
companhia do dito govexnador geral nomeado, e havendo o 
navio em que vinham, sofirido duas arribadas, não ousaram 
mettej-se por terceira vez no mar(7); fallecendo o governador 
algum tempo depois, e deixando a metrópole em traspasso, 
por muitos annos, o tomar effectiva a installação da Relação 
decretada. 
Dessa mesma épocha data a criação de um provedor de 
(5) O a l v a r á arbi t rando o ordenado do chanceller da E e l a ç ã o , de 21 do 
Março de 158S, lê-se no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Conselho Ul t ramar ino , R e g i s t o » , 1, 
124. — (G.)-
(6) Pelo que lhe foi revogada a l i cença , que lhe dera o governador Diogo 
Botelho, para effectuar a compra de u m engenho. — ( A . ) . — De 12 de Fevereiro 
de 1591 é o Regimento que f o i dado ao licenciado Balthazar Ferraz para cobrar 
o que era devido á fazenda real , Rev i t t a do I n s t i t u t o E U t o r i c o , 67, parte 1.*, 237-
241. Dois a l v a r á s , ambos de 15 de Março do mesmo anno, referem-se a essa com-
miasão de Balthazar Ferraz: um para que tenha e l ia ja ordenado de 3001000 em 
cada um anno, pagos aos q u a r t é i s no thesoureiro das rendas da Bal i ia , emquanto 
andar occupado no mesmo negocio; out ro mandando ao governador, ao provedor e 
mais officiaesi que lhe dfiem e f a ç a m dar e aos officiaes e p e s s ô a s que comsiga 
levar as embarcaçOes neces sá r i a s para os lugarea em que forem em serv iço . — Cóp ia s 
no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Conselho Ul t ramar ino , Reg i s to» , 1, 167/168. E m 22 de A b r i l 
de 1609, da Bahia, o governador D . Diogo de Meneses escrevia ao re i : tSobre o 
que V . M . me manda o informe de como Ba i t lia zar Ferraz comia o seu ordenado, 
o que achei nos l ivros mando por uma c e r t i d à o do que consta, quo he n ã o levar 
mais de ordenado que tresentos m i l reis cada anno, como consta pellas certidoens 
e a l v a r á s de V. M . Quanto ao rever das oontas, parece que no alvará , de V . M . 
lhe ordena fosse rever as cootas que pellas capitanias hbuvesse a fizesse tomar 
contas a todos os almoxarifes, n ã o acho que elle se bulisse minqua daqu i nem 
fosse fazer as di l igencias que parece V . M . lhe mandara quando lhe encarregou o 
rever as contas...* — Torre do Tombo, Corpo Chronologico, parte 1.*, m a ç o 115, 
n.o 95. — Cóp ia no Ins t i t u to H i s t ó r i c a — (O.). 
(7) O governador, logo depois de nomeado, ainda em M a r ç o de 1588, embar-
cou-se em Lisboa para tomar posse de tteu cargo, no g a l e ã o S ã o L u c a » , que v inha 
na conserva das n á u s da India . Durante quarenta dias sua e m b a r c a ç ã o andou í . 
m a t r ó c a da Madeira para a costa de Q u i n ó , sem a l c a n ç a r a l i nha equator ia l , 
arribando af ina l ks Ant i lhas sem tocar no continente americano, a t é que, depois de 
anno de n a v e g a ç ã o , vol tou & Lisboa, nos f ins de Setembro do anno seguinte, AO 
mesmo tempo que regressava da Ind ia a f rota cora que havia eaido o Tejo. — (Q . ) . 
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ilufiuitoa o iiuscTilcs, scmlo nomeado para o cargo André Mar-
tins Tinoco, e dando-se-lhc regimento cm 2 3 dc Março do dito 
¡limo (l.r)88) (•). 
A metrópole nilo tratou logo de nomear successor a Fran-
cisco (Uraldos. E tanUi toi nisso a demora que o mencionado 
dnumvirato, do bispo o provedor-mór, permaneceu no governo 
interino durante uns quatro annos proximamente, c leve tempo 
para empreheuder e levar a cabo uma grande empresa de ci-
vilização, — a fundação da capitania de Sergipe. 
Além das razões que deviam mover os dois governantes a 
commetter a acção pie<losa do reduzir á christandade a terra 
onde havia tido logar o martyrio do primeiro prelado do 
Brasil, antecessor de um delles, e do pae do outro, militavam 
ademais outras de estado, mui poderosas, que aconsclhavani 
a oceupação dessa paragem (9). Por meio delia, se ia assegurar 
ao mesmo tempo, todo o districto, desde a desembocadura do 
rio de São Francisco, para o sul e para o norte, e se ia faci-
litar o trato por terra da Bahia até Pernambuco í10), cuja 
communicação por mar, em barcos de vela, era difficil, por 
haver que esperar a monção; de modo que muitas vezes se 
obtinham na Bahia respostas de Portugal, antes que de Per-
nambuco. 
Além disso, os navios francezes frequentavam muito essas 
paragens, a buscar ahi pau-brasil, algodão e pimenta da terra, 
e a enseada de Vasabarris era o proverbial escolho, mui fre-
quente infelizmente, dos navios que saiam da Bahia ou a de-
mandavam; e não convinha que estivesse tal paragem em mãos 
inimigas, para que, ao menos em terra, encontrassem refúgio 
seguro aquellos que o mar tivesse arrojado de si (n). 
Foi assim, projectada e resolvida definitivamente a oceu-
(8) O regimento da 23 de Março de 1G88 10.se na L e g i i l a ç ã o m a i M i c r i p t i t , 
o o l l e c ç l o do I n . t i t u t o H i . t o r l c o , 8. (1571/1600) f l s . 203/209. A h i o nome do provedor 
vem como André Mart ins I to lo , que era l icenciado. — (O.) . 
(9) Veia a n o t a ' 2 desta s ecção . — (O.) . 
, , t l 0 , „ s " í " n d o Capistrano d . Abroa, o a r t i í o 10 do resimento de Fiancisco 
c r a l d e s . B w i . l a do I n s t í l a l o H i s t ó r i c o , 07, parto l . . . 221, nmndando (aser í u e r r a 
aos índios do Jacuhipe, que no caminho de l 'ernambuco para a Bahia impediam o 
ivre t ransi to , j â cont inha a a n t o r i i a ç l o para a e x p c d M o a Semipe l e i t a por Chris-
8 ™ ™ i o í s S ' - í a r ' ' 4 " i ' t ° " a " " " " " * V i o e o t . do 
1.1 • . ( U ' Í V " ! " ' ? " • m a ™ do Bras do Abren, de 15 de Maio do 1C23. pu-
blicada por F . h . b o r t o I r . i r e , i / i , t o , l a d» ,S„,„,>„, « g , R;„_ m j u „ „ ' 
o . franceje. por mar , o sent io por terra tomar a Ba i l i a , se lhes n í o « l e r a dar 
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pa-çãx) e colonização dessas terras, e o estabelecimento ah i de 
uma nova capitania regia, quo veio a cliamar-se do Sergipe de 
El Rei. O nomo de Sergipe proveio do de Cirízippe ou Ceri-
gipe, dado ao rio, em virtude de um chefe poderoso que pouco 
antes ahi dominava. Etymologicamente este nome parece que-
rer significar «Ferrão do Ceri», como a respeito de outro já 
fica dito em uma secção precedente (ls). 
A empresa se apresentava como fácil, desde que esse chefe 
depois da conquista do Rio Real e fundação da Villa de Santa 
Luzia, se havia submettldo,"juntamente com outro, por nome 
Apiripc, e que caixa morto de bala um terceiro, não menos 
temível, por nome Surubí(13). 
Submettido o projecto á Corte, veio de lá approyado, com 
o que se facilitou muito a sua realização, porque sendo, por 
essa approvação, declarada justa a guerra, declaração que só 
a Côrte podia fazer, ena virtude da recente lei de 22 de Agosto 
de 1587, ficariam considerados justamente tomados e escravi-
zados os índios que resistissem, o que seria, como effectiva-
mente foi, um grande incentivo para se offerecerem a tomar 
parte nella os principaes moradores de Rahia e até de Per-
nambuco, cubiçosos de augmentarem a sua escravaria. 
Apregoada a guerra, e appellidados os que a ella quizes-
sem concorrer, se chegou a reunir, em fins de 1589, uma 
força respeitável, levando comsigo seis peças de bronze, dois 
falcões de dado o uma peça de' colhér ("), á frente da qual 
se poz o próprio Christovão de Rarros em pessoa; e, dei-
xando a Bahia ao cuidado do bispo, emprehendeu a marcha 
ao longo do mar, confiando a vanguarda a Antonio Fernandes, 
e a retaguarda a Sebastião de Faria; e encarregando ao mesmo 
tempo aos dois irmãos Alvaro Rodrigues e Rodrigo Martins(15) 
(12) Veja a. nota 33 da s e c ç ã o X V I I , tomo I , ps. 359. — ÍG.)-
(13) Veja tomo I , aecção X X I , pa. 459, e nota, 4, ps. 4G0. — A a l d f a do 
S u r u b í devia estar situada naa margena do Vasabarria, *da banda do su l l onde se 
chama i t a p o r a n g u a » , o que se infera da carta de Besmaria, de 7 de Agosto do 
1602, de S e b a s t i ã o da Silva, Francisco Rodrigues e Gaspar Fontes, publ icada por 
Felisberto Freire, H i t t o r i a de Sergipe, 385, Rio , 1891. Essa Besmaria comprehendia 
<a tapera de Serob imi . I taporanga é hoje cidade e munic ip io de Sergipe. — (G.) . 
(14) Lê-se no l i v ro da R e t ã o da K»t-ado (ras. do I n a t i t o t o H i s t ó r i c o ) : 
«. . .seis p e ç a s de ar te lhar ia de bronze, falcões de dado do aeia, e sete quint i les , e 
hfla p e ç a de colher de bronze de quinze rjuintaes, que joga quatro l l u r a s ; toda 
esta ar te j l iar ia e s t á sem serviço , e sem repairos, e í o y a q ' t rouxe CristouSo de 
bairros, quando veyo a Conquista, e lhe ficArão as ditaa p e ç a s no forte d i i barra 
j á d i t o do ponto... oa falcões seruera para a f u n d i ç ã o de Pernambuco por q ' n ã o 
t em seruiços .» — (G.) . 
(15) Er-tm dps Adornos da Cachoeira. Veja Jaboatao, Catalogo g e n e a l ó g i c a . 
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(lúe, com mil Indios, o cento o cmcocnta moradores (cutre 
brancos e mamalucos), caminhassem pelo sortilo, arrebanhan-
do, em sua ajuda, quiiutos Indios pudessem. -
Kdses últimos descmpenliaram tio bem o encargo, que," a 
pouco andar, se encontraram com perto dç tres mil Ir6clieiros, 
e se julgaram bastante fortes para .desde logo seguirem seu 
caminho, e se lançarem a acommetter os inimigos, sem espe-
rar pela chegada do Christovio de liarros, com as suas tropas 
regulares e artilharia. E bem caro lhes ia custando o arrojo, 
pois o inimigo, cm muito maior número, chegou a te-los cer-
cados, e em grande aperto, e teria dado cabo de todos, se 
não corre tão prompto Christovão de Barros aonde elles esta-
vam, obrigando os sitiantes a fugir, com perda' de uns seis-
centos, a troco de apenas seis dos nossos, o que succedeu no 
dia 23 de Dezembro de 1589. 
Era chefe ou morubixaba principal em todo esse districto 
um indio nos documentos antigos designado por Mbapeia ou 
lambem Baepeba. Passou esse chefe a postar-se," com toda 
a sua gente, que se calculou chegar a uns vinte mil frécbeiros, 
na Várzea de Vasabarrís, perto do litoral, e ahi se fortificou 
em tres cercas ou tranqueiras que se prestavam mutua defensa. 
Avançaram contra ellas os nossos, entrincheirando-se igual-
mente por sua parte, e tomando-lhes a agua de que bebiam, 
o que custou várias escaramuças, com perda de uma e outra 
parte. Seguiram-se dois ataques dos nossos á primeira e se-
gunda das cercas, que não deram mais resultado do que novas 
perdas de gente de ambos os lados, maior porém da dos con-
trarios, que não tinham artilharia. -Afinal, vendo Baepeba que 
o sitip continuava apertado, e falto de agua, resolveu-se a 
emprebender um ataque, effectuando, a um tempo, uma arran-
cada de todas as suas tres cercas. Para transmitti.r as ordens 
ás duas outras cercas, escolheu varios emissários,, que se ex-
puzeram a atravessar o campo pelos nossos oceupadeft e dois 
delles conseguiram chegar a seu destino. 
Sairam, pois, os das duas outras cercas, como retirando-se, 
e queriam os nossos persegui-los; mas Christovão de Barros 
não lh'o consentiu e mandou apenas contra elles os de cavallo, 
que eram cm número de sessenta. Desse modo se apertou 
In M r t . * , I m U t a l o m.lorito, 5!, p a r t . 1 . . , H O / U l . . Trlmrtra . . W t a a i o *> 
flauto Oi f ic la , Dcnuneioçõe» do Bnhlo, 389/390, 1166/566. — (a.). • . . . 
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mais o sitio contra a única cerca restante, na qual estava 
Baepeba, liste,'vendo-so mais apertado, resolveu a ahrir-se 
caminho a ferro o fogo; e assim o poz por obra, na noite do 
dia de Anuo Bom (1° de Janeiro) de 1590. — Tomados de 
surpresa, retiraram-se os nossos a principio; mas animados 
pela presença e instancias de Chrístovão de Barros., obrigaram 
os-inimigos a recolher-se de novo á cerca. Ej entrando nella 
após elleSj mataram uns mil e seiscentos, e fizeram captivos 
uns quatro mil, fugindo ainda muitos para o sertão (16). 
Desassombrado assim todo o districto de inimigos, passou 
Chrístovão de Barros a cuidar no melhor modo de o asse-
gurar e povoar. Junto á foz do próprio rio de Sergipe,, actual 
Cotindiba, sôbre o isthmo que perto de mar fórma ahi o de-
sagüe do Poxim,, levantou um forte, que ainda annos depois 
era reconhecido com o nome de forte velho e junto a «He 
fundou um verdadeiro arraial^ a que já deu o nome de cidade. 
De modo que da «fortaleza e cidade de São Chrístovão do rio 
de Sergipe» datou várias sesmarias, começando pela, antes 
doação,, que, em 9 de Abril (de 1590), fez a seu filho Antonio 
Cardoso de Barros (para não dizer a si próprio), «de todas 
as terras desde o mesmo rio até o de São Francisco» (17). — 
E, depois de haver distribuído outras terras, deixando ahi 
por capitão a Thomé da Rocha f18)., dos que o ajudaram na 
empresa., e incumbindo a Rodrigo Martins de perseguir o 
gentiOj que se havia escapado para a banda do norte do mes-
mo rio de São Francisco., se recolheu á Bahia. 
Os pastos de Sergipe eram de bastante bôa qualidade, e 
os moradores começaram logo a metter gado nelles (19); e, com 
(16) A narra t iva da lu ta , com ais uma a l t e r a ç ã o de f á r m a , 6 a mesma de F r . 
Vicente do Salvador, His tor ia do B t a i l l , 331/336, ed. de 1918. Omitt iu-se, eut retan t u , 
a circumstancia de, a p ó s a v ic to r i a e curados os feridos, Chr i s tov i ío de Barros ter 
armado alguna cavalleiroa, como ae fazia em Afr ica , por p r o v i s ã o do re i , que para 
isso t inha. — (O.) . 
(17) Do Trcslado da» t e r f a i t e imar ia que to d e r ã o a A n t o n i o cardoto (í(* 
bai r ro» oecorre cóp ia no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Congelho Ul t ramarino, Re v i * t o t , 2, 
12-1/126. — Do anno de lfi99 ao de 1604 constam de um l i v r o que v i u Jalma t u o, 
Novo Orbe Seráf ico , 1, 130/131, HÍO, IS/ÍS, cartas de aesrmu-ias passadas a Jofto 
Dias, a Manuel da Fonseca, a JoSo Feltppe, a Diogo Lopes Ulhoa e ao alcaide-
mór da l i&hia Duarte Moniz Barreto, « q u e viÊrSo em companhia do Bovenwdor 
Christovao de Barros a ganhar a terra ao Gentio, e aos F r a n c e i e s . » — (O.) . 
(18) E m 10 de D e í e m b r o de 1604 t iveram a p p r o v a ç ã o rógia novos empregadoa 
nomeados para essa capitania, maa n â o econtramos registo da patente r í g i a de ca-
p i t ã o anter ior á cor ta de 19 de Maio de 1611 a Joilo Mendes. — ( A . ) . 
(19) O l i v ro da R r t â o do K i l a ã o informa: « T e m esta Capitania (Serigipe (lei 
Rey) mais de duzentos moradores lirancos separados hOs dos outros a respeito das 
criasses para aa quaes e ã o t i lo culúçosog de ocupar torra, que ha monulor, q ' tem 
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tanta íorluna, que ilahi a poucos annos, essa nova capilania 
abastecia tie bois os uiigcnlios Ua Ualiia c até os de l'eraam-
buco. 
Os primeiros moradores não se deram, entretanto, muilo 
bem no local escolhido pelo fundador da colonia, e preferiram 
passar-so a um outeiro na outra margem fazendo ahi 
nova fortalezâ , o levantando a igreja matriz, com a invoca-
ção lambem de Sâo CbristovãOj como a primeira, que, era 
bonra do dito fundador, Christovâo de Barros, deram igual-
mente à nova cidade. 
Como as terras ao norte do rio de São Francisco eram de 
Pernambuco, não tardaram em oppôr-se a Rodrigo Martins 
uns chefes de bandeira, que se diziam autorizados pelo doiu-
tario dessa capitania. Foi um delles Francisco Barbosa da 
Silva, que, prosoguindo nas empresas em quo andava contra 
os indios, e em que fôra já uma vez desbaratado, veio nellas 
a perder a vida Succedeu-lhe Christovâo da Rocha, que 
chegou em um caravellão, com quarenta homens; e este se 
uniu a Rodrigo Martins para marcharem juntos contra os mes-
mos indios. 
Emprehenderam ambos a marcha, seguindo, rio acima, 
pela margem do dito rio de Sâo Francisco, e haviam passada 
já além do Sumidouro deste, quando, no rancho de um indio 
chamado Tumã, se desavieram, querendo cada um ter melho-
ria em seu quinhão dos indios captivados; pretendendo Chris-
tovâo da Rocha ter maior parte, posto que houvesse concor-
rido com menos gente ("). Com essa dissidência, quebraram-se 
os concertos, e Rodrigo Martins retirou-se, associando-se o dito 
Rocha a Antonio Rodrigues de Andrade, também de Pernam-
t r i n l a l e íUoas de sesmaria em d i f í e r e n t e s partes, a An ton io Cardoso de bairros tem 
de sesmaria desde o Uio de ser ig i i t t a t ó o Rio do sito francisco por costa, • peila 
terra dentro mais de oi to lesuoas, e outros moradoras desta maneira ; t em ocupado 
com quatro currais terra em q ' se podeta acomodar mui tas gentes, e solire estas 
posses ha grandes d i í í o r o n ç a s , e n ã o ha poss íve l comodamente í a i c r s ò o quo conuem 
ao bem comum, e s e ru i ço de sua Mag. * — - (G.) . 
(20) Provavelmente ío i essa a mudanva ft que, segundo refere Jaboatao 
[Kooo Orlis S e n t i c o , 1, 131, Uio, )8D8] teve lugar em 1595 ou l õ % . Sabemos que 
esse escriptor pretendo que a segunda m u d a n ç a fo i para a ma icom d i re i t a do Pos im; 
mas nesse caso haveria que a d m i t t i r terceira para a B i o C b r i s t o v l o de que se 
apoderaram o . I lolLinde.es em 1631, e f o i ao depois incendiada. _ ( A ) . 
, . i " > „ S o » ' " ' r a n e s c o Barbosa da Si lva, veja F r . Vicente do Salvador, B i t -
torra do B r o . i l . 230, 339, ed . de 1918. — (O.) . oar .auur , 
p„,„,m(fSL C ' ' r i " l o , ao d * noc l "» allegava que v inba com l i c e n ç a dos A l b u q u e r q u e » de ícíSr I t Z ? " l", ' " " " - n " 1 ™ 1 ' d » Bai l ia nilo podiam conqu i s ta i nem f u e r 
£o?S dTmí -(oo. ~ 0'""- *'• Vi0,"t° •l0 S»1,oJ"' «<•'•"• '"' »"••''• 
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buco, quo levava comsigo com escravos pretos, o com o qual 
poude melhor entender-se; e ambos se concertaram para Irem 
contra um célebre indio (23), que os nossos haviam denomi-
nado Porquinho (provavelmente Fria), e que nessa occasíão, 
já muito velho, se converteu, e foí baptizado com o nome de 
Manuel, fallecendo pouco depois; e deixando os seus sacri-
ficados á cobiça dos dois socios, que, depois de feitas as 
partilhas, se retiraram. . 
A occupação de Sergipe e a das terras ao norte do rio 
de São Francisco vieram a facilitar muito o desenvolvimento 
. da colonização das Alagoas, do que, desde pouco, cuidavam, 
pelo lado do norte, os moradores de Pernambuco. Em -5 de 
Agosto de 1591 cedia Pedro Homem de Castro f31) procurador 
do donatario de Pernambuco, a Diogo de Mello, uma data 
de sete leguas para o sertão e cinco á beira do mar, sendo 
tres para o sul e duas para o norte do rio de São Miguel, 
foz das Alagoas; e logo depois, começava a erigir-se em uma 
pequena enseada, no fundo da Alagôa do norte, a villa cha-
mada, nova de Santa Luzia, por devoção do seu fundador que 
era cego. A villa da Magdalena (hoje cidade das Alagoas) 
foi fundada uns vinte annos depois, segundo veremos. 
D. Francisco de Sousa, immediato successor de Giraldes, 
só veio a ser nomeado no 1.° de Dezembro de 1590; e não 
chegou á Bahia senão a 9 de Junho (Z5) do anno seguinte 
(23) O pretexto para t a l ataquo fo i o boato, possivelmente verdadeiro, de quo 
a gente do Porquinho tnatára . quatro ou cinco homena que l á f o r a m com dois padres 
da Companhia, Fr . Vicente do Salvador, ibidem. Com C h r i s t o v ã o da Roclja f o i o 
famoso mamaluco Domingos Fernandes Nobre, alcunhado Tornacaúrut , que já havia 
part icipado de djversas entradaa, deade a de Anton io Dias Adonio & conquista, do 
ouro, outra ao s e r t ã o do Orobó em quo f o i por c a p i t ã o , mais out ra ao tempo do 
governador L o u r e n ç o da Veiga, em companhia de Luia líOpqs Pessoa, ainda out ra 
por mando do governador Manuel Telles Barreto pp,r» dqsfazer a a b u s ã o da tant idade, 
e quantas rnais, — grande l ingua, vivendo entre selvagens como selvagem, pra t icando 
aa mesmas gentilidades, ta tuado <je riscos para se fa/or temido, o que lho salvou a 
vida de certa vez que os indios Be levantaram contra elle, — conforme tudo confes-
sou á mesa do Santo Off ic io , PHmeim Vid i t ação , Conf t s tÕei da Bahia , 220/227, De 
muitas e graves culpas foi aocusado: veja as Dent inciaçSea da Bahia, 355, 384, á72 , 
474, 475. Era natura l do Pernambuco, f i l ho do ferreiro Miguel Fernandes, homem 
branco, e de Joanna, do gentio do B r a s i l ; foi oasado cora Isabel Bel iaga, branca, 
e t i n h a 46 annos de idade em 1G92. — (O.)-
(24) Era sobrinho de Jorge de Albuquerque Coelho, JaboatSo, Novo Orbe 
Se rá f i co , 2, 187, Rio, 1858. — (G.) . 
(25) « D o m i n g o da S a n t i s s í m a Trindndo », d i i u m escriptor antigo. — ( A . ) . 
— Esse escriptor antigo 6 T r . Vicente do Salvador; a referencia acha-so & pg. 347 
de sua H U t o r i a do Braa i l , da ed. do 1918. K m Capistrano do Abreu , Um v i i i t a d o r 
do Santo Off ic io , 7, Rio , 1922, 13-so quo cora ' D . Francisco do Sousa chegou & 
capi ta l bahiana Hei tor Fur tado da Mendoça , nomeado a 2 de M a r ç o do 1591 v i s i -
tador dos bispados de Cabo-Verde, S ã o T h o m ô , Bras i l e a d m i n i s t r a ç ã o do Silo 
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(1591). Devia csso governador effectívo ter partido no mez 
ile Março, e provavelmente o acompanharia o novó sargento-
mór do Kstado Pedro do Oliveira, nomeado em principios 
desee mez(,c). Nessa sua primeira administração, <jue durou 
mais de dez arnios, D. Francisco conseguiu íazer-se querer dos 
povos e das autoridades, nem sempre em vantagem do ser-
viço público exdo da colonia, cujo governo lhe fôra confiado. 
Tres foram os assumptos a que dedicou mais particular 
attenção: o descobrimento de minas; o defender-se do conti-
nuos ataques de corsarios, levantando novas fortificações em 
alguns portos; o a occupaçào definitiva do Rio-Grande do 
Norte, fundando ah i uma nova capitania. Foi esse último o 
serviço de mais consideração que prestou ao Brasil, graças ao 
muito que para elle o ajudaram os capitães, de Pernambuco, 
Manuel Mascaranhus, e, da Parahiha, Feliciano Coelho, Oc-
cupemo-nos, porém, um a um, mais particularmente dos tres 
assumptos mencionados. 
Da idéa de grandes descobrimentos de minas vinha já, 
desde a Europa, mui embuido o dito governador, provavel-
mente em virtude das conversações que ahi teria tido com 
Gabriel Soares de Sousa, que, depois de haver gastado, prin-
cipalmente em Madrid e em Lisboa, uns seis annos em reque-
rimentos, afim de alcançar certos privilegios e protecção das 
autoridades para a empresa de taes descobrimentos,'era jus-
tamente despachado de tudo, dezesete dias (18 de Dezembro) 
depois de nomeado o dito governador, e vinha a partir de Lis-
Vicen t« ou KSo de Janeiro. — A carta de g o v e r n a n ç a à o Bras i l , pasmada a P 
Francisco de Sousa^ a 1 de )>etembro de 159U, 10-se no I n s t i t u t o H í n l o n e o , Co*-
tolho Ul t ramar ino , R e g í t t o t , 1, 109. — De S do mesmo mes e anno 4 o alv&rà 
liara que, em beneficio da povoaçOo e lavoura, dé s se terras de se9iiiaria5 a todas 
ae pessoas que foneem com euas mulheres e f i lhou a qualquer parte do Brasi l , 
Revi t ta do I n t t i t u t o H i r t o r i c o , 8. 377. — (G.) . 
(26) Por carta de 1 de Março de 1591, cujo teor ê o seruin ta : « D . Te-
l ippe, etc. F a ç o saber aos que esta v i rem que por confiar de Pedra doliveira, 
cavalleiro fidalgo de minha cusa e meu capitAo do numero que no de que o en-
carregar me se rv i rá com aqueUe cuidado « v ig i lanc ia que o meu e e r v i ç o cumpre, 
ey por bem e me p ra« de o encarreitar do of f ic io de « a r y e n t o m ó r do estado do 
.Bras i l , que ora hir& servir em comj>anhia do govenuidur dcl le Dom Franoisoo de 
Sousa, e o se rv i rá em quanto o eu ouver por Ixim e nfto maadar o contraj-io, 
com O qual of f ic io t* rá e a v e r i do ordenado em cada h ü anuo que o servir o i -
tenta m i i reis, que lhe serilo panos nos q u a r t é i s no thesoureiro de minhas rendas 
na cidade do S a l v a d o r » , etc- Cóp ia no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Con .e t to Vl t ramar ino . 
Beffutot , i , HQ. — 0 off ic io de s a m e n t o - m ó r do Kstado fo i criado em I S W . como 
j a se v iu , sendo nelle provido Antonio de Mni¡a l l i ics , que devia acompanhar o 
governador Francisco Oiraldes o de cujas vicissitudes 4 p r o v á v e l participasse, porque 
nenhum rastro seu se encontra no Bras i l . — (O.) . 
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boa quasi ao mesmo tempo que elle; achando-se um e outro 
já de partida, quando foi expedida a carta do 27 de Março 
(1591) ordenando que regressassem com assucares as duas 
urcas, em que vinham. Na véspera, em 26 de Março, fora ainda 
assignada a patente de Agostinho de Soutomaior, chegado de 
Monomotapa, como provedor das minas do Brasil ( " ) ; e cons-
ta-nos que além deste, foram nomeados pela mesma occasião, 
para igualmejile servirem no Brasil, Christovão, lapidario 
de esmeraldas, e mais tarde (5 de Novembro de 1591) João 
Corrêa, feitor de minas de ferro. 
Os primeiros cuidados de D. Francisco, logo que chegou 
á Bahia, foram os de dar cumprimento e execução ás ordens 
recebidas para que auxiliasse efficazmente a Gabriel Soares, 
na sua projectada expedição ao actual Estado de Minas, su-
bindo pelo Paraguaçú até as suas cabeceiras e passando de-
pois destas ás vertentes do rio de São Francisco, segundo um 
roteiro, que, conforme dissemos, uns sete annos antes, rece-
bera, deixado por seu irmão João Coelho de Sousa, o qual, 
depois de haver percorrido os sertões durante tres annos, e de 
haver nelles descoberto metaes preciosos, e, segundo parece, 
até já diamantes, ao fallecer, quando regressava de taes des-
cobrimentos, nas cabeceiras do rio Paraguaçú, lhe mandára 
entregar a sua derrota ^or um portador de confiança. 
Era Gabriel Soares nascido em Portugal, talvez na pro-
pria cidade de Lisboa, onde tinha duas irmãs. Em 1567, pas-
sava a Monomotapa, acompanhando a Francisco Barreto, quan-
do, arribando á Bahia, preferiu ficar nessa cidade, onde foi 
medrando, chegando a fazer-se até senhor de um grande en-
genho de assucar no rio Jequiriçá. Por morte de seu irmão 
João Coelho, de quem já tratámos, herdeiro do seu itinerario 
do descobrimento de várias minas nos sertões, resolveu pas-
sar á Europa, a requerer concessões e privilegios; mas houve 
tal dilação no despacho de seus requerimentos que, tendo par-. 
(27) Do a l v a r á dn 26 de Março de 1G91 existe cóp ia no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , 
Conielho Ultramarino, RegUtog, I , 165: «Ku eIRey faço eaber aos que este a l v a r i 
virem que eu ey por bem e me praz que Asus t inho de Souto maior , castelhano, 
vi i á s partes do Brasi l com Dom Francisco do Sousa, governador delias, servir o 
off ic io de provedor das minas daquellas partes, O qual cargo se rv i rá por tempo de 
tres annos e pelo mais que eu ouver por bem, nSo mandando antes disso o con-
t r a r í o , e a v e r á com elle por cada h ü anno que servir cem m i l reis que lhe MTSÍO 
pagos aos q u a r t é i s no theamireiro das minhas rendas das ditas partos da l i ava da 
lodos os S a n t o s » , etc. — (G.) . 
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tido da Baliia cm lina do Agosto do 1584 (»), só depois de 
meados do Dezembro do 1090 íoi despachado. Nesse inlervallo, 
talvez com objecto de recommendar-se, offereceu, no l.» de 
Março de 1587, a D. Christovão de Moura, estadista influente 
no governo, o precioso escripto acerca do Drasil de que já de-
mos noticia. 
As concessões obtidas pelo mesmo Soares reduziram-
S 8 ( » ) : . 
A uma carta régia ao governador do Brasil, afim de que 
fossem postos ás suas ordens duzentos índios frecheiros; e 
a mais oito alvarás, todos da mesma data, dispondo: 
Que o mesmo Gabriel Soares de Sousa, «Capitão mor e 
governador da conquista e descobrimento do rio de São Fran-
cisco», teria o direito de nomear, por seu fallecimento, um 
successor que gosaria dos mesmos títulos e poder. 
Em ter faculdade de prover todos os officios da justiça e 
da fazenda na seu districto. 
Em lhe ser concedido, para quatro cunhados e dois pri-
mos, que com elle iriam, o habito de Christo, com 50S0OO, e 
no fim da jornada, o fôro de fidalgo e moradia para os mes-
mos; e mais dois hábitos para os capitães que o acompa-
nhassem. 
Em poder conceder o fôro de cavalleíros fidalgos até cem 
pessoas das do seu séquito. 
Em poder fazer promessas de mais recompensas aos que 
se distinguissem. 
Em lhe ser facultado o tirar das prisões, para levar com-
sigo, os condemnados a degredo que escolhesse, sendo de of-
ficios mechanicos, mineiros, etc. 
(28) Em SQtémbro chesou ao por to de Pornambuco a nAa grande carregada 
de assacar, em quo ia Gabriel Soares, eotrundo o testemunho de Sarmiento de 
Gamboa, que aux i l iou a eua entrada no ancoradouro, C o l f c c i á n de documentos ínt^ 
ditos í írf Archivo do h i H í a i , ' 6 , 402, M a d r i d , IKfiG. — (G.) . 
(29) Os documentos referentes &a concessões obtidas por Gabr ie l Soares Ipem-
se na J ien i s ía do J n í l i l u t o I t u t o r l c o , i t , 459/165. Fo ram publicados por Varn-
liagen, por cópias que lhe forneceu J o i o Francisco Llsbca, juntamente com o ca-
p i t u lo 24 do l i v ro I V da Htsfor ia do Bras i l de F r . Vicente do Salvador, o quai 
se inscreve: Da jornada que Gabriel Soares do Soasa f a l l a ds minas do S e r t ã o . 
que a morte lhe atalha*. — R e e í s t a ci tada. 4G6/41Í8. — No I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , 
t o n i o l h o Vl t ramar lno , RagUto i . 1, 77/180, acham-se c ó p i a s autenticas daqueUes do-
cumentos. - . 
De n m escripto de D , Francisco de Sousa, que Capistrano de Abreu descobriu 
na Bibliotbeca Nacional , adiante aproveitado, eabe-se que entre as mercês promettidas 
a Gabriel Soares estava o t i t u l o de Marques, se fosse bem sueoedido na empresa 
das minas. — (G.) . 
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Em ser a estes cantado, como tempo do degredo, o da 
expedição. - f . . . n. 
Finalmente, em ficar autorizado, se quizesse, a proseguir 
os descobrimentos ainda mais além do rio de S. Francisco; 
e por conseguinte ató dos próprios terrenos dos actuaes Es-
tados de Goyaz e Mato Grosso, se lá chegasse. 
Os alvarás, mandados passar por Estevão da Gama, fo-
ram escriptos por João da Gama, ambos mui provavelmente 
ainda aparentados com o famoso descobridor da India, Vasco 
da Gama. Depois de chegar a Lisboa, para se embarcar, 
obteve o mesmo Soares mais duas graças, em 27 de Janeiro 
immediato; a saber uma ordem para nesse porto se lhe dar 
embarcação- e mantimento ordinario ás pessoas que com elle 
iam, e outra para o Governador do Brasil lhe dar cincoenta 
quintaes de algodão em caroço, do que houvesse pertencente 
á Fazenda, afim de se fazerem armas, para os que o deviam 
acompanhar á nova conquista. 
Auxiliado com tantos favores, partiu afinal de Lisboa, o 
novo «capitão mor e governador» Gabriel Soares de Sousa, 
na urca flamenga denominada GHfo-Dourado, em '7 de Abril 
de 1591, conduzindo comsigo uns trezentos e sessenta, ho-
mens, incluindo quatro religiosos carmelitas, um dos quaes, 
Fr. Hieronymo de Canavazes, veio até a ser depois provincial. . 
0 projecto de Soares era chegar ás • cabeceiras do rio de 
S. Francisco, onde se deviam encontrar as minas, de que nos 
logares de que levava nota pelo roteiro de seu irmão, dava 
conta o mesmo roteiro, e cúja existencia veio-a confirmar-se 
no seguinte século; pois essas minas se achavam evidente-
mente no districto que, pelas que depois nelle se descobriram, 
se ficou chamando de Umas, como sabemos. 
Infelizmente, o. seu completo descobrimento e exploração, 
e por conseguinte o principio da colonização nesse districto, 
ainda então teve de ficar aprasado, em virtude dos successi-
vos mallogros que acompanharam a dita expedição de Gabriel 
Soares, incluiindo a sua propria morte, succedida proximamente 
na paragem onde tivera logar a de seu irmão, e a de um in-
dio, por nome A r a c i (o Sol), que lhe servia de guia(30). 1 
(30) Mellior tnulucç&o desae vocahiilo t u p í seria « a u r o r a > , por dra d ia , e 
pp tat íe: raña do d ia , a. aurora. « S o l » â puaraci oa qiwrr toí , quo ali í is 6 o nomo 
due ao Rtiia do Gal.r iel Snarca «LI Vr . Vicenta do Salvador, M g t o r i a do Bras i l . 
3G2, ed. 1918. — (O.) . ' I ' 
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O principio do mallogro ila expcdiçã» procede» de haver, 
em meados do Junho, naufragado a urea em que vinham lodos, 
em Vasaharris, onde, graças â recente colonização por Chris-
tovao de Barros, nío caíram victimas dos indios. 
Salvándo se a maior parte da tripulação, passou o mesmo 
Soares .1 Bahia, onde refeito com os auxilios que lhe deu 
D. Francisco de Sousa, emprehendeu a expedição, indo pri-
meiro às suas terras, onde acabou de prover-sc de carnes e 
farinhas, e logo varou até melter-so no conhecido Boqueirão, 
por onde forçosamente devia entrar para seguir caminho, su-
bindo com o rio Paraguaçú pela margem direita. 
Seguiu sempre subindo mais ou menos encostado ã mar-
gem direita do mesmo rio até uma paragem, em que, com 
parte da gente que levava, deixou assentado um arraial, por 
ventura pelas immediações do próprio chamado depois de 
João Amaro; pois tinha ordem de ir deixando no caminho 
pequenas povoações, ou arraiaes fortificados, de cincoenta em 
cincoenta leguas, proximamente. — No caminho, até esse 
arraial, lhe adoeceram muitos homens de sezões, e perdeu 
muitos animaes mordidos dos morcegos, pragas estas que 
deviam ser mui nocivas, quando os sertanejos tiveram mais 
tarde que abandonar este caminho, cortando do Boqueirão ao 
arraial de João Amaro, pela chamada Travessia, terreno sem 
pastos e quasi sem agua. 
Desse primeiro arraial, proseguiram, sempre pela margem 
direita do Paraguaçú acima, não sem grandes trabalhos para 
evitar-ciladas dos geaitios, a abrir picadas, e juntar os ani-
maes, que se extraviavam, e ás vezes de todo se perdiam, já 
mordidos das cobras, já comidos pelos tigres; e finalmente 
pelos obstáculos offerecidos pelo próprio rio, que ladeavam; 
o qual, com suas súbitas cheias, deixava muitas vezes os ex-
pedicionarios ilhados, e na necessidade de esperarem que as 
aguas baixassem. 
Por fim, chegaram ás primeiras grandes vertentes que vêm 
do SO.; e tomaram por uma delias, começando a subida da 
serra, não longe, ao parecer, da actual povoação de Santa 
Isabel do Paraguaçú. — Para transpôr a dita serra, gasta-
ram alguns dias, cobertos de nevoeiros, com bastante frio, não 
havendo por ahi lenha para se aquecerem, nem pasto para os 
animaes, que já estavam mui dizimados, de nada lhes servindo 
muito salitre que tinham á vista. Aqui começaram todos a es-
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morecer; e como perfaziam já cincoenta leguas desde o arraial 
anterior, decidiu-se Gabriel Soares a fundar o segundo; mas 
logo, cançado dos trabalhos, adoeceu, e faUeceu pouco de-
pois (n). , 
Substituiu-o immediatamente no mando o mestre de cam-
po Julião da Costa; o qual, vendo-se privado do guia índio 
Arad, por ventura esmoreceu. Retirou-se com todos os da ex-
pedição para uma paragem mais sadia., e dahi escreveu ao 
governador, narrando-lhe o succedido, e pedindo-lhe novas 
ordens. Resolveu então este mandar regressar toda a expedição, 
e apoderando-se de todos os roteiros, premeditou já então vir 
a recolher delia os fructos, como particular, apenas largasse 
o governo. E' o que devemos concluir, em vista do que depois 
praticou, vindo a requerer e obter os mesmos privilegios e 
concessões outorgados a Soares, e ainda outros mais. 
O grande interesse que nos merece Gabriel Soares, como 
chefe dessa expedição, embora mallograda, e ainda mais como 
um dos primeiros escriptores acerca do Brasil em todos os 
ramos, e com especialidade das noticias ethnographicas dos 
indios, nos induzem a incluir aqui as clau&ulas principaes do 
seu testamento (31), que deixou na Bahia, feito em 10 de 
Agosto de 1584, antes do embarcar-se para a Europa, a re-
querer. Depois do cabeçalho, e de mais seis itens, encommen-
dando-se á Virgem e a varios Santos, prosegue: 
«Donde quer que eu fallecer, me enterrarão.no habito de 
S. Bento, havendo mosteiro de sua ordem, onde me enterra-
rão; e não havendo maneira deste habito, e havendo mosteiro 
de S. Francisco, me enterrarão no seu habito, e os religiosos 
de ambas estas ordens me acompanharão, e a cada um darão 
de esmola cinco mil réis, e pelo habito dez cruzados. 
«Se Deos fòr servido que eu falleça nesta cidade e capi- . 
tania, meu corpo será enterrado em S. Bento da dita cidade, 
na capella mór, onde se me porá uma campa com um letreiro 
que diga AQUI JAZ UM PECCADOR; o qual estará no meio 
de um escudo, que se lavrará na dita campa; e sendo Deos 
servido de me levar no mar ou em Espanha, todavia se porá 
na dita capella-mór a dita campa com o dito letreiro, em a 
(31) O testamento de Gabriel Soares foi p r imei ro publicado por Mello Moraes 
Bra» i l -Hi* tor ico , 2.» sé r i e , I , 248 8 251/252, Bio , . 1866. — (G.) . * 
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(jiiiil sepultura so enterrará minha mulher Anna de Ar-
gollo. » 
«Acompanhará o meu cor¡>o, so fíillccer nesta cidade, o 
cabido,, a quem so daríl a esmola costumada, c os padres de 
S. liento levarão do ofterta um porco c seis almudes de vinho 
e cinco cruzados.» 
«Acompanhar-me-hfio dous pobres, cada um com sua to-
cha ou cirios nas mãos, o darão do aluguel 4 confraria donde 
forem, um cruzado do cada uma, o a cada pobre pelas leva-
rem dons tostões.» 
«Não dobrarão sinos por mim, o sómento se farão os 
signaes que se fazem por um pobre quando morre.» 
«Deixo á casa da santa misericordia desta cidade quarenta 
mil réis de esmola, para se dourar o retábulo, e para mis-
sas (?) cinco mil réis.» 
«Deixo á confraria do SS. Sacramento cinco mil réis e á 
de Nossa Senhora do Rosario dous mil réis.» 
«Far-me-hão no mosteiro de S. Eento, quer falleça nesta 
capitania, quer em outra qualquer parte, tres officios de nove 
lições, em tres dias a fio; tanto que eu fallecer, ou se souber 
a corteza de minha morte, em cada officio se dará de offerta 
um porco e cinco alqueires de farinha, e não me farão pompa 
nenhuma; sómente me porão um panno preto no chão, com 
dous bancos cobertos de preto, e em cada um cinco velas 
accesas.» 
«Em cada officio destes me dirão cinco missas rezadas, á 
honra das cinco chagas de Nosso Senhor Jesus-Christo, com 
seus responsos sobre a sepultura.» 
«Nos outros dias seguintes, me dirão em tres dias afios 
cada dia cinco missas rezadas; as primeiras cinco á honra 
dos gozos de Nossa Senhora, e a outro dia as outras cinco á 
honra dos cinco mysterios gloriosos da Madre de Deus, con-
forme a contemplação do Rosario, e no outro dia as outras 
cinco á honra dos cinco passos dolorosos da Madre de. Deos.» 
« Me dirão na mesma casa, acabados os officios abraz, cento 
e cincoenta missas rezadas e quinze cantadas, e ás cantadas 
darão de ofterta a cada uma sua gallinha e camada de vinho, 
e umas e outras salitrão com sou responso sobre a minha se-
pultura, e as missas se repartirão pela maneira seguinte.» 
«Nos prímeiTos cinco dias se dirão, em cada dia, dez . 
missas rezadas e uma cantada, como acima fica dito, á honra 
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dos prazeres quo se contemplam no rosario de Nossa Se-
nhora.» ••• * 
«Nos outros cinco dias logo seguintes, se dirão em cada 
dia outras dez missas rezadas e uma cantada, á honra dos 
cinco mysterlos dolorosos da Virgem Nossa Senhora.» 
«Nos outros cinco dias seguintes se dirão em cada dia 
outras dez missas rezadas e uma cantada á honra dos cinco 
mysterios gloriosos da Virgem Madre de Déos. E se não hou-
ver padres no dito mosteiro, que bastem para dizerem estas 
missas juntas, humildemente peço ao padre abbade que or-
dene com os padres do collegio ou da Sé, com que se possam 
dizer estas missas, como tenho declarado,-porque tenho con-
fiança na Madre de Deos que, no cabo destas missas, sahirá 
minha alma do purgatorio.» • • , 
«Como se acabar de dizer estas missas, como tenho de-
clarado,, ao outro dia seguinte se me diga um officio de nove 
lições, como os que acima tenho declarado.» 
«Mando que se digam pela alma de meu pa¡ e mãi cia-
coenta missas rezadas, as quaes se dirão como se acabarem 
as que acima tenho declarado.» 
«Mando que se tomará de minha fazenda a valia de qui-
nhentos cruzados, que se repartirão por cinco moças pobres, 
cem cruzados por cada uma, para ajuda de seus casamentos, 
o que repartirá o padre abbade, com informação do provedor 
da santa misericordia.» 
«Eu tenho duas irmãs viuvas; uma se chama D. Marga-
rida de Sousa e outra Maria Velha, ambas moradoras em 
Lisboa, e não tenho herdeiro forçado, e darão a uma delias de 
minha fazenda, do rendimento delia, vinte mil réis a cada 
uma, e fallecendo alguma delias ou sendo já fallecida, darão 
á que ficou viva, cada anno quarenta mil réis em sua vida 
tão somente, os quaes lhe mandarão por lettra a Lisboa, de 
maneira que lhe seja paga a dita quantia.» 
«Declaro que tenho um livro das contas que tenho com as 
pessoas a quem devo, pelo qual se fará conta com as pessoas 
a quem estou em obrigação, ao pé de cujo titulo fica assignado 
por mim, ao qual livro se dará inteiro credito, porque, pelas 
declarações delle, deixo desencarregada minha consciência.» 
«Neste mesmo livro de minha razão tenho escripto o que 
tenho de meu, assim de fazenda de raiz, como escravos, bois 
de carro e éguas, e outros moveis, indios forros; e nelle tenho 
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cm lembrança os encargos em quo estou, assim âs pessoas 
(¡lie mc servem e servirão, como a outras pessoas, ao qual se 
dará outrosim inteiro credito; por que o fiz só afim de con-
certar minha consciência, o que não posso tratar nem esmi-
unsar nesto testamento pelas mudanças que o tempo faz, e cu 
não saber qual lia do ser a derradeira hora que meu Senhor 
ha de chamar-me, para a qual não achei melhor remedio que 
este.» 
«Depois do meu fallecimento se ordenará o inventario de 
minha fazenda, e se fará conta do que devo, c se porá em 
ordem de se pagarem as minhas dividas, para o que se ven-
derão os moveis de casa, bois e éguas, e a-ssucar que se achar, 
e para o que restar se concertarão meus testamenteiros com 
os credores para se pagarem pelos rendimentos de minha fa-
zenda, se disso fòrem contentes, o que se ha de negociar de 
maneira que a minha aima não pene na outra vida, por isso; 
e não querendo elles esperar, em tal caso se arrendará o en-
genho de antemão ou se venderão as novidades delle; e quando 
isto não bastar, se venderão as terras que tenho na Jequiriçá, 
que com as aguas e fazenda valem muito, por serem muitas 
e boas: em tudo farão meus testamenteiros de maneira que eu 
fique desencarregado.» 
«Declaro por meus testamenteiros ao Rev. padre Fr. An-
tonio Ventura e a minha mulher Anna de Argollo, para que 
ambos façam cumprir este meu testamento como se nelle con-
tém; e sendo caso que ella, ou por não poder estar presente na 
cidade, ou por suas indisposições, não possa acudir a fazer 
cumprir este meu testamento, que tudo o feito pelo Rev. padre 
somente fica valioso. E porque o tempo faz grandes mudanças, 
que com eilas ha viver, e morrer, e ausentar, não podendo por 
algum licito impedimento cumprir o Rev. padre este meu 
testamento, digo que em tal caso seja meu testamenteiro o Rev. 
padre que lhe succeder no cargo de abbade do dito mosteiro 
de S. Bento; mas ainda quo o Rev. padre Fr. Antonio Ventura 
não seja abbade, sempre quero que elle seja meu testamen-
teiro. » 
« Como Nosso Senhor não foi servido que eu tivesse filhos 
de minha mulher, nem outros alguns, nem sobrinhos, filhos de 
meus irmãos, nem herdeiros forçados a quem pertença minha 
fazenda, e porque não herdei de meus pais, nem de meus 
avós, e adquiri por minha industria e trabalho, e por ventura 
f ~ . i 
/ u ; < i j a z 
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alguns encargos de conscienciu que ora não sei declarar,, digo 
e declaro por meu herdeiro de toda a minha fazenda ao mos-
teiro de S. Bento da cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, com condição que eu e minha mulher Anna de Argollo 
nos enterremos ambos na dita capella-mór, que ora é, e tal-
lecendo antes que se faça a capella-mór da igreja nova, passa-
rão a nossa ossada á dita capella-mór da igreja nova, onde 
estará a minha sepultura, com a campa no meio da capella, 
com o letreiro (9a) que atraz fica declarado.» ! 
«Serão obrigados o abbade e religiosos que ora são, e ao 
diante forem, me dizerem cada dia uma missa rezada por 
minha alma, para em quanto o mundo durar, com seu respon-
so sobre a sepultura, e cada anno, pela semana dos Santos, 
um. officio de nove lições.» • •' . 
« E sendo caso que Deos se sirva de me levar para st no 
mar ou em Espanha, donde meus ossos não podem ser tra-
zidos a este mosteiro, digo que, sem embargo disso, se me 
ponha esta sepultura na capella-mór delle, para lembrança de 
se me dizer o responso sobre ella e para se enterrar minha 
mulher tão somente.» 
«Declaro que os chãos, que tenho nesta cidade, que houve 
de Antonio de Affonseca, de Anna de Paiva, de Pedro Fer-
nandes e de Braz Affonso, e a terra que tenho vallada no 
caminho da Villa-Velha, da banda do mar e da outra banda 
que foi de Antonio de Oliveira, queria que ficasse tudo a meu 
quinhão, por tudo ser mui necessário para o mosteiro, onde 
podem fazer muitas teresenas ao longo do mar para alugar, 
e pelo caminho acima» muitos foros de casas, e muitas casas 
ao longo da estrada, que tudo, pelo tempo adiante, virão a 
render milito para o'convento.'» ; . 
(32) Acha-se com effeito na cape l l a -mór uma campa com a inscr ipç i lo . — 
(A.)- — Fr . Vicente do Salvador assim encerra o cap. v igés imo quarto, l i v . I V , 
de sua H i t t o r i a do Brdglt, (ed. de 1918, 352/3G3): «Os ossos de Gabriel Soares 
mandou seu Bobrinho Bernardo Ribeiro buscar, 8 est&o sepultados em Silo Rento 
com um t i t u l o na sepultura, que declarou em seu testamento puzesse, e o t i t u l o 
6: A q u i jaz um peccador. E nilo sei eu que outra mina elle nos pudera descobrir de 
mais verdade, se vivera, pois, como a f f i rma o evangelista S á o J o ã o , se dissermos 
que n â o temos peccado, mentimos e nao ha em nós ve rdade» . 
Por intermedio do senador Miguel Calmou obteve-8e a pl iotographia da lapido 
que se d á a q u í . O actual Abbade do Mosteiro de S ã o Bento, na Bahia D. Bento 
de Sousa L e ã o Faro, em carta, áque l l e senador, diz que t a sepultura está . no in-
ter ior do Mosteiro, em frente , á sala capi tular , que outr 'ora servia de sacris t ia , o 
nâo em frente ao a l t a r - m ó r , como alguns j u l g a v a m » . E ' poss íve l que houvesse 
posterior m u d a n ç a , como que fosse renovada a i n s c r i p ç n o , - c u j o s cameterca sRo evi-
dentemente modernos. — (G.) . 
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«E porque liei osU) teslameiiló por acabado, pelo qual dou 
por revogado todos os que tenho feito antes deste, e este só 
quero que valha, porque esta ó a minha derradeira vontade, 
o qual fiz por minha mão e assignado por mim. — Gabriel 
Soares de Sousa ("). 
Entretanto, assumptos mais graves que os de minas de-
mandavam agora toda a attenção do governador. Tratava-se 
nada menos que da conservação e defesa do territorio. 0 lito-
ral via-se cada vez mais ameaçado do corsarios e piratas não 
só inglezes e hollandezes, como também francezes. Estes úl-
timos se achavam quasi de posse de todos os portos do Rio 
Grande para o Norte, contavam por ahi tom toda a indiada 
a seu favor, e tinham sempre em cheque a Parahiba. 
Esta última capitania, depois de pacificada, fòra, por or-
dens vindas da metrópole, mandada entregar ao seu capitão-
mór de direito, Fructuoso Barbosa, que, por seu procurador 
D. Pedro de la Cueva, soubera na Côrte fazer valer os seus 
direitos. Recompensou Barbosa o serviço do mesmo Cueva, 
confiando-lhe o mando de todos os soldados espanhóes que 
tinha na capitania; mas, dentro de pouco, esses dois chefes se 
desavieram, e os índios, sempre auxiliados pelos Francezes,-
ameaçaram de novo absorver a capitania. Foi necessário que 
regressasse de Itamaracá o capitão Pero Lopes Lobo, que 
bateu os indios, varrendo dolles os sertões a grande distancia. 
Com acquiescencia do ouvidor geral Antonio Coelho de 
Aguiar, resolveu-se então Fructuoso Barbosa a transferir-se 
(1591) para junto do Inliobi; porém, distrahindo para o forte 
que ahi construiu forças do Cabedelo, caíram sobre este cs 
indios e o arrazaram, bem como todas as obras que na ilha 
da Restinga, então chamada da Conceição ("), tinha lun Ma-
nuel de Azevedo que a recebera de sesmaria. — Acudiu, po-
rían, a salva-la, em 1502, Feliciano Coelho, nomeado capitão 
delia. Esse novo chefe viu-se obrigado a expulsar os padres 
da Companhia (1593), confiando suas aldèas aos Francisca-
nos, aos quaes também logo (1596) expulsou, depois de haver 
derrotado, em varios recontros, os indios sublevados, com re-
Í33) A approracJo á e s l a l e . t amcnto fo i fe i ta om 21 do A j o s t o d» 1584, e » 
X£ - (S. 1692- _ ^ - Cò,"• •"*» 5 •>» !~t¡10 
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forços que lhe foram enviados de Olinda. Em um desses en-
contros foi ferido, vindo a ficar aleijado de uma perna (35^ 
0 frequente uso, até então seguido, de preferirem os com-
merciantes de Lisboa o fretarem, para o Brasil, urcas flamen-
gas, mais bem construidas e artilhadas do que os barcos por-
tuguezes, não só foi prejudicial á marinha de guerra, que da 
mercante se alimenta, como levou ao Brasil muitos estrangei-
ros que, com o andar do tempo, se converteram em espias e 
em inimigos declarados, especialmente desde que, com a sua 
união á demais Espanha, os Paizes Baixos começaram a con-
siderar como inimigos, sempre que isso lhes convinha, Portugal 
e as suas colonias. O crescimento das piratarias, e o do com-
mercio menos licito, que se havia feito em algumas alfandegas, 
levou a metrópole, primeiro, a ordenar (12 de Fevereiro de 
1591) ao desembargador Balthazar Ferraz que syndicasse a 
tal respeito, dando-lhe um regimento em vinte artigos (3B), no 
qual lhe ordenou que fosse correr a costa, chamando a si os 
livros das alfandegas e almoxarifados, desde quinze annos 
antes, tirando devassas acerca até de descaminhos de muni-
ções e artilharia do Estado, e no anno seguinte (30 de Outubro), 
a criar uma especie de mesa ou tribunal, com o titulo de coti-
sulado {ni) , que mediante um augmento nos direitos de tres 
por cento de entrada e saida na mesma metrópole, devia cui-
dar de assegurar o comboio dos navios das conquistas, man-
tendo sempre uma esquadra de 12 navios armados. Infeliz-
mente, o tributo ficou estabelecido; mas tal esquadra nunpa 
appareceu, e os ¿corsarios cresciam em audacia. E por sua. 
parte Balthazar. Ferraz não se moveu da Bahia, nem o go-
vernador a isso o obrigou. 
Em 1591 o inglez Thomas Cavendish veio tentar fortuna 
aos nossos próprios portos, e de intento lhe consagraremos 
mui poucas linhas. Suas proezas se reduziram a saquear San-
tos, a queimar São Vicente, vindo a encontrar resistencia, não 
só em Santos, ao voltar ahi segunda vez, como também na 
Capitania do Espirito Santo; concluindo por fallecer no mar, 
(35) Sobre oa succeasoa da Parahiba, conf. Jaboatao, Novo Orbe Se rá f i co , 8, 
56/83, Rio, 1858; veja t a m b é m etn H . i k l u y t , Pr innipa l t t av iga t iom, 11 «2/72 , Glasgow, 
1904, uma carta de Feliciano Coelho de Carvalho (graphado Fel iciano C i e m de Car* 
ua l tho) , da Bahia a 20 de Atfosto de 1597, interceptada e t raduzida om inglez; 
veja ainda, e sobretudo, Capistrano da Abreu, Proiegomonoi a ¥T. Vicente do Sal* 
vador, H i t t o r i a do B r a t i l , 241/212, ed. de 1918, onde e s t ã o a d m i r á v e l monte compon* 
diadas as in formações contidas em J a b o a t à o e U a k l u y t . — (G.> 
(3fi> Veja nota 6 desta Bccçuo. — (G.) . 
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dentro do pouco tempo, provavelmente ralado pelos remor-
sos (iv). . 
Dahi a perto do quatro anuos, teve logar o saque do Re-
cife pelo corsario James Lancaster, com tres navios, juntos 
a mais quatro do um pirata Venner: todos se apresentaram 
diante do porto cm sexta feira de paixão, ultimo de Março 
do 1595 ("). — Os aggressores atacaram o forte que defendia 
a terra, giuirnecido de sote canhões; e os defensores, acobar-
dando-se à vista de tanta audacia, se retiraram para Olinda, 
deixando os corsarios o piratas senhores do Recife, onde se 
demoraram trinta e um dias, que tantos lhes foram necessários 
para transportar, em quinze barcos (incluindo, além dos seus, 
alguns holiandezes e francezes, que no próprio porto fretaram), 
tudo quanto encontraram armazenado no mesmo Recife. 
Em 1597, apesar do ,cstado de guerra em que estavam a 
Espanha e a França, dois navios desta nação vindos d'Africa, 
desesperados com a invasão das bexigas a bordo, foram apre-
sentar-se na Bahia, e outro commandado por Pain de Mil (v), 
foi tomado em Sergipe, onde ficaram prisioneiros cento e deze-
seis homens que o .tripulavam. 
Onde, porém, os Francezes se apresentavam em aberta 
hostilidade nesse anno foi na Parahiba. Trezentos e cincoenta 
homens, desembarcados de treze navios, acommettéram o forte 
de Santa Catharina do Cabedelo ("), apenas defendido por 
vinte homens e cinco pequenas peças de artilharia; mas tal 
foi a resistencia que apresentaram, que os atacantes se viram 
•obrigados a reembarcar-se, com grande perda. O commandante 
do forte morreu nessa heroica defesa, deixando ao seu succes-
sor, João de Mattos Cardoso, um digno exemplo que elle soube 
imitar trinta e quatro annos depois contra os intrusos Hollan-
(37) A data em Hak luy t , P r i n c í p a í naviffút tont , 11, 43/17, ê 80 do Março , 
nu 9 de A b r i l , sa attendermoa & correcçfto grcgoriaiia. A permanencia doa corsarios 
em frente ao Reeile fo i de 31 dias. A 10 de Maio (30 de A b r i l , no calendario 
ju l i ano) , Lancaster encarreirou seu immediato Kdraond Burke de atacar a reducto do.» 
pernambucanos, que se suppõe ter sido o í s t h m o de Olinda. I lu rke marchou com 
'¿15 inglezes e í i a n c M e s , Indo lis suas ordens os chefes das duas esquadras franeerae, 
Wenner e Jean Noyer. F o i repell ido com a perda de 3õ mortos e mui tos feridos. 
Kntre os primeiros, o p r ó p r i o Burke, Noyer, os c a p i t ã e s Cot ton , John Baker o 
Rochel, í r a n c e í . Na mesma noite Lancaster fez-se de vela com onse navios, dis 
Southey, I l i e to r i a ã o S r a i i t , 8, 30, Rio, 1862. Segundo os nossos d i ronis tas , foi a 
D de Maio esse combate. — Conf. Charles da la l í o n c i è r e , I l i i t o i r e de la M u r i n f 
F r a n ç a l t e , 4. 338; I l io-I i rnnco, E p h e m e r i â f B m i i l e i r u * . 658. —. (O.) . 
(38) Desse ataque t r a t a a carta de Fel iciano Coelho de Carvalho de 20 de 
A í o s l o de 1097, ¡4 ci tada, Hak luy t , I I , M/72 . _ Com. Ouffarel , JJMoire d . 
hruml P n t n ç n i t , 3íi3/3fi1. — (Q.) . 
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dczes. Muito provavelmente esta frota de treze navios era a 
mesma que havia pretendido antes saquear os Illiéos, entrando 
dez barcos e ficando ao mar tres maiores. Os habitantes, re-
postos do primeiro pânico, fizeram pé atraz no monte da her-
mida da Victoria, donde obrigaram os aggressores a retroceder 
para a villa, que começaram a saquear, depois de se fortifi-
carem na casa de um Jorge Martins. Elegendo então os habi-
tantes por chefe a.um mamaluco, por alcunha o Catuçaãas, este,t 
ajudado de um Christovão Leal e de vinte socios mais, obri-
gou os invasores a embarcar-se com grande perda (38). 
As náus francezas passaram da Parahiba ao Rio Grande 
ainda não occupado. 0 capitão-mór da Parahiba, Feliciano 
Coelho, achava-se então ausente no sertão, donde acorreu ao 
litoral apenas avisado do que se passava, e por duas vezes 
foi atacar nos seus próprios alojamentos, no mez de Julho 
desse anno, os que haviam favorecido os invasores, em cujo 
número entravam alguns Francezes, que na terra se achavam, 
desde que, com o capitão Jacques Rifault, haviam naufragado 
nos baixos da ilha de Santa Anna, do Maranhão, e dos quaes, 
nessa occasião, o mesmo Feliciano Coelho tomou prisioneiros 
quatorze. 
Sem dúvida esses acontecimentos haverão muito contribui-
do para que não se aprazasse por mais tempo a occupação do 
Rio-Grande, já mui expressamente recommendada pelo sobe-
rano, ao próprio governador e ao capitão-mór de Pernambuco, 
Manuel Mascaranhas, que devia obraJ* oom a ajuda e conselho 
do mesmo Feliciano Coelho, para quem vinham também, a 
esse respeito, directamente ordens regias (*0); recommendan-
do-se ao mesmo tempo, ao Governador que da Fazenda real 
gastasse quanto fosse para isso necessário, e désse provisão a 
Manuel Mascaranhas para fazer outro tanto em Pernambuco. 
(39) Jaboatao, Preamb., ps. G5. — ( A . ) . — Correspondente áa ps. 89/90 do 
Novo Orbe Seráf ico , 1, Rio , 1858. A alcunha do mamaluco Anton io Fernandes, 
C a t u c a d a » cm vez de C a t u ç a d a i , cor r in iu Capistrano de Abreu, P ro l egómeno» a F r . 
Vicente do Salvador, R i t t o r i a do B r a t i l , 244, ed. de 1918, — • por que assim cha-
mava aa estocadas na l ingua de sua mi l i» — lê-se em F r . Agost inho de Santa 
. Maria , Santuario Marianno, 9, 232, que nesse passo se u t i l k o u de u m dos c a p í t u l o s 
do frade bahiano, conforme apurou Capistrano de Abreu, i b i , 423, 425. — Na 
Hngua brasileira catucar, ou cutucar, caisicj iáa ou cuiucada, p r o v é m do verbo t u p i 
c u t ú c a , Beaurepaire Rohan, .Diccionario do Vocubulot Hra t i l c i ro* , 56, Rio , 1889, 
Melhor c o m p o s i ç i o t up i seria cutucdba ou cotucdba, que no .Diccionario i'orÍM¡/KCJ-
Bra t i l t ano , 38, Lisboa, 179C, aifcnifica « e s t o c a d a » . — (G.) . 
(40) Cartas r ég ias de 9 de Novembro de 1596 e 15 de M a r ç o de 1597. 
Veja a resposta de Fel iciano Coelho, de 20 de Agosto desse u l t i m o auno, mais de 
uma vez ci tada, I l a k l u y t , 4, 216, ou 11, 64/72, da nova cd. de G ias BOW. — A & O.) . 
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Tacs ordens forain pontualmcnto cumpridas, e erarn todas 
neccsaarias; pois que a nova Capitania do Rio Grande não se 
chegou a.erigir senão á custa do ainda mais gastos, sangue 
o trabalhos que a sua vizinha da Parahiba. O Governador 
desde logo applicou para seus gastos, não só o restante do 
producto dos dízimos, como os direitos de saida do assucar, 
o da siza dos escravos vindos d'Africa, e mais doze mil cru-
zados, parte do que tomára a uma nãu da India, que arribara 
â Bahia (")• 
E Manuel Mascaranhas, não só deixou ordens ao seu bco-
tenente em Pernambuco que applicasse para mantimentos quan-
to pudesse forrar das despesas, como lançou mão de 8:992$333 
reis do cofre dos defuntos e ausentes, os quaes depois teve 
que restituir á sua custa (*2), embargando-se-lhe para isso as 
rendas de uma commendal Também o capitão da Paralaba, 
Feliciano Coelho, contribuiu com gente, que acompanhou em 
pessoa, e do seu loco-tenente recebeu mantimentos e vitualhas. 
Isso além do soccorro, que, segundo veremos* enviou directa-
mente a metrópole ao Rio Grande, e de muitos particulares, 
que morador houve que, só á sua parte, contribuiu com dez mil 
cruzados. Partiu Manuel Mascaranhas de Olinda por terra, 
para a Parahiba, levando tres companhias de gente de pé e 
uma de cavallo, das quaes iam por capitães Jeronymo de Al-
buquerque, Jorge de Albuquerque, seu irmão, Antonio Leitão 
Mirim e Manuel Leitão. 
Na Parahiba os esperava uma esquadra mandada da Bahia 
pelo Governador, e constante de seis navios e cinco caravel-
lões, de que era capitão-mór Francisco de Barros Rego e almi-
(41) Essa n ã u tio v ia ser provavelmente de Diogo Dias [Queru lo] , chamada 
S ã o FrancUco, da qua l o governador tomou , ao todo, o valor ds t r i n t a m i l cru-
zados. — Fr . Vicente do Salvador, 4, 23 [ K d . de 1918, 349], — (A . ) - — C o n í . 
Jornada do M a r a n h ã o , Candido Mendes do Almeida, Memor ia i para a H i t t o r i a do 
ext inc to E r í a d o ã o M a r a n h ã o , 2, 17:1/174, Rio , 1874. — (O.) . 
(42) Ouvida a Mesa da Consc i ênc i a por car ta r é g i a do 20 de Ju lho de 1604, 
e manda/la sobrestar a e x e c u ç ã o por dois mezea, fo i por f i m obrigado a pagar P f l * 
carta rég ia de 31 de Julho do 1C0G. — ( A . ) . — A car ta r é g i a de 20 de Julho 
de 1604 IS.se em J . J . de Andrade e Si lva, C o l l e c ç ã o Chronologica da L e g i i l a ç â a 
Porlugueza. 8. 87. Outra, de 30 de Agosto de 1605, i b i . 140, vendo t u r n a consalta 
da Mesa da Consc i ênc i a sobro a p r e t e n ç â o que t em Ayres de Miranda Henriques, 
como procurador da Manuel Mascaranhoa, seu cunhado, que se lhe desembargue a 
commetida, que por ordem da d i t a Mesa estii embargada pelo d inhei ro dos defuntos 
que tomou em P e r n a m b u c o » • mandou que, dando f i ança , se lhe deferisse o pedido; 
ainda outra, de 20 de Setembro do mesmo anno, i b l , 142, prorogou por dois meses 
o praso da f i ança a prestar. A carta róg ia citada, da 31 de J u l h o de 1606, vem 
na mesma Co t l ecção , 213, e em todas ellas o nomo de Manuel Mascaranhas e s t á 
como Manuel M a r i l . — (G.). 
X X I V — G O V E R N O S I N T E R I N O , DE D. FRANCISCO, E DE DIOGO B O T E L H O 63 
rante Antonio da Costa Valente; e nella se embarcou Manuel 
Mascaranhas, levando comsigo, por engenheiros, dois padres 
jesuítas (Gaspar de Sampère, e Lemos), e, como Iniguas, dois 
capuchos, Fr. Bernardino das Neves (filho do Capitão João 
Tavares) e Fr. João de S. Miguel; e, por terra, se incumbia 
de seguir Feliciano Coelho, á frente das quatro companhias de 
Pernambuco e de uma da Parahiba, de que era capitão Miguel 
Alvares Lobo, em número total de cento e setenta e oito ho-
mens, além dos indios auxiliares: estes passavam de oitocen-
tos, guiados por seus principaes, entrando neste número o 
Pedra-Verde (Metaraobi) de Pernambuco, o Piragibe da Pa-
rahiba, e o Páu-Secco, das extremas da Parahiba, do lado 
do norte. 
Pouco depois de passarem as fronteiras da Parahiba, em 
17 de Dezembro de 1597, o mal das bexigas invadiu de tal 
modo estas forças, que chegaram a cair por dia dez e doze; 
á vista do que Feliciano Coelho se julgou obrigado a retro-
ceder para a Parahiba, com todos, promettendo voltar quando 
estivessem curados. Só o capitão Jeronymo de Albuquerque 
seguiu logo. 
Manuel Mascaranhas chegou com a esquadra em frente do 
Rio Grande, em princípios de 1598 (13); e só entrou depois 
de haver feito sondar e descobrir o porto por dois caravellões, 
"visto que além de barra difficil, entrada ella, torce e se es-
conde logo para sul. Nessa mesma tarde desembarcou, com 
alguma gente, no pontal do recife (semelhante ao de Pernam-
buco), que fica ilhado, á foz do rio, á margem direita; onde 
logo começou a entrincheirar-se, com varas que fez cortar nos 
mangues vizinhos, para so pôr ao abrigo de alguma surpresa 
do gentio, que, com effeito,, nã£ tardou a ataca-lo, dalii a pou-
cos dias, mui de madrugada, acompanhando-se de mais de 
cincoenta francezes; do que resultou sair ferido no pescoço o 
capitão Ruy de Aveiro Falcão. As hostilidades contra os novos 
hospedes seguiram depois, quando iam por lenha, e até por 
agua ás cacimbas immediatas á cerca (**); de modo que Ma-
(13) Manuel Masearanlias levou por p i lo to -mór da armada com quo fo i con-
quistar o Rio Grande a Francisco Dominnues Santiago, vizinho do Vtanna, Studar t 
Documcnto i para o B U t o r i a ã o Bras i l , 8. 154. E m Março de 1GH Aloicandre do* 
Moura e o desemlraruiidor Manuel Pin to da Hoclia cativeram iiaa pousadas de Jo-
n w y m o de Albuquerque, em C u n h a ú , i b i , 156. — ( C ) . 
(44) As que ainda hoje se vñom, perto do forte . — ( A . ) . — As cacimhaa 
ficavam nas dunas exigientes entro a K i b c i m e o forte, nas proximidades da ffaro-
boa de Joilo da Costinlia, hoje aterrada. — (G.) . 
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nuel MiUM'aranliaa so achava cm grande aperto, o amea^do 
de ler quo aharuloiiar o forlo, (juafido fcli/mcnto muí a tempo 
lho chegou reforço do uma urca, vinda de proposito da metro-
pole, com artilharia, mu ñipóos e outros provimentos, com a 
circumstancki extraordinaria de ser mandarla por Francisco 
Dias de Paiva, em cuja casa so havia criado o capitão-mór, 
a quem agora vinha a salvar. Só algum tempo depois, no mez 
Abril, se apresentou Feliciano Coelho, com a gente da Parahi-
ba, quo constava do duas companhias, de sessenta arcabuzei-
ros cada uma, vinte e quatro de cavallo e trezentos e cincoenta 
indios frécheiros, com os seus principaes. 
Acabado o forte, que foi denominado dos Reis (talvez por-
que se principiaria no dia 6 de Janeiro) fez Manuel Masca-
ranhas entrega delle a Jeronymo de Albuquerque, tomando-lhe 
a menagem do costume, no dia 24 de Junho; e veio nesse 
mesmo dia a dormir na aldêa do chefe indio Poli ou Cama-
rão (*5), onde já se achava aposentado Feliciano Coelho, com 
o qual, regressou, na maior união, vencendo no caminho até 
a Parahiba várias, cercas, com que os índios pretenderam 
atravessar-lhes o passo. 
Jeronymo de Albuquerque conseguiu dentro de pouco fa-
zer pazes com os indios de todo o districto, tanto da marinha, 
como do sertão(*6); e, ajudado de um principal alcunhado 
(45) Essa e í r c u m s t a j i c i a prova que esse í n d i o devia ser a m í ^ o ant igo dos 
colonos. E o ser do B i o Grande n ã o é o b s t á c u l o i n s u p e r á v e l & possibilidade de 
nue se houvesse o pae e a f a m i l i a passado aos nossos, em tantas occaa iões tiue 
se te r iam para iaao apresentado, ainda em tempo das confederacies contra o velho 
•leronymo de Albuquerque e seu f i l ho do mesmo nome, que fes i ncu r sões para essw 
l ianda». — ( A . ) . — Nos Prolegoincnot a Fr . Vicente do Salvador, W i t o r i a du 
B r a i i l , ed. de 1918, '¿13, Ca pi st ratio de Abreu assim expos a quedtAo dos doi^ 
C a m a r õ e s : « D e s d o a p u b l i c a ç ã o do processo de Manuel do Moraes fcibe-se que O -
iriarfio, o h e r ó c da ffuerra hollandeza, nasceu o pprox i mudamente nos fins do Kovenio 
do 1). JVancieco de SUUBU, OU comemos do Roverno de I>ÍI>KO Bote lho , Ri-vi í tu rfw 
t i t v t o l l i t t o r i c o , 7fl parte l - 1 , 119, e aú pode ter sido sou pao, nunca elle, o 
i r m ã o de J a c a ú n a que na jornada do Murunli i lo parou no Cear í i , Ca ix l idu Meudef 
«lo Almeida, Memoria» do M a r a n h ã o , 2. 1X1, Kicaram assim destruidas as liistori:ts 
tie J o s ó de Moraes, as combinações de VarnhaKen e Cundido Mondes; iui<U adian-
t á m o s , p o r é m , quanto &B cond i fõe» em que C a m a r ã o I cimentou com os p o r t U K u e ^ 
a a l l ianva em tantos annos de coraljutos mant ida inquel imntavel por seu i l lustrc 
A naturalidade deste tem sido mu i to discut ida. Veja Varnhagen, Jtevuta do 
I n t t i l u t o U t i t o r i c o , D«. parte 1.» fiOl/508, parte 3.» 419/-12G¡ Fernandos Pinhein». 
ib idem, 32. parto 1.», 201/208; 1'ereira da Costa, R w U t a do I n M t u t o Archeotoah-o 
r t rnambueano. n. GO, 119/159; n . 73, 4 M / 6 7 3 ¡ l .nis Fernandes, B o t M a do I n * t i t » t o 
J in lor i i ro do Rio Orntide do Norte, vo l . S, 1H9/S38; s, 107/178; g, H3/ l . r .2 . — tO ). 
(40) * Nesta Capitania ( l í - s e no l i v ro da «<'i«fo do Eit 'udo. ms. do" Ins t i tu to 
lliHlori<-o) kA mmas do ferro q ' descobrio J e r ó n i m o de Aibuqueraue a qnareutR loKuoa3 
da fortaleza o anno do G08. • — (Q.), ' 
.XXIV — GOVERNOS I N T E R I N O , DE p. FHANC1SCO, E UE DIOGO B O T E L H O 65 
Jlha Grande, conseguiu attrahir a si os maiores principaes 
potiguares, que eram, além do joven Camarão, o Zorobabc 
e o Páu-Secco.' 
Feitas as pazes com os índios, passou Jeronymo do Albu-
querque a fundar no próprio Rio Grande uma povoação. E 
como era para isso impropria a porção do arrecife ilbada (em 
preamar) em que estava o forte, segundo ainda hoje se pode 
verj escolheu para isso o primeiro chão elevado e firme, que 
se aprésenla á margem direita do rio, obra de meia legua 
acima de sua perigosa barra. Este rio sóbe, como o da Pa-
raliiba, tomando para Sudoeste, e estreitando.-se regularmente 
entre medãos de areia e terrenos até então cobertos-de mangue. 
A dita povoação, depois villa e cidade, de cujo nome ainda 
não conseguiu fazer-se digna por seu correspondente cresci-
mentOj se chamou do Natal, em virtude sem dúvida de se 
haver inaugurado o seu pelourinho ou a sua igreja matriz 
no dia 25 Dezembro desse anno da fundação (1599). Expulsos, 
por essa fórma do Rio Grande os Francezes, passaram a fre-
quentar a costa do Norte, e era conveniente persegui-los ainda 
lá, ao que se offereceu Pero Coelho de Sousa, cuja empresa só 
veio a emprehender no governo de Diogo Botelho, que suc-
cedeu a D. Francisco de Sousa. 
Além do tributo de um cruzado por caixa de assucar, que 
então foi arbitrado, para acudir aos gastos com a conquista 
do Rio Grande, se estabeleceu, com o nome de «imposição», 
úm direito sobre os vinhos, de 1.400 réis por pipa, o qual, 
pela camará de Olinda foi votado aos 16 de Janeiro de 1599, 
e veio, por então, a produzir uns dez mil cruzados cada anno; 
mas da sua arrecadação o thesoureiro respectivo não deu ne-
nhumas contas nos primeiros annos, como diremos. Este im-
posto, que devera ser de circumstancia, só com o fim de acu-
dir com urgencia á construcçâo das fortificações e á reedifi-
cação de varios templos, (que aliás deviam correr por çonta 
do Estado, que para isso cobrava os dizimos), veio pelo abuso 
e prepotencia a ficar, como tantos outros depois, com o ca-
racter de permanente. — No tempo de D. Francisco se effe-
ctuaram no Brasil fundições de alguns canhões: do que sem 
dúvida procedería a nomeação (8 de Novembro de 1607) de 
Domingos Rodrigues como fundidor mór do Brasil. Teria talvez 
isso logar em Pernambuco, onde o autor da Uezão do Estado 
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(ío Hrasil confirma a existencia do laca fundições, assim de 
canliões como de sinos (")• 
Seguros, porém, o Hio Orando c a Paraliiba, melhorada a 
fortificação no liecifo, confiada ao cargo do seu novo capitão 
João Rodrigues de Almeida, e seguindo em obra cinco fortes 
para defender a llahia, incluindo o de Santo Antonio da Barra 
(do que fôra pelo soberano nomeado capitão Sebastião de 
lirito Corrêa), julgou o governador poder aventurar uma visita 
ás capitanias de baião, como então chamavam, no Norte, ás 
do Sul. Moviao a isso especialmente a curiosidade de exami-
nar por seus olhos as minas de ouro, que já em pequena es-
cala se começavam a minerar em alguns districtos. 
Deixando, pois, o mando da Bahia confiado ao seu alcaide-
mór Alvaro de Carvalho, fez-so de vela em Outubro de 1598, 
levando comsigo a sua guarda, um engenheiro allemão, cha-
mado Geraldo, e um mineiro, igualmente allemão, por nome 
Jaques (vi). 
Aportou primeiro no Espirito Santo: e dahi despachou a 
Diogo Martins Cão para examinar as minas chamadas de Es-
meraldas (vn), e, em principios de Dezembro, mandou, por via 
de Santos, o capitão Diogo Arias de Aguirre, com duzentos 
Índios destilados a trabalharem nas minas de ouro em São 
Paulo. 
0 Espirito Santo estava em perfeita paz, desde que o seu 
capitão Miguel de Azeredo conseguira reduzir pelas armas o 
gentio Guaitacá, que com as suas frequentes correrias mo-
lestava os colonos ("). Já, em 1595, um Pero Luis se encon-
trára, mui longe dá capital, com dois índios principaes, Igna-
cio de Azevedo o Arco Grande, e com elles fizera pelo sertão 
um giro de umas quatrocentas leguas ("). 
Seguiu para o Rio de Janeiro, onde pouco se demorou, 
passando a Santos; e em Maio (s0) seguinte já se achava em 
(47) Veja a nota 14 dosta s ecção . — (G.) . 
(48) Veja Ura/, ria Costa Kub im, Memor ia l citarias, (G.) . 
(49) Veja a Carta do l 'adre I 'ero RodriBUea, Annaot da Bib l io iheca K a c i c m l , 
20, 2G1. — (O.) . 
(50) A 10 de A b r i l de 1599 a Cantara do S â o Paulo providenciava para 
que, « v i n d o o BOvernarior», tivesse a Bente casa de venda rio cousas do comer, 
dando-so pata isso juramento a Marcos Lopes, tine ter ia do que lhe onttoBassem par» 
vende, de de* r í i s um, assim da carne como dos bo i jús o lar inUa o outras cousas. 
A c t a , da Camara da \ M a de Sao Ta r to , 8, 57; » 16 de Maio se t tunte . mandava 
o mesmo eovernador, « q t » llora e i t á nesta v i l l a . . , q „ o „ ( i , „ „ „ „ „ „ „ . . ^ o r em 
lugar do T r i s t ã o de Oliveira, tol, 58. Portanto, entre 10 do A b r i l o 1C de Maio 
chcnou a S l o Paulo, da p r i m e i i » ves. D . Francisco do Sousa. _ Conf. Capistrano 
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Süo Paulo. Daqui passou ao morro de Biraçoyava ou Araçoyava, 
junto á fabrica de ferro do Ipanema; e ahi' no local chamado 
«Fabrica Velha», no valle das Furnas, onde Alfonso Sardinha 
tinha já um forno catalão de fundir ferro, lançou o fundamento 
de uma villa, com o nome de Nossa Senhora de Monserrate, a 
qual não foi por diante ("). No 1.° de Dezembro desse mesmo 
anno, achava-se de regresso em São Paulo; e ahi confirmou a 
nomeação de Diogo Gonçalves Laços como capitão'das minas 
descobertas (vm). Em Fevereiro de 1601 visitou as minas de 
Jaraguá e Vuturuna; e cinco mezes depois nomeava André 
de Leão para penetrar, com uma partida de tropa, no sertão, 
em busca de minas de prata(ix). • 
Em 1602, sabendo que chegara a Bahia o seu successor, 
embarcou-se em Santos directamente para a Europa, depois 
de haver passado (18 de Junho) procuração para a cobrança 
na Bahia de seus vencimentos atrazados (5S). j 
Durante a sua esta.da em São Paulo, alguns navios hollan-
dezes (x) entraram na Bahia (23 de Dezembro de 1599). 
Outros, sob Olivier van Noort, pretenderam em vão fazer 
aguada no Rio (xi) e Jacques Postei, de Dieppe, foi tomado 
em Cabo-Frio por quatro caravellas e varías canoas de ín-
dios (xu). 
A questão mais espinhosa em São Paulo, como em todo o 
Brasil, não era a das minas, que seguiam lavrando-se pacifi-
camente, como ainda pouco rendosas; era a dos índios, — aos 
quaes os religiosos da Companhia tanto queriam amparar, 
que chegava a ser impossível a nenhum morador, excepto aos 
mesmos religiosos, o valer-se do serviço delles, ainda mediante 
contratos de paga de aluguer ou soldada. E o peor era que 
os padres tinham também fazendas e engenhos, e os seus gé-
neros competiam no mercado com os do povo, que pagava 
de Abreu, Prolegomenoi a Fr . Vicente do Salvador, R i t t o r i a â o B r a t t t , 248/249, ed. 
de 1918, por onde devem eer aferidas todaa aa ques tões que se relacionem com o 
primeiro governo de D. Francisco durante a sua estadia em Silo Paulo, compendiadas 
magistralmente aa noticias de Pedro Taquee, I n f o r m a ç ã o ci tada, 7/9, A c t a » , i b i , 57, 
76, e Rcgi i to Geral ã a Camara do S á o Paulo, 1, 84, 92/94, 97, 105, 121, 123/ 
126. — (G.) . 
(61) Nossa Senhora de Monserrat* era da especial d e v o ç ã o de D . Francisco: 
« S e n d o caso que com o favôr de Deua e da Virgem do Monserrate venha recado 
de serem achadas as minas de p ra t a . . . » , Beg i t to Geral, 1, 124. — Para lhe serem 
a g r a d á v e i s , os Benedictinos do Rio deram esse nomo à sua abbadia, F r . Agost inho 
de Santa Maria , S o n í u a r í o Marianno, 10, 29. P iwuro , i i a m o r i a t h i t t o r i c a t do Rio de 
Janeiro, 7, 232, diz que a padroeira era a Senhora da C o n c e i ç ã o , a t é que, instados 
os religiosos por D . Francisco de Sousa, eu bat i t u i ram o t i t u l o or ig inar io . ( G ) 
(52) Veja Pedro Taques, I n f o r m a ç ã o , 9. — (O.) . 
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milla caro os Imiços que necessitava para a sua ¡mluslria. Os 
moradores do Sío Paulo, julgando-DO opprimidos por arbitrios 
(pio classificavam de liy¡>ocritas o até de interesseiros, e ne-
cessitados do braços para a agricultura e a lavra das minas, 
em vez de fazer contratos com os que estavam sujeitos aos 
Jesuítas, ou do irem buscar negros além dos mares com bar-
bara crueldade nos porões dos navios, assentaram de valer se 
de outro meio, aliás menos vil do que este último, por isso 
mesmo que mediava uma luta na qual expunham suas vidas. 
Organizaram-se em bandeiras, e começaram a ir prender ín-
dios bravos mui longe, e fora da jurisdicçào dos Padres. Fi-
zeram bem? Affirma-lo fòra tão pouco humano como defen-
der menos nobremente qualquer outra escravidão. 0 certo é, 
porém, que' os interesses do Estado não estão em alguns 
casos (temporariamente) de accordo com os sentimentos da 
mais generosa philantropia, que aliás desde séculos préga e 
proclama louvavelmente a Igreja... E ' assumpto melindroso 
sobre que mais vale discorrer menos. Não se nos leve, porém, 
a mal se ousamos pedir que se deixe em pa^ a memória dos 
primeiros christãos nascidos na terra sobre que foi embalado 
o nosso berço; quando os audazes aventureiros, a quem a 
nação brasileira deve a vastidão de suas fronteiras, tão aceusa-
dos andam já por esse mundo, não só de salteadores, como 
também, abusando-se da significação dupla de uma palavra, 
de infiéis mestiços, e descrentes mamelucos. 
Entretanto, baixara a lei de 11 de Novembro de 1Õ95(M) 
ordenando que se houvessem por livres todos os índios capti-
vados em guerras não emprehendidas por provisões assignadas 
pelo próprio soberano, :em. cuja execução não se mostrou 
D. Francisco demasiado rigoroso em São Paulo. : 
Apesar disto, 6 certo que durante o governo do mesmo 
D. Francisco, se augmeiitou ainda a preponderanci.a dos Je-
suítas no. governo do Brasil, com o ficarem senhores, não só 
da instrucção pública, apresentando-so com os tres collegios da 
Bahia, Rfo.e Pernambuco, no primeiro dos quaes, além das 
primeiras letras e latim, ensinavam a theologia, mas também, 
do governo e administração dos índios, pelo alvará de 26 de 
Julho de 1596 ("), que lhes concedeu esse privilegio, com 
preferencia a todas as outras ordens e a todos. Do favor por 
(63) Couf. Pizarro, -MemorUii Mttorlaai do Rto d* Janeiro. 8, 210. — (G.). 
(C4) Conf. Pirarro, ub i n p r a . — (G.) 
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D. Francisco concedido aos padres, pode-se ter idea pelo se-
guinte facto. Nas guerras contra os Indios, teve Feliciano 
Coelho de incendiar e destruir algumas aldeas, onde pregavam 
os mesmos padres. Requereram estes ao Governador para que 
Feliciano Coelho fosse obrigado a indemniza-los, por haver 
destruido aldeas que já eram delles, e o Governador, longe de 
zelar pela jurisdicção régia, despachou-lhes: «Como pediam». 
Coelho, ao contar o facto "a elrei, accrescenta: «Se V. M. não 
olha por isto, nem manda o que se ha de fazer sobre este par-
ticular (dos índios), haverá grandes dissenções e rebelliões 
entre nós, e antes de muito nos degolaremos uns aos outros». 
Ás favoráveis informações do mesmo Governador deveram 
ainda os padres os dois escandalosos alvarás de 20 de Julho 
de 1604 (55) para que os da Bahia pudessem apontar dos en-
genhos, onde houvesse assucar, aquelles que escolhessem, sen-
do-lhes os seus tres mil cruzados de mantimento abonados 
nesse assucar, avaliado a 700 reis por arroba; e que os do Rip 
recebessem também em assucar, ao mesmo preço, o seu conto 
de reis em Pernambuco, onde o assucar era inquestionavel-
mente melhor do que no Rio. 
Durante o governo de D. Francisco de Sousa, tomara gran-
de incremento o commercio do Brasil com o rio da Prata (66). 
Tivera origem em um navio mandado pelo bispo de Tucuman 
á Bahia, para comprar vestimentas ecdesiasticas, o qual tantos 
lucros deixou que foi tendo imitadores. Apesar da tolerancia 
que nisso houve, em virtude da união com Castella, era a 
prata que vinha para o Brasil avaliada em quinhentos mil 
cruzados. A corte castelhana havia pennitti.do, por cédula de 
20 de Agosto de 1602, certo commercio de géneros de Buenos 
Aires para o Brasil; mas em consulta de 26 de Novembro de 
1G05, ordenára que se provesse de remedio ao damno que 
dahi resultava ás terras do rio da Prata. 
Não faltaram accusações á corte contra desmandos e ne-
(55) Cópias cleBses a l v a r á s no I n s t i t u t o Hi s tó r i co , Coniclho Vl l ramar ino , Br-. 
ffiito», 1, 43/45 v., e 49/51 v. — (O.) . 
(56) F o i ao tempo do governo in ter ino do bispo D . Antonio Barreiros e 
Chrifltovao de Barros (1587-1591), qne se abr iu o commercio com o r io da Prata, 
por in ic ia t iva do bíapo de Tucuman, que mandou « o thesou re i ro -mór de sua Sé a 
pata Bai l ia a buscar estudantes pera ordenar, e cousas pertencentes á Igreja , o que 
tudo levou e dah i por diante n ã o houve anno em que n&o fossem alguns navios 
de p e r m i s s ã o real ou de arr i l iada cora f a í e n d a s , que 14 mu i to est imam e c à o 
preço universal que por ellas t r a z e m » , F r . Vicente do Salvador, HUtor i a do B r a t i l , 
330, ed. de 1918. — (G.) . 
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gligencias de D. Francisco no governo tio Estado, onde ficou 
sendo nomeado com o apodo do D. Francisco (las Manhas ("). 
Já o capitão mór da Parahiha Feliciano Coelho, em carta ao 
rei de 20 de Agosto de 151)7, o havia acensado de gastar da 
Fazenda, construindo engenhos para si. O certo é que o go-
verno da metrópole, tres aruios depois, ordenou expressamente 
que lhe fosse tirada a residencia ou syndicancia, louvável uso 
que era para os povos uma garantia do serem melhor gover-
nados, e para os governadores immediatos uma advertencia 
para governarem melhor. Essas ordens, passadas em 21 de 
Julho e 16 de Agosto de 1605, foram lembradas em 24 de 
Abril do anno seguinte, sendo até em 30 de Novembro desi-
gnado para isso o magistrado. Mas em quanto essas ordens se 
expediam em Portugal, D. Francisco punha em jogo todas as 
suas manhas e o favor dos Jesuítas na corte da Espanha, e 
obtinha grandes concessões para descobrir minas, das quaes 
nos oceuparemos mais ao diante. 
Para succeder a D. Francisco de Sousa fôra nomeado, era 
20 de Fevereiro de 1601, Diogo Botelho, do conselho do rei, 
e individuo mui distincto pelas suas luzes, probidade, caracter 
e tino de mando (xm). Foi-lhe elevado o ordenado a tres mil 
cruzados, sendo-lhe conferido o titulo de «governador geral», 
anteriormente apenas concedido a Lourenço da Veiga e a Fran-
cisco Giraldes, mas que seguiram tendo todos os successores 
do mesmo Botelho. Chegou este a dar alguns passos para vir 
com o titulo de více-rei (xiv), o que não alcançou, conceden-
do-se-lhe, porém, o poder trazer comsigo vinte homens para 
a sua guarda. Parece que vieram com este governador um mi-
neiro allemão e um padre agostinho, castelhano de nação, para 
(57) O epithoto de Manhat — eacrevn Capistrano de Abren, Prolegómeno» a 
Fr . Vicenta do Salvador, I l i n to r i a do Bras i l , cã , do 1918, 217/218 dado a P-
Francisco tem sorvido de pretexto para m s u m a ç õ o s m a l é v o l a s contra o s é t i m o go-
vernador do Bras i l , a pa r t i r de VantliaRcn, cuja p revenç í lo 6 manifesta. Basta ler 
cota a t t e n ç a o o capi tulo 23.» [da l l h t o r i a do l i r a i i l , c i t ada ] para ver quo *'r. 
Vicente votava a maior aympatl i ia a D . Francisco de Sousa e nfto suspeitava de 
sua honestidade, que positivamente a í f i r m a [no capi tu lo 26.»]. Escreveu Fe l i c ia )» 
Coelho que o governador dispendia a fazenda real na c o n s t r u o ç i o de e)Uíenli03 paro 
si , I l a k l u y t , 11, 70; de taea engenhos nfto f icaram vestisioa o n i n g u é m mais falou. 
Feliciano Coelho estava despeitado por que D . Francisco decidiu a favor doa fra»-
ciscanos as ques tões que cora ellea mant inha a proposito do governo temporal dos 
indios, e nao lhe mandava em soocorro os soldados que no Recife comiam ociosos 
os _ dinheiros del re i .» — Sobre os quest Oes de Fel iciano Coelho com os franciscanos, 
veja Jaboat&o, JVowo Orbe 8ora f ¡co , t , (Ül/Tl, l l i o , 185S, _ (G.) . 
^ v , ^ . , . ^ 
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passarem ás minas de S. Vicente C58), e que igualmente o 
acompanhou/ como sargento mór do Estado, o conspicuo e 
activo Diogo de Campos, ao depois autor do importante Livro 
(la Bezão do Estado ilo Brasil, e escriptor da conquista do 
Maranhão, e um dos chefes por occasião da mesma con-
quista^9). 
0 governo de Botelho oflereceu um notável contraste com 
o do seu predecessor D. Francisco. Foi este de largos annos, 
de poucos o de Botelho; mostrou-se D. Francisco nimiamente 
tolerante com as faltas e desmandos, Botelho rígido e severo 
com os delinquentes e zeloso propugnador do justo e do ho-
nesto; sendo um dos magistrados de mais intelligencia, hon-
radez e-energia que ao Brasil vieram, a elle votou muitas horas 
de cogitações, para procurar resolver as questões de maior 
transcendencia na administração do Estado. Dedicou-se a estu-
dar os abusos que existiam na cobrança dos tributos, de modo 
que fez elevar bastante as rendas do Estado, que davam em 
1602 apenas 106 mil cruzados á metrópole. Propoz Botelho 
a separação dos officios incompativeis e o estabelecimento de 
ordenados aos empregados do fisco, que antes se pagavam 
por suas mãos, á razão de tantos por cento. Ao mesmo tempo 
(58) Fr. Vicente do Salvador, H i i t o r i a do Bras i l , 383, ed. de 1918, d ú que 
o governador trouxe comsigo « d o i s religiosos graves de Nossa Senhora da G r a ç a , da 
ordem de Santo Agostinho, onde t inha u m f i l ho , pera fundarem casa em Pernambuco, 
mas o povo o n â o consentiu, dizendo que n ã o era capai a terra de sustentar 
tantos religiosos graves, porque t i n h a m j á c á os da. Companhia de Jesus, de Hossa 
Senhora do Carmo, do patr iarcha S ã o Bento « de nosso seráf ico padre S ã o Fran-
cisco e assim, dando-lhea uma mu i to boa esmola, que com o favor do governador se 
t i rou pelos engenhos, ee tornaram pera L i s b o a » . — Dois foram os mineiros que 
vieram e n t ã o , J o ã o Munhoz de Puertos e Francisco V i l l i a l v a , que a 22 de Agosto 
cie 1603 se apresentaram á Camara de S l o Paulo com uma p rov i são de Diogo Bo-
telho para fazerem diligencias, ensaios e fund ições acerca do ouro, pra ta e mais 
metaes que naquella capitania eram descobertos, por ter havido no conselho real 
certas con t r ad i cções ao ouro que D . Francisco de Sousa mandara por Diogo de 
Quadros e outras p e s s ô a s da capitania: vicias da Camara da V i l l a de S ã o Paulo, 
2, 134. -r- Conf. Capistrano de Abreu , P ro l egómeno» a F r . Vicente do Salvador, 
HUtoria do B r a i i l ci tada, 256. — CG.). 
(59) Diogo de Campos Moreno, natura l de Tanger, nasceu cerca de J56fi, 
porque em 1G03 se dava t r i n t a e sete annos de idade pouco mais ou menos: Cor-
reupondcncia úe Diogo Botelho, i n B o v i i t a do I n t t i t w t o flttforico, 13, parte 1 » , 90. 
M i l i t o u nas guerras de Flandres no tempo de Alexandre Farnese, e chegou a alferoa 
do mestre de campo D. Carlos de Coloma; nessa guerra, em renhida e sangrenta 
e s c a r a m u ç a , por Maio de 1592, recebeu grave ferimento que lhe deu u m in imigo 
a cavallo, ao qual matou: Alonso Vasquez, Lo* «MCCÍOI de Flandet y Franc ia del 
tiempo de Alejandro Farncte, i n Colecc ión de d o c u m e n t o » inéd i to» para la H i t t o r t a 
da E t p a ñ a , 74, 273/274, Madr id , 1880. F o i sogro de Pedro Teixeira, o da e x p e d i ç ã o 
de Qui to : Manuel Barata, A Jornada de FrancUco Caldeira de • Castello Branco, 
23, P a r á , 1916. Era seu sobrinho M a r t i n i Soares Moreno, de assignalados se rv iços na 
conquista do C e a r á : Jornada do M a r a n h ã o , i n Memor ia i para a U i t l o r i a do cx t inc lo 
F.ntado do M a r a n h ã o , 2, 163, B i o , 1874. F o i o terceiro que teve a nomear A a do 
s a r g c n l o - m è r do Estado. — (O.) . 
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procurou t|Uo não Iic;i«sein ¡tnpuiica os culpados em desca-
minhos da Fazenda púldicat"), o os implicados cm causas 
crimes até do homicidio; oppoz-se a quo se estabelecessem no-
vos conventos de frades ou so introduzissem os de freiras, ad-
mittindo-se apenas simples recolhimentos ("); também se op-
poz aos afonuncJitos in perpelimm, quo algumas camarás ha-
viam feito aos Jesuítas, o que contribuiu a fazer-se dellcs e 
do bispo mui malquisto (xv). ])istinguiu-so por fim Botelho 
pelo modo como se dedicou a estudar as questões que tinham 
relação com a civilização dos Índios. Botelho desapprovava — 
esta seria outra causa de queixa dos Jesuítas — como ineífi-
cazes e menos úteis ao Estado os meios adoptados pelos pa-
dres de os aldear conectivamente; e preferia antes a prática de 
traze-los, embora com alguma quebra de sua liberdade, para 
os povoados, como, com êxito para a civilização, se praticou 
nos estados hispano-americanos, no que tão pouco teve quem 
fosse de sua opinião (í!). 
Deixando, porém, para depois o darmos conta dos traba-
lhos propriamente da iniciativa do novo governador, oceupe-
mo-nos primeiro de um que elle encontrou, por assim dizer, 
já preparado pela fôrça dos acontecimentoŝ  como' succedèra 
ao da oceupação do Rio Grande, no tempo do seu predeces-
sor. Referimo-nos á exploração da costa mais além, e aos 
primeiros esforços para continuar, com a propria gente do 
Brasil, a colonização para essa banda, devida á iniciativa, do 
infeliz e mallogrado Pero Coelho de Sousa. 
(GO) Antonio da Rocha, eacrivao da alfandega da Pernambuco, e Anton io Va i , 
dono da i l h a de Santo Anton io , porteiro e j a i z das e x e c u ç õ e s . — ( A . ) . — Da 
C o r r e i p f n ã e n c i a de Diogo Botelho citada, n&o consta nenhuiu procedimento coittia 
Antonio da Uocha, e s c r i v ã o da í axenda , cujo nome completo era Anton io da Riit-ha 
Hexerra. A l i á s , esse parece ter sido amigo do Kovernador; fo i seu companheiro de 
viaRem para o Bras i l e quem o induziu a v i r a X'ernnmbueo, coroo adiante se 
re fe r i rá . De Anton io Vaz se oocuparA outra nota. — A i l h a de Santo Antonio só 
ficou assim conhecida a pa r t i r de 1006, depois que os relisiosos franciscanos a l l i 
edif icaram seu convento sob a i n v o c a ç ã o do Santo Anton io . Antes ohamou-se de 
Marcos A n d r é , de Antonio Vaz e de Belchior Alves, seus successivos propr ie tá r ios . 
' l ha comprehende os populosos bairros de Santo Anton io e SSo J o s é . da capital 
pernambucana. — (O.). 
(61) Carta r é s i a de 2 de Setembro do 1603. D. Isabel de Albuquerque ¡ i 
em 15 de A b r i l do 1606 estava em u m recolhimento, em Olinda. — ( A ) . — Conf. 
Jaboatao. í o u o Orta S m f i c o . t, 379, Rio . 1858. A c a r t , r é í i a c i tada l é - s . em 
22. - ( G . ) * ' C o " ' c c i < ' « r o n o l o í i e a da l . í i . l o c ã o f o r t « « « « . « . ». 
r é e i a d t ^ T l ' ^ ? w - o í ' • " f i ™ " <I" 21 de • '"" 'O •> ' 16 l« - « 
ó ÒÔvSL . i ¡ ^ 1801 n » 1 " d ' i " ouvir sobre Isso reservsdament. o bispo e 
S de S c o T l O T . l * Ç ( t ) " * " " " M " " " " ^ 6 J ™ 1 " , - " . ^ * 
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Pero Coelho, cunhado de Fructuoso Barbosa, depois de 
haver sido capitão de uma galé d'el-rei, se estabelecera na 
Parahiba, e fòra ahi vereador da camará pelos annos de 1590. 
A' vista dos resultados já adquiridos na propria Parahíba e 
em. Sergipe e no Rio Grande, levantou o pensamento a fundar 
á sua custa e de alguns socios mais, uma nova capitania no 
Cearás e obteve para isso da corte a patente de capitão-mór e 
mais concessões, como indemnização de haver el-rei retirado ao 
seu cunhado a Parahiba, que lhe havia doado. 
Competentemente ajudado por Diogo Botelho, que ainda 
se achava em Pernambuco, começou Pero Coelho em prepa-
rativos f63), e depois de haver despachado da Parahiba tres 
barcos com pólvora, munições e mantimentos para o rio Ja-
guaribe, partiu elle (em Julho de 1603) por terra, com ses-
senta e cinco soldados e duzentos índios frécheiros, indo estes 
ás ordens de seus principaes Batatan, Caraguatúv Mandioca-
piíba e Guaratinguirá (petiguar este e tabajáras os tres pri-
meiros), e sendo cabos daquelles Martim Soares Moreno (61), 
Simão Nunes Corrêa e Manuel de Miranda. 
Chegado ao Ceará, onde já se achavam a espera-lo os 
tres barcos, conseguiu em pouco tempo fazer pazes com os 
(63) O regimento dado a Pero Coelho de Sousa é de 21 de Janeiro de 
1603, Corre spond ene ia de Diogo Botelho, 44/46. A 26 o governador reuniu em con-
selho Manuel Maacaranhaa, Fel iciano Coelho de Carvalho, o desembargador Gaspar 
de Figueiredo Homem, Diogo de Campos Moreno e o c a p i t ã o Jofto Barbosa de 
Almeida e lhes propoz a jornada, apresentando as rabões que t inha para mandar 
faze-la. F o i de contrario parecer Manuel Mascaranhas, peloa motivos que deu « n ã o 
constam do a u t o lavrado. Correspondencia* 41/43, onde Pero Coelho vem qual i f icado 
com « h o m e m nobre e f idalgo, casado e morador reate Estado, soldado velho, que 
se achou em muitas jomadas e reinos e s t r a n g e i r o s . . . » . — (G.>. 
(64) M a r t i m Soares Moreno, na R e l a ç ã o do C e a r á , i a Tricentenario do C e a r á , 
191, Fortaleza, 1903, escreveu: « S e n d o de pouca idade passei ao Bras i l por soldado, 
em companhia do governador Diogo Botelho, logo que cliesruei a Pernambuco f u i com 
o cap i t ão -mór , Pero Coelho de Sousa a descobrir e conquistar a P r o v í n c i a de Ja-
Kuaribe e Searfe. e Tdel Redondo, servindo de Soldado. . .» Diogo de Campos Moreno, 
seu t i o , diz que « d e m u i pequeno o havia mandado com Pero Coelho de Sousa, 
para que servindo naquella entrada, aprendesse a l ingoa dos í n d i o s , e seus costumes, 
dando-se com elles, e fazendo-se seu mu i fami l i a r , e parente, ou compadre, como 
elles d i z e m » . Jornada, i n Memorias do M a r a n h ã o , 163. — Teria nascido em 1586 
e contaria de dezesete a dezoito annos: B a r ã o de Studart , Tricentenario do C e a r á , 
ci tado, 142. Aos tres cabos mencionados pelo autor devem-se jun ta r J o ã o Cide, 
J o à o Vaz Tataperica e Pedro Congatan, que t a m b é m tomaram parte na jornada, 
Fr . Vicente do Salvador, H U t o r i a do tírasil. 38ti, ed. de 1918. Pedro Fernandes 
Congatan v i v i a ainda em 1618 na Torre de Garcia d 'Avi la , na Bahia. E m carta de 
31 de Março daquelle anno, o rei lembrava a IJ. Luis de Sousa a conveniencia 
de manda-lo e a Antonio Affonso, qua v iv ia em Pernambuco, para servirem nas 
conquistas do Maranháo- e P a r á , por serem l í nguas m u i sutficientes e de capacidade 
para aquietarem o gentio delias, Ântuic i do Mutcu Paulista, 3, â.» m r t e . 6 1 / 
62. - (G.) . ^ 
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Indios vizinhos, que se propuzcram acompaíihaJo até as fér-
teis veigas da serra àó Ibiapaba (ss). 
Dirigiram-se pois íu> longo da costa á foz do Camucim, 
onde chegaram a 18 de Janeiro de 1604, e logo no dia se-
guinte se encaminharam para o sertão. Meia legua antes 
de chegarem ao pé díi serra, foram recebidos com muitas 
frechadas, e até com tiros de mosquete, que disparavam sete 
Francezes, que ah i cstdvam com os índios. 
Os nossos, obrigando os contrarios a retirarem-se, avança-
ram até com duas horas de sol, e situaram-so no pé da serra, 
em um sitio onde não tinham lenha, nem agua; e em que 
foram hostilizados grande parte da noite, até <Jue um aguaceiro, 
que caiu pela madrugada, veio a sacia-los, e a carne de um 
cavallo que ainda levaram, serviu, de manha, de refeição aos 
soldados unicamente; pbis não poderia chegai" a todos que, en-
tre grandes e pequenos, passavam de cinco mil almas. 
Ás 10 horas da mánhã ouviu-se um toque de corneta (CG) 
entre os da serra: e um dos línguas que levava Pero Coelho, e 
que era francez, designado pelos nossos coni a alcunha de o 
Tnám-mirim, alcunha (Jue lhe teriam dado os índios (6T), lhe 
pediu Hcença para corresponder ao toque, indo á fala, com os 
seus compatriotas do partido contrário, o qüe lhe foi conce-
dido pelo capitão-mór; mas dessa entrevista nenhum proveito 
resultou, pois ás duas horas começou uma peleja que durou 
até á noite, em que elles se retiraram a uína cerca que ti-
nham no alto, a qual, ŝ ndo atacada, dezeseté dos nossos fica-
ram mortos e varios outros feridos. No dia seguinte, á custa 
de novas perdas, foi toínada aquella cerca, a cuja defesa aju-
davam dezeseis Franceses, com seus mosquetes. Neila foram 
encontrados muitos mahtimentos, de modo qüe os nossos ahi 
(65) Segundo G. Dias, í ) i c c da Lingua Tupt, 65, terras quebradas [a l iás , 
ter ra t a lhada] ; parece-nos poréiíi , maia acertada a e tymologia do « f i m da terra »-
— ( A . ) . Veja tomo I , s ecção XI» p8. 212. — (G.) . 
(66) Uma trombeta bastahla, diz Fr . Vicente do Salvador, Historia, do Brasil , 
388, ed. de 1918. Segundo Bluteab, Vocaltwlarto, 2, 64, trombetA bai tarda , ou baitarda 
sem mais nada « h e [aquel la] c ' i jo som he h u m m i x t o entre o sota forte, e grave 
da trombeta legi t ima, e o som delicado, e agudo do c l a r im i . — Conf. Capistraiio 
de Abreu, Prolegomenot, 26G. — (G.) . 
(67) Da tendencia dos I t â i o a a darem aoa est rangei r o í alcunhas apropriadas, 
t ra ta o P. Yves d 'KVreux (ed. de 1861, pa. 221), chegando a c i tar o caso, que 
bem poderia ser o deste interp/ete, de haverem designado piir (papagaio pequeno» 
[Pef / í PoTToquct, parce q u ' i l ne í a i ao i t que par ler] a um france* mu i falador. Por 
ventura seria t a m b é m pequeno Qe estatura. — (A. ) . — Diog» de Campos Moreno, 
Jornada do M a r a n h ã o , 159, ch^ma-o Otu imt r í , evidente prot'jeBe do a r t i go ; qual i-
fica-o de grande p i lo to da coa ¿a, sem o qual o capitSo-mó1- n â o f i í e r a nada. — 
Tuf ou t u i m é nome genér ico t ' ip í de Psittacidas pequenos. (G.) . 
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ilcscançaram durante vinte dias, no fim dos quaes passaram 
a tomar mais duas cercas do Jeropari-açú (Diabo-Grande) e 
de outro principal, cujo nome os nossos disseram Mel-Re-
dondo (Irapaam) ficando nesta ultima prisioneiros dez 
l''rancezes, que Coelho depois mandou ao governador Diogo 
Botelho (€9). Aos que escaparam, perseguiram os nossos qua-
tro jornadas; e conseguindo parlamentar com os índios, pela 
mediação dos próprios Francezes, que com ellos estavam, vie-
ram a pazes; reunindo-se milhares delles, com o dito seu prin-
cipal Mcl-Ttcdondo e mais outro denominado Ábá-una (T0). Com 
todos se dirigiu Pero Coelho ao Parnahiba, por elles chamado 
Pintaré, e projectava seguir até o Maranhão, quarenta leguas 
mais avante; mas não o realizou, por se lhe oppõrem os seus, 
que andavam já enfadados e semi-nús. 
Viu-se, pois, Coelho obrigado a regressar ao Ceará. E 
deixando ahi por capitão a Simão Nunes Corrêa, com quarenta 
e cinco soldados e muitos índios, voltou á Parahiba, a buscar 
sua mulher e filhos e a solicitar alguns auxilios. Tardou, po-
rém, Coelho, em regressar anno e meio, — multo mais do 
que desejava, e do que esperavam Simão Nunes Corrêa e os 
cabos e soldados, que haviam ficado ás suas ordens, e que 
se haviam recolhido a um forte, que construíram (n). Chegan-
do afinal o capitão-mór com a sua família, em uma caravella, 
explicou como principal causa da demora os trabalhos que 
passára, afim de alcançar os auxilios que a colonia necessi-
tava, e os quaes por ultimo havia conseguido, e não tardariam 
a chegar em outro barco. 
Diogo Botelho não se havia descuidado em fazer partir de 
Pernambuco esses auxilios, gastando, por conta da «imposi-
(68) Eyra apou/i, diz Abbevil le ( f l . 319), significava l i cl-redondo, e era o 
nome que davam os í n d i o s a uma estrella, á qual *paro i t f o r t ronde et est f o r t 
ag réab le à. voir* . — ( A ) . — Conf. Giosiarto annexo & H i t t o i r o de la M i t i i o n 
tie* F è r e t Capucim, Paris, 19*22, pg. 29. — ÍG.)-
(69^ * D o que chesando [ a Parahiba, Pero Coelho] deu coata, ao goveroadar 
Geral Diogo Botelho, e lhe mandou de presente oa dez francezes e mui to g e n t i o » ; 
Vr . V iMi í t e do Salvador, JHt tor ia do Bras i l , 390/391, ed. de 1918. Os francezes 
haviam se estabelecido em I b i a p ü b a entra 1590 e 1E94; seu chefe chamava-se Mom-
bil le ou Eombi l le : B a r ã o de Studart , Tricentctiario do Ccard, 52. — (G.) . 
(70) U b a ú n a lô-ae em F r . Vicente do Salvador, fíittoria do Bras i l , c i tada. 
.390. — (G.) . 
. (71) Kra utn f o r t i m de ta ipa, que teve o nome de Santiago: B a r ã o de Studar t , 
Tr icvnlc tv i r io do Ceará , 53. O l i v ro Rvxão do Kstado do Brasi l traz u m mappa 
que conserva o nome de SanliaKo no f o r t i m à mataem do r io O a r í i . Esse nomo 
tteri» subst i tuido pelo de Suo Hat ( i ão , que assiguala aquelle local no m a p i u j u n t o 
ao M a r i o da i x v e d i ç ã o de M a t h i a i BCOJÍ, na t r a d o c ç a o de Alfredo de Carvalho i n 
ZV icon fen u r io .citado. — (O.)- * 
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ção» dos vinhos, mil cruzados, dos quaes se deveria embolsar 
a Fazenda pública com um certo número de Indios que fossem 
captivados legalmente na nova conquista. Infelizmente, ta es 
auxilios foram confiados a um João Soromenho, o qual, em 
vez de levados a Pero Coelho, passou a captivar Indios, sem 
respeitar os que já estavam de paz; e com esses captivos 
regressou, a vende-los; de modo que foi necessário vir depois 
ordem (") para serem libertados, castigando-se o dito Soro-
menlio. Entretanto, o soccorro promettido pelo capitão-mór 
aos colonos não chegava, e elles, vendo-se faltos de roupa e de 
mantimento, naquella paragem denominada « Nova Lisboa» 
requereram ao capitão-mór que pelo menos se transferissem 
para mais junto de terra povoada, isto é, do Rio-Grande, afim 
de poderem dahi obter mais facilmente quanto carecessem. 
Deferiu-lhes o capitão-mór, e com todos passou á foz do 
Jaguaribe, fixando-se na sua margem èsquerda, protegidos por 
um forte, que provavelmente seria o mesmo que encontramos 
nessa paragem designado com o nome de São Lourenço. Mas 
succedeu que Simão Nunes Corrêa, com a maior parte dos 
colonos, cançados de novas esperas, dalii se passou á outra 
margem, e regressou para o Rio Grande, deixando o capi-
tão-mór e sua familia só com dezoito soldados, mais ou menos 
estropiados, havendo-os também abandonado os índios, que 
não se conformavam com o residir em terra tão ingrata, como 
é essa parte do litoral, junto da costa. 
Vendo-se Pero Coelho assim abandonado naquellas inhós-
pitas plagas, sem um bóte ou jangada ás suas ordens, nem 
recursos com que construi-la, resolveu regressar também para 
o Rio Grande, com os poucos que haviam permanecido a seu 
lado, e sua mulher e cinco filhos. A estes fez caminhar adian-
te, seguindo-se os soldados e detraz de todos elle e a mulher. 
Logo na primeira jornada começaram os trabalhos. Cami-
nliavam pela areia, e quando o sol a aqueceu, sentiam as 
(72) Soromenho f o i mandado prender por p r o v i s ã o r é g i a do 19 de Setembro 
de 1606, e os í n d i o s foram resti tuidos á sua terra, com mantimentos e femunentas. 
Carta da Camara de Olinda, de 10 de Dezembro de l(j08. — (A. ) . Desta carta 
existe c ó p i a na Eibl io theca Nacional . E m carta r f i t i a de 7 de Junho de 1607 a 
Diogo Botelho communiçava - se - lhe que J o ã o Soromenho corr ia seu l ivramento com 
aa culpas que t i nham ido do Bras i l contra elle, e se l i v r a r a ante os corregedores da 
c â r t e : Correspondencia, 20. — Soromenho expirou no L imoe i ro : Capistrano de Abreu, 
P ro legómeno* a F r . Vicente do Salvador, 2!H, ed. de 1918. (G.) . 
(73) Nova LUboa era a povoaçSo ou arra ia l que o capitÃo-miSr fundou * 
margem d i re i t a do n o C e a r á ; Nova I . u i i t a n i a f o i chamada a torra de que » 
apossara: B a r ã o de Studart, Tricentenario ã o Ceará fi'1 — ( O ) 
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crianças doloridos os pós, e causava compunção o seu choro, 
que era acompanhado da lástima dos soldados e dos gemidos 
da pobre mãe. 
No segundo dia, já o capitão-mór teve que carregar dois 
filhos pequenos, que não podiam mais andar; e começaram as 
queixas pela falta de agua, o que não se..remediou senão no 
dia seguinte em que, encontrando uma cacimba, descançaram 
todos junto delia dois dias. No sexto dia a marcha se effectuou 
com grandes receios dos índios selvagens vizinhos, dos quaes 
se viam de longe fumaças, e se tiveram por de inimigos. Mas, 
dentro de pouco, se apresentaram outros dois inimigos peóres 
na fome e na sede, das quaes começaram a morrer alguns. 
0 primeiro que se enterrou foi um carpinteiro; e nesta oc-
casião os que já não podiam andar disseram ao capitão-mór 
que os deixasse ali ficar, que com a morte se lhes acabariam 
os trabalhos, como succedia áquelle que ali sepultavam. 
Animados, entretanto, por Pero Coelho, proseguirán! a 
marcha, mas não tardou a morrer outro homem; e então D. 
Thomasia, que assim se chamava a mulher do capitão-mór, ao 
ver-se com os seus filhos em redor de si, dizendo-lhe que não 
podiam mais com tanto soffrimento, e que antes queriam mor-
rer como aquelle homem, começou a chorar, e a dizer ao ma-
rido que salvasse elle a vida, que ella antes morreria ali em 
companhia de seus filhos. Ouvindo taes exclamações, também 
os soldados choravam, e o capitão-mór, graças á- sua muita 
constancia, animava a todos, promettendo-lhes que dentro de 
pouco encontrariam agua. Mas as duas cacimbas que encon-
traram, chamadas Amargosa e Guamarê{7i) eram taes, que 
ninguém delias podia beber. Em cambio, tiveram que passar 
uns mangues, com o lodo até a cintura, onde ao menos 
encontraram alimento em uns caranguejos aratus, que co-
miam taes como os tomavam. . , 
Dali marcharam para as Salinas varios dias; e estando 
nellas, viram passar um barco, mas não conseguiram ser delle 
vistos, e, pouco depois, morreu o filho mais velho do capitão-
mór, de dezoito annos de idade, e se pôde fazer idéa de como 
ficariam os paes, acabando de perder o animo todos os sol-
dados, que se viam tão fracos que o menor vento os derribava. 
(74) Â g u a - a m a r n o t a e Â o u a - m a r é , em F r . Vicente do Salvador, A u t o r i a do 
B r a t i l , 410, ed. do 1918. Â g u a - m a r à é d e t u r p a ç ã o do t u p i Q u a m a r é . C o n í . Candido 
Mendes, Memoriat cio M a r a n h ã o , 2, 180, Rio, 1874. — (O,) . 
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Felizmente, por uma singular reacção, agora que todos OH ho-
rneáis perdiam o animo, recobrava-o I). Thomasía, e a esta 
circumstancia providencial deveu a miyera caravana o chegar 
até o Rio Grande, bem que todos desfigurados como cadáve-
res, e o capitão-mór mais morto que vívo, de modo que dahi 
a poucos dias entregou a alma ao criador (,4). 
Apesar do completo mallògro dessa tentativa para se co-
lonizar o Ceará, ella nào foi de todo infructuosa; o territorio 
por essa banda foi explorado, ficando, em todo caso, no Brasil 
alguns que se fizeram práticos delle, entre os quaes devemos 
contemplar em primeiro logar a Martim Soares Moreno, que 
depois veio a ser o verdadeiro fundador da capitania do 
Ceará. Honremos, pois, a memória do infeliz capitão^nór Pero 
Coelho de Sousa, que tanto trabalhou, sendo innocente vi-
ctima de seus próprios esforços e da maidade alheia ("). 
(75) Diogo de Campos Moreno, Jornada, 161, comparou a d e s g r a ç a de Fero 
Coelho de Sousa com a de Manuel de Sousa do Sepulveda na terra dos Cafres, 
depois de lastimoso n a u f r á g i o : Couto, D é c a d a » , V I , l i v . I X , cap. X X I I ; Camões, 
L u t m d a i , canto V , estrophes X L V I , X L V I I e X L V M , — Pero Coelho n à o morreu 
no Rio Grande, logo a p ô s sua chegada. O f i n a l desse t r i s t e snecesso relata Fr. 
Vicente do Salvador, H i t t o r i a do Bras i l , 411, ed. do 1918: € ...estavam t ã o fracos 
que o vento os derribava., e assim se i am deitando pela pra ia a t é que o cap i t ão , 
que se havia adiantado cinco ou seis leguas com dois soldados mais • valentes a 
buscar agua, t o m o u com dois c a b a ç o s del ia , com qua os refrigerou pera poderem 
andar mais u m pouco, donde v i r am pela pra ia v i r una vultos de pessoas, e era o padre 
v igá r io do B i o Cirande, o qua l pelo que lhe disseram os soldados fugidos os vinha 
esperar com muitos indios e rédea pera os levarem, mu i t a agua e mantimentos, e 
u m cruci f ixo em. a m ã o , que em chegando deu a beijar ao c a p i t ã o e aos mais, 
o que fizeram com mui t a d e v o ç ã o e alegria , com mui tas lagrimas, n ã o derramando 
menos o v igá r io , vendo aquelle e s p e c t á c u l o , que n ã o pareciam mais que caveiras 
sobre ossos, como se sóe p in t a r a morte . B com m u i t a caridade os levou e teve 
no Rio Grande a t é que se foram pera a Farahiba, donde Pero Coelho de Sousa 
se í o í ao reino requerer seus serViços e, depois de gastar na c ô r t e de Madrid 
alguns annos sem haver despacho, se veio viver a Lisboa, sem tornar mais ¿ sua 
c a s a » . — (G-)-
(7G) Kern todos par t ic ipam desses sentimentos quanto ao i u f e l i i c a p i t ã o 
màr . Accusam-no de violencias e crueldades com r e l a ç ã o aos í n d i o s , do que houve 
ñ u t o s e devassa, sendo t i d o por injusto o captiveiro dos mesmos indios por parecer 
(¡os desembargadores Francisco S o t i l de Siqueira e Balthazar F e r r a i , na Bahia, em 
Março de IfiOC: Correspondencia de Diogo Botelho, 61/55. Por car ta l í g i a de 22 
de Setembro de 1605, o re i approvou o procedimento de Botelho, n à o dando exe-
c u ç ã o & s e n t e n ç a do ouvidor geral, que considerou captivos aquelles indios. — Biogo 
de Campoe Moreno, í n Memor ia» do M a r a n h ã o , Jornada, 161, refere-se ¿ s desordens 
tque chegUrão a estado a Pero Coelho de Sousa... desamparado dos seus, e quasi 
mais vendido do que fo râo os que el le vendeu... • — F r . Vicente do Salvador, 
J l í t t o r í a do B r a t H , 391, ed. de 1918, d i / « q u e O governador lhe prometteu mandar 
[a juda] e n ã o mandou por depois ser informado que ee cativavam por esta v i a os 
indios injustamente a oa t r az iam a vender . . .» — Berredo, J n n a e i h i s t o r i óos do Mn* 
r a n h ã o , % 104, narrando os soffrimentos e trabalhos do oapi t&o-mór, d l» que foram 
« m e r e c i d o castigo do seu procedimento no cativeiro a que condemnou tanto gen-
t i l i smo «em respeito a lgum nem ainda ao d i re i to das gentes nos privilegios da 
h o s p i t a l i d a d e . » — Entre os modernos historiadores, leift-se o que escreveu o bario -
do Sludart , T r i c e n t e n á r i o do C e a r á , 55/58. — (G.>. 
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Emquanto Diogo Botelho aguardava o resultado dos es-
forços de Pero Coelho para colonizar o Ceará, chegavam-lho 
a Pernambuco noticias que os Ilhéos e até a Bahia, aonde 
estava de capitão Alvaro de Carvalho, se achavam em grande 
apêrto, em virtude das successivas invasões dos audazes e 
cruéis Aimorés, que já ameaçavam as immediações da pro-
pria capital do Estado. Entendeu-se o governador com Manuel 
Mascaranhas, que até esse anno fôra capitão-mór de Pernam-
buco (passando logo a seLlo Alexandre de Moura), o qual con-
seguiu arrebanhar do Rio Grande uns oitocentos Petigua-
res ("), qúe se embarcaram em Pernambuco com a promessa 
de que, acabado o perigo, regressariam aos seus; facto, este que 
nos faz duvidar que, ao anno anterior, e não a alguns antes, 
alludisse certo autor referindo uma revolta dos mesmos Poti-
guares, cercando na cidade de Natal a Feliciano Coelho, onde 
o viera ajudar o dito Mascaranhas; quando não consta que, 
depois de confiada a cidade do Natal ao mando interino de 
Jeronymo de Albuquerque (o qual só depois de 1603 o teve 
effectivo por seis annos por nomeação régia), houvesse con-
tra a mesma povoação nenhum ataque de índios. 
Chegados á Bahia os nossos oitocentos frecheiros peti-
guares (78), tendo por principal chefe ao Sorobabé, e tratan-
do o capitão dessa capital de dividi-los, enviando parte delles 
ao logar de maior perigo, que era nos Ilhéos, chegaram a apre-
sentar resistencia contra a ordem para semelhante separação; 
mas. cederam ás persuasões dos padres da Companhia e ao 
apparato de força, inclusivamente, de outros índios, com que 
se viram ameaçados, e seguiram para os Ilhéos os que foram 
mandados. 
Felizmente, graças ás artes de Alvaro Rodrigues, da Ca-
choeira^9), muitos dos aimorés foram reduzidos, e o perigo 
(77) Veja a nota eegutnte quanto ao numero desses petiguarea. — (G.>, 
(78) t f ais de m i l e tresentoe freclieiroa petiguares, diz uma c e r t i d ã o da Ca-
mara de Olinda, passada em 15 de Março de 1603: Correspondencia de Diogo Botelho, 
2&i viajaram esses frecheiros em seis caruvellaa, i b i , 30; o numero certo de m i l e 
t resent os consta do mesmo documento, i b i , 62; mas se eleva a m i l e quinhentos, 
transportados em sete navios, i b i , 185. — Balthazar de A r a g ã o , senhor de engenho, 
abonando os se rv iços de Diogo Botelho, depoz na Bahia, em 9 de Fevereiro de 
1608, que « p a r e c e u cousa milagrosa traxor-se petiguares forros a esta capitania, 
embarcados, para fazerem a d i t a guerra [aos a i m o r é s ] , e ouviu dizer que Sua Ma-
gestade t i n h a encommendado aos governadores ]>as8ado3 a t razida dos di tos petiguares, 
mas nunca houve naquelle tempo effeito disso, que parooia imposs ive l» , i b i , 190. 
Outro depoente, Jo3o da Fonseca, cavalleiro fidalgo e alferes doa homens do ca-
vallos, disse que fo i « c o u s a nova e de a d m i r a ç ã o » , i b i , 194. — (G.)-
(79) Assim o assegurou positivamente, depois delle mor to , o governador D . 
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passou, mas foi logo succedido de outro, nâo do lado do 
sul, mas sim do norte da Bahia. Provinha o novo perigo de 
um grande numero de pretos fugidos dos engenhos da Bahia 
e das fazendas de Sergipe, que, em grandes mocambos, se 
haviam agrupado nos palmares do rio Itaplcurú. 
Lembrou-se felizmente, então, o governador, que já se 
achava na Bahia, havendo deixado a Alexandre de Moura a 
superintendencia das capitanias do Norte, o confiar aos pró-
prios petiguares o limparem este districto, offerecendo-lhes 
desde logo a propriedade dos pretos que conseguissem apri-
sionar, e o poderem recolher ás suas terras, apenas acabada 
a guerra. Remiiram-se todos os petiguares, que por terra mar-
charam para o districto levantado, e tão hábil e valorosamente 
se conduziram que reduziram os mocamhos, effectuando al-
guns centenares de prisioneiros, que distribuíram entre si, 
havendo sido um dos que mais se distinguiram e foram bem 
aquinhoados o jovem Camarão (B0), ao depois célebre nas guer-
ras contra os Hollandezes. 
Diogo de Menezes, em carta ao re i , do Ju t l io de 1609, pediudo para o fi lho 
Affonso u m habi to de Chris to , e diz end ú t Alvaro Rodrigues, por sobrenome o da 
Cachoeira, aonde v iv i a , este f o i o que fez as jazes com os a i m o r é s por lhe terem 
g r ã o respeito e amizade. E nel la f icaram com seus f i lhos , e lhes obedecem hoje 
tomo so l» , etc. — (A. ) - — A carta de D . , Diogo de Menezes, de Julho de 
1609, é desconhecida no B i o ; mas n â o faz fa l ta , porque Fr , Vicente do Salvador, 
E i t t o r i a do B r a i i l , 378/379, ed. de 1918, in forma o su f f icio uto sobre o assumpto: 
«. . .Mas, posto que os amedrontaram [aos a i m o r é s ] o f izeram mui to , n ã o ficou de 
todo o ma l remediado, nem deixara de i r mu i to avanto depois de tornados os po-
tiguares, que em breve tempo vol taram pera a Parahiba, si Deua n ã o t em outro 
meio mais fáci l e efficaz remedio, por meio de uma fêmea a y t n o r é . que Alvaro 
Rodrigues da Cachoeira tomou com o seu gentio em u m assalto, & qua l ensinou 
a l ingua dos nossos t u p i n a m b á a , e aprendeu e fez a alguns nossos aprender a sua. 
Fez-lhe bom tratamento, praticou-lhe os mysterios da nossa santa fé catholica, que 
é neces sá r io crer um clir iet&o, baptisou-a e chamou-lhe Margarida. Depois de bem 
ins t ruida e a f í e c t a a n ó s , vestiu-a de sua camisa ou sacco de panno de a lgodão , 
que é o t ra je das nossas indias, deu-lhe rode em que dormisse, espelhos, pentes, 
facas, vinho « o mais qiie el la ponde carregar, e mandou-a que fosse desenganar 
os seus; como fez, mostrando-lhes que aquelle era o v inho que b e b í a m o s , e n io 
o seu sangue, como elles cuidavam, e a carne que c o m í a m o s era de vacca e outros 
animaes e nSo humana; que n â o a n d á v a m o s n ú s , nem d o r m í a m o s pela terra, como 
elles, e i n â o em aquellas redes, que logo armou em duas arvores e nem u m ficou 
que se n ã o deitasse nella . e se n ã o penteasse e visse no espelho. Com o que, 
certificados que q u e r í a m o s sua amizade, se atreveram alguns mancebos a v i r com 
ella & casa. do d i t o Alvaro Rodrigues na cachoeira do r io P a r a g u a ç ú , donde elle 
os trouxe a esta cidade ao oapit&o-môr Alvaro de Carvalho, que logo os mandou 
vestir de panno vermelho e mostrar-llies a cidnde, onde n à o l ia v ia oaaa de venda 
ou taberna em que n&o os convidassem e brindassem. Cora o que m u i certificados . 
foram acabar de desenganar os companheiros, e se - fe» pa* com os a y m o r í s em 
toda esta c o s t a . » — Conf. F e r n ã o Guerreiro, S e l a ç ã o annual da* c o u t a » do Bra iU, '' 
i n Memoria* do M a r a n h ã o , 8, G33/G31; Annae* da Bibl io theca Nacional , 86, 
346. — (G,) . 
(80) Assim o lemos em uma ant iga relaçflo anonynm ma., da suje içSo ào* 
outros mocambos do lado do No i t e do r io Silo Franoi íwo, que depois foram w**',* 
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Do Soroljubó, ou talvez uiitoH Sorô-bébê subemos que, 
com estas novas glórias e riquezas, cliegou a enfatuar-se 
tanto, que regressando com os seus a Pernambuco, não quiz 
apresentar-se de volta no Rio Grande senão com grande estado. 
Tara o que, com o producto dós pretos dos Palmares que lhe 
couberam, comprou bandeira de campo, tambor, cavaUo ajae-
zado, ricos vestuarios, e só depois proseguiu, fazendo-se pre-' 
ceder de um indio brandindo uma espada. No Rio Grande ar-
mou rixas com os padres franciscanos, por não terem tido, á 
sua chegada, as igrejas enramadas, nem haverem vindo a cs-
pera-Io, nem mandarem os columins para o festejarem com 
cantos e comedias. E tão insuportável se fez a todos, principal-
mente quando bebia, que os habitantes se viram obrigados a 
prende-lo, e a envia-lo para Pernambuco, donde, por ordem 
tia côrte(8S), foi embarcado para Lisboa, e dahi mandado 
internar para Évora, onde veio a fallecer. 
Emquanío, porém, no Ceará, nos Ilhéos e no Itapicurú se 
passavam os importantes successes que historiámos, o go-
vernador seguia oceupando-se, já na Bahia, de outros muitos 
assumptos da administração. 
Em 1603 favoreceu a introducção da industria da pesca das 
baleas, á qual deu nesse anno principio na Bahia um biscainho 
chamado Pedro de Urecha (83)f que trouxe para isso dois bar-
cos e alguma gente da Bíscaya. Esta industria desenvolveu-se 
mettidos pelos Paulistas, t a m b é m com indioa. — (A. ) - — De Pernambuco mandou 
Diogo Botelho uma e x p e d i ç ã o aoa Palmares, onde ee ajuntavam os neí tros fugidoa 
da capitania, que faziam mui to mal nel la ; commandou essa entrada Bartholomew 
Be/^rra: Correipondencia, 86. — Conf. F r . Vicente do Salvador, Hi* to r í a do Bras i l , 
•196, ed. de 1918. —- O « j o v e n C a m a r ã o » niío podia ter tomado parte nessa e x p e d i ç ã o 
aos Palmares, como depois se verá . — (U. ) . 
(SI) Sobre a e t y m d o g i a deste nome veja GlottarU» annexo & H i t t o i r e á c lit 
M i n i a n , de Abbevil le . 60, Parifl, l ' J ^ . — (G.) . 
Depois de 4 de Dezembro de 1608, pois nesta data. escrevia D. DÍORTÍ» 
de Menesieg que o enviar ia , pomo tí. M . mandava, — Menezes escrevia Zorolnibcl 
nome da B ib l i a . — ( A . ) . — « O Zorobabel mandarei como V . M. manda e lie m u i 
acertado, porque f ica V . M . segurando delle, e nao vô o gentio mata l lo , podendo 
haver nisso alguma novidade, nilo de alevantainento, que nunca mais t e r ã o an imo 
I a r a isso, mas de se poderem i r pelo, terra dentro, que se r á des coin mod idade. . .» — 
Carta de D . Dioero de Meneies, da data tupra,. ao re i : Torre do Tombo, Corpo Chro-
nolofjico, parte m a ç o 115, n . 63. C ó p i a no I n s t i t u t o H i s tó r i co . — Para mais 
informavúes, veja I ' r . Vicente do Salvador, tthtoria do B r a i i l , 402/403, ed. de 
1918. — ( G ) . 
(83) Pedro de Urecha veio do reino com Diogo Botelho. F r . Vicente do Sal-
vador, l i t t t o r i a do H r a i i l , ci tada, 396/399. f a í interessante d e s c r i p ç à o da pesca da 
baleia. — Secundo Braz do Amaral , Memoria* de Acc io l i , I , 426, Urecba. teve em 
recompensa levar os dois navios carregadas de azeite, que apurou, sem pagar d i -
reitos. — (O,), 
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do tal modo (pie, logo dalii a 1M)UC08 anuos, começou a arre-
matar-so o contrato delia a Heis<ientos c setecentos mil reis 
por armo. 
A.renda do Estado consistiu, nU-m da do estanco do pau-
brasil, nos dizimos, quo a junta de Portugal em Casrtella, em 
Agosto de 1G01, déra por seis atinos a Gabriel Ribeiro, na 
razão de quarenta e dois contos de reis por anno, havendo 
sido orçados então os gastos annuaes nessa quantia e mais 
3518867 de reis; a saber: Río Grande 3:225$ 180; Parahiba 
2:255S070; Itamaracá SOS-SfiCO; Pernambuco 12:528S417; Ser-
gipe 29GS000; Bahia 19:732$600; Ilhéos 408000; Porto Seguro 
40$000; Espirito-Santo 3538120; Rio de Janeiro 2:0058000; 
São Vicente e Santo Amaro 1:4678820. 
Por esse tempo, quasi todas as rendas de Portugal e suas 
colonias eram dadas por contratos, e ás vezes sem fianças, de 
modo que com frequência os contratadores faliam insolúveis. 
O dito Gabriel Ribeiro em 1605 desistiu, em Valhadolid, 
de dois annos do desta renda, sendo-lhe perdoados vinte e um 
contos de reis que estava devendo (81). 
O estanco do pau brasil se arrendou pelo São João de 
1602, por dez annos, a João Nunes Corrêa e Luis Godin, na 
razão de vinte e um contos de reis por anno; porém, em 21 de 
Julho de 1603, se fez com o dito João Nunes novo contrato 
de composição, ficando desobrigado, e abonando sessenta e 
tres contos de reis. Sendo Inandadas liquidar essas contas, em 
21 de Janeiro de 1606, resultou que os procuradores dos con-
tratadores deviam á Fazenda 61:7768000 reis. 
Em melados de 1604 forçaram o porto da Bahia sete na-
vios bollandezes e conseguiram nelle tomar uma urca, que 
estava carregada, e queimar outra. Commandava essa esquadra, 
segundo lemos, Paulus van Caarden (xvi). O governador ge-
(84) Esse Oabriol Itil>eiro, contratador doa dií.iinog do Estado, por seu irmiio 
o procurador Francisco I t i l ie i ro , f o i u m dos quo tentaram peitar Diogo Botelho, com 
a quant ia de quinze m i l cruzado*, om certa occasi í lo que houve no tocante iu>a mes-
mos diz imos: C o r r c t p o n â e n c i a de Diogo Botelho, 211/212. — K m 1618 era el-reí 
informado por v ia de pesadas seguras residentes em Flandres, que D . Manuel, filho 
de D. Antonio , pr ior do Crato, estava em correspondencia com Francisco Ribeiro, 
capit&o na Parahiba, que t i n h a parentes judeus na Hollanda. Constava ainda que D. 
Manuel enviara a u m sobrinho de Gabriel Kil>eiro ao Bras i l com navios flamengos, 
que eram esperados por Francisco Ribeiro. A Hol landa havia chegado u m frade à* •£ 
S5o Francisco, chamado F r . Pedro da A n n u n c i a ç a o , connivente nos nesocios dos Ri- ^ 
beiros. De tudo isso avisava el rei ao [rovernador geral D . huia de Sousa, «"» & 
carta de 24 de Setembro daquelle anno, recommendjmdo que estivesse vigi lante , p w » ' ^ 
que, vindo & costa do Bras i l navios da Hollanda, mio pudessem effectuar aeuS in* ) J§ 
tentos. — Conf. Annaei do Afuií* Pau l i i t a , 8, 2.> parte. 77, Silo Paulo, 1927. — ( f i ^ M 
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ral e o capitão da cidade cuidaram', com toda a actividade 
do resguardar aa cuta, contra qualquer tentativa de desembar-
que; e a metrópole (pie, já desde 24 de Novembro, íòra pelo 
capitão de Pernambuco, > Alexandre de Moura, informada de 
succedido, mandava logo (22 de Fevereiro de 1605) louvar e 
agradecer a Diogo Botelho a vigilancia que tivera (as); atten-
dendo depois á petição, que este mandara fazer, pelo sargento-
mór Diogo de Campos, de mais artilheiros e mosqueteiros em 
todos os postos fortificados do Brasil. Pelo mesmo Diogo de 
Campos foi então o governo da metrópole informado do des-
cobrimento da costa septentrional, desde o Rio Grande até o 
Maranhão (8S), bem como das explorações feitas nos Abrolhos 
e Uhéos de Martim Vaz e Trindade, as quaes foram mandadas 
approvar e agradecer (87) ao governador, não se lhe deferindo, 
porém, a um pedido que dirigira, pela mesma occasião, para 
mandar fazer dois galeões. 
A relaxação do serviço e também a dos costumes era 
tal, á chegada deste governador, que das devassas instauradas 
em quasi todas as capitanias, por sua ordem, resultaram 
provas de sérios delictos e crimes. 0 porteiro da alfandega de 
Pernambuco, nella juiz das execuções Antonio Vaz (xvn), o 
escrivão da fazenda e alfandega da mesma capitania Antonio 
da Rocha, cavalleiro de Christo, e o seu feitor Antonio Bar-
bosa,, reconhecidos réos em escandalosos descaminhos de pau-
brasil e do contrabando de um navio francez de Saint-Maló, 
(85) A carta de agradecimento foí ea c r ip ta s- 21 de Março , mas asa i ¡macla a 
10 de Maio de 1605; responde a car ta do governador, de 8 de Setembro de 1601, 
em que d á conta do ataque a Bahia : Corretpondencia ci tada, 4. — ( O ) -
(80) ProvisSo de 16 de M a r ç o do 1605. — (A.)-
(87) P rov i sões de 27 e 31 de Outubro de 1605. — ( A . ) . — Cartas r ig iaa de 
27 de Outubro de 1604 e de 22 de Agosto de 1605: Correspondencia de DiogO Bo-
t r lho , 2/3, 8, — O i tem descáe te da a l l e g a ç ã o de serviços do Kovernador, d i í que 
provará « e m como mandou em seu tempo fazer o descobrimento e sonda dos 
Abrolhos e das i lha* da Trindade e M a j t i m V a i nesta costa do Bras i l , por man-
dado de Sua Mageatade, por ser negocio mu i importante á n a v e g a ç ã o das mios 
diis Indias e mais armadas que arr ibavam os mais doa aonos, por causa dos d i tos 
Abrollios, com grande perda da f a m i d a de Sua Magestade e dam no de seus vassal-
los, ao que mandou quatro caravel las e algumas eml ia rcações do Reino, e se con-
«etruiu o e í f e i to que Sua Magestade pretendia, em grande ut i l idade de seu se rv iço , 
e o mandou p ô r na car ta de marear, e lhe deu os agradecimentos disso por carta 
sua» . — Corretpondencia. 188, Diversas teetemunlias juraram a verdade desse i tem. 
— Pimentel , ./írfs de navegar, 208, Lisboa, 1699: « N o anno de 1G05 em que Diogo 
Botelho era governador do Bras i l mandou Sua Magestade por hOa p rov i são sua que 
tnaJidasse algilas e m b a r c a ç õ e s ver aquella costa de 18 graos, e descobrir, e sondar os 
laxos dos Abrolhos, que da^uel la costa correm a Leste e LesSueste, e ,0 d i t t o 
Kovernador a mandou Jogo por duas caravel las e outras e m b a r c a ç f e a pequs-
naa». — (Q.) . 
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for;un levados presos para o Limoeiro em Lúhoa (88). Ura Se-
bastião (ia Rocha chegou a oppòr-se á mão armada contra os 
soldados que o capitão de Pernambuco, Alexandre de Moura 
mandava ao porto dos Francezefl, para deterem uma nau in-
gleza que ali commorciára ( * * ) . 0 capitão do forte de Recife 
João Rodrigues de Almeida saiú implicado na cruel morte de 
Simão Ribeiro C*0); outros foram declarados suspeitos de cúm-
plices na morte do Roque de Andrade Caminha, como também 
nas vendas ill i citas do pau-brasil, cujo córte foi então regu-
lamentado Também foi mandada tirar no Sul uma devassa 
pela morte de João Pereira de Sousa, capitão de São Vi-
cente (xvm). . . • 
Além desses delinquentes, encontravam-se de repente ou-
tros muitos, disseminados por todo o Brasil, que só o eram em 
virtude das circumstancias. Taes foram todos os estrangeiros, 
e com especialidade os Hollandezes, Francezes e Inglezes. 
Muitos feitores de engenhos eram destas nacionalidades, e 
se haviam, durante anuos, conduzido honradamente; mas, em 
presença dos ataques de seus compatriotas, e dos conluios 
provados com um ou outro, difficil era seguir tendo nelles 
confiança. Começara a metrópole (9 de Fevereiro de 1591) a 
restringir e até a prohibir (carta de lei de 18 de Março de 
1604) a vinda de outros; ordenando até (lei de 18 de Março de 
1605) , a morte (9s), e confisco dos que viessem, sentencian-
(88) Antonio da Bocha, quando governava Pernambuco o c a p i t ã o - m ó r Manuel 
Mascaranhaa, teve com elle q u e s t õ e s , que o levaram ao reino, de onde voltou com 
Diogo Botelho: F r . Vicente do Salvador, His to r i a do B r a t H , 383, ed. de 19X8. — 
Veja a no t a 62, desta a e c í ã o . — (G.)-
(89) S e b a s t i ã o da Eocha e seu jrmSo Jo5o da Bocha, na t u raes de Vianna, 
v iv iam no r i o S ã o Migue l . Do facto a que al lude o t ex to , ha noticia na carta ré-
gia de 30 de Agosto de 1606: Corre «pon deu cia, 20/21. — (G.) . 
(30) J o ã o Rodrigues de Almeida teve o cargo de capit&o da fortalexa do 
Recife no tempo do pr imei ro governo de D . Francisco de Sousa, t up ra , Sb. — No 
governo de Diogo Botelho assassinou a SimÃo Ribeiro, e s c r i v ã o da camaia de Olinda, 
por esse crime f o i preso em casa de Manuel Maacaranhas e em ferros mandado para 
Portugal , em cumprimento de uma carta do r e i : Correipondencia, 61 , « t pafti»». Ks-
tava degradado em 5 de A b r i l de 1610, quando se apresentou & c a m a r á de Sfto 
Paulo, por haver D . Francisco de Sousa commutado seu degredo para as minas, 
conforme p rov i são que para isso t i uha : Actas da Camara da v i l l a <té S ã o Paulo. ai •'. 
261/265. — A Vasco Mar inho, criado do governador, acousodo da morte de um 
homem, mandou este prender e meter na cadeia publ ica , sendo sentenciado pel* 
j u s t i ç a da terra , e servindo no processo Manuel Mascaranhas, por se dar por suspeito ? 
Diogo Botelho: Corretpondincia, 60, ot p o ê t i m . — (O.) . J 
(91) Regimento de 12 de Dezembro de 1605, cuja integra so encontra na | 
collecç&o systematica de Mabuco. — ( A . ) . — Entenda-se L e g i i l a ç ã o wiaittt«cripta» ã 
4, (1602-1620), f ls . 91/94, no I n s t i t u t o His tó r i co . — (Q.), . . . •$$ 
(92) Veja o Portugal reoerterado, por Pub l i có la , parabola V I I , cap. 7.», $ Mt-R 
— (A. ) . — P u b l i c ó l a 6 p s e u d ó n i m o de Manuel Borges Carneiro (1774-1833). A o b » J 
6 acompanhada de sete appendices ou supplement os, que o autor chama p a i a b í ' 
X X I V — GOVERNOS INTERINO, DE D. FRANCISCO, E DE DIOGO BOTELHO 7 õ 
do-os ]ogo summariamente; ordenando (27 de Setembro) que 
se fizessem internar a doze leguas da costa os que ahí. estives-
sem, pena que faria esconder alguns delles que escapariam 
na primeira occasíão (93). ' 
Além dos estrangeiros, apresentavam-se ainda outros meio-
inimigos, ou ao menos disso mui suspeitos. Eram os christãos 
novos, muitos dos quaes, de sangue portuguez, se encontravam 
disseminados por toda a costa, e alguns até com ordens sa-
cras (9l), e aos quaes a metrópole, óra perseguia, óra favore-
cia. Depois de haver consentido que passassem muitos ao 
Brasil, prohibiu a vinda de outros (36); mas, reconhecendo logo 
que isso não estava em harmonia com o desejo que mostrava 
de ver povoado o Brasil, cassou a prohibição (96). Depressa, 
porém, mudou de parecer: reunindo-se os judeus e christãos 
novos na metrópole, e offerecendo, para as urgencias do Es-
tado, a avultada quantia de um milhão e setecentos mil cru-
zados f07), incluindo nella duzentos para poderem commerciar 
livremente com as colonias ("), tudo lhes foi concedido. Bai-
xou-se até ordem rigorosa para que ninguém lhes chamasse 
judeus, nem christãos novos, nem confessos, nem marranos. 
Ao Brasil veio a caber parte dessa finta, que depois se fixou 
em dezoito contos de reis. Começou-se a cobrança delia em 
fins de 1606, feita mui irregularmente e com grandes abusos, 
proseguindo-se ainda depois de cassadas as graças concedi-
das^9), e sendo assumpto não liquidado em 1617 (100). 
— (C.)- — O t i t u l o completo é Por tugal regenerado cm 1820, e a ed i ç5o o r ig ina l 
é de Lisboa, 1620; ha outra, do mesmo auno e lugar, na Typ . Lace rd ¡na, i a 8.a, de 
105 paginas, e terceira, apesar de se declarar segunda, « c o n s i d e r a v e l m e n t e acrescen-
t a d a » . Rio de Janeiro, na I m p r e s s ã o Kégia , 1821, i n 8.° de 103 paginas. — A car ta 
da l e i de 18 de Março de 1605 Ifi-se em J . J . de Andrade a Si lva, Co l l ecçãa Chro-
nologica da L e g i t l a ç ã o Portugueza, 1, 108/109; allude íi l e i de 9 de Fevereiro de 1591 
e 4 de 18 de Março de 1604, pela qua l se concederam algumas l i cenças . — (O.) . 
(93) A carta de l e i de 27 de Setembro de l t i05 13-se na ci tada Co l l ccçào , 1, 
H 2 / H 3 . - (G.) . 
(94) Carta r é g i a de 4 de Fevereiro do 1603, recommendando ao bispo do 
Brasil que provesse as igrejas de christilos-velhos, pois constava que as mais delias 
o estavam em novos. — (A. ) - — Na Col l ecção citada, 1, 4/5. — (O.) . 
(95) P rov i sões de 30 de Junho de 1567 e 2 de Junho de 1573; a l v a r á de 
8 de Julho do mesmo anno. — ( A . ) , 
(96) A l v a r á de 21 de Maio de 1577. — (A. ) . 
(97) Leis de 18 de Janeiro de 1580 e 26 de Janeiro de 1587 — ( A . ) . — A l v a r á 
de 21 de Junho de 1605, na Co l l ecção citada, 1, 139/140. — (G.) . 
(98) Leis de 31 do Ju lho e 24 de Novembro de 1600 (7) — ( A . ) . 
(99) D . [ p r o v i s ã o ] de 13 do Março de 1610. — ( A . ) . — Lfi-se em J . J . de 
Andrade e Si lva, Co l l ecção Chronoloa'ca da L e a í t l a ç ã o Portugueza, 1, 286/288. 
- (G.) . 
(100) C e r t i d ã o de Chr i s tov io Vie i r a Ra vasco (pae do P. Antonio Vie i ra) de 
13 de Fevereiro de 1C17. [Cóp ia na l í i b l i o t h e c a Nacional ] . A curte mostrou-se de 
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Todos estes complicados assumptos não podiam deixar de 
induzir o governador a pedir com instancia que desde logo 
ye lhe mandasse, para syrulicar, um magistrado honesto, e não 
só a propor a criação de duas novas ouvidoria», uma em Per-
nambuco e outra no Rio, como a pedir ao governo da metró-
pole que dósse ordem para que partissem os desembargadores 
despachados para a Relação criada na Bahia, criação que 
ainda não íòra revogada. Deste assumpto começou logo a oc-
cupar-se o Conselho da índia, requisitando (em 31 de Janeiro 
de 1605), do desembargo do Paço, os despachos e provisões 
respectivos aos letrados mandados ao Brasil, para saber se 
não os obrigavam a ir ainda «no tempo presente». Foi neces-
sário nomeação de novos empregos, tanto de desembargado-
res como de officios menores, sendo o Consedho bastante se-
vero em não admittir excusas, e apressando a partida, que se 
retardou, porque se julgou conveniente modificar um pouco 
o antigo regimento, e o novo não esteve prompto antes de 7 
de Março de 1609. Assim os desembargadores só partiram 
e a ReJação só chegou a instaurar-se no tempo do governador 
immediato, como diremos. Entretanto, para proceder desde 
logo á syndicanoia dos descaminhos da Fazenda, foi na còrte 
escolhido Sebastião de Carvalho, magistrado honrado, feito por 
essa occasião desembargador do Porto (xix). 
Cumpre declarar que para o melhor governo do Brasil 
veio a ser de grande auxilio a criação, justamente por esta 
época, de um tribunal régio, por conta do qual passaram a 
correr a maior parte dos assumptos do mesmo governo. Re-
ferimo-nos á criação do Conselho da Índia, em 25 de Junho 
de 1604, e regulamentado cm 26 de Julho do mesmo anno (10l)> 
ao parecer â imitação do que, com o titulo de (las Índias, exis-
tia em Castella desde 1524. Esse tribunal, como instituido 
para oceupar-se especialmente do Brasil e da índia portugueza, 
avocou a si muitos dos assumptos que antes corriam primeiro 
pela Mesa da, ConsciencH, e depois pelo Conselho da Fazenda. 
Era o Conselho da índia composto de um presidente, dois se-
cretarios, e dois conselheiros militares e outros dois letrados, 
um destes clérigo canonista. A este mesmo conselho devia ser 
novo generosa, cm 17 de Novoml.ro de l f i29 ; miw clamou contra o CoiwelUo d« 
Kstado, em coneu lu de 29 il« A l i r i l de U&Q. — ( A . ) . 
. (101) O reBÍmento do Conselho da I n d i a o maia Domínio» UHramar ino» e»U : 
n» Cullecçuo rutada, I , 87/89. — (O.) . 
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dirigida toda a correspondencia dos governadores, bispos, 
ministros e mais autoridades do Brasil. Nelle se tratariam e 
consultariam os provimentos,dos bispados e officios de justiça, 
fazenda e guerra, expedindo-se por elle as respectivas provi-
sões, em nome do rei, competindo-lhe também os despachos 
e mercês dos serviços prestados. Por outra: desde a sua cria-
ção, e nos poucos annos que durou, foi este Conselho da índia 
quem governou o Brasil, e nenhum navio podia de Lisboa 
partir para este Estado, sem mandar antes ao mesmo Conse-
lho buscar os despachos. Chegou a ser ordenado que não se 
guardasse mandado algum que não viesse por intermedio 
delle, e que a propria Mesa da Consciência não tivesse, nos 
negocios do Brasil, ingerencia alguma senão nos artigos de 
defuntos e ausentes, redempção dos captivos e jurisdicção 
contenciosa entte as partes. — Infelizmente, este tribunal foi 
dahi a alguns annos (l03) abolido, e só foi restabelecido para 
ficar subsistindo em 1642, depois da acclamação da casa da 
Bragança, com o nome, sem dúvida mais adequado, de Conse-
lho Ultramarino. 
Segundo Jaboatão, Diogo Botelho retirou-se do governo 
em 1607 (103). Em todo caso, ainda julgamos dever comprehen-
der como de seu tempo uma segunda expedição á serra de Ibia-
paba, igualmente mallograda, como a precedente. Foi tsta 
emprehendida pelos padres da Companhia, depois do mallogro 
do capitão-mór Pero Coelho, ao ser informados da bondade 
dos ares da mencionada serra e da exceUencia e fertilidade 
do terreno das suas frescas veigas. Entendendo, pois, que os 
índios daquelles sertões «haviam de abalar-se para os receber, 
e leva-los a tomar posse de todos aquelles mundos» (10i), fize-
ram valer os privilegios que lhes concedia um recente alvará 
{de 26 de Julho de 1596), e pediram favor do governo para 
irem fundar missões na dita serra. Vieram, com effeito, ordens 
da corte para que o governador geral e o capitão-mór de Per-
(102) J á o estava em meiatlos de 1611, aegundo consta de uma carta do 
governador Gaspar de Sousa. — (A.)- — K9sa carta, datada de Olinda, 12 de 
A b r i l de 1614, lô-se nos Documenta i para a I l i t t o r t a do Bras i l , 1, 57/63, do B a r ã o 
de Ktudart . — (G.) . 
(103) « G o v e r n o u o Senhor Diogo Bofellio este es ta i l o do Brasi l cinco annoa, 
nove mezea e eeto diaa, que c o m e ç a r a m em o pr imeiro de A b r i l de seiscentos e 
dous e acatmram em sele de Janeiro de seiscentos e o i to . . .» : Correspondencia dc 
Diogo Botelho, 23. — (G.) . 
(104) Diogo de Campos, Jornada do M a r a n h ã o , ps. 4. — ( A . ) . — Pa. 161, 
na ed ição de C. Mendes do Almeida. — (G.) . 
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nambuco os favorecessem, e desde logo este poz á disposição 
delles quarent.¡i Indios o muitos artigos de resgate. Foram no-
meados pelo provincial KernSo Cardim os padres Francisco 
Pinto e Luis Figueira, os quaes, com a competente comitiva, 
partiram de Pernambuco no dia 20 de Janeiro de 1C07("«), 
Somente pela paschoa desse anno, que caiu em meiadoa 
de Abril, chegaram os ditos dois padres a avistar-se com os 
aldeados da Ibiapaba, dos quaes alguns se lhes uniram cora 
varios Francezes. Aca-so estes menos sinceramente, pois, ao 
que colligimos, trataram até de desacreditar, como lypocrita, o 
padre Pinto, que fallecen, deixando-o cair os índios, da rede 
em que o levavam, em um tujucal, e não lhe acudiram quando 
frechado no pescoço, foi acabado do matar com uma púa de 
taquara. O padre Figueira conseguiu esconder-se, e disfarçado 
passou ao Ceará e Rio Grande, por fortuna das letras, que 
lhe deveram uma nova grammatica da lingua tupi, impressa 
em 1621 (xx). Esse malogro fez que a Companhia desistisse 
da pretenção em que já andava de obter para si o governo do 
Maranhão (Iot). 
(105) « A m i s s ã o do ^ f a i a n h ã o que per v i a dos Parires da CompouhL» me 
eometeo o goveniador gera], como j á avisei a Vossa Majestade, ee deo principio 
dia de S ã o S e b a s t i ã o , em qoe os Padres p a r t i r ã o . . . » . — Car ta de Alexandre de 
Uoura , de Olinda, 27 de Janeiro de 1(107, c ó p i a no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , t o r r e i o 
Tombo, 1, 84 v./8fi v. — (G.) . 
(106) Consulta de 13 do Fevereiro ' da 1607. — ( A . ) . 
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A narrativa da agressão á Bahia por corsarios inglezes é tomada a 
Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 331-333, ed. de 1918. 
Capistrano de Abreu, nos Prolegómenos a essa Uistoria, 245-246, jun-
tando mais pormenores, elucidou-a plenamente. Ficou.-se sabendo que esses 
corsarios, que foram Robert Witbrington e Christopher Lister, se destina-
vam ao mar do Sul; alguns prisioneiros feitos no Prata pintaram - lhes •-
tão fácil a tomada da cidade do Salvador, governada por um bispo, que 
desandaram o caminho, e a 11 de Abr i l (estylo juliano) de 1587 entraram 
na bahia de Todos os Santos. Em Hakluyt, Principal Navigations, 11, 202-
227, da nova ed. de Glasgow, 1904, occorre a relação do feito escripia* 
por John Sarracoll, mercador que vinha a bordo de um dos navios. 
Na defesa da Bahia prestou importante auxilio o visitador Chris-
tovào de Gouvèa, com os indios aldeados; de seus serviços faz menção 
Fernão Guerreiro nos excerptos Bas cousas do Brasil, que publicou Can-
dido Mendes de Almeida, Memorias para a Historia do exlincto Estado 
do Maranhão, 2, 509-510, Rio, 1874. Nos Trabalhos dos primeiros Jesuí-
tas no Brasil, in Revista do Instituto Hislorico, 57, parte I A , 244, lê -se 
de referencia áquelles indios: « . . .e agora cdm a nao ingleza elles foram 
os primeiros que soccorreram nesta cidade [do Salvador], e em todas estas 
guerras foram Sempre á sua custa, com os seus mantimentos e armas, 
onde morreram muitos. . .» 
Da narrativa de Sarracoll apura-se que os corsarios se detiveram na 
Bahia ató começos de Junho (estylo juliano), o que concorda com o dizer 
de Fr. Vicente do Salvador, op. cit., 333: « E assim se tomaram, os i n - , 
glezes pera a sua terra, depois de haverem aqui estado dous mer.es». 
- (G.). . 
n • 
(Paer. 43} 
Sobre o itinerario de Gabriel Soares e as circumstancias de sua morte 
informa uma carta ou relatório do coronel Pedro Barbosa Leal ao vice-rei 
condo de Sabugosa, de 22 de Novembro de 1725, a qual occorre e m o r i -
ginal no archivo do Instituto Histórico, no Index de varias noticias per-
tencentes ao Estado do. Brasil, e do que nelle obrou o Exm. Sñr . Conde 
de Sabugosa no tempo do sea governo, códice n. 34G, íls. 138 147. Esse 
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•l.rf-umcnLo, .le HU.i.ma irni^rluncui paru a hwloria ilirt d r w x . l . r i m c i , ^ „» 
l l ihia 36 foi intpgríiliin-'iito puiilirailo na l i cv i t t a da Secção da tiocinlade . 
de Geographia de Lisboa no Hra i i l , 2.- «¿rio, 1 » . 1 o 2, p». 12 22 e 66-
78 Rio, 1885, polo sabio Cupistrano ilo Abreu, i|uo Í01 (jtiem primeiro 
para ello chamou a at tençao dos liistoriailores, no (¡uc respeita á questão' 
de Rolicrio Dias, relogantlo SÍMIS íciUm para o dominio dan lendas, definindo 
o papel e a ph'yskmomia do Belchior Dias Moreya, mm pae, e li({an(lo-o 
por um lado a Gabriel Soares o por outro a D. Rodrigo do Castello Branco. 
A Rcviata em quo lo i publicada a carta do Barboaa Leal é hoje 
inaccessivel á maioria dos estudiosos, o qiw justifica a iiuwrçáo da tarta 
na presente nota, 
«Senhor . — Para dizer o que sinto sobre o novo * descobrimento e 
antiga cata de que dá parte a V. Ex. Antonio Carlos Pinto, me é neces-
sário pôr nos principios da Bahia para relatar algumas noticias e com 
ellas facilitar o conceito que se deve formar de que com certeza os 
certões da Bahia abundam em metaes de toda sorte. E como *m ma-
teria tão vasta se não pôde dizer em poucas palavras os su<*:esso* de mais 
de um século, se faz precisa a extensão de minha resposta, ainda que 
nella procuro cortar todos os períodos que puder excusar. 
Ñoa primeiros annoa da povoação da Bahia, vivia nella Gabriel Soa-
res e um irmão seu possuindo as terras da Villa Velha a té o mosteiro de 
S. Bento, cujas terras doou ao dito mosteiro e nelle se acha a sua sepul-
tura com o epitaphio que o declara: a fonte de Vil la Velha se conserva 
ainda hoje com o nome de fonte de Gabriel Soares, por ser elle que a 
fabricou. Possuíam estes dois i rmãos mais as terras e engenhos de Jaçua-
ripe que agora ficou (de fogo morto?) por fallecimento do padre Pedro 
Fernandes Aranha. 
Naquelle tempo por faltar o commercio do reino de Angola e da 
costa de Mina se serviam os moradores da Bahia com o gentio da terra, 
que costumavam pelo seu gentio manso mandarem ao cer lão pombiar 
outro gentio para o mesmo serviço. 0 gentio de Gabriel Soares vindo 
daquella diligencia em certa occasião lhe trouxeram uma pedra cravada 
de ouro que lhe havia dado o gentio do certão. Certificado Gabriel Soares 
que aquella pedra tinha ouro, se embarcou para Portugal, e com ella se 
offereceu a S. M. para fazer aquelle descobrimento, veio com as ordens 
necessárias e trouxe em sua companhia um homem experiente de minas, 
e chegado que foi á Bahia foi para seu engenho de Jaguaripe, aonihi 
. com os seus indios e algumas pessoas brancas que adquirió coinpòz tmpa 
o fez entrada no certão em demanda do Para-mirim (tronco e a tabev» 
de todas as minas do rio de Contas), donde tinha sabido aquella pri-
meira pedia que trouxeram os indios. 
Fez o seu caminho atravessando as matas de Jaguaripe até chegar 
à ponta da serra do Guayrirít, aonde fez uma casa forte quo ainda hoje 
existe, aonde ha tradição deixara enterrados varios trastes de cobre, pelos 
nao poder conduzir por lhe fugir alguma parte da gente que levava, em 
que entraram os mais dos brancos. Continuou o seu caminho atravessando 
a estrada por onde hoje ae continua para as minas do rio daa Contas, e-
c a L a ^ S â V a i n l \ B , , í 0 ri0 do Parauaçú da outra parto delle fez outra 
nmUal T¿J ? ̂  86 COnñerV̂  lM™lü ^ « « * de João Amam, o 
mimas vezes fo. vista e reconhecida dos conquistadores de Estevão Ri-
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beiro l íayão; o coronel Dâmaso Coelho Pinto a a Lacou cm uma occasíâo 
e nella aprisionou tres ou quatro indios da naçilo topim, dos mesmos que 
agora estilo insultando a estrada do rio das Contas e Pa rauaçú . Desta 
casa íorte continuou Gabriel Soares a sua marcha para a serra do Orobó, 
na qual fabricou outra- cisa íorte, a qual foi vista e reconhecida por A l -
fonso Rodrigues da Cachoeira, famoso conquistador dos Payayaz e de ou-
tras nações do certào de Jacobina. 
0 alferes Pedro Garcia Falcão, com quem fallei no certão do Mas-
sacará, homem velho e de bom credito, me segurou a mim que acompa-
nhando' Afíonso Rodrigues naquella conquista' vira a casa forte e estivera 
assentado sobre uma peça de campanha que al l i se achava, conduzida 
por Gabriel Soares. 
Seguio este a sua derrota a buscar as serras.de Jacobina e Pedra 
Furada aonde examinou e descobrio o que aceusa o roteiro que ha de 
Belchior Dias Moreya. Do pé desta serra de Jacobina e Pedra Furada atra-
vessou as serras de Jacobina para- a parte de dentro, e se encaminhou 
para as partes do morro do Chapéo, e se presume que chegando a um 
sitio que hoje se chama a Gorugueia, • aonde descobrio algum haver, em 
este certão entre Jacobina e o Para-mirim do rio das Contas se perdeu 
e morreu Gabriel Soares com toda a sua tropa. E a noticia que ha é 
que tendo assentado a officina que levava, se levantou uma noite entre 
o seu gentio manso e o gentio do certão que elle tinha aggregado uma 
grande pendencia, e que elle sahira da sua barraca naquelle conflicto com 
uma catana nas mãos para os apartar, maltratou alguns de uma e outra 
parte, os quaes todos escandalisados fugiram e o desampararam, deixan-
do-o naquelle deserto aonde com certeza morreu e os mais que o acom-
panharam, e de toda a sua tropa não sahio ao povoado mais que o mi -
neiro que elle levou, que por mais robusto ou por mais bem afortunado, 
• pude fazer regresso á Bahia para ser fiel testemunha daquella perdição. 
Vivia no certão do rio Real Belchior Dias Moreya, dos primeiros na-
turaes da Bahia, primo de Gabriel Soares, abastado de terras e de bens 
que deixou por sua morte vinculados em morgado sobre o qual tem ha-
vido as contendas com a casa da Torre. 
Passados dois annos da perdição de Gabriel Soares, sahio o seu gen-
tio manso com algum gentio do Para-mirim a buscar Belchior Dias peio 
conhecimento que deste tinham. 
Com algumas amostras que trouxeram e com as noticias que já t i -
nha de seu primo Gabriel Soares, se resolveu a largar a sua casa e fa-
zendas e entrar ao certão com o poder que tinha de seu gentio e o maia 
que de novo tinha vindo buscar, levando em sua companhia a Marcos 
Ferreira, grande mineiro, e se presumo ser o mesmo que tinha acompa-
nhado a Gabriel Soares, havendo duvida se este mesmo Marcos Ferreira 
quando se perdeo Gabriel Soares sahio só a povoado ou se se conservou 
naquelle cer tão entre aquello gentio, que foi o que os reduzio e convocou 
para buscarem a Belchior Dias Moreya. 
Preparado Belchior Dias com a sua tropa no rio Real se encami- ' 
nhou para as serras de Jacobina fazendo o seu caminho pelo rio Itapi-
cmú acima buscando o sertão do Massacarâ, passando pela serra a que 
os naturaes chamam Bendutayú, que quer dizer na lingua portugueza 
serra de prata; desta passou k serra do Picarassa que se acha no meio 
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das culingas di> Tocaiio, oiulo ler. examo», o dalii |>assoii à serra da Tuvu-
ba, ondo tjuiibom íez exainttt. JIIIHHOII delia i » nerras de Jacohina e conti-
nuando a sua marcha por cila» para a parto tio Sul foi á Pedra Furada, 
dahi passou ao rio do Salitre e por olio acíina íoi buscar o logar onde 
ao presumo qu« morreu Gabriel Soares, passou a serrk Branca, da « r r a 
Branca passou ás serras do Otmroíi quo so avisinham ao Río de S. Fran-
cisco e delias passou ao rio Vonlo e do rio Verde ao Para mirim e por 
elle acima buscou a aldeia dus Tubaijaras ijue existió & beira do í'ara-
mir im junto ao sitio que hoje chamam do Periperi, donde voltou nào 
sei por onde, mas sei que tornou a buscar o rio do Salitre, seguiu por 
elle abaixo descobrindo as minas do Salitre, tomou a sahir ao rio de 
S. Francisco, seguio por elte abaixo, foi ao Corar iá e onde descobriu as 
amethistas e novas minas de Salitre na serra do Oroquory, continuou a 
marchar pelo rio abaixo, passou i outra parte de Pernambuco e se re-
colheu para a I ta bay ana 4 sua casa, gastando nesta entrada oito annos, 
no decurso dos quaes se não soube noticias delle, tanto assim que em 
sua casa o reputavam por morto. Com o trabalho, diligencias e exames 
de oito annos sahío Belchior Dias Moreya a povoado com os descobri-
mentos de ouro, prata, pedras preciosas e salitre. 
Embarcou-se para Portugal, passou á corte da Espanha, declarou 
os haveres que tinha achado, pre tendeo mercês, e ou por que julgaram 
altas as mercês ou por que julgassem que por ser natural do Brasil não 
merecia nem uma at teuçào, o trouxeram quatro annos em reçueriiueatos 
até que desenganado voltou para o Brasil sem ser deferido. 
Passou segunda vez a Portugal e em dois annos de pretendente sem 
conseguir cousa alguma se tomou a voltar para o Brasil. Terceira vez 
intentou, o mesmo mandando seu sobrinho Domingos de Araujo remettido 
ao Conde Almirante com todas as instrucções. Voltou da mesma sorte 
sem despacho algum. 
Achara se neste tempo governando Pernambuco D. Luis de Sousa, 
avô ou bisavô do Sr, Marquez das Minas, e tendo noticia dos grandes 
descobrimentos que havia íeito Belchior Dias e da sua desconsolação, Ibe 
escreveo que se coarctasse nas mercês que pretendia de Sua Magestade 
que elle queria ser seu procurador para lhe alcançar na corte aquellas que 
podesse conseguir. Sugoitou se o velho Belchior Dias a aquelle Mecenas, 
cançado já do seu trabalho, da sua velhice e de tantos baldados requeri-
mentos. 
Protegeo D. Luis de Sousa o requerimento do Belchior Dias na côr-
te, offerecenilo-se para com elle examinar e certificar umas e outras mi-
nas, alcançando em primeiro luRar a promessa do titulo de Marquez de 
Minas para si, que então teve principio esto titulo tendo a sua confirmação • 
depois da acclamação do Sr. Rei D. Joílo IV, e para Belchior Dias algu-
mas mercês que se lhe destinavam. Conseguindo este despacho, escreveu 
D. Luis de Sousa de Pernambuco a Belchior Dias que S. M. lhe tinha , 
deferido as mercês, cujo escripto ficava em sua mâo para lho entregar 
quando se ajuntassem áquella diligencia e que em tal tempo o fosse es-
perar ao rio de S. Francisco para ahi se encorporarem e darem princi- ; 
pio ao descobrimento, cuja carta firmada pelo dito governador Ç. Luis ^ 
de Sousa se acha em meu poder. Resolveu-ae depois v i r & Bahia encor- É 
porar-se com o governador delia o Sr, D. Francisco de. Sousa seu primo M 
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para ambos fazerem entrada ao reconhecimento das Minas. Desceo Belchior 
Dias á Bahia para guiar © acompanhar os governadores, como o fez. 
Pareço que Belchior Dias Moreya com o uso das vezes que foi aquel-
las cortes se íez politico e soube seguir algumas máximas que nellas so 
praticam, porque contam os seus descendentes que, tendo prendado e obri-
gado a um pagem particular de um dos governadores, este sendo incon-
fidente a seu amo revelara ao dito Belchior Dias que conversando ambos 
os governadores sobre as mercês que el-rei lhe fazia, dissera um para o 
outro: — mostre elle as minas, que o caboclo para que quer mercês? do 
que procedeo entrar em desconfiança, do que resultou o seguinte: 
Partiram da Bahia os dois governadores com Belchior Dias que os 
levou direitos á serra de Itabayana e que chegando a ella dissera aos go-
vernadores que suas senhorias estavam com os pês sobre as minas, mas 
(jue Ih'as não mostrava sem que lhe entregassem primeiro as cartas de 
mercês que Sua Magestade lhe fazia. Ao que lhe responderam que mos-
trasse as minas que as mercês estavam certas, e se lhe entregaria o Alvará 
de Sua Magestade depois que as mostrasse. Parece que ao mesmo tempo 
que cresceo a duvida em os governadores, crescia mais a primeira des-
confiança de Belchior Dias, que se resolveo a não patentear os descobri-
mentos, pelo que se precisaram os governadores a prende-lo, querendo' por 
este meio obrigar a mostrar o que sabia, e vendo-se preso os levou a um 
serrote que chamam das minas em meio dos campos da Itabayana, em 
o qual fazendo-se exame se achou umas pedras cravadas de marquesita 
que não deram de si prata alguma, à vista do que voltaram os governado-
res para a praça da Bahia, e Belchior Dias preso na cadeia delia o obriga-
ram a pagar os nove m i l cruzados que se tinha feito de despesa na jornada. 
Vendo-se Belchior Dias com dois annos de prisão e por não pagar 
os nove mi l cruzados, se resolveo em descobrir e mostrar tudo o que sa-
bia, ao que acudió Pedro Garcia', o velho e outros parentes escandalisa-
dos do mao tratamento que lhe haviam feito os governadores dizendo-lhe 
que não descobrisse nem mostrasse nada e pagasse os nove m i l cruzados 
que lhes suppririam com elles, e com effeito pagou os nove m i l cruzados, 
foi solto para o rio Real, aonde passados dois annos falleceu deixando 
todas as noticias daquelles descobrimentos sepultadas com a sua morte 
que succedeo em o anno de 1619, tendo-se passado mais de um século 
sem que se tenha com certeza averiguado os logares daquelias minas. 
Deixou este homem por successor a sua casa a um filho natural ha-
vido em uma india da aldeia do Jurú a quem chamavam Roberio Dias. 
Este com poucos brios, pouca actividade e temeroso do mau successo de 
seu pae não só não quiz seguir aquella empresa senão também deixou 
perder todas as memorias e roteiros que tinha deixado o dito seu pae. 
De Roberio Dias procedeo D. Lourença, que foi casada com Paulo de 
Araujo, de cujo matrimonio nasceu o coronel Belchior da Fonseca Saraiva 
Dias Moreya, que entrou na casa em morgado do rio Real de seu bisavô 
Belchior Dias Moreya, e como este casasse com a filha do desembarga-
dor 3oão de Goes, vindo à cidade da Bahia quiz o Sr. Affonso Furtado 
que então governava este estado renovar aquelles descobrimentos de- Bel-
chior Dias Moreya pelo que chamou o dito coronel Belchior da Fonseca, 
a quem chamaram o Moribeca, para que declarasse os roteiros do seu 
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bisavô e descobrisao aquclU» mina». Foi o dito coronel ao certâo do rio 
Kcal, A unia serra que estA defronte da fazenda do Jabibiry, aonde morava 
o donde viveo seu bisavô a que chamavam a «erra do Caniny, da qual 
tirou algumas pedras com marquoKito quo parece praia, e por que na 
sua casa se conservavam ainda algumas pedras de legitima prata do 
tempo do dito seo bisavô, introduzio estas com as que tirou da serra do 
Caniny e as trouxe «o Sr. Affonso Furtado que as mandou ensaiar pelo 
ourives Raphael Lopes, e como esto entra todas escolhesse as que achou 
de liquida prata, t irou delias a prata que tinham, o que rendo o sr. Af-
fonso Furtado mandou a seu filho João Furtado com a mostra da prata 
e com as pedras que ficaram cm ser apresentar a S* M., entendendo que 
tinha conseguido aquello descobrimento em quo sempre se tinha cuidado; 
mas como em Portugal si nilo adiasse nas mais pedras prata, ficou m 
duvida a certeza daquellas minas. Governando esto estado o Sr. RoqiK 
da Costa Barreto, mandou o Sr. Rei D. Pedro que Deus haja a D. Ro-
drigo de Castello Branco com seiscentos m i l reis de ordenado e toda 
despesa que fizesse por conta da fazenda real averiguar e examinar as 
minas do Itabayana e Jacobina pelas noticias e t radições do Belchior 
Dias Moreya. Foi D. Rodrigo com effeito a Itabayana ao mesmo serrote 
das minas a que Belchior Dias levou os governadores, donde fez algom 
exame e somente achou que havia alguns criadeiros que indicavam prata 
mas do pouca consideração e de nenhuma esperança para se romper 
aquella mina e retirou-so para a Bahia de onde passou para S. Paulo, 
ambicioso das noticias que entio corriam das esmeraldas, do ouro e da 
prata de Sabarabuçú aonde o mataram, deixando na Bahía o tenente-
general Jorge Soares de Macedo, seu cunhado, para i r examinar as mi-
nas de Jacobina. 
E como a este tempo se sabia j à de um roteiro que Belchior Dias 
havia dado a seu sobrinho Francisco Dias, bis-avô do coronel Garcia 
d 'Avila, do haver que havia em Jacobina, íoi Jorge Soares com João 
Peixoto Viegas a Jacobina examinar o dito roteiro e correndo muitas ser-
ras e logares o não averiguaram, e succedeu o que o mesmo João Pei-
xoto relata na noticia que deu 0 deixou escripia com o mesmo roteiro, 
que é o seguinte: 
Copia da instrucção que deu o padre Antonio 
Pereira, o da Torre de Garcia d'Avila, a João Ca-
lhelha no anno do 1655 para buscar na Jacobina as 
minas que descobrio Belchior Dias Moreya, no anno 
de 604 na mesma fórma que ficou escripto do dito 
Belchior Dias Moreya a sou sobrinho Francisco Dias 
D'Avila, parente do dito padre, etc. 
« N a serra, etc., na mais alta ponta delia que tem, pondo-se homem 
da banda do Sul, está o haver e a ponta vae inclinada ao Leste; e de-
baixo desta ponta ao Leste bem abaixo quando faz grandes invernadas ; 
leva uma beta, si é de prata ou ouro Deus o sabe, e quando forem ao » 
taboleiro em cima pomlç-se da parte do Sul hao de achar muitos crystae», ^ 
e da banda do Sul para o Norte outras pedras muitas que me parecem de l 
consideração. Dizia, mais o papel: donde morreu Gabriel Soares está uma 
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serra I taiupeburà, que é de chumbo. Tomem a ribeira donde nasce ta-
puia ubatuba, corram por cila abaixo, não fique grota que não vejam. 
Copia de um assento de Belchior Dias Moreya 
que foi dizer a El-Rei o anno de 1612, e por lhe 
não deferirem com as mercês que pedia e grandes 
morreu no anno de 1619, ficando encobertas. 
«No de 675 fui eu com Jorge Soares uma das pessoas que Sua 
Alteza mandou a ver se eram minas, á serra de Itabaiana a Jacobina, 
vèr si fôra por all i aquelle descobrimento de Belchior Dias. Achei um 
indio cariry, velho de cem annos, por nome Jaburú, na aldeia do Sahy 
e descobri com muita industria haver acompanhado a Belchior Dias 
naquelta jornada do seu- descobrimento, o que elle tinha muito calado e 
negado (disse elle) por assim o ordenar o dito Belchior Dias. Levou-nos 
pelo campo frio ao no do Salitre, cortando doze leguas de mato e catinga, • 
sem agua nem caravatá. que a tivesse, e com raizes de imbú e manda 
se remediou a gente que abrió o caminho em dezenove dias. Mostrou o 
velho o logar onde Belchior Dias achou o que buscava, ao qual (disse o 
indio) os levara outro de outra nação que primeiro dera umas pedras a 
Belchior Dias. Achamos signaes certíssimos de haver ahi estado gente 
branca, e não foi outra senão • o dito Belchior Dias, e depois do anno 
de 1628 seu sobrinho Francisco Dias d'Avila mandado pelo governador 
Diogo Luis de Oliveira, sendo j á morto o tio, mas não descobrio a mina 
por que não a conheceu, como nos succedeu por falta do mesmo conhe-
cimento, porque Belchior Dias escondeu da gente e indios que levou a 
parte donde tirou a pedra que ensaiou a l l i , e disse o velho indio que 
cozeu no fogo em um texto ou tacho, e depois lavou muito e tirou uma 
pedrinha branca, disso fizera muita festa com as espingardas, e dissera 
era pólvora e lhes mandara não mostrar nunca a branco aquelle logar 
por que haviam de saber os flamengos e v i r tomar-lhes a sua terra, 
e por isso não quizera nunca fallar nem mostrar. 
« E m poder de Belchior da Fonseca, filho de Paulo de Araujo e 
de D. Lourença, neta do dito Belchior Dias, está um copiador de cartas 
que escrevia a El-Rei e ministros (agora está este copiador na Secretaria), 
instando de novo que não ficava por elle descobri rem-se as riquezas que 
as terras do Brasil tinham sonegado ha tantos annos com que S. M . poria 
freio ao turco e sopearia os potentados da Europa, e estes termos de ex-
[ilicar o seu achado provam a riqueza e' certeza delie e instancias com 
que o affirmara e ser entendido em minas, e aquellas descobrio acom-
panhado de outro maior mineiro por nome Marcos Ferreira, de que deu 
noticia o velho indio, e depois achei em João Calhelha, e assim que por 
todas as razões se prova que Belchior Dias achou ricas minas e em sua 
casa ha inda prata que tacitamente tirou delias, isto é fama constante 
e que foi naquelle logar se certifica pelo referido; mas por não haver 
quem conheça as pedras que estão incognitas, Deus as descobrirá quando 
for servido. 
«Os signaes que deu este papel acima deu o padre Antonio Fer-
reira (da Torre) a João CaJbelha e a seus irmãos para buscarem o anno 
de 652 quando entraram a povoar aquellas terras e partes da Jacobina, 
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maa MA« ilrrtim cm nwla |«'r ipw fS" i n f i r i i l A « as wrras p cllfs î rwiran-
tc» mi minas.» 
Vi'in Rcivprimr wite cnla«lo n Sf. I). J<tâ« do A\mr**Un rm\ ordem 
de S. M. ijito ite arh» na w r r l a r i a para mtpndpf wibfp rw <lt-«;obri-
menlnit dan minan. Mandtm rhamar o cofonH MnriUva * Ihn frirarrefon 
fosítt» novami-tilo invrntisar n rprtâo nn fjup w u liiaarA linha 'f.-^r.bfrta 
ai(m'Uas minas. Purlin o ditei mmnnl da ttim ra»a do rio Uc»\ * íf,.irrhí>n 
ató a strra do I'irarnaHa do que atraí tenhn tnrado, tl'nnd-' v !tr>n t 
htiürar a pstriMla ilo rio S. Franriuro al''- o C<ir»!*»4 Anmif vruiint nm 
pouco rfft'ilo P rom poitrn iltlnttmria. [xirqitp o w u í<mio nâo o jníLnari 
a Dpuii'lhanlra neniçoii , da qual dilisfitría não dni mnta, imilh ruío-tt 
A sua CASA WMH nutra alttuma nalinfnçAn. K ponju*» an ni^fiu* t'-:npo o 
capitão mór ti» Sergiin' de ol rei, Jori{o úo Harrn» l^itc. inlf- iu / i - i umu 
pedras do sornite daa ininaa do Itabaynna o de ou Ira» w>rra» d>> ¡v^cno 
rüiitim'tiUt introiluzindo lhe alituma prata induntrimumprile de qu<* r•multou 
tirar se na rasa da moc<Ía cm PurtiiRal alguma purçAn de praU ii<- finco 
peilran qtio furam com as inaU, mnndandu S. M. quo o Sr. 1). J Ao de 
Alencastro mandasse pesaoa de confiança, a examinar »i as niínat uionde 
tinham sahido aquellas amostras eram verdadeiras e seriam dt* n t i ' lmfnlo 
para ruja diligencia me nomeou o dito senhor, e porque então ni'? .unhara 
sem intelligencia alguma de minas, procurei instruirme na eapriiUlita e 
pratica dos exames dos metaos com João Alves Coitinho, uni relho que 
vivia na Bahia defronte de S. Pedro, o qual tinha assistido muitos anno* 
nas Indias de Espanha, nas casas da fundição de prata. K este \Aho 
me despersuadi» que nüo (osse a 1 taha y ana, porquanto elle havia morado 
alguns annos na cidade de Sergipe d*el Hei, seis leguas distantes da Its-
baytfna, e que ouvindo fallar na prata delia ftVra por sua curiwt-iitíe a 
ver o serrote das minas « quo o senhor Hoque da Costa tinha o obrxado 
a acompanhar a D. Rodrigo de Castello Branco e o ajudara a exaiiunar 
aquella mina em quo só acharam os referidos críadeiros com alguns ¡ndi-
rios dc pouca prata que ali) havia, acrescentando que pela experiencia que 
tinha e sabia das minas, a prata senflo creava se nSo de quarenU Uxua 
afastadas du mar para o certio, e que assim me dava de parecer qu* 
a buscasse mais ao certAo e que me nüo confiasse com a Itabayana. 
Como o Sr. 1). JoAo me ordenasse que fizesse paisagem p*"¡o rio 
Heal, e procurasse o coronel Belchior da Fonseca para que me conutm-
nicasse todas as noticias que tivesse de seu bisavó Bek'hior Dias Moreya, 
parti da Bahia levando em minhti companhia ourives experiente o a Maaoel 
Vieira da Silva que havia acompanhado a D. Hodrigo de Castello Branco 
por ensaiador, e a Amaro Gomos, aimla parente do Belchior Dias. q"* 
morava no rio Ileal e dava varias noticias de algumas entradas de Kfl-
chior Dias. Fui buscar a aldeia do Jurú a fallar a um principal por 
Biru, quo tinha acompanhado a Bolchior Dias e era tio de Hoberiu Dias. 
seu filho, e fallando ao dito velho índio me certificou tinha acompa-
nhado a Belchior Diaa Moreya ató a sorra do Picarassa sómente, e que 
dahi para diante o conduziram e guiaram taes e taea indios e elle » 
voltara com outra gente para sua aldeia. Passei dahi à casa do coronel 
Moribeca que receioso de alguma oxocuçflo te occultou tres diaa, té q«« 
certificado da diligencia em que eu ia me veio fallar, communicando m* 
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vurlmlinente algumas noticias e tradições que tinha sem certeza e me 
entregou um copiador de cartas de seu bisavô Belchior Dias tão maltra-
tado e comido do cupim que em poucas íothaa se deixa ler algumas par-
les e por que nelle se acham seis ou sete folhas cortadas com o assento 
do mesmo Belchior Dias em que se assignou que aquellas folhas que 
alli faltavam as rompera e se achariam no seu livro de razão a í ls . GO, 
o qual livro nunca appareceu e me certificou o dito coronel que fòra co-
mido e destruido do cupim, assim como estava o copiador que conservo 
em meu poder. 
Com estas e outras noticias'me resolvi a entrar pelo mesmo cami-
nho e certào por onde entrou Belchior Dias, fui á serra do Picarassa 
aonde fazendo varias diligencias não descobri nada, mas é sem duvida 
que pela t radição doa indios Oris daquella serra esteve ñeila Belchior 
Dias e sobre ella aonde estive oito dias, examinando-a achei duas mar-
cas: a primeira consta de tres letras feitas de pedra postas a mão, — um 
A, um L e um S e adeante delias em pouca distancia feita uma cruz em 
uma lage, mas como me faltava o roteiro, não pude entender nem averi-
guar a significação delia; e esta serra que é mui elevada se acha só 
no meio daquella campanha e as serranias mais visinhas que lhes ficam 
á parte do poente para o certão é a serra da Tuyuba e fiquei na pre-
sumpção de que aquellas marcas demarcariam uma antiga cata que se 
acha em um morro perto da serra Tuyuba aberta em uma pedreira d© 
côr verde, de que o gentio então me deu um pedaço. E na dita cata 
se tinha achado um cano biscainho que eu VÍ em poder de Luis de An-
drade, o qual agora em Jacobina me segurou que depois de eu sahir 
daquella serra, passados alguns tempos achara para a parte do poente 
ao pé da mesma serra uma cata antiga, junto a um olho de agua que eu 
alimpei e beneficiei para dar de beber a minha tropa, a qual cata eú 
não vi quando estive na dita serra. 
Segui a derrota para Jacobina atravessando setenta leguas de catingas 
em que perdi vinte e oito cavallos e atravessando- a serra da Tuyuba 
pelas aldeias velhas dos Oris, fui sahir a Jacobina, seguindo até alli o 
mesmo caminho de Belchior Dias. Em Jacobina procurei o velho João 
Calhelha, seus irmãos, o capi tão Lourenço de Mattos e Manoel Calhelha, 
descobridores de Jacobina, aonde viveram e morreram. João Calhelha que 
era o mais velho me assegurou que conhecera muito bem a Belchior Dias 
e que estava lembrado que elle entrou ao certão por se achar já com 
dez ou doze annas de edade e que este depois que sahio dos seus desco-
brimentos dissera a seu sobrinho Francisco Dias que em Jacobina havia 
um haver e quando elle e seus irmãos por ordem do <I¡to Francisco Dias 
descobriram a Jacobina escrevera Francisco Dias a seu tio Belchior Dias 
que a tinha descoberto e que lhe mandasse dizer donde estava o haver, 
llespondeu lhe com o roteiro que agora remetto a V. Ex., no mesmo 
papel o da mesma lettra que en tão me deu o velho João Calhelha. 
Disse-me também que Francisco Dias o velho fôra a Jacobina com 
este roteiro, que com elle correram toda aquella parte de Jacobina que 
então estava descoberta e que não o averiguaram. Foi segunda vez com 
o mesmo roteiro o padre Antonio Pereira e com elles fizera a mesma d i l i -
gencia © passaram a Jacobina nova e que não acharam nada e que o 
dito padre lhe deixara então o roteiro para que elle e seus i rmãos com 
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mitin v.-i«íir o iiiíiMir <l¡lw'nr¡« o ave r l f l i uMMi i^u tpm c l l i R M-im \màm 
tinlmm M i n wnn qtio livmraiit pncontradn FÍK/UIM dcllo. DÍM*. ]f,e «o 
mlfto pito * iwHiN IriiiAtM, o (imlro AnbuiMi iVrfira e Franrivo i ) m 
o VCIIH» Ihu linlwm fcilo iantM diliamiriaii ooin prorfiito, que mal 
cu encontrar aqiiHlo liiftar, imJo allí «lo paMancm e §rm conb'cimfnto 
atiíiim tliniiM'Ilc pai)!. iHn larou mo ontAo o «lito Jnfto Calhelha qrir- f.])* e 
Francisco Diiw e o pailro Anlmiio tVrpira era retfUA» quo tinham Mto 
exactas dili«oncini>, man quo havia poiK-íat onnm quo p« pfinrí¡.ae-i in-iios 
velho* llio tinham dwlarndo que aquella nfio ora a vrnlarlnira Jsrohina, 
imrqiie a venUJeira o le«itima norra dn Jaroltina eram as «í-rrait fta Sa-
|K>caya ilifttantu d'aqni'lla nrnls do 'Mi WKUOH O 'I"0 0,1 hranroM tinh.i-n cor-
niniiiidu Rcnoricamrtilo o nomo dif Jarntiina |«tf I/MIÍI» a q u e l H « rras t 
quo corno olí.* tinham proctiradu o roteiro naqiioUe fftnlinfiil-c >U pri-
meira |Km>a<;Ao da Jaculiina, nio podiam acertar pelo nãu trrent t-.Hfiiio 
naqnella parte que dixíam o» indio?* I'nyayaz, o que ellt? nif» (• r j ave-
rigiiar por se achar j i mu i decrepito o incapaz, do satiir de casa, r̂ mo 
ex|>eriniontoi rapacilando-o a ir 1110 mostrar o rio do Píndolnisuíi, ilhttñe 
me segurou havia ouro, mostrando me uma memoria que tinha ti" dedo 
tirado por uns carijost de J<K\O da Moya, que nc tinham retirado -ic Sa-
luiraliiiçú quando mataram D. Rodrigo de Castello It raneo. 
Por cnUo nao averiguei o dito roteiro por «eittiir a derrota d<* M -
cliior Dias para o rio S. Francisco, pelas iníonnaçíH-* que me davam OÍ 
Indios de que elle tinha ido á serra do Omcury chamada pela sua hnjua 
I'iult'có. Segui aquella dermU, procurei o nontio da naçAn Orocuyú me 
levaram á dita serra donde achei novas minas de salitre de que ininiiei 
as amostras ao Sr. D. João, achando na dita serra vestigios de u r alli 
estado Bekhior Dias, certificando-me o mesmo aquello gentio; perto 'i«ta 
serra nos campos do CorassA perto ao sitio do Curral do Meio vi e ;a¿¿e¿ 
pelo serrote de pedras amethistas roxas que descohrio o UICKUUO lítlfhior 
Üias Moreya do que eu tirei algumas e so tem tirado muitas por varias 
vexes e mo awwerou o principal daqucllett indios que perto dajiK'He 
morro se achava outro todo de pedra» amanillas, e. intentando deso'tirito, 
todo um dia de pela manhl ató a noite me trouxe o indio cor rend a va-
rios serrotes sem poder acertar com ello. E como ahí sâo muitos o vi a 
variedade com que o indio m'o buscava, passei adiante i dilim-m ia «n 
que ia sem outra averiguação, mas nao deixei de acreditar aquella nolicia, 
porque achando so ali o serrote dan pedras roxas, o entre ellas 9© teiu 
tirado alguma» amarellas, é factível que haja o morro daa ditas pedras 
amarellas quo dizia o indio, e porque também vi que elle fazia bastante 
diligencia por acertar com ello por quo chegando a varios daquelles ser-
rotes os pesquisava ao redor buscando o signal para o conhecer, no que 
conheci que nlo fingia o seu dencobrimento. 
D'aqueila parta desci pelo rio S. Francisco abaixo o vim buscar « 
ttabayana donde mo delatei tres mexes correndo todos aquella» serras * 
acabando do romper o serroto daa m i n u escalándolo com trea barris de 
pólvora que lho metí em urna mina quo lhe fix, daondo tirei quinze «mos-
tra» que entreguei ao Sr. Dom Joito de Alencastro. 
Nem por estas diligencias íica perdendo o doscohrimento tie l'0' 
chior Dias a opiniSo no quo toca a Italmyana, porquanto em alguns do» 
seus ribeiros se tem achado ouro o o vigário do Itahayana remetteo as 
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amostras tlelle ao Sr. "Luis Cesar de Mcneaea governando este estado pe-
dindo-lhc licença para romper aquellas minas, o que lhe nao concedeo pela 
prohibiçâo que havia de S. M. Eu sei que i » rio de Jaquir issá e no rio 
das Pedras da mesma Itahayana se tem tirado ouro; e talvez que Bel-
chior Dias occultasse este áquclies governadores e que também naqueMasi 
mais ao certio tivesse descoberto mais alguma cousa que não quiz descobrir. -
No anno seguinte, que foi o de 1697, tornei para Jacobina a esta-
belecer a fabrica do salitre e como nella me achei e era vivo João Calhe-
lha que tinha comsigo uns daquelles indios Payayaz, tornei a conferir 
com elle o roteiro. Deu-me os indios e com outros velhos da missão do 
Bom Jesus da mesma nação, mandei ao capitão-mó r Damião Cosme de 
Faria e ao sargenbo-mor Manuel do Rego Pereira às serras da Sapocaya 
a reconhecer a legitima serra de Jacobina e ver nella os signaes do roteiro. 
Entraram com effeito e por que inda então viviam alguns indios da aldeia 
do Leonardo situada ao pé da mesma serra sem grande difficuldade a 
mostraram e se reconheceram os signaes do roteiro, e porque o dito ca-
piUío-mór adoecesse gravemente se retiraram sem mais averiguação, f i -
cando-me a certeza de saber j á qual era a serra do roteiro que nem Bel-
chior Dias nem outra pessoa alguma lhe chamou Pedra Furada, e só teve 
este nomo depois que eu puz em praxe este roteiro, porque perguntando 
a alguns Paulistas pelo que significavam aquellas palavras com que o 
roteiro explica o nome da serra «Hi tacupeburá» , dizem uns que quer 
dizer pedra furada, e outros que diz agua que sae por uma pedra furada: 
esíes dizem melhor por que na lingua geral « H i s é agua, « t a » é pedra, 
e tudo vem dizer agua de pedra furada, e isto mesmo se acha naquella 
serra porque do centro delia sae uma ribeira de agua por um canal do 
pedra sem se lhe ver a nascença, pelo qual mandei entrar cinco pessoas 
com um rolo de cera aceso e entrando cousa de tres ou quatro braças 
ainda continuava aquella brecha para o centro da serra e jâ mais estrei-
to. E supposto na mesma serra se acha tàobem em outro logar uma abo-
bada de pedra com vão de uma a outra parte a que se pode chamar pedra 
lurada, é aquella brecha por onde sae a agua o legitimo e genuino signal 
do roteiro e sem duvida aquella a serra dcf roteiro. 
Quando larguei a occupaçào do salitre em 1701 para 1702, dei parte 
ao Sr. D. João de Alencastro deste roteiro e do que tinha mandado reco-
nhecer a serra e que no r io de Pindobuçú havia ouro porque uma e 
outra cousa me tinha revelado e descoberto João Calhelha. Quiz o dito 
senhor que eu fosse a fazer aquella diligencia, da qual justamente me 
excusei por sabir de seis annos continuos de certào, mas prometti-lhe 
de mandar vir o capitão-mór Damião Cosme e Manuel do Rego Pereira 
por quem eu a havia mandado explorar. Assim o f iz ; levei-os a palacio 
e lhe passou as ordens necessárias que constam da secretaria e eu â 
minha custa os aviei. Partiram para Jacobina, juntou-se com elles João 
Pereira Pimentel e a primeira diligencia foi i r a Pindobuçú por lhes 
ficar perto das suas moradas e como aqui achassem ouro e cobre se fo-
ram engolphando em descobrir ouro de beta e não passaram a serra 
do roteiro. 
Chegou o Senhor D. Rodrigo da Costa, mandou a Jacobina a syn-
dicar dos otficiaes e ofíicinas do salitre: logo no anno de 1703 fui fazer 
aquella diligencia e de volta passei por Pindobuçú donde estavam aquel-
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lea mrn» rx|ilurni1i'rpii nrtn|K!inlu aquplln niiim; Iroiixo a primeira mm-
Ira (IP ouro e da p^lra An c»l're 1 » » w *nM¡m< na casa da mrmla <\nt 
moatrou cobro Wo i»uliitln quo M rppiítoii por ouro l»aixo. Com esta cer-
traía passou o Senbur \ i . Ito»lri(to aa pniviaftf* e orden» f)cceMaria.4 a Joio 
IVrctra o PatniAo Coaino que ronlinuavam a diligencia, como da áecre-
taria consta. 
Pouco tpni|Ki pausado, prohibió U*Ut o f«mfneiTÍo dc minai, *> man-
dou ordptn a Jacobina ao capitAo m^r Anbinio dn Almfrida VHho c ao aja-
danto Unis Antimon rorolbruaom B«|itt41aa proTtadt» e m lapass-ni arptet. 
las minas. Assim w lot » an (aparam o rnlulharam os buraroA t]i]<- tuta-
vant atarlos o si* donvanorou a'piolla diligrncía, 
Mas mio so sopultou para of partirutaron quo j4 linliam VMIO, O 
mint tio rindobtiçíl, |«rqtio wondidatnonte foram tirando ouro d-- lava 
pcm o aqui teve principio o ouro de Jarobina. Correu o lpm[n>, lumt 
varios bandos, diversas juntas lé quo V. Ex . veio fçovernar esle (-ilado e 
trouxe indulto para se abrirem as minas de Jacobina. 
F u i ' mandado por V. Kx. a Jarobina e emquanto me chesaram H 
rrsoluçòes do V. Kx. sobro a forma que havia de tomar na arrfrila^io 
doa quintos me reoolví a ír explorar novamente a serra daquelle inteiro 
pois me achava J 2 leguas distante delia. 
Dos velhos I'ayayaz que eu havia primeiro mandado, só arbei um 
por nome Pedro, da missão do Bom Jesus, que nâo estando capaz de 
m e acompanhar nem em rede nem a cavallo, servio com ludo de dar os 
sígnaos da entrada e dos antigos caminhos para ella, que se acertaran) com 
muito trabalho e com vagarosas diligencias com outros indios I'a va yaz 
da mesma nação ainda que n&o tAo antigos. Sem duvida me p u na 
serra do roteiro: na ponta do Sul lhe achei os crystaes, i n d o Ju Sol 
para o Norte as outra» pedras que, umas e outras, remeUi a V. Kx pelo 
sárjenlo Antonio do Moraes. Aqui ao acham todos os signaos do roifiro. 
Estivo arranchado na tapera da antiga aldèa que alli achou t lib riel 
Soares o Belchior Días, a qual foi destruída e conquistada por Aíionso 
Rodrigues da Cachoeira e depois de domesticada persistió muitos anuos, 
sendo o seu principal um Índio chamado Leonardo e a ribeira que vae 
d a pedra furada so chama ainda hoje o rio do Leonardo. Na mandem 
dello, a alguma distancia da aldõa velha, M acha uma grande arvore de 
gameleira que ainda hoje se vè cravada de quantidade de batas do tempo 
da conquista do Af(ouso Itoiz |>or que os indios so cobriam com ella 
para pelejarem com os brancos. 
Além dos signaea referidos, o mesmo río do Leonardo que sae da 
pedra furada tom ouro e o rio do Agua-Fria que nasce no seu parallelo 
da parte do Leste o tem de conta, o rio das Jaboticabas que sao da 
mesma serra om que se estA actualmente lavrando ouro o tem também, dos 
quaes mandoí as amostras a V. Ex . com carta de 93 de Doxemhro 
de 1721. 
Com esta certeza já n l o é para dosprexar o roteiro de Belchior 
Dias, e por este se devem acreditar todos os seus descobrimentos. Falta 
descobrir a beta que diz o roteiro. Fiz-lhe bastante diligencia, mas como 
a sorra 6 grande, as grotas muitas o muitos os tumos, o tempo tem ce-
gado tudo de sorte que 6 nocossario um gorai e positivo exame jaaquel-
. la serra. 
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Parece-nie que a pedra de niiirque/Jla quo tainbeiii então mandei a 
V. Ex. tirada do rochedo da cachoeira da mosma -serra e ribeira de Pedra 
Furada, é indicio indubitável de prata, segundo escrevera os autores expe-
rientes de metiies, dizendo que topaiido-se com marquezita no seguido 
de qualquer cava, sigam a veia da mesma marquezita por que é infa l l i -
vel deixar de dar em riqueza. Observei que por toda a serra e em uma 
cata que dei que não profundei mais que doze palmos se compõem de 
uma terra tão branca e tão fina como cal, e segundo os signaes da terra 
donde se acha prata por este signal mostra que aquella serra a pode tor, 
e assentam os mesmos escriptores experientes que todas as vezes que a 
terra é differente e de diversa côr da terra natural promette haver ahi 
metal. E' esta serra na sua formação em tudo differente das outras. 
Não continuei no ultimo exame desta beta por necessitar de tempo 
e por ser preciso recolher^me para dar principio á arrecadação dos quin-
tos por receber all i as segundas ordens de V. Ex. e também por V. Ex. 
me ordenar por carta de 3 de Março de 1722 continuasse no estabeleci-
mento daquellas minas e me abstivesse das diligencias de Pedra Furada 
para as continuar em outro tempo, e como das diligencias de Jacobina • 
passei para as do rio das Contas, ficou aquella averiguação sem ultima 
desengano. 
Parece que o roteiro faz distineção desta serra ao lugar donde 
morreo Gabriel Soares, porque diz que donde morreu Gabriel Soares, 
tomem donde nasce Tápuyaubatuba , e sigam a ribeira a baixo etc. «Ta-
puyaubatuba» quer dizer frechas de tapuyas, que no nosso idioma é o 
mesmo que canas brabas que são as que dão aquellas frechas. 
Ha presumpção de que este lugar é o sitio de Gorugueya, defronte 
do morro do Chapeo, donde ha um brejo do canas brabas do qual se 
forma a ribeira da Taboa que é o mesmo rio do Salitre donde Belchior 
Dias o descobrio'e donde eu assentei a fabrica delle distante desta nas-
cença quasi trinta leguas peta mesma ribeira abaixo; e em meio do logar 
da fabrica e da nascença que digo da Gorugueya, está o lugar donde foi 
João Peixoto Viegas com Joseph Soares quando ali os levou o indio Ja-
buru, e disse que ali tirara a pedra de prata Belchior Dias como na sua 
memoria acima referida declara e aqui se acham as primeiras barreiras 
do salitre a que chamam a mina de João Peixoto donde chegou D. João 
de Lencastro quando foi ao salitre, entrando pelo mesmo caminho que 
abria João Peixoto pelo Campo Frio. De sorte que tomando deste lugar « 
da mina de João Peixoto pela ribeira acima vae dar nas canas brabas 
da Gorugueya, a qual se suppõe sor a j i be i r a de Tápuyaubatuba que diz 
o roteiro e donde se presume morreo Gabriel Soares e os indícios que 
para isto ha são estes: 
Estas canas brabas da Gorugueya ficam no parallel© de Pedra Fu-
rada para a parte do cer tão; em distancia de dez ou doze legoas entre 
este sitio e a serra dita, em uma varge que está uma legoa da fazenda 
das Florea para a parte da Gorugueya, se acha um marco, o qual não 
é de medição de terras por que ali as. não houve nunca, este se acha 
na mesma indireitura da Gorugueya: era factível que, sahindo Gabriel 
Soares de Pedra Furada atravessando a serra da Jacobina para a parte 
do morro do Chapéo que tudo são campos, indíreitasse a morraria que 
¡12 NOT*) ' o* siçrçXn jotiv 
pt»IA nn (WniituryA jwla rargo tias Flores, 4>*n«lp mtA o marro 'ptp 
Htp firavu rtirril". 
Nwio iiitio da flt>r«|H»'y«. no niowno Irfrjo da* cana* hrahn*. faz*ndo 
uma roça o pnulinU, o raftiUn mi'ir ManorI achou ama offirina i0. 
tifta rom forja o martnllna. do qtm aalm JnA«i Oarr«íros qu*? r<tu\* na-
ifurila far-foda da Gonigury* * o «ibp lamlwTn Sohn Bnr^^ fiu.rnarict, 
ninrador na liarra d*- Para mirim. K o romnri llamado Cw-ího I'inh^ 
parvnto do inrumo Manuel Día», me rrrtifimu (|UP fura c r t o arti.ir Ma-
nuel Dia», «eu lio, aquella offirina o qua rile Uvera ou linha ml* on 
mart filo doit arhailo* na mmma antiga olfirina, o mia *e pt^miw m t 
<]i\p tinha afweiitado (iahrirl Soam» t|tianilo « p^rdra, Comdnnj "* 
proítunipvAt. |>«)r dizer o vrlho JnAo I'allielha ro(M>lifJaa XVMH quj^Jo se 
f»lla\a vm dcwotirinu'itUM do HfllrhUtr Dia» c «l« (¡aUru-l S O A Í P * Í ¡ p r o -
rura.VM'm o marro que ««lava naque!la varge, a qual »c chana.. i f t n l 
monti; a varío do Marro. 
0 mrsmu Joikj CaUiellia mo certificou a mim que Üfkhwr iK.a lio-
rey a entrara ao íertAo áquelles descol>rimenloti rom o K^ntio do Para-
mirim e rom o gentio de (¡abrid S o a m , romo dito lenho; e x-^im por 
iodos on principio» e por toda» a» circumxtanria* e no liria* fez i^Iihior 
Dias Murrya toiio» o» tlcwobrimentM no wrtAo da Bahia no qua.*i f .tun-
do territorio desde o rio de S. Kranriwo, comprohendendo a» ca^.tonias 
de Pcrgipo d'Kl Kei, Jacobina, 1'araguaçú, í'ara-mirim alé o ror.tineote 
que comprehendem as mina» do rio da» Contas em que actualtn-r.te se 
e»tá tirando ouro, no quo nem lia duvida, nem pode haver rontroversia. 
0 que supposto, digo, secundo as Iradiçde» e noticias que t'-rbo al-
rançado por homens antigos « por Índios daquclle* sertões rom ^' J ' - I I DO 
i l ivurso dc tantas jornadas lenho tratado e pcAquizado, que no s.-ri.i,) de 
Itahayana desrobrio ouro, cryntaes e que 6 certo haver, e dizem >|i>- ¡ raía 
da qual não ha certeza donde seja. 
No scrUo do rio de S. Francisco, quarenta leguas pouco n¡.i¡i oa 
menos ao terlio da sua barra, da parte de Pernambuco, nas caUvoiras 
do rio do Panema desrobrio prata com certeza. Prova se que no armo 
de IG3K, estando tjO[#i de Albuquerque da Camera na sua (aJVJiJ-i do 
rio de S. Francisco e barra do dito Panema, mandando arvorar uma rnu 
sobre um morro agudo ao p6 da mesma fazenda, se achou no K^.tr em 
que quizeram levantar a cruz um grande e levantado padrão de jH-dra; 
derrubaram este e so vio que debaixo delle havia uma lage de pedra com 
' 'fita inscripçAo: t Minas de prata que descobrio neste logar no anno de 
l(tl4 que a seu tempo saberá S. M. delias.» Kntendeu IA>\K> de AU'ii'inor 
que que no mesmo lagar estava a* mina, tratou de romper a serra e tendo 
cavado alguma, achou una tijollos em que havia outro lettrpiro que dwla-
ravam a serra dtnKlo estava a mina do prata; pelo gentio daqutJle sertão 
a descobriu e foi a ella, tirou aa amostras «le prata, cuín ella» deu amta 
a S. M. que lhe respondeu pelo Secretario Mendo 'de Foyos Pereira que 
rompesse aquellas minas. 0 senhor D. JoAo de Lencastre rio a prata, eu * 
vi também e na casa da moeda desta cidade so ensaiou e no sitio de roç» 
de JoeÃ Alvares Viaiui* esteve um ourives ensaiando aa amoetraa. Com o 
despacho de S. M. partió para certUo a romper aquellas minas; dous dis« 
antes de chegar &s suas fazendas, falleceu de uma mordidura de um bicho 
peçonhento. 
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Por serem seus filhos rapazes, veio de Pernambuco seu irmão Aí-
fonso de Albuquerque Maranhão e com os roteiros e amostras da prata 
se embarcou para Portugal a requerer as ordens e morcês que pretendeu. 
Não sei que desgosto teve na Côrte que se embarcou para a Bahia e 
delia para Pernambuco sem que mais tratasse daquella diligencia. Os 
filhos de Lopo de Albuquerque, Nicoláo Aranha está doudo, seu i rmão 
Mathias de Albuquerque se fez clérigo, o terceiro Francisco de Albuquerque 
que assiste nas mesmas fazendas achando-se com vontade de proseguir 
aquelle descobrimento de seu pae, tendo um crioulo seu escravo que 
havia acompanhado o pae e sabia a serra e o buraco de prata, • pretendeu 
que o crioulo lhe fosso mostrar. Duvidou o negro faze-lo sem que elle 
lhe désse a promessa de o libertar, Apaixonou-se Francisco de Albuquer-
que e inconsideradamente lhe atirou a espingarda e o matou, ficando sem 
aquelle escravo e sem guia para aquella empreza, cujo successo foi ha-
verá quatro annos. 
Na serra de Picarassa, no sertão, do Tucano, deu a cata e põz os mar-
cos que tenho referido; não ha certeza do que al i descobrio. 
Na serra junta á serra da Tuyuba deu a cata na pedreira verde; 
dizem que ali deixou muita ferramenta e por notícias individuaes do 
gentio está intulhada. 0 coronel Garcia d'Avila a tem procurado, eu agora 
em Jacobina lhe mandei fazer duas entradas com uma índia velha por 
guia, por causa deste ca se não conseguio. Esta cata tem sido vista e ha 
grande expectação de que tem prata e que tem esmeraldas; da serra da 
Tuyuba junto a ella sahem algumas pedras de còr verde da mesma casta 
da pedreira em que se deu aquella cata; algumas lascas delia mandei 
de Jacobina a V. Ex. 0 gentio occulta esta cata, mas vão a ella tirar da 
pedra verde para fazer os seus batoques que commerceam com outros. 
Em Jacobina descobrio haveres, de que deu o roteiro a seu sobrinho 
Francisco Dias, que é o da Pedra Furada de que tenho tratado que é 
o mesmo adonde havia ido Gabriel Soares, nem necessita de maior abono 
â vista de estar reconhecido que em todas as serras de Jacobina tem ouro 
e poderá ser que o tempo mostre uella outros haveres, que ainda se não 
tem patenteado. 
De outro roteiro na mesma Jacobina ha também individuaes noti-
cias que o mesmo Belchior Dias, deu a seu sobrinho Francisco Dias o 
qual pelos possuidores da sua casa se perdeu ou o occultaram, mas como 
— nihil occultum quod non' reveletur — por algumas intelligencias de es-
cravos e índios antigos se veio a saber delle. Este é ua mesma Jacobina 
(la missão de Nossa Senhora das Neves para a parte do rio S. Francis-
co, oito ou dez leguas nas serras do Itapicurú-mirim da freguezia de Ja-
cobina, donde se acha duas antigas catas. 
Os signaes do roteiro são uma grande arvore de supupira, um brejo 
de cannas brabas e tres morros sobre outras serras, e promette aqui ouro, 
prata e cobre. Agora quando estive em Jacobina mandei examinar estes 
signaes: achou se a arvore de supupira que tinha, qne j á está cahida 
no chão; se conhece por ser a maior que al i ha e estar incorrupta e se 
sabe do brejo, mas não se pôde então dar com as catas em uma das 
quaes é fama constante que está ferramenta enterrada, o que me asse-
guraram os indios velhos Cliacherinliens práticos naquelle lugar por ser 
ali a sua terra, dizendo que seus paea lhes contavam, mas que elles não 
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aabfin <i Itiirtiro. Itolri rwrttvnfi ttictu» rtini um hfifitern a sor atar m f¡. 
Iwimn darpipUa wrmnia roni o intrniln d« m r m r iw|no(In rtwlrirt,, a ^ 
robrir ai» cala» tilla»; i'in alçnn» »*? » ' b * « « ' » « « >lo l 'er i^ry », tom de 
ronta, «I»4 quo mamlfi aitmnlra a V. K*. lM»rmin*>Í pa.war (•«^••alfníiiie 
áqviflle v \ M n « tloiwi* de »atwr cw iirkinfirn» a^nan* do lotmo, 014* ron» 
rhogawc n tpin|>o ile |>ftMar áa mi na* ilr> rio ilaa Cnnlaa (rara orxta fui, 
mo falto», o tPiniH» para aqurlla averiguando, ma» d*»«pi r p r n u w n à i d o 
h Itowtoa do »ali»(acAn a ÍKPWM*. 
^luanilo ib» volla «lo río da» Cotila» thngum a Jarobina. íeio o 
]iuj«ilo a q u « n nwiiuomdct a dlHjípnria cllw>f qu* a linha frito *• tinla 
dmcotMTlo utua dan rala» tK,f um "w^f" »<•»»*. comiirida « iiutit/> anti|i 
c quo Ipvatido «o o nmrru a mrala, no Üm dHle ao abrirá urna n.̂ na oa 
burart> I]UP olí» Mfiurnva « d a v a tapado rom podra» arrumad^.* A t n i n « 
duvtdandu Ibo €HI que »c potlena enganar e aer aquella porta r ;ina ou 
tapada jxir algum dinmajiflio do niorm me tomou a aaaev^rar die 
reflectira rom attençio « ar liara qii« (ora artiltrialrntrnte tapa'! 1. CAÍDO 
IK'las carias quo rvcebi de V . V.x. 11A0 «Uive maia quo oito dia* <<n Jaco-
bina, nAo pude ir examinar a dita rata ou mina vHha que l a . t i r i r«tnpo 
em que se reconheça o oxamino, 
Nas serras do Asa uru A, que aboiram ao río de S. Franri^o muito 
ao Sul do Jacobina Nova e da grande aerra Branca, ao acham caiai an-
tigas que ha tradiçAe» foram feitas por Belchior Dias e * fama o. HÍ fan te 
que nellaa tirou praia e algumas pessoas viram j a estas calas e o <- ̂ Oio-
mór Damiio Cosme me disse vira algumas, por serem boje aquella* serras 
pastos de gado das fazendas de D. Joanna Cavalcanle, e o capitá» Anto-
nio da Guerra que morou no ccrtAo do Lagarto (em sua vida) s^uraT* 
que tinha visto prata daquellas serras e me convidou a mim e a» dona-
tario Manuel Garcia Pimentel para irmos a ellas « que elle se olr^ava 
a mostrar os buracos de prata, E' sem- duvida que nellas eslove I ! -Whtor 
Itias e que por ser a mesma serrania delias passou As do rio Verde 
adonde dizem achou uma pedreira de esmeralda. Isto me affinnar&u al-
guns índios Tubaijaras com quem faliei. 
Em o anno de 169?, entrou o capitão mAr Marcellino Coei lio, pa« 
do coronel Dâmaso Coelho de Finita, do rio das Contas alraveiu.uuio u 
rertAo deste nova descobrimento de Antonio Carlos, até cahir no rio Ver 
de, daondo tirou sessenta e tanlas almas do gentio topim que ali aixlAvaui 
hrabos, levando em sua companhia o vigário de Jacobina e que eiiUi> era 
Antonio Gomes Cardoso com quem fallei muitas vecofl sobre esta oiitrada-
K esto me certificou que na aldeia deet» gentio se achara unta pedra 
verde fina e transparente e que dando o graitio noticia da serra donde 
os havia, intentara o dito capttflo môr deocobrila mas que por alguns incoo-
venientos »e retirara para fora, reservando para melhor tempo aquell» 
descobrimento, e entro o« embaraços que entilo teve foi um os grandes 
estrondo* que ouviram naqueUas serranias de quo o gentio atemorizado, 
ou pelos agouros o abusos que nelles 4 ordinario, protestaram que se iam 
á serra que morriam todos, o o mesmo vigário mo disso que foi tal o 
estrondo das sorras que em uma noite, de estouros que davam e bulcdea 
de fogo, que os precisou a mudar o rancho a aquellas mesmas horas • 
a largar o sitio em que estavam. 
Como n o anno de 1608 fit uma estrada para aquellas partee donde 
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encontrei, no morro do Chapéo o gentio Jacaheriu, que tinha fugido a 
Marcolino Coelho, t i rei delles algumas noticia daquelle sucesso e fiquei 
sabendo a parte por onde tinha atravessado por cuja razSo agora quando -
fui de Jacobina para o rio das Contas, mandei abrir a estrada por onde 
passei á aquellas minas. 
Com estas noticias, quando estive no río das Contas me certifiquei 
com o coronel Damásio Coelho e com seu cunhado que me seguraram a 
certeza daquelía jornada de seu pae, e que a pedra a mandara ao mes-
tre de campo Antonio Guedes de Brito, e que mandando-a a Portugal la-
pidar se achara ser esmeralda fina; e que era certo os terremotos e es-
trondos que havia naquellas serras, mas que a rasão principal por que seu 
pae não fora áquella pedreira foi por ter tomado e prisionado aqueUe gen-
tio e como se achasse sem mantimentos e com a preza não podia diver-
tir a gento na montaria, se achou precisado a sahir com a preza para 
fora e que mandando-lhe aviso diante o fora encontrar com mantimen-
tos, e comtudo pereceram muitos dos prisioneiros e que os que então es- " 
caparam em poucos tempos morreram todos, e como também o dito seo 
pae fallecerá não se fez a segunda entrada que tinha determinado a des-
cobrir aquellas esmeraldas. 
Com esta certeza procurei algumas pessoas que o tinham acompa-
nhado, achei um homem mamaluco e dous indios Tubayaras mui velhos 
que me deram noticias individuaes e todos os signaes e roteiros para as 
achar. Tive destinado ao capitâo-mór Domingos Carneiro Ba racho com os 
guias para aquellas serras. A grande secca que então havia não permittio 
entrar-se naquella es tação de tempo: o rio que sae daquel ía pedreira 
tem a agua verde, as ervas que dentro delia se criam o são também, e • 
até o peixe al i é verde: e por isso é chamado o rio Verde. 
Não só se espera aqui haver estas esmeraldas, senão também pro-
mettem aquellas serranias e os muitos ribeiros que têm muito ouro, e como 
estas serranias são as mesmas que vêm á chapada do Para-mirim e delia 
continuam até o rio das Contas, em todas ellas ha ouro. 
De uma e outra cousa dei. conta a V. 'Ex . , do rio das Contas, por 
carta de 16 de Novembro de 1723, e como V. Ex. se não dignou respon-
der-me, fiquei entendendo que nem estimava as minhas noticias nem que-
ria novos descobrimentos e só queria que se findasse o estabelecimento 
daquellas minas. Agora o vae certificando Anfonio Carlos e assim virão 
outros que certificarão orna is , e comtudo, fervoroso como sempre, dei-
xei quando mo apartei do rio das Contas o mesmo capitão-mór Domingos 
Carneiro para que os coronéis lhe dessem a gente necessária e o forneces-
sem para fazer aquella diligencia para me trazer as amostras e com ellas 
fallar a V. Ex.; mas como pólvora e chumbo custa dinheiro, e a carne e 
farinha é alli cara nem todos se animam como eu tenho feito efti gastar 
a sua fazenda, e pelo que agora me escreve o dito capitão-mór que se 
encontrou no descobrimento com Antonio Carlos, a qual remetto, verá V. 
Ex. o por que a não fez avisando-me e persuadindo-me a que a encar-
regue a Antonio Carlos e lhe mande dar as guias, mas nem Antonio Car-
los a poderá fazer porque muito fará agora se examinar bem o seu^des-
cobrimento, pois nos seus arredores até chegar a chapada do no Verde 
tem muito que descobrir e examinar. . 
Aquelles mesmos Tubayaras me affirmaram que o grande Caramurt 
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(assim cliamavam us imlios a Belchior Dias) estivera narjuellas sorras da» 
K«mer¡Ud.u e que daht pawwirii a Pará mirim o entirera na sua aMeia 
doudo SHIIÍO pelo i'ar& niirim aciina donde so rollara. 
Para Belchior Pina paMar do rio Verdo para o Par4-mirim neceaaa-
riamenlo havia do atravcsnar o rortâo o ribeiros que agora descobre Anto-
nio Carlos por meiloarem cuto* nitre a chapada do rio Verde e o dilo 
Par i mirim o í de crer quo na pa**aiíem quo por ahi íez como ia exaroi-
liando ludo o os Índio» na tu ram o «iiirtvam quo naqwtlc riarhn fize^ç 
exame e que aquella anliita rala i veftligioa de ofíirina t m * « sua. 
Pela mesma carta do IR de Novembro de 1723, dni ta/nhrn parte 
a V, Kx. que tinha achado doía marcos em um loi(ar daqopll.x^ rnlnM 
que examinei: este* ie acham do rio ParA mirim para a parte do nu] « o 
que «cora acha Antonio Carlos 6 do Pará mirim para a do norte c pederá 
distar do dito rio a rumo direito 10 ou 12 lni¡uas. 
Uma o oulra cousa tenho por sem duvida acr cousa de Mchior 
Dias por que costumava pàr marcos e padrões no que descobria, pois 
d» tudo fez roteiro e tudo lho era necessário para governo de seu rotei-
ro, nem ha noticia de que por ali andaase outro descobridor e só ha 
tradição de que um paulista fulano de Ctihas chefiara ao Pará-miri:;i don-
de descobrira um grande haver, voltando para S. Paulo convocar vahos 
parentes e amigos e atrave.?sara do cerllo de S. Paulo para cs'*1, cuja 
tropa tivera mau successo e nfto chegara ao Pará mirim, mas este pau-
lista não poz marcos e só o íez Belchior Dias. 
Tenho posto Belchior Dias do rio Real nas minas do rio das Conta 
e a Gabriel Soares da Bahia nas minas de Jacobina e umas e outras 
ratão justificadas, digo justificando que foram verdadeiros os seu* des-
cobrimenlos. 
De que Belchior Dias foi a Portugal, requereu e promettru minas 
se verifica pelas copias de suas cartas que remello a V. Ex., tiradas 
do seu copiador quo tenho; que descobrio prata em muitos lugares do 
rio S. Francisco o pelo Paraguaçú examinou também aquella parti* do 
rio d .is Contas, o dá a conhecer a carta que escreve a Alfonso Rodrigues 
da Cachoeira, seu parente, de quo também remello a copia tirada do 
mesmo copiador. 
Não sem fundamento começou Gabriel Soares a sua entrada peto Je-
quiriçi a buscar a serra do Guayrirú, pois tambera por ali se* acha ouro, 
de quo teve amostras o Sr. D. JoAo do Loncastro como o certifica a sua 
carta quo remetió quando mo mandou Aquella diligencia peto Jequiriçá 
acima, e sahi tajnbem pela mosma serra do Guayrirú e em muitos daquel-
les ribeiros se tiraram ajiiostras de ouro cujas minas se não franquearam 
entâo pela prohibiçfto de S. M. o hoje por que o gentio brabo não quer-
Concluo com dizer a V. Ex, o que nas relaçiVea que lhe fiz de Ja-. 
cobina e rio das Contas disso j 4 : quo em todo esto certão appawre ouro, 
ha prata, ha pedra o ha todos os mais metaos; como a prata è mais dií-
ficultosa para se descobrir por isso se nflo tem dado com ella e todo* 
descobrem ouro porque oato se acha à superficie da terra. Como os cer-
tões so forem povoando o franqueando mais, tudo se ha de patentear. 
t Si S. M. nao quizer passar pola demora de um século como te*» 
corrido desdo o tempo de Belchior Dias ató o presento, anime os s*ii* 
vassalos com merefis e cora algum proveito com que possa fazer as dea-
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pezas, que nJo hão de faltar descobridores que se arrisquem como Bel-
chior Dias e que descubram o mesmo que elle descobria, o que alguns 
não fazem por não correrem a mesma fortuna que elle correu. Este ho-
mem chegou a affirmar por uma carta que se acha no seu copiador 
que havia de dar neste certão do Brasil tanto ouro e tanta prata como 
ferro em Bilbao. Queira Deus que no tempo do governo de V. Ex. se 
logre esta felicidade e que para o dir igir e franquear guarde Deus a V. 
Ex. por muitos annos. 
S. Paulo e Novembro 22 de X725. — Pedro Barbosa Leal.i» 
Cartas de Belchior Dias Moreya, a que se refere Barbosa Leal (Co-
dice cit., fls. 148-149). Ao rei de Espanha: 
«Quatro ou cinco annos haverá que fui deste estado do Brasil com 
grande alvoroço representar a V. Mag. como a divina [Providencia?] fora 
servida que por meu trabalho e industria .tenha descoberto certas minaa 
de prata neste estado, e V. Mag. me remetteo ao Marquez Vizo Bey do 
Reyno de Portugal para que com parecer do Conselho da índia consul-
tasse a V. Mag. as mercês que eu pretendo se me fação quando cumpra 
o que digo em meu memorial; a qual consulta the agora V. Mag. não 
mandou deferir. Havendo muitos mezes que desse Beyno fui e por ter a 
minha casa mui acabada por minha ausencia, o que também causou 
[prejuízos?] a alguns índios forros que nesta. empresa me queriào aju-
dar, e quanto mais se dilatar a minha vinda mais difficuldades a lesarão.. . 
pelo que peço a V. Mag. me faça deferir, porque também sou velho e 
quiçá tarde ou nunca se possa alcançar no Brasil o que ahi tenho alcan-
çado; e pois não peço cousa alguma mais que promessas, cumprindo o 
que prometto sempre convir ao serviço de V. Mag. mandar me responder 
com brevidade, porque ainda que eates {princiyios ?] pareçam fracos e se 
possa entender que não seja este meu pensamento de proveito, pois se 
na aventura nada V. Mag. ha de dar de sua fazenda, pouco se aventura 
com me animar com promessas para o futuro, porque espero em Déos o 
ha de ser para V. Mag. gozar de grandes riquezas neste estado. Guarde 
Nosso Senhor a gloriosa pessoa de V. Mag. — Belchior Dias Moreya,-» 
— A Affonso Bodrigues, da Cachoeira (avô de João Bodrigues Adorno): 
«Po rque na pessoa do Sñr. Balthazar Dorta Barbosa concorrem as 
qualidades que de si querem, faço esta carta a vm. para que seja ser-
vido mandar se lhe guarde todo o bom súpito e fazer lhe mercê, com 
a satisfação que se lhe couber... que estou certo mostrará por obras; 
parece que por sua curiosidade e muita experiencia que tem de metaes 
correo pelo rio de S. Francisco arriba com Manuel de Miranda certos 
pontos e por lhe parecer o rio de Parauaçú. . . como he me pedio fizesse 
esta a vm. passando por esta sua casa de passagem, assim no de S. 
francisco como na capitania de Sergipe del Bey. — Nosso Senhor a pes-
soa de vm. guarde como deseja. — 11 de Junho de 603. — Belchior Dias 
Moreya. — (G.). 
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Km J. l'nlro Ililu'íro, l>i**rrtaçno Chronoíogím, 4, parto I \ iy)r 
vt'iu IranscniiluS o nlvarA e rcgiiiicnU» quo ínslituiram em Lisboa o <:on-
nvilado e c a í a do m-nocio mcrrantil. runipunlm M o consulado dv urn juiz 
«le apprllaçAo, um prior e (loin consuls, utn letrado acciwaor, qiii'rn con-
si'lheiroii, t u n nscrivio da m t * a , m n porteiro tia cana, um TiiMt.vIur fio 
mar, um thpsouroiro do dinheiro, um feitor dos mantimfltilo» e m i n i ç õ ^ 
os csrrivJcs de seus cargojt, um contador, um escrivão dos prori-uoa t 
c a u s i s das demandas, um meirinho e um porteiro publico das aiuüencm. 
I te bo lio da Silva, Uintoria de Vortugal, 5, 03 64, Lisboa, 187t, r^cre-
ve: i Felippo 11 cm 15!>3 [aliás ir>92] tinha lançado o imposto rlenonunado 
do «consulado* com appropriaçAo especial & sustcntaç&o dos nav ios ÍQ-
cumbidos da guarda da costa, e esto imposto desviado p«Ios anu SDC-
cessores. produzia em 1007, arrendado a .Manuel Gomes da Costa jn-r oi to 
a n n o s . ñú:000#00ü, alem de 6:00OÍO(X) cobrailo» de cada náu qu»* vol-
t a v a da India. Em 1620 a c h a v a se orçado em 80:00O$()0O. Esta contribuirão 
pesava toda sobre o corpo do commercio, elevándo se a 3 * 0 , e ninguém 
se queixaria de a p a g a r se o gabinete de Madrid por alvará do 1602 
não supprimisse o tribunal, que, cm virtude do regimento de 16 de Junho 
do 1593, fiscalizava a rigorosa applicaçAo das receitas ás despesas m a r i -
timas. Depois delleo tributo arrancado 8»in garantias e distrahhto em cistos 
diversos, converteu-se em verdadeira oppressilo, agravada pela i r o n i . i pal-
pável dos contribuintes v e r e m doíannados e podres nos lodos do T>'io os 
cascos subsidiados para defesa do seus cabedaes.» 
Xos Diaiogoa daê Grandezas do Brasil, dial. 3 » , llrandonio c iHi:mfO-
1a: «Todos estes assucares [das capitanias do Ternambuco, Pa r a h iba e 
Itamaracá] pagam na alfandega de Lisboa o branco e o mascavado a du-
zentos e cincoenta réis a arroba, e as pan ellas a cento e cincoenta r é i s 
a arroba, isto atúra o coiwuUulo, do que feita a sum ma vem import.ir i 
fazenda de S. M. mais d e tresentos mil cruzados, sem elle g a s t a r nem tUs-
pender na sustenta-lo do Kstado um só real de sua casa, porquanto o ren-
dimento dos dízimos, quo so colhem na propria terra, bastam pera sua sus-
tentação». — (('.). 
IV 
(Pinr. 60» 
0 ataque do corsario ingloí Thomas Cavendish & villa de Santos 
deu-se a 25 do Dozmibro de IfiOl, ou a 15 do mes t i to mez, c o n tonne 
ao calendario juliano, que os ing lozoB c o i i B e r v a r a i n ató 1753. As divergeo-
cias que se notam entro as datos de Hakltiyt, Principal ttavigalions, l h 
389 e Begs., e PurfhaM, Vilgrimti», 14, 151 e segs., resultam da differença 
entre aquello calendario o o gregoriano, 
0B moradores de Santos íoram aurprehendidos quando na igreja se 
entregavam aos actos religiosos do dia e nenhuma resistencia tentaram op-
pôr. O assalto foi levado a effeito por destacamentos dos navios Boebw* 
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(capitão Cocke), fíerire (capitão Jolm Davies) e Blacke Pinesse. Cavendish, 
que íicára na ilha do São Sebastião, chegou dias depois com o Leicester 
e o Dainlw. Fortificados em Santos, o» assaltantes incendiaram varios enge-
nhos no caminho de São Vicente e, ao cabo do dois inczus, tomaram rumo 
do Sul, levando tudo quanto tinha algum valor. Voltaram a Santos no anuo 
seguinte, mas todos os que desembarcaram então íorain mortos,- entrando 
nesse numero o capi tão Stafford, Southwell e Barker. No Espirito Santo, 
para onde se dirigiram depois, foram repellidos com grandes perdas, e na 
ilha de São Sebastião soffreram pequenos revezes, como também na ilha 
Grande. Cavendish morreu em viagem quando regressava para a Ingla-
terra, A carta furiosa com que se despediu da «xistencia o terceiro cir-
cumnavegador do orbe está publicada em Purchas, Pilgrimes, 14, 151-
177. — Conf. Braz da Costa Rubim, Memorias históricas e documentadas 
da Província do Espirito Sanio, in Hevi&ta do Instituto Histórico, 24, 224-
225; Rio-Branco, Ephemeriães Brasileiras, 60G; Capistrano de Abreu, Pro-
legómenos a Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 243-244, ed. de 
1918. — Na companha veio Anthony Knivet, que ficou no Brasil algum 
tempo, e cujas aventuras fez depois escrever e foram publicadas em Pur-
chas, ibi , 177-289. Na Revista ão Instituto Histórico, 41 , parte l.a 183-272, 
traducçào do hollandez por José Hygino Duarte Pereira, inseriu-se a nar-
ração da viagem de Knivet, que no original inglez é mais completa. — 
Veja Theodoro Sampaio, Peregr inações de Antonio Knivet no Brasil, na 
mesma Revista, tomo especial consagrado ao Primeiro Congresso de His-
toria Nacional, 2, 345-390, Rio, 1915. — (G.) . 
(Pag. 50). 
Pain de mi l escreve Pyrard [Voyage, 2, 568, Paris, 1615]. Outros di-
zem Pais de Mi l . Mas o primeiro nome nos parece preferível, pois Amador 
RebelJo [Compendio de algumas cartas, 237, Lisboa, 15981 escreve P ã de 
M i l — (A.) . 
Jaboalão, Novo Orbe Seráfico, parte 2.», 1, 80-87, Rio, 1859, escrevo 
Pam de Milho; Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuario Marianne, 9, 
19L-1Ü4, Pão de Milho. Na Remonstrance três humble, en forme d'aver-
iissemcjit, que font a » roy et ã nosseigneurs de son conseil les cayitahies 
de la marine de France, citada por Ternaux-Com pans, Notice historique 
Mr la G-uyane française, 19, Paris, 1843, vera Poidemil, de que Gaffa-
rel, Histoire du Brêsil François , 361, fez Pois de Mi l . A Remonstrance 
foi impressa em principios do século X V I I , anonyma e sem data; nclla o 
episodio de que se occupa o texto vem assim referido, conforme cópia 
do exemplar que pertence á Bibliotheca Nacional de Paris: 
«En l'annee 1587 le capitaine Poidemil de Soson en Xaíntonge 4 116 
hommes de son equipage dans un navire nommé du Volant allant au Bresil 
Pour traficquer, furent si long temps à passer la ligne que presque toutes 
leurs victuailes se perdirent et furent presséz de st grande famine le 
J*8*** du chemin qu'ils contraris i l'arrivee de se mettre a ierre au dit 
"resil pour trouver de quoi manger, aussi tort saisis dea Portugais, menéz 
a l'Abaye de tous les Saínete, vil le capitale ou ils furent pendas 18 jours 
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apres. Pnrril acciflciil, romo aiiwi pareil i ra i lament par lea Portiigais lot 
fail en mr<me lifU nu racilarnf Kliwo gorihant de la TrnihlaHp prp» Mor-
nar, A 75 hommrt >lc non r»jiiipn(tn o»lafil dana le fiarire fiommí \P Saige( 
partis do U llorhpllo arrife* all dil !trt*¡1.» 
A data J.'hi?, na Hctwmnlmnrr, Cít4 por /Sfl5, no que nio atlen-
tou Gafíarrl, M/»¿ jn»|»rrt, nias rppamu Capiatrann do Ahrm, Prolrqnmmoi 
a Fr. Virente do Salvador, WiWoria rfo flrrtmf, 244 245, ed. de 1018, com 
abonaçií» de Aiiindnr nebrllo, op. rt ¡"C. e i l . Oaapar AffoMo, Hutoriê 
tragicn mirilim-t, 2. 310-312, e /IHO/»-* I/C bi Ribliotera Argmtim. 4, 467, 
Huenos Aires, 1ÍHV». Abreu e Lima, t*ynnft»i» ou dedurçào chrnnologica 
lios farto* muin naUnvin da hiatnria do Brañl, 61, Pernambuco, 1815, re-
porta tanibem o Riiccc?t.*o ao sumo do 1595, 
O milagre do Sanio Antonio do Arguim, A qu» o* fraiK:«z«i teriam 
dado lugar, vem relatado em JaboatAo e Fr. Agoatinho d« SanU Maria 
- ( 0 . ) . 
VI 
Pedro Taque», informação sotre an m¡ru¡» de São Pauto e do* urriõe» 
da tua capitania dwde o anno d* 1507 até o preaente de 1772, m Re-
vista do Instituto Histórico, 61, parte 1.*, 7: «A* villa de Sio Paolo 
chegou D. Francisco do Sousa no anno de 1599, trazendo hJa comf mhia 
de soldados e infantes do presidio da Bahia, como capitdo delia Diogo 
l.opes de Castro, e seus ofítciaei, e com hum mineiro allemào .Tiques 
de Oalte, e hum engenheiro, lambem allemâo, Giraldo Betink, vencendo 
cada hum de ordenado 200$ por anno». Os cognomes germânicos csUo eri-
ilentemenle estropiados. Trouxe cirurgião, que foi José Scrrio, veiuendo 
de ordenado 10$, o qual jk tinha vindo do reino para a Babia com o 
governador: Taque», Informação, 8. Segundo Pizarro, Memoria» hitloricat 
do Rio do Janeiro, 2, 113, Fr. Vicente do Salvador aportou ao Hiu com 
I), Francisco de Sousa em Outubro do 1598. Conl. Keviala do IttstHitto 
Umlorico, 27, parto 1.*, 39. A' comitiva de D. Francisco juntou AÍUMWO 
d'E. Taunay, Historia (Jeral dag Bandeiras Vaulistas, U 173, Sio Paulo, 
1924, o mineiro Cornélio do Anilo, tronco do uma familia de bandeirantes1. 
Do regimento que ao ca pi tio Diogo Gonçalves Laços deu D. Francisco de 
Sousa, em 19 de Julho de 1G01, consta que eslava esperando cada dia, 
com o favor do Deus, pelos mineiros que sua magestade havia de mandar: 
Regixta Geral da Camara de Silo Paulo, 1, 124. 
Outro companheiro de D. Francisco foi Baccio da Filicajra, gentillio-
mem florentino, de que se tem noticia através de uma commumcaçào do 
Dr. Giacomo Gorríni, inserta nos Atti d#l Congresso intemaziomle & 
tteieme storiche (Homa, 1903) vol. X, ps, 39-64, sezione Storía delia tieo 
gmfia, Geografia storica, sob o titulo Vn viaygiatora italiano net Brawl— 
Baccio da Filicaja (16(15 1609). Kssa communicaçao insere como appenso 
duas cartas de Baccio da Filicaya ao Gr&o-Duque de Toscana e ao seu 
secretario, o duas outras do mesmo Grao-Duque ao seu embaixador na 
C6rte de Madrid e a D. Chriatovtto de Moura. São tio interessantes essas 
cartas que, traduzidas, se estampam nqui: 
— « Primeira carta de Baccio da Filicaja, capitão de artilharia no 
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Brasil, ao Grão Duque Ferdinando 1. De Lisboa, 30 de Agosto de 1608. 
Sereníssimo GrSo-Duque e meu Senhor. — Desde menino fui mandado 
por meus Paes para esta cidade, aonde estive quatro annos. Depois, por 
perdas que tiveram meus maiores, íechou-se a casa, pelo que me foi for-
çoso tornar á patria, e, em chegando, fui prestar a obediencia a V. A. 
Sereníssima e beijar-lha a mão, e delia fui recebido com a sua costumada 
benignidade, e exhortado a dar de mim aquella satisfação, como tinham 
feito os meus antepassados; que, assim fazendo, delia seria sempre aju-
dado e favorecido; e, como os negocios andassem muito calamitosos, e eu 
mais inclinado às virtudes da mathematica do que a elles, para não des-
viar-me, puz-me a aprender a architectura militar, artilharia e cosmogra-
phia, favorecido e incitado por excellentissimos mestres que por V. A. Sere-
níssima são continuamente estipendiados; e com o decurso do tempo, vendo 
que a theoria me podia muito pouco sem a pratica, resolvi-me a sair fóra 
e correr mundo, buscando lugar onde pudesse pôr em execução esse meu 
desejo, para depois de bem exercitado tornar á patria, a gosar o doce 
jugo de V. A. Sereníssima e servi-la com o que houvesse aprendido em 
terra estranha, invejoso de tantos virtuosi, que se acolhem sob a sua 
protecção, tão favorecidos e occupados nos seus serviços. E, tomando a esta 
parte da Espanha, passei o mar Oceano ás partes do Brasil, onde logo um 
gcntilhomem portuguez, chamado D. Francisco de Sousa (que servia de 
Governador Geral de toda aquella provincia) sabedor da minha chegada 
e curiosidade, me occupou com o cargo de Engenheiro-mór daquelle Esta-
do; e andando em sua companhia a visitar todo o Estado e suas forta-
lezas, occupou-me em restaurar muitas delias e fortificar outros portos de 
novo, e juntamente me deu o cargo de Capitão de Artilharia, com o qual 
exercitei muitos bombardeiros, e accommodei toda a artilharia de ditas 
praças fortes. Depois S. M . o mandou a descobrir certas minas de ouro 
e prata, aonde fui em sua companhia, fazendo uma descripção de toda 
aquella provincia, .e facilitando o beneficio das ditas minas, aonde con' 
tinuei cinco annos em dito serviço, e com os ditos cargos; e como elle 
deixasse o seu Governo, e a mim me parecesse haver feito poucos ser-
viços, desejoso de exercitar-me em maiores cousas, acostei-me ao novo 
governador mandado deste reino, chamado Diogo Botelho, e, como elle de-
terminasse descobrir e conquistar as províncias dos rios Maranhão e Ama-
zonas, sabedor da minha curiosidade, mandou-me em companhia de um 
General portuguez, servindo os cargos de Sargento-mór e Capitão de uma 
companhia; e como esta Corôa dê pouco soldo, mas satisfaça bem os ser-
viços, determinei desde logo faze-los á minha custa, para obrigar mais 
S. M. a remunerar-me os meus trabalhos; e assim hei servido seis outros 
annos com os ditos cargos, com muita satisfação, em que conquistamos 
duzentas leguas de terra e sujeitamos muitas nações de gentios a esta 
Corôa, reduzidos à nossa santa fó catholica; e o anno passado, sendo man-
dado por meu General a descobrir certos pontos na dita costa do rio do 
Maranhão, com ura pequeno navio, depois de haver feito quanto me foi 
imposto, como tivesse dado muitas voltas, com o barco todo aberto, tendo 
perdido ancoras e algumas vetas com os tempos contrarios, não foi possí-
vel tomar ao Brasil, senão chegar com vento em popa às índias de Nova 
Espanha; de onde, para dar satisfação de mim e do que havia feito, me 
tomei a embarcar para este Reino, onde haverá um mez que cheguei; 
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c, pois quo aqui mo enconiro, pretendo pedir remiinrraçtlo a eaU Coròa 
d o s meus ícrviços, doa quae* traRo bastantes informações. E como sejj 
o,stranfEeiro, para o h te la, mo 6 necessário o íarôr de V. A. Sf rpnissima; 
e, nalkcndo quanto favorece o ajuda wus vaasallos (maximè aqoellpj qoj 
procedrm tx»no drvetnl, o u s o roRar l l i o hnmildfmonle »e diftw hvort. 
rer-mo do mandar oo Kmbnixad'ír Monsenhor Arrcbispo do Pisa, AM«. 
tonte do V. A. .Sereníssima na f-Arl» d o s t * Maqpntml* Valholicà, qti* me 
favoreça em neu nome do ornipar no denlos mens des par hr» e r^tritine-
raçAo; e, como primeiro 6 prwtwo rwondere l o s aqui neste Rrinrj, p fc. 
jxiis vAo | H i r ronsulta h Côrto, rogo mo íavornç* ainda rom carí.w rle 
favor para o Vire rei I). Chrislovâo de Moura, Marque de C»*!r!lf>-Ro. 
drigo. o para o Conde-Almirante, Presidente do Convdho da Irulia, qoc 
s,\o as prssf tas com quem estA twlo o Rovnmo df?stn fUta^lo, as q i M m e 
ftcr.'io niuitissimo uteis; e sempre (irarei u l i r i i t a i l i s A Í m o a rrnf.ir a Itcn», 
lioàtn Senhor (como rofii») («'la wtiide e níTrrsrmtamrnlo «Jw KsU.I«> a V. 
A. ¡Sen*ni)»sima, o do totla a nua Casa. 
« D . Francisco-do Sousa, por outro lado, nomeado que foi (?••?«• 
nador (íefal do Estado do BrasiJ, como desrolirisse muitas minas uuro 
no tempo cm q u e o acompanhei, tem «ido por S. M. despacharlt* jara 
Administrador delias, e porque constróe uma nova cidade naquelU ;> tr te, 
e se intitula Marquez delia, e infinitas outras graças e honras; trm r n m 
instancia pedido que o queira, acompanhar para dar ordem á constnri:» 
da nova cidade e fortificar o porto, e, como cu lhe wlfja em o t m ^ i D , 
não posso senilo o prometter; e assim farei, com ajuda de Deus. 
viagem, da qual penso estar de volta no fim de Ires annos; o n.̂ '> tie 
vid», que Deus me concederá, todo empregarei na devoção do V. A. í^re-
níssima, certíssimo q u e delia eerei bon i una men to visto e oceupado; a <¡u*m 
Deus nosso Senhor prospere, etc. — De Lisboa, e do Agosto, aos XXX 
de 1G08. — De V. A. Sercnissima, Humilimo Vassallo e Servidor — Bae-
cio da Filicaya, — Subscripto: Ao Sereníssimo Orio Duque de Ti*»t:uia, 
meu Senhor, etc.» — Nota quo («orrini atlrihíie ao Secretario do Crio-
ííuque: 9<Juc o Filir-aya mande rnfaçAo por evripto de todo o paiz e da 
viagem q u e fez com mais particularidade e noticias que possa, jwr curio-
sidade de S. A., ouvindo do born grado Buas novas.» 
Carta de Ferdinando I AO ('onde Onto, seu embaixador na còúo de 
Espanha, ern X4 do Novembro do 11HW: 
«Ao Condo Orso, Embaixador na Côrte Catholira: Haccio da Fili-
c a y a , Nosso vassullo e gentílliomcin florentino, tmt\o sorvido cinco mm̂ s 
como EiiBiiiiheiro-mrtr, andando depois como CapitAu do Artilharia de S. 
M. Calliolita nas p a r t e s do Itrasil sob o cargo do D- Francisco de Sousa, 
portugmse. Governador (¡oral, i i a q u e l l e twm(»o, do toda a Provincia, em 
companhia do qual visitou aquello Estado, restaurou fortalezas e fortifi-
cou portos, o acommodou a Artilharia naquollaa Praças, e exercitou mui-
tos Itombardt-iros; o findo o governo do sobredito D. Francisco de Sousa, 
foi depois também empregado por U. (#ie) Diogo Bolelho, novo ( i o v e r n a -
dor do dito Paiz, em acoiti[mnhar u m (ieneral Português mandado a des-
cobrir o c o n q u Í H t a r as provincias dos rios do Maranhão e Amazonas, 
junto au qual lia servido jà outros seis atmos como Sargento mór e coroo 
Capitão do uma companhia, som haver querido tirar soldo, com haver 
com as suas honradas fadigas o trabalhos feito o quo parece utit ao ser-
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viço de S. M. Catliolica, o quo oífercce fazer constar, e deverá mandar- . 
vos, junto a esta, sufficientes informações, attestações e esclarecimentos, — 
desoja e supplica ser reconhecido e remunerado, como sempre costumam 
ser pela summa bondade e just iça do S. M . todos aquelles que assim úti l 
e honradamente trabalham em seu serviço e da Christandade. E emquanto. 
deverá ahi consultar a sua remuneração, segundo o reconhecimento feito 
no Reino de Portugal das sobreditas informações que elle mandará , Que-
• remos que com toda a efficacia seja recommendada e ajudada em Nosso 
Nome a bôa e favorável expedição deste seu negocio. Etc .» . 
Carta de Ferdinando I a D. Christovão de Moura, Marquez de Cas-
tello-Rodrigo, vice-rei do Brasil pelo rei de Portugal: «Acostumada V. 
E., em virtude de sua celebre bondade e justiça, a ajudar e favorecer 
tanto quem no serviço de S. M. Catholica com longos, úteis e honrados 
trabalhos e fadigas tenha adquirido mérito junto a ella, não tenho neces-
sidade dé encarecer minhas recommendações. Baccio da Filicaya, meu 
vassallo e gentilhomem "florentino, que j á tantos anuos ha servido nos car-
gos e do modo que presupponho ser bem conhecido de V. E.; comtudo, . 
cercando-o do . meu natural amor para com os meus subditos, não posso 
deixar de recommenda-lo á sua protecção e autoridade, afim de que pos-
sa mais facilmente ser reconhecido e remunerado. E lembrando a V. E. . 
valer-se livremente de mim em qualquer occasião, lhe beijo as mãos .» 
Segunda carta de Baccio da Filicaya: «Ao Secretario do Grão-Duque 
Ferdinando I . Muito illustre Senhor meu, respeitabiiissimo. A grat íss ima 
de V. S. de xiiíj [14] de Novembro tenho recebido ha dois dias, e com 
ella as cartas de favôr com que S. A. Serenissima me fez g raça ; e a 
estes Senhores Vice-rei e Conde-Almirante me tenho apresentado e sou 
bem visto, e espero que me sejam de grandíssimo proveito, como a isso 
deverão responder; ahi, pelo Senhor Embaixador, mandarei á Côrte onde 
reside, acompanhada de outra minha e lhe significarei o que me é neces-
sário, certíssimo de receber tudo o que (com justa razão) pedir, que de 
tudo fico obrigadissimo a S. A. Serenissima, como devo, e logo confio em 
Deus voltarei á patria, a gosar de seu doce jugo, e rogar-lhe por graça 
me empregue em seu serviço, certíssimo de, como bom vassallo, dar-lhe 
aquella satisfação desejada. E a V. S. agradeço os grandíssimos favores 
que me fez em ditas cartas (assim como os que sempre fez ao defunto 
Bastiano, meu irmão, tomo á minha conta) e recompensa-los-ei em tudo 
que me fôr mandado (como devo); tenho feito a descripçâo promettida 
(juntamente com uma Re lação ) ; e por ser grande não a envio pelo cor-
reio, mas seguirá por uma urca que neste mez deverá partir para Vene-
za; é um pouco longa, porém, como a minha profissão não é a de Histo-
riador, V. S. supplicará, por sua gentileza, desculpas para as minhas 
faltas; não contém senão uma nova conquista, em que andei cinco annos, 
a servir a S. M. (á minha custa), e a proposito de minha viagem vou 
relatando todos os costumes, guerras, medicamentos, viveres e leis do gen-
tio e de muitas especies de animaes das ditas partes; não tenho come-
çado outra geral de todo aquelle Estado do Brasil, porque, tendo ficado no 
Brasil muitos desenhos e memorias, não a posso acabar; mas vi rá de lá 
(levando-me Deus a salvamento) com alguma curiosidade que all i tenho, 
e do novo proverei quaaido eu não seja o portador, e a benignidade e 
curiosidade de S. A. Serenissima (junto a amabilidade de V. S.) me dão 
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animo do coinmcltpf qual'jnw toiwa par» adqairir honras; a vinda de 
meu irmão a rstan part** nao im» parree acertada, como a ello largamente 
Innho escriplo e dp noro Ih»* rcpliro, porquo para fiown não comer,» 
menino A andar p<tr terraa wlranhas A milito diffieil mad ar sua natorez* 
A vonlade do* íoraKlriroí; e quorn ê bem nancido (wmdo obrigado a daj 
Mtisíaçâo como tal) (acilmento lho »u«-cpde desgraça, e, como file 
avançado rm ¡dad» para nprpndor novaa línguas, nio tnm por que AÍI*. 
lar se do íi ia patria, maxim* Imdo ocevido d« terrir S. A. Seonijaima. 
o que, wm <*pi>rar w r chamado, dmrorft faxer, porque eu, *e não fone 
t<>r omponhado minha palavra para arompanhar o Marquez D. Francisco 
d<* Sou-ta, polas obrigaçOt-i quo Ihn dnvo, como toldado aventureira, ha-
veria de andar neMo inutante a navegar na sua armada; mu*, com o 
íavòr divino (romo diwc) esporo aeri rm brere, e, ainda quw o corpo 
«•slpja auüente, estiou íempre w m o roraçio à aua devoçAn; com o 
Iprmino, rodando a l>eiiit pela longa vida e are roseen taroen to do F*tado 
de S. A. Scren¡!*siiiia e de toda a prole, e por V. S. todo saí,.'.'eito. 
UeijandO'lhc as niAon. l)o V. S. illuitriwiiina, af(cctuo«iMÍfi>o wn^lor — 
Búccio da titica i/a. — I>LJ Lisboa, e de Janeiro, V de 1609. — Y.nAat̂ o: 
Ao muito ¡Ilustre Senhor meu rmpcitabilÍMimo Cavalheiro fiilisano. — 
Secretirio de S. A. Sereníssima, etc. — Florença.» 
Conf. Capislrano de Abreu, Protegomenoê, a Fr. Vicente do Sdlvador, 
litslorm do Brasil, 251 252, ed. de 1918. 
Nenhum documento conhecido, de origem castelhana ou porU'uexa, 
se retere a Baccio da Filtcaya e a seus serviços no Brasil, os qua^s, a 
crér em suas próprias palavras, não foram de pouca monta. De fonte ita-
liana fornece Gorriní informações circuinstanciadas, que dizem r< p̂eito 
não somente ao aventureiro, como à sua nobre familia. As invés ti ç-i^ões 
desse erudito nio deixam, entretanto, esperanças de que pelo menos em 
archivos italianos, possa ser encontrada n&o sõ a longa relação á^s FQCJ 
cessos de 1604 a 1608, que annunciara haver concluido, como Limban 
a descripçio minuciosa do Estado do Brasil, que promettia enviar mian-
do, de volta, pudesse aproveitar os desenhos e memorias aqui deix-ulos. 
Achar-se-ão em archivos espanhôes esses documentos? — (O.). 
VII 
Diogo Martins C&o, o Matante negro, era natural de Sào Martinho, 
em Portugal, filho de Jorge Lopes de Burros e de sua mulher Beatrix 
Alvares, casado com Anna de Araujo, com ciitcoenta annos de idade em 
1691, christio velho, lavrador e morador em Jaguaripe, da capitania da 
Bahia, conformo tudo declarou k mesa do Santo Officio: Primeira 
taçào, Venunoiaçõeê da Bahia, 873. De sua entrada às Esmeraldas tratou 
Fr . Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 880, ed. do 1918. A alcunha 
temerosa revelou Simio do Vasconcellos, Noticias antecedentes, curiosas, 
e necessárias das cousas do Brasil, 28, Rio, 1864; repetiram na Pedro 
Taques, Informação sobre as mina» de São Paulo, 4, e Bros da Costa 
Kuhim, Memorias históricas e doeutnentadas da Provinda do Espirito 
Santo, in Uevista do Instituto Histórico, 84, 883. — Vej* mais: F. BM-
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ges de Barros, A n m a áo Arahivo Publico do Exlado da Bahia, 4, (1919), 
31, e Alfonso d'E. Taunay, Historia Geral das Bandeiras Paulistae, 1, õõ 
Sfio Paulo, 1924. 
Em 29 de Março de 1593, Diogo Marlins Cão obteve uma sesmaria 
de uma legua em quadro, em terras do engenho Jaguaripe, para fazer 
engenho, no praso de dais annos; em 23 de Dezembro de 1598 alcançou 
outra, de dez braças, no varadouro do porto da Bahia, para fazer casa 
para os mercadores, que desembarcassem a irem em direitura á dita casa, 
psra dahi serem vistos, e irem à Alfandega, segundo as ordens r e a e e » : 
códice do Archivo Nacional — Synapsiâ de Sesmarias concedidas tia 
Bahia, 1534-1S28, fls. 6. — (G.J. .< • 
. V I I I 
' " ' ( P a j . 57) 
Diogo Gonçalves Laços ou Lassoa, foi mandado da Bahia por D. 
Francisco de Sousa, logo que lhe deram conta- dos descobrimentos das 
minas, como administrador das mesmas e capitão de São Paulo. Trouxe 
por seu alferes a Jorge João, por mineiros experimentados a Gaspar Go-
mes Moalho e Miguel Pinheiro Zurara, e por fundidor a Dom l lo iz , 
com regimento para observar e se lhe assistir pelo almoxarifado da fa-
zenda real da vil la de Santos, com todo o dinheiro que carecesse para 
beneficio das minas; chegou a São Paulo a 13 de Maio de 1598: Pedro 
Taques, Informação, 6. A 19 de Julho de 1601 o governador lhe deu 
regimento para não consentir que pessoa alguma fosse ás minas já desco-
bertas, nem tratasse de descobrir outras, salvo Affonso Sardinha, o velho, 
e Affonso Sardinha, o moço, não se bulindo nellas até a vinda dos m i -
neiros e mais officiaes, para que as vissem intactas, e que se falou-
verdade á Sua Magestade: Regista Geral da Camara de São Paulo, 1, 123-
126. — Já era morto em 8 de Maio de 1602, data de uma provisão de 
D. Francisco, deíerindo a petição de sua viuva Guiomar Lopes para pro-
ver ao seu neto e homonymo do cargo de capi tão de São Paulo e dis-
tricto das minas, servindo em seu nome, .emquanto não tivesse idade, o 
capitão Pedro Arias de Aguirre: Registo Geral, 1, 133 334, e Pedro Ta-
ques, InjoTmaçâo, 9. Esse outro Diogo Gonçalves Laços, em 15 de Se-
tembro de 1618, compareceu perante o licenceado Marcos Teixeira, inqui-
sidor e visitador do Santo Ofíicio na cidade do Salvador da Bahia, e de-
clarou ser natural da mesma cidade, de vinte annos de idade, solteiro, 
filho do capitão Pedro Arias de Aguirre e de D. Catharina Quaresma, 
já fallecida, christãos velhos: lÁvro das Denunciações que se fizerão na 
Visitação do Santo Officio, Tia cidade do Salvador, etc., inédito. Teria, por-
tanto, nascido em 1598 o. seria provido de capitão de São Paulo e suas m i -
nas aos quatro annos de idade. — Em 6 de Junho det 1644, D. João IV -
' te concedeu a capitania do forto de São Felippe, na Bahia; o alvará 
que lhe faz essa mercê, pelas noticias que contém, fica aqui transcripto 
integralmente: « E u EIRei, Faço saber aos que este alvará virem, que 
tendo respeito aos serviços de Diogo Gonçalves Laços, natural da Cidade 
do Salvador, e filho de Pedro Arias de Aguirre, feitos de 25 annos a 
esta parte no Brasil e neste Reino cm praça de soldado e de alferes des-
de o anno de 619 até o de 643,. acliando-se na recuperação da Cidade 
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río Salvador non anno* iin 1124 e 2r», c na rraistciiria, qirr nfrs de $37 
p 3S un írit no (¡eniM-fll IVm l'irwi, ormnimrllmdo aquplla Praça com aJ. 
Rumas nAus Mlandr i»» , *• no Condi? IIR .NaMo, indo fnm fWKlf-r saperioi 
Hiliain, p na obra da» fortiliraç"*» dolía, prorpdcndo em ludo mm parti-
cular «elo, «* Hltimamnnto tt(>|KiiH de drizar a fazenda, qiw f̂ w t̂iia ao 
dialrictn do IVmamlmro j«or Mftmr o iwrviçn drata Coroa, vinHo o am» 
pawado do 043 daquollaa parto* paMar ao Alomiojo, onde wrvin trxio o 
verão do toldado na Companhia do» arrotiiroiron & sua rusta; *> per-
toncor a auçAo do* wnriço*, quo aou arA Oiogo Goftçalvc» I ^ r . ^ tn «m 
praça do CapjUo |>or dminw) dn IM»IJI annofi non minan An í̂r> Vicente 
al# nwtrror no drjrotírimonln dollnii: liei por bwn d« lh*f í a v r m*rcê 
«un satisfação do tudo da nurroiwAo da CapiUnia do Forte do f'elippe 
do Tapagi|*o na Bahia do Iodou os SantiM, de que aou pai é prop notario, 
para lho surcrdor nolla por morlo. visto nâo podor tof cff^ilo a mercê, 
quo por alvará part ir 11 lar ao tinha ronordido ao dito seu {>•!:, para 
nonioar a dita ('api tan IA PUI outro filho, jior n U r dn prrvntc Cas-
tolla, rom declaração, quo nus reginU* do alvará rrferido 90 f.>rio as 
verbas neccnsarías; o roto se cumprirá tâo inteíranionle como iv\ie M 
contém. — Rol .» — CApia no last iluto Hialoríco, Comteiha Cliramarino 
— gist os. 4, fb. 14 v.15. — Eram seu* irmios Bernardo IÍC Aguirre, 
Francisco Quaresma e D. Isabel, casada com o mexicano Diogo do Santoral, 
os quae-t viviam na Bahia em 1618, conforme o Livro dai l)e*ur<., ijçõt* 
já citado. — (G.)-
I X 
(Pag. 57) 
O que se lè no texto combina com o que escreveu I'edro T.i'iu», 
Informação, 8, sobre o regimento dado a André de Leão, a 10 de Julio 
de IBOl, mas se contrapõe aos dizeres do regi monto 'dado a Diott» Gtm-
çalves Laços, em igual data, B*gi*lo Cerai, 1, 124 123, no qual u gover-
nador ordenou providencias para o caso do que viesse 1 recado de sorera 
ar had as as minas de prata que André de l e i o com a mais cotnpanhia 
foí buscar.., 9 
Sobro essa expcdíçAo e a de Nicolau Barreto (com a qual nada tem) 
escreveu Orville A. Derby, Hevttta do ¡tmlitulo Malorico d# two l'iiulo, 
4, 329-3WI. e 8, 399 422, duas memorias merecedoras de leitura por wus 
onsinamuntos. Como itinerario da primeira, estabeleceu IK'rby o roit-iro 
do boilandex Wilhelm Jóos ten Glimmer, conservado atra vé* da obra de 
l'isu e Marcgrav, Hitttoria Xaturaliê Brasilia, 2G3 204, Anwtwdajii, U>4K 
reproduzido por Cnpistrano do Abreu, Dexcobrimenlo do Brasil « des~ 
envolvimento no aeeulo XVI, 83 86, Hío, 1883, « traduzido para o p"f-
tuguez duas veios, Uevixta citada, 4, 333-336, o 6, 232-935. — Capis-
trano de Abreu, VraUgomenoi a Fr. Vicente do Salvador, Binioria do tira' 
sil, 258, ed. de 1018, acha muito possível a hypothese de Derby, 
na falta de qualquer data no roteiro do Glimmer, pensa que se pód* 
incluir a expedição a que serviu tanto na primeira como na segunda 
governança de D. Francisco de Sousa. «Esta aeria mais plausível até, 
«e ponderarmos quo Glimmer, cominandante de Fernando de Noronha em 
1633, estaria em melhor idade para um. commando militar se andasse 
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liandeirando em 1611 do que em 1601. Que era commandante naquelle 
tempo informa um documento de Johannes van Walbeeck, citado por Var-
nhagen, Historia Geral (secção X X V I , ps. — ) , de que existe cópia no 
Instituto Histórico {Documentos hollandezea, 1, 236-237). — Sobre a expe-
dição de André de Leão, veja Calógeras, Mina* do Brasil, 1, 30-31, Rio, 
1904; Basilio de Magalhães, Expansão geographica do Brasil, 51-52, Rio, 
1915; Alíredo Ellis Junior, O Bandeirismo Paulista, 20-21, São Paulo, 
s-d; Affonso d'E. Taunay, Historia Geral das Bandeiras Paulistas, 1, 56, 
São Paulo, 1924. — (G.). 
(Pag. 57) 
Foi uma esquadra composta, de sete navios, sob as ordens dos 
capitães Hartman e Broer, mandada ao Brasil pelo almirante Leynssen, 
que succedera a Pieter van der Does no commando da grande expedi-
ção de setenta velas enviada da Hollanda para apoderar-se de qualquer das 
possessões espanholas nas índ ias Occidentaes. Van der Does, em vez de 
rumar directamente para a America, assenhoreou-se primeiro da Grande 
Canaria, de onde despachou metade de sua frota carregada dos despojos 
arrancados aos inimigos. Passou depois ã costa da Guiné, onde tomou 
a ilha de São Thomé; ahi violenta epidemia dizimou em menos de duas 
semanas o próprio general e mi l e duzentos homens de sua tr ipulação. 
Leynssen, assumindo o commando, em lugar de vir com o restante da 
expedição ao Brasil, delia destacou aquelles sete navios, que loram os 
que aportaram ã Bahia véspera da véspera do Natal de 1599. Durante 
cincoenta e cinco dias assolaram os corsarios o Recôncavo, e, apegar da 
resistencia que lhes oppoz o governador interino Alvaro de Carvalho, re-
tiraram-se com bòa presa: Netscher, £ e s Hollanãais au Brésil, 2-3 e 171, 
La Haye, 1853. — Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 374, ed. 
de 1918, diz que a capitanea da esquadra se chamava Jardim de Hol-
landa, por um jardim de ervas e flores que trazia dentro em s i ; mas 
esse nome, em hollandez HoUandtschen Thuyn, era o da capitanea de Pau-
lus van Caarden, da expedição de 1G04, referida em outra nota desta 
secção. — Dias antesi, a 16 de Dezembro, havia aportado á Bahia o navio 
hollandez Silveren WereU {Mundo Argentino, ou Platino), cuja tripulação 
fôra levada para terra e aprisionada. Nos combates que se seguiram com 
os navios de Hartman e Broer, o Silveren Werelt foi mettido a pique: 
Capistrano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do Salvador, Historia 
do Brasil, citada, 251. — Esse navio, juntamente com o Gulden WereU 
{Mundo Dourado), saiu de Amsterdam em Agosto de 1598, com destino 
á Guiné e ao Prata; navegaram os dois de conserva até á ilha do Anno 
Bom, aonde se separaram para não mais se verem. O segundo esteve 
nas ilhas de São Thomé e do Principe, no estreito de Magalhães e por 
ultimo em São Vicente, sendo tomado por ordem de D. Francisco de 
Sousa: Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, citada, 381; Knivet, 
Narração da viagem, i n Revista do Instituto Histórico, 41 , parte 1.», 
260; Pedro Taques, Informação, 8. — Existe o diario da viagem do Si7-
veren WereU, impresso em Amsterdam, 1603, descripto por J. Carlos Ro-
drigues, Bibliotheca Brasiliense, 101, Rio, 1907. De uma edição allemã. 
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FratiMiirl ft. M., i\M)4, wrviu-nc Paul Qmiwnac liara a tradiK-^Ao ra». 
Mhana qiip, Mbimnrnlo romnipnlíula e annoUfla, nsfarnpou no» AmUt 
Je M Bihlmtfra Argrnlimi, i , 272 4!W. Buenos Aire», 1904. — (G ), 
X I 
(Pag . 6*) 
A enquadra de Olivíor van Ntmrt pelara Íundpa/Ia diante da larra do 
líio do Janeiro drfldo í> do Krvorciro do 1599; a 11 o navio Ern.iracht 
aproximou HP d« (rrra rom o fim do jirolpgpr o dcupmharqne dp 70 ho-
mens de mia tripulação perto do PAo do A c u c a r Chesado» & t T r a loram 
os assallantes repellidos por uma cnibowada e voltaram em d^ordem 
para as lanrlias em q>iR tinham vindo, corn perda de alrçons prisinneims 
o feridos. O forte de Notwa Senhora da Guia, depois Santa Cruz, abrio 
frtfto toUrv as lanchx*» o sobre o Kcndracht, ohrínando-o a voltar â linha 
da esquadra. No dia seguinte van Noort velejou para a ilha Sá© 
Seltasliào: Uio Branro. Kphemeriden Braatlcirat, 83. — TenU>u oiitrn des-
embarque no Ilio Doce: Nelscher, L a * lloltandats att Bré*il, 2. — A es-
quadra seguiu para o Sul e passou o estreito de Magalhães, continuando 
viagem até &s ilhas Felippinas, depois de ter em vão tentado esta belver-se 
no Chile. As suas proezas em aguas do Pacifico referem-se Dieço Bar-
ros Arana, Uintoria Jeruval de Chile, 3, 311, Santiago, 18&Í, e F. Vidal 
(loniiar., Algunos naufrajios ocurridos en las contn* chilenas, 37 M e 41). 
Santiago, 1901. Olivier van Noort escreveu a relaçSo de sua vianfin, d* 
cujas differentes edições no século X V I I tratou P. A. Tiele, Memoir-' M-
bliographtque sur les Journaux des Xavígateura Séerfaudai*, 27-3S, Ams-
terdam, 18G7. Desaa noticia se vê que compunham a esquadra os navios 
Mauritius, IlendrirJc Frederick, Ecndraeht e lie Hope. Saindo do porto de 
Rolterdam, a 2 do Julho de 1598, somente o primeiro conseguiu rollar, «n 
Agosto de 1601. — (G.) . 
X I I 
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II . Temaux Compam, ¡íotice hísloriquc sur I I Ouyane Françoise, 22, 
Paris, 1813, apud Itemonstrance tris humble, 10, assim relata o successo: 
«Kn 1599, le capitaine Jacques Postei de Dieppe, trafiquant au cap de 
Fríe, fut atlaquó par quatro caraveüos et sept bateaux por tugáis; une 
partió do sos gen» íuront tuóa et les autres íaits prisiounien*.» — 
Gaffarel, Msloire du Brésil Français, 3Gt; Ilio-Branco, Le Brésit en l¿>$9t 
116, aonde se 16 quo os portuguezes oram commandados por Martim dv 
SA, e aondo por THeppe osti Havre, e Potel p*ir Fostel. l<io-Branco co-
nheceu de visu a Hemomtrance e lho dA o titulo completo, que nos ou-
tros autores nfto se encontra. — Conf, nota V desta secção, — (G.)-
X U I 
iPait . Ü l) 
A carta de nomeação de Diogo Butelho é desconhecida no Rio¡ 
menciona a o Catalogo dos documentos mandadas copiar por D. Pedro lt, 
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publicado na' Bevista do Instituto Histórico, 67, parte 1.a, 79, mas não 
se encontra no códice indicado: Conselho Ultramarino — Registos, 2, 147 
v. A Revista citada, 73, parte í f i , 1-258, publicou, com erudita intro-
dncção de Vieira Fazenda, a Correspondencia de Diogo Botelho, que No-
rival de Freitas, um dos mais felizes pesquisadores que ultimamente v i -
sitaram os archivos portuguezes, encontrou na Bibliotheca da Ajuda, em 
Lisboa. Por esse assignalado serviço ás letras históricas dêem-se-lhe to-
dos qp applauses, estensivos a Max Fletuss, a cuja iniciativa se deve 
a missão que o levou a Europa, âs expensas do Instituto, na presiden-
cia aureolada de Rio-Branco. A Correspondencia consta de dezenove car-
tas régias dirigidaa a Diogo Botelho, que vão de 25 de Fevereiro de 1602 
a 7 de Junho de 1607; de depoimentos de testemunhas juradas sobre os 
serviços prestados pelo governador, tanto em Pernambuco, como na Bahia, 
de attestados, certidões, autos de devassa e outros documentos impor-
tantes á 'historia do Brasil, porque em varios passos, como se verá, apon-
tam, esclarecem, ou corrigem factos do periodo a que se relaciona. A* 
propria biographia do governador traz dados que permittem mais amplo 
conhecimento da personagem. Por ella fica-se sabendo que Diogo Bote-
lho era filho de í ' rancisoo Botelho, capi tão de Tanger, estr ibeiro-mór do 
infante D. Fernando, db conselho de D. Sebastião, e de sua mulher D. 
Brites de Castanheda, filha de Ruy de Castanheda; foi tomado por moço 
fidalgo a 23 de Janeiro de 1565, acompanhou D. Sebastião na jornada 
da Africa, aonde levou dois navios â sua custa, achou-se na batalha" 
de Alcacerquibir com cinco de cavallo e doze arcabuzeiros, foi muito fe-
rido e captivo, e muito gastou em seu resgate e dos seus. Tomando 
o partido do Prior do Crato, na batalha de Alcantara cahiu em poder 
dos espanhóes. De facto, sabe-se que Diogo Botelho figurou entre os 
individuos que Felippe I I fez proclamar rebeldes em Lisboa: A. P. Lo-
pes de Mendonça, i n Archivo Pittoresco, 2, 10, Lisboa, 1859. Esteve preso 
no castello de Setúbal, de onde fugiu para a F rança ; no testamento do 
Prior do Crato, feito em Paris, em 1595, foi incumbido de entregar a pes-
soas secretamente indicadas certas quantias que o testador chamava 
obrigações occultas, para as quaes applicava uma terça parte dos seus 
rendimentos vencidos em Portugal. Aliás, dessa commissão não teve Bo-
telho de que desempenhar-se, porque o Prior não tinha saldos dos ren-
dimentos das commendas do Crato, e sim dividas, que levaram annos 
para liquidarse com aquelles rendimentos: Camillo Castello Branco, D. 
Luis áe Portugal, 100, 135, Porto, 1896. Morto o Prior do Crato, foi 
perdoado por Felippe I I , em razão de seu casamento com D. Maria 
Pereira, i rmã de Pedro Alvares Pereira, secretario da corte, como j à 
era sabido por Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 395, ed. de 
1918. Da Correspondencia, 226, vê-se que a 20 de Fevereiro de 1601 
houve S. M. por bem de envia-lo ás partes do Brasil para servir no cargo 
de governador geral delias, servindo juntamente de capi tão e governador da 
cidade do Salvador e capitania da Bahia de Todos os Santos. Depois 
de nomeado levou algum tempo, mais do que o do costume, para embar-
car, o que somente fez ao saber que o Estado que devia governar estava 
ameaçado de ataques de inimigos. F.mbarcou em uma urca de pouco por-
te, com cousa de duzentos homens, dispensando maiores auxilios por ex-
cusar mais gastos para a fazenda real. Ao passar a linha convocou a 
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ronselho on capilArs navios que Tinham lie eonserra, e foj delibe. 
rado •pguir a rota do IVmmnburo, por julRarem mais ameaçado; pití 
A Bahia rcmdvpu se mandar o santento-môr Diogo de Campos Moreno, 
para auxiliar o capitão mrtr Airara de Carvalho na emergencia de alçama 
aSRrrwAo, Corretpoiuinneia, 90. Fr . Vicente do Salvador, Bitlmia do Bra*ü 
citada, 38,1, allnbíio a dois molivoa a ficada do governador a Ornam-
luico: le lo indiiRhlo a Í M » Antonio da Bocha, escrivão da fazenda, ijne 
alli era casado e vinha com elle do reino, aonde (Ara com nrn agravo 
rontrx o capilAomór Montiel MaacAranhafl, o qnal lhe diria dax lar^itms 
de IVmambuco, o quo [>odia delle tirar muito ínlerwiie; ou, o fjne é 
mais certo, para ver a teria e aa Inrtaleuu de que havia toma-lo home-
nagem, e cuja defensão o governo estavam por tua conta. Alli rhfjjoo a 
1 do Abril de ItMQ, «.tautnindo o governo « n Olinda, Cawpandrnria, 25. 
Foi o primeiro governador geral que aportou a Pernambuco, aond*» nonta 
viera governador geral. ihui?m, fiO. Naquella capitania providennoti para 
que »e ajilacassem grande» alvoroços e difforença* entre pe!t!«ia.i robres 
e principara, para quo w retormaatuvn algumas cousaa, ajwim da fa/fnda, 
como da justiça o guerra, demorando-se até a substituiçio de Manuel de 
M asearan has por Alexandre do Moura no governo da capitania, [.«r-pie 
assim lhe requerera a Camara para evitar des inquietações, que não dei-
xariam do acontecer, pois entre Maacaranhas e Antonio da Bocha havia 
odios accesos. Com a vinda de Alexandre de Moura, estava preste* a em-
barcar se para a Bahia em 9 de Setembro de 1603, ibidem, 69. [>•• mais 
de anno e meio foi sua estada em Pernambuco. Ahi a protecção dispen-
sada & Antonio da Rocha te-lo-ia incompatibilizado com Manuel Masca-
ran has, que ó acensado, al¿m disso, de haver tentado suborna lo cm ne-
gocio de importancia. Aliás, n&o foi essa a única tentativa de po iü de 
que foi víctima o de quo dà conta a Corretpond+ncia, 64. 72, HO, 87, 
96 97, 105-106, 112, 117, 122 123, 129, 133, 137, H I . 146 U7. 15i, 
107-158, 163, 169 e 211. Entre os subornadores, atém de Mascarenhas, 
estavam João Velho Prego, Joào Barbosa de Almeida, Antonio Lopes 
Brandão, Antonio de Albuquerque, Antonio Cardoso de Barros, Kt-rni) 
Rodrigues Ribeiro, Francisco Ribeiro, Thomé da Gama e o allemão Si-
mão Taques, senhorio da urca Tre$ Hei* Magot, confiscada para a hienda 
real por faxer contrabando do páu brasil. A todos os |>eitadores repolliu o 
governador e disso fez alarde. Entretanto, Bento ou Belchior do Ama-
ral, que lho tirou a residencia em Pernambuco, accuaou-o de concussão, 
venalidade o aló libidinagem, em um papol guardado na Cotlecção Pom-
balina, Inventario, 249, de quo existe cópia na Ríbliotheca Piacion&I. 
Capistrano de Abreu, Vrolegomeno» a Fr. Vicente do Salvador, Hintoria 
do Hranit, citado, 253. Amaral escrevia em Lisboa, a 26 de Julho de 
1004, e considerava medida urgente a retirada de Diogo Botelho do g0-
venio do Brasil. — í) Sirnflo Taques, aqui mencionado, deve ser o niMino 
Simon Tack, allem&o ou flamengo, referido na nota XVI desta secçào. 
- CO.)-
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. (Pag. 60) 
Carta régia passada em Madrid, a 24 de Abr i l de 1609, mandando 
aos Governadores (de Portugal) que vissem um memorial do governador 
Diogo Botelho: 
«Governadores, etc. Diogo Botelho que tenho provido do cargo de 
meu Governador do Estado do Brasil, me deu o memorial que vos se rá 
presentado com esta, em que pede se lhe dê o titulo de viso Rey pelas . 
resões que para isto alega, por aquelle estado ter crescido muito e i r 
crescendo e merecer este ti tulo, assi como o tem o da India, e que sa 
lhe acrescente o ordenado dello, visto ser o que tem aquelle cargo o 
antigo sem ser depois acrescentado, sendo a terra muito cara, e não ter 
o cargo outros proveitos nem intereses de que se possa viver; e assi 
pede o mais que vereis pelo dito memorial e encomendo vos que prece-
dendo as informações necessár ias , me aviseis do que vos parecer que 
será resão e conveniente que se com elle faça. — A propria a Diogo 
Velho.» — Torre do Tombo, Corpo Chronologico, parte 1.a, maço 116, 
n. 104. — Não se conhece o memorial que originou essa carta régia. 
— (G.). 
XV 
Teve esse governador certa questão de precedencias que a côrte de-
feriu por alvará do 4 de Dezembro de 1604 (em conformidade da carta 
régia de 30 de Abr i l desse mesmo anno), que se considerasse valido o 
disposto para os bispos de Funchal, de Angra e de Africa, isto é, que 
nas igrejas tivesse o prelado a precedencia [J. J. de Andrade e Silva, 
Collecção Chronologica da Legislação Portugiteza, 1, 76, 98]. — (A.) — 
A Correspondencia ãe Diogo Botelho informa de successos mais graves 
que deram motivo ao dissídio entre o bispo D. Constantino Barradas e 
o governador. Em carta testemunhavel dos serviços deste no primeiro 
anno e meio de seu governo, justificação e abonação delles, depuzeram 
varias testemunhas qualificadas, que de modo quasi uniforme relatam 
os factos oomo o fez Diogo de Campos Moreno, a primeira daquellas tes-
temunhas : «.. .disse que é verdade que, quando veio em companhia do 
senhor governador a esta capitania, achou differentes o bispo e o ca-
pitão-mór [Alvaro de Carvalho], as quaes differenças eram sobre a jurisdic-
Ção de Sua Magestade, e a ellas o dito senhor assistiu e mandou Braz 
d'Almeida, que a tal tempo era ouvidor geral, que acudisse a jurisdicção 
de Sua Magestade, o qual ouvidor geral, por cumprir com sua obrigação, 
foi declarado por excommungado e posto de participante, e o dito bispo 
tomou tanto odio ao mesmo governador, ao oapitão-mór e ao ouvidor 
geral, que procurou papeis contra elles, pelo que se resolveu o dito 
governador em se declarar por seu imigo capital, como é, juntando para 
isso os ofíiciaes da Camera e outras pessoas da governança a quem 
declarou e notificou o dito odio, para que viesse à noticia de todo», 
para que, como imigo seu que era lhe não pudesse prejudicar.. .» — Cor-
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Mpondettcia ciU«la, 171 et p<t»*ÍM. — Por «procurar papris» w 
entender quo o bispo prrlpiule» obter rertidô«s dai cargas fpil.is gobre 
o Uiesouro por mandada da capiUo-mór, afim de enria la» á cMe, con 
forme »e intrro de otitro depoimento, ibiii'>m, 179. Com o vigário geral 
Altonso Monteiro do Harnw, quo ao lado dt> t»ispo, houve tam. 
bem odio*, ibidem, 183 1H4. — (íi ) . 
X V i 
U 'Wt. "21 
0 autor leu o nomo do commandanle dessa «r^jriadra rm Oingo de 
Cam|K)3 Moreiw. Jornada da Maranhão; « Nvato lem(io [IfiOíJ »wrr.[.-a qpt 
os Iiollandpr.es arconi met lento a ftahía dc Ttxlo» oa Santiw. ^mlo seu 
General Paulo Wancanlen, a rjual w? doíendcU desta armada honrada-
mente, nÜo tendo fort ¡(iranio, nem artilharia ^ u i r alente a sem» lhaates 
forças...», Memoria* do Maranhão, 2, 160. Foi Diogo dp Campos o nnko 
dos nossos chronistas que referiu o facto. Fr. Vicente do Salrado.*, levado 
naturalmento nio só peia igualdade numérica dos navios qun '..•raima 
parte nessa expcdiçAo o na de 1599, dos capitães llarlman e lit"-?, como 
ainda pela concordancia do poripcriaA entro ambas, confundiu na^ia só 
as duas investidas contra a Bahia, dando até para capitanea da perneira 
o navio Jardim de Hollanda, que o foi realmente da segunda. 
A Correspondencia de Diogo Botelho, tantas veies aproveitada nestas 
notas, fornece elementos ponderosos para a apreciarán do sucres.*1, pvio 
lado portuguez; da parte contraria d eve-se a Alfredo de Carvalho a con-
tribuição documental inestimável que se contain era sua monogr^fkía O 
corsario Faului van Caardcn na Bahia — 1604, ia Revida do Intitulo 
(Jeographico e tiintorico da Bahia, 26, 41-06, e ed. em separado, Hahia 
190U, conforme a narrativa do antiga e raríssima egazeta» all'-mi, o 
A'ir-derlandiícher Krieg* Journal, oder iaglich Register alter êdetu-ktear-
digen Sachen in Kriegxzeugrn, etc., S. 1. 1. n. d. [ItWóJ. in-fol. de 43 fls. 
numeradas e uma de indico, cujo exemplar único conhecido adquiriu em 
Amsterdam aquelle erudito hialoriador pernambucano, inolvidável a;iiip>. 
Trata se, segundo descreve Alfredo de Carvaltio, do uma especio de an-
nuarío polilico-marcial, collecçíVú variadissima de notirias dos sufcfss»» 
militarei occorridos nos acampamentos de Mauricio de Nassau e do Mar-
qui"/, de Spínola, desde a Paschoa ató o outono de ItiUj, em Brabante, 
em Flandres, no Hheno e na Westphalia; do fartos succedidos em diversos 
lugares e reinos próximos e remotos; da batalha naval ferida nas costas 
da Inglaterra entro as frotas da Espanha o doa Kstados Ueraw, e, fina-
mente, das viuguns do alguns navios a Africa e a America do ItiiKt a 
1605. Nesta ultima parto 6 que ao inoluem a* noticias que iiitoressam a0 
caso em apreço, redigidaa em fórma de diario por testemunha presencial 
que ficou anonyma. 
A armada do van Caardt-n com punha-se de sete navios assim diaori-
minadog: a almiranta ou capitanea Üotlandtschen Thuyn (Jardim do Hol-
landa), do' 44 peças, em que vinha o chefe da expedição, e era comman-
dada pelo capitão Joachim Hendriks, par alcunlia ('do negro (ScharUhund); 
a vice-almiranta Wilte Valck (Falcfto Branco), de 24 peças, commaudada 
por Julian Boeliizoon, de Enckhuysen; o 8am*a*, de Horn, também de 
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24 peças, capitão Beets; aJnda outro navio de 24 peças, chamado o Xavio 
jnglez, por trazer pintadas na pôpa as armas da Inglaterra, commandado 
pelo capitão Johan Adriaanszoon, de Amsterdam; o navio dos viveres, 
denominado Bui van Horn (Touro de Horn), armado de 14 peças ; um 
hiate de 6 peças chamado Gouãejink (Tentilhão Dourado); e ainda ou-
tro navio de viveres, Válcklijn (Falcãozinho), de 6 peças. 
Os aprestos dessa frota', destinada a cruzar o Atlântico à caça de 
navios espanhóes, levaram algum tempo e delles chegou a noticia a Fe-
lippe I I , que a transmittiu ao governador do Brasil, em carta régia de 
25 de Fevereiro de 1602: — «Governador amigo — Eu EIRey vos envio 
muito saudar: — Tive aviso de que em Hollanda, Zelandia e em outras 
partes do Norte, imigas de meus estados, se armavam alguns navios 
para virem demandar as frotas que delles vêm para éste reino. E por-
que se entende que para effeito deste seu intento se virão por sobre a 
barra dessa cidade, vos encommendo muito encarecidamente que procureis 
que os navios que partirem dessa capitania da Bahia e da de Pernambuco 
venham todos juntos, encarregando a capi tania-mór delles a algum criado-
meu, pessoa de muita çonfiança e experiencia de guerra, e para se 
poder atalhar aos desenhos destes imigos, importa muito vir demandar 
esta frota outro porto que não seja o desta cidade. E. assim ordenareis 
como venham demandar o de Corunha por ser mais conveniente e seguro e 
em que, em todo tempo, se pode.entrar nelle, ou algum dos outros portos 
da Galiza, de que fareis fazer um assento, em que assignarã a pessoa 
que vier por capi tãa-mór desta frota e os mais capitães e senhorios dos 
navios que nella vierem; e do que nisto fizerdes me avisareis particular-
mente, enviando-me o treslado do dito assento. — Escripia em Lisboa a 
vinte e cinco de Fevereiro de mi l seis centos e dous. — O Marquez de 
Castello Rodrigo. — Para o governador do estado do Brasil. — Corres-
poínJejicia, 1. 
Outra carta régia, de 12 de Dezembro de 1603, repetiu o mesmo 
aviso, desta vez mais alarmanter «Diogo Botelho, amigo — Eu EIRey vos 
envio muito saudar. Por aviso certo que tive, soube que nas ilhas de 
Hollanda e Zelandia se ficavam acabando de aprestar e pôr em ordem 
até trinta navios, com muita gente e munições, para fazer alguma em-
presa, e que partiriam com brevidade; e porque, por certas conjecturas, se 
suspeita que se faz esta armada com desenho de i r accommetter esse 
estado do Brasil, pela Bahia ou Rio de Janeiro, me pareceu fazer-vo-lo 
logo saber, em duas caravelas que mando com este aviso que iam uma a 
Pernambuco e outra a Bahia. E também levam cartas minhas para os 
capitães das ditas capitanias, em que assim Ih'os significo, em caso que 
não estejais em alguma delias, e onde chegar a minha carta para 
o capitão do Rio de Janeiro, ih'a mandeis logo para que por qualquer 
via tenha este aviso. Pelo que vos encommendo que desde logo voa 
apercebais e estejais appaj-elhado de tudo o que parecer que convém, 
para que por qualquer parte que o imigo accommetter esse estado, ache 
toda a prevenção, com a resistencia e defensão necessária: e nesta occa-
sião confio que vos hajais de maneira e deis de vós tão boa conta como 
de vossa pessoa espero, e conforme á, minha confiança que de vós tenho. 
Nestas caravelas vos mando cem quintaes de pólvora para se repartirem 
pelas ditas capitanias e estarem delia melhor providas. — Escripia em 
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I.iaboa, a <Iorc> do ItMM-mliro ilo mil wis rplitos e Ire». — O fí^po-Cnif 
— Para IIÍORO ttntcllio, gnrprnaílor tin líraait.» — ('nrrrapontienria, 2. 
SPI* diax dep«»if» «IPWHI ^ t i m l o avi ío , a 1» fio Dcnembro -le HJQ̂  
faria »* H<» tela do [«orto d« TPIPI a «quadra d«» »an Caarilfti, narçganij 
de ciMiKTva omi o romboio dan India» Oriwita**. B«»niinçnw)« rrnlod nào 
Ihf propiriaram dir nomrço a navpgaçâo. porque M o na primar» u>\ie 
fni di¡«|»cnwtl.i (Hir tnrmrnlait o IPTO dn biiKar ahrign tm l'lyir/.ath, m 
In ¿la l^rra. onde, do "ovo rrimida, mirara a 24 do Drzemhro. Um met 
in loiro i^tcvn nr̂ wp porlo, qun dfítKnu a 24 de Janeiro dn 
Atô 20 dp iulhti nÂo tntnmram a cuia hiiloria o« S I K T ^ - / ^ rU Ba. 
vosaçan narrados no diario anonymo. Naqoell» dia fhrçoo a t ^ i ¡tán i 
Haliia n n m i j ^ u o alaqur. A data nio combina rom a *|uf rrm m carta 
iV-gia do 21 da Março do Itatô a l>i"f(o llolelbo, cm que o r e i (hz: t ^ i 
a carta quo me esc rev estén, dn oito de Selembro paaaado. dw -.s cento» 
e quatro, t-in que mo dai» conta do como a cinco de Julho do dit» is no 
citeffára a cose porto da cidade da Bahia de Todon oa Santos um i anuda 
de corsarios hollandeitw de tote ñaua grosaaa e um patacho, om ifttenlo 
de saijuoar a dila cidade...», Correspondência, 4; entretanto, líove »w 
preferida, porque, sabido que a investida durou quarenta d i u , r HI forme 
declarou o próprio governador e dcpnzeram varías testemunhas, f'orrrrfoñ-
áencia, 30, et paêrím, ae della inclusive se começarem a cnnUr t * mes-
mos quarenta dias, ebegar-so i ao termo a 23 do Ago*to, data cm ^ue. se-
gundo o diario, os corsarios abandonaram a empresa. I>a ciU-ia, foot* 
consta que somente a 30 os navios perderam a vista de tern, e por 
isso é que a carta régia de 21 de Março de 1605, jn mencioradi, estima 
cm quarenta e dois días a assistência pessoal do governador â . W * a da 
cidade. 
Resumindo o diario alleinào chega-se a este resultado: NA madra-
gada de 20 de Julho a esquadra avista a Bahia; ao meio dia aprôi i 
terra e é rec*bida com hoatilidade»; a chalupa da aintiranta * ítirançada 
por um pelouro e a sota-capitanea tem as velas varadas por outro. De 
dois navios e varias barcas que estavam fundeados no ancoradouro, ao 
avistarem a esquadra, parte se abriga junto i cidade, parte se recolhe 
ao fundo da bahía, perseguidos pela sota-capitanea, pelo navio dos viveres 
o um hiato; a capitanea o a sola-capitanea postam ne debaixo d;t cidade, 
de ondo recebem vivo fogo. a que respondem com vehemencia. K' apre-
sado um navio de Hamburgo, carregado de assucar. A' tarde o alminuta 
o o vico aim i ran te tripulam suas chalupas com soldados e marinhein», • 
Zt noite aproximam so da praia para vigiar os movimentos de terra; so 
longo da praia os defensores t6m accendido muitas fogueiras para signal. 
A 21, pela manhA, as chalupas voltam para bordo; suas g u a m i ç ^ ^ 
rendidas, 6 tomada uma barca, que eslava vai ia. Depois de meio d'*, 
a chalupa da almiranta, com o almirante em pessoa, cruxa por toda part* 
junto k ierra, afim de combater os navios alti abrigados. Mais duas bar-
cas vasias sfio apresados. A 22 o fogo da cidade e do forte recomeça 
violentamente, correspondido do mesmo modo pela esquadra. A 23, w 1 * 
prehendendo oi sitiantes que o bombardeio lhes causava maia prejuízo do 
que damno aos sitiados, pela pólvora que gastavam, afaatam-ae da prai». 
suspendendo-se o canhoneio de parte & parte. A' Urde regressa o almi' 
rant» com a chalupa, depoia de dois diaa e duas noites de ausencia; i * 
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raiite caso tempo fez boa preaa: cinco barcas, quatro carregadas de assu-
car e i"114 vasia, as quaes nào pôde trazer, porque estavam desprovidas 
de velas e lemes, deixando-as guarnecidas de soldados seus. Os tripulantes 
de um navio de Rotterdam, do commando de um Simon Tack, querenado 
junto á íoz de um rio, haviam desembarcado a artilharia, fortificando-se 
em um sitio por onde a gente da frota tinha de passar; a chalupa do 
almirante sofíre tiroteio dessa emboscada, do qual fica apenas um homem 
ferido na face. 0 navio de Rotterdam é aprisionado. Um dos tripulantes 
dá informações .sobre a terra. A 24, a chalupa da capitanea, com o almi-
rante, vai buscar as barcas carregadas de assucar e tomar a bateria ar-
reada pela gente de Simon Tack, indo também para o mesmo fim a sota-
capitanea e o navio dos viveres; á tarde os sitiados saem á praia, com 
bandeiras despregadas, e fazem violento fogo de mosquetaria contra a es-
quadra; da bateria, que haviam levantado em terra, e do forte atiram 
sobre o Savio Inglez, que, aproximando-se da praia, despeja uma banda 
inteira, ao que respondem os de terra, sem attingi-lo. A 25, dia de São 
Tiago, avistam da frota uma barca que entrava na barra, e preparam-so 
para ir sobre ella; mas a barca, avisada por um tiro de artilharia 
do forte, busca abrigo e consegue fundear perto da cidade, apesar de per-
seguida. 0 almirante toma a bateria e encrava as peças; ordena o saque 
do navio de Rotterdam, al iás de pouco proveito. Ña tomada da bateria 
liouvc desastres pessoaes da parte dos assaltantes: tres homens queimados 
pela pólvora das próprias armas e quatro esmagados sob uma parede. 
A 26 volta á frota o almirante, trazendo duas caravelas com assucar, 
as quaes são queimadas, logo que foi retirada a carga. A 27, diligencias -
para tomar mais assucar. A 28, são encontradas duas barcas ancoradas 
junto a um engenho, onde,estava uma bateria; os portnguezes tentam 
lançar fogo ás embarcações, mas não conseguem inteiramente, porque os 
holiandezes já se haviam apoderado de uma, ardendo a outra. Jía luta, 
feridos pelos pelouros da bateria, morrem tres dos assaltantes. A 29 e 
30, novas diligencias predatorias pelo Recôncavo; na noite desse ultimo 
dia os da cidade conseguem collocar artificios de fogo sob a popa do 
Savio Inglez, que começava a arder quando foi acudido. A 3 de Agosto 
principiam, por parte dos holiandezes, as negociações para o resgate da 
cidade. O almirante manda á terra dois grumetes portnguezes, levando a 
bandeira de paz e uma carta para o governador; os emissários regres-
sam á noite, com a resposta para o almirante. A 4, são enviados á 
terra o capitão Cant, que commandava então o Navio Inglez, e o seu 
commissario, com a bandeira de paz; são recebidos em meio do cami-
nho por tres emissários do governador e, trocando de embarcações, vão 
os primeiros à terra e os outros para bordo da almiranta. Iam deliberar 
sobre a permuta de prisioneiros, mas não houve accordo entre as partes; . 
foram, entretanto, uns e outros emissários bem tratados. A 5 cessam as 
negociações e a esquadra arria a bandeira branca, içando a do Prin-
cipe. De 6 a 10 os días so passam sem incidentes notáveis. A 11, novas 
tentativas de incendio por parle dos do terra nos navios inimigos; são 
apanhados dois encarregados dessa missão, levados para a almiranta, 
*Çoitados e postos a ferro. A 12 são apresadas tres ou quatro jangadas, 
suspeitas de trazerem artificios de fogo para incendiar os navios; pela 
^ d e os holiandezes queimam mais duas barcas das tomadas, depois de 
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terem reÜrafto delia* lotloa OS eííeilo*. A 13 o almiranle manda par» 
Ierra wis portugucre» e Hoid grtimelrs, que haviam sido aprisionado» 
n n urn navio na paMagein da Linhíi, os quaes, ao anoitercr, Toltam 
para bordo rom urna carta para o almirante. A 14, silo mandados & terra 
mais dois porlugiiezes o um morcadof hambufRtiPK, que haría sido apñ. 
yionado a bordo do navio do Hamburgo, lomado no dia em que entrou t 
esquadra. A 15 vollam a bordo os dois portuguwif», sem o merrador hm-
burgurie, quo nAo qu i t fazo lo; por isso cinco portiignwe», q w esUram 
na almiranta sAo pos lo» a forro; ha conselho dos capiUes e os l- '-rtugueze» 
ivtnmam sua liberdade, sendo mandados para terra com snai í'i?ageM. 
A Ui, o almirante e twlos os ôfíiria** sAo banqueteados a borfo do Dario 
de Hamburgo; começam a dejtmanlclar o navio dos v i v e r » dfr Amster-
dam, \KM nílo ofíerowr mais condiçóos de navegabilifWI^. A \ 7 e IS, 
novos conselhos dos capíULes a bordo da almiranta; o merrador >I<! Ham-
burgo e o mestre do navio x.to transportados para bordo do Savio íngk:, 
afim dc regressarotn á patria; silo enviados para terra prelos c cin'o por-
tuguexes. A 19 ó posto foço ao navio dos viveres, depois de rnrnpIeU-
tnonte vasto. A 22 ò ferido no peito por uma frechada um S'Alicio io 
SamtoM, de Horn. A 25 sfto apanhados e barbaramente trucidulos dois 
hollandezes. A 27, pela manhã, o almirante faz desembarcar o p '.otn do 
navio bamburguez e um preto, quo estavam doentes; & tarde h i conse-
lho dos capitães a bordo da almiranta, afim de deliberar-so sobf o que 
convinha fiuer. A 28, pela manhã, a esquadra s io barra a fôra. r o m maré 
cheia e vento de feição; ao partir faz tres tiros de canhão sobra a cidade, 
respondidos por muitos disparos, tanto da cidade, como do forte, OJ quaes 
não causam damno aos navios. Uma barca portugueza seguiu a '^quadn 
para obserrar-lhe o rumo. A 29 ainda de bordo dos navios era avistada 
a barca; a 30 perdiam aquellos a vista de terra. 
Dos successes posteriores da esquadra do van Caarden, relabJos no 
diario allemão, interessa apenas & historia brasileira o que se refere ao 
dia 19 de Setembro. Nesse dia a frota estiva defronte de Pernambuco; 
houve conselho a bordo da almiranta e deliberou se mandar quiuze sol-
dados e um cabo ás ordens do capitão Jonchim Hendrickszoon, o Cio 
Segro, em uma das barras e no hiato, bom como no Samson, de llora, 
afim de verificar se havia no porto algum navio, que pudessem apresar; 
mas ao aproximarem-so do torra os expedicionario» foram recebiclu* com 
violento canhoneio do artilharia, tanto do forte, como da cidade, o que 
o» foz desistir da empresa o voltar & esquadra, quo rumou então para o 
Norte, com destino ¿s índias do Castclla. 
Nos pontos esHonciaos a narrativa anonyma BO entrewa perfeita menta 
com a certidão dos serviços de Diogo Botelho, na parte que se relaciona 
com a armada d» van Caarden, paasada na cidade do Salvador, a 20 de 
Dezembro do 1Ü07, o assignada pelos o í ík iaes da Camara Francisco d» 
Fonseca de Paiva, Paulo de Argollo, Fraiiciaco Soares, Francisco de Abreu 
da Costa, Raphael Barbosa e Antonio do Castro, ««cripta por «ao 0̂ 
escrivão da mosma cámara Ruy do Carvalho, recouhocidas aa firmas s 
letra por Antonio Guedes, tabellifto publico do notas por El-rei n0380 
Senhor. Mesmo em pormenores os dois documentos combinam e se com-
pletam, de modo que se tem do confronto de ambos justa medid» 
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da veracidade que exprimem. Dessa certidão dá-se a seguir o trecho 
referido: 
«Vindo de súbito a este porto uma armada hollandeza de sete n á u s 
muito grossas e um patacho, que tiveram esta bahía occupada quarenta 
dias, batendo a cidade, o dito governador se foi à praia logo a defender 
e tolher o desembarque, entrincheirando-se e provendo as estancias e mais 
cousas com grande animo e muita diligencia; e por ter então muita gente, 
lhe requereram algumas pessoas principaes que chamasse o conselho para 
ver em que mais hav ía que prover, o que fez assim, em pé, à borda do 
mar, perguntando-lhes si advertiam em cousa necessária que estivesse por 
fazer para offensão e defensão; e alguns circumstantes lhe disseram que 
se devia retirar acima para . a cidade, deixando a praia; mas ao terceiro 
voto acudió o dito governador, com impeto e colera, para atalhar, dizendo 
que, sob pena de vida e caso de traição, ninguém votasse mais em tão 
infame parecer, senão em como melhor se havia all i de defender a cidade, 
pois que, enquanto elle fosse vivo, não havia de ser outra cousa; o qual 
parecer e mandado, mediante o favor divino, foi causa de os imigos não 
tomarem e saquearem a cidade, queimarem as casas, os templos e occupa-
rem toda a capitania, porque em vendo vir as bandeiras e a gente para 
cima, estava certo animarem-se e desembarcarem e de envolta entrarem 
comnosco na cidade, mormente tendo tanto poder. 
«Em todos os quarenta dias não subiu á cidade, e, dormindo ves-
tido, assistiu na estancia de Nossa Senhora da Conceição, que era uma 
das mais arriscadas da praia, gastajido o dito tempo em entrincheira-las 
e mandar fazer reparos, pelouros e outros petrechos de guerra, tendo offi-
ciaes de tudo, em cujas tendas assistia, para prover com brevidade, an-
dando de dia e de noite, muito a miúdo toda a praia, fazendo officio 
de general e todos os mais, por inferiores que fossem. 
«Soccorreu a todas as partea, para onde o imigó foi mandando soc-
corros de gente e munições com tanta brevidade que chegavam sempre 
primeiro que elle, e assim lhe tolheu fazer carnes e aguadas e todos 
os seus intentos, lhe matando muita gente. 
«Posto que o imigo commetteu alguns engenhos, nenhum queimou, 
nem tomou embarcação alguma das que vieram do mar em fóra a este 
porto, nos ditos quarenta dias, as quaes foram oito, e trazia jangadas ao 
mar, para ser avisado das que vinham, e para mór segurança, tinha 
dez batéis equipados com mosqueteiros, com que as mandava trazer atoa-
das, e com as nãos do imigo que se faziam a vela vinham pelejando, de-
fendendo as nossas embarcações; e sem embargo delle disparar contra os 
nossos muita e mui grossa artilheria, todas, a seu pezar, foram trazidas 
^ salvamento. , 
«Mandou logo depois disso, com a brevidade possível, por serviço 
de Vossa Magestade, duas caravellas veleiras de avisos, uma á s capita-
nias de baixo e rio da Prata, outra á Margarita e Porto Bello, por ter 
noticia que ia lá a armada imiga, como fo i ; e chegou a caravella com 
0 aviso vinte dias primeiro que aperceberam a dita armada; puseram-se 
em armas e quando ella chegou e os achou assim apparelhados, nada 
fez, e se tornou pobre e perdida. Vindo a este porto, o Senhor governador 
1 tratou muito mal, com a nossa artilheria, tanto que foi forçada a quei-
mar uma de suas n á u s de guerra, porque, com o muito damno, não podia 
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navegar, c rtn umas janK-iíla» onli-nnii Um (KWPSÍM) /frgn, nossa par^ 
rom iHiinbaü 1»^ rom mu i lo trahaltio foram apagAflax. 
a MamianHo llio o imiito pi^lir Irt-n (IjinifURf». qim linba ITPSOS, doij 
|H>r iransfiig-t'» o um |>nr lirrr^c, quando lím dovia vinlw witn [-irtiigu^ej 
quo ca|>livara no mar rom «um r n r a f l l a rinda para ruta líahia. e harendo 
miiilos voUm quo o* dt-w, o nAo 'jiiii! titr.rr o dito ifoTcrnador, raspón, 
dondu quo nAo queria rm coina alguma rompraxT no imi^o, o qua] fa. 
nando lho a p«rn»vor quo no rompuzi^so rom PIK rcíi((alanfli> ihff a ci-
dade o rapitania, íínAo havia do |Kir l!in a fn^n « a aaniçue, niinloo em 
resposta que tinha raxAn de appeli-rrr qiu-m queria o saro da nitide, qns 
era uma d.i» mais riríui dt» mundo, (Mir «jr r^rala ilo í'erú r .N'»?» Es-
panlia, estar rlii-ia «le miro o prata, mtiilo pail do Hra-til, *mu<-ar.-M * ou-
tras merradnriaü, e, no era cavalloíro. riewm & Ierra provar a rnio two 
«•He, o que se fosse ditoso, tinha bt-tn em que se paçar; qnn era ÍJU) qu« 
lhe dava em resposta e quo IH) lhe mandaHso outro recado, com b"-..,bania] 
o recfilieria. Isto SOUIH-IIIOH por n<«i achanno» presente* e em ^nselho 
nos ler a dita carta e a resposta.» — Vorrê*pendencia 30-32.. 
0 i termos dessa certidão vim corrot»orado9 por outra firiruída prfo 
desembargador Franrisco Sotil de Siqueira, proveilor mór das faí^mtas do» 
defuntos e ausentes cm lodo o Kslado do Brasil, na Bahia, a 20 '1* Abril 
de 1G08. quando Diogo Botelho nílo era mais governador, ibidem, 54 36. 
Os •provará* de seis a quatorzo de sua petiçáo do serviços fazem míno-
ciosa relação dos successos, ibidem, 214-217. 
Conf. Paul GrouBsac, Anale» de la Biblioteca ArgenHna, 4, J'JT 299, 
Buenos Aires, 1905, negando a expedição de I'aulus van Caarden c iden-
lificando a com a de 1099, doe navios de Pieter ran der Does, e vendo 
no caso « una confusión de nombres y fechas, cometida por el tm^u DÍPÇO 
Campos, quien, sin duba, redactaría en anciana edad aquelas sus J/< moriai 
donde todos los sucessores han bebido»; e Ca pis t rano de Abreu. Prole-
gómeno* a Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 255, ed. de 1918, 
chamando a attençâo do eminente historiador argentino para a (ix-umen-
lai.'Ao quo fornece não só a monograpliia de Alfredo de Carvalho, como 
a Vorrenpoiulencia de Diogo Botelho. — (GO-
XVII 
(hw, W) 
Antonio Vaz era velho do vida ¡MUICO regrada, suspendeu o Díi»?» 
Botelho por ern* do officio: era porteiro da alfandega e nesta jm* ^ 
ox«ícu(;õtís. Agravou Antonio Vaz para o reino, donde voltou provido i*1!» 
Itelaç&o em tempo do D. Diogo do Menezes, que informado de quem ora 
o individuo, mandou sobrestar na execução da sentença. — (A.). — ^ 
auto de devassa a quo se procedeu em 15 de Abril do 1003, na urca 
flamenga Keiê Mago*, de Simfto Taques, por suspeita de contrabando de 
pau brasil, íoi aceusado Antonio Vaz. a quem Miguel Gonçalves Vieira, 
provedor da fazenda, sentenciou: «Seja preso Antonio Vaz e livre se da 
ciuloia», Correttpondenfiia, 230. — D. Diogo de Menezes, em carta do Recife, 
4 de Dezembro do 1608, citadii nestas notas, escreve ao rei: «...Nesta 
capitania tem hum Antonio Vaz hum officio de jui i da balança em qu* 
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'se pesa o pau brasil, e juntamente servo de porteiro da alfanilega e es-
crivão das execuções delia. He este officio de tanta importancia o lide-
lidade quo bem merecera hum criado de V. M . muito benemérito e de 
muitos serviços, com que se houvera por mui satisfeito delles, porque 
alem de ser de muita confiança e rendimento, quanto á fidelidade depende 
delle poder encarregar os contratadores o pao que quizerem, porque aonde 
hão de pesar dez pode deixar pesar vinte, e tem em sua mão a chave 
da alfandega e toda a fazenda que entra e sae nelia e he zelador que 
pode deixar passar o que lhe bem estiver; naa execuções também tem 
suas manhas. O rendimento do officio val mais de m i l e quinhentos cru-
zados de renda cada anuo, e com estes officios se poderão acommodar 
.dois au tres homens. 0 proprietário delles se chama Antonio Vaz, o qual 
tem provisão de V. M. , e alem de ser já. velho anda bêbado por essas 
ruas, e como elle he este será fácil cair - em todos os erros que nos 
officios couberem; por este respeito o suspendeu Diogo Botelho, do qual 
agravou e veio desse reino provido da Relação, e he isto tanto serviço que 
me pareceu sobrestar ct>m a execução da sentença até avisar a V. M., 
como faço agora, para que V. M . faça no negocio o que lhe parecer; o 
meu he que lhe mande V. M. que elle renuncie o officio em pessoa Mo-
nea, conforme huma provisão que se diz ter de V. M. para casamento 
de huma filha, porque he muito contra seu serviço servillo elle, nem eu 
o hei de consentir sem V. M . mo mandar, porque assi fico descarregado 
em minha consciência.» — Em outra, carta da Bahia, 8 de Maio de 
1610, c ó p i a . n o Instituto Histórico, D. Diogo de Menezes reitera ao r e i : 
«Quanto a queixas que la fez Antonio Vaz não teve resão, porque tudo 
o que V. M. mandou fizesse em seu particular, fiz e cumpri como era 
devido, porque o mandei meter de posse e conforme a ella servio o tempo 
que V. M. mandava e depois do tempo passado provi o officio em hum 
criado de V. M. , que hoje está servindo, e elle não disse a verdade do que 
passava a V. M., por onde merece bem castigado, sem embargo de suas 
faltas que o devem desculpar de tudo.» — (G.). 
O caso de João Pereira de Sousa é ponto obscuro na chronica pau-
listana. Assim o considera Affonso d'E. Taunay, o ultimo dos historiado-
res a estuda-lo. Historia Geral das Bandeiras Paulistas, 1, 174-177, São 
Paulo, 1924. Do que se consegue apurar da documentação a respeito, sa-
be-se que João Pereira de Sousa, ou João Pereira de Sousa Botafogo, 
foi nomeado para servir o cargo de capitào-mór da capitania de São> Vi -
cente, com os adjuntos Simão Machado e João Baptista Malio, pelo gover-
nador D. Francisco de Sousa por uma provisão, cujo traslado incompleto 
e sem data por deterioração lê-se no Registo Geral 'da Camara de São 
Paulo, 1, 74-75. Tomou posse a 14 de Março de 1595, Revista do Insti-
tuto Histórico de São Paulo, 5, 103. Havia substituido a Jorge Corrêa, 
de quem era inimigo e com quem teve luta, em virtude do que fôra 
este suspenso pelo governador e nomeado aquelle por ser pessoa bene-
mérita. Em 1596 levava uma bandeira ao sertão do \rio Parahiba; estava 
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ainda no ivrtâo, entro Fevereiro e Julho tio 1597. quando * foi prno por-
culpas de mia d o t a b a » , taventario* e Tettanwnlo*, t, 79 H 87, Sào PiU^ 
1920; drvia ter morrido antes do 1G00, Alfredo E l lia Junior, O bandeüi^ 
pnfíJixM « o recúo do merediano, S-ÍS, Sâo Paulo, ». d. Uma carta do 
donatario Lopo de Sousa, do primeiro* da Dezembro de 1605, aos officiaes 
da Camara da rilla do SAo Vicente, Acta* da Camara de 8do Paulo, % 
175-177, acema Jofto Pereira dc Sousa das maldades e atrevimento grande 
rtn levar àquella Camara uma crrlidÁo falia para cobrar o que pertenci* 
ao mesmo donatario, para o quo nAo basttra a morte que teve de tai 
maldade © traição. Outra carta de 13 do Janeiro do IWG, -U Camara 
no donatario, queixava se das dnsordens da capitania, e allmle 4 morte 
do capitão JoAo Pereira do Sousa, « quo Deos levou», Azuvili Marqtm, 
Ajwntamfmlo* histórico*, 2, 225. ü genero do morto que padecen tío 
vem expresso nn nenhum documento. « Podo ter sido simpWmTi^ assas-
sinado numa rixa ou num combato com quem lhe tomou os p-xieresi 
(Jorge Corrôa) pondera Taunay, op. eit., 170. 
Simão de Vasconeellos, Vida do venerável Padre Jo**ph de Anchieta, 
129 130, Lisboa, 1G72, refere so ao capitão João Pereira de Soma, <ie quem 
Iroca o nomo, quando, ao arrolar os milagres de Anchieta, conta o «x ^ainte: 
cMais circunstancias tem o caso seguinte: Andava hum Jcam .íe Sousa 
Pereira em certa, jornada do seriam tresmtas legoas pella terra d -ntro por 
tempo notável do mais de dous annos; vieram novai a S. Paulo, que era 
morto, com tais circunstancias, que fot avisada sua mother, e outros fárente, 
que assistiam no Rio do Janeiro, os quais tinham feito sufíragioa, e posto 
dó por ello. Porém mandando' o pay da dita mother ordem ao lUo, qw 
se embarcasse pera S. Vicente, onde elle morava» e queria casalb, indo » 
despedir do Padre Joseph, elle lhe disse que se nam fosse, que sen marido 
era vivo, e que antes de muitos dias, chegaria Aquella cidade, bem tii?posto, 
e com cabedal. Tudo succedou como disso, porque o vio em sua casa dentro 
em breves dias, bem disposto, e prospero do bens de fortuna.* 
Desta vex, ou o tbaumaturgo n&o teria acertado, ou seu pant̂ nrmts 
trucado de falso... — (G.) . 
X I X 
(Pai. 7C) 
Segundo documento publicado por Pedro A. d'Azevedo, Archivo Historio» 
Vortuguei, 8, 84õ-34(i, Lisboa, 1ÜU5, Sebastião do Carvalho veio para o 
Brasil em 1607, « a devassar dos descaminhos do pau-brasil, o quo foz com 
Ioda a execução, donde pausou & capitania do Espirito Santo, a devassar 
descaminhos que se tinham íoito na fazenda de uma naveta üigleza qu» 
atli tinha chegado, o visitar as alfandegas de todo o Estado, tomando contas 
das imposições, pondo em arrecadaçfto mais do vinte e,quatro contos de réis 
da gente de nação, e outra grande quantia que cobrou dos defuntos e ai* 
sentes, romettondo tudo em letras para a Côrto, e muitos presos que achoa 
culpados em descaminhos da fazenda real, tirar devassa o residencia » 
governador D. Franciaco de Sousa e concluindo tudo o que se lhe encarre-
gou, voltar para o Reino, e nelle continuar o cargo de desembargador d» 
Relaçfio do Porto ató ser mandado para a Casa de SuppUcaçào, em que 
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• serviu o cargo de corregedor do crime, de deputado da Mesa da Consciência 
e Ordens, desembargador do Paço, até fallecer, em 1639». 
Pouco se sabe mais sobre Sebastião de Carvalho. Uma carta de D. 
Diogo de Menezes ao rei, do Recife, 4 de Dezembro de 1608, já antes c i -
tada, informa a respeito da devassa do pau-brasit: «P r ime i r amen te ô  ne-
gocio do pau a que veio Sebast ião de Carvalho se não houvera de fazer, 
nem o povo lho houvera de consentir se eu aqui não estivéra, porque sei 
quo se fizerão juntas dos moradores cà de fóxa, em que a todos pareceu que 
não era serviço delR-ey, e que assi o haviâo de faaer não consentir que co-
meçasse a tirair a devassa, e não falta quem a diga que outros est iverão 
para lhe atirar á espingarda, e uma e outra cousa deixárão de íazer por 
meu respeito». 
Carvalho partiu para Portugal em Abr i l de 1609: carta de D. Diogo 
de Menezes, da Bahia, 19 daquelle rmez e auno, cópia no Instituto Histórico. 
Foi portador de outra do mesmo D. Diogo ao rei, de 22 ainda do Abr i l , 
ibidem: « o qual tendo acabado o que V. M. mandou se vai dar-lhe conta 
. do que fez no que toca ao particular das cousas que viu. . .» Devia, segundo 
essa carta, dar na côrte informações sobre uma mata de pau-brasil que 
na Bahia achãra o governador Diogo Botelho, e de cujo producto fez expe-
riencia. Parece que, para o Sul, não passou da Bahia. Tinha de i r ao Es-
pirito Santo syndicar do caso da naveta ingleza, como consta do documento 
antes transcripto; mas, como a provisão que disso o encarregava demorasse 
a chegar, D. Diogo de Menezes, para não perder a monção, acerescentou 
essa commissão ao licenciado Antonio Maia, que tinha por letrado de con-
fiança, e que ia t irar devassa do capitão Francisco de Aguiar Coutinho: 
caria de D. Diogo de Meneaes, da Bahia, 8 de Fevereiro de 1609, cópia 
no Instituto H i s t ó r i c o . — Veja, a nota I , da secção XXV. — (G.), , 
X X - -
(Pag. 78) 
Quanto se relaciona com a 'missão dos Padres Francisco Pinta e Luia 
Figueira deve ser aferido pela Relação ão Maranhão deste ultimo, publicada 
pelo barão de Studart, Tricentenario ão Ceará, 93-136, Fortaleza, 1903, e 
Documentos para a Historia do Brasil, 1, 1-42, Fortaleza, 1904. 
O Padre Francisco Pinto já tinha grandes serviços à catechese, como 
companheiro de Luis da Grã ; o nome que lhe davam os indios, de Áim-
tiayára, ou senhor da chuva, pwva em favôr de sua benemerencia entre 
elles, na região sujeita a secas em qué exercitava sua missão. Seus mata-
dorfts foram os tapuias Tocarijús e o facto deu-se a 11 de*Janeiro de 
1608, sexta-feira da infra octava da Epiphania, Documentos citados, 26; 
Fernão Guerreiro, in Memoriai do Maranhão, 2, 554. Luis Figueira, depois 
de dar sepultura ao corpo do companheiro, vencendo m i l perigos e difficul-
dades, conseguiu chegar ao litoral. Da Relação não consta que houvesse 
francezes na Ibiapába, quando se fez essa entrada. Abbeville, no cap. X I I 
da Histoire de la Mission, confunde evidentemente a missão de Francisco 
Pinto e <Luis Figueira com a expedição de Pero Coelho de Sousa. E' falso 
que os Padres viajassem em tipóias ou rêdes, nos hombros dos indios: mar-
chavam à maneira de peregrinos, de bordão, breviario sob o braço e cabaço 
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d'aitn.i &« ciwtaM. — Vpja Kr. Vicente do Satrador, ttiatoria âo S,a^ 
412 414, rd. de 101SJ. O pnu de jitrà com fluo foi trucidado Franciiico 
Icrou-o FtftuWra para o tolJrf ío d» Babia, mu* perdett-M com msilas ostra 
pm:io«as ir l iquiu (]uiUtda o* H o l l a n d « w tomiiram • cidade, Studtrl, Tn-
centenario do Ceará, 84. 
— A primnira ediçAo da Arte á« Orammatica da lÀngua Braniiea, do 
Padre Lut* Kigupira, »aiu impresa em Lisboa, 1021, por MJUIDPI da SÍITJ, 
e dril» rnnvta Apena» a exíatencui de urn exemplar rut fiibliothrfa Nacio-
nal de U í l w a , (¡ahíncto do» floaenrado». A e^tunda M Í U Ufnbrm *m I'm-
htift, na Offictna do MigtiH Drwlandm, 1G87. in 8 » , de 8 pe. innümeradag 
e main 168, wndo • ullima do errata. DeftM ediçAo n&o vxinUm mai* de 
w i » cxcmptarnt, e do um dcllm è pomuidor (juetn escrere « l a linha; por 
pila fot Julius riatzinann a witçio fac-*imUar de I^ipzig. IHlH. Para u 
nutraa tnliçô** vpja A. do Valle Cabral, Bihliographia da Limyw T»pi o% 
íimara**, 712, Dio, 18H0; e BUtliogniphiral atui húdoricot btteripiíen tf 
lha rãremt Book* IN lhe Olimira ÍÃma Cottection aí th* Catholic L'nicerñty 
»l America, 18?, n. 110, Washington, IITJ?. — (G. ) . 
SECÇÃO X X V 
GOVERNO DE M E N E Z E S . RELAÇÃO. CEARÁ. SEPARAÇÃO DO S U L . 
Governador D. Diogo de Menezes. E* mandado partir. Demora-se em 
Pernambuco. Cuida nas fortificações. Sebastião Carvalho. Seu elogio e des-
cendencia. Relação na Bahia. Suas vantagens e inconvenientes. Ouvidoria 
no Sul. Regimento da Parahiba. Pendencias do governador com o bispo e 
os Jesuítas. Os Indios e a inferioridade de seu trabalho. Leis acerca delies, 
origem de abusos e immoralidade. Sublevação dos de Porto Seguro. Resis-
tencia de Estevão Curado. Exploração da costa e mar dos Abrolhos. Outros 
aerviços de D. Diogo. Colonização do Ceará. Livro da «Rezão do Estado ».• 
Governo do Sul por D. Francisco. Seus grandes privilegios. Queixas de D. 
Diogo. Morte de D. Francisco. Succede-lhe um filho. Regulamento de minas. 
O conselheiro Diogo Botelho teve digno successor em. D. 
Diogo de Menezes e Sequeira, nomeado governador geral em 
22 de Agosto de 1606. 
Havendo-se demorado mais de nove mezes sem effectuar 
a partida t1), teve o Conselho da índia de instar por ella, em 
31 de Maio do anno immediato, Jembrgiido a urgencia que 
havia de limpar a costa de corsarios e cohibir o commeroio 
ilUcito de muitos navios estrangeiros. Ainda pouco antes, 
haviam quatro náus hollandezas ameaçado Pernambuco, con-
tra as quaes conseguiu pôr-se em defesa o seu capitão Ale-
xandre de Moura (¡). 
(1) A carta r é g i a de 7 de Junho de 1G07, a Diogo Botelho, previne-o; i E 
Porque D. Diogo de Menezes que vos ia succeder nesse governo arr ibou a est* reino 
B Belle h a v e r á de esperar pela m o n ç ã o de Setembro, voa quiz avisar d isso . . .» : Cor-
retpondwcia de b iogo Bote lho. 19. — (O.) . 
(2) A carta r é g i a de 30 de Agosto de lfi06 avisa ao governador «Que aos 
«atados revéis apresta u m mercador, era seu nome, com grande dil igencia, quatro mius 
k t a apercebidas de eoldadoa e provimento de guerra, outros por in t e rvenção sua; 
8 Posto que publ icam que efto para outra parte, se t em por certo que as armam 
C0|H intento de as enviar ao Bras i l para fazerem presas de assucar e tornarem car-
re«adas com elle a Hol landa, entendendo essa gente que, desembarcando em cfcrta 
ParaKew de Pernambuco e entrando pelo mato, podem facilmente saltear e roubar . 
f u e l l a povoação» ; Ç o r r c p a n á c n c i a , 14. — A uma ten ta t iva da esquadra, de ^an 
Caarden, depois da investida da Bahia, re íere-se a nota X I V . da secção X X I V . 
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Pouco maia detnorou cntâo a partida o novo governador-
o no fim desse aiino já cKtnva etn Pcmaniburo (*), drpois dé 
haver primníro a|>ortado de arribada no Ilio Orando (»)f arr¡, 
bada que lho deu OCCOMÍAO do conhecer an nccesaidafles desta 
colonia, onde ciieoiríroii o povo sem justiça e sem meios de 
a requerer, pelo quo criou ahi um provedor o um tahflliSo, e 
lhe mandou depois individuo* ilidepísndentes, capazes de exer-
cer os cargos da republicft. 
Xeste último porto e no de IVmarnbuco deu logo maítaa 
providencias para ser melhorada a sua defesa, e outro tanto 
resolveu que se fizesse na I*ar;iiiÍ'ba, para onde com ô e fim 
destacou o sargento-mór Diogo do Canipos. 
Em Pernambuco demorou se o govemaílor geral durante 
um anno, não só para, com a sua presença, dar alento ao 
melhoramento das fortificações, como para apoiar o desem-
bargador Sebastião de Carvalho. Em seu tempo foi cr-nrluido 
pelo «ejigenheiro mór» Francisco do Frias (*), o fort*? do Picão 
(3) D. Diogo d* Metiese» loenou po»»« do govrrno «m Otiadv, » T ¿* Jaatm 
de 160». Demorou-»» em fvraambuco até o fim do tkftno. KnUcktaío. ü ^ ^ U itcil, 
dii elle — * tendo meu fnto entrouxado p u « ma emhurar, me veto a C a i r e i 'kati 
Villa pedir e requerer e O meamo i d o dewnUusacli^r 6*t«wti4o de CVnilín>, « 
maia povo, que eu me a&o ÍOVM por neuhum ca«o, p«Ca« IMÚM t)<w HM a í o a u r i * , 
aa quaes u&o pude deixar de differlr, de que matkdel fuer hum aulo r m t^e todM 
aaainarfto • o e»cre»er4o também a V. M.» — Carta de 4 d« Desembru -l* I**» 
Jâ citada, c ó p i a no instituto Hit tor iço. — Dia da NUM» Seabora do O , 19 de 
Deumbro, chegoa & Bahia; íol teu companlieiro de «iagvm SoNuttAo de lurral lw; 
carta de 8 de Fevereiro de ItíOO, Torre do Tombo, Corpv CttttmoloçUit, DUVO Hã. 
ii. M. — A' carta da camará de Olinda referv-ae outra nota. — (ti). 
(4) Seirundo Mira teu, wtnnuot da Bibliotktca JVdrknwf, t i , 130, a aci>t«dB de 
I). DÍOKO de Meneies foi A 1'onUiU», por abrir-ee-llte a aftu em qu« viidta xiw». 
Accioli, Aii-moriaê h i i tar iea i da l i th ia , I , 2J3, HiUiia. 1919, nareeoa f̂ * luwma* 
agua» de Miralee. Vt . Vicente do Salvador, HJitefta do B n i t i l . 4 i y i \ 1 . * l de lül*. 
u&** irutou deava anflAila, nem tio pouoo da de Natal, o qua B»m duvi-t* * 
v*r»ci(laile do facto, n&o confíniiadu por neultum documento rouliecido. A «rribe^ 
foi au reino, lotfo na eaMa: veja a iiola 1. Na carta de 4 de itoxeoibro <ie 1 * * . 
eecrev* D . D í ' v : f.-Aulioi at furtaleuu da l'nrahiUt a Mio UraÃde d» í fv*> ,10* 
a artilUuria delia* riAo podia Jotfnr, nem tiitlia reparve n « w aruuu. Utu»!" ' a 
•aruenlo-m^r l>i<vu de CamjHta, o qual reparou tudo, eatulhamlo a do Kio OrauJ» 
e retiorartdo a artilbaria, levando offlciaet partkulaie» {«ua ia aruuu.» N ^ u lunàivt 
cisa iaforinm;Ao que o yuvenuidur low* pe»*ualmeute Ku }ooal daquellaa íoxt*t«-
u u . — (O.). 
<fi) O capItOo PraiiclMo de Fria* Meaqulta, enseutietro do Mtado do e 
provedor da faienda mU, acompanhou Atexandrn da Moura na jantada ao Manuhão • 
foi auditor geral newa conquiata. Por forca desee corso funcoionuv oo auto que u*̂ * 
dou í m * t o capítflo-mór, em 8 de Janeiro da Itilfi, «obie oa «ucoeMoa de tua cheur»» 
Aquella provincia, podido de pilotos para oonduiir a armada ao porto • desconf*"* 
(.as do couluio para perde-la: Documenta» fnta a Vitoria da c o m p u t a * eolomiioí*1* 
(ta costa de LéiU-OÓMU do S r a i i l . 60/07, Rio, l&Oi. Dalle i tombem uma certi^ 
pusNula em ti&a Luis, a 20 da Dwembro, sobre a mesma materia: fbid̂ m. W * * 
— Kefere Fr. Vicente do Balvador, flisioria do Brusil. « 0 , 605, 546. ed de ISI8' 
que era alie o ««rchileoto-môr da Sua Majestade em estas partee do Brasil», t0* 
construía allí o íorta a qti« chamaram dq Santa Maria, no qual. alada qus * 
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ou do São Francisco, começado no governo .de D. Francisco 
Je Sousa. • 
Na syndicajicia feita polo desembargador Carvalho acerca 
dos descaminhos da Fazenda, que principalmente tinham 
tido logar em Pernambuco, com respeito ao pau-brasil, che-
gou a ser encontrado cúmplice o próprio jovem donatario 
Duarte de Albuquerque, a quem o Brasil veio depois a dever 
bons serviços, além de um noticioso livro de memórias diarias 
da tal qual resistencia apresentada á conquista realizada pe-
los Hollandezes de toda a sua donatária. Além do que tinha 
havido acerca de descaminhos de pau-brasil, oecupou-se tam-
bém o mencionado desembargador de fazer activar a cobrança 
da finta dos christãos-novos («), e a da imposição dos vinhos 
resolvida pela camará de Olinda em 1599, e que se fizera com 
muitas irregularidades; o que a camará da mesma villa tratou 
de desculpar, em carta de 10 de Dezembro de 1608 ('), com os 
gastos por ella feitos de navios para defender-se dos corsarios, 
e com os auxilios para a colonização do Rio Grande, com a 
restituição ao Ceará, mui presenteados, dos índios de lá tra-
zidos á fòrça pelo bárbaro Soromenho, e até com os auxilios 
dados aos Jesuítas para a sua projectada missão na Ibiapába. 
Ao dar o desembargador Sebastião de Carvalho ( i ) por 
linda a sua commissão, regressava á metrópole, recommendado 
pelo governador geral, por meio das seguintes linhas: «Fez 
seu officio neste Estado com tanto zêlo do serviço de V. M. 
que ainda que lhe pareça suspeito lhe hei-de falar verdade, — 
que merece que V. M. lhe faça muitas mercês e muitas honras; 
e lhe certifico, pela verdade que um Vassallo deve a seu rei, 
que eu não sei quem melhor nem com mais pontualidade o 
fizera que elle; e assim é bem que V. M, faça differença da-
quelles que bem o servem dos que o não fazem, para que 
todos tenhamos animo para o fazer bem feito. E' mui pru-
dente, e de tudo que V. M. o encarregar dará mui boa conta; 
fajjiia e materia i raca, nateriam n p m b o t opu i . pola M a «"aça qu<i lh« d e » . Na 
« " " a iez for t i f icações ao tempo da pr imei ra invaa io hollandeia. — CO.). 
. (6) Ear carta de 22 de A b r i l de 1609, D . Diogo de Menezes coramumca ao 
Que duzentos m i l réta em dinhei ro , que S e b a s t i ã o de Carvalho mandava entregar 
4 " M a da f in ta , haviam eido tomados por flamensos, com a caravella que os levava. _ 
Cópia no Ins t i tu to H i s t ó r i c o . — (O.) . ' , o , 
„ m Carta da Camara de Ol inda sobre as « u t e n c i a s do desembargador Sebas-
„ 'S ca 'valho, etc. Escr ip ia em Olinda, a 10 de Dezembro de 1608. - Ass^na-
? » : Simio... de Sousa, Vicente Correa, Francisco.... Domin ios G o m e » do Abreu e, 
" o oo Reso. — Cóp ia na Bib l io theca Nacional . — (G.) . 
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e cu me vali Hollé no que pude; e romo quem o experimeotot 
falo deste modo.»('). 
Cumpre aqui derlarnr que, depois de nomeado D. Diogo 
de Menezes governador «eral, e pouco depois de haver efe 
partido de Portuttal para o seu destino, tivera logar a nota 
orçanizaçào das ra pitan ¡aa do ^ut em «ovemo separado (»),( 
qual foi conftadu ao ex-Roveniador L). Franrisro dç Soma, 
mandándo se por isso sustar todo o processo de sua residen, 
cia e syndirancia e ronredendo-se-Ihe no mesmo íempo, pan 
tralar do descobrimento de minas, grandes pr¡ví|pí!i<w, maio-
res ainda do que os que trouxera (iabriel Soares. Í Í P turlo ¡m 
nos reservamos a tratar mais detidamente no fim fia présate 
*ecçào. 
Ao chegar á Ilahia, as primeiras providenrias 'lo gover-
nador se reduziram á installação da Kelaçào, afinal realizada 
nessa cidade (10); começando primeiro por ter rpm attenderá 
conveniente aposentadoria do respectivo chanceUt-r e flesm-
bargailores ("), que alii cliegaram a 5 de Junho de UJ09. De 
chanceUer sabemos que veio Gaspar da CosU, boint rn hones-
tíssimo e que desde logo adquiriu na üalua mui tu partido; 
mas (touco tempo viveu, [wis que já, cm principio* de 1611, 
era nomeado para lhe succeder nesse cargo o juiz dos feitos 
da Corúa e antigo ouvidor da alfandega de Lisboa, Kuy Men-
des do Abreu ( " J . " Dos demais desembargadores sabt-ruos os 
nomes, e tivemos presentes os decretos de numeação; porá» 
ignoramos se todos eLles chegaram a apreseiitar-se na BahU-
Foram: dos agravos, Antão Mesquita de Oliveira e Francis» 
da Fonceca; extravagantes, Antonio tias Povoas, IVdro de Cas-
ca) Cori» de D. D i o s » de MPHP»»* nu rei, tta Dabia. ai de AÍTI! dt t6* 
já citada. — (O.), 
í9) D, Dloiro tuve |ior atiravo, quo ÍJUÍA O rtt, * t#pftT»cSo da* 
do Sul, « deli* M queixun com Bnutrurum, «(Wii taui ld m luconv«<uleat«4 da OMW" 
adniiniaLrativi t , no i iu« tocAva ni> bom tíovcruo da p r o r i n c » » » A ÍMetida na l . ~~ 
na carta do K! <U> Abril, citwla. — (U.). , 
HO) A Itelaçio foi oriada por lei do 7 ã a Marvo de 1609. A lei aU*" 
outra ItclucAo mandada a rumi [«aMdu* ao Katado do BwU. a Qu»' tvio 
*íf*íto jwioi •UCCOMOI do mar. Kaaa lei • o r«trtin«nlo d» tUMiua data. nell» i l i c ^ * 
lêem-w no Sy i t tma do* Rt í i imanto i Ream, t , im'SH; em J . J . de Aittba»»' 
Silva, Cúlteoçdo Chronotogioa da Leui i taf í lo Portugneta. I, 258/265, » O Mend* " 
Almeida, Auxiliar Juridieo, S/12. — (O.). 
(11) Da eaaa pam a Rclaçio trata um» carta da D. l>ú«o d« 
rei, de 8 de Maio de 1610, Aa deipecaa haviam de oorrer por ooiita dtw ooaí\̂ l 
• aaçfietf, maa eaaaa eram tio fraca» que mal chegavam para a» ordinaria*. A 
1» «r «ubmettida A approvaçfto real. — 0<lpia no Jaatituto Hiatorica — 
(12) Ruy Mendea de Abreu, em 7 de Fevereiro de 1611. já estava na ftw™ 
aenundo oarta de D, Diogo de Meneiea deita data, «dpia no loatituto Hiatorico. t1*1" 
em uma oaravélla, cora trinta e tree diaa de viagem. — (O.). ' 
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caes e Manuel Pinto Rocha, antes corregedor em Vianna :e 
indicado para ouvidor geral; e finalmente Manuel Jacome 
Bravo (1Sa), Affonso Garcia Tinoco e Sebastião Pinto Lobo, 
que fora juiz dos orphãos no Porto. — Destes últimos, um foi 
também de agravos, outro procurador dos feitos e outro prove-
dor dos defuntos e residuos. Para guarda-mór foi nomeado 
Antonio da Mota. Havia sido também nomeado Gaspar Pegado, 
e destinado até para juiz dos feitos, mas por fim foi excusado, 
fazendo-se, porém, isso «muito em segredo, para não servir 
de exemplo» aos outros, o que serve a confirmar que, mais 
ou menos, todos viriam contrariados; de modo que teve o go-
verno que obriga-los, a uns com graças, para si ou suas fami-
lias, a outros com ameaças de que, a não virem, não teriam 
outros empregos. • . • •': . • • : .-
Para o Rio de Janeiro e para as Minas foi por este mesmo 
tempo criada uma ouvidoria, sendo nomeado primeiro ouvi-
dor Sebastião Paruí de Brito (13), a cujo successor, Amâncio 
(12 A ) D . Paula da Si lveira , mulher de Manuel Jacome. Bravo, pediu l i cença 
Ao rei para. que fosse para o reino seu mar ido, sem embargo de n ã o ter acabado 
seu tempo de serviço no Bras i l , A l i c e n ç a f o i concedida, pela carta régia, de 3 de 
Fevereiro de 1615, mas o re i determinou que dahi por diante os letrados que 
viessem servir no .Bras i l , aonde a n a v e g a ç ã o era f a c ü e a terra, mu i to accommodada, 
fossem obrigados a trazer comeigo suas mulheres. — J . J . de • Andrade e Si lva, 
Collecção Chronologica da L e g i s l a ç ã o Portrtgueza, 2, 113. — O a l v a r á de '22 de 
Novembro de 1610 p r o h i b í a aos desembargadores da R e l a ç ã o do Bras i l casarem-se 
aqui. Conhecido apenas pela ç m e n t a que traz J . Pedro Ribeiro, í n d i c e Chronologico 
i a Legis lação Portugueza, 1, 26, Lisboa, 1805, esse curioso d ip loma encontra-se i n -
tegral no códice L e g i s l a ç ã o Manuscr ipta , volume i . " , do In s t i t u to H i s tó r i co , de onde 
se traslada para, essa pagina: « E u ElKey F a ç o saber aos que este A l v a r á virem 
que por justos motivos que Me a isso movem, e assim cumpri r a Meu Serv iço , 
e boa a d m i n i s t r a ç ã o da J u s t i ç a , e em conformidade do que d ispõe a Ord. d o ' L i v , 
I-0, t i t . 94: Hey por bem e Me praz que os Desembargadores da R e l a ç ã o do 
Estado do Bras i l , assim os que. ora e â o , como os que pelo tempo forem, se n ã o 
possão casar no d i t o Estado, n ã o tendo para isso l i c e n ç a Minha, 6 que casando-se 
sem a terem f iquem logo suspensos dos cargos que servirem, e i n c o r r e r ã o nas penas 
da dita. O r d e n a ç ã o , a s e r ão logo embarcados para este Reyno. Not i f ico-o assim ao 
Meu Governador do d i t o Estado,- e ao Chanceller e Desembargadores da d i t a R e l a ç ã o 
que ora s ã o e ao diante forem e lhes Mando e a todas as Minhas j u s t i ç a s , , o f f i -
ciaes e pesscas a que pertencer, qce assim o c u m p r ã o , e guardem1, e f a ç ã o cum-
prir e guardar como neste se c o n t é m , sem duvida nein embargo a lgum, o qual se 
regis tará na d i t a R e l a ç ã o , no l i v r o em que se c o s t u m â o registar semelhantes Provir 
eões, de que se Me e n v i a r ã o Ce r t i dões por vias, e a propria se porá, em boa guarda 
para, a todo tempo constar de como Houve assim por bem, e va l e r á como car-
ta, e tc .» — O desembargador Thomaz Antonio Gonzaga, perto de dois séculos de-
pois, para casar-se com a sua decantada Mar i l i a , esperou mais de dois anno* a 
licença real, que nurica veio. — J- Norberto de Sousa e Silva^ E i t t o r i a da Conju-
ração Mineira, 140, Rio , s/d. — (G.) . 
(13) Ainda em 30 de Junho de 1607 era mandado o ouvidor geral do Bra-
« I (Braz de Almeida se chamava o que estava pouco antes) ao Hío de Janeiro a 
íen tenc iar certos francezes. E m 3 de A b r i l , do anno seguinte era nomeado P a r u í 
wvidor nas Minas, 2001000 de ordenado; e em 10 de Março de 1609 obt inha 
, SOtOOO para embarque, como ouvidor do Rio de Janeiro. ( X o t a da 1.» ed. desta 
HCIK-IIO, foi dnilo tim rpgimpnlo (5 rle Junho de 1019) ^ 
corre imprrsKO, c serviu do modrlo jmra o do Maranhão, no 
mesmo .nino (7 de Novembro) ("). 
A camará da llahia, em cflrla no rei de 27 de Janeiro de 
IfilO, agrndeieu como grmide favor o ler levado avante na 
¡nslalla<,Ao; allegando que miles o governador lisad.i rom o 
ouvidor davam jmr assim dizer a lei; maa a verdade é que esta 
líelaçào não corres|KHideu enlâo .'is lioas intençõe.i que haviam 
presidido á sua criação. Se por um lado assegurou as lormnUa 
nos processos o deu mais garnnlias ao direito dos parfit uUres, 
|H)r outro retardou o seguimento das causai", as quaes se tor-
naram menos summarias que antes, quando os govmadores 
tinham (Míderes para descmhargar muitas que agora deviam 
passar ao Keino. Segundo o testemunho do um escriptor con-
lemjtoraiieo e insuspeito, o autor dos Itialoijos da* (rnuitiezai 
ilo Hraxil (dialogo 1.°), muitas causas eram antes dw ididas 
entro os moradores por composição, e sem necessitarem de 
appellação, cm virtude dos muttiós parentescos; c aí uusas 
das outras capitanias, tal como a do Pernambuco, que passa-
ram a ir á Bahia, mais interessava ás partes que fossem antes 
a desembargar em Portugal, onde tinliam seus correspondentes, 
e podiam cjiviar em géneros a paga dos gastos, ao passo que 
á llahia deviam levar dinheiro e ir agencia-las em pessoa. 
Isso sem contar cm que, por qualquer culpa leve em qne 
houvesse pronúncia de prisão, havia que recorrer ã mesma 
llahia por carta de seguro ('*). Segundo outro escriptor, tam-
bém contemporâneo, o judicioso autor do livro A'cctio ilo &>'-
lath do Brami, na propria cidade da llahia se tinia «a IMa-
ção |ior cousa pesada, e não muito conveniente; assim peto 
natureza dos pleitos, pelo pouco quo havia que tazor nelles, 
Wibtr l* , I , 31'J, elliniiimltt m» 2.0. — No l i v r o <!<•• Kivi«t<« IU cajnara lie Sao 
ViMule, iitín iirincieitt cm Kill), mlA n>iti»tw]i> I'Hlo no OMUKO um miuenmrnto o» 
rapílolo do fOrrelvAo <Jo l)f. SOIMMII.IO l'unil ilo llrilo, ouvidur típnU • î ovwU 
do* dttfmiloa 9 mwcnlM e iittliUion ihw inin-lliu. iln Ite|iarllv.&o do Sul. nu i|ual 
termina cjun, VIMIO l«r IM.1UUIU por oaatnme qu0 *m todJM aa quatro vilU*. de <lw 
coni tava a Mi|iitan!u d« Sfto Vii-ente nào •« oumprlr aalla« provisão alfuroa 
prímuiro Ília [Orout o cumpru- i i i na camará do SAo VltttnUt • retfistar-M uoí lê"* 
delia, a*ilm Mt ul.iierviuia a da out ro mudo *» Ihua nfto d¿KM oumprimeuto. K»M 
capitulo tol lueltniado um Silo Vicente, a dp Julliu de 16HX — Conf. Rwifto «• 
Inrtltuto Hhtoriaa do S ã o J'UNIO, B, 1H1. ~ (O). 
( M ) ()• rutflmentoi de & de Junho e 7 de Novembro de 11119 l£era'*e em 
.7. J. de Andnule e Silva, CoHeoçdo ^hrunoloiflcu da Leg i i l açdo forte?"**". ^ 
382/3S1 e 387/yt.il. — (O.). 
( I A ) O alvani de 11! de Denembro de 1612 deelarou a obeervaocia que devia 
haver «obre aa cartaa de aeteuro: O. Uendea de Almeida, Codljro mliiv1*0- ^ 
i:«0/1311. — (O,). 
XXV — ÜOVKBNO DE MÉNEZES. RELAÇÃO. CKABÁ. SEPARAÇÃO DO SUL ' 129 
como pela quantidade de letras que se ficaram anhidindo aos 
muitos estudantes, clérigos e frades», que já havia. O certo 
é que a experiencia veio a provar que se augméntaram ex-
cessivamente as demandas, em razão da demasia de advo-
gados, doutores e rábulas, que acompanharam os desembarga-
dores, e dos competentes escrivães e solicitadores, que não 
tratavam de nada mais do que de encherem-se á custa das 
partes ("). Viu-se então a Bahia, como meio século antes 
se haviam visto muitas cidades de Portugal, molestada pela 
demasia dos letrados. Em Portugal, a sobejidão delles havia 
sido tal que os povos pediam nas cortes de 1562: «Que os 
estudos de Coimbra se desfaçam por serem prejudíciaes ao 
Reino... e não haverá tanto letrado sobejo, nem tantas de-
mandas.» — Além de que: os advogados rábulas eram um 
mal, pela sua ignorancia e seus enredos; os doutores pela as-
cendencia que tinham sobre os magistrados, de quem haviam 
sido condiscípulos ou contemporâneos em Coimbra, e em fa-
vor dos quaes estavam os últimos prevenidos pela amizade, 
ou, se haviam feito estudos mais brilhantes que elles, pela 
consideração e respeito a suas opiniões. Não deixa de ter in-
convenientes a pratica de escolher os magistrados da mesma 
classe, e até da mesma academia ou universidade que os ad-
vogados; quando para a imparcialidade e justiça, não só po-
dem ser mui nocivas as amizades e sympathias da juventude, 
como ao magistrado mui prejudicial o habito de haver exer-
cido a advocacia, ou simplesmente de se haver preparado 
para exercer esta profissão. 0 advogado tem por principal 
dever de seu cargo defender a causa do cliente, isto é, deduzir 
razões e provarás em favôr ("). — O magistrado, pelo con-
trário, deve ser um homem impassivel, por cuja mente nunca 
passasse uma idéa de injustiça, — o menor pensamento de 
sophismar cousa alguma neste mundo. 
-No Brasil os inconvenientes da demasia dos letrados se 
»C16) « . . .pondo o sentido e o coraçí io na patr ia , t r a t a m da se acolher t an to 
que da p rov ínc i a confusa t ê m esfolado alguma cousa com que eo faaer possam: daqui 
nasce tanto trocar, t an to ment i r , t an ta t r a p a ç a , qua as novas delias n â o í azem s e n ã o 
«aca r r e t a r b a c h a r é i s » á pobre provincia , a qual com os... religiosos e com a i ru i l -
t idão de letrados que do reino v ã o » , etc. — Rczão do Estudo [ i n t r o d u c ç ã o ] , nas 
Refiíxòe* Cri t icas a G. Soares, pelo autor desta B U t o r i a , ps. 94. — (A.). 
( I T ) Veja-se o qua no L i v . 3.» cap. 3 das suas Conf issões dis o p r ó p r i o 
Santo Agostinho, que havia sido advogado: e veja-se t a m b é m o § 7 da l e i d a 
Bõa Basdo, de 18 de Agosto de 1769. - ( A . ) . — A l e i da 83a R a t ã o , com a 
commentario c r i t i co de J o s é Homem Corrfa Telles, i m p r i m i u C. Mendes de Almeida, 
Auxil iar J u r í d i c o , « 5 / 4 7 8 . — (G-)-
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fonun inanifcslaiulo nos annos KPgilintPs até sobrevir a goo,, 
ra; e as [micções ilo nosso primpiro tribunal ele justiça apenas 
duraram uns deíewis annos, tornando as cousas ao estado 
anterior, polo espaço do um quarto de século, ('imiprenos 
consignar quo ao pstabelecimento desta primeira liel.içâo de-
veu o Brasil o genio do padrp Antonio Vieira, e os serviços de 
um seu irmão, Bernardo Vipira Itavasro. ambos filhos de 
IbristovAo Vieira, quo passou A Bahia, com o carço de escri-
vão dos agravos e appellaçòes, antes de 1617, em todo caso; 
havendo M quem assegure que em (ins de 1615("). 
Ba lei c|Uo vinha reger pouco diremos; pois não «<• diffe-
renca do co<ligo qun aimla hoje serve de norma ás no-waj re-
laçòes; isto è, as chamailas Ordenações Philifipíita^, put liradas 
em 1603, e que consistem cm uma reforma dos cinco livros 
das Mamielina/t, segundo fica dito em outro lugar("i. Estas 
Ordenações Philippiruts consagraram ainda o anterior syátema 
da autoridade dos praxistas e casuistas com preferencia á sã 
razão e ao sentido ou amago da legislação. No primeiro livro 
se inseri ram os regimentos dos Proredorei e Contadores encar-
regados de inspeccionar a Fazenda publica, as confrarias, ca-
pellas, hospitaes, gafarias e outros estabelecimentos pios e os 
testamentos; e os dos Juize* de /óra ou letrados, cuja insti-
tuição então so começou a generalizar na melropole, em vez 
da dos juizes da terra ou leigos. Sòbre estes tinham aquelles 
as vantagens de saberem as leis e de julgarem sem tanta pai-
xão, por isso mesmo que não deviam ser da terra (pelo I"6 
se cliamavam de ¡Ara), nem aparentados nella. Esta institui-
ção, quo só foi introduzida no Brasil em fins do século im-
mediato (1696), contribuiu para cada vez se estreitar mais » 
unidade nacional, obrigando-se os individuos de umas provin-
cia» o servirem mus outras, com o que se iaiu desterrando os 
excessos de pernicioso bairrismo. No segundo livro das novas 
ordenações fizoram-so grandes alterações, em favor da Igreja 
e do clero, e também dos magistrados. Algumas dessas alte-
rações j i so haviam levado avante, vinte anuos antes, na re-
formação da justiça executada por Felippe II em 1582 C)-
(18) ChrUtov&o Ilavasoo {««HOU & Bahia em 1600, wM» •mjWKO oa B e l a í * ' . 
cm 1612 voltou ao reino oom lloonva. para tornar & Babia, traaendo a íamiHa. 
doll ftnrioM depoli. Naiaa époolia Antonio Vieira tinha Mia anooe de klade. — 
Lucio d'Azevado, HÍÈtoria i t Antonio Vieira, 1, 11, Lisboa, 1918. — (O.). 
(19) Veja tomo 1, m/l»7. deet» ediçío. — (a.). 
(20) A lei da reíorijmçAo da juitíça, que deu novo regimento ao Deiem»1!' 
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Em todo caso, como em virtude dos conflictos que vieram 
a seguir-se, de alguns dos desembargadores com o bispo e 
os ecclesiasticos, e da occupação da Bahia pelos Hollandezes, 
a mesma Relação não tardou a ser supprimida, não entraremos 
aqui em especificação dos artigos do seu regimento, reservan-
do-nos a tratar deste, quando, com mui pequenas alterações, 
veio definitivamente a pôr-se em vigor depois de 1652. Limi-
tamo-nos a dizer que, pelo regimento de 7 de Março de 1609, 
se ordenou ao governador geral que respeitasse a jurisdicção 
ecclesiastica, recommendando-se-lhe que, se o bispo se qui-
zesse intrometter com censuras, agravasse delle para o juiz 
da coroa, nos casos permittidos em direito. — Providenciou 
também a metrópole acerca dos cofres dos orphãos e dos defun-
tos e ausentes., e dispondo que dos juizes de orphãos se tiras-
sem residencias. Igualmente, por alvará de 18 de Setembro 
de 1610 (21), dispoz que o governador pudesse passar alva-
rás ou provisões para os culpados em alguns crimes se poderem 
livrar por procuradores, para certas fintas de obras dos con-
celhos, e entregas das fazendas dos ausentes, para se poderem 
seguir appellações e agravos, terminado o devido tempo, e 
finalmente para se poderem provar certos contratos. 
Ás informações que, acerca da Parahiba, deu sem dúvida á 
Corte o governador geral, depois de ouvir o sargento-mór, 
Diogo de Campos, ali por elle mandado, julgamos que foi 
devido o regimento, em dezesete capitules, dado em 9 de Maio 
de 1609, ao seu novo capitão Francisco Coelho de Carva-
lho nomeado em 27 de Setembro do anno anterior, du-
rante nove annos, pelos serviços de seu pae, o valente, activo 
e dedicado Felkiano Coelho. Por esse regimento lhe ficou 
subordinada provisoriamente a capitania de Itamaracá. Nelle 
reconunendou elrei a civilização dos índios, o reparo das for-
talezas, o cuidado com as suas guarnições, o augmento da 
cultura das terras, devendo informar acerca das que se consi-
derassem devolutas. Foi concedida ao dito capitão alçada no 
eivei, nos bens de raiz, até dezeseis mil réis, e nos moveis 
do Paço, é de 27 de Ju lho do 1582. — Veja C. Mendes de Almeida , Código P h i -
Hppíno, 1 241/233. — (G.) . ' • 
(21) Encontra-se esse a l v a r á em J . J . do Andrade e Si lva, Co t t ecção C h r o t w 
lógica da Legi$ laçáo Portugueia , 1 , . 293/294. — (G.)-
(22) O regimento de Francisco Coelho de Carvalho encontra-fle em J- J . d» 
Andrade e Si lva, Co l l ecção Chronologica da L e g U l a ç ã o Portugiteza, I , 267/269. 
- (G.). 
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¡U<! vinlw; i» tu» crime, nos pows R gfiitiiM « ««.-ravos, alé doía 
anuos ilc flt^mlo e avoiilrs, j«Klfinli» itiiialiuniil*- impòr a 
quai^iniT liahiLLiitt1» ató rliv. cni/ailo» (I« multa. Do mesroo 
modo Huí foi ruiirudiilo o prover interiníum-iiU", por seis me-
zes, os officios justiça p fa/cnría t\uv va^aAncm; sendo-Ibe 
mui rp^HiimcjuIaiIo nao quo não 8e intniniettpsse nas attrí-
IMIÍÇÒP» tios offiriaes do fazenda, contentándose uníramente 
rom o admoesta-lo!*; mas lambem que respeitasse e manti-
vesse a liberdade das eleições das cámaras, fazondo por cora-
pòr os bandos o parcialidades. 
t) governador I). Diogo do Menezes leve que prestar mui 
séria attenção ás questões acerca dos Indios, e viu se algum 
tempo a braços com os Jesuítas e o bispo, que pr̂ teruliara 
participar da jurísdicção temporal ou governativa, qu? só a 
elle competia, como delega*lo immediato da régia autoridade. 
Trataremos deste e depois daquelles o aquelloulros. Kntre o 
bispo e o governador havia começado grave desmtelli^ncia, 
que se fez publica cm questões tie etiqueta na procissão do 
Corpo de Deus cm I'eniambuco, em 1608 (5 de Junho), a 
qual historia por si só é um romance (M). O certo é que o bispo 
foi informado como o governador reprovava alguns dos seus 
actos, principalmente pelo quo dizia respeito ao desejo de 
adquirir, ou antes de juntar cabedaes, com intento segundo 
se dizia, de resignar, e ir se ostentar as honrarias bispaes na 
Kuropa, aonde já ia passando valores em letras de cambio (w). 
Não satisfeito o mitrado com estos desrespeitos ao detoro, e 
com muitas tropelias do jurisdicção, passou aos exees*sos de 
pôr interdicto na sé ao governador e ao thesoureiro geral, e 
do excommungar o desembargador Podro de Cascaes, que ser-
via de provedor-mór da fazenda, porque não pagavam de 
(23) Foi o cnio qnc, pnra afíroutnr n goveriuulor na propria ifrrja ili-mt* 
rio Unia o (•ovo, o bUpo, Kilwntaiiilo-ie na procia*&o, tuimm « !rvitt« tio <í»« 1*-
vfiva, a UimlvEro, m l n, [numuriilu polo iiuveniutlor, qiuui )h» üou uo rvw»to com a 
fraldii. Ailvertiilo, rt<«[<<>iiili)u mil Ueivarloi, a qu» o outro retrut-uu «JWIIS^ qô  frs 
1). Diotto de Mone/o* • «itava iu»ta «tiulu iioveraiuulu oofuo maudava S- M 
0 que niinruein tlulia noltfl melhor lu^ar, p<>rqu« npraMntava a petaoa do r«i> ^ 
que o blipo rs»jx)ii(ifu por sua vei, entra outraa oouaas, qua o (jovernatl̂ r era 
nifidM do que elle a o «eu novernu melhor do que todoa... Carta de !>• l1''*0 
de Haiieze» ao rei, de Olinda, 13 de Julho de 1608, oánia no Instituto Histo' 
rico. — (O.). 
(24) «Sobre o mercador Julio Filter [allam&o] a pmrar a D. Antuuio *> 
lía«careiihtt4 a I>. Fwnoiaco da Braiwnça», dia o íovamador a el-rei era 1 d* 
vareiro de 1«U, — (A.). — Kmin letra» no valôr de »00»000, qua o gowrnad»* 
•niwera sejam eml>ariiadai antea do pagamento. — Oápia no Inatituto lliatorico. 
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uma vez certos atrazados da folha ecclesiasüca do modo que 
elle bispo entendia. Pudéra, com effeito, crer-se que desejava 
liquidar seu negocio para voltar ao Reino. Appellou o pro-
vedor-mór, mas o bispo rião aceitou a appellação; agravou 
aquelle para o juiz da coroa; passou a Relação ao bispo tres 
cartas em nome d'elrei... Não quiz levantar as censuras, — 
que haviam sido impostas por mão do seu vigário o deão da 
Sé, pois que elte bispo não saía de Pernambuco(«). Mais: 
tão pouco executou outra sentença da Relação em que o juiz 
da confraria do Santíssimo de Pernambuco agravou para o 
dos feitos da coroa; e isto apesar de igualmente lhe escreve-
rem tanto a Relação como o governador em nome d'elrei. —' 
Para rematar o juizo acerca da venerabilidade deste prelado 
baste dizer que, havendo-lhe caído nas mãos um maço de car-
tas e de officios que o governador dirigia ao Reino, não se 
contentando com abri-las, divulgou o conteúdo delias, violando 
uni dos sigiilos mais sagrados, ainda para os que não vestem 
murça (í6). Apesar de tantos abusos e de tantas faltas,, o bispc^ 
ajudado pela influencia poderosa de certos religiosos, ficou 
(25) As q u e s t õ e s dos magistrados com o clero da Bahia motivaram talvez, o 
alvará de 31 de Julho de 1612 para que os v igár ios geraes do Bras i l , n à o cum-
prindo a terceira car ta rogatoria do ju izo da Coròa , foSBem emprazados para na 
primeira e m b a r c a ç ã o seguirem a dar r a z ã o do seu procedimento á Mesa do Desem-
bargo do Paço . Essa providencia baixava por in f luxo desse t r i buna l , protector nato 
dos da R e l a ç ã o . Mas por out ro lado a carta r é g i a ' de 3 de Outubro de 1615 e o 
alvará de 27 de A b r i l de 1640 recommendavam aos desembargadores que andassem 
a tento nas d i í f e r e n ç a s com os ecclesiasticoa. — (A. ) - — O a l v a r á de 31 de Julho 
de 1612 e s t á em J . J . de Andrade e Silva, Col lecção Chronologica â a L e g i s l a ç ã o 
Portvgveza, 1, 380, i n ementa,; mas lô-se na integra no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , Legisla-
ção manuscripta, 4, f l s . 216/217. A carta r é g i a de 3 de Outubro de 1G19, sobre 
diíferenças entre os desembargadores da R e l a ç ã o do Brasi l e o provisor e v igá r io 
geral do bispo, em J . J . de Andrade e Si lva, Co l l ecção citada, 2, 179. — (G.) . 
(2G) D. Diogo de Menezes, em carta de 20 de Janeiro de 1G10 (cóp ia no 
Instituto H i s t ó r i c o ) re lata o facto da seguinte maneira: « . . . pa r t indo daqui h ü a cara-
vela, o mestre da qua l se chama Pedro da Silva, t o m i r à o os framengos j u n t o 
a Pe rnãobuquo , tomando-lhe os a ç u q u e r e s que levava, e lhe d e r ã o fazendas em seu 
l igar , do que j á tenho avisado a V . M . ; nesta caravela h i a entregue ao mestre 
hum maço de cartas com o sob escrito pera Dona Maria , minha mulher, debaixo 
de cuja capa h i ã o h u m m a ç o pera V . M . . e pera o Conselho d a - I n d i a , e pera 
o Viso-Rey e mais tribunaes, em que avisava do que convinha ao serviço de V. 
M. Os framengos, tanto que e n t r á r ã o a caravela, t o m á r â o as cartas e as d e i t á r ã o 
no convés. Na caravela hia h u m passageiro c lé r igo , a que n ã o sei o nome, o qual 
lançou m ã o do d i t o maco, o o levou ao Bispo, que as abr iu , e publ icou que as 
tinha, queixando-se do modo que nellaa d iz ia a V . « . . « rompendo o segredo delias, 
wusa tSo defendida por V . M . em suas leis e ordenaçQes, o d is to mandei t i r a r 
informação em P e r n ã o b u q u ò e passa na verdade, e emf im tem as cartas em sua 
assi as que escrevia a V . M . e Conselheiros,, como as que escrevia á m nha 
casa. Ho caso este t ã o indigno de h u m Bispo, o t ã o digno de V . M . p ô r os olhos 
™U« e remediallo com j u s t i ç a , que a mío o fazer assi ficara lugar de ^me aver 
P i" agravado. Mas f i o da j u s t i ç a e real clemencia de V . M . que me o r d e n a r á sa-
tisfação como lhe m e r e ç o » . — (G.) . 
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victorioso, o apenas da côrto lhe veio uma recommendaçâo 
para que se conformnwe rom as conrordatas com que ^ 
bispos no líeino se conforninvam. A isto replicava o gover-
nailor a elrei, queraamlo se, não já da quebra que recebèra 
na juri.sdirçào ("), mas da inquietação que o hisfK) cauaava ao 
povo com as perseguições quo lhe fazia, «só a fim de ajuntar 
dinheiro»; o arrrescontava: « Nào ha lei, nem bulia Ho Pap̂  
nem concordata que se guarde, nem sentença de Helação, nem 
outra nenhuma cousa, senão dinheiro, e só este texlo é bom 
e guardadouro, como fax a muito dinheiro que tern em moa 
arca em esse líoino, passado em mu» boas letras c caixas de 
assacar.»(*•) — Ha que ponderar que os documentos publi-
cas oonfimuun o zelo que devia ter o prelado noa â umptos 
ecónomo-financiacs; e quasi de todo justificam as çraves 
accusaçòes do governador, por certo dos mais illu.strartos qae 
vieram ao Brasil. Em 30 de Agosto de IGOti se haviam man-
dado pagar at razados ao cabulo da í?é da líalua. Km 11 de 
Fevereiro de 1607 a coroa quitara ao bispo e cabido da niesma 
sé certos direitos de que eram devedores. Em 11 de .Novem-
bro do ajino seguinte resolve negativamente a proposta da 
criação de mais dois bispados, um em Pernambuco, outro no 
Rio. — Quasi pelo mesmo tempo (**) augmenta consideravel-
mente nào só o ordenado do bispo, como, e nesta parte com 
toda a justiça, muitos outros ecclesiasticos; com o que esta 
porção das despesas, incluindo a somma que recebiam os 
Jesuítas, foi logo elevada arriba de sete contos e oito rentos 
mil róis, sem incluir a paga a alguns vigários das provincias 
do Sul. Mais: para dar completa satisfação ao cobiçoso prelado. 
(27) Kutir* eiM ponto jirovidcni iuii iÍ*i>o¡» o altarA <!* 27 ite M f i l <1« 
— (A-)' Kite slvnrA, maolvetic!» duvlilo* de juri*líi(;áu eutrv aa juíti^** «ci'leiiá-'tic* 
« Mciil&r no Bnwíl, vem IntlhnAo j«)r J . t'wlro Hilwiro, Ind íc* ekromvtogico remisiw 
da Leg l t l ação Vat t t tgwa , 1, -IT, J . J . ila Aiidrit<l« » Sih». Ç o t U c ^ o C^romoloitii» 
da L t g i i l a ç ã o PortueueM, I , 'M). — (U.). 
CJM) Bfto pftlavnt* (In onrta de 7 d» Fevereiro de 1611, imtes cítaila. — 
i'^) Seiíoiulo J . IVlru l(il«lro (Indice chtoHolooivo «¡i»do. 4, 13(1] em 30 
de Setembro de lOUN; IIUU o AUtur do* Awta t i do R í a d» Jaufirot BaUtuuar às 
Silva LUb.*, aii»evem que o «uimiento teve lumtr por «Ivará de 23 de Novembro 
do iwimo anuo. — (A.) — S&o ootue dlutincto*: J . Pedro Ktbeiro meaciou * 
carta réuÍA qiu autduontuu &• ooimru&i* dui biapu», beuelieiadoa • miai»tros dal 
íífMij** dai ilhaa doe Açorei d Madeira e cidade* de Ceuta • Tanser. com » 
de 80 de Setembro de 1008 e «em relaçfio oom o o augmento das coi«n>*' 
doe eccleiiantlco* de«M eiudo derivou da provino de 33 d* Novembro daquelu 
anuo, & qual »e referem Silva Uibua. Aunaet, 1, mappA eetatirtioo, Kíarro, Mvmi***» 
hi i tof ica» do Rio da Janeiro, í. 187, e ConiírtuíçJtee primeira* do Ar extirpado i a 
Bahia. Uv. ÍV, tit. XXV, n, 7»), onde e-tA, por engaño, 8 pof 2S de Notem* 
bro. — (O.). 
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vinha uma provisão (de 19 de Novembro de 1611) dispondo 
que, nos arrendamentos que se fizessem dos dizimes, fossem 
logo separados os ordenados e as ordinarias dos ecclesiasticos; 
para o que ficavam estes munidos de poderes, afim de inde-
pendentemente do governador ou do provedor-mór cobrarem, 
em dinheiro ou em genero, segundo melhor lhes parecesse. 
Foi-lhes mais concedido, não só o receberem em assucar, por 
taxa designada, podendo os do Rio cobrar em Pernambuco. 
Os da Bahia obtiveram até mais tarde (alvará de 16 de Maio 
de 1621) o poderem apontar no tempo da çafra os engenhos 
donde preferiam receber a sua terça em assucar, isto é onde, 
nesse amio, fosse elle melhor. Além da injustiça do privilegio 
de escolherem a fórma da paga, a disposição em si era um 
verdadeiro escândalo (30J. 
Não se occultou ao governador,' nem á Relação, nem ao 
povo do Brasil, o poderoso influxo que movia na corte todo 
o negocio, com tanto êxito; e talvez dalii proviesse a luta 
que logo se apresentou D. Diogo a sustentar contra os padres 
da Companhia, aceusando-os pela sua demasiada e perniciosa 
ingerencia no governo temporal do Estado. Ouçamos as suas 
queixas; «E de os ecclesiasticos se metterem em governo vem 
a estas desaventuras; porque a causa principal do alevanta-
mento de Angola foram os padres da Companhia; e agora neste 
interdicto também... deram parecer ao bispo... contra a juris-
dicção de V. M.» . . . 
E mais adiante acerescenta: «E para que os padres da 
Companhia entendam quanto dependem de V. M. é necessário 
que se lhes dê uma reprehensão; pois comem tanto da fazenda 
de V. M. que só neste Estado tem perto de tres contos de 
renda, em que V. M. perde no modo do pagamento mais da 
terça parte (31), e o que grangeam com os índios vai mais que 
tudo... destas cousas e doutras mande V. M. informar e 
(30) I n j u s t i ç a vai na objurgatoria . O que o alvarà. de 16 de Maio de 1621 
concedeu ao collegio doa Padres da Companhia de Jesus na Bahia fo i que a tenca 
de seu dote de 3.000 cruzados lhes fosse paga em assucar, nos engenhos que no 
tempo da çaf ra apontassem no Conselho da Fazenda daqueUa cidade:. «J. J . de 
Andrade e Silva, C o l l e c ç ã o Chronologica da L e g i t l a ç ã o Portugveza, 3, 44. — O 
Autor len t e r ç a onde estava t e n ç a , e n ã o reparou no valor desta. — (G.) . 
(31) Contra o « d e t r i m e n t o n o t á v e l » , que recebia a Fazenda com o pagar 
aos Padres em assucar pelo p r e ç o que t ivera em annos anteriores, representava, j á 
Christovào de Barros, em carta d(J 18 de Novembro de 1578. — ( A . ) . — O t o p í o o 
dessa carta referente ao assumpto lê-se em nota de Capiat rano de Abren áa Infor-
^açòe* e f r a g m e n t o é h i s t o r i co i de Anchieta , 33/34, Rio , 1886. C ó p i a integral no 
Insti tuto H i s tó r i co , Torre do Tombo, 1. f ia . 143 v J U i i . — (O.) . 
rciiicdri" islii nuil llin tirar nlili'-as... f os ('¿nlres se qg¡. 
ücrwn ensilla los a ser nlirixIAint Iinnr Ilips fira sempre de 
faze-to »("). Mais (!(• um auno nutra, havia o «ovcniador pon. 
ilrracto ¡iri'rra ila «m.'i natureza «lestes padres e ponra r a z i o 
rom que se (|ueixnvnm cios governadores passados, e quão 
poura verdade falavam em tmlo, não tratando maia qae de 
rurar suas queixas, o ofdisrar a verdade » ( " J . Deixemos aos 
que forem homens ile «irdem c de governo o wntenriar de 
que lado estava a razão. 
Acerca do melhor meio do governar os índios, j.i pelo que 
dito fica, se sabe que o governador não votava pel.w aldèas 
tios padres. Pelo contrário, era de opinião que rrliçia-amente . 
o indio pouco ganhava, ao passo que as cidades periiú-un po-
pulação, as terras braços próprios ã cultura, e o i;ent.;o não 
adquiria os hábitos dc civilização, policia e pudor, qu•• só as 
grandes povoações proporcionam. Apenas chegado, insistia na 
necessidade de serem os indios declarados livres, dando-se-
Ihes um rvguhuncnto pelo qual pudes-scin ficar as aldèas su-
jeitas mais directamente ao governo do Estado, pondo 1 lies um 
capitão, um meirinho e um sacerdote, para os ir assim ha-
bituando ao trato e gosos dos colonos, pois quanto á rtligião 
elles nada sabiam, e «apenas tomavam de cór o que se lhes 
ensinava». E, ao passo de quo suppririam, de misturu com os 
escravos de Guiné, os braços que escasseavam, não iriam, 
tanto, como então, para os matos reunir se aos negros fugidos 
ou canhambolas. 
Para que se tenha clara idóa da irregularidade com que 
era feito o serviço pelos indios da terra, o por conseguinte 
dos estímulos que dahi resultariam a fomentar-se cada vez 
mais a introducção dos escravos d'Africa, o por conseguinte 
a fomenlar-so o trafico, transcreveremos aqui os seguintes 
purúgraphns da obra contemporânea /ínjâo <io Estado <h Bra-
nil. Dizem assim: , 
«Os índios da terra... que parecem de maior facilidade, 
menos custo, o maior numero, como andão metidos com es 
(32) O&rtA «la p , nloffo da U e n e M i , a* 7 do Fevereiro de 1611. que 
pubUcada em oiitn» ocoaeiio. — ( A . ) . — Nilo o foi. Uoeaa carta. asaiLa citada, 
eíiete cópia no Instituto flietorlao, cora variaa lacunae, porque o orisinal da Tone 
do Tombo, Corpo Chronolopfeo, parta l.«, inaoo 'm , n . 116, » encontra em w»" 
«etado. — (O.). 
(33) Carta da 20 de Janeiro de 1010, — ( A . ) . — OAuia no Inetituto Hieta* 
rico. — (Q.). 
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Religiosos, a' quem vivum sujeitos,... de maravilha fazem 
servil,», "em «Ião ajuila aos leigos que cie sustancia seja, antes 
sendo chamados dos polires moradores acontece levarem-lhes 
o salario de antemão; sem lhes fazerem nada, sendo causa 
que os pobres o percão, e as peitas que costumão dar-se a 
quem lhos administra, como tudo se saberá tirando-se devas-
sa; daqui resultão grandes queixumes contra os Religiosos, os 
quaes se querem mostrar que castigão estas cousas com seus 
cárceres privados ou açoutes, por levemente que sejão, estão 
os índias Ião mimosos e tão pouco práticos no uso da nossa 
justiça e obediencia, que logo se vão ao mato, donde fazem 
como dito é, abomináveis vivendas e rito, juntando-se com os 
negros de Guiné também fugidos, do que resultão mortes, fur-
tos escandalosos e violencias, por cujo respeito se não pode 
atravessar o sertão commodamente de umas partes a outras, 
nem dilatarem-se as povoações pela terra dentro. 
«Se os Portuguezes tomão as armas contra estas desor-
dens, e com trabalho e custos de suas fazendas e vidas são 
contra estes mocambos ou ladroeiras, e desfazendo-as, trazem 
presos os ditos fugidos, logo a piedade dos padres e necessi-
dade em que delles vivem os leigos buscão leis para os não 
castigarem, antes repartindo-os entre si os largam das pri-
sões; das quaes tanto que se vem livres, tomão-se ás aldeas 
dos ditos padres, que como a gente livre e que elles tem em sua 
protecção, de boa vontade os recolhem e occultão, e se parece 
que ali todavia os bustão seus donos, tomão-se ao mato; de 
modo que fica sendo este dominio absoluto dos religiosos uma 
miseria secular dos leigos, que mostra não poder ter fim, e 
não tendo, bem se vê quão trabalhoso e quasi- impossível será 
. o dito augmento. 
. «Destas desordens tanto introduzidas, nasce que nenhuma 
obra do bem publico se colha, e assim os índios, sem os 
buscar quem pode», vão por donde querem mais bárbaros o 
mais ociosos que nunca.» 
Apesar de haver D. Diogo exposto as suas idéas a este 
respeito, em carta ao rei, escripia em Fevereiro de 1608, bai-
xou da metrópole uma lei, com data de 30 de Julho de 
1609 ("), declarando os índios inteiramente livres, e impon-
(31) ConT. J . J . d« Andrade • Silva, ColketSo Chromloaiai da tegí.Uí** 
rorfuffuc-a, i, 271/2*3. — (G.) . 
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do penas severa» nos que os tomassem ou conservassem con» 
escravos. Protestaram contra semelliantes disposições o ^ 
vernador c povo do Urasil de modo lai que o rei ^ j j , 
obrigado a reconsiderar o assumpto, 0 a revogar a mesma 
lei por meio de outra, em data de 10 de Setembro de 1611(»)f 
na qual começando por uma recapilulaçáo das leis sobre os 
Imlios promulgadas desde l.")7(). proseguí; autorir.amlr) os ca. 
pliveiros (eitos em guerras justificadas ou por motivos justos, 
limitando, ixircm, o praso dos mesmos raptiveirns a d"? anooj, 
e conclue adoptiuido a ídía de aldeiunentos, dirigidos por 
capitães escolhidos ontre os colonos de vida exenij lir, pelo 
governador, chanceller e provedor mór dos defuntos, n unidos, 
os quaes poderiam pa.ssar aos sertões, acompanhados de algmn 
ecclesiastico, para cffectuarem os descimentos; podendo os 
Imlios assim aldeados, serem solicitados pelos colonos niwliaate 
contratos de locação de serviços. Todas estas disposições pecca-
vani pela aberta que deixavam a serem sopliisnia l 1 - , dando 
origem a muitos abusos, que concorriam a desprestigiar a au-
toridade da lei e do legislador, a tal ponto que mais íav. iráveis 
á moralidade publica liouveram sillo quaesquer pnividenciai 
que se executassem fielmente, por mais cruets e rigoros.is que 
fossem. 
l'elo mesmo tempo que a cõrte, em Jullio de ItWil. se oc-
cupava, com ternura e carinho, de mandar declarar livres lodos 
os indios, os de Porto Seguro se mostravam insolentes o ale-
vantados, pondo em apertado cerco o1 engenho de Homes de 
Aragio; do que sendo informado na Uahia o governador, lhe 
mandou um soccorro ás ordons de Vicente Paes, indo era soa 
companhia, com os indios da Cachoeira, Alfonso Itodrigues, 
filho do colonizador dessa terra Alvaro Itodrigues, de quem 
já antes fiznmos mençfio. Tardio, porém, houvera chegado tal 
soccorro, se nito valôra aos de Porto Seguro a audacia e fir-
meza de Estevão Curado, quo nao toiulo mais que duas ar-
mas de fogo o dez frecheiros is suas ordens, conseguira defen-
der o mesmo engenho da furia e barbaridade dos selvagens (M)-
Em todo caso, desse rebato cm Porto Seguro resultou o 
(85) Ibidem, t . 309/312. — <0.). 
(36) O autor, na 1.' «jiçAo d«»ta mataria. 1, 323, uota 4, abonou taM •'>°-
ouio» com onub carta d» D. DIoao da MDOMM. d* Julho d* 1600, cajo origi»1 
«atava em aeu poder. Eaie dooumento, J4 citado na not* Tí da eewio *attn<*. 
t deaoonheoldo no Rio. — (O.). 
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fixar o governador para esse lado alguma attenção, mandando 
lâ o sargento-mór do Estado; do que resultou ficar comple-
tamente explorada por ahi toda a-costa, desde a ponta de 
Corumbabo até o rio das Caravellas, comprehendendo os baixos 
dos Abrolhos, tarefa que foi levada á execução pelos dois pi-
lotos Antonio Vicente Cochado e Valerio Fernandes (37).. •"> 
Ajudado do intelligente e activo sargento-mór, prestou 
o governador D. Diogo a mais séria attenção a tudo quanto 
respeitava á economia e ordem no governo, e disso muito se 
occupava em sua propria correspondencia. Como o sea prede-
cessor, foi de parecer que conviria fabricarem-se navios neste 
Estado, e mandando pelo mestre constructor Manuel Antonio 
proceder a um orçamento do preço por que se poderia fabri-
car uma náu de quatrocentas toneladas, resultou qTie, empre-
gando a embira e amarras de piaçába, poderia ella, sem arti-
lharia, vir a importar em quatro contos quatrocentos e oitenta 
e tres mil réis. Durante o seu governo, fo¡ melhorado o con-
trato das balêas, sendo concedido por sete annos a dois socios, 
um dos quaes era francez, Julien MicheL Também teve lugar 
uma grande melhora nos engenhos, adoptando-se os tres cy-
lindros, ainda verti caes, os quaes, por meio de entrosas, se 
faziam girar com a rotação do cylindro do meio (38). Attendeu 
também o governador a melhorar a defesa da Bahia pela cons-
trucção de um novo forte que foi chamado de São Diogo, e que 
foi artilhado com tres oolibrinas, uma'espera e um passavo-
lante turquesco (39). E ás suas informações deve ter' sido pro-
vavelmente devida a providencia tomada pela metrópole para 
que os serviços prestados no Brasil viessem aqui mesmo a ser 
recompensados, o que contribuiu a estabelecer certa unidade 
colonial, que depois se augmentou com a guerra hollandeza. 
(37) Esaa i n f o r m a ç ã o deve provi r da fonte acima indicada. Entretanto, a ex-
ploração dos Abrolhos no governo de D . Diogo de Menezes devia ter precedido ao 
rebate de Porto Seguro, porque em carta de 19 de A b r i l do mesmo anno o gover-
nador communica ao re i que lhe mandava, conforme sua ordem, o p a t r ã o Manuel 
Gonçalves (Begefeiro), que serviu na cidade da Bahia a f o i descobrir os Abrolhos ; 
era o portador daquella carta e ia em companhia do desembargador S e b a s t i ã o de 
Carvalho. Recommenda-o como bom homem do mar, e que t inha servido nas cousas 
delle & S. M . neste Estado do Bras i l . — Cóp ia no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o . — V e j a ' a 
nota 87 da secção X X I V . — (G.) . 
(38) Veja T r . Vicente do Salvador, H i r t o r i a do Bro f i í , 421, ed. de 1918, que 
a t t r ibúe esse melhoramento a u m cleriito espanhol, vindo das partes do P e r á & 
Babia, no tempo de D . Diogo de Menezes.. Perdeu-se a f igura das entrosas e en-
genhos de assucar, que F r . Vicente pretendia dar em sua obra. — (G-)-
(39) Sobre as for t i f icaçSes da Bahia informa o governador em carta ao re i , 
de 22 de A b r i l de 1609. — C ó p i a no I n s t i t u t o H i s tó r i co . — (G.) . 
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Os serviços, porém, que mais que nenhuns oulros iminoi. 
lalitarão para «ompre no Brasil o nome de D. Diô o de Me-
neies serio a rolonir.nçAo do Cenrà o proposta para ser eofe-
nir.ada a maior parto da costa do Norte, e o ma<;n i fico \nn 
intitulado He;ão do Ettado do Bratil, quando deixou o gorem» 
em 1612. Kste tiltimo, se bem que redigido pelo snrcfntomfe 
Diogo de Campos (M), foi evidentemente emprehMi lido por 
iniriativa do Rovemador, e com muitas informações por elle 
pessoalmente furuecidas. Oct upar iios emos wpar.iilun- nte des-
tes dois pontos. 
Consultado otficialmente ("),o (pivemadnr arerra .lomod» 
como se deveria levar avante a rolonizaçáo da costi i ] n .Norte, 
depois de mui aturados exames e conselhos, pari quaes 
teve de mandar especialmente ao Rio Grande a rollu r infor-
mações o dito sargeuto-mór, sen braço direito, indiron a cria-
ção de tres novas capitanias: a primeira no Jaguari!»' Ceará; 
a segunda no porto de Camucim; e a terceira no M iranhão. 
Desta indicação, enviada cm primeiro de Março de lt'»l»(«) 
resultaram sem duvida as ordens de 9 de Outubro c x ile No-
vembro desse mesmo anno para se povoar o Maranhão, coja 
execução coube ao seu successor. Ao governo de I». Diogo 
coube, porótn, ainda a origem da primeira feitoria no Ceara, 
levada avante pela industria de Martún Soares, sobruiho do 
sargento-mAr, o qual, havendo estado antes com Pero Coelho 
no mesmo Ceará, travàra amizade com um chefe imlio do Rio 
Cirande, irmão do célebre Camarão, por nome J a c a i m a , que 
resolveu acompanha-lo, com toda a sua horda, a fixar resi-
dencia junto do Rio Ccarã. Quando ali i se achavam, foram 
informados de que no actual porto do Coará ou de Mocuripe, 
que não ficava longe do sua aldía, se achava fundeado um 
navio francez, o deliberaram toma-lo. Dirigiu a empresa o 
(tu) Na propria ohm M le » miMlto <l« ama [art* da <x»ta. ^ 
-Mtk«ra U. niotfo. t |U* ÍAra « v i l l a t vUitada por quaui foi M t a rwlaç&o, «*«•> 
- ( A . ) . 
(41) Carta rtgla d« 19 «la Janeiro tl» 1811. — (A.). — Cópia no In'tttnt* 
Ulilorico. — (O.), 
(42) A carta do governador, do primeiro de Março da 1812. loepoode 
rei, da 19 da Janeiro de IGll, aobre oe puntoe rotunltadoa. K denõ» 4 imputarei 
t relevancia do aeiunpto. £e«a earta, tauito importante, )A.ae noa J}n«i*Bir«toe t** 
a Btitotl* i a OonqntiU e Coloniuçio da CoiU ¿.¿«le-Odile da Until. H " 1 M 
Rio, 1905. e noa rjo«a«,«atot fura d ffiileria do B M H I , do Bario de Stedart. * 
W S , Fortaleu. 1909. — (O,). 
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próprio Martim Soares, que se apresentou entre os seus indios, 
nú como elles e com elles coatiaáo («) ou pintado por todo o 
corpo. Cairam os Francezes victimas da sua confiança, per-
dendo duas lanchas e o próprio navio, e ficando todos prisio-
neiros. Enviou logo Jacaiina um seu filho ao governador, que 
se apressou em corresponder á tamanha attenção, mandando 
para ahi ficar, ás ordens de Martim Soares,, uma escolta de 
dez homens e um sacerdote, os quaes trataram logo de cons-
truir nesse mesmo logar, ainda junto do rio Ceará, um forte 
e uma ermida, com a invocação da Senhora do Amparo, 
que imprecavam com razão os que tanto deste necessitavam 
naquelía soledade ("). 
0 livro Rezão do Estado do Brasil ainda em grande parte 
inédito, é uma verdadeira estatística, respectiva ao anno de 
.1612, das oito capitanias, desde a de Porto Seguro para o 
Norte, que vieram, logo depois, a contribuir com gente e re-
cursos para a criação do novo Estado do Maranhão, a respeito 
do qual já inclue algumas noticias. Das mencionadas oito ca-
pitanias dá conta dos limites, rendimentos, cultura, população, 
armamento e municiamento. Foi redigido em Lisboa em 1613, 
de modo que inclue ainda algumas informações respectivas 
ao auno de 1612, depois de haver D. Diogo deixado o governo. 
Contém dezeseté mappas, sendo um geral do Brasil, outro da 
costa do Norte, oito especiaes das oito capitanias, um do Es-
pirito Santo, e os demais dos Ilhéos e Abrolhos, rios de São 
Francisco e Alagoas, plantas da Bahia, de Olinda, do Recife, 
e da entrada da Parahiba, etc. ("). 
A receita total dessas oito capitanias, avaliada ainda pelo 
governador, dois annos antes (1610), em quarenta e dois con-
tos, era já orçada em cincoenta, e a despesa que pouco pas-
sava então de trinta e cinco contos, ascendia já a quasi qua-
renta e sete(,e). 
(43) Do t u p i c o t i á r p in tar , riscar: Dice. Portwgvei-Brat i l iano. C2. — (G.); 
(44) De todo» esses successos t ra ta minuciosamente a car ia do primeiro dc 
" a r i o de 1612. c i lada. — (G.) . , „ , . 
(45) O Ins t i t u to H i s t ó r i c o possuo o o r l j i n a l do l i v ro da Beioo Jo EUado, 
Por offerta de D. I-edro I I . Nol le existem algumas in te rpo lações de mappas íe i toe 
Posteriormente, da autor ia de J o ã o Teixeira, fcosmographo de Sua M a g e s t a d e » . 
- (GO-
. (46) A d e m o n s t r a ç i o da despesa p a r » 1610 consta de d o c u m e n t ó envnido ao 
rei por D . Diogo de Menezes, em car ta de 20 de Janeiro daquelle armo. - t ^ p i a no 
« s l i t u t o His tó r i co . — (G.) . 
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O Hio (¡rainlc era rnpilania pohrn, rte uns oitenla mora, 
dorrs liranrns. dos i\unci> nponas vinte e cinco batiilavam n» 
capital, t.imitava an iicirtn pHo fiiiarahi. on actual .Vssti e 
tinha uma» ( I C Í C S P Í S nlilAas (IB inilioü, mal goremarlaü, um en. 
genho no Cnnliai'i (de Jpronyino d'Albuqnpri|nc). alguma ci¡4. 
çào dn «ado. e prolicnas H.'ilinas eni (¡llamaré. Ilav-ia no lort» 
novi» poças ilc hroiixi*. p draesote de (erro, maltratailas; cleTan-
do se a RiiarniçAo a sotniila c cinco soldado», com ÍM compe-
tcnti-s odirians, cujos nastos so orçavam cm 3:183í!li». semj,) 
o ila isreja 2(Wí:Hi() o o diw empreñados UOSOWi ré». 
A l'araliiba. quo alcançava ató o Tapcrohú. actual llrahii, 
contava mais de setecentos moiwlores brancos, ni'» sldèaj 
de indios, .1 cargo dos franciscanos o líenoflictinfis. t¡cz en-
genbos que enviavam por anno uns vinte c dois b a r r . * ile as-
sucar a I'ernambuco, e rondia ao dizimo uns quatro rootos. 
No Cabedelo havia onze poças, dois camellos e quatro Ealcõís 
de dado pedreiros, todos do bronze, os quaes se onletura (De-
zembro de Kil l ) fossem a refundir-se em Pemambiuo Dara 
esta capitania ao alardo trezentos arcabuzeiros, ecu doas 
companhias, e mais trinta de cavallo. Ga-stos: com a ízreja 
35fS360; com os empregados do (isco SiãSOOO; com a mili-
cia 1:841S760. 
Itamaracá, terminando da banda do Sul no rio karaçú, 
contava mais do quinhentos moradores brancos, alguns bas-
tante ricos, dez engenhos, cinco aldeas de indios, entregues aos 
padres da Companhia, uma delias (do Hói-açú) de cinco mil 
frecheiros. Orçava a receita em 2:400*000 réis. 1'iru ao 
alardo uma companhia de duzentos e cincoenta de infaiiteria 
e vinte do cavallo. Gastos: com a igreja 172SS40: cora o 
fisco 1208000; redizima ao donatario 240*000; ao sardento 
mór 40S000 réis. 
I'ernambuco podia contar mais de quatro mil moradores 
brancos; elevando-so jft o número dos. engenhos a noventa. 
Além das ordenanças da villa capital, dava ao alardo mais 
mil homens de pé em novo companhias, afóra duzentos de 
cavallo. ^~ Nos fortes havia, na barra, dezesete peças de bron-
ze e nove de ferro, e na praia de Olinda mais quatorze (lesto 
últimas de pequeno calibre. A guamiçjo consistia em ciu-
menta arcabuzeiros, quinze mosqueteiros e os competentes 
officiaos e inferiores. A receita total subia a 17:860$000, d & 
quaes 12:800*000, só dizimo, Gastos: com o culto 2:3661000 
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jéisC); com 0 fisco 948*300; redizima 1:280$00(); milicia 
2:474$000 réis, e particulares 370$000 (ls).. 
A capitania de Sergipe, limitada ao Sul pelo Rio Real, era 
pouco povoada. Dava ao alardo apenas cento e cincoenta ho-
mens de ordenanças. Além das peças que ahi levara Chris-
tovão de Barros, tinha mais duas com dez soldados de guar-
nição. A receita do gado e meunças era apenas de 580$000 
réis, os gastos, com a igreja 148S920; com a milicia 323$920. 
A Bahia, que se estendia para o Sul até o rio Jaguaripe, 
dava ao alardo, só na cidade, trezentos homens, e no Recôn-
cavo mais oitocentos, e cincoenta' de cavallo. Contava cincoenta 
engenhos, dos quaes alguns havia que rendiam forros a seus 
donos oito contos de réis. Nos differentes fortes, duas portas 
da cidade e estancia dos' índios, encontravam-se umas vinte 
e tantas bocas de fogo, de todas as sortes e calibres, desde um 
canhão de bronze de 24 até os pequenos sacres pedreiros, 
camellos e um selvagem, além de outros oito canhões armaze-
nados. A guarnição de linha ou de presidio, se reduzia a duas 
companhias, de oitenta praças cada uma, além dos competen-
tes officiaes. As rendas da capitania passavam de dezoito con-
tos de réis, e os gastos nella excediam-na da mais de qujatro-
centos mil réis; importando estes na totalidade em 18:740$240; 
a saber: 5:443$640 («) com o culto religioso, 4:954$000 (*»); 
para os ordenados do governador, Relação, etc.; 1:059$600(«) 
para os officiaes da fazenda; 1431000 réis em tenças parti-
(47) Mat i i z 325*000; dez v igá r ios , 7 3 9 Í 0 0 0 ; dez coadjuctores 250*000; padrea 
da Companhia 827*000; syndico dos Capuchos 80*000. — ( A . ) . 
(48) Ao engenheiro 160*000; ao fundidor 50*000; ao Bargento-mór da capitania 
801000; casas do c a p i t â o - m ó r 40*000; t e n ç a do habi to a Affonso de Albuquerque 
40*000. — ( A . ) . 
(49) Sé , 2:974*000; Jesuitas, 1:200*000; doze Tigararias no Keconcavo 887*640; 
seus coadjuctores 300*000; dois syndicos dos Capuchos 82*000. — ( A . ) . 
(50) Governador, 1:200*000; 15 de sua guarda 300*000: chauceller 410» ; 
oito desembargador... seis a 360*000 e dois a 3001000, t o t a l 2:700*000; ^ ¿ . - a i r 
i a Ee lação 50*000; meir inho da d i » 160*000; a l ca ide -mór to c w i t a u a 20*000; 
meirinho do ouvidor geral 84*000; procurador dos Í n d i o s forros. 30*000. - - ( A . ) . 
(51) Procuredor da fazenda 400*000; contado, m ó , 100*000; « e n v i o da & -
«nda 150*000; provedor d » alfandega 30*000; thesoure.ro geral 80*000, f ' " " ' * " 
Ja alfaudega 301000; a lmoxarife 60*000; esc r ivão do thesouro 40*000; d i t o dos 
feitos da fazenda 40*000; d i t o dos a r m a z é n s 30*000; porteiro d » alfandega 29*500, 
e-envio dos contos 60*000; procurador da fazenda 15*000; requerente da d i t a 
15*000. — ( A ) i 
_ (62) CapWmô, do'mar 100.000; sargento-mSr do f ^ ^ ^ ^ Z ^ 
^ u i l a n i a .113*600; ajudante do a a r g e n t o - m ó r 96*000; rapilío da• e " * ^ * > ¿""¡"T^ 
««MOO; o mais Vario, outros c a p i t ã e s , commandantes d o . fortes, conde.taveis. etc. 
- CA-). ' 
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ml.irrs; aíOílHH) ill- ciilrclidm («'In rxloilii, c «:H7fl|000(») 
para piigiUiK'iiln il.i miliria. 
A rapilania ilo* Ilhóos parti.i mm a I'ortn-Sfi(uro pefe 
Hio Graiulo, jimio dn I'alipp. Dpra no nlardn rento e jete 
morailori'̂  hranros, p pn^nia rinro priRPiihos. As fortififaçíe, 
reiliiziain w a mil ri-dudii mm dois fnlròcs e unia Irincheirj 
mm mais ipialro di» hronzn; mas sim unliladnü. A rcteiU 
nrcava pur 2r>0t(KK); os Raülos sn rpdtiziam: rom ^ ¡greja a 
WiSiVJO; fisro STitlXI; rpdizima no donatario Sfi*!**) 
Spgida SP afinal I'orlo Si'(¡iiro, Iptminando m Sul no 
Crirari! «ni SAo Mathrin*, rvipiUinia das inaifl pohrÂ  e a raab 
mal Rovpniada, potwiiimU) aiicmut urn rngrnlio ('•»•). Tinha mi 
forte rom duas ppças do ferro, guamprido por di-/ soldadas e 
um calm. A n^pila se orçava pm oitrnU mil rPÍ* i n n n a e s . e 
a dpsppsa pm 4I2S52I) ríis, a mihrr: a ¡greja UXí'.iíii; o fisro 
(¡í4no¡ a milicia ¡OTÍSOO. 
Ilcsta agon oceuparmo-mw, sreunibi proiifldiiios, Jo 
governo separado e isento, criado ospecialniente im Sul, da? 
capitanias do Espirito Santo, Hio o São Vicente, cm '..nor ie 
I). Francisco de Sonsa, por instanci.-Lt suas na propria corte 
de Madrid, sem o apoio do Rovcrno de Cortugal e <• ronselbo 
da India, ouvido a esse respeito, em consulta de 'ií) 'le Abril 
de 1G07. 
Vimos como o dito I ) . Francisco, achando se na l'ohia de 
governador, ideou j i mui provavelmente o vir a (azor se her-
deiro dos projectos de Gabriel Soares, alcançando para si pró-
prio os mesmos privilegios, c quo esta ¡déa influiria na reso-
IHÇSO quo tomou do ordenar quo nio prosegtiisse então na 
empresa o successor por elle designado. 
A nomeaçSo do l). Francisco, como governador da reja'' 
lição ilo Sul o suporinlendentc das minas, devo se ler realizado 
em Novomliro de l(i(l7(u)¡ pois, an 2(5 desse mez. mandou o 
governo de Lisboa sustar todas as onions passadas para se 
tirar a residencia do anterior governo do mesmo D. Francisco, 
(62 A) O rio lisa Carsvvllaa r-h«iMu a tleBpovoar-M, por ftüt» <1« qcm ^ ' " ^ 
mlaia, ponimuito o visarlo de Torto Satniro, pota potirÑa doa morador** ^ J ü * * 
podía adraíiiUtntr coadjutor, worn por ollM dMamparar a «illa, cu dar-lhw ll(*M* 
quo vlvMMm aom mUaa, antaa oa otirlvava a qua vleaaem oovür & "lia; 
Koveriudor 1). IÜOBO da Hanaiaa, no auno da 1010, maiutotl qua oa moradMia 
dnquella altlo toriuwaam &« auaa oaaaa, a Ihaa dea o coadjutor que faltava I'M0*? 
vi»a™f1*. e outraa ajudaa, — informa o livro da ««Jilo do «jludo do B * 0 * 
Ít3) Conf. nota 1[, do dual deeta aeotío. — (O.). 
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a cuja perniciosa influencia não duvidamos attribuir o ter-se 
então mandado suspender a execução de um regimento para 
as minas, declarando-as livres, promulgado em Valhadolid em 
15 de Agosto de 1603 (") e que já até recebêra o cumpra-se 
no Rio de Janeiro, em Março de 1605, e em Iguapé, em 6 
de Abril deste anno; mas que não veio a ser posto de uma vez 
em execução, senão depois de morto o dito D. Francisco, por 
carta regia de 29 de Agosto de 1617 («). 
A criação de um governo ou capitania geral independente 
no Sul não deixava de ter partidarios, e tinha até a seu favor 
uma clausula inserta na carta de nomeação de Affonso de Al-
buquerque (irmão do conquistador do Maranhão e moço fi-
dalgo), de 12 de Fevereiro de 1605 (s«), para capitão do Rio 
de Janeiro por seis annos, depois dos providos até 22 de Outu-
bro de 1604, na qual se diz: «E se por esta capitania do Rio 
de Janeiro estar muito distante da capitania da Bahia e pare-
cer a Diogo Botelho, do meu conselho e governador geral das 
ditas partes, que lhe deve commetter mais alguma jurisdicção 
da que tem por meus regimentos, lhe passará alvará.» Porém 
D. Francisco não se contentou com ser governador isento e su-
perintendente das minas do seu districto. Requereu, e por suas 
manhas, agenciando directamente na corte em Castella, obteve 
não só, em 2 de Janeiro de 1608, para si próprio, os privile-
gios e concessões que haviam sido conferidas a Gabriel Soa-
reSj e ainda outros mais, como veio a alcançar um alvará (a 
28 de Março) para que, enquanto a minas, a sua jurisdicção 
se estendesse ao outro governo do Brasil (n). 
As principaes concessões que obtivera, além das análogas 
outorgadas a Gabriel Soares, consistiam no goso, durante o 
seu governo, do titulo de grande, com uma guarda de honra 
de vinte homens; em poder nomear varios empregados com 
os correspondentes ordenados, trazendo desde logo comsigo, 
bem pagos pelo estado, um mineiro de ouro, com seu compe-
tente ensaiador, dois de prata, dois de ferro, um de esme-
raldas, outro de salitre, e até um de pérolas. E.como se não 
fossem já excessivas todas essas promessas e descommunaes 
(El ) LB-M no I m U t o t o B i . t o r i c o . l e n t a l m i o t m u t c r i r l a . i f b . 7/26 ». 
(55) Acha-™ em J . J . de Andrade e S i l ™ , C o i l . W o Oi ronWou .e» * . U i , * 
" d o PorUgueta. i , 252/253. — <0.) . . . „ . „ 
(56) Essa c t a s u l a foi i n . e r t » o n t i . v e í , depoie d » rappreraao á » í » ™ ™ 1 M 
o01. n*s nomeações de outroa goveruadorea do Bio . — (A ) ' 
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lodos esses gastos, prometlia o rei que, quando iriessem a iet 
productivas essas minas (que aliás já esLnvani descoberta 
sem ser pelo agraciado), lhe seria conferido o titulo de Bar. 
que?, do primeiro lugar que sc povoasse, com cincóenla tizi. 
nhos casados, com a remia de cinco por cento, cora tanto 
que esUi não viesse a exceder de trinta mil cruzados. 
As concessões e graças foram tamanhas, especialmente no 
que respeita aos gastos da Fazenda pública, que chegam a 
autorizar a supposiçâo de que I). Francisco as agenciou á costa 
das economias que teria enthesourado durante o sen primeiro 
governo... 
Ciastou D. Francisco a assalariar gente, para t*-vrtr cornai' 
go. cm Cusidla c Portugal, quasi todo o anuo de b'/iH, e no 
fim dclle, trazendo uma carta patente do próprio rri. calão em. 
Lernia, para D. Diogo de Menezes, ordenando lhe quo fizesse 
entrega das tres capitanias do Sul, declaradas iseni.^ do seo 
governo, partiu para o Brasil, e, sem se importar com uma 
provisão em que se lhe recommendára que seguisse em di-
reitura ao seu districto, foi em 19 de Fevereiro de IW) aportar 
primeiro em Pernambuco, onde justamente se em-ontrava o 
então governador D. Diogo do Menezes ("). Pião ponde este 
occultar o seu grande resentimento, e em carta ao HM de 22 
de Abril o desafogava, dizendo: «V: M. me mandou o viesse 
servir a este Estado, sem me declarar nenhuma stparacão, 
senão que o viria governar assi e da maneira que os passa-
dos; onde o tenho servido com toda a fidelidade e satisfação 
de que V. M. me tem avisado». Todas as grandes prumessas 
de avultadas rendas promettidas por D. Francisco, á custa de 
tantos gastos prévios, eram pelo mesmo D. Diogo jmliciosa-
mente combatidas com estas curtaa phrases: «Crêa-me V. M. 
que as verdadeiras minas do Brasil são assucar e pau brasil, 
de que V. M. tem tanto proveito, *e»i Me cuxUw da sua fazw 
<ío um só vintém...» « 0 mesmo negocio hade mostrar cedo» 
V. M. a perda que hade ter a sua fazenda... mas será entSo 
um mal que... não se podert remediar»("). 
(67) D. Diogo do Menottl nfto M •uoonlrev» wa PonuunbQOO. — Couf. 
deiU Mcçâo. — Km oaru dt 93 à» Abril o govoroador reToro-M & ohcpd» * 
P. Fnaoiioo d» Boui» • FcnuuDbaoo. — (O.). 
(68) Toda » ottrtA i uma a4ri« da quolxaa a ]amaata«flaa. Começa daixb * 
aotaodar qua D. Fnuiclaco daiobadaoau A ordaa do rat. arribaado a Parnaubooa, 
com achaque ds qua a caravela em qua vinlia rilho faia aeoa. laudo •wmP'* ' 
a Alexaodn da Houra qua aUl havia da aportar, lavando oomaloo o prior e e 
provincial do Carmo, qua ia deetinavam Aquella porto. A aeparaç&o rapiaeaotava ^ 
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Realizaram-se infelizmente os prognósticos do honrado es-
tadista. D. Francisco seguiu para São Paulo. Ahi sanccionou, em 
11 de Agosto, um contracto entre o seu filho primogénito D. 
Antonio e o provedor das minas Diogo de Quadros e Francisco 
Lopes Pinto para a erecção de uma nova fabrica de ferro, 
e nada mais fez (i9); e os ordenados de todo o estado maior 
que comsigo trouxera, seguiam cobrando-se. Em 11 de Junho 
de 1611 fallecía o mesmo D. Francisco, e, em conformidade 
de um dos privilegios que lhe haviam sido concedidos, dei-
xava por successor o seu segundo filho D. Luis, por achar-se 
ausente o primogénito (6°). 
Tomou o mencionado successor immediatamente posse em 
São Paulo, e depois no Rio de Janeiro, em 13 de Dezembro; 
mas vindo a ser, pelo' alvará de 9 de-Abril do anno seguinte, 
revogada a provisão para a separação do governo do Sul e 
de novo tudo annexado ao do Norte, já confiado a Gaspar de 
Sousa, teve o mesmo D. Luis que fazer entrega do mando ao 
desembargador Manuel Jacome Bravo, delegado do mencionado 
Gaspar de Sousa, de quem, apesar das suas poucas habilita-
ções, veio a conseguir ser nomeado successor em 1616, a ti-
tulo de indemnização equitativa, pelos direitos herdados e que 
lhe haviam sido retirados (sl). 
Dahi a mais de meio século, quando, pelos esforços dos 
intrépidos Paulistas, as minas rendosas começaram a ser 
descobertas, e que os inúteis esbanjamentos de D. Francisco 
estavam esquecidos, lembrou-se um seu herdeiro com pro-
tecção na côrte, de requerer, pdos serviços do seu avô, o titulo 
elle verdadeira d tmtnut to capi t i s , de que pede humildemeate s a t i s f a ç ã o : « F o i o 
agravo que V . Magestade me fez nesta s e p a r a ç ã o t ã o entendido da todos, e de 
qualidade que por mostrar o entendo aesi n ã o pude dissimular, trabalhando oommigo 
o desejo que tenho de o servir o dissimulasse, mas espero na clemencia e ffrandeza 
de V. M . o r enux lêe e me í a ç a as m e r c ê s que lhe mereço , restitumdo-me a minha 
honra do modo que V . M . ordenar e lhe parecer, porque assi cuido t i r a r e i com 
ella mais aventajada do que nunqua a t i v e » . E nesse teór , mostrando os inconve-
nientes da s e p a r a ç ã o , enche longas e enjoadas paginas. — (O-)-
(59) Conf. Tawies, / n f o r m a ç ã o . o b r . o» r t i n a , de S.o Paulo,_ 12. - J . Ja-
eintho Kibeiro, CJironolooia Paulista, 1. 269, d i para data da escriptura 
trato 26 de Tevereiro do 1609, erradamente, porque e n t ã o D. Francisco de Sousa 
•inda n ã o d . i i l r a Pernambuco. Parece ter contundido essa daW com a de igoal 
d » e de 1629. que Taques. uW supra, d i p a r . a morte de J ™ ^ " ? * ^ 
Puto e consequente desnnmt i lo do engenho ou í a b n c a de ferro. . S f ^ f » T í « ™ " -
Diogo de Quadros , seu cunhado Francisco Lope . P in to t inham ~ ~ 
engenho a D. Antonio de S o u » , p r i m o g é n i t o do D. Francisco, em " n e t ^ " dos lucro . , 
« tres m i l crusados. Ficava . i t uado nas margens do n o J e n b a M ^ - t u . ) . 
(60) A causa da ausencia va l referida na « o t a H tom TtSitT™, c iuuia 
(61) Esse pa ragnpho ca reço de ampla rectificação que « . m o l ú . » . ci tada 
nota 11. — (G.) . . -
l i t * XXV — OOVRHftO DK MKNRKR9. K B I . A ç A o . c r A f l A . SKPAflAÇXo DO s u l 
ilc manjuei das Minna, o qual lhe (oí conferido pelo rei(«) 
Ignoramos se este titulo in partibu» ainda existe em Porto! 
gal (u). So existe, nâo é por culpa nossa que a historia dij 
quo elle cstA bem longo de significar uma glória nacional, 
conforme, para honradas nações monarrhicas, convém que Mc' 
ceda nos títulos que se declaram hereditarios. Ncsta ronformi. 
dado, cm Portugal a glória do descobrimento das minaa estaria 
com mais justiça pcinonilicada no» herdeiros de Salvador Cor-
rèa, do quem sabemos quo havendo-lhe o rei comm' ttido, an 
Novembro de 1613 (m), o cntabolamcnlo, por confiar na 'mui-
la experienria que tinha das cousas do Brasil e p» b-i nanitas 
provas de sua verdade o zelo pelo serviço», deixaml» astu 
prudencia o modo como nisso devia proceder», rwitriboio, 
rom a maior abnegação, conjuntamente com seu filho Martún 
Corría, para que o mesmo rei expedisse a carta r̂ gla de 29 
do Agosto de 1617 e regimento de 8 do Agosto ile 1>;18|"), 
declarando as minas livres, para poderem ser explóralas por 
todos os seus vassal os, e mandando pôr em vigor o regala-
mento do Valhadolid de lõ de Agosto de 1603 ("), ruja exe-
cução havia sido mandada sustar pelos esforços interrasidos 
e egoísticos de D. Francisco de í ousa, providencias esías que 
permíttiram o desenvolver se o espiri'o aventureiro dis Pau-
listas, que vieram a ser os verdadeiros descobridores das mi-
nas de Minas. 
(62) Dopois d» íiUcvldo D. VrenclMO. DO catacalho do lUtfinwttto -to 8 * 
Aaoflto <lv 161K, M havia dito qa» • par muilaa dlligviH-iaa fvilaa pur I> Kraacim 
de SOUM... M nao ponda por ailaa averlouar a cartaia da» dilaa rnioa*, • 0A0 N 
tata tirado dalla» proraito alattta v a m minha Tnianda. — (A )- — O piiin t̂io Mr-
(jnes da» Mina» foi D. KranoUco da Souaa, tarooiro cood» do Prado, d» & 
Antonio da Soa»» • nato de 1). Kranolioo da Sólita. Teve o titulo por larta dt 
7 de Janeiro de 1670. Oonf. Braamcamp Preire, Brarde» da Solo d» Cinfra- ^ 
421/12S. — O mMmo titulo foi estinoto a renovado varia» vate», por »»r d» jw» 
a herdade, lendo a» nltlmaa mtuvaeflea em 15 da Janeiro de 1M3 e i de Xovenl»» 
de 1876, eata na pe««)a de D. Aleiandra da Silveira a Lorena, deoimo wcaiide 
marque» da» Uinaa a decimo quarto conde do Prado. — Conf. Silveira Pista 
Aetenta dor PaffliKa* Ululare» e tfrandei de Portupal, I , 13^133. — (tí.). 
<63) Veja a nota preoedenta. — (O.). 
(61) A carta ntoia de 29 da Affosto da 1617 e o reclmanto de 8 de Ajost" 
da 1618 encontram-M em J . J . da Andrade a Silva. Cotteefdo CkroNoloffico da 
fflilaçio PovfHgiiaia, t, 282/263 a 330/333. — O novo nvlmento da» mina» é de 10 
de Junho de 16U: Jtevltta do lartltato HtttorlM. «•, parte 1.*, 201/216. — Vel» 
carta rArla a D. Lille de Souia, da 7 da Movembró da 1617, la Jeaaet do Ver** 
Pattliela, 6, 2.* parte, 4». _ (O.). 
(6S) Veja a nota Si deita leec&o. — (Q.). 
N O T A S D A SECÇÃO X X V 
I . 
{Fag . 125) 
" Sebastião de Carvalho, no reinado seguinte (Liv . 15, 315) feito des-
embargador do Paço, foi casado com D. Luisa de Mello, e pae de Sebas-
tião de Carvalho e Mello, que faJleceu era 19 de Janeiro de 1719, aos 
94 annos de idade {Gazeta de Lisboa, de 26 de Janeiro de 1719). Veja 
também Diniz, Poesias, 5, 144 [Lisboa, 1815J. Uma D. Luisa de Mello 
houve, por esse tempo, pernambucana, filha de D. Christovão de Moura 
e irmã da mulher de Jeronymo de Albuquerque, cunhado do primeiro 
donatario. Entretanto, para certa herança, se provou juridicamente que 
a do que trata fôra filha de Gaspar Leitão Coelho e D. Joanna de Mesquita; 
mas, se tal fosse, não se descobre de onde pôde provir a esta D. Luisa o 
appellido de Mello, que tomaram os descendentes. Em todo caso, o dito 
Sebastião de Carvalho e Mello foi casado com D. Teresa Luisa de Men-
donça, segundo Jaboatão [A7ot?o Orbe Seráfico, 2, 337], neta'do pernambu-
cano D. Paulo de Moura, filho do governador D. Felippe de Moura e do 
D. Genebra Cavalcanti, e desse consorcio nasceu o, ao depois, marques 
de Pombal. [Conf. nota 16 da secção IX , tomo I ] . — (A.) . 
Sebastião de Carvalho, que veio ao Brasil, é pae do que casou com 
D. Luisa de Mello; o pae do famoso ministro de D. José I , era Manuel 
Carvalho de Ataide. Veja Pedro A. de Azevedo, Os antepassados do mar-
ques de Tombai, in Archivo Histórico Portupuez, 3, 321-331. 0 appellido 
de Mello resulta do parentesco com D. Pedro Leitão, segundo bispo do 
Brasil, cujas armas descreve Azevedo, íbi, 275. A obscura genealogia de 
Pombal complicôu-se aqui pelo esforço de inseri-la em tronco pernambu-
cano. — (C.). 
Conf. Capistrano de Abreu, Prolegomenon a Fr. Vicente do Salvador, 
Historia do Brasil, 264-265, ed. de 1918. Segundo o mestre inolvidável, 
Sebastião de Carvalho não prestou nem metade dos serviços allegados 
no Archivo Histórico Portuquez, citado, 345. — Veja a notá X I X da secção 
XXIV. - (G.). y ' 
11 
(Pag. 145) 
Das negociações de D. Francisco de Sousa em Madrid, parte do 
expediente, conhece-se através do códice Pernambuco, da collecção Cas-
Wlo-Melhor, pertencente á Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. D. Fran-
cisco de Sousa, naquolla côrte, achegou-se ao duque de Lernia, a cuja in-
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fluencia deveu por eerlo o (ranfla rol da íarorm que obtere do feif ^ 
a nua nomeação para rapiUv general e gore mador das tres eapitanili fe 
Espirito Sanio, Sflo Vkenlp * Río de Ja npitü, declaradas isentai (Jo g^^, 
nador geral do Rraíil. 
Da^urllp ciStltre Irnslwla «e para aquí o qoe M relerp aos *$m\i-
montos apresentados por tí. Fmiwiaro were* de suas propfmUs e p r ^ , 
çòes, e às rwponta* do rei; raí como «*U weripto. em língua castélliaoi, 
rom as menina* incon^ruenrías orthofraphícas e de fórma, q n t toma 
áspera fila leitura: 
« í'or derretu d*1! Duqu* d« Larrna emhíado al Coas.» <1«» FortafiL 
Kn 23 de DiTÍpnii're de IfiOO. S>l>re | M Minas del Ilranil q' fntr^araa 
a I), l-'ran.fo dr SIM. 
S. M.i(t.<l lienp muy parlicuUr RHorion jr noticia de ta fstímacúa 
T caudal que se deve haxer de las Minas drl B r u i i , y nombrar a D. 
Kran.w de S«ta para la Admínislraciun dtr las Minan q' el h i d-̂ abierto 
y la-i que se desrubriren wlelant^, con titulo de Capitán Gm'-rii y Gotw-
naikor de las dichas Minas y q' en todo lo locarse a la* «iWias Miut 
ten^a rp * l'er i tendencia y JurisdK-km en todas as Personan q' ^torienm 
en vi llraaü aunq' sean Governadores de Ciudades, Juslta-n majores c 
Capitanes exrepto el fíovemailor del Estado, y que pueda p.i*¿ar a bi 
partes onde vivan Indios naturales de Tax, o ele guerra, o como le pareikn. 
Hizo el Consejo de Portugal consulta a S. Mag.d sohre t^te derrite 
Kn 30 de junio de 1C07, siendo Consejenw Fran.«» Nogueira, Diego da 
Fonseca, Enrique de Sexta, El Conde de Salinas y el Conde d<> t'te alba 
Itefíere q' aviendo vinto el Consejo el decreto por el < \ n ú notaba 
S. Mag.fl a ti. Fran.co de Snsa p.« la conquista de las Mm-ia. q' hecho 
otras diligencias con el Virroy de Portugal y Cons.* de las Indias de 
Portugal da su parecer en la forma sig.**: 
Aríend'wsc visto todo en el Cons.» con la considerackii) q" la mtte-
ria pide, Parecí que en lo q' el Cons.» de la India q' el Virrey apontt 
de q' coinvcndra hazer-se nuelia diligencia para mayor averiijuaxíon de l» 
Minas, luberon razón faser deste parecer, porquanto D. Fran."* de Soe» 
de industria o con Prudência no les ha comunicado lo q' ha Resultado ti» 
la experiencia q' hizo dellos mas persuadió a los Minero* por quit* d 
tiovernador IHego Castello las enbio aver per ©1 Proredor mayor de kn 
difuntos de aquel Estudo a q' não discessen en el Rvyno cosoa alguna q' fc* 
tmxo connigo a «-sta Corle con intento de dar a S. Mag.11 notkia del &• 
lado dellus Minas como fixo primero q* suptesse desto en otra p*rte' ? 
por lo q' aquí se t'u-no alcançado del dicho l>. Fran.eo q* de loi Minero*, 
conpaíen ( m e ) Enrique de Sosa platico sol»re la materia destas Mmas. 
entu*nde el Cons o q* consta bastantemente q* son caudalossas, y de calidad 1 
benef.» se sacara delias mucho en proeba desto lo q' Diego da Fons*** 
referió dequel Provincial de la Camp.» de aquellas partes q* es per*» 
bien entendida y platica de las COMOS de aquel Estado, da desta Mm* 
enformai'ion y si el Virrey y Cons.o de la India tubieron desto noticiar 
sin dula y fueron de parecer q' no se tratava de muchas diligeiKi*8 
lo qual a porq' por la* primeras palavras del decreto ae iaíer* q' ha teniw 
V. Mag.d bastante certeza de la importancia deataa Minaa quando » *•* 
aolvio en mandar encargar el beneficio e administración delias — A ^ 
Fran.co de Sosa parece q' no hay q' tratar de otra» averiguaaHHies dell»1 
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y q' toda la dilación q' ubiere en executar-se esta resolución q* V. Mag.d ha 
tomado será de grande daño a su Real Hazienda, y q' a D. Francisco se 
pidan apuntam.103 de sus pretencionès y del modo q' quiere entrar en este 
negocio. 
— Resposta de E l Uey: Digasse a Don Fran.oo como pareze a loa 
mas de apúntameos de todo lo que se le offrece para entrar en este nego-
cio, y poder seguir bien y de las. pretencionès q ' tiene, y q lo haga con 
brevidad y expuz este negocio se tiene por de tanta importancia. En-
cargo mucho al Cons.° q' ponga grande cuidado y diligencia en el. • > ' 
— Apontamiv q dio D. Fran.™ de Sosa en jul io de 1607 con las 
respuestas de 8. Mag.di 
— 1 — Dize D. Fran.co de Sosa que tiene por mayor riquesa destas 
minas que de las que hasta oy se han descubierto de oro e tanbien en 
las que hay de Platta, esmeraldas, perlas, cobre e fierro, salitre que en 
distancia de trezentas legoas de tierra todo es probeido dellos e otros 
metales. La tierra frutífera de pastos e senbrados que en el año de 1591 
fue con el dicho D. Fran.co Gabriel Soares el qual por dizere que sabia 
donde havia Minas llevava jurisdizion ysenta del Governador. 
Jtesp.'"; de S. M a g A ; — Jurisdicion sobre el Rio de Janeiro, S V.te 
Sprite S.to y que se suspenda la Residencia, 
— 2 — Para beneficiar las minas del oro puden i r mineiros de Chili . 
Eesp-ta: Don Franco provia el dinero p.» los Mineiros y q' los de 
oro y plata sean doblados porq si faltar a uno quede otro. 
— 3 — Para la plata mineros de Potossi y otro para las Perlas de 
Margarita y otro Para los diamantes de las Indias Ocidentales. 
Resp.ta; Como pide. 
— 4 — Para el oro de betas mineros de Alemania, otro p.» las 
minas de Salitre y asuí re . 
Eesp.ta: Assy conq' D. Fran.00 ponea el denero1. 
— 5 — Ensayador y refinador de todos los mitales. 
RespJa; Assy. 
— G — Para las minas de Hierro officiales de Biscay q' lleven to-
dos los instrumentos. 
Resp. ta: Assy. 
— 7 — Poder para repartir las tierras en sesmarias assy desembradas 
como de minas y hazer poblaciones y villas. 
Resp.ta; en todo lo que propone neste cap.» guarde las leys de 
Reyno y ferales y Regira.tos del Brasil. ' 
— 8 — A los primeros Pobladores y descobridores pueda dar Há-
bitos de Cr'sto la cantidad que S. Mag.d fuere servido y q' Gabriel Soares 
üevava doze hábitos con viente mi l reis de tença y seis con sincoenta. 
Resp.'o : En lo del los Hábitos lo q' se concedió a Gabriel Soares 
tres condiciones de aver servido tres años y no tener defeito q ' aya 
menester dispensación y se conseguiendo el effecto de las minas. 
— 9 — Pueda dar el fuero de Cavalleros fidalgos a los q' Jo mere-
cieren nestas Minas,-q' Gabriel Soares llevava orden p.» trinta Cavalleros 
hidalgos p.a quatro, parientes y cuñados suyos, y Don para sus mugeres, 
J Poden por tpo de tres años p.& prober todos los officios de la hacienda 
? justicia en vida de las personas de quien los probesse. 
RespM; Fuero de Cavalleros hidalgos para 200 personas, moços 
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>\v <'H in .ira p.t nlnw ÍW. y i ' 1»* C»TAU»T«»» tiMttkr'* «y^n s m i ^ ^ j 
nftn« MI Ian mina», y lo» moço»» do Camara «no, y íupm efe fcrt«^¡, j 
qnatm (>fTwin.w y Unti p* «US miiRfW!», y q* H k » ayan ü-rrido Im I 
«ños «fi lafl nnnw, y UiHni tmgan la« Cal idad^ r(' w l^iii^rrn, Mf« ^ 
1tpit¡m."> drl Uaynnlpttm Mayor, y H Ptorim.»» d« im nd.o» 
— 10 — pudtpMW nnmbrar *u Cargo, aronlnintdo morir ra h ^ 
j.rpíA, rn U (wnmOA q' le partntitfrv. y qnn a todo» Irm ffrtCffr^M ^ 
otra* i'Att^ leu romuUwwi r l d m ü r r m para aqiiellaa partf» y f poditHt 
Hi-v-ir la* gakfim »!<• I"* rnwlnnadir* a «ILw Um uffkbii^ obten p 
Ite*lh'* : Kl DiMnttrain.tv romo pî -do a>n dtrlararion ^ 
v a p n w a , y on 1"* ilftdrrradnn ritmo piiln rimf. i» no w * rl» Lw p lmi 
— I I — Sn ilo «*mliareacion franca a todon pohlailor^ ÍJ' ̂ ñá. 
rnit ¡r de lo lloyini aqui'llaii parlm rrpartiendo \o* por los n-uim COQQ t 
Ins drstrrrailo* tmi en cada navio, dando le tolo baatim.^ por coeatoli 
S. Uait.d 
HtMpMi \** q"" Pide. 
— V i — P a n q' lo» gen lile» acuden a n í a población ¡»¡'i» l infi 
|.,» m» da los (como »•& por licita) por el mayor modo de [ u o de per-
ra q* le pnrczicrc y para «mo w derroge qualqaier Pro»»t->n-ii q" le tjm. 
hecho. 
/ í r j » p (« ; Ksta Licencia se le conceda p.» usar deiU f <-t toka la 
niralios voluntario* yin q' use do riolencta ní »e lea haea ç o ^ r r i a L» Ca-
lilos. A no fuere en nu neccss.ri» defensión y q'... « l o \>^t t»tint 
ainielle* Indíoe se guarde enterajnen.1* lo» regim.10» y C f f ^ A * q' T J 
q' ninguna manera pueda compeler ni liazer fuerza a loa K ' - iUii ' -* assy bn-
tiieaclos como por bautisar p* q* se oceupen y trabajen en el Ubor de tai 
minas. 
— 13 — Por tiempo de trea aftoa pueda enriar cada uno a BOM* 
Aire» tre* navio* do loa q' andan en la Cwta , a buscar l»^* o t v i b 
y cam.o» de carga y lo demaa ñeco*».rio 
He*pta: Escusado. 
— 14 — En los proprioa navion pueden liir d» laa Mina* nanoeUd» 
carnea, y los mantim.to» q' la lien a JA no tiendo açúcar ni pal" d« 
Reap.ta: Escusado. 
— 16 — En lo q' toca al Kejnm.to de las Mina* enq.*» no wd» oü* 
so devo usar del de 1). Eran.0» de Toledo, q* biio siendo Virrt-y M UM' 
las parti-s del PirA y del q* se usa en la nueba SpaAa. 
RéKp.**: liso del Kegim.to de Don Eran.eo de Toledo de q' » 
en las Minos d» Nueba EspaAa, enquanto no se le diere otro. 
— 10 — Enquanto al govitmm haviendoase de duvidar como »e w« 
en tiempo da Luis de Brita e Antonio Salema, Goveroadores q' f"*"" 
junto ... q' aya en cada nno su tribunal de Just* para q* con taúl idid" 
ministre justizia, y no »e dividiendo sor& necesa.e un Auditor Gen*rw* 
las Minas, el qual determine y sentenzie las coeaai criminales d» ** ; 
q' actualmente andarem en el descobrim.to y pioblaxion de las Min*» \ 
Re*pM: Que su le de un Auditor general con la Jurisdicio» *" 
cess.ris p.» la buena administración de justicia. ' Ú i 
— 17 — E l gasto que podra haier la fabrica de la» Minas «a i 
un ttfto es lo seguiente: 
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Seis cíenlos cruzados a un Minero de oro, seis cientos cruzados a 
otro de oro de bellas, seis cientos cruzados al ensayador de loa Métalos, 
seis cientos cruzados a un Minero de platta, seis cientos cruzados al do 
las perlas, seis cientos cruzados al de las esmeraldas, quinientos cru-
zados al del salitre, quatro cientos cruzados p.» dos Biscayeros de sueldo, 
que viera a montar estos selarios de los officiaíes quatro m i l y quinien-
tos cada año. 
RespM: Los selarios sean los q' piden, conq.to salgan del Rendim.to 
de las dichas minas. 
— IS — A l dicho Don Fram.co se le deve dar el ordenado q' tiene 
el Governador General del Estado, q* son 3.000 cruzados, con los vinte hom-
bres q' tiene de guarda y 1.000 cruzados de merced para repartir en nom-
bre de S. Mag.13 En las Minas parece q" se deve conceder 2.000 cruzados 
por aver mas ocasión en que se ocupar. Un Probeedor se deva hazer do 
las Minas con ordenado de 400 cruzados. Un Thesorero con 300. Un Me-
rino con 150. Un Oydor, no se devidiendo. el govierno, con 400. Vien a 
montar estos ordenados a 6.250 cruzados y con mas 405 cruzados en cada 
un año que pareze podran bastar q' este pagam.*» se podra hazer de lo pro-
cedido de las Minas. Voto el Cons.» y la junta. 
Resp.ia: El selario q' piede p.& sy y p.» vinte hombres de su guar-
ilia y los 2000 cruzados p.a repartir en mercedes pelas personas q* se ocupa-
ren en este serv.o se le deven conceder, teniendosse consideración a la 
calidad y importancia de el neg.o y q' al buen effecto del conbiene proce-
der con alguna larguesa y mas q' parece conbenierse de um m.do mode-
rado todo lo q' el dicho Don Fran.oo apunta y también parece q" deve aver 
provedor thesorero y escrivano de las Minas y dar se les a ellos y al 
dicho Auditor gen.al el selario q' neste Capitulo se diz. 
Respuesta de S. Mag.d: Esta bien lo contenido en este puento conq.to 
salgan los gastos de lo procedido de las Minas, como parece a la junta. 
— 19 — A los derechos se deven remitir por tiempo de quatro años 
o tassarles una parte favorable a respecto de lo que se usa en la nueba 
España, onde en las minaa ya antiguas se paga solamente la veintena 
y se luego se apretaren los que quisieren venir a ellas a habitar... assi 
parece q' en estos primeros años pague solamente los diziemos de los 
ganados y íructos q' la tierra diere. 
RespM: Loa derechos deven ser los q* se pagan en la nueba Es-
Paña, de las minas q' se descubren de nuebo y que de los frutos y gana-
dos se paguen solamente los diziemos en los primeros quatro años. 
— 20 — Y quando S. Mag.d no fuere servido q' se haga esta despeza 
<le los officiaíes y ordenados por queuta de la Real Hazienda en los pr i -
meros quatro años, Sirvasse S. Mag.d que corra todo por quenta del dicho 
D. Fran.co dexandole livre p.» el y sus descendientes los primeros 
doze años q' se empezaren a fabricar estas Minas, q* acaradas ellas que-
daron entonces livres a S. Mag.e las Minas sin dispendio alguno de su 
Real Hazienda, gozando los diziemos y quintos delias. 
ñesp. ia; Sierresse la puertta a esto, como parece. 
— 21 - Enquanto a mercedes, Pide el ütulo de Marquez para. sy 
7 sus descendientes de la primera tierra q* poblare, y esta merced hizo 
S. Mag.d q. esti en gloria a Gabriei Soares persona de la calidad q se 
^be y siendo dudossa la em preza q* tomava y no teniendo hecho en ella 
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servo alumio A S .Mai'1 y T qimn.lo F r a n . ^ Barreto hw a MoncmoUjj 
so entiontte i \ ' lU'vo ci l i l . " HPI primer Inçar que pob)a,^fl foncci j^ 
elRoy D. Sobastian. 
- - 2'2 — l)0" | ' i i r f i de ln« Mina!* entablada y q ' se vpa ]a otiliiia4 
delias y el ncrpívenlam.to i\iw rpstilta la hazienHa rpal, le hn?a V. Maçd 
entonces müo de la ventena para el y *m dewendientwt, no fi^aandc. U 
(junntia de 3 <H)0 cnixudns. Y esd* UTATI nituwloa en la Casa Upal de la, 
difhns parir». 
I tn ip . '* : Henland» las mina» WHií cruzad"* livro* rlç tf>Ias rosüi 
se les dt-n I t * . H i | cr>ir.nd«* q' paro/en y abasando hanla quini'-nlos iooo| 
c n i í a d o s dcwrnUi m lo iln cinco por 300 de lo q* renlare ¡o nno y lo 
otro di1 en el titulo de Marquez y de -VKlg rnizarhm de f>nU abuo 
no el titulo sin la renta ni renp.o do etnro JKir KlO. — Sola: f^'o usofrne 
de juro y heredad fuera de ta Ley mental y audi el titulo r|« Marquei 
porque el I t fy so ronformA o n lo» Votos del cons.* y d« la junta. 
— 2."Í — POIOR" sen".0» pasjiailos pide la merced q* S. . M - i ; - 'nen ser-
vido de hazelle. 
flfj»/».'* .' El Cons.» lo conaulte. 
— "¿4 — I)e i&B T o m p . " q ' eslan paçadafl en d BraflJ conb'ieae üe-
Tar una que guarde el puerto de la vil la de Santo», q ' w q' se toma 
yendo p.» las villas y ra neceas."» q ' enié tuerte. 
Iietip.'<*: No se quite Comp.» ilo las tres ordinarias, ll.'t .ititese ma-
chas si fuere menester conq.to la costa salga de lo procedido de las Minas. 
El tiempo q' ade durar el Goviemo y administración de l)»n Fran.™ 
sean sínco años, mas o niemift lo q ' lo ordenare. 
Por escusar mas... levareys Vos el Conde de Salinas esta mi resolución 
al C'on».° para consulta y ordenareys q' con toda la brevcdiiii possible 
parta D. Fran.eo y se le haga los despachos necess.rio* y nest.i rooíor-
midad sin mas replica. 
— Los ministros del Cons." de Portuaal q* se hallanm en l.i .vnsult» 
y después en la junta fueron: Conde de Eicalho, Henrique de Sosa. Conde 
de Salinas, Fran.«* Nogueira, Diego da Fonseca y l«w Casteltain*? i' 86 
hallaron co'cllos en la junta fueron el Re Confesor, Marq.* de las Novas, 
Molina de Mud rano... » 
Oa despacho», que o rei eriroimnendava tivessem a maior breridad* 
possível, conseguiu I). Francisco d» Sousa a 2 e 7 de Janeiro, 28 de Março 
e 15 de Junho de 1008. Traduzem fielmente o que se assentou em conse-
lho e junta, do ciMiformidode com os apontaineutus jA referid»» e as re-
plicas reaes. Ficam aqui compilados esses diplomas, como os reuniu J-
J. de Andrade e Silva, Cnlltcção Chrottologicn da Legisltiçãó Portuguesa, 
245-250, chronolngicaintinte deslocados eni additamoiito a de lf>34 a l^O, 
razão por que, roíuridos a ICOtí, nào silo all i procurados. 
I — Dom Felippe, por Graça do Deus, Hei do Portugal e dos Al-
garve», etc, A quantos esta minha Carta virem» faço saber que, sendo or» 
informado quo nas partes do Brasil havia minas de ouro, prata, t> outn» 
metaos, mandei tomar informação do pessòaa praticas ¿aquellas partes, 
que razão tinham do o saber; e por constar serem j à descobertas aa ditas 
minas na Capitania da Sáo Vicente, e as havia também nas do Espirito 
Santo e Rio de Janeiro, pelo beneficio que da se descobrirem e benefi-
ciarem aa ditas minas resultava ao bem commum dos Vasaallos de meus 
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Reinos © Senhorios, e augmento e proveito grande de minha Fazenda, para 
com mais commodidado se poder administrar just iça aos moradores das 
ditas tres Capitanias, e por outros muitos respeitos que me a isso mo-
vem com o parecer dos de meu . Conselho: 
Hei por bem de dividir , comal por esta divido, e aparto, o Governo 
das ditas tres Capitanias de São Vicente, Espirito Santo, e Rio de Ja-
neiro do districto e Governo da Bahia, e mais partes do Brasil. 
E pela confiança que tenho de Dom Francisco de Sousa, do meu 
Conselho, que neste negocio me servira a toda minha satisfação, como 
até agora fez nas cousas de que por mim e pelos Reis meus antecesso-
res foi encarregado, e por a experiencia que desta matér ia j á tem, Hei 
por bem e me praz de o encarregar da conquista e administração das 
ditas minas descobertas, e de todas as mais que ao diante se descobrirem 
nas tres Capitanias de São Vicente, Espirito Santo e Rio de Janeiro, somente: 
E o nomeio por Capitão Geral, e Governador, das ditas tres Capita-
nias, com administração das ditas minas por cinco annos, ou pelo tempo 
que eu ordenar. . . 
E em quanto sobre este negocio estiver nas ditas Capitanias, Hei 
por bem que tenha todo o poder, jurisdicção, e alçada, que tem, e de 
que usa, o Governador da Bahia, e mais partes do Brasil, por seu Regi-
mento e minhas Provisões, assim na administração da Justiça, como da 
Fazenda, e defensão das ditas tres Capitanias, independente em tudo do 
dito Governador, e immediato somente a mim, conforme a um Regimento 
e Instrucção, que lhe mandei dar, que elle guardará inteiramente: com o 
quai cargo haverá em cada anno o ordenado que lhe mandarei declarar 
por uma Provisão minha. E por esta mando a todos os Fidalgos, e Caval-
leiros, e a todos os mais moradores das ditas tres Capitanias, de qual-
quer qualidade e condição que sejam, hajam ao dito Dom Francisco de 
Sousa por Capitão Geral e Governador das ditas tres Capitanias e minas, 
e como a ta l o acompanhem e obedeçam, e cumpram e guardem seus 
mandados inteiramente, e tudo. o mais que de minha parte lhe mandar e 
requerer, segundo fórma do poder, e alçada que de mim leva, e ao 
diante lhe mandar. 
E primeiro que se embarque para as ditas partes, me fará pleito e 
homenagem da governança das ditas tres Capitanias e seu districto, se-
gundo uso e costume dos meus Reinos de Portugal — o qual pleito e 
homenagem Hei por bem que faça nas mãos de meu Viso-Rei de Por-
tugal; de que se fará assento no Livro das homenagens, na forma costu-
mada, e nas costas desta se lhe passará certidão de como deu a dita 
homenagem. 
E para firmeza do que dito é, lhe mandei passar esta Carta Pa-
tente, por mim assignada e sellada com o sello Real pendente. — Gonçalo 
Loureiro a fez, em Madrid a 2 de Janeiro, anno do Nascimento de 
Kosso Senhor Jesus Christo de 1608. 0 Secretario Francisco de Almeida 
de Vasconcellos a fez escrever. — . R e i . 
11 — Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que envio a 
Horn Francisco de. Sousa, do meu Conselho, por Capitão Geral e Govema-
dor do districto das tres Capi tanías de São. Vicente, Espirito Santo, e Rio 
de Janeiro, e da Conquista e administração das minas descobertas, e por 
descobrir, nas ditas tres Capitanias. 
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y, para <pit ' w r o n « ¡ ( t . H n p f f e i t iK i ip i* ! n<wle ri(ir*« ir, w ^ 
twitlnn, Hoi |H»r IMI» P i"'' p r " 'I"? <I'ml1,"?r (**""a ifne c n l i v » m . 
dt-mnacU cm rtcgroíln par« «Igutna oiilrn partn o pojwa ir swrvir às dita, 
i i i inu — C«MII dcrlaraçao o« U M dngraHadoa nfto w r á n de p j ^ 
n, -m !H> [HKicrao tirar dcllan ncnlium, a¡n«l« qiie seja oílirial: p com Wr; 
lidAo do dilo Dom Franriwo, ou d« quem íucrwler no dito cargo, de 
rumo a tal pwwoa »orvio naa d i t M minan o lempo que tinha de depe-
do, lhe scrft levado cm conta, « Ihfl mandarei pwmar Alvani de perdió 
ein frtrma. K cate Hoi por bem quo valha como Carta e que nâo wja paj. 
sado pela Chanrcllaria, «cm embargo d a Ordenação t m Contrario. 
Francisco Barbosa o fez, pm Madrid, a Z de Janeiro de I t ' ^ . 0 Se-
cretario Francisco de Almeida de Vasoonccllo* o fez ef«crever - R e í 
III — En Kl Hei faço aalicr aos que «rte Alvará virem. '¡fie. sendo 
cu informado que convém muito a meu nerviço e ao benefi.-io commnm 
de meus Heinos e Senhorio», e dou naturaes detlM, e proveito minha 
Fazenda, conquintarem so c bencficiarem-ite e administrarem a» minas 
d e ouro. prata, e outros metaes descobertas e por descobrir no distritto 
d a s tres Capitanias do Espirito Santo, Rio do Janeiro, e S ã o Vicente, 
das partes do Brasil, Houve por bem de mandar a Dom Fr a r r i sco de 
Sousa, do meu Conselho, por Capitão Geral e Governador das d i tas Capi-
tanias e minas. 
E para que se consigam os benefícios que neste n e ç o c i o se per-
tendem, Hei por bem e me praz de lhe fazer mercê, que poss-i nomear 
o Fôro d e Cavalleiro Fidalgo de minha Casa em cem pessoas, e o de 
Moço da Camara em outro cento; com declaração que os Cavalleiros-Fi-
dalgos terão primeiro servido n a s ditas minas dous annos cumpridos, 
e os Moços da Camara um anno, e todos terão as qualidades que se re-
querem, conforme ao Regimento do Mordomo mór de minha Casa — e 
isto conseguindo-se o effeito das ditas minas; porque, não se cunseçu indo , 
esta mercê não haverá effeito. 
E para minha lembrança e sua guarda, lhe mandei passar este Al-
vará, que a seu tempo se cumprirá, como nelle se contem, o >iual Hei 
por bem que valha como Carta, e que não seja passado pela Chan-
cellaría, sem embargo das Ordenações que o contrario dispõem. Fran-
risco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 de Janeiro de 1608. — O Secre-
tario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Rei. 
IV — Eu El-Rei íaço saber aos que este Alvará virem, que, sen*> 
eu informado que convém muito a meu serviço, e ao beneficio commiu» 
d e meu» Reino» e Senhorios, e dos naturaoa dolles, e proveito de minha 
Fazenda, conquistarem-se, beneficiarem-se, e administrarem se as mina? 
d o ouro, prata, o outros rnetae», doacobertas, e por descobrir, no districto 
da» tres Capitanias do Espirito Santo, Rio de Janeiro, e S i o Vicente, das 
partea d o Brasil — Houve por bem de mandar s Dom Francisco de Sousa, 
do meu Conselho, por Capitão Geral, e Governador das ditas tres Capte-
m a s e minas; e para que se consigam .os bons effeitos que neste negocio 
se pertendem: 
Hei por bem de fazer mercê AO dito Dom Francisco que po^* 
nomear nas penooa que lhe parecer dezoito Hábitos da Ordem de 
to, os doze doUes com vinte mil réis de tença, a os seis com cincoen» 
mil rói» cada um — com declaração que, as dita* pessoas em qu« ŝ81t<t 
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iiomeur U'iüu servido [telo menos treg annus cuiiijiridrw no iwgocíu das 
minas, e não terJo defeito de geração, para que seja necessário haver-se 
dispensação de Sua Santidade — e isto conseguindo-se o efíeito das ditas 
mina?; porque, não se conseguindo, não haverá effeilo esta mercê. 
E para minha lembrança e sua. guarda, lhe mandei dar esfe Alvará, 
que a seu tempo se cumpr i rá , como nelle se contem, o qual valerá como 
Carta, e que não seja passado pela Chancellaría, sem embargo das Orde-
nações que o contrario dispõem. • 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 de Janeiro de 1G08, O 
Secrelario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Re i . 
V — Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que envio 
ora a Dom Francisco de Sousa, do meu Conselho, por Capitão Geral e 
Governador das tres Capitanias de São Vicente, e Espirito Santo, e Rio 
de Janeiro, e da conquista e administração das minas descobertas e 
por descobrir nas ditas tres Capitanias. 
E porque se consigam os bons effeitos que se pertendem — Hei por 
bem que o dito Dom Francisco possa prover, por tempo de tres annos, 
contados do dia em que chegar ás ditas Capitanias em diante, oa offi-
cios de Justiça do districto das ditas Minas, em vida das pessoas em 
que os provêr, e as serventias dos de minha Fazenda, em quanto eu 
os não dér de propriedade. 
E nas Cartas, e Alvarás, que passar, dos ditos officios, e serventias, 
se trasladará este, para a todo tempo se saber que o Houve assim por 
bem — o qual Hei por bem que valha como Carta, e que não seja pas- . 
sado pela Chancellaría, sem embargo das Ordenações em contrario. 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 de Janeiro de 1608. 
0 Secietario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Re i . 
VI — Eu El'Rei faço saber aos que este Alvará virem, que envio a . 
D. Francisco de Sousa, do meu Conselho, por Capitão Geral e Governador 
do districto das tres Capitanias de São Vicente, Espirito Santo, e Rio de 
Janeiro, e da conquista e administração das minas descobertas e por des-
cobrir nas ditas tres Capitanias. 
E para que se consigam oa bons effeitos que se pertendem, Hei 
por bem que, acontecendo morrer, servindo o dito cargo, o possa nomear 
em quanto eu o não provêr, na pessoa que lhe parecer, conforme as Pro-
visoes e ordens que tenho mandado dar ao dito Dom Francisco. 
Pelo que mando a todos os Officiaes *de Milicia, e aos da Justiça, 
f> Fazenda, e a todas as pessoas que residirem nas ditas Capitanias que 
wnheçani a pessoa que o dito Dom Francisco deixar nomeada por Capi-
tão Geral e Governador delias, e como tal lhe obedeçam, e cumpram seus 
mandados, em- quanto eu n ã o , n o m e a r outra que haja de servir o dito 
^rgo, e cumpram este Alvará, como nelle se contem; o qual Hei por bem 
que valha como Carta, posto que o effeito delle haja de durar mais de 
"m anno, e que não seja passado pela Chancellaria, sem embargo das 
Ordenações que o contrario dispõem. 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 de Janeiro de 1608. O Se-
cretario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Rei . 
V I I — Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que Hei 
por bem e me praz que Dom Francisco de Sousa, do meu Conselho, que 
ora envio por Capitão Geral e Governador das tres Capitanias do Espirito 
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Santo, Rio d o Janeiro, e SAo Vicpntp. na» paftps d o Brasil, e ila conquiji, 
e ftdniiniíitraçâo da» mina» descoberta», <? por descobrir do districto faw^ 
tenha d o ordenado, cada anno em tpte íe rv i r o dilo cargo, t r f i mil en,! 
cados, e don» mi! cruicadoA mais de mercê ordinaria, para repartir por 
as peasôas cjiie »c ocenparem no negocio das ditas minas; os quaes cinco 
mil enmados l h o w r â o panos do rendimento e procedido della.«. 
I ' o k i quo mando ao 'fhpsotirriro ou Hecehedor d o dinheiro ria» ditaj 
minas que d i e pasjtif ao dito i*>m Francisco, em cada um anno, og dito, 
cinco mil crurados. pelo t r a s v i o deslc Alvará, que sera registado no Lino 
de sua despesa, pelo Escrivão do seu cargo; e com o conh^mento do 
dito Iktm Francisco lho scrÁ levado em conta o que pela dita ¡he pagar. 
E esto Hei por Iwm que valha como Carta, e que nâo seja pwado pfU 
Chancellaría, sem embargo das Ordenações que o contrario i i i - ¡ w m . 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 d e Janeiro de l ^ i H 0 Se-
cretario Francisco de Almeida d e Vasconcellos o fez escrever. — Reí. 
V I I I — Eu El-Kei faço saber aos que este Alvará virem, rp;.:, sendo 
eu informado que convém muito a meu serviço, e ao b e n e t i n i rununum 
d e meus Reinos e Senhoríon, c dos na tu raes delles, e provei l i " minha 
Fazenda, conquistarem-se, beneficiarem-sc, e administrarem-se a-* minas de 
ouro, prata, e outros metaes, descobertas, e por descobrir, no d i s t r i r t o das 
tres Capitanias do Espirito Santo, Rio d e Janeiro, e São Vir* P.te, das 
partes do Brasil, Houve por bem de mandar a Dom Francisco <i'- Sousa, 
do meu Conselho, por Capitão Geral e Governador das dita» tr>-5 Capi-
tanías o minas — e para que se consigam os bons effeilos que r . M e ne-
gocio se pertendem. Hei por bem de fazer mercê ao dito Dom Fruicisco, 
que possa nomear o Fôro de Fidalgo em quatro pessoas, que ten! un ser-
vido nas ditas tres minas tres annos cumpridos: tendo as ditas pt^soaí 
as qualidades que se requerem, conforme ao Regimento d o llonlo[;;o-mór; 
e assim Hei por bem que as mesmas pessoas hajam o Dora p - r i suas 
mulheres; e isto conseguindo-sc o effeito das ditas minas: porijiu-. não 
so conseguindo, nâo haver/i effeito esta mercê. E para rainha lembrança, 
e sua guarda, lhe mandei dar este Alvará, que a seu tempo se cumprirá, 
como nelle se contero; o qual Hei por bem que valha como Carta, posto 
que nâo seja passado pela Chawellaria, sem embargo das Ordenações 
quo o contrario dispõem. 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a ^ de Janeiro de 160$. 0 Se-
cretario Francisco d n Almeida de Vasconrellos o fez escrever. — Kei . 
IX — Eu Kl-Kei faço saber aos que esto Alvará virem, que He' 
por bem e me praz que Dom Francisco d e Sousa, d o meu Conselho, que 
ora envio por Capí t i o Geral o Governador das tros Capitanias do Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, o SAo Vicente, nas partes do Brasil, e da conquista 
e administração dus minas, dettenbertas o (« r descobrir do districto del-
ias, quo em quanto o dito Dom Francisco servir o dito cargo, tenha vinte 
homens de guarda, o quo haja para cada urn delles outro tanto onleuado, 
como ha o Governador das mais partea do Brasil para cada um dos ho-
mens do guarda que tem; o qual ordenado lhe será pago do rendimento 
das ditas minas, o procedido delias. Pelo que mando ao Thesoureiro ou 
Recebedor do dinheiro das ditas mina» que d é e paguo ao dito Dom Fran-
-cisco, em coda um anno, o que se montar no ordenado dos ditos vinte 
homens; e pelo traslado deste Alvará quo será registado no Livro de sua 
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despesa pelo Escrivão de seu cargo, cora cgiihecimento do dito Dora Fran-
cisco, ou dos ditos homens, lhe será levado em conta o que lhes as-
sim pagar. 
E este Hei por bem que valha como Carta, e que nào seja passado 
pela Chancellaría, sem embargo das Ordenações que o contrario dispõem. 
Francisco Barbosa o fez, era Madrid, a 2 de Janeiro de 1608. O Se-
cretario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Re i . 1 
X — Eu EI Rei faço saber aos que este Alvará virem, que eu envio 
ora a Dom Fraucisco de Sousa, do meu Conselho, por Capitão e Gover-
nador do distrkto das tres Capitanias de São Vicente, Espirito Santo, e 
Rio de Janeiro, e da conquista e administração das minas descobertas e 
por descobrir nas ditas tres Capitanias — e para que se consigam os bons 
effeitos que se pertendem, haverá na administração e descobrimento das 
ditas inmas os Officiaes seguintes: 
Um Provedor, que haverá cada anno de ordenado quatrocentos 
cruzados, . . . - - . 
Um Thesoureiro, que haverá de ordenado tresentos cruzados. 
Os quaes ordenados serão pagos do rendimento das ditas minas e 
proredidu delias. , ' , 
Pelo que mando ao Thesoureiro das ditas Minas, que do dinheiro del-
ias se pasue em si mesmo, cada anno, de seu ordenado, e faça pagamento 
ao dito Provedor, da dita quantia; e pelo traslado das Cartas e Alvarás, 
que tiverem dos ditos cargos e seus conhecimentos, e com traslado deste, 
lhes será levado em conta o que assim pagarem. 
E este Hei por bem que valha como Carta, e que não seja passado 
pela Chancellaria, sem embargo das Ordenações que o contrario dispõem. 
Francisco Barbosa o fez, em Madrid, a 2 de Janeiro de 1608. O Se-, 
cretario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Rei . 
X I — Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que eu envio . 
ora a Dom Francisco de Sousa, do meu Conselho, por Capitão Geral e 
Governador do districto das tres Capitanias de São Vicente, Espirito Santo, 
e Rio de Janeiro, e da conquista e administração das minas descobertas 
e por descobrir, nas ditas tres Capitanias — e para que se consigam os 
bons effeitos que se pertendem, haverá na administração e descobrimento 
das ditas minas os Mineiros seguintes: 
Dous mineiros de ouro, que haverá cada um seiscentos cruzados. 
I'm Mineiro de ouro de betas, seiscentos cruzados. 
Dous Mineiros de prata, que haverá cada um seiscentos cruzados. 
Fm Ensaiador, seiscentos cruzados. , " -
Um Mineiro de pérolas, que haverá seiscentos cruzados. 
Um Mineiro de esmeraldas, seiscentos cruzados. 
Um Mineiro de salitre, quinhentos cruzados. • 
E dous Mineiros, de ferro, que haverão ambos quatrocentos cruzados. 
Os quaes ordenados aerão pagos aos ditos Mineiros, do rendimento 
das ditas minas, e procedido delias. '* . 
Pelo que mando ao Thesoureiro das ditas minas, que, do dinheiro 
delias, dè e pague aos ditos Mineiros, cada anno, os ordenados acima de-
parados; e pelo traslado das Cartas que tiverem dos ditos officios, e seus ^ 
conhecimentos, e com o traslado deste lhe será levado em .conta o <p*JiL ^ 
!he3 assim pagar. f e $ ? ^ C - X 
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E wle Hei ("or bem que valha como Carta, e que nio seja p a s ^ 
pela Chancellaria. «em pnibnnto rias Orrlenaçôw que o rontrario rtispoen, 
F r a n r i w [tarbona o let . , r-tn Ma«lfid, a 2 de Janeiro rle 1608, 0 
Secretario FranrÍ?ro de Almeida dc Vawoncellt« o fer. eacrwer. — RH. 
XII — Eu Kl-Rei faço unhrr ana que este Alvará virem, que, sendo 
eu infnrtnailn que ronvetu muil» ai» meu «erviço, e ao beneFirin rommuii 
de meus Heinns e Sí-nhorkw, e ib* naUiram del lea, c proveito ríe minj,, 
Fazenda, Itenef iria rem-nn an niinaa do «ufo, e prata, o o u t r r - ^ a e s , á« 
rtdierlaa na ('«iiilania de Siiii Víri-nte, nau parte» do lírasil, o 'l-Tolirírm-
M> onlrus t|iH' MUI informndu bn nn meuma ('apitanía, e nan In Kspirilo 
Santo e Itio ile Jam-im — e pela ornfiança que tenho df Ih-r < Kranrnro 
tie Sousa, do meu Cnnaelba, que neste neffocio me acnirá a tf-i,i a minhi 
satiaracAo e rontenlamwit^ e de lai innnrira, que me poss.» !iaver íeHç 
jtor bem w n itlo, romo a(A nK<»ra o íui naa rouitaa de que o "Marregoei 
— c por desejar muitii de lhe íarer honra o mercA, |»el(« ÜÍ rv:rr>s que 
nesla emprma e.tjtero que me faça: 
liei por bem e me praz dc fazer mered ao dito I h n n Krancísco, 
que. rendendo as ditas minas seiscentos mil cruzados cada anno, üvres de 
todo rusto, baja elle, e todos os seiis dearendentes, de j u n e herdade, 
fòra da l^ i Mental, Irínta mil crusadus de renda; e baixando a 'Ü'a renda 
até quinhentos mil cruzados, baverà cinro por ceoto do que rm i-rf-m nm 
por outro — edo Titulo de Marquez do primeiro Logar que povoar, n-iuo tenia 
pelo menoa sessenta vizinlios — e de quinhentos mil cruzados de r̂ n '-. ibaiio, 
nâo haverá o Titulo, senio a renda, ao dito respeito de cinro j*T etnta 
E para minha lembrança e sua guarda, lhe mandei dar es^ Al varí, 
que a seu tempo se cumprirá, como nelle se contem, o qual Hei í>or bem 
que valha como Carta, posto quo o effeito delle haja de durar mais de 
um anno, e que não seja passado pela Chancellaria, sem em Urjo das 
Ordenações que o contrario dispõem. 
Francisco Barbosa o tez, em Madrid, a 2 de Janeiro de t*>'̂ . 0 Se-
cretario Francisco de Almeida de Vasconcellos o fez escrever. — Rei. 
X I I I — Por alguns respeitos de meu serviço que me a isso I W W Í 
Hei por bem e mando a Dom Francisco de Sousa, do meu Cons^lhi». 
tenho encarregado de Capit&o o Govemadoi das Capitanias de São Vicente, 
Espirito Santo, e Rio do Janeiro, e do entabolamento e administração das 
minas, conforme a esta Provisão, que elle v i desta Cidade, em direitura 
aos portos de seu districto, donde poderii pedir as cousas que nelle nào 
houver, ao Governador Dom Diogo de Mcneztw, conforme a ordem que lhe 
tenho dado; e Tilo poderá pedir dinheiro algum do districto do Governo do 
dito Dom Diogo. E com esta declaração ae cumprirá esta dita provisão em 
tudo o mais — e esta Apostilla valerá como Carta, e nâo passará pel* 
Chancellaria, sem embargo das Ordenações em contrario. 
Simão Luís o foz, em Lisboa, a 7 <lo Janeiro, 1G08. Eu, o Secretario, 
Antonio Villez de Sima*, a fiz escrever. — R e i . 
XIV — Eu El-Rei faço saber aos que ©st© Alvará virem, que eu tenho 
encarregado a Dom Francnco de Sousa, do meu Conselho, de Capitão Geral 
e Governador das Capitania* do Espirito Santo, Sâo Vicente, e Rio do 
Janeiro, e do entabolamento o administração das minas, descobertas, e P0' 
descobrir, wi districto daa ditos tres Capitanias somente, pela maneira que 
se ((pelara na Carta e Regimento que lhe mandei dar. 
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E por quanto ora sou informado que nas mais Capitanias e partes do 
Brasil, ha minas, e que convém a meu serviço (para maior beneficio de 
meus Vassallos, e accrescentamento de minha Fazenda) que as mais que 
houver em todo o Estado do Brasil se beneficiem e administrem por mão 
de uma pessoa, e por outros justos respeitos que a isso me movem. 
Hei por bem e mando que o dito Dom Francisco de Sousa, por tempo 
de cinco aonos (niío mandando eu o contrario) tenha a admínis t ra i^o geral 
e entabolamento das mi nas .^descobertas, ou que ao diante se descobrirem, 
em todas as partes do Estado do Brasil, sem embargo de que pela dita 
Carta lhe cs l i limitado a administração das minas, no districto das dita* 
tres Capitanias, a qual nesta parte l i e i por revogada, e revogo, e em 
tudo o mais quero que se cumpra, como nella se contem. 
E para se conseguir o effeito que das ditas minas se pertende e es-
pera, poderá o dito Dom Francisco passar mandados para os Capitães de 
todas as Capitanias do Estado do Urasil, e para os mais Ofíiciaes de 
Justiça e Fazenda delle lhe acudirem em o necessário para administração 
e entabolamento das minas somente. ' 
E os ditos Capitães e Officiaes de Justiça e Fazenda, a que forem 
apresentados os ditos mandados, sendo por elle assignados, os cumprirão, 
sem duvida, nem contradição alguma; e não o fazendo assim, mandarei 
proceder contra elles, como Houver por bem e meu serviço. 
E se o de que tiver necessidade para as ditas minas estiver no logar 
em que se achar o Governador das mais partes do Brasil lhe passará o 
dito Dom Francisco Carta precatória, por elle assignada, em forma, a qual 
o dito Governador mandará cumprir. • , . 
E assim na Carta precatór ia para o GovernadoiT, como nos mandados 
para os Capitães e Ofíiciaes de Justiça e Fazenda, i rá inserto este meu 
Alvará, para que todos saibam como Hei por bem, e mando que se cumpram 
os precatórios e mandados do dito Dom Francisco que fòr necessário so-
mente para os beneficios das ditas minas, e boa administração delias — e 
também irá inserto o capitulo da Instrucção que falia no necessário para 
a instrucçào e entabolamenito das ditas minas. 
F. este Hei por bem que valha como Carta, posto que o effeito delle 
haja de durar mais de um anno, e que não seja passado pela Chancellaría, 
sem embargo das Ordenações que o contrario dispõem. 
Gaspar de Abreu de Freitas o fez, em Madrid, a 28 de Março de 
1608. O Secretario Francisco do Almeida de Vasconcellos o fez escrever. 
— Rei . 
XV — Dom Felippe, por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos A l -
garves, etc. Faço saber a vós. Dom Diogo de Menezes, do meu Conselho, 
que ora estaes servindo de Governador do Estado do Brasil, que, tendo eu 
intendido que na Capitania de São Vicente desse Estado se tem descoberto 
algumas minas de ouro, prata, e outros metaes, e que as ha também nas 
Capitanias do Espirito Santo e Rio de Janeiro, e que convinha mandar 
tratar do beneficio e administração das j á descobertas, e das mais que se 
descobrirem nas ditas Capitanias do Espirito Santo e Rio de Janeiro: 
Houve por beríi de encarregar deste negocio a Dom Francisco de 
Sousa, do meu Conselho, pela noticia que delle tem, e por confiar que 
me sirva nelle a toda a minha satisfação e de dividir e apartar desse Go-
rftmo (por assim convir ao bem do dito negocio) as ditas Capitanias de 
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Sâo Vicente, Es|)irilo Santo, e Bio de Janeim —, e fazer Governador delia 
ao dito Dom FraJJcisco, cotn a me«inft jurisdicçâo e a^ada que eu ros 
tinha concedido, e "cm outra dependencia 0 ttibordinaçâo mais que de minj 
l'eio que, lauto que ello einlwra chegar a ewie Estado, lhe entregareis 
IOÍO o Governo da* ditas tres Capitanift», de que »c farão autos aiithetti-
cos, ua fórma ein '|ue 6 costume, em que a**¡4nareÍ3 ambos, com ai penou 
que a isso (orem presentes; e cohrar^tfi o traalado outrtwiim authentitt 
delle;», que juntareis a cuta Tálente, |ieU qu^l, « depois de (nu a dita 
entretta, [>ela maneira que dil» í , \ m Hei desdo witào desobriitad<-> do pleito, 
homenagem e juramriitu, que pelas d ¡la* Capitania» iim havíeis feito, quan-
do o fizestes iwr todas desse entado. 
E cm C;Í«O que, quando o dito Itom Francisco checar a [artes, 
vus haja succedido outra pessoa, o que Deu* nào permitia. ¡11. itfetw 
delia*, lhe mando que cumpra o que nesta Patente m cont-;n. c.rmo w 
fallara delir; a qual mandei jiassar, por mim a«iit(nar|a, e s<<U>!i com o 
sello grande de minha Armas. 
Durmmios de Mtih'iros a fez, em Lcnna, a 15 de Jiinti .. .tuno do 
Nasrimento de .Nusno Senhor Jesus Chrinto de l6iJ8. Eu o ÍHfr^.in-. Femio 
de Mattos, a íir cícrevM. — R e L 
Alem desses aíranos e provisòtn, ha ainda uma de 14 >!•' vJ-i-iro àt 
1608. sobre poder mandar vir de Buenos Aire» Cevada, triií» e 1 nn^im, 
6 outra, de Lisboa, 7 de Janeiro de 1609, sobre o provimento das > i.ibarta-
çòes, Registo Geral da Camara de São POHIO, 1, 202-203, 206 
De posse de seus despachos ainda levou todo o anno d*' U'OS no 
fíeino a preparar se para o emprehendimento por que tanto w t^f.-<r(án. 
tíevia ter partido de Lisboa a 22 de Junetco de ItHW, paia rli.^a.- a Per-
nambuco a 19 de Fevereiro — D. Diogo de Menezes, carta de 22 Abril, 
j i citada, gastando vinte e oito dias de viagem — Fr. Vicente úo > HaJor, 
lliatoría do Brasil, 418. ed. de 1918. 
Nào devia U>car em Pernambuco, pois a provU&o de T J - J.ineiro, 
«upra transcripta, lhe ordenava que viesse em direitura ao» porti» do seu 
dístricto; a razão que deu dessa desobediencia, disse D. Diotío iK- .Meneies 
na mesma carta, foi fazer agua a caravela em que vinha seu filli '. Tiouxe 
duaa caravelas, cm que acommodoii toda a sua gente, comitiva avultada 
de officiaes, mineiros e voluntarios para as minas. Vieram sfus dois [ittws, 
D. Antonio, que já havia estado no Brasil por capitfto da costa, Fr. Vicente 
do Salvador, op. et loo. dt., e 1). I>uÍfl. que acabava de abandonar <.»s es-
tudos em Coimbra para acompanhar sou pae, Sousa, Historia <V»•m'â >Jfia, 
da Cam Real Portugueta, 12, parte 2.*, 1093, Lisboa. 1748. Vinha uiubcm 
Sebastiio Panit de Brito, nomeado imvidor geral da repartirá*» <\» 
vinham ainda o prior 6 o provincial do Carmo, que haviam de ficar «n 
Pernambuco. Neina capitania lhe fizeram muitas festas; a i th' Mwt0 
registou no Rociío a sua patente, Regíalo Qtrrol, I , 196-198. Era seu « 
cretario Joio de Santa Maria, ihidem, 198, que ficou em S. Paulo e 
«xerceu cargos da republica. Em Pernambuco devia ter-se-lhe encorporado 
á comitiva lietito Maciel Paréate, que allegou depois mm serviçoe aa* 
minas durante tren annos, Studart, DOTUBWM/O* paru a Riiloria do Bmiífe 
l i 143, « mail circumstanciadamente em ura memorial adianto estampado. 
Nao se sabe quanto tempo teria ficado em Pernambuco D. Francisco-
A 26 de Abril titiha-sa noticia em Sfto Pauio de estar no Rio, Mia* da 
I 
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Camara de Sao Paulo, 2, 242, 243; a 6 de Junho estava em Santos e a 
15 em Sáo Paulo, Regtsto Geral, l , 176-177. No Rio de Janeiro começou 
a entender no governo da terra, e o filho D. Antonio no mar, de modo 
que dizia Antonio de Albuquerque, que então a l l i era capitâo-mór, que não " 
lhe ficava pera governar senão o ar, Fr. Vicente do Salvador, Historia do 
Brasil, citada, 419. O resto de 1609 e o anno seguinte ficou o governador 
em SSo Paulo, talvez preparando a viagem de D. Antonio ao Reino, con-
jectura com razão Capistrano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do 
Salvador, 259. D. Antonio levava procuração da Camara de São Paulo para 
negociar algumas cousas e pedir outras ao rei em bem do povo, que a mes-
. ma Camara, em 20 de Maio de 1610, resolvera dar-lhe, aceitando seu offera-
cimento. Actas âa Camara, citadas, 267. Levava também, e principalmente,' 
amostras de ouro das minas, uma cruz e uma espada feitas delle, para 
Sua Magestade, Fr. Vicente do" Salvador, Historia do Brasil, 419. , 
Das Actas da Camara, 286, 290, constam algumas providencias do 
governador attinentes ás minas, fixando o valor do marco ouro em 308000 
e mandando a ellas os juizes, que por esse motivo não faziam camará em 
12 de Maio de 1611. 
D. Antonio, em viagem, foi tomado por corsarios, que lhe roubaram 
os presentes destinados à Sua Magestade. Nem o governador teve tempo de 
mandar outros, diz Fr. Vicente do Salvador, com uma enfermidade grande 
que teve na villa de São Paulo, da qual morreu, estando tão pobre que me 
affirmou um padre da Companhia, que se achava com ello â sua morte, 
que nem uma vela tinha pera lhe metterem na mão, se a não mandara 
levar de seu convento», Historia do Brasil, 419. 1 . . . . . . . 
N,i ausencia de D. Antonio, compareceu D. Luis á Camara de São 
Paulo, no dia seguinte á morte do governador, e apresentou o codicillo e 
nomeação que seu pae fizera de sua pessòa para que servisse o cargo 
com dois adjuntos, com o que a Camara concordou, «porquanto este povo' 
andava alvorotado sobre este particular, e andavão muitos bandos e corri-
lhos, e para evitar muitas inquietações que se apparelhavão sobre este 
caso... era muito bem que a aceitassem, e aceitárão ao dito D. Luis» , 
Âctas da Camara, citadas, 291-292. De sua governança em São Paulo 
conhecem-se apenas dois actos, que assignalou Capistrano de Abreu, Pro-
legómenos, 260: o despacho de 17 de Agosto,, deferindo uma petição de 
moradores de Mogy, para que esse logar fosse elevado á v i l la ; outro, uma 
provisão de 25 do mesmo mez, passada na aldèa do Forte, para que os 
principaes das aldeas de São Paulo fossem á custa do governador buscar 
os parentes que tivessem no sertão de Guayrá, para que ajudassem a la-
"ar as minas, allegando como razões : ser isso em augmento da fazenda 
de Sua Magestade e accrescentamento. de seus reaes quintos, pareceu bem 
aos Padres da Companhia e ser cousa licita e justa, Pablo Pastells, Historia 
la Compañía de Jesits en la Provinda del Paraguay, í , 188-189, Madrid, 
1912. Em Outubro estava no Rio do Janeiro, Actas da Camara, citadas, 
309. e ahi ficaria o restante do anno, porque na Camara, em 17 de Dezem-
bro, se notava a sua ausencia, ibidem. 301. - - ' ' 
Uma consulta do Conselho de Portugal sobre as mmas do Brasil, de 
W de Julho de 1617, códice Pernambuco da collecção Castello-Melhor, na 
Bibiiotheca Nacional, informa que, tendo-se noticia na côrte da morte do 
governador e de como seus filhos pretendiam se continuasse o governo <ias 
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ra|iiliin¡¡u< ilo Sul. IIMIHIOII vi-tvi t l rr l i i rar , [iriTwleiMlo cmiíitillaH do 0 ^ » ^ 
das Imliafi. do lK'í<riiil>ari¡o d'i Paço o flíHjticlIe ConíMílho, qtic nAo 
obrÍRaçAo »le (jiiafilar-iio o w w n t o feito rorn O. Franeijtco, rislo cnmo nio 
runipr ira an romiiçOw tlpll*'; (|ue na mpi t an ia» w enrorporassom m ^orerno 
Bpral, como atMlnvam tlanted, o nc mvia»»e a pilou Saltador de S,'i, ^ ^ 
havia wrvido IIP rapil i l i i dn Itio do Janeiro c«m satiafaçào e tinha noiicia 
das minan. 
D. Liitii do Smina entere (invernando a té a chegada de f ' ^ t r de 
Sftti.vt, <¡iio rere(>i*ii o esdado novamente unido por provi»4o d» ! i de Abril 
de (pie «i If1 lian Arlan d<i Camara, eilndíui, IKÍTH fninfi a proco-
rav^o datada de Olindn, 28 de Janeiro de lfil!¿, em F),,c 0 K'|veri!,v!or ^ral 
iteleitava [Mnlereit ao dewitdt.iritiwlnr Mamie] Jarome Uravi» para l"r;:ir posw 
das tre» capi t in i i i í do Kin dn Janeiro, SAo Vir.«nto c Knpirito Sac! ,, t t ^ t 
esli\o a rarsim du Pr. I). Luis de Sonsa, ronforme 6 provisão dn S. M., e 
depoltriitar ao dito Bcnlmr das ditas tres r a p i l a n i a s » , ihidem. ."*/) M). Se-
itnndo Sonsa, Uitlnria tíencnlogica, cilada, t0!)5, l>. Luis enir-c.tj o go-
1 vemo a Martini de Sã, romo constava de uiua cert idão que vii; d.i ( amani 
do ttio de Janeiro, passada cm 2-1 de Abri l de 1013. Para O ; tirano 
de Alíren, Protfjimtenott, 2fiO, seriam mais de um os procurad'•*<•*, caá* 
qual para unia capitania. 
D. Luis nãu voltou ao Iteino; ficou em Pernambuco, onde t J^ -u com 
I). Catharina Ilarreto, (ilha de Jofto Paes, do Caito, senhor de *[<•?. i-ricenhos, 
pessoa das princípaes daquclla capitania, assevera Fr. Vicente do mirador, 
Historia do Hratti, 41!), e confirma S m m , vp'. et ioc. cif., onde su fala de 
descendencia ¡Ilustre nas armas. — l ) . Catharina jA era viuva fiando se 
deu o éxodo pemajiibucano de 1635, Duarte de Albuquerque, M^moriat 
diarias da Guerra do Bra*il, 112, Río, 18;*Í5. — Em urna capella artuioada 
do engenho Juriçáca, quo lhe pertencera, descobriu em 1888 o I»r. Cicero 
Odón PereRrino da Silva uma lapide tumular com o seguinte e; itaphio, 
encimado pelo brasão de armas dos Sousas: «Aqui jas D. Cathorir.a Bar-
reto, inolher que foi de D. Luis de Sousa Henriques. Pede pelo Amor de 
Deus hum Padre Nosso e huma Ave Alaria pela alma de ambos.» — Sa 
lievista do Instituto ArcHeologico Pernambucano, 4, n. 50, v*-#e uma es-
tampa desse epitaphio. 
Para a confusão que se faz de D. Luis de Sousa, governador ojhemero 
ria» capitanias do Sul, o seu homonymo governador geral, veja a magnifica 
lição dns Prolegomenon, 201. — (G.). 
III 
(Png. i m 
0 regimento dado a Salvador Corr ía do S4, relativo i s minas de Sâo 
Vicente, tem a data do 4 de Novembro de 1613. Summariam-no J. Pedro 
Ilibeiro, índice chronologioo da Legislação Portugueta, í , 36, © J- J- ̂  
Andrade e Silva, Collecçào Chronologica da Legislação portugueza, 8, 65. 
— CtJfif. Pizarro, Memortaê históricas do liio d d Janeiro, 8, parte 1.*, 2 * 
— O documento, parece, nunca foi integralmente publicado; delle ha còp» 
no Instituto Histórico, Legislação matm&cripla, 4, 831-335, de onde w 
traslada para aqui: 
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«Eu ElRejr. Faço saber a vós, Salvador Corrêa de Sá, Fidalgo do 
Minlia Casa, que por se Me representar que na Capitania de Sáo Vicente 
ha minas de ouro, e outras, que beneficiando-se podem aer de muita u t i l i -
dade á Minha Fazenda, e Vassallos, encarreguei a Dom Francisco de Sousa, 
do Meu Conselho, da averiguação, e beneficio delias, em que não pôde fa-
zer com a devida consideração por succeder fallecer em breve tempo, e 
porque peloa ditos respeitos, e outroa, do Meu Serviço convém averiguar se ' 
a verdade, e certeza delias, confiando de vós pela muita experiencia que 
tendes das cousas daquellas partes, e pelas muitas de vossa verdade, e zelo, 
que tendes do Meu Serviço, que Me servireis á Minha sat isfação: Hey por 
bem de vos encarregar da averiguação das ditas minas, deixando em vossa 
prudencia o modo, que nisso podeis ter, e diligencias que haveis de fazer 
para se conseguir este intento com mais certeza, e brevidade, lembrando-vos, 
quo Me não (havereis por menos servido de vós Ma sei averiguar, que as die-
tas jninas em que são de importancia (?), que da mesma maneira averiguarse,' 
que as não ha, com tanto que por descuido, negligencia, o pouca industria 
se não deixe de fazer tudo- o que convém para huma e outra cousa; e para 
esse effeito Hey por bem a jurisdicção seguinte: Estareis em todo o tocante 
ás ditas minas, e diligencias, que sobre ellas houverdes de fazer, isento 
do Governador daquelle Estado do Brasil, o qual não poderá mandar sobro 
vús cousa alguma, e para esse effeito lhe derrogo por estes seus poderes 
para todas as cousas, e diligencias, que ordenardes; para averiguação e 
beneficio das ditas minas, tereis por jurisdicção, e alçada sobre todos os 
Capitaens das Capitajiias, das Fortalezas, Camaras, e Justiças, e Ministros 
da dita Capitania de São Vicente, Rio de Janeiro, e das demais daquellas 
partes do Sul, e sobre todas as pessoas naturaes, e estantes nellas, os -
quaes todos para o dito effeito serão obrigados a cumprir vossos mandados 
como de seu superior; o que vos assim concedo, confiando do vós, que 
usareis delles de maneira que fazendo-se o que convém no bem das ditas 
diligencias, e Meu Serviço, não haja causa de desavenças, como espero de 
vossa prudencia. Hey por bem que e/feito das ditas diligencias SÔ vos 
acuda com todo o rendimento, que pertence á Minha Fazenda nas ditas 
Capitanias do Sul, sem embargo de estarem applicadas para pagamento das 
Ordinarias, e de qualquer outra cousa, e que por vossos mandados se levem 
em conta aos Provedores, Almoxarifes, Thesoureiros, e Ofíiciaes delias tudo 
o que por elle despenderem para o dito effeito, e para isso dou e concedo 
«obre os ditos Provedores, Almoxarifes, Thesoureiros, e mais Officiaes de 
Minha Fazenda todo o poder e jurisdicção. Sendo-vos necessário para ave-
riguação e beneficio das ditas minas valerdes-vos dos índios que ha naquellas 
Capitanias, que não estão domesticados; dareis diaso conta ao Governador 
Geral, e seguireis nisso as ordens que vos der, e Eu lhe Mando escrever^ 
Que proceda nisso como entender que mais convém a Meu Serviço, e melhor' ' . 
* mais breve effeito do que se pretende, como também lhe Mando encarregar 
que vos dê toda ajuda, e favor que cumprir para melhor fazerdes diligen-
cias, a que vos envio. E porque como Me advertisteis demais das minas 
d© São Vicente, em cujo beneficio o dito Dom Francisco de Sousa entendia, 
deveis ter noticia de outras em que até agora se não boba, nem ha outrem 
que tenha noticia disto; Hey por bem que depois de terdes avenguada a 
certeza das ditas minas de São Vicente façais as diligencias que entenderdea 
serem necessárias para se averiguar a certeza das que direis, e achando-se. 
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e sendo de importancia mandareis por esse rei peito fazer aos qu6 yos 
arompanharpni na empresa aa i i i e r rH que merecem, Hey por bf-m para tne 
lhor efíoito das ditas minas quo vA em vossa companhia hum Letrado tm^ 
sirva de Ouvidor emquanto ellas durarem, assim para escrever por sua 
Tiifto todas as cousas necessárias ao quo ordfmardcs para liem das dita» dilí-
tíeiicias, romo para faxer as execuções que lhe marwlardes om todas & 
ttitas ('apilanias, o rtmherer de Iodas as C'ausas Cíveis, e Criinen, qm- nas 
ditas minas surcederem e se tratarem cn t i* as pessfia», que anilarem neilas 
e nas dilas diliuctirian, e cousas que ordena rd PS para o que indirareis huma 
pessôa do satisfaçAo que vos parecer, que sirva rom elle de Kwrivio, e 
do qual canto de KscrivAo lhe passarei» por virtude desta. Carta, e [he 
dareis juramento para o haver de servir em quanto durarem as ditas dili-
genrias. K arhando-se as ditas minas assim humas como outras em qual-
quer deila.«, tendo tx^m notado sua bondade e certesa com i n ' o n n . x r í c , qw 
para isso tomareis das pessoas que achardes de mais pratira, <• rx^-neDcia, 
avericuareis taiuUem com as mesmas informações, o que miivori), e be 
necessário, que se faça para sua admínistraç&o, o de tudo Me aviareis mui 
particularmente, c miudamente, avisando-Me muito ameúdo d*- tudo o qoe 
fordes fazendo, e se achar para Eu ordenar o que mais tio ivfr por Ilea 
Sen*iço, e em quanto não fòr Ordem Minha em contrario corn-r i j coma 
adminis t ração das ditas minas; procurando com todo o cuidad) 9e não 
descaminhe o que pertencer à Minha Fazenda. Esta instrucção e n^únento 
pela maneira que nelle se contém, cumprireis, e Mando ao fiuvemador 
Geral do dito Kstado do Brasil, e a todos os ditos Capitaens, Justiças, 
.Mniislros, Oíficiaes, e pessoas das ditas Capitanias, e a quem pertencer, 
que assim o cumpram, e façâo em tudo cumprir sem duvida nem embanio 
algum, e Sí̂ m embargo de seus Regimentos, e de quaesquer outras Pruvi-
sões, e Instrucçrirs, que em contrario haja, porque assim o Hey ¡-or Meo 
Serviço, e este valerá como Carta, e nâo passará pela Chanceíi-tria, e se 
registará nos livros das Camaras das ditas Capitanias, e dus Feitores, e 
Almoxarifes delias para a todos ser notorio. — Jofto Tavares o fez em 
Lisboa a quatro dfl Novembro de mil seiscentos e trese. Eu o Secretario 
Antonio Villez de Simas o fiz escrever. — Rey. — O Coude A l mirante. 
— Instrucçáo e Kegimento que hado levar Salvador Corrêa de Sá, "P» 
Vossa Magestade tem encarregado da averiguação, o beneficio das Miws da 
Capitania de Silo Vicente. — Para Vossa Magestade ver .» — Taques, í»-
funnação sobre a« mina» de São Paulo, 13, refere-se a dois ahujás, um 
com a mesma data do regtinento supro e outro de 21 do Dezembro, pek* 
quaes Salvador Correa do Sá fôra despachado para succmlor a D. Frana^0 
de Sousa na administração das minas, com ordenado de seiscentos uiil reis 
em cada anno, vencendo-os desdo o dia em que saias© de Lisboa. Chegando 
ao Rio do Janeiro, mandou por administrador das minas o seu filho .Martun 
de Sá, por provísfto de 20 de Julho do 1615. Uma carta deste, lida na 
camará do Sáo Paulo a 22 de Agosto, confirma a chegada ao Rio; estava 
para i r á capitania, o que foz a camará pôr cartel de convocação aos mo-
radores a se apresentarem na vil la « a té quarta feira, vinte e seis do juesmo 
mez, com ferramentas, fouces, machados, enxadas, e mantimentos, P^* 
irem fazer as pontes do caminho do mar, por assim ser necessário pa» 
a vinda do Senhor Salvador CorrÔa de Sá, que está para v i r para esta ca-
pitania por ordem de Sua Magostado, com pena de quinhentos réis para 
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Conselho»: Actas da Camara da Vúla de São Paulo, 2, 368. Para Affonso 
d'E. Taunay, Historia Geral das Bandeiras Paulistas, 1, 270, São Paulo, 
1924, motivava essa viagem a estada em Santos e São Vicente da esquadra 
hollandeza de Joris van Spilberg. — Veja Capistrano de Abreu, Prolegó-
menos a Fr. Vicente do Salvador, Eistcria do Brasil, 261, ed. de .1918. — (G.)-
SECÇÃO X X V I 
COI.OMZÀÇ-ÍO Ml hUMAMlXO' PARÁ. O BHAS1L. ATÉ lfi2t. 
Coinri-lciKiaJt. Jacqucit Hifault. La [ la rard ière . Descreve r.<> o Man-
nhin . <Vcu|miu os Franrczc» o porto. Fortificam »*. Proriden i ^ lios nos-
sos. Primeira exiiotlíçâo. Svu resultado. ( íu t ra expedição. Vai [u:; lear DO 
Poro». Hiwtilidades. Derrota dos Francczes. Morto» e fondos, lis Francezes 
e as ruloni.i». ('nnvdiições. Iratú. IU*tírada dos Francczes. Namíl'>r'.-s desse 
feito. ColonizaçAo do Pará. Sua dewri|>çào. Posição preferida, ( " u n p á . Es-
tado río Maranh.lo e raj i i lai i ia dc Caité. Fr. i l i r i s lovào dc I-i^b».! Dutras 
capitanias. Alauóas. Peniamljucu c Parahítia. SerKijM?. F-spinto S.inlo « 
Itio. Baldas. Capitanias do Sul. Santo Amaro c Sào Vicente. Ti-"-ios de 
invasão estrangeira, a té de Turcos. Expulsão dos estrangeiros. ( H IMlaade-
zes. A guerra. Reflexões acerca da guerra. Falta de providencias. Comp-
nhia de commercio hollande/a. Seus privilegios. Expedição para o Brasil 
Seus chefes c forças. 
A oceupação do Maranhão, por uma nação estrançoira, que 
D. Diogo de Menezes pensava impedir, propondo a criação, 
nessa parte da costa, de mais duas capitanias, além da do 
Ceará por elle ins tallada ('), realizava-se justamente por essa 
mesma occasião. Jacques RifauRC), arriscándo se, em 1594, 
rom tres navios, a traficar na cosia do norto do Brasil, e per-
dendo ahí dois delles, naufragando nos baixos da ilha que de-
pois se disse de Sant'Anna do Maranhão, viu-se obrigado a 
deixar na terra parte da tripulação destes, que não caberia no 
que lhe restava. No número dos que ficaram, alguns dos quaes 
vimos quo foram aprisionadoi por Feliciano Coelho (*), ilistin-
(1) Cwt» do Ti. Diodo da HeueiM. do primeiro de Março de 1612. Conf. 
nota 12, da MCÇ&O XXV. — (O.). 
(2) Falíoiano Coelho [cart* da 20 do Aito»to do lfl97, citada mais un» 
vex, llakluyt. Principal Navigat i í /nt , 11, 67] et ore vou R i f ó l o : o Pyrard [VOJKÍP*. » 
608, Parti, 1615), apoiar de franooi, Brifaut, — (A.). ~ A'iiw rfo Rifai** foi o nota** dad̂ k 
um lugar A mantém do Potensi, a um quarto de legua da cidade do Natal, oiid* 
M pre«umo com bom fundamento! tenha eetado ooax luaa nÃui o capitAo JaoQ"^ 
Rlfault. — Conf. Vicente da Lomoi, Capl táo i .môret e (Jtnernadore* do Bi» üra'T* 
do S o f t é , vol. I.* (a unieo), 83, Rio, 1912. A' row ma poravem chamam aio* 
hoje Reta l»». — (O.), 
(3) Conf. eeoçfto XXIV, p*, 01. — (O.). 
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guiu-se um Charles des Vaux, que conseguiu fazer-se amigo 
dos selvagens do Maranhão, e depois de haver-se encontrado 
nos conflictos da Ibiapába voltára á França, onde foi contar 
os prodigios da terra em que residira algum tempo. . 
Tanto bastou para que, informado circumstanciadamente 
de tudo, Daniel de la Touche, senhor de la Ravardière, que, 
em 1605 (4) obtivera do rei de França uma nomeação de seu 
logar-tenente para colonizar em Caiena, desistisse dessa con-
cessão a troco de outra, em data do 1.° de Outubro de 1610, 
para fundar uma colonia ao sul da, equinocial, occupando cin-
coenta leguas para cada lado do forte que construísse (6). Or-
ganizada uma companhia, que fez os primeiros gastos, vinham 
afinal a partir de Cancale, em Março de 1612 (isto é, justa-
mente quando D. Diogo dirigia á corte as propostas de que 
fizemos menção) tres navios, com muitos colonos e alguma 
gente de armas (i). . \ -
Fizeram esses navios escala na ilha de Fernão de Noronha, 
donde passaram á costa do Ceará, e, correndo com ella, che-
garam a fundear ao abrigo da ilheta (26 de Julho) que desde 
logo se íicou chamando de Sant'Anna (e). Des Vaux, que ia ná 
expedição, incumbiu-se de levar aos seus índios a noticia da 
chegada dos novos hospedes; e depois velejaram os navios 
para o principal porto da ilha. 
Antes de tratar deste, digamos duas palavras de todo o 
districto conhecido pelo nome de Maranhão, que antes se deu 
ao rio Meari engrossado com as aguas do Pindaré. 
A quasi duas terças partes da distancia que vai do cabo 
de São Roque ao Amazonas, se engolfa a costa bastante para 
dentro, como se a alagassem ahi os muitos rios affluentes nesta 
paragem, que destinada a ser terra firme, como que se vinga 
de os rios lh'o não consentirem, apresentando tantos pareéis 
U ) IA R a v a r d t è r e , no anuo anterior, t i nha explorado as costas da Guyana, 
em companhia de Jean Moquct. De regreso, levou para a F r a n ç a o chefe indto 
'apoco. Essa viagem é confusamente deacripta no l i v ro Voyageã en Afr ique , A t i e , 
¡ndes OrientaleM d- Occ iden ta te» fa i t* par Jean Moquet, Paris. 1616, reeditado quatro 
veaes. — Conf. Rio-Branco, La B r é t i l en 1889. i n ; . í 7 o n t < é r e . entre le Brééi l et 
k Oumne F m i v a i â e , Premier Mémoi re . 1, 68. Paria, 1899. — (G.) . 
(5) J . Caetano da Si lva , L'Oyapoc et tAmazone, 1, 9 e 10. _ ( A . ) . 
(S) Ypaun-mir im l i teralmente i lha pequena, e ia o nome que lhe da ram os 
¡ndios. Segundo Claude d 'Abbevi l le , HUto i ro de la M i n i o n , fL 69 v, fo i c h r ú m a d a 
<le Sant'Anna pelo senhor de Baai l ly por terem a el la aportado os francezes no 
dia da festa e solennidade da santa; Yves d'E'vreux, Voyage dam le Nor d du 
sTé*il. Leipzig/Paris, 1864, a c e r e a c e n t » à q u e l l a circumstancia o facto de chamar-ae 
Anna a condessa de Soissons, que era parenta do senhor de Basi l ly . Conf. Glotiario 
tetnno d H i t t o t r e de la M i n i o n , 71 , Paria, 1922. — (O.) . 
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e tantos escolhos, que podéra dizer-se que o mar aqui não se 
havia proposto de ser mar. Desses rios os mais caudalosos 
e que mais rasgam a costa são o Meari e o Itapicurú, qUe 
vindo da banda do Sul, desde certa distancia um tanto parai-
lelamente, depois do encontrarem a agua salgada, seguem ainda 
a par, inclinando-se uni pouco para léste, formando as duas 
chamadas bahias, de São Marcos ao poente, e de São José, 30 
nascente, menos vasta do que a primeira. — Entre estes dois 
grandes rios se destaca naturalmente uma comprida pun insula 
ou nesga de terra mesopotamica, cujo extremo se esgarça do 
tronco principal e por conseguinte do continente, por um es-
treito furo ou canal chamado do Mosquito, e fornia por M uma 
ilha de figura trapesoidal, á qual se denominou também uo Ma-
ranhão (7); e tem umas sete leguas na maior extensão de nor-
deste a sudoeste, e metade de largura, tomada perpemiicular-
mente esta dimensão na linha de noroéste a suésíe. A terra 
firme, da banda do poente, se avança para léste até a ponta 
de Itacolumi; de modo que deixa em parte abrigado um porto, 
que antigamente se dizia de Jeviré (8), o qual se fónna. ao 
N. O. da ilha, na juncção das aguas de dois rios, vimlos do 
centro delia, o Bacanga e o Turú, hoje denominado do Anil. 
O promontorio ou peninsula, que se forma entre ess<'s dois 
rios, um tanto elevado, foi o local preferido pelo donatario 
francez para construir o seu forte; e temos hoje por mui pro-
vável que seria o próprio onde, de principio, se haviam esta-
belecido os filhos de João de Barros f3), pois é o local que 
ainda hoje se avantaja a todos os circtunvizinhos; se bem 
que, com o crescimento successivo da cidade, veio esta a ser 
um tanto ladeirenta, e como cabeça de tão grande districto 
tenha ainda o defeito de achar-se ilhada, e não poder, de al-
gumas partes, chegar-se a ella senão atravessando em frente 
de uma barra. 
Começou La Ravardière por fortificar esse local, cujo solo 
se mostra de um grés ferruginoso duro, por meio de uma 
cerca que guarneceu de vinte peças; e depois attrahiu para a 
ilha, com muitas dadivas e promessas, os índios daquelles 
contornos, até cem e duzentas leguas. Em cada aldèa punhi 
(7) Todo o t recho, a c o m e ç a r das palavras — « A quasi duas t e rças partea 
a l é este ponto, é, com ligeiras a l t e r a ç õ e s de f ó r m a , r e p e t i ç ã o do Que se lê 4* f * 
240/211 do t . I , desta, ed i ção . — (G.)-
<8) Veja a no ta 8, da s e c ç ã o X I I , t . I . — (G.) . 
(9) Coof. t . 1. ps. 240. — (G) . 
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por chefe um francez, com alguns soldados. Logo tratou de 
mandar explorar o paiz, de fortifica-lo, e de fazer muitas ro-
ças. Chegou até o mesmo chefe a emprehender uma viagem 
ao Pará. indo por Ta pui ta pé ra, Cumá e Caité. 
Deviam estas noticias chegar ao conhecimento da còrte, 
quer por via do próprio Brasil, quer da França, onde os pre-
parativos se haviam feito sem grande segredo. 0 certo é que, 
nos inezes de Outubro e Novembro (10), expediu a metrópole 
ordens terminantes ao novo governador geral Gaspar de Sousa, 
nomeado desde o 1.° de Março desse anno (1612), aggregan-
(lo-se-lhe outra vez (alvará de 9 de Abril) as tres capitanias 
do ¡ñü, afim de que procedesse a fazer occupar o Maranhão. 
Xão .-e dizia, ao menos por escripto, uma palavra de expulsão 
dos 1 lanoezes, de cujas forças parece nem havia exacta idéa. 
Para ¡--so começou o governador, como o seu predecessor por 
t l x - j v a sua residencia em Pernambuco (10 a), afim de se 
achar mais perto: procedeu a todos os gastos, chegando até 
a tomar arbitraria, mas patrióticamente, uns cinco a seis mil 
cruzados, que estavam em deposito, da donatária de Itaxnaracá 
entiio em pleito (10b). 0 governador limitou-se a proseguir 
o plano proposto pelo seu antecessor, da criação de uma nova 
capitania além do Ceará, no porto de Camucim; e delia ele-
geu por capitão ao mesmo Jeronymo de Albuquerque, que an-
tes a fòra do Rio Grande, e era «experimentado nas cousas 
(10) A carta rég ia de S de Outubro de 1612, a Gaspar de Sousa, j á se 
Tefeiu :is i n s t rucções que lhe t i n h a m sido dadas para melhor se poder couaeeuir a 
courn í s t a e descobrimento das terras e r io M a r a n h ã o . Essa carta réffia promett ia 
metcC-s e honras aos que tomassem parte na jornada, cuja importajicia assas enca-
recif. Lê-se em Berredo. Annaes h i s t o r í eos do M a r a n h ã o , 189-190, e em J. J. 
tie Andrade e Silva, Col lecção Chronolon'ca da Leg i s lação Portugueza, 1, 384. 
- ( G X 
HO A ) Deste e outros arbi tr ios lhe foram tomadas contas em carte régia de 
Agosto de 1614, íis quaes elle respondeu t r i u rophan tem ente em 31 de Janeiro 
de i i ; i s . — ( \ ) — A carta de 31 de Janeiro de 1G15 lê-se nos Documcnfos para 
i n,.,loria da Conquista c Co lon ização da Coita Lés te-Oês te , 151/160. Gaspar de 
St'u^i chetrou a Pernambuco em 18 de Dezembro de 1612, dia de Nossa Senhora 
d" O1, D o c u m e n t s citados. 33. Havia quarenta dias que se apartara do sartrento 
mur Diogo de Campos, que deix&ra em caminho para Madrid . Devia ter par t ido 
Para o Bras i l a 9 de Novembro. — (G.) . . 
(10 B) Em carta de 25 de Janeiro de 1617 a D. Luis de Sousa, o rei 
reiere-w á duantia de oi to m i l cruzados que i>ara soccorro da guerra do MaranMo 
« tomára por e m p r é s t i m o do deposito do rendimento da c a l u m a de I t a m a r a c á . 
sobro que corria l i t i g i o entre os condes de Mon-anto e de M m i e i r o ; como naquella 
Jata lá houvesse -enteiwa em favôr do conde de Monsanto e e=te prefende^e eer 
l^ço daquella importancia, o re i ordenava ao governador que_ ee nao bulisse maia 
!'° dinheiro do mesmo deposito, e se r e s t i t u í s s e o qce havia sido t.rado. - Annaet 
'lo -Museu Paulista. 3. 2.* parte, 36. — (G.) . 
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do sertão e dos índios e grande truxamante f11) ou litiga 
entre elles, e com nome de seu bemfeitor e parente... mui ic-
ceito e conhecido em toda aquella costa (12)». Partiu Jerciiy. 
mo de Albuquerque, e passando ao Ceará, ahi concertou com 
Martim Soares que fosse a reconhecer o resto da costa para 
sotavento, com o piloto Sebastião Martins, e a sondar a 
força que tinham os Francezes no Maranhão, em quanto elle ia 
fundar uma povoação no Camucim, aonde o mesmo Soares 
devia regressar com as noticias que alcançasse. — Paríiu Soa-
res para a banda do Pereá, e no mez d© Agosto avistoti-se com 
os Francezes do Maranhão, aos quaes deu por desculpa que 
andava em busca de um sitio a proposito para estahrleccr um 
engenho de assucar; quando, porém, quiz voltar a barluvento, 
não poude montar a costa,, e foi arribado ás AntilÍKi.s, e nu 
Brasil chegou a ser julgado perdido do que, aliás, liào esteve 
longe; pois, passando da ilha de São Domingos paia Kspanha, 
caiu captivo de um navio francez, depois de energii.r, resis' 
tencia, da qual saiu muito ferido (n). Albuquerquí1, rcronlie 
cendo que no Camucim a terra era má, e que nem Imv.wi agua, 
pelo que naturalmente já antes fôra abandonada de Europeus, 
segundo indicavam ruinas de pedra e cal ainda patentes ("). 
se retirou a Jereré-coára, ou o que vale o mesmo á bahia das 
Tartarugas f1*), onde sob a invocação da Senhora do lío^ario 
levantou uma povoação; e, como, depois de algum te îpo de 
espera, não regressasse Martim Soares, deixou nella qu:ircnta 
homens ás ordens de um sobrinho seu, e regressou a Pernam-
buco. — Esses infelizes estiveram abandonados, defendriulo-se 
dos índios, e obrigados a comer hervas do campo, até que 
dahi a um anno lhes foi mandado de Pernambuco, nomeado 
para os commandar, Manuel de Sousa de Sá, em um navio 
com soccorros de gente e de mantimentos. Esses soccorroá 
chegaram justamente tres dias antes que ahi fundeasse uma 
(11) Tapejar se chama no Nor te do Bras i l ao que no Sul diiemos ruquMio-
— (A ) . — T a p e / á r a escreveu o A . (ps. 249 e 300, tomo I ) e esta parece a melhor 
graph ia do voe. t u p i , composto de a p é caminho, que recebe o í genér ico ou a!>solutu' 
e tidra, do verbo y á r tomar : o que toma, senhor, dono ; sabedor do caminfm, go13' 
vaqueano; useiro e veseiro, no Dice. Portuguet e Bra ÍI i ia no, 79, Lisboa, -~ 
Conf. F e m à o Card im, T r a t a d o » da Terra a Gente do B r a i i l , 382, R i " , ~T 
Truxamante, in terprete; do francez truchement. T a m b é m se diz t rug imão . — Cow-
C, Mendes de Almeida, Memor ia i do M a r a n h ã o , t , 165, nota, I t i o , 1874- — ((*•>' 
(12) Jormida do M a r a n h ã o , e t c — ( A . ) . — Memor ia i do Maranhão. *< 
1G5. - (G.) . 
(13) Conf. tomo I , pa. 245. — (G.) . 
(14) Buraca da* tar tarugat è a t r aducçOo l i t e r a l , encontradiza nos docnnwnto* 
c o n t e m p o r â n e o s . — (G.) . 
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náu dos do Maranhão, mandada por De Pratz, que não pro-
seguiu em seu caminho senão depois de ver frustrado um ata-
que intentado contra o forte, com cem da tripulação que fez 
desembarcar(m). ' . . v, . ' 
Eram já então mais terminantes as ordens do governo para 
se tratar da conquista das terras do Maranhão; e o sargento-
mór Diogo de Campos, mui conhecedor do Brasil e que pas-
sara esse anno em Portugal, onde estava com licença, recebêra 
ordens terminantes para voltar ao Brasil a tratar dessa con-
quista^'). Como já para ella estivesse nomeado capitão, o 
governador confiou a Diogo de Campos o posto de adjunto, 
para decidirem ambos os negocios em conselho. E enquanto 
o sargento-mór em Pernambuco cuidava do aviamento das 
munições de guerra e de bocea, seguiu Albuquerque por terra 
para a Parahiba e Rio Grande, a juntar os índios, esperan-
do nesse porto com elles a expedição maritima, nos prepara-
tivos da qual se gastaram mais de seis contos de réis. 
Antes de partirem os navios de Pernambuco, chegaram 
pela Europa noticias de Martim Soares ("), e com ellas o 
piloto Sebastião Martins, que muito veio a ajudar á nova • 
empresa, pela circumstancia de haver reconhecido áquem do 
Maranhão o porto do Pereá. — Patenteada a grande fòrça com 
que estavam os Francezes, ordenou o governador que a expe-
dição se limitasse a ir primeiro fundar uma colonia áquem, 
lio dito porto do Pereá, no da Tutoya ou em Paraná-mirim, 
onde menos pudessem aventurar-se, avisando o governador 
apenas ahi se estabelecessem. Embarcaram, pois, em Pernam-
buco, com Diogo de Campos, uns 300 homens; e partindo do 
Recife aos 23 de Agosto de 1614, foram a reunir-se a Jero-
nymo de Alhuquerque, que com índios (em numero menor que 
este) os esperava no Rio Grande. — Seguiram para o Ceará, 
onde ficaram muitos índios, além de quarenta da armada, em 
troco de uns dezoito frecheiros, que ahi se reuniram. Passa-
ram ao Paraná-mirim e á bahia das Tartarugas, e aqui ainda 
diminuiu o número dos Indios, reduzindo-os a duzentos. As-
sim ao todo havia 500 homens d'armas: e no meio de não 
(16) Dioso de Campos ohenou. ao l i e d l e a 2C de Maio de 1611. J o m o j a , 
•n Uemnr i i t do M a r a n h ã o . 2, 1G8. — (G.) . . „ 
0 0 ) M a n i m S o a ™ e.crevia de Sevilha a Ga.par de Soasa, em d a u de £ 
'1« Abr i l de 1014, expondo a . peripecia, da v i a i e m ao M a " » 1 ' " » ; ^ ™ ° í * „ , " 
Índias , cliesada ú q o e l l a cidade, o n d . estava havia t re ) d m . Stadart. Doc*me»toi 
Wfa o X h t o r í o do B r a t i l , 1, 63/05. — Coof. nota I I desta secção . — 
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poucos perigos, foram fundear no Perea, e chegaram a resold 
o estabelecer-se ahi, á margem direita da foz desse rio, no 
sitio em que desembarcaram, e a que deram o nome de QHar. 
tel de S. Thmgo. — Achando-se este sitio pouco favorável 
para estabelecer a povoação, sobretudo pela falta de um ma-
nancial de bôa agua, mandou Albuquerque em iim batel ao 
fluminense Belchior Rangel mui conhecedor da lingua dos In-
dios (17), com outros, em cujo número se encontrou o então 
alferes Pedro Teixeira, e, ainda de soldado, Antonio Teixeira 
de Mello, ao depois capitão-mór na revolução contra os Hol-
landezes, a explorar algum porto mais pela bahia de São José 
a dentro. Voltou Rangel, com a noticia do que f-ncontrou, 
quatro leguas distante do Rio Moni da margem direita. — Le-
varam ferro os navios, e atravez de milhares de perigos, por 
entre essas innúmeras ilhas do archipelago, que chamaram das 
Onze mil Virgens, depois de navegarem ás vezes sobre lodo, 
entraram o canal de Mamuna, e chegaram por fim ao rio pre-
ferido, onde assentaram arraial á margem esquerda delle. 
construindo um forte hexagonal sobre uma pequena eminencia 
no sitio chamado Guaxinduba (18). Indicou o sitio para o 
forte o sargento-mór, e logo o engenheiro Francisco de Frias 
dirigiu sua construcção. Um pequeno manancial separava o dito 
forte de um morro que do lado do Norte lhe ficava a cavalleiro 
e que não foi occupado .0 forte foi edificado no locai em que 
hoje se diz Villa Velha (19) de Icatú, e o estar desse' lado o 
(17) Segundo Berredo. — ( A . ) . — Annaes h i s t ó r i c o » do Maratth lo, S 24?: 
« . . .Belchior Rangel, na tura l do Rio de Janeiro, m o ç o de grandes esperaivr^. e moita 
no t ic ia doa idiomas da A m e r i c a . » — (G.) . — Veja t a m b é m uma carta <!e Manoel 
de Sousa de Sá , Ma. 20.846, do Museu Bri tar tn ico. — ( A . ) . — Conf. Varohasen. 
Succinta i n d i c a ç ã o de a l g u m m a n v t c r i p t o t i m p o r t a n t e » . 7, Habana, 18G3; Oliveira 
L i m a , R e l a ç ã o do» •manutc r ip to» por tugue ie t e er t rangeirot de intereii '1 paffl * 
B r a t i l , 110, Rio, 1903. — A car ta lê -se i n D o c u m e n t o » para a H i t t t r i t âa Co* 
q u i t t a é C o l o n i z a ç ã o da Co i t a L é t t e - O é t t e . 185-188. (G.) . 
(18) Quai induva, d ia o a l v a r á de 3 de A b r i l de 1618, pelo qual f"¡ Ped*' 
Teixeira nomeado c a p i t ã o no P a r á . Provavelmente de guaxtiia ou guaxinut. t f*^3 
mui ta . — (A. ) . — Guaxinduba ou Guaxenduba, como hoje se chama mais geralMoW. 
é o ntesmo que guaximal , s i t io onde vegeta em abundancia a g u á s i m a , planta ¿ i 
f ami l i a das Malvaceas (L'rena í o b a í a , Cav.). O nome t u p i 6 composto g u a ~ t & 
p l a n t a + c i m m a c i l a e i n o a - f - « d u b a = tuba ou í i b a , m u i t o , cheio de, suff- P011- , 
Conf. Macedo Soares, notas &B C a m a r a » Mun ic ipae i de Cortines Laxe. 513. ftW' 
1885. — Sobre a p o s i ç ã o de Guaxinduba, veja a memoria do Eh-. Cesar Angn^* 
Marques, Rev i t t a do I n t t i t u t o H i t t o r í c o , 48, parte 2 . \ 141/157; veja t ambém 
de Far ia , His tor ia Portugueza e de OMtrai P r o v i n c i a » do Occidente, publicada p*10 
barito de Studar t . Fortaleza, 1903, ps. 9 bi». — (G.) . 
(19) Veja o Diccionar io B i r t o r i c o « Geographico da Provincia do Slara***0' 
do D r . Cesar Augusto Marques, 2.» «d. 2 e 317. — ( A . ) . — M u i t o pa™ ^ ' 
o a r t igo do Jo rna l do Commereio. do R io , 11 de Outubro de 1883, « » V 
ques t io h i s to r í co -g«o( r raph ica vem discu t ida com m u i t a lucidez. — (G.) . 
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arraial foi provavelmente causa de que a bahia de São José 
se chamasse também do Arraial. 
Enquanto seguiam as obras do forte, que foi chamado 
de Santa Maria., começaram a acercar-se algumas canoas de 
índios, óra com apparencias de amizade, a qual o capitão-mór 
se mostrava sempre propenso a acreditar, óra com intentos 
manifestamente hostis; pois alguns deram, de surpresa, em 
limas índias que andavam mariscando e «com terrível bruta-
lidade», despedaçaram quatro moçoilas, e mataram um índio 
que lhes acudira. Com esse facto, que parecia não ser mais do 
que a ceremonia dos índios de quebrar algumas cabeças, como 
signal de guerra, segundo seus usos e ritos, perderam muitos 
dos nossos a esperança de attrahir delles a amizade; pois que, 
depois de tal manifestação, sem a guerra «e sem se lhes dar 
uma grande rota»(ao), não havia que pensar em pazes. Não 
foram, porém, prejudkiaes estas aggressões preliminares, por-
quanto, pelos prisioneiros que, para salvar a mulher (que aca-
bava de ser surprehendida) fez, com grande coragem, o nosso 
principal Mandiocapúba (21), se pôde conhecer melhor o estado, 
foiça e intentos dos Francezes, e mandar-se de tudo aviso, por 
dois caravelões, ao governador do Estado (22). Deixando de 
occupar-nos por extenso dessas aggressões, bem como das pri-
meiras investidas dos Francezes por mar, em uma das quaes 
nos tomaram uma caravela e dois barcos menores, que esta-
vam quasi desguarnecidos, baste saber que por varios contra-
tempos, que nos foram favoráveis, os inimigos só conseguiram 
¡20) Palavras de Diogo de Campos. — ' ( A ) . — Jornada, i n Memoria i do 
Maranhãa. 2, 198. — (G.) . 
(21) M a n d i o c a p ú b a . « s e n t i n d o que l l ie levávão Bua mulher, e hum f i l ho 
«P t ivos , correu com l a i ligeiresa, que fo i forçoso arremetter eó a (odoa os con-
trarios, doa quaes matou dois , poz os demais em ta! desordem, que quando c h e e à r a o 
os que vir.hào com elle, assim Portuguezes, como í n d i o s , j á t inha rendido a c a n ô a , 
e Preso o c a p i t ã o del ia , e siia mulher, e filhos l ivres. . .» — Jornada, i n Memortai 
do U m A i o , 2, 197. _ M a n d i o c a p ú b a era pr inc ipa l T a b a j t a . que j i havia tomado 
» r t e na ¡ o r n a d » do C c a r i . com Pero Coelho de Sousa; da c a p i t a m » d » Parahiba, 
" o a sua jen te , acompanhou Jcronymo de Albuquerque â conquista. do M a r a n h ã o . 
Praucisca Coelho de Carvalho, em parecer de 28 de Fevereiro de 16-4 E«r» o con-
selho de Pareoda, em Lisboa. Studart , Docii.ne.ifot para a B M o r i a do B r a . ü . 1, 
306 30!. dis , „ e . M a n d i o c a p ú b a mereceu honra , e mercês de S. M . pela b o . conta 
l i e deu em toda Occasiüo que h o u v e » . — (O.) . . . . 
• (22) A . S u a S e n h o r i a » , diz D i o w de Campo, Vorvadd , ia « * - • " « • ff 
* ™ i » i o . 2. 199]. Ta l era o t ra tamento que . n « o ter iam o . ^ ^ 0 ™ " „ 
AO. - Jaboatao, i»oco O r b . Scra,ico, 2. 49/50. Kio , 1S59 estampa nm • 
L m * i a ç à o Portunueza, 3, 106. — (G.) . 
J7(i XXVI — COLONIZAÇÃO KO MAHANIIÃO-l'AKÁ. O »)USII. All': l l l ^ j 
aprescntar-ae em furça, com sote embarcações e muitas caiiuis 
e igarités, diante do arraial, mais de vinte dias depois qug 
esse fòra occupado, e que se estava fortificando. Se então se 
limitam a bloquear a recente colonia, talvez que ella se hou-
vesse entregado, ou a sua gente mettido toda ao sertão mies 
de ser soccorrida. Felizmente, porém, os Francezes, lavados 
do seu natural ardôr, resolveram atacar o arraial, na nuulruoa-
da do dia 19 de Novembro de 1614. — Mandou La líavanlière 
desembarcar uma força de duzentos Francezes e maii do mil 
e quinhentos Indios, ás ordens do seu immediato l'í'ziem. 
OccujKm esse a praia, e nella se fortificou com seis trinchei-
ras de pedra em sòssa(22a), e com muita arte as prolongou 
a coberto do nosso forte até o morro padrasto a elle, no qual 
com faxina se fabricaram parapeitos. Conheceu Aibininerque 
que já não devia esperar o ataque, e que era essencial tomar 
a offensiva, antes que os atacantes aperfeiçoassem seus repa-
ros. Deixando, pois, de guarnição no forte unicamenlc uns 
trinta soldados, dos menos capazes de combater, dividiu a 
mais força em dois corpos, de setenta espingardei ros e quarenta 
frecheiros, além de um corpo de reserva quasi todo de índios. 
Confiou o mando deste último ao seu sobrinho Gregorio Fra-
goso de Albuquerque; e dos primeiros, tomou de um o mando, 
e entregou o outro ao seu companheiro Diogo de Campos. 
Encarregou-se o capitão-mór de ir com a sua gente contornear 
o morro que occupava o inimigo, e de dar a tempo signa! para 
Diogo de Campos atacar os da praia pelo outro lado. Knquanto 
effectuavam o movimento, veio um parlamentario de í.a Ra-
vardière com uma carta, intimando a Albuquerque (jiie se 
rendesse (23). — Abriu-a Diogo de Campos, e suspeitando no 
inimigo intentos de ganhar tempo, deteve o parlamentario e 
caiu sobre os da praia, tomando-lhes a primeira trinclieira: 
seriam as dez da manhã. Vinham soccorre-los os do morro, 
quando avançou a nossa reserva, atacándoos, e aos primeiros, 
de flanco. Logo Albuquerque se apresentou do outro lado, a 
decidir a acção, o que succedeu em virtude da morte do 
chefe dos contrarios, o ¡Ilustre Pezieux. Debalde ideou Ia Ra-
vardière um desembarque, com oitenta Tiomens, para occupar 
(S3 A ) Pedra em 16**0, on cm t ã i , o — solta w m cal , nem outro l a a e . — 
Conf. Candido Uendea, Memoria* do Maranhão, t . 208, not*. — (G.)-
(23) Essa pr imeira car ta de L a Ravandiére IP-ae na Jornada, i n Mentor** 
do Maranhão. 2. 210/211. — (G.) . 
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o nosso forte. A mare tinha vasado, e suas lanchas não po. 
diam aproximar-se, e eram varejadas pela nossa pouca ar-
tilharia. Por outro lado, também os combatentes não podiam 
embarcar-se: suas canoas estavam igualmente em secco, e 
em número de umas quarenta foram incendiadas pelos nossos 
. Índios. Retiraram-se, pois, os contrarios para o alto, donde 
foram também desalojados, bem que com muito maior tra-' 
bailio; e durante a noite a muito custo se recolheram ás em-
barcações, havendo para isso La Ravardière tido que borde-
jar pela costa. A perda do inimigo em mortos passou de cem 
homens; nove ficaram prisioneiros. De nossa parte tivemos 
onze mortos e dezoito feridos, entrando neste numero Antonio 
de Albuquerque, filho do capitão-mór, e o fifiminense Beichior 
Rangel (2*). Os Francezes desanimaram muito com um tal 
revez: vieram a offerecer um novo exemplo de sua pouca pro-
pensão para as empresas de colonias lõnginquas. -
E como seja certo que a bôa guerra traz bôa paz, La Ra-
vardière depois de mandar pedir licença para enterrar os 
mortos, começou em praticas e correspondencias f85), que pouco 
a pouco se foram suavizando, a ponto de concluirem os dois 
chefes por combinar a suspensão de hostilidades por todo o 
anno immediato, durante o qual pediriam novas ordens das 
côrtes respectivas, onde cada qual mandaria um agente ou 
emissário. Nessa correspondencia já apparece Jeronymo de 
Albuquerque assignando-se com o cognome de Maranhão (!6) 
que desde então tomou. — Para ir a Paris, com o agente 
francez, o capitão De Pratz, nomeou o capitão-mór a seu so-
brinho Gregorio Fragoso, dando-lhe além das instriicçdes por 
escripto, uma carta de recommendação, habilmente redigida, 
para o embaixador espanhol naquelle corte. Para Lisboa partiu 
o sargento-mór Diogo de Campos, e em sua companhia, como 
(21) Os nome dos mortos e ferMos ta. tatolha do Gnaxinduba, de uni» e 
"Mra ,or te , constem da l i r a d a ci tada, 21S/217. Os dos pns.oneiros t r a n c e » » , 
« e m . 225, em numero de o i t o ; sete « J o os que fonun interrogado, uo auto de 
Jligencias e pormrnte . mandado faaer por Jeronymo de Albuquerque e Dioeo de 
<J"npo«. Bocumenlo . poro a flútorio do CorW«i<t« • C o l o n i i u ç i o da Corta u s u -
?<«<. 106/118. Todos elles estavam no M a r a n h ã o l i a pouco tempo, vmdos na n..u 
arffenir, que c o m m a n d a í a o c a p i t ã o De F r a t i . — (O-). - . 
(25) A c o r r e s p o n d e n c i » trocada entre Jeronymo de Albuquerque e 1 * « a 
acha-™ na J o ™ n A , . 220/228. Na primeira o M . d . 21 cta J ? ™ » » ™ ' " * 
^ " d i è r . . «bec reve - se : . E . i . « i mor t a l tatai«o..<! « • »1 '>"»- * • 25 * > m ™ m " 
' < 2 6 ) " > A w S " I Í l a ' ~ p , C £ 2 ' ¡ r a v . . o c o p i ó m e « u r a . k í o no auto de i < u torrão 
* " de Novembro, Jomada, 234. — (G.) . • 
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agente por parte dos Francezes, um official por nome Ma-
thieu Maillard (2I), — que havia estado antes em Pernambuco 
Decorreram alguns mezes até que, mais de meiado o mez 
de Outubro (29) do anno de 1615, chegavam a Jeronymo de 
Albuquerque tropas de soccorro (iv). Conduzia-as o honrado 
capitão-mór por largos annos de Pernambuco, Alexandre de 
Moura; e, porque era superior em. cathegoria, devia em pos-
sar-se também do mando supremo de todas as forças, pou-
pando, ao mesmo tempo, ao verdadeiro conquistador Jero-
nymo de Albuquerque o ¿tesar de ser elle próprio ohriírado a 
quebrar as treguas que estipulara, conforme se rosnlvêra. 
Desembarcadas as tropas, e installadas em um forte a que 
se deu o nome d?'8. Thi&go, situado em paragem que domi-
nava o porto, intimou o mesmo Alexandre de Moura a La 
Ravardière que se rendesse, ao que este annuiu, compiomet-
tendo-se a partir no fim do anno, isto é dentro do termo de 
cinco mezes, sendo indemnizado do que deixasse na ilha. Era 
fé do que fez logo entrega do forte de Itapari (ou de São José) 
que na mesma ilha ficava fronteiro ao nosso. Ainda não ha-
viam decorrido tres mezes (29), quando a chegada de um po-
deroso reforço de sete navios e dois barcos menores, trazendo 
novecentos homens, e com elles, já de volta, o activo sarí;enío-
mór Diogo de Campos e o capitão Martim Soares, veio ainda 
a fazer alterar o ajustado, e a apressar a partida dos Knmce-
zes, sem outra condição mais que a da concessão da livie re-
tirada de suas pessoas e bens. No dia 3 de Novembro fez 
La Ravardière entrega do forte chamado por elle de São Luis. 
e logo pelos conquistadores de São Felippe. Os francezus que 
o guarneciam se embarcaram para a Europa'. La Ravardière 
acompanhou a Alexandre de Moura a Pernambuco (v). e da-
qui passou a Lisboa, onde o retiveram por tres annos preso 
na Torre de Belém, passando por fim a França, e chefiando 
a Quillebeuf em 1620. A invocação do nome do rei São Luís 
foi conservada á cidade pelos vencedores, que dedicaram á 
(27) Esses pa r t i r am a 4 de Janeiro e checaram á Lisboa, á presença a0 
arcebispo vice-rei, no d i a 5 de Março . — ( A . ) . 
(28) Pa r t i i a de Pernambuco esse soccorro legado em barcos, bastante gziaíe* 
alguns, aos fi de Outubro, chegando ao P e r t ó a 15. Ve ja o Roteiro eacripto pel* 
p i l o t o - m ó r da e x p e d i ç ã o Manuel G o n ç a l v e s , o Eegefeiro de L e ç a . — (A.)- — 
b l i çado nos Documento* para a B i r t o r i a da Conqui t t a e C o l o n i t a ç ã o da Cotta 
L é r í e - O é t t e , 91/98. — (G-). . 
(29) A 17 de Outubro fundearam no P e r e á , donde s a í r a m pora a ílk» ^ 
Sant 'Anna. e desta para o por to de S ã o L u i s , secundo o Roteiro citado. — 
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Senhora Ja Victória a da primeira igreja matriz. A' camará • 
Ja cidade foi pelo novo capitão-mór concedida (12 de Dezem-
bro de 1615) uma legua de terra de patrimonio.. • 
. , Com os Francezes tinham vindo alguns religiosos capu-
chinhos. Dois destes,, Claude d'Abbeville e Yves d'Évreux (»), 
íoram chronistas dos feitos dos Francezes e suas relações com 
os índios, cujas obras hoje conhecemos, dão, talvez mais do 
que as de Soared e de Cardim, uma pintura .exacta da vida inti-
ma dos nossos Tupis. Em Madrid publicou também, em 161?, 
o Padre Francisco Bourdemare uma relação em latim, que se 
crê perdida (como ia succedendo na totalidade á do Padre 
Yves), e na qual se trataria talvez da continuação dos dois 
anteriores, vinda de mais onze religiosos da mesma ordem, etc. 
De nossa parte foi historiador de quasi toda a jomada o sar-
gento-mór Diogo de Campos (vi), a quem Berredo e Soutliey 
não fizeram mais que seguir, ás vezes sem a devida prevenção 
contra as suas exagerações ou resentimentos, aliás pouco fa-
voráveis á glória do prudente chefe pernambucano. 
Segura a capitania do Maranhão, Alexandre de Moura em 
virtude de ordens que tinha, antes de regressar a Pernambuco, 
(lispoz a fundação de outra nova, obra de cento e cincoenta 
leguas ao poente, nas aguas do Pará. Fiou o encargo, com o 
titulo de capitão-mór, a Francisco Caldeira de Castello Bran-
co (vir), que viera por chefe do primeiro soccorro, dando-lhe 
por piloto mór Antonio Vicente Cochado, e fazendo-o acompa-
nhar do capitão Pedro Teixeira, que acabava de prestar ser-
viços em Guaxinduba, e que outros mais assignalados veio 
depois a prestar no Amazonas f1). Um dos encargos que le-
vava Caldeira era saber «o que havia no cabo do Norte». 
Partiu Caldeira do Maranhão, com cento e cincoenta homens, 
em tres embarcações, é seguindo pela costa com toda a pre-
caução, andando só durante o dia,' entrou pelo Guajará e foi 
assentar a povoação. Q districto primitivo da nova capiUnia 
não deixa de ter analogia com.o do Maranhão, que descreve-
mos. Em lugar do rio Mearí, temos aqui o grande Amazo-
(30) COQÍ. nota 1 desta s ecção . — CG.). na iabd 
„ (31) N ã o n fala no u i t o ao c a p i t ã o f i a a c e í Char le» dai Vao*. o I t a i M 
• ta í n d i o , , Q M quer d ú e r - b r a ç o de (erro. M . m ™ ' d ° H " ™ * " ; *• „ \ j S f ° 
I toüW. D e , V a « . por ordem de Alexandre de Monja, « " « « J » t J S Í s £ l 
» o o .e vê do «¡Amento de T r a n c t e o Caldeira. Q " <f»« ± 83 í 
™» a cante ladevida . neces.aria. D o c v ^ i o . i a Corta ^ • ' ' • % ^ l i ± , R ^ Z i 
* André Pereira m a i , d . nma vez <e refer, a . » » mutjo » » ™ 
w l ingua . , - ou <qne a l l i serve do l i n i p i » ' , ma» não lhe declara o nome. lu . , . 
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Tias(32); em vez do Itapicurú, enfiando-se pela bahía de São 
José, temos o Tocantins e o golfo, que se chamou rio do 
Pará, communicando com o mesmo Amazonas pelo furo ou 
canal de Limões, e pelo de Tapipunís (33), o qual separa do 
continente a ilha de Marajó, de figura oval, e obra de seis 
tantos maior em superficie que a do Maranhão. Tom, pois 
bastantes parecenças essa nova paragem com a do Maranhão, 
sendo principalmente a differença de ser na foz do primeiro 
rio da terra tudo mais grandioso: aguas, ilhas, porto, tudo pa-
rece formar um labyrinto sem fim. — Preferiu Caldeira unia 
paragem aquém da ilha de Marajó, análoga, respectivamente 
a esta, á do forte de Santa Maria da Guaxiuduha relativa-
mente á ilha do Maranhão. Deixando, pois, a ilha do Marajó 
á mão direita, foi costeando, desde a Tigioca, as terras e ilhas 
que ficam aquém daquella, communicando por vexes com os 
índios, e contando-lhes as proezas contra os Fr;uir<v,es no 
Maranhão, até que navegadas umas trinta e cinco leguas (por 
este número as avaliaram então) encontrou um pontal de 
chão firme e elevado, de grés ferruginoso, igual ao da ilha do 
Maranhão, que julgou mais apropriado para a povoação que 
ia fundar (3i). Era uma peninsula formada á marrom di-
reita do rio Guamá, ao desembocar no Guajará; de modo que 
dos dois lados ficava essa peninsula defendida pelos próprios 
igapós ou alagados desses dois rios. No pontal mais saliente 
construiu o forte, a que deu o nome de Presepio, chinando 
á cidade de Nossa Senhora de Belém. Bem sabiam, tanto 
Caldeira como os seus pilotos que se não achavam no verda-
deiro tronco do Amazonas (3i); mas por ventura não houvera 
sido conveniente o terem ido mais longe, visto que mais fóra 
de alcance ficariam de ser soccorridos, até por terra, (ia capi-
tania do Maranhão. 
Começou logo o trabalho da fortaleza; e não tardou a 
(32) « T r a z e m oa homens cabeUo comprido como mulheres e de muí ¡jerto 0 
parecem: de que pode ser nasceria o engano que dizem das Amazonas» . fcst* 
engano nos d á o capi t i lo A n d r é Pereira, companheiro de Caldeira, em f i i * 
ç a m . — ( A . ) . 
(33) I s to é , dos « c a n i b a e s de machados de p e d r a » . — (A. ) . — De (« í -P"» 
veia ruidosa, canal por onde corre a agua cora mais fo rça . T h e ó d o r o tisunpaíOt 
T u p i na Geographia Nacional , 267, S ã o Paulo, 1914. — (G.) . . ^ 
(34) Sobre as tres veies que se pensoa em mudar o assento da nova c~?íí' 
veja Manuel Barata, A Jornada da FrancUco Caldeira de Cat te l lo Branco. S.1"' 
Be l ém, 1916. — (G.) . 
(35) O p r ó p r i o c a p i t ã o A n d r é Pereira, que ta na e x p e d i ç ã o , diz que entrW'ja 
armada por am b r a ç o estrei to que e s t á na ponta a que chamam de í i apa ta r í , 
p a r i * d* l ê i t v , e t c — ( A . ) . 
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apresentar-se um Francez, ijue aadava entro üb Indios, fugiilo 
dos seus compatriotas do Maranhão, o qual deu noticia de 
como, mais pelo rio acima, vivia um Flamengo ('•), alii deixado 
por compatriotas seus, afim de aprender a lingua; accrescen-
tando que, havia poucos dias, tinham partido daquelle mes-
mo porto, óra occupado pelos nossos, tres barcos hollandezas, 
noticia que foi confirmada pelo dito Flamengo, quando veio á , 
fala. Informou esse que, mais ao Norte, se achavam (estabele-
cidos uns duzentos e cincoenta a trezentos de seus compa-
triotas ("), com duas tranqueiras para protegerem suas . ro-
ças e plantações, especialmente de tabaco, algodão e urucú 
[Bixa Orellana], traficando também em pau-coatiãra e ou-
tras madeiras. • 
Proseguiu Caldeira com maior actividade no acabamento, 
do forte e resolveu dar aviso, para Portugal e para o Mara-
nhão, da situação em que se achava com inimigos tão perto. 
Não tendo, porém, mais que um navio á sua dispòsição, que 
destinou para Portugal, deliberou enviar ao Maranhão por terra, 
aproveitando-se. das aguas de alguns rios, os dois capitães 
Pedro Teixeira e Antonio da Costa, com dois soldados e trinta 
índios. Partiram esses emissários do Pará no dia 7 de Março 
(1616), e ao cabo de dois mezes de penosa viagem, livrando-se 
de uma traição que no Caité lhes armaram os índios (3S), con-
seguiram apresentar-se no Maranhão [a 7 de Maio]. Para ir 
â metrópole, com o piloto-mór Antonio Vicente, foram escolhi-
dos os capitães André Pereira e Antonio da Fonseca. Fizeram 
viagem pelas ilhas de São Domingos e Terceira. Tendo-se deixa-
(36) Na i n f o r m a ç ã o prestada por L a Rava rd i è r e a Alexandre de Moura, Do-
t « m e n f o i do Co i t a Lé*tc-Oé>te , 85. d i i acuelle que estavam na terra do G r a m - P a r á , 
' M i m mi l e m b r a n ç a , u n soldado f r ancés l lamado Rabeau, que al ia de io malado el 
Capão, de Vau r , e o t ro que se huyo de Cuma, e un flamanque... > ~ - Conf. Itirv-
Branco, F r o n t t é r e i entre le Brí 'a t l e í la Guyane F r a n ç a i t e , Second Mémoire , 2, 2o/2t, 
Berne. 1899. _ (Q.) . . 
(31) Esses Ilollandezee t i n h a m vindo estabelecer-se no Amaionas sob a d i -
do capiUo Pieter A d r i a n e s . Haviam embarcado no porto d . F essine nesse 
n a m o anno d» 1616, com «uas famil ias , no ' navio Ootdne fiar» (Gallo de Ouro). 
A colonia mallourou-se por cansa de mierras dos indios en t™ s i . e retiroo-se para 
» Zelandia em 1623. No mesmo local , seis leguas acima da f o i do no Paru. a 
o a t í e m esquerda do Amazonas, fundou mais tarde Bento Maciel Parente o forte a -
aldea sob a i nvocação de Nossa Senhora do Desterro. — ( « . ) • j r . ^ r ^ 
_ ( » ) Ou m^-opini iM. arvoro da fami l ia das Moraceas ( B r o . . » . « m dl .cotor). 
(39) .Nessa jornada - informa Baena. Compendio W 
' » — « t i l o su ind ido - o . ' Indiscnas l áb ra seos do C a t ó t e n U o m a t ^ l o [ M , o 
T ' « i r a ] aleivoatmente. M u e l l . fmst ra o tcntamento; e « W . * 
rama d o . ben. permanente, de uma sociedad, p a c i f . c . . d o e . d e b a . ™ do jugo 
^ Justas e humanas Leis , que regem os Por tuguezes . . .» — 
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do ficar nesta última o capitão Fonseca, seguiu o seu compa-
nheiro até Lisboa, onde expoz ao próprio vice-rei quanto se 
passava. 
No Maranhão, os soccorros foram em breve apromptados 
e enviados em várias canoas, de que foi por capitão Custo, 
dio Valente. Consistiu em trinta arcabuzeiros, muitos índios 
frecheiros e o valor de dois mil cruzados em fazendas de res-
gate. Tudo foi devido ao zelo e actividade do conquistador 
do próprio Maranhão, Jeronymo de Albuquerque, então capi-
tão-mór, em consequência da retirada para Pernambuco, em 
principios de Janeiro, de Alexandre de Moura. 
Em Lisboa andou mais lento o apresto do soccorro; não 
chegou a apromptar-se antes do anno seguinte 1617; mas foi 
mais efficaz. Para conduzi-lo havia sido nomeado inimeiro 
Antonio Barroso, em 14 de Janeiro; mas por seu fallcrniento. 
veio a substitui-lo Manuel de Sousa de Sá, commandante de 
um dos navios. Acompanhou aos mencionados o capitão André 
Pereira e o piloto-mór Antonio Vicente Cochado, e quatro 
missionários Capuchos. Esse reforço chegou ao Pará cm 28 
de Julho (10). Provavelmente antes da partida de Lisboa teria 
sido expedida a carta régia de 4 do Maio (confirmada em 18 
de Julho), declarando que se mandassem para o Maranhão 
todos os sentenciados a degredo para o Brasil ("J. Es-ía dis-
posição proseguiu em vigôr, e encaminhou para esse rumo 
todos os degradados com que as Ordenações haviam aqui-
nhoado a colonia americana. 
Com o soccorro, levado do Maranhão por Custodio Valente, 
regressaria provavelmente Pedro Teixeira, que, nesse próprio 
atino de 1616 sabemos ter ido em pessoa, com dua.s canoas, 
atacar um navio hollandez, o qual á custa de tres feridas, con-
seguiu tomar e queimar, depois de haver retirado delle a 
artilharia que trouxe para a fortaleza do Pará ("). Depois 
(40) A 22 de Junho de 1617 saiu do por to de Lisboa, J a b o a t à o , Xovo Orbe 
Será f i co , 1. 208, Rio , 1858. Bcrredo, Annae» do M a r a n h ã o , % 443. — (G.). 
(41) As cartas r ég ias de 4 de Maio e 18 de Ju lho de 1617 lêem-"» em •' 
J . de Andrade e Si lva , C o l l e c ç ã o Chronolopica da L e g i t l a ç ã o Portttgueta, 2. 2 í* * 
250. . O a l v a r á de 27 de A b r i l de 1618, que prescrevia as condições com 'i11* ** 
fazia p r iva t iva de G o n ç a l o da Costa de Almeida e J o ã o Peres a pescaria de Pa-
rolas e a l j ô f a r na capitania de S ã o Vicente e outras partes da coata do Braai-
c o m m i n a v » a pena de degredo por dois a unos para a conquista do Maranhão a 
Uuetn fosse achado a pescar nas ditas partes, i b idem. . 281. — (O.) . 
(42) O ataque deu-se a 9 de Agosto. O navio hollandez estava fundeado o» 
costa de G u n i p á . Por esse fe i to f o i promovido a c a p i t ã o , pela patente régia de •» 
de Agosto de 1618. — Conf. Rio-Branco, E p h c m e r í d e t B r a i i l e i r a t . 388; Manori 
Barata, A Jornada de f r anc i sco Caldeira de C a i t e l l o Branco, 22. — ( G ) . 
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fo.i maullado pacificar toilo o districto do Caité e da «ilha de 
Todos os Santos, pela noticia que tinha daquella terra» («). 
Passado pouco mais de wm mez (em Setembro de 1618) 
teve logar a deposição do capitão-mór Francisco Caldeira. Um 
sobrinho seu matou infelizmente outro official: instaurou-se!-
llie o processo; mas o capitão-mór, sob pretexto de que o 
matador fazia falta ao serviço, mandou-o soltar. Clamaram 
em contra dois amigos do morto, e passaram a asylar-se no 
hospício dos Capuchos. Ordena o capitão-mór que os arran-
quem dahi á força; mas, em vez de ser obedecido, viu cercada 
a casa de sua residencia, sendo logo deposto e acclamado 
ím seu logar o capitão Balthazar Rodrigues de Mello (vm). ' 
Informados os índios das immediações das desordens que 
se passavam entre os novos colonos, começaram a fazer-se 
arrogantes; e,> sob. o mando de um principal denominado 
Guaimiába("), ou «Cabello de Velha», chegaram a pôr em 
apertado cerco a cidade, dando-lhe um assalto, nó dia 7 dè 
Janeiro de 1619, o qual felizmente foi repellido, caindo morto 
o dito principal. . . . 
Constando em Pernambuco e no Maranhão o perigo que 
ameaçava de novo o Pará, apressaram-se tanto o governador 
geral, como Jeronymo de Albuquerque, a enviar-lhe o soccorro 
que cada um pôde O govémador mandou quatro barcos . 
com tropas ás ordens de Jeronymo Fragoso de Albuquerque, 
que nomeou capitão-mór do Pará(í6); e o capitão-mór do Ma-
ranhão despachou por sua parte a Bento Maciel Parente («), 
que se offereceu a passar ahi por terra, depois de ter reconhe-
cido ser de pouco lucro seguir em novas expedições pelo Pin-
daré, arriba,, e por ventura desejoso de tentar fortuna em 
' (43) Alván í d é 3 de A b r i l de 1G13. — (A. ) . 
( M ) Gatnipocaba se lê em J a b o a t â o , Preomb., ps. 128; roaa, ou se refena a 
outro, ou se « l u i v o c o u na le i tura de algum manuscripto em letra antiga. — ( A . ) . 
- Keferia-se a outro, que estava ao lado dos sitiados contra os sitiantes, Nova 
0'tW Seráfico, 1, 211, Rio, 1858. — ( C ) . „ , 
( « ) O governador fô ra censurado por carta rég ia de 23 de Março de 1619 por 
«ao ter soccorrido o P a r i na occas i io do levantamento dos í n d i o s , Jnnoes do 
•»"•«» Pa i i l i i t a , 3, 2 . ' p a r » , 105. N i o havia ainda recebido a censura, «mando 
ordenava esse soccorro. — (O.) . . , M . „ 
: . , „ U6> Jeronymo Fragoso K i r t í u de Pernambuco depois de 22 de Marco de 
1619, ponjne desta data sao os regimentos dados pelo governador D. Luis de S o u » . . 
eitado,, 92/104. N „ , f t i a e i r o , d i . e d . A b r i l estava no M . r a n h J . : chegou 
•o f v l a 7 de Maio e em carta de 9 H dava conta . o re. do e .Udo em 
« " n t r o u a conquista" e das suas necessidades, Stndart . B o c u i . n t o . pura • H . t l o r i » 
"o s ' ° " ¡ . 1, 210,219. _ (G.) . , . . . o s / , ™ 
„ 0 7 ) O regimento de Bento Maciel Parente lê - . e n o . Jnnoc . citados. 98/104. 
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outra paragem, já que tão pouco bem lhe ia nesse Maranhão 
que ao cabo lhe havia de vir a ser fatal. ' 
Jeronymo Fragoso chegou, felizmente, aínda a tempo de 
fazer levantar o sitio que já estava de novo apertado, soffren-
do a cidade até de fome. Enviou presos para a metrópole, não 
só a Caldeira e seu sobrinho, como a Balthazar Hodrigu^ 
capitão-mór acclamado (*8). — Seguiu logo em perseguição 
dos índios sitiantes e de seus a]liados_, e, nessa campanha 
chegou a afastar-se da cidade umas duzentas leguas; vinrlo 
ainda a ajuda-lo Bento Maciel, que passou a tal demasia era 
captivar índios que teve de ir-lhe á mão o próprio capitão-mór, 
qüe, entretanto, falleceu (19). 
Por esse tempo já havia fallecido no Maranhão (11 de 
Fevereiro de 1618), o seu capitão-mór e conquistador Jero-
nymo de Albuquerque (M) succedendo-lhe seu filho Antonio de 
Albuquerque; o qual julgou que podia seguir governando sem 
dependência dos dois capitães que, para o ajudu.rcm com o 
seu conselho, haviam sido indicados por seu pae, antes de 
fallecer, um dos quaes fòra o próprio Bento Maciel. Mathias 
de Albuquerque, irmão do novo capitão-mór, proseguiu nas 
guerras em que se achava empenhado no districto ató o Pará, 
que se desejava pacificar, afim de deixar livre a conimunica-
ção por terra entre as duas novas capitania». Era Mathias 
ainda mais conhecedor que seu pae do modo de levar os 
índios, mostrando-se com elles, primeiro valente e destemido, 
e, depois da victoria generoso, mas não confiado. 
Havendo o governador geral ordenado que Diogo da Cosia 
Machado, capitão do baluarte São Felippe, e segundo à o i 
adjuntos indicados por Jeronymo de Albuquerque, se asso-
(•18) No m o t i m da d e p o s i ç ã o de Francisco Caldeira havia taraltfui tomad0 
parte F r . An ton io da Merciana, que escapou ao castigo de Jeronymo FragoiOr 
porque o poder c i v i l nSo t i n h a armas contra o clero. Ca p i st rano de Abreu, °'*** 
gomenoi a F r . Vicente do Salvador, His to r i a do B r a t i l , 452, ed. de 1DÍ8. — 
(49) Mor to com veneno — af f i rma S e b a s t i ã o de Lucena de Azevedo, i * * * " 
mento* ã a C o i t a L ê t t e - Q é i t e , 309. — (G.) . 
(50) Conf. Eerredo, A n m e $ do M a r a n t t á o , § 44T, e J a b o a t ã o , fforo 
Se rá f i co , 2. 33, R io , 1859. — Segundo F r . Vicente do Salvador, B i t t o r i a do w*"" ' 
197, ed. de 1918, .«abendo Sua Maeestade d a mor te de Jeronymo de A , b u , ? ° f ^ 
c a p i t ã o d i ó r do M a r a n h ã o , provea na capi tania com o t i t u l o de governador, 1"'rí"7 
dente do governador do Bras i l , a D . Diogo de Carcome, espanhol, casado em .^í™™ 
o qual se deteve tan to tempo em seus requerimentos e pre tençf les , ou oa m a í ~ \ / . 
em o despachar, que p r ime i ro o despachou ft mor te , e morrea em sua cas* 
que de Lisboa se partisse. E m carta m r i a de 21 de Dexembro de IC19. ***** JZZ 
consulta da Mesa da C o n s c i ê n c i a sohre os religiosos Capachos que H . í>i<*0 f̂ Ĵ Tg 
pedia para o M a r a n h ã o , o re i se conformava com o pedido, J . J- de A w W * 
Si lva. C o l l e c ç ã o Chronoloffica da L e g i i l a ç ã o Portugvesa, í . 391. — (G.). 
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ciasse ao governo do dito Antonio de Albuquerque (")., esse 
brioso jovem, que havia sustido só o governo durante qua-
torze mezeSj preferiu reti.rar-se a Portugal, vindo depois a ser 
nomeado capitão-mór da Parahiba, e a prestar ahi novos 
serviços ao Brasil. 
Conservou Diogo da. Costa o mando pouco mais de tres 
anuos, durante os quaes começou.a prosperar muito o Mara-
nlião, com a chegada de um grande número de colonos dos 
Açores, em virtude de um contrato fê to pela coròa com An-
tonio Ferreira Bettencourt e Jorge de Lemos Bettencourt; 
havendo dado exemplo a esta emigração, e contribuido depois 
a anima-la, Simão Estácio da Silveira, que com esse intuito 
chegou pouco depois (1624) a publicar uma curiosa Relação 
summaria das colisas do Maranhão, apresentando as suas ter-
ras e situação em tudo mui superiores ás do Brasil (ix). 
Esses grandes grupos de familias açorianas, modestas, 
moralizadas e trabalhadoras, vieram contrabalançar o effeito ' 
dós muitos degradados que começaram a ser enviados da me-
trópole, no ardor de ver aqui augmentar-se rapidamente a 
povoação. • -. 
Foi em tempo de Diogo da Costa que a mesma metró-
pole deliberou o criar no Maranhão um governo especial, in-
dependente do do Brasil; segundo já terminantemente se de-
clara no alvará de 7 de Novembro de 1619 pelo qual foi 
dado ao ouvidor Sebastião Barbosa, então nomeado, um regi-
mento em dezenove artigos, com jurisdicção, por acção nova, 
até ciiico leguas em derredor do districto onde estivesse, nas 
causas, tanto eiveis'como crimes, não só dos moradores e na-
turaes, como dos capitães, soldados e gente de guerra, senten-
(51) Veja o regimento daxio por O. Luia de Sousa, no porto do Recife da 
Villa de Olinda, a 22 de M a r ç o de 1619, paia o c a p i t ã o - m ó r do M a r a n h ã o Antonio 
de Albuquerque e ad junto o capitfto Diogo da Costa Machado, Annaet do HUÊCU 
Patilhta. 3, 2.» parte, 92/98. — « E s t a v a Antonio de Albuquerque t i o elevado cora 
o cargo e acostumado a fazor tudo á sua vontade, que n i o soffreu o meu conselho 
nem a ordem do governador, e sendo-lhe notificada desistiu do cargo; e por esse 
modo auccedi eu nelle. no qua l cont inuo a nove mezea.. .» — carta de Diogo da 
Costa Machado ao re i , Studart , B o c i m c n t o » para a MUtor ia do Bra«i l , 1, 24o. A 
desistencia de Anton io de Albuquerque era prevista, porque para o caso Diogo 
Machado levava do governador uma p r o v i s ã o part icular. — (G.). 
(52) O a l v a r í de regimento de 7 de Novembro de 1619 lê-ae em J . J . de 
Andrade e Silva. C o l l e c ã o « . r o n o l o f l i c da L e H . U ç ã o F o r t u n a *• 3 » ' / » « . I r o 
•Ivará, de 21 de Março de 1624, ordenoo que o Ouvidor geral do M a r a n h ã o , alem 
08 Poderea, j n r i . d i c ç 5 o e a l ç a d a qne pelaa leis e Ordenações pertenciam aos corre-
f d o r e , , 1 , comarca7tives.e mais os pode , . . . a l ç a d a c o n t e ú d o s no regimentoj que 
k>'»ou, que 6. , em t i r a r nem pOr. o mesmo de 7 de Novembro de 1619, •bidem, 
- (O.). 
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ciímdo-os a final, ou dando appellação ou aggravo, nos casos 
excedentes á sua alçada, para a casa da supplicação de Lis 
bòa. A alçada foi-lhe marcada até dezeseis mil réis nos bens 
de raiz, vinte nos moveis, podendo impor penas até de quatp) 
mil réis. Conheceria das appellações e aggravos interpostas 
dos ouvidores capitães do seu districto. Aos escravos e peões 
em causas crimes, podia mandar açoutar, e tanto a estes comó 
aos de mór qualidade mandar degradados para fúra do seu 
districto, e em certos crimes atrozes poderia, combinando com 
o governador, impor pena última, excepto aos de mór quali-
dade. Poderia passar cartas de seguro e alvarás de fiança; e 
conceder perdões, com assentimelito do governador, rhias vezas 
por anno, pelo Natal e Endoenças. Faria o officio de prove-
dor, em quanto esŝ  cargo não fosse criado; e preencher inte-
rinamente em ausencia do governador, os officios do justiça 
vagos. Tiraria annualmente não só as devassas designadas nas 
Ordenações, como outras acerca de contrabando do pan-lirasi!, 
commercio illicito com estrangeiros, descímentos de índios, e 
dos homens casados com mulheres ausentes no Reino por mais 
tempo do que o permittido nas leis. Não poderia, finalmente, 
ser suspenso pelo governador; devendo este, em câ o de com-
metter o ouvidor algum crime, autoa-lo e envia-lo perante o íel 
Entretanto, é certo que a organização definitiva de um 
novo estado, independente do Brasil, e abrangência as tres 
capitanias do Maranhão, Pará e Ceará, só foi effectivamente 
decretada pela carta régia de 13 de Junho de 1621; e que as 
recusas de varios governadores escolhidos a tiveram empa-
tada até 23 de Setembro de 1623, em qué foi nomeado Fran-
cisco de Albuquerque Coelho de Carvalho (53), successor de 
seu pae Feliciano Coelho no mando da Parahiba. Houve úíé* 
de criar-se também no novo Estado outra diocese, incluindo 
nella a Pernambuco, porém não foi levada a effeito, auton-
zando-se apenas a fundação de conventos de Capuchos. Fr. 
Christovão de Lisboa, irmão do celebre antiquário Manuel Se-
verim de Faria, foi escolhido para custodio, visitador ecclesias-
tico e commissario da Inquisição, a descontento dos Jesuítas, 
que começavam a pretender exercer ahi toda a influenciai*1)-
(53) Algrms c a p í t u l o s de sen regimento, t em da ta , l êem-se em Stmlart- ^>r1'' 
m e n t o » para a H i r í o r i a do S r a i i l . 2, 236/243, Fortaleza, 1909. — <G.)- ^ 
(54) Be Fr . C h r i s t o v ã o de Lisboa conhecem-se tres cartas, citadas eín. t 
t r a nota, de 2 de Ontnbro de 1636, 2 e 20 de Janeiro de 1627, a 
F r . Anton io da Mere ia oa e as outiaa a seu i r m ã o Manuel Se verim de Fari»-
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E' tempo, porém, de volvermos ao Pará, donde nos des-
viamos por occasião do fallecimento do capitão-mór Jeronymo 
Fragoso. • • ' 
A «urpresa que a todos causou essa inesperada morte, que 
não fõra prevenida devidamente, se deduz das differentes pre-
terições que se apresentaram á successão. Tomou primeiro o 
mando Mathias de Albuquerque, a pretexto de ter uma provisão 
de seu primo Jeronymo Fragoso para governar em sua au-
sencia. Venceu-se, porém, logo que legalmente se devia pre-
ceder á eleição, e recaiu esta no capitão Custodio Valente, 
tendo por conselheiro e adjunto o commissario dos Capuchos 
Fr. Antonio da Merciana. Allegou também direitos Bento Ma-
ciel (M); mas triumphou por fim o capitão Pedro Teixeira, 
que, pelo sangue derramado das tres feridas que recebêra em 
combate, na propria capitania, tinha maior séquito. Recorreu 
Bento Maciel ao governador geral do Brasil, e conseguiu que 
este o preferisse para capitão-mór, sendo confiada a Pedro 
Teixeira a commissão de abrir ou fazer mais praticável a com-
municação terrestre-fluvial até o Maranhão ('«), donde mais 
tarde seguiu de novo a guerrear com os Hollandezes, como 
diremos. ' • 
Bento Maciel dedicou-se com empenho a construir, para 
defender a cidade de Belém, um forte a que deu o nome de 
Presepio, todo de taipa, com portadas de alvenaria e tres 
bahartes com fosso (x). E nesta obra se achava, quando se 
viu surprehendido com a chegada do capitão Luis Aranha de 
Vasconcellos ("), nomeado pelo governo da metrópole, com 
ordens especiaos para reconhecer o Amazonas, onde se ha-
íravM aecusações contra Bento Macie l P a t e n t ó e mostra-se ardotoso inimiiro dos 
Jesuítas, principalmente de Lu i s Figueira , o companheiro de Francisco Pinto na 
missão do Ceará . E ' curiosa e revela claramente as ideas do tempo, a disputa t ra -
"ada entre J e s u í t a s e Capuchos sobre saber ee o j abu t i era pe í s e ou carne, podendo 
ou n io ser comido em dias de preceito... — (G ) . 
(55) Bento Macie l , segundo os depoimentos tomados no auto que mandou 
tarer o cap i t üo Custodio Valente, no P a r á , a 2 de Novembro de 1619, Studart, 
Documentos citados. 1, 257/262, pretendeu dar um golpe de força para t i r a r o 
M e r ao c a p i t i o - m ó r eleito, sob pretexto de ser elle o c a p i t ã o mais velho; mas 
írustrou-lhe o plano Custodio Valente. — CG.). , , , , . , 
(56) Sssa estrada c o m e ç a v a á m s i í c m « Q u e r i a do r io G u a m â , defronte do l u -
• y « » que e s t i hoje a v i l l a de Ourém. Devia terminar na aldea de Maracu, actual 
" W e de Viauna, com 110 leguas de c j t t e n . ã o e 6 0 > / . legua, desviada da J » » t . . 
aiticuldades supervenientes obstaram que el la chegasse ao .eu termo, Manuel Ba-
. a<*- i Jorrado i t FrancUca Caldeira de Cai te l lo Branco, < - . — «••>• „ „ „ „ „ 
„̂ m Segundo Berredo, ^ » « o e . do M o r o n M o . S 4 » . L » " t^f* í * * " " -
M l o . chegou ao P a r i a 20 d . Maio de 1623; m u F ' - V i c e n t . do Salvador, Hi . for .» 
» Brasil, 498, ed. de 1918, d i U de Maio. — <G.). 
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viam ¡nstalladn, rom dominio intruso, alguns subditos hollao. 
dezes e de outras nações, que a mesma metrópole ordenara 
dahi expulsar, quando já antes, por aviso de 4 de Novembro 
de 1621, pensara em providencias «afim de se povoar e íort¡. 
ficar a costa que corre do Brasil até São Thomé de (tuvana e 
Bocas de Drago» (58)f — aviso este mui notável, cuja noticia 
escapou á escrupulosa investigação de um fallecido c erudito 
collega e amigo, que deixou ao Brasil, acerca destas paragens 
um livro-monumento (59). 
Havia trazido Luis Aranha provisões para que todos os 
capitães-móres o ajudassem segundo pudessem na importante 
empresa a que vinha; pelo que, aportando primeiro em Per-
nambuco, recebeu ahi de Math i as de Albuquerque uma cara-
vela com dezesete soldados e o piloto Antonio Vicente Co-
chado, então o maior pratico dos rios do Pará e Amazonas; 
e mais oito mil cruzados em fazendas. De André Pereira The-
mudo, capitão do Rio Grande, recebeu quatro soldados. Antonio 
Moniz Barreiros deu-lhe, no Maranhão, mais quinze soldados; 
e ahi se acabou de preparar, aggregando a si muitas canoas 
e multidão de índios frécheiros e partindo para o Amazonas 
em fins do próprio mez de Maio (so). 
(58) J . J- de Andrade e Si lva , C o l l e c ç ã o C h r o n ó l o g i c a da Lrni.ií tção Por-
tugufzu, 3, ú " . t r a t apenas a ementa desse despacho: « P o r aviso dc 4 de Novem-
bro de 1621, foram c o n m m n i ç a d a s as providencias que se intentavam ilnr. afim d* 
povoar e fo r t i f i ca r a costa que corre do Bras i l a l é S ã o T h o m é d>i Huayan» » 
Bocas de Drago e as mata daquelles r i o s» . — U m documento espanhol ila èpo». 
pertencente ao Museu B r i t â n i c o , Eger tonian CnUet-tion. ms. 1131, f l . 3G. dtado por 
Bio-Branco, F ron t&res entre le B r é t i l et la tínyane F r a n ç o i s e , Premier Mi moire d* 
B r é t i l , 1, 76, Paria, 1899, conf i rma aquelle a v i ã o : « . . .que se poblase la i/osta qo* 
corre dei Bras i l hasta Santo T o m é de Guayane y Bocas de l Drago y de Ins demaí 
rios y loa que fueren t a n anchos que no alcance l a a r t i l l e r í a de una parte 4 ot[S 
se fo r t i f i quen , y aunque esta conquista es de l a Corona de Cast i l la se p^ ' r ia en-
comendar a la de Por tuga l por venirles mas a quenta, y que por la noticia 
ay de que en la o t ra costa ay poblaciones de Ingleses y Olandese^ ?e p*"1^ 
embiar a reconeier y conforme lo que huviese p o d r i tomar resolución y preM"1' 
lo necesario para e c h a r l o s . » — CG.)-
(59) Al lude a Joaquim Caetano da Si lva , o autor de UOyiipoc el 1 ^ " f " ' 
que t e m t i d o tres ed i ções : a pr imeira , revis ta pelo p r ó p r i o autor. Paris, Io*1 • 
segunda, por ordem do min i s t ro das Re l ações Exteriores, Dr . Justo Chermont, JU 
1893; e a terceira, em que o texto da p r i m i t i v a f o i cuidadosamente reni^ita^0-
u m summario e notas do B a r ã o do R ioBranco , Paris, 1899, constituindo r* 
I V e V das memorias e documentos apresentados ao Governo da C o n t e ^ ' " T 
Suissa, a rb i t ro entre o Bras i l e a F r a n ç a na q u e s t ã o do Oyapoc. Esse l ivro , " " j ^ 
de e r u d i ç ã o e c r i t i c a historico-geographicas, è d e m o n s t r a ç ã o completa do di ^ 
com que Por tugal , desde 1637, e depois O Bras i l sustentaram o Jifflit* ^ 
Oyapoc com a.i possessões francezas do Nor te , a f i n a l reconhecido pela s-eoteac* 
Berna, de 1 de Deiembro de 1900. — (G-). ^ ^ 9 
(60) Esse trecho carece de c o r r e c ç ã o e a m p l i a ç ã o . L u i s Aranha } i ' ^ . ^ 
proposito de levar em sua companhia o p i l o to An ton io Vicente, que «m P " 1 * * ® ^ ^ 
eatA%-a servindo de pat rilo. I fa th ias de Albuquerque, em vir tude de provi»*0 
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Felizmente que, quando se ¡ara aproximando do forte onde 
estavam os Hollandezes, [Mnturú, ou de. Orange], se haviam 
posto de sobreaviso; pois estes, com quinze canoas e alguns 
centos de Indios, vieram tratar de lhes dar um ataque á meia 
noite. Durou a briga duas horas, ficando os nossos vencedo-
res e captivos os contrarios. Depuzeram estes que na fortaleza 
vizinha, chamada Nassau, não havia então mais de vinte sol-, 
dados, com alguns escravos, que lavravam tabaco, os quaes, 
á intimação dos outros, vieram a entregar-se, com a artilharia, 
armas e escravos. ; 
Daqui resolveu o capitão Litis Aranha passar a atacar 
outro forte, no Gurupá («), e mandando adiante uma canoa, 
com tres soldados e quarenta frecheiros, foi esta acommettida 
por doze canoas do gentio., ás quaes resistiram valorosamente, 
até chegarem os demais, que decidiram da victoria, perdendo 
os aggressores quatro de suas canoas, e muitos mortos e feri-
dos, perecendo dos nossos sete, ficando feridos vinte e cinco. 
Chegados ao forte de Gurupa, e intimado este a render-se, 
entregaram-se trinta e cinco de guarnição, com a artilharia e 
armas, informando a Luis Aranha da existencia de duas fei-
torias occupadas por Inglezes. 
Com intento por ventura de refazer-se, regressou então 
Luis Aranha ao Pará; e ahi soube que Bento Maciel havia 
saído em seu auxilio, com setenta soldados e mil frécheiros, 
efti um caraveião e vinte e duas canoas, levando por capi-
tães a Pedro Teixeira, Ayres de Sousa Chichorro e Salvador de 
deu-lhe uma lancha, dezesete soldados, e lhe fez pagar duzentos m i l réis de ajuda 
de custo, mettendo-lhe na caravela o i t o m i l cruzados de diversas sortes de fazeudae 
Per conta de S. M . para a fortaleza do P a r á , que havia dois anuos se n ã o provia. 
Dos quatro soldados que A n d r é Pereira Themudo lhe deu, um era Pero Gomes de 
Gouvêa, seu alferes, que f o i fe i to capita*, da lancha, os outros eram o sargento 
Sebastião Pereira, Pero Fernandes Godinho e um carpinteiro. Entre os quinze sol-
dados de Antonio Moniz Barreiros estava u m flamengo chamado Nicolau, que os 
indios haviam tomado no P a r á , e era prat ico no r i o Amazonas. No M a r a n h ã o , 
aonde chegou a 20 de A b r i l de 1623, Luis Aranha tomou mais alguns sol-
•kdos, um bergant im e seis canôaa de indios amigos. Barreiro» queixou-se de-
l e » ao rei p „ t ihe ter L u i s Aranha levado dois homens a mais dos que lhe deu 
« te desoideus que houve por o c c a s i ã o de sua estada no Maranhio com a geu t» 
•"Hd doutrinada que trazia. Saindo do M a r a n h ã o , chegou à fortaleza do para a l i 
ie Maio. _ Conf. Corta do Cup iMo-" .* - do « o r o n W o Anton io .Urrnu Borveiro., m-
Aoçimmfos do Costa Lérte -Oél te . 225/229; Informação d , L u J , J n n h v to V " ' ! 0 T 
« " o » , ibidem, 231/234: f r . VicenM do Salvador. B M o r í a do Brasrl . 43». ed. ao 
1918. _ (G.). 
(61) Luis Aranha, em sua W o r m o c i o citada, uio fala duse forte; • ° » í " > " 
"encona que rendeu e tomou os d o i . fortes de M u t u r ú , ou de Orawre. ^ • 
» « O.primeiro era ,,tuiuJo ^ d i re i t a do X inga , o outro i m a n t é m esquerda 
~ CG.). 
' V. DB POSTO SBGUHO — Historio Geral do Brasil. 
190 X X V I — C O t O N I Z A Ç Í O DO MARANHXO-PARÁ. O BRASIL ATÉ 1624 
Mello, vindo depois a reforça-los, com mais tropa, o alíerçs 
Antonio de Amorim. Saiu logo a encontrar a estes o capitão 
Luis Aranha; e, unidas as forças, foram desalojar os intrusos 
dos seus reparos e casas fortes, passando depois á ilha dos 
Tujucús, que já encontraram desamparada. 
Logo souberam que estava ali perto um barco inimigo; 
pelo que, deixando em terra parte da gente, se prepararam a 
aborda-lo, quando rompesse a alva, com a caravela, o carave-
lão e dez canoas; mas tal resistencia encontraram, que nào 
conseguiram toma-lo, somente incendia-lo, morrendo toda a 
guarnição (62), depois de ter causado aos nossos notáveis per-
das. Nesses ataques se encontrou Antonio Teixeira de Mello, 
ao depois capitão-mór do Maranhão e heróe da sua restau-
ração, contra jugo hollandez. 
Bento Maciel passou a levantar fortaleza em líariocay, e 
começou a intitular-se «Primeiro descobridor e conquistador 
do rio Amazonas e Gurupá», titulo que aliás, com monos sem 
razão, se arrogava Luis Aranha; mas de que Bento Maciel 
veio a receber maiores recompensas, obtendo (16 de Março de 
1624) carta de confirmação de duas leguas de terra que obti-
vera de sesmaria no Itapicuru do Maranhão, e passando de-
pois (1627) á corte a fazer melhor valer os seus serviços. 
No Governo geral do Brasil haviam succedido a Gaspar de 
Sousa, primeiro D. Luis de Sousa e a este, em Outubro de 
1621 f63), o mallogrado Diogo de Mendonça Furtado. 
(62) Era o navio do c a p i t ã o Pieter Adriaaoaz., o Goldne ¡ l i e n . Luís Aranha, 
em sua i n f o r m a ç ã o , diz que poz a na i l a fundo com morte de muita eente, em 
que eutraram seis fidalgos inglezes, um del i es chamado c a p i t ã o Parqua, irnwo deva 
conselheiro do re i da Ingla te r ra , que nas partes das í n d i a s havia saqueado a i l t* 
da Triodade e mor to o governador delia, D o c u m e n t o » da Cotta Lú i l e -On íe , ¡ 3 -
- Conf. Fr- Vicente do Salrador, B i i t o r i a do B r a t l l , 002, ed. de J9I8: H^-f i^nro. 
Vron t i è r e» entre le B r é s i l et ía Gvyane F r a n ç o i s e , Premier l l ê m o i r c , 1, 78 ¡"9 - (G.). 
(63) E m 12 de Outubro de 1621, uma t e r ç a - f e i r a , que o vulgo t ^ n P°r ^ 
aziago, F r . Vicente do Salvador, H i t t o r i a do B r a t í l , 495. — Para siibsttaw » 
D. L u i s de Sousa f o i nomeado Henrique Correa da Si lva, que aceituu de 
vontade, segundo testemunha F r . Vicente do Salvador, op. c i t , 493; mas- bznaóo 
Duarte de Albnqaerqae Coelho mandado seu i r m ã o i fa th ias de Albuquerque goven* 
& capitania de Pernambuco, a l c a n ç o u ao mesmo tempo uma p rov i são régia- <iM 
no t i f i con ao governador nomeado, para qae viesse em d i re i tu ra & Bahia se™ 
Pernambuco, e que se de arr ibada ou de out ro qualquer modo lá fosse. ^ 
obedecessem. F o i isso mot ivo para que C o r r ê a da S i lva se sentisse a r ra"*™0 ** 
aua susceptibilidade e renunciasse o carpo. 
D . Lu i s de Sousa embarcou pora o Reino a p ó s a chegada de seu íiiti«!£«f| 
« m u m patacho chamado Manja-teguai, e levou em sua companhia Pero í*oot*1^íi. 
Mel lo , que f ó r a provedor da fazenda, e o desembargador Francisco da Fon3^*, ^ 
t ã o . Tomou de caminho Pernambuco para i r com a f ro ta , da qual n£o l 0 " 
por c a p i t ã o por ser de navios mercantes, ou paia n ã o ter de entender-se J : 0 ? . ^ 
t b i w de Albuquerque, com quem n à o estava corrente, F r . Vicente do S a l w 
op. o í t . 496- — (G.) . 
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Os serviços de Gaspar de Sousa, na conquista do Mara-
nhão, que elle allegou em Madrid, grangearam-lhe a ampia 
recompensa da carta de doação (9 de Fevereiro de 1622) (") 
de uma capitania, que passou a ser de juro e herdade, desde 
o Turi-açú ao Caité, com fundo de vinte leguas para o sertão. 
' As outras capitanias seguiam pelo mesmo tempo pros-
perando á sombra da paz. Ao Ceará regressara de capitão 
o fundador da colonia Martim Soares, que, resistindo, por 
duas vezes, às ameaças de duas naus hollandezas, veio já a 
prometter o que foi dahi a trinta annos, —• um dos campeões 
da restauração de Pernambuco (ts). Na' Parahiba seguia o 
gentio completamente sujeito. 0 mesmo succedia na capitania 
de Itamaracá, adjudicada por fim ao conde de Monsanto, D. 
Alvaro Pires de Castro e Sousa. A de Pernambuco ganhára 
com a assistência ahi do governador Gaspar de Sousa, e de-
pois do seu successor, D. Luis de Sousa, que só foi residir na 
cidade do Salvador, quando para isso recebeu ordem expressa 
da Còrte, acompanhada de uma provisão para que nenhum 
governador do Brasil tivesse jurisdicção nem cobrasse orde-
nado, a menos que não residisse na verdadeira capital do Es-
tado (t6). — A povoação do Recife crescia consideravelmente; 
bem como toda. a dita capitania de Pernambuco, sob as ordens 
do capitão Mathias de Albuquerque, irmão do donatario e 
seu logar-tenente. A colonização e cultura se estendera ao 
(64) A carta de d o a ç ã o de 25 de Maio de 1622, n ã o de 9 de Fevereiro, £e« 
mercê a Gaspar de Sousa de uma capitania, «confo rme ao s i t io e parte que elle 
escolhesse». Gaspar de Sousa falleceu, po rém, sem que tivesse escolhido a capi tania 
promettida. Seu í i l h o Alva ro de Sousa fo i que escolheu e designou a capitania do 
Caité, que lhe f o i concedida por carta de d o a ç ã o de 13 de Fevereiro de 1634. 
- Conf. Manuel Barata, A capitania do C a m a t á , i n Revi t ta da I n s t i t u t o fftstorico. 
M, parle 2. ' , 184/185. — No I n s t i t u t o H i s t ó r i c o existe cóp ia autentica da carta 
de doação a Alvaro de Sousa, ext rahida do or ig inal na Torre do Tombo, L i v . 27 
da Chancel lar ía de D . Felippe I I I . — (G.)- . . „ „ 
(65) A carta patente de 26 de Maio de 1619 fes mercê da capitania do C e a r í 
por tempo de dez annos a M a r t i m Soares Moreno, em a t t e n ç S o a seus se rv iços . 
Studart, Documentos poro a B i s t o r i a do B r a l i l , I . 232/233. Por aposti l la de 6 de 
Deiembro do mesmo anno f o i dispensado'de i r i Bahia prestar juramento e tomar 
posse do cargo perante o governador geral, ibidem, 234/235. - O ataque d a . duas 
•fas h o l l a n d e » . ao forte do Cea r i deu-se em fins de 1624 e repetiu-re em p r i n -
cípios de 1625, Studart , Datas para a R M o r l a da C a r d no Século I V I l . ¡ ¿ 
(G'(¿6) As ca r t a» r é g i a . d . 30 de Maio . G de Novembro d . 1618 j í 
OTe D. Luis de Sousa passa.se i Bahia, A n n a , , do J í u . e u Paulista, 3, 2. . [ a r t e . 
« « 78. De 21 d . Fevereiro d . 1620 ê o a lvar í i . ordenando , n . o . govermriore. 
« • i d i s ^ m pessoalmente na Bahia de Todo . o . Santo., J . J . de A M r a d e e S a v a , 
« l e c c ú o CJironoioaica da L . g l . l a t ã o P a r t i a . 3. 5. R ivem-s . " " " " J " ^ ? ™ -
* " > 4 in t e rvenção de Duarte de Albuquerque Coelho, donatario d . J ^ ^ -
M i t o achegado i c ô r t e , o qua l com a a . . i r t . n c i a dos g o v e r n a d o ™ , em sua capiumia. 
• diminuida a sua j n r i s d i c ç â o . - Conf. supra, nota 63. (U-) . 
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extremo meridional da capitanía, e se desenvolvía consideta 
velmente nas vizinhanças das Alagoas, nas villas da Magda, 
lena e de Santa Luzia (a7). 
Constituíam Pernainhuco e a Parahiba urna prelasia ou 
administração ecclesiastica independente dos bispos do Salva-
dor, da qual fôra nomeado administrador Antonio Teixein 
Cabral (xi). Porém em 1623 foi de novo tudo annexo ao bis-
pado, o que no anno seguinte foi confirmado pela carta régi¿ 
que mandou executar o breve de annexação. 
Em Sergipe, a fiscalização ia regularmente, e a metrópole 
se occupava de animar ahi o aproveátamento das nitreiras, pro-
pondo-se até a estabelecer uma fabrica de pólvora no Brasil («j. 
Na Bahia, em 1622, tomára posse do báculo o doutor em 
cânones D. Marcos Teixeira. D. Marcos era já bastante velho. 
Fôra arcediago e inquisidor em Évora, e depois membro da 
Mesa da Consciência (69). 
(67) Fundada por u m cego: j á ex is t ia em 1612. — ( A . ) . 
(68) D . Diogo de Menezes, em car ta ao r e i , da Bahia , 1 de Março de 1611 
escreveu: « O u t r a car ta t ive de V . Magde., f e i t a em t r i n t a de ' Julho que recebi 
em onze de Novembro £de 1611], em que me faz m e r c ê maudar-me carra com u 
minas de sal i t re , aem embargo de D . Francisco de Sousa o ter por seu tegimenKi; 
he t ã o pouco o " tempo que me f ica para o poder fazer, que quando traballiar 
m u i t o s e r á deixar & caminho o negocio; e dizendo-me V. Magde. me nimilar doui 
polvoristas pera isto se c o m e ç a r , a t é agora n ã o s ã o cá , cuidando vir ião nestas r»-
ravelaa, porque aem ctlea n i o posso fazer nada, mas tenho ordenado [¿.r-íe ham» 
aldea na mesma serra e ab r i r o caminho, e fazer mantimentoa IXÍR» efit «a 
vindo polvoristas se comece a fa^er o que c o n v é m , porque cuido se achará umbem 
enxofre para o que temos c a r v ã o e x c e l e n t e . » — C ó p i a no Ins t i t u to Ilí-toríco. — 
No governo de D . L u i s de Sousa repetiram-se aa di l igencias a t a l respeit"- A carta 
r é g i a de 20 de Junho de 1617 d iz : « F e z - s e - m e r e l a ç ã o que entre emi cidadt 
[ O l i n d a ] e a Bahia, onde c h a m ã o Serigipe, se d e s c u b r i r ã o no tempo do GovernajJuf 
Dom Francisco de Sousa, e em te r ra de Manuel de Miranda, algumas rainaa de 
sali tre do que se p o d i ã o t i n i r cada anno dous m i l quintaes. E porque em Portug»! 
ha m u i t a fa l t a d e l U , e en tenho mandado que se t ra te de fabricar hum enseniw 
em que se lavre p ó l v o r a , vos encommendo que com o mineiro ou pessoa qn« 
mando escrever ao Marquez de Alemquer, Viso Rey, vos envie de Lisboa, Uçat* 
fazer toda a d i l igenc ia por averiguar se he assy o que se refere, e o caso qa* 
B8 p o d e r á fazer deste aviso, e se em outra parte desse Estado ha sal i tre; e do qn* 
so achar, aviseis logo, enviando as mostras na mayor quantidade que fur posa"»!»-
— Annaet do m»ev. Pavl is ta . 3, 2.» parte, 38/39. — Outras recommendafrõe* ^ ^ T * " 
naa cartas r ég ias de 5 de Dezembro do mesmo anno, de 15 de Janeiro e -> 
M a r ç o de 1618, ib idem, 52, fifi e 58. Segundo es sea diplomas havia o go ver**** 
de providenciar para que se c o m e ç a s s e logo a Lavrar p ó l v o r a , a i o só para o 
das fortalezas do Estado, como ainda para enpprir o Be ino ; devia t ambém tua 
a maior quantidade poss íve l de sal i t re para ser beneficiado no moinho q u ^ 0 
o r d e n ã r a se fabricasse no r io Barquerena. De minas de sal i t re na Bahia i** ** 
Gabriel Soares, Tratado de te r ip t ivo do B r a t i l em l-tST, 360, Rio, 1851. D. 
cisco de Sousa, quando veio por superintendente das minas, t rouxe um mi"e1,<' 
sali tre, que vencia qninl ientos cruzados. — Conf. R e r t t t a do I n i t i t u t o BUteneo-
K . 4 7 1 : Ca lóge ra s , A * Mma$ do B r a t i l . «, 511, Rio , 1905. — (G.) . 
(69) E m 1618 era na Bahia inquis idor e Tisi tador do Santo Officio, ^ f™, 
mi f t&o d « D . Femando Mart ins Mascarenhas, bispo inquis idor geral doa Itía^,j 
wnhorioa de Portuga'- Era licenciado. — Arch ivo da Torre do Tombo, codie* a- -
c ó p i a em poder do annotador. — (G.) . 
X X V I — COLONIZAÇÍO DO M A R A N H l O - P A R ¿ . D BRASIL ATÉ 1624 193 
Durante o governo de D. Luis de Sousa teve logar uma 
expedição ás minas do Caramuru, ás ordens de Francisco 
Dias d'Aviia, da qual ñzeram parte o ao depois, famoso Calá- : 
bar, e um Hollandez, chamado Guilherme Joos ten Glimmer, 
que delia transmittiu noticia a Marcgrav (Liv. VIII, cap. 2). 
Consta que o dito Francisco Dias herdara de seu pae infor-
' mações acerca dessas minas ( X H ) . . . 
0 Espirito Santo, privado dos braços dos índios, recebia-
os de Africanos; e por privilegio especial, não era obrigado 
a paga-los a dinheiro, mas em assucares e outros géneros. 
A capitania de São Thomé, que por morte de Pero de 
Góes passara a seu filho Gil de Góes da Silveira, foi por este e 
sua mulher D. Francisca de Aguilar Manrique («>), ambos re-
sidentes em Madrid, deixada á Corôa em 1619, (por escriptura 
lavrada em Lisboa por seu procurador Antonio Diniz, em 22 
de Março), mediante uma tença de cem mil réis á dita sua 
mulher. 
No governo do Rio de Janeiro se havia distinguido muito 
Constantino de Meneláo que o exerceu de 1614 a 1617 (xm). 
Expulsou os inimigos de Cabo Frio, e construindo ahi uma 
fortaleza, de que fez capitão Estevão Gomes, assegurou a oc-
cupação desse districto, abundante em pan-brasil e em mari-
nhas de sal. A colonização e segurança para as bandas d© 
Macahé foi commettida a Martim Affonso Arariboya e seu 
sobrinho Manuel de Sousa ("). 
Durante o mando de Meneláo a cidade prosperou. Os en-
genhos augmentaram-se pelo Recôncavo. A povoação cresceu, 
e duas ruas chegavam já-do morro do Castello ao de São 
Bento; a camará municipal mostrou actividade e adquiriu 
certo ascendente, que foi proficuo durante o mando, menos 
<70) A mulher de G i l de Góes devia ter parentesco com D. Juan Manrique, 
cunhado do c a p i t ã o Lu i s de Mel lo da Silva. — Conf. tomo I desta Bittoria. pa.. 
331. nota. — (G.) . 
(71) M a r t i m de S á . ouvido .na corte sobre o negocio, opinou pela fuodaç&o 
de duas a l d ê a s uma no r io Macahé , em frente 4 i l h a de Sant'Anna, out ra j u n t o 
i bahía Formosa, no r i o Peruipe, o Sao J o ã o da Geosraphia actual , due e a r n oe 
lunares onde os inimisos oostnmavam tomar porto para carresar páu-bras i l . K a p r i -
meira, que devia ser de cem a l é duientos moradores, seria posto por c a p i t ã o J * " » » ! 
Sousa, ind io de muitos se rv iços , pr incipal da a l d ê a de S ã o Lourenco do Rio de 
Janeiro. foi de seu a v ò M a r t i m AHonso. o A i a r i h ó j a . • qnem D . 8 e l » " ' » ° 
" M d i r a o h a b i t o , e n » out ra Amador de Sousa, eeu t i o . f i l ho do " « " í 0 . 
« f o n s o , e p r inc ipa l da a l d é a de S l o B a r n a b é . Do parecer d» K a r t i m de Sa m l e r M e 
J " o A r a r i W y a j á n ã o e i i s t i » áque l l e tempo « c o r r i e s e o seu parentesco com 
Manuel de Sousa, Jnnoes do J f s i e » I W t . t o . 3. 2 . ' P « « . 33/34. — «» . ) . 
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recommendavel, do successor de Meneláo (72), cujos desacertos 
foram attenuados pela prudencia do que se lhe seguiu Frau-
cisco Fajardo, que em 1623 (11 de Julho) passou felizmente 
* o mando a Martim de Sá, que de novo bem mereceu de sua 
patria, nas sabias providencias que tomou contra as ameaças 
dos Hollandezes, augmentando o numero das fortalezas do 
porto. Em 1619 (5 de Junho) foi pelo governo dado ao novo 
ouvidor Amâncio Rebello Coelho um regimento ean doze ar-
tigos («), concedendo-lhe maior jurisdicção que a que tinham 
os corregedores das comarcas no Reino. Esse ouvidor foi es-
pecialmente censurado de haver-se eximido de cumprir seus 
deveres no sentido de vingar as reaes prerogativas contra os 
abusos dos ecclesiasticos. 
Ao Sul do Rio de Janeiro se distribuíram novas e grandes 
sesmarias. Uma de seis leguas de terra, que foi dada em San-
tos (em 8 de Junho de 1618) aos herdeiros de Thomé de Al-
varenga, nas cabeceiras do Guandu, vieram os Padres a reunir 
á sua fazenda de Santa Cruz, pela exígua quantia de ura 
conto de réis(7i). 
Na Ilha Grande se apresentára em 1614 o almirante Joris 
van Spilberg, e lhe foram' negados refrescos que pedia (xiv). 
A opposição que seguiram fazendo os jesuítas, em parti-
cular aos habitantes de São Paulo, encaminhou a muitos destes, 
cada vez mais ousados, e, aproveitando-se do predomínio que 
o irem a cavallo e o terem armas de fogo lhes dava sobre os 
Bugres, percorreram, para o Sudoeste, a ourela de terras de 
campos virgens que se estende proximo ás cabeceiras dos rios 
que vão, pela margem esquerda ao Paraná, da foz do Tietê 
para baixo, e chegaram aos campos ao Norte dos de Guara-
puava, chamados missões de Guayrá, onde captivavam mi-
lhares de índios (76). Os captivos eram conduzidos presos, aJ-
(72) O aucoesaor de Mene láo f o i Ruy Vaz P in to , nomeado por carta patent* 
de 3 de Ju lho de 1616. Tomou posse a 19 de Junho de 1617. — Pizarro, ilemoriu 
hUtorica*, t , 211. — A n t ã o de Mesquita de Ol iveira , desembargador dos aírraw» <j* 
R e l a ç ã o do Bras i l , chegou ao Rio em Janeiro de 1619, para tomar a residencia « 
Oonst&rttino de M e n e l á o , conforme se lê no a l v a r á de 12 de Novembro daq^Ue 
anno, Leg i i tação manutcripta, 4, sem n u m e r a ç ã o de folhas, no In s t i t u to Hiítonco-
Sobre os desmandos de Ruy Vaz P in to , conf. Bevitta do Initituto BUtorko, h 
818/318. - (O.) . 
(73) L«-se em J . J . de Andrade e S i lva . Co l l ecção Ckronólogica M " " • T 
íoçõo Fortvgtieta, 2, 382/384, e Regitto Geral da Camara de S ã o Paul0' . !* 
292/296. Ha segundo regimento, de 20 de Agosto de 1619, ibidem, 301/304. — 
(74) Veja a no ta 9, da s e c ç ã o X I , tomo I , pé . 204,- desta Ei itoria- — 
(76) O movimento paulis ta para o s e r t ã o occidental ê asanmpto que eIor?1-7 
dos l imi t e s de nma simples nota , t a l o desenvolvimento qoe reclamaria a ' « * ^ 
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guns até o Rio de Janeiro; e em virtude das representações do 
governador Martim de Sá ao rei contra este abuso, foi com-
mettido o negocio ao ouvidor da capitania. Por esse tempo 
dedicavam-se Gonçalo da Costa de Almeida e João Peres, 
«mestre e avaliador de pérolas e aljófar na capitania de São 
Vicente e outras partes do Brasil», a explorar essa industria, 
para que obtiveram privilegio (alvará de 27 de Abril de 
1618) ('«), sern lhes resultar nenhum proveito. Por'este mes-
mo tempo se debatiam, e logo se resolviam no Sul as questões 
ácerca dos deslindes entre as antes chamadas capitanias de 
Santo Amaro e de São Vicente. A primeira, originariamente de 
Pero Lopes, fòra adjudicada por sentença confirmada pelo 
rei (1617) em favor do conde de Monsanto, D. Alvaro Pires de 
Castro e Sousa, que vinha assim a ser o sexto donatario legi-
timo. — A segunda, primitivamente de Martim Affonso, fòra 
(igualmente por sentença que teve confirmação régia) adju-
dicada á condessa do Vimieiro, D. Marianna de Sousa Guerra. 
Emquanto se decidiam as dúvidas que pendiam de sentença, 
fòra capitão de São Vicente Martim de Sá, que, ausentando-se 
para o Rio, nomeou por logar-tenente a Fernão Vieira Tavares, 
o qual se apresentou na capitania tomando posse de todas as 
villas delia. Logo, porém, que o morgado de Martim Affonso 
foi adjudicado á condessa de Vimieiro, nomeou esta por de-
legado a João de Moura Fogaça, o qual, ao passar pela Bahia, 
fez ao governador geral preito e homenagem pela dita capi-
tania (7T), e alcançou, delle governador, ordem para que as 
Camaras dessem por suspensa a autoridade de Tavares. Ag-
gravou este para a Relação do Estado, expondo como apesar 
de haver sido julgado não pertencer ao seu constituinte a ca-
pitania de Martim Affonso, eram delle as villas do districto, 
toria. objecto de muitas e valiosas monographias especiaes. Devem-se a Capiatrano 
à ' Abreu, Orvffle A . Derby, Eduaido Prado, Tbeodoro Sampaio, Ca lógeras , Affonso 
d ' I . . lannaT, Qea t i l de Moura, Basi l io do M a g a l h í e s , Alfredo El l i s Junior, Paulo 
Prado, para só c i tar nomes brasileiros, e dos maiores. (G.>. _ 
(76) Veja a no ta 41 desta seoclo. — A carta r é j i a de 23 de Maio da 
1623 determinou que se fortificasse o s i t io da pescaria para assegura-la d o . dañ inos 
«ios corsarios o in imigos , A n m u , â o M u s n í P » « " . < « . 3, 2 . ' parte, M . - » < » * * » 
1» Cosia d . Almeida, f idalgo caral le i ro da c « a d . S M , fo . p rondo 
" d o r D . Diogo de M e n m . . . em 11 d . Março d . 1609, no cargo de J £ 
capitania d . B i o Vicente, emjuanto durasse a ausencia do c a p i t ã o effective. Regu lo 
Gerai da Camara de S ã o Paulo, 1, L75. — ÍG >- ' ^ « ^ t a ^ - m A r e 
CJJ) O t r i l a d o da p r o . i . i o d . J o i o d . MoUra P o g a ç a ^ J ™ ' ^ ™ ' 
««vidor da capitania de S ã o Vicente pela c o n d e s . » d . ^ « ^ . ^ " I T j ' K 
« • " 1 «¡o Camara d . Soo Paulo, 1, 368/370. A o o n f i r m a ç í c ^ p o l o ° ' ^ 
<1« Mendonça Por tado, ib idem, 371/372, o n d . • • ' • « - « « " C ^ , ^ 
« * » do ¿ e . m o g o v e í n a d o r , ka Bahia, em 17 d . Setembro de 1622. Ha tombem 
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por isso que se achavam todas para o Norte da linha diviso, 
ria das mesmas capitanias, tirada Léste-Oéste pelo meio da 
barra de São Vicente. Por esse lado tinha justiça e, em con-
formidade com o accordam da Relação (78), foram adjudica-
das a seu successor Alvaro Luis do Valle (7£l) o ouvidor e 
capitão-mór logar-tenente do conde de Monsanto, as villas e 
terras para o Norte da dita linha divisoria, de forma que a 
nobre capitania do honrado Martim Affonso se resignou dali 
em 'diante, injustamente, a ter por villa principal a da Con-
ceição de Itanhaem. E dizemos injustamente porque, sendo 
certo que as villas de São Vicente e Santos, situadas ao 
Norte da linha tirada Léste-Oéste na barra, pertenciam de di-
reito a Pero Lopes, com todo o terreno desde certa linha além 
da serra por diante, no caminho de São Paulo, já tudo co-
meçava outra vez a ser do possuidor da costa para o Norte 
da fóz do Juquiríqueré; isto é, do herdeiro da capitania de 
Martim Affonso, a quem se deviam adjudicar então as villas 
de São Paulo e de Mogi, as minas de Jaxaguá, os engenhos 
ou fabricas de ferro de Ipanema etc., se os interessados fossem 
mais conhecedores da Geographia ou tivessem visto um mappa 
exacto, que só por si apresentaria na maior clareza esse ne-
gocio que a tantos preoccupou (80). 
Cabe aqui dizer que, por todas as capitanias, os receios de 
alguma invasão estrangeira era como um sentimento público. 
Temiam-se Francezes, temiam-se Inglezes, temiam-se Hollan-
dezes, e até se chegava a temer Mouros e Turcos (8t). li não 
traslado de ama p r o c u r a ç ã o da condessa, datada de Lisboa, a 9 de Marco do 
mesmo anno, e passada a F o g a ç a , ib idem, 379/381. F o g a ç a emposaou-ae de sen* 
cargos, petante os officiaea da Camara de S à o Paalo em 31 do Dezembro de 1622, 
ib idem, 415/416. — (G.) . 
(78) Ve ja esse accordam na memoria de Pedro Taques [Hi r to t i a *> 
oapitonia de S ã o Vicente, i n Revista do I n t t i t u t o E i x t o r i c o ] 9, 168. Que elle È d» 
B e l a ç ã o da B a h í a , deprehende-se do que dia logo adiante (ps.- 172, 294 e 295 do 
d i t o tomo) . — ( A ) . — Lê-se t a m b é m o traslado desse accordam no Regitto Qfa* 
da Camara de S ã o Pavio , 1, 431/433. — (G.) . 
(79) F r . Gaspar, ps. 207. - - (A.>. — Memorio i para a S i t t o r i a da Capit*** 
de S ã o Vicente, ps. 329/330, S ã o Paulo, 1920. — Veja R e p i í t o Geral da Camara 
de S ã o Pavio , 1, 424/425. — Domingos de Frei tas , procurador de J o i o de M W » 
F o g a ç a embargou a posse de Alvaro L u i s do Val le , i b idem, 426/428. — (GO- . 
(80) Pedro Taques e F r . Gaspar c a n ç a m - s e querendo dar r a i à o á ca*» * 
V i m i e i r o , por n ã o a t inarem o modo. Devemoa aqu i adver t i r qua Taques i «n ip r t 
autoridade m u i superior a F r . Gaspar: n ã o arrazoa tan to , mas tem maia critica* • 
é mais segura — ( A . ) . 
(81) Esse temor reflecte-se pr inc ipa lmente ' nas cartas do r e i para os JJ***" 
oadores Gaspar de Soasa e D . L u i s de Sousa, que se l ê em nos Amtaet do M**** 
Poa ÍMÍo , S, 2.» parte , 7 et vattim. — (G . ) . 
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era muilo que tivesse medo de Mouros quem hão se achava 
em melhor condição defensiva do que os habitantes da. ilha 
de Santa Maria dos Açores, a qual uns corsarios argelinos 
acabavam de saquear, nem do que os da de Porto Santo ('2); 
aos quaes, por serem em menor número, haviam levado capti-
vos, ministrando um facto histórico, que nos explica como po-
deriam ter outr'ora,' em tempos immemoriaes, sido povoados e 
depois despovoados, esses archipelagos do Atlântico (»s). Erá a 
propria metrópole quem ajudava a inspirar tantos temores, 
incluindo os de corsarios argelinos, ora recommendando toda 
a.vigilancia com os christãos novos, ora mandando internar-
até onde não houvesse perigo, ou expulsar do. Brasil, os es-
trangeiros, não os consentindo nem para feitores de engenhos, 
ora pedindo de todos listas com a indicação de suas posses e 
haveres (8i). —; A perseguição dos estrangeiros datava já do 
século anterior (8a); e ainda em principios do anno de 1607 
participava Alexandre de Moura què em Pernambuco ia fa-
zendo embarcar os que havia.. — 0 certo, porém, é que o 
maior perigo não estava em terra: estava no mar, ou além 
delle, como a todos os colonos lhes dizia certo presentimento 
bem fundado. Só no decurso do anno de .1616 haviam os Hol-
landezes tomado vinte e oito navios da carreira do Brasil. Em 
1623 subiu o número a setenta. Debalde ordenava a corte que 
mettessem no fundo suas embarcações.; que fossem sentencia-
dos logo neste Estado os que se prendessem (86); debalde lem-
(82) E m carta de 5 de Dezembro de 1617, escrevia o re i a D . Lu i s de 
Sousa: « J á deveis ter sabido como havendo os corsarios de Areei roubado no annb 
passado a I l h a de Santa Maria , v i e r â o neste anno com dobrado poder sobre a de 
Porto Santo, vizinha a da Madeira, donde l eva rão a mayor parte da gente que 
•avia; e porque c r e s c e r ã o de maneira em forças , e atrevimento, que se deve recear 
que intentem empresa* maiores, e que; entendendo qne nesse Estado h a v e r á descuido, 
commet terão a lgum dos Portos delle, que seria de t â o grande damno como facilmente 
se deixa considerar: me pareceo advertir-vos em particular por esta carta, para qne 
estejais com o cuidado e v ig i l anc ia qne a materia requer, e sem f ia r de pessoa 
alguma o aviso, porque impor ta m u i t o , que se n ã o euspeite que ha semelhante 
«coo , prevenhais tudo o que cumpr i r , de maneira que demandando os corsarios essas 
Partes achem resistencia bastante, e n ã o p o s s ã o conseguir seus desenhos ». — Annaet 
¿o J í « . e u Paulista, 3, 2.- parte, 50/51. — CO.). — E m 1632 intentaram oe Turco» 
Waque à i lha do Corvo, mas foram rechaasados. — <A.). 
(83) Nesse numero comprehendemos as. Bermudas ( B y ) , que havendo-se en-
Mntrado povoados em 1498, foram depois achadas, despovoadas por Bennudei . —-
( 8 « Veja as secções X X I I I . p i . 20/21, e X X » . ps. 75. — ( O - ) - ' 
„ (85) Pyrard (1610), c iUulo por Southey [ S l s í o r » of Brc.l. Londres, 1817] 
11, 670. — ( A . ) . _ . P y r a r d says the proh ib i t ion was enacted ten or twelve yean . 
a80, w r i t i n g i n 1610» ( G ) ' 
, (86) Por carta r é g i a de 26 do Outnbro de 1613 fo i detenumado que « r f o r 
"hange i ro . fossem sentenciados no Bras i l , o que n ã o fossem, de • ^ • J ^ ' _ 
mnettidos para o Beino, J . J . de Andrade e Si lva, Colfcotoo C W i o I o i * » * • 
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brava e repetidas vezes ás differentes capitanias que entre si 
resolvessem a imposição de tributos para manter uma esqua-
dra de guarda-costa(8T): debalde ouvia pareceres de gente 
conhecedora do Brasil, incluindo o padre Fernão Cardim (•») 
acerca da construcção de navios neste Estado, ou do logar em 
que devia ter frotas. Marchava (para nos servirmos de uma 
idéa que naquelles tempos seria mais hollandeza que brasi-
leira) demasiado constitucionalmente, quando era sobretudo 
urgentissimo obrar, de modo tão arbitrario como é permittido 
a todo governador de praça, apenas o estado de sitio se de-
clara. 
Não somos, mercê de Deus, fatalista na historia. — Cre-
mos, sim, que uma guerra de tempos a tempos pôde erguer um 
paiz do seu ,torpôr; cremos que a estranha, quando a coste 
brasílica acabava de ser occupada na totalidade, coin as cida-
des de São Luis e de Belém, no Maranhão e no Pará. poderia 
estabelecer, como estabeleceu, mais união e fraternidade, em 
toda a família já brasileira; cremos que se estreitam muito 
nas mesmas fileiras os laços de que resultam glórias communs, 
e que não ha vínculos mais firmes que os sanccionados pelos 
soffrimentos; e tanto que ao estrangeiro que peleja ao nosso 
lado.e que derrama o seu sangue pela nossa causa, lhe con-
ferimos pelo baptismo do sangue a mais valiosa carta de na-
turalização... Entretanto, temos para nós que quando o ini-
migo nos ameaça, ha que prepararme-nos para o receber á 
porta da casa, e não dentro delia, depois de no-la haver sa-
queado, para nos matar com as nossas próprias armas, se 
não lhe pagamos os tributos que nos impõe. Ora, Uies pre-
Leg i s lação Portugueta, 2, 65. — For a lvará , de 21 de Dezembro do meamo anw 
f o i concedido ao govemador do Bras i l o q u i n t o das presas feitas ao inimigo por V"1 
on t e r ra , neste Estado, reservando-ee para a real fazenda os cascos dos naviWr 
a r t i l h a r i a e m u n i ç õ e s de gnerra, J . Fedro Ribeiro , í n d i o s chronologico r&ntitivo « 
Leg i t l ação Portugueta, 5, 24, Lisboa, 1826. — A Kelaç&o da Bahia condemnoo * 
morte dois francezes e dois inglezes, que foram tomados na I l h a Grande, por vire» 
ao Bras i l contra a l e i ; a e x e c u ç ã o da s e n t e n ç a , p o r é m , f o i sobrestada por mal enW^* 
d ido , de qne fo ram os. desembargadores advertidos e censurados em carta régia & 
30 de J u l h o de 1614, na qua l , em c o n s i d e r a ç ã o a ter chegado o caso ao seo 
nhecimento, commutou o r e i a pena de mor te em degredo perpetuo para as 
J . J . de Andrade e S i lva , Co l l ecção Chronólogica c i tada . 2, 90/91- — (G-)- ^ 
(87) Sobre conceder-se no B r a s i l u m d i re i to como o do conf iad0 para f" 
ten tar uma armada guarda-costa, veja &s cartas r é g i a s a D . Lu i s de Sousa. de » 
• 28 de Agosto, 6 e 13 de Novembro de 1618, B 23 de M a r ç o de 1619, J*»"*" 
do itutett Pault i ta. 3, 2.» parte, 73, 74, 78, 80 e 105. — (G. ) . . 
(88) Deu o seu parecer, que originalmente se guarda na Academia da H 1 * * ^ ^ 
em M a d r i d , no 1.» de Outubro de 1618. — (A . ) - — Pesquisas recentes *Por* '*£ 
que n ã o e s t á mais na b ib l io theca d a Academia da H i s to r i a de Madr id o part"* 
de C a r d i m , o que é t an to de estranhar, como de las t imar . — (G-). 
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paraüvos mal se {Lzeram; pois deviam consistir principal-
mente em ter, não fortalezas fixas, mas praças de guerra mo-
veis: — uma respeitável marinha colonial. —. Deixemos ao 
fatalismo embrutecedor o explicar-nos como o Brasil bradava 
aos ceus, pelos seus costumes pervertidos, pedindo uma inva-
são, que chegou a ter metade delle separada da outra metade, 
por tantos annos, que mal se explica como vedo a soldar-se. 
Apesar da nossa nimia tolerancia, que melhor avaliará o leitor 
para o diante: apesar de reconhecermos os bens que algumas 
provincias brasileiras devem hoje aos Hollandezes, cremos que 
se commetteram faltas graves, e que o governo não obrou nesse 
ponto como pedia o caso. Dirão que havia chegado, na Terra de 
Santa Cruz, ao auge a corrupção, o roubo e o escândalo (!í). 
Cremo-lo: mas também cremos em Deus, e em que vencido 
o inimigo, houvera tudo remediado com o poder da lei, um 
coração robusto, que a soubesse fazer cumprir. A existencia 
de Lycurgo pudera ser um mytho: fabula não é. A observan-
cia da religião e o poder' das bôas leis podem melhorar os 
homens e as gerações; e são effectivãmente quem os melhora 
para Deus e a sociedade. • : ' — 
As faltas do governo haviam de tal modo engolozinado os 
Hollandezes com tantas presas feitas por elles, de um modo 
impune, que já não se duvidava de qual' era o aggressor mais 
imminente, quando renasceu" com vigor na Hollanda o pensa-
mento da organização de uma Companhia de commercio oc-
cidental, análoga á que existia para o Oriente. E este pensa-
mento encontrou agora partidarios; a Companhia se organizou; 
e os Estados Geraes das Provincias-Unidas (que assim se de-
nominava a nova nação) a autorizaram por. uma carta patente 
concebida em quarenta e cinco artigos, aos 3 de Junho de 
1621, justamente quando estava para findar a tregua de doze 
annos pactuada com a Espanha em 1609, na qual, aliás tão 
mal contempladas haviam sido as colonias de Portugal. — 
Essa tregua fôra como o, primeiro reconhecimento de inde-
(89) « j u , ou ministros da justiça dobravam a rectidão do ™ . varas aopeso 
d» quatro oaiias do assucar; Quo já ss conjugava em todos os modos o tempo» no 
Brasil o verbo rapio, par» nos servirmos da exprestòo empregada depois por̂  vieua, 
«a famosa predica do Bom iadróo; que o habito de vestir ponco os e í c » r ~ 
l«ava os sentimento» de pudor e delicadesa, pelo que eram çommuns o. vic«os d a 
toxTUnagem; que os assa»sinato» eram frequentes. « Que moita» voe . i a « M I " * » 
<*» ottens. era covardemen» contiada a um escravo, que. "i«>l>ia,(».f"™,00 " ° 
«toe dos mais atrozes ante Dons e os homens, o premio da • U » ™ -
fim tudo estava coberto do mormaço indicador da tempestade» — CA.). 
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pendencia, dado pela Espanha á nova republica que se consti-
tuirá, primeiro peja perseguição e intolerancia religiosa do 
duque d'AUaa, e depois pelo apoio valioso de Guilherme d'0-
range e sua dynastia, a quem a nação veio mais tarde a mos-
trar-se reconhecida, quando proclamou a realeza. 
A' Companhia era cedido pelos Estados Geraes o direito 
exclusivo de commerciar durante vinte e quatro annos, em 
quasi toda a Africa e America, de nomear governadores eniais 
empregados, de concluir tratados de alliança e de commercío 
com os indígenas, e até de construir fortes, tudo mediante 
previo juramento, prestado ao chefe da Republica (yüj. Os Es-
tados Geraes obriga<vam-se a pagar á Companhia, para parti-
cipar de seus benefícios, duzentos mil florins pelo (empo de 
cinco annos (91). 0 capital da mesma, começando por pouco 
mais de sete milhões de florins, avultou bem depressa a de-
zoito milhões (92). Compunham-na cinco secções, de diffeien-
tes estados, tendo cada uma daquellas seus chefes; ficando, 
porém, a administração geral confiada a dezenove directores 
ou deputados das diversas secções, na ordem proporcional aos 
fundos de cada uma deste modo: oito por Amsterdam, quatro 
por Zelandia, dois por Groningue; e finalmente o decimo nono 
nomeado pelos Estados Geraes. Estas proporções soffreram 
depois mudanças mais ou menos importantes. 
Emquanto a nova companhia hollandeza se organizava, 
não faltou quem lembrasse a formação de outra na l'ettitisula 
(90) O pr iv i l eg io da Companhia foi ampl iado em 24 de Março e cia 10 
Junho da 1622, na parte re la t iva ao conjnaercio d o sal aas í n d i a s Orculeataes « 
em alguns outros pootoa. Esae p r iv i l eg io e mais actos lêem-ae em Johanne) d* 
Laet , H i i t o r i a ott Annaet do t F e i t o » da Companhia Pr iv i leg iada das Indian Oceide»-
taet , t r a d u c ç â o dos Dra. J o s é Hye ino Duarte Pereira e Pedro Souto Maior, IA 
Annaet da Bib l io theca Nacional , SO, e ed. em separado, 2 vola-, K io , 1016'1S2* 
21 . — George Edmundsen, The D u t c h Power i n B r a z i l , i n The EnglUh MUtofíe» 
Review, 11, 234, London . 1896, assim define a Companhia das Indias Occidentaei: 
* A t r ad ing company i n name, an armed and semi independent corporation in realiK-
a iming indeed a t p r o f i t , bu t p ro f i t by war rather t h a n peace, i ts object being 
s t r ike home a t the na t iona l foe upon his most vulnerable side and thus to brioi 
h i m the more speedily t o hys knees.* — (GO-
(91) Secundo Hermann W ã t j e n , Do* h o l l â n d U c h e Kolon iahe ich in Bwitli**-
37, Haya , 1921, a t é 31 de Ajrosto de 1623 — a t é e n t ã o o governo ti-era Q** 
adiar o t e rmo das i n s c r i p ç õ e s - reunin-se um cap i t a l de 7.108,1061/2 floriíis. N i » ^ 
par t ic iperam, para c i t a r algumas cifras, as c a m a r á s de Amsterdam, com 2 ^ J í ? 
f lo r ins , da Zelandia, com 1.379.775 f lor ins , e o d i ü t r i c t o do Mosa, com J 039-21^ 
10 f lor ins . — Netscher, L e i E o l l a n ã a i t au B r é t i l , 11 , L a J í a y e , 1853, aff inn» 0 * 
aquelle cap i ta l m o n t ó n logo depois a 18.000.000 de florins. Os Estados pa r t i c íp» '»* 
dos lucros da Companhia na razão da metade. Ern caso de achar-»* esta r i n p ' n v f ^ 
em guerra importante , por iam os Estados & ena d i s p o s i ç ã o deieseis navios ? r * ^ \ 
« qua t ro hiates, devendo a Companhia esquipar f o r ç a naval de i&nal poder. — ( ' 
(92) Esse cap i ta l f o i d i v i d i d o em a c ç õ e s de 6.000 florins, Netscher, <V-
í o c c i t . — (G.) . 
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hispana, para lhe fazer face. Eram autores da idéa varios ju-
deus portuguezes, residentes na mesma Hollanda, e em cujo 
coração as injustiças e perseguições não haviam ainda apa-
gado o amor da patria. Em 7 de Janeiro [1621] dava Pedr' 
Alvares Pereira conta desse plano, que lhe era proposto por um 
Duarte Gomes de Solis, o qual punha para elle a condição 
única de que se outorgasse aos judeus o direito de commer-
ciarem nas colonias; direito que, aliás, a troco de um donativo 
de duzentos mil cruzados, lhes havia sido concedido em 1601 
(C. de 31 de Julho), se bem que pouco lhes durasse o bene-
ficio; pois foi logo revogada a concessão em 1610, sem que 
o dinheiro se lhes restituísse. O certo é que o pensamento de 
uma companhia geral para o commercio do Brasil, em oppo-
sição a essa da Hollanda, e que veio contribuir a hostiliza-la, 
só chegou a levar-se a effeito muito depois, e sempre com 
alguns capitães de judeus (M). • • 
Organizada a companhia hollandeza, approvados os regu-
lamentos, e emprehendidos já inclusivamente alguns primeiros 
ensaios, o conselho dos dezenove decidiu tentar um ataque 
sobre o Brasil, e, para dai o golpe mais decisivo e mais seguro; 
resolveu acommetter a cidade capital, — a Bahia, que era 
também a mais conhecida dos Hollandezes ("). 
(93) E m 1649. por a l v a r á de 6 de Fevereiro, que isentava da con f i s cação 03 
chrietàos novos aentenciadoa pelo Santo Off ic io , para organizarem uma Companhia de 
Commercio, J: J . de Andrade e Si lva, CoUecqão ChronoJogica da Legi t laçâo Por-
tugúela, 7. 27/29. Esse a l v a r á soffreu forte oppos ição dos inquisidores interessados 
* prejudicados no caso, inquinado de subrepticio, n ã o registado por quem cumpria, 
e só com o visto do conde de Odemira, vedor, a quem isso n ã o tocava. N ã o 
obstante, embora com algumas delongas, f o i organizada a Companhia, g r a ç a s _ á 3 
sugestões e inf luencia do Padre Anton io Vieira . Conf. J . L u c i o de Azevêdo, nutor ia 
ie AnUinio Vieira, 1, 161, Lisboa, 1918. — (G.>. 
(91) No ta da 1.» e d i ç ã o desta flistorío. omi t t ida na segunda: 
* A simples d e t e n ç ã o na Bahia de alguna capturados, que depois conseguiram 
escapar-se, devia ser mu i u t i l aos Hollandezes, animando-os em seus planos e ser-
vindo-lhes de guias. Entre esses houve u m Manuel Vandale, que chegon a pedir 
naturalizar-se e i r por sua mulher , o que lhe fo i negado. B vindo ordem para o 
embarcarem j ^ r a o reino f o i l iv rado no mar pelos seus patricios, que o ievaram á 
Hollanda.. _ Conf., do Autor , His tor ia l a . L u t a - com o> Hollaadeze. no B r o . i í , 
M f t Lisboa, 1872. — A carta de D. Diogo de Menezes ao r e i , da Bahra, 22 de 
Abril de 1609, cóp ia no I n s t i t u t o H i s tó r i co , informa sobre o assumpto: 
< Ontem 20 deste mez chegou de PernSobuquo av.so de Alejandre d . Moura 
a m o no Cabo branco entre a P a r a í b a e I tamaraca estava h u ã n á o ao mar surta 
««o legoas . trasia consigo d o u . pata ios a h u ã lancha, a qmd n ã o he a mesma 
M e naquell , lugar achei o anno passado, quando cheguei a Pemaobuquo e a v i i e i 
• V. Magde. « lhe tomei que ( . i c ) fram.ngos que mande; ao ^ m l h o . i « . q m u . 
« " B o na n ã o i ã quatro e h u m de l l e . se chama Coracles; lambem m . a v » a v . 
como t i n h i o t o m ^ , , d l „ s a v e l a s , o . mestre, da . quae. « « t a m . hum P ç r o da 
Silva, na q ^ p „ , 0 M a „ u e l Vanda l . , framengo, confoime a_ordem q u ^ V . 
« « d e . n » t inha m a n d ã o per carta . u » d. 12 de iaue.ro de 608. ., h « j m u . 
««lia outro framengo que t o m a r ã o em h u ã n á o no Rio de Janeiro, de que t a m b é m 
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Na Hollanda foi o projecto approvado pelos Estados 
pelo Stadthoader; e esquipou-se urna grande armada de ^ 
foi nomeado almirante Jacob Wülekens, vi ce-almirante o bravo 
e venturoso Pieter Pieteiszoon Heyn, e commandante das tropas 
e governador das futuras conquistas Johan Van Dorth. Cona. 
tava a expedição de vinte e tres navios e tres hiates, anna. 
dos Gom qukúient&s e nove boceas de fogo, tripulados de mil 
e seiscentos marinheiros, e guarnecidos de mil e setecentos ho-
mens de desembarque (95). 
Zarpou a esquadra do porto de Texel, e depois de algoos 
contratempos, se foram os navios reunindo nas alturas da 
Bahia, até que se acharam em circumstancias de dar o ataque 
A guerra era mui legitima. Concluida a tregua no àia 9 
de Abril desse anno (1621), havia o próprio rei ordenado, por 
carta regia do dia 15 do dito mez, que os Hollandezes íossem 
tratados como inimigoŝ 6). 
avisava a V . Magde., a q u a l desapareceo e me n ã o f o i entregue e aqui escondido 
se embarcou na m ê s ma. caravela... > Esse flamengo f ò r a tomado no Rio de Jaatiro 
por M a r t i m da S á e enviado por Constant ino de MeneJáo á Bailia, oude ei t tn 
preso m u i t o t empo; c b ã m a v a - s e Francisco Duchs e f o i u m dos cap i tães das íorç» 
hoUa.iidei*s q u i iuvadiran* a Bah ia , o mais conhecido a l i i e por isso nomiualmenta 
desafiado por Franc isco Padi lha, F r . Vicente do Salvador, H i i t o r i a do Broii l , MO, 
ed. de 1918. Sen nome f igurou entre os dos chefes in imigos que assigaaram o 
assento daa c a p i t u l a ç õ e s para a entrega da cidade, no quar te l do Carmo, a 30 de 
A b r i l de 1625, ib idem, 584. Francisco Duquetneck, escreven Tamaio de Vargas, &»-
t a w a c i o n de la Ciudad del Salvador, 133 v., M a d r i d . 1628. — (.0.). 
(95) Os notnes dos navios, a qnem pertenciam, sua capacidade, numero d* 
c a n h õ e s e de soldados e marinheiros, d á Ketscher, L e t Bol landau an BrétiX, 13, 
173. - CG-). 
(96) Por ca r ta r é g i a de 23 de Setembro de 1610 f o i part icipada ao govemada 
da Bahia a t regua fe i ta , por de» annoa, com os Hollandezes, ordenanclo-se-lhe, coa* 
tudo , que procedesse contra os que a l l i losaem commerc ia l . — Ptd^o ^ ' ^ ' í ? ' 
í n d i c e chronologico remi»$ivo da L e g i s l a ç ã o Porlugueza, I , 25, Lisboa, 1805. — ™ 
ou t ra ca r ta r ég i a , de 15 de A b r i l de 1621, c i tada no tex to , determino0-96 1°* j? 
Hollandezes fossem tratados como in imigos , po r t e r findado & tregua a 9 daqnew 
m e í . — J . J . de Andrade e S i lva , C o l l e c ç â o Chronologico da Leg i s lação Portvgu***-
3, 44. — Er ice i ra , H i s to r i a de Por tuga l Kastauroâo , 1 , 43, Lisboa, 1151, attribúe » 
desejo de Fel ippe I I I , de abater Portugal , essa tregua, que chama indeco ro» , ' f l * 
o mondo soube e todas as N a ç õ e s m u r m o r á r ã o , e que se entendia coro t 0 ^ 0 * ^ 
Eeinos e Senhorios de Castella desta parte da L i n l i a , f icando com a guerra 
da L i n h a para a l é m , que s ã o todas as Conquistas do Reino de Por tugal -» — t 
NOTAS D A SECÇÃO X X V I 
I 
(Fag. 1G9) ' 
A expedição franceza destinada á conquista e colonização do Maranhão 
saiu do porto de Cancale, na Bretanha, dia de São José, 19 de Março de 
1(312, ás seis horas e meia da manhã. Compunha-se de tres navios: Bêgente, 
commandado pelos senhores de Rasilly © de la Ravardière ; Charlóte, com-
mandado pelo barão de Sancy, e Sainte-Anne, commandado pelo cavalleiro 
de Rasilly. 
La Ravardière, o almirante François de Rasilly, senhor des Aumels, 
e Nicolas de Harlay de Sancy, barão de la Molle e de Gros-Bois, haviam 
sido nomeados tenentes-generaes do rei nas Indias Occidentaes e terras do 
Brasil, pela rainha regente Maria de Medíeis. Na empresa estavam associa-
dos François de Rasilly, uma das mais puras glorias raaritúnas da França, 
e Nicolas de Harlay de Sancy, celebridade financeira da época. Grande nu-
mero de gentiihomens tinha se alistado para tomar parte na expedição; cen-
tenas de voluntarios, movidos pelas promessas aleatorias de La Ravardière, 
a ella se haviam incorporado. À protestação da companhia, feita e passada 
em Cancale, a 1 de Março, para guardar e observar tudo o que fosse 
necessário para o bem e estabelecimento da colonia americana, foi assignada 
por de Pezieux, Du Plessis, Phibert de Brichanteau, Hardivilliers, Isaac 
e Claude de Rasilly, Antoine Charoo, Pierre Auber, De la Barre, Deschamps, 
Cornier, Mothaye, François Demondion e Bernard. 
Garantidos os elementos materiaes da conquista, com a assistência 
financeira e militar, tratou-se de assegurar-lhe o elemento espiritual, com 
a propagação da fé chr is t i entre os indígenas da nova colonia. A rainha 
regente, em carta datada de Fo-nteneblau, 20 de Abri l de 1611, dirigiu-se 
ao Padre Léonard, provincial da ordem dos Capuchinhos de Paris, pedindo-
Ihe que enviasse á ilha do Maranhão, como missionários, quatro religiosos, 
que deveriam acompanhar a projectada expedição. Lida aquella carta no 
capitulo provincial que se reuniu tres dias depois, quasi todos os padres se 
offereceram para seguir. Ao provincial, obtido o necessário consentimento 
do ministro geral da Ordem em Roma, coube então eleger entre elles apenas 
os quatro que tinham sido solicitados. Essa escolha recaiu sobre os padres 
Yves d'Évreux, Claude d'Abbeville, Arsène de Paris e Ambroise d'Amiens, 
confiada a direcção da missão ao primeiro. A carta do ohedieaicia remettida 
aos missionários teve a data de 27 de Outubro, e logo no dia seguinte 
partiram elles para Cancale, de onde cerca de cinco mezes depois deriam 
seguir viagem na pequena frota de François de Rasilly e La Ravardière. 
A viagem, de começo, não correu sem tempestades e ventos contrarios. 
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que dispersaram os navios e os obrigaram a buscar abrigo em porU» -
glezes, de onde largaram a 23 de A b r i l . A 7 de Maio estavam nas Canañ!!. 
no outro dia descobriram a costa da Africa, que foram correndo, e dobnn' 
o cabo Bojador. A 11 acharam-se na boca do rio do Ouro, onde su rg i ^ 
Fizeram-se logo à vela e na manhã seguinte montaram o cabo de Barb« 
Detiveram-se por a l i i a pescar; passaram as ilhas de Cabo Verde e coita 
ram a Linha a 13 de Junho, sem calmarias. A 23 avistaram a ilha i t 
Fernando de Noronha, onde lançaram ferro no dia seguinte. Conta Abbe-
ville, Uistoire de la Mission, 54v-55, que na ilha havia um [xartuguez cô  
dezesete ou dezoito indios, homens, mulheres e cr ianças, todos escravos e 
exilados pelos de Pernambuco; uma parte foi baptisada e houve também 
doís casamentos. Esses indios, assim como o portuguez, — informa aind» 
o Capuchinho, — foram muito bem tratados pelos senhores de Rasillv e de 
la Ravardière , aos quaes rogaram instantemente que os tirassem dalli eos 
admittissem em sua companhia, o que de bom grado fizeram os mesmos 
senhores. 
Outra, porém, é a versão, a esse respeito, de .Alexandre de Moura, 
Docu?nentos para a Historia da Conquista e Colonização da Costa Lêtie-
Oéste do Brasil, 47, que accusa La Bavard iè re de ter aprisionado os mora-
dores de Fernando de Noronha, roubando-lhes as pobres fazendas c tendo-M 
no Maranhão sujeitos como captivos. 0 testemunho de Mumifl Martini 
Santiago, como se verá em nota seguinte, confirma que os francezes conser-
vam seus inimigos em captiveíro no Maranhão. — Conf. tomo 1 desta ed, 
ps. 2õ3, e nota IX da secção X I I , ps. 262. 
Na ilha de Fernando de Noronha ficaram a té 8 de Julho. A 11 avis-
taram a costado Brasil ; correndo-a de perto, surgiram no dia seguinte na 
bailia das Tartarugas. Ahi demoraram doze dias, occupados em cacar e 
pescar; a 24 continuaram a navegação ; viram os Lençóes a 25, e a 26, 
embocando a barra do Pereá, deram fundo defronte da ilha, que chamaran 
de Sant'Anna. 
Dos quatro primeiros missionários, Claude d'Abbeville, que apenas pas-
sou quatro mezes entre os Maranhões, foi o autor dessa encantadora Eislovt 
de la Mission des Pères Capttcíns en l'lsle de Maragtian et Ierres circonvot' 
sines, Paris. 1614, reeditada nesse mesmo anno e reimpressa fac-similar-
mente em 1922, no mesmo lugar, na sér ie « Eduardo Prado », que a ww11' 
licencia de Paulo Prado, sobrinho e amigo, destinou aos que aspiram inelhof 
conhecer o Brasil. Traz essa edição, limitada a cem exemplares, alem d" 
necrológio de Eduardo Prado, magistral prefacio de Capistrano de Abreu e 
glossário de quem t raça estas linhas. Do livro existe traducção portugueza, 
pelo Dr. Cesar Augusto Marques, Maranhão, 1874, que deixa muito > 
desejar. 
Yves d'Évreux ficou no Brasil até meados de 1614 e escreveu » 
Suit te de l'Histoire des chases plus memorables advenues en MaragW <* 
années 1613 et 1614, Par ís , 1615. Apenas impressa, foi a edição destruau 
« p a r fraude et impieté, moyennant certaine somme de deniers entre 
mains de François Huby» , diz François de Rasilly, primitivo PO^u;do5*¡ 
exemplar mutilado que Ferdinand Denis encontrou na Bibliotheca ^ ^ . ^ 
de Paris, e serviu para a sua edição da Voyage dans le Nord 
Leipzig, 1864. A destruição não foi, entretanto, tão radical como se s l l l ^ ^ 
porque de mais tres exemplares se teve posteriormente noticia: um, '"eiw 
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no leilão do Dr. Court, em 1884, juntamente com outro de Claude d'Abbe-
ville, por 1.600 francos, incluido depois na collecção Kaíbpleisch, de New-
York, segundo communicação particular do barão do Rio-Branco a Capis-
trano de Abreu; outro, que pertenceu á bibliotheca do convento da praça 
Barberini, sumido depois da entrada dos italianos em Roma, e outro, f i -
nalmente, da Bibliotheca de Chartres. Do livro de Yves d'Evreux, coníonne 
à impressão de Ferdinand Denis, ha também traducção portugueza pelo Dr. 
Cesar Augusto Marques, Maranhão, 1874. 
Sobre Yves d'Évreux veja, alem do estudo de Ferdinand Denis na 
edição citada, as monographias do Dr. Semelaigne, Yves d 'Évreux ou essai 
de colonisation au Brésil chez les Tapinambos, de 1612 .a 1614, Paris, 1887; 
do Padre Edmond d*Alençont Le convent des Capucins d 'Évreux, Évreux, 
1896; Gabriel Marcel, Le Père Yves d 'Évreux, in Journal de la Sociêté des 
Amèricanisles de Paris, nouvelle série, t . IV, n. I I , ps. 175-184, Paris, 1907. 
0 Padre Arsène de Paris alcançou mais tarde, celebridade, como evan-
gelizador dos Hurons, no Canadá; de sua missão no Brasil se conhece ape-
nas uma carta, publicada em Paris, 1613, de insigne raridade, da qual a 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro possóe o exemplar que pertenceu 
a J. Carlos Rodrigues. O Padre Ambroise d'Amiens, velho 6 doente, não 
poude resistir ás asperezas do clima brasileiro: falleceu na ilha de São. 
Luis, a 9 de Outubro de 1612. . 
Yves d'Évreux já se tinha retirado do Maranhão quando,chegou nova 
leva de dez missionários, dirigida pelo Padre Archange de Pembroke. Fiquem 
aqui seus nomes, que d á Edmond d'Alençon: Timothée de Paris, Célestin 
de Bouteville, Gratian d'Abbeville, François de Bourdemare, Tranquille de 
Montvilliers, Lambert d'Epemay, Paulin d'Amiens, François de la Haye, 
Rapháél de Rouea e Jeróme d'Auxerre. François de Bourdemare publicou 
uma Relatio de pojmlis Brasiliensibus, Madrid, 1617, de que não se conhece 
um só exemplar. 
Documento recommendavel para a historia da colonia franceza do Ma-
ranhão é a Histoire veritable de ce qui s'est passé de nouveau entre les 
François et Portugais en Vlsle de Maragnan au pays des Toupinambous, 
Paris, 1615, que saiu anonyma, mas que Rio-Branco, Le Brésil en 1389, 
118-119, fundado na Jornada do MaranMo, de Diogo de Campos Moreno, 
attribuiu ao cirurgião francez de Lastre. Foi reimpressa em Lyon, 1876, 
e nos Documentos para a Historia da Conquista e Colonização da Costa 
Léste-Oéate, 161-167. A primeira edição é extraordinariamente rara: por 
125 libras ofíerecem Henry Stevens, Son & Stiles, de Londres, um bello 
exemplar, em seu catalogo de 1928. — Sobre os Franciscanos no Mara-
nhão è para ler o estudo do saudoso Augusto Olympic Viveiros de Castro, 
na Bevtsta do Instituto Eistoricò, 96, 255-285..— (G.). 
11 
(Pae- 172) 
O autor confunde em uma só as duas arribadas de Martim Soares Mo-
reno, em 1613 e em 1616, á ilha de São Domingos. Foi na segunda, e 
não na primeira, como do texto se infere, que os francezes o tomaram, 
em viagem daquella i lha para a Espanha, e o levaram prisioneiro para a 
França, carreeado de ferros, com vinte e tres feridas. 
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Sobre os successes relacionados com essas arribadas muita luz fe 
mam não somente os Documentos para a Historia da Conquista e CchJ 
zação da Costa Léste-Oéste do Brasil, publicados pelo Dr. Manuel Cice " 
Peregrino da Silva nos Annaes da Bibltotheca Nacional do Rio de Janetro 
26, 1905 (de que ha separata de 200 exemplares, á cuja paginação obtde' 
cem as citações aqui feitas), provenientes em maxima parte das pesquisas 
mandadas proceder pelo barão do Rio-Branco nos archivos europeus pari 
esclarecimento da questão de fronteiras entre o Brasil e a Guyana Fran-
ceza, como também os Documentos para a Historia de Martim Soares Uo-
reno, Fortaleza, 1905, impressos pelo barão de Studart, que com outra 
monographias ha prodigamente contribuido para o conhecimento desse largo 
trecho da historia brasileira relativa ao li toral Léste-Oéste, cuja oceupa-
ção custou a portuguezes e brasileiros muitos annos de esforços desespe-
rados. 
A primeira arribada de Martim Soares a São Domingos deu motivo a 
um processo al l i instaurado a requerimento seu ao governador e capitão 
general da ilha D. Diego Gomez de Sandoval, com depoimento!? de teste-
munhas, cópias de documentos justificativos, assentos, autos, etc.: Docu-
mentos da Costa Léste-Oéste, 1-42; Documentos de Martim Soares, 3 46. 
Por essas peças verifica-se que Martim Soares, em obediencia ás ordens do 
governador geral Gaspar de Sousa foi mandado pelo capitão-mór Jeronymo 
de Albuquerque a examinar o trio e as terras do Maj-anhão e conhecer das 
forças dos francezes naquella parte. Jeronymo de Albuquerque, saindo a 
1 de Junho de Pernambuco com a sua armada, parou no rio Camucira, 
aonde se lhe reuniu Martim Soares, vindo do Ceará na barca Santa Ca-
tharina, que para recebe-lo all i fôra enviada de Pernambuco. Nesse navio, 
depois de 16 de Julho, partiu em cumprimento de sua missão exploradora. 
Era mestre da Santa Calharina Sebast ião Martins e piloto Affonso Gon-
çalves ; a guarnição compunha-se de vinte e cinco homens de guerra e 
sete indios. Daquelles alguns nomes apparecem atravez dos depoimentos da-
dos em São Domingos: Pedro Lobato Malio, sargento, portuguez; Belchior 
ou Melchior Vaz, cabo de esquadra, pernambucano; Francisco de Albuquer-
que, soldado, pernambucano; Antonio Moreira, soldado, natural do Porto. 
Largando do rio Camucim, a Sania Catharina em quatro dias chegou 
á boca do rio Maranhão ; de sonda na mão capi tão e piloto foram navegando 
por doze leguas acima até chegarem â i lha de Sant'Anna, em um lugM 
onde havia muitas casas de palha e um armazém com muitas amarra», 
breu e enxárcia , e grande quantidade de pau de tinta amarella; e como 
achassem esse sitio abandonado, a tudo puzeram fogo. No mesmo sitio fe* 
o capi tão collocar uma cruz com um letreiro, que dizia: «Aqui chegou o 
capi tão Martim Soares Moreno em nome do rei de Espanha» . Depois dia» 
forara fundear mais acima oito leguas. Dahi mandou o capi tão que saiiW 
á terra o indio Balthazar, a descobrir e tomar lingua; entrementes veio a 
barca um indio da terra, a dar aviso de que o inimigo havia descoberto 
os portuguezes e vinha sobre elles com uma náu e um patacho, e offe* 
recendo-se para livra-los transe riscoso em que estavam, o que foi aceií* 
Voltando Balthazar de sua missão, metteraan a barca á força de rerooe f** 
uns baixios que iam dar a um braço do rio. Por oito dias estiveram méto-
dos por esse braço de r io, de navegação diffici l e penosa, para afinal d<** 
embocar no mar dia de São Lourenço (10 de Agosto). Com vento contraria 
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e grandes correntes, sobrevindo a noite, não puderam subir a barlavento 
e lhes foi íorçoso que descaissem, sem poder voltar á costa do Brasil. Com 
escala pela Trinidad e Cumana foram então â ilha de São Domingos, onde 
deviam ter chegado em fins de Agosto. A l l i fez o capitão pedimento de 
auxilio para passar a Espanha, causa do inquérito j á referido, que moro-
samente se arrastou até o fim do anno de 1613. Em Dezembro foi despa-
chado e seguiu para a Europa, pagando-se ao mestre do navio que o 
transportou e a sua gente a somma. de duzentos e trinta ducados. 
Entre as testemunhas juradas que depuzeram no inquérito figura um 
Manuel Martins Santiago, portuguez, • que disse haveria seis annos pouco 
mais ou menos, que vindo em um navio seu carregado de vinhos das 
ilhas das Canarias para Pernambuco, foi tomado pelos francezes na altura 
do cabo de Santo Agostinho e levado para o Maranhão, onde esteve captivo 
dois annos, trabalhando com outros quatro portuguezes, também captivos, 
em plantações de tabacos; furtando um batel, conseguiram esses portugue-
zes libertar-se do captiveiro, chegando ã ilha Margarida. 
0 indio que deu aviso aos portuguezes chamava-se Sebastião, nome 
que lhe puzeram os francezes quando o tinham comsigo no Maranhão, do 
onde era natural. Talvez fosse o mesmo Sebastião, a que se referiu Claude 
d'Abbeville, Eisíoire de la Mission, 107 v., 118 v., 119 e 143. Casaram-no 
os Capuchinhos francezes com uma filha de Japi-açú, principal da ilha 
do Maranhão. Esse indio, como outro chamado Mutura, que fôra levado 
do Maranhão e ainda não era baptisado, depuzeram por meio de interprete, 
officio que serviram Melchior Vaz e Francisco de Albuquerque, que sa-
biam a lingua do paiz. 
Só em Abr i l de 1614 estava Martim Soares em Sevilha, de onde, com 
data de 27, ha uma carta sua ao governador geral Gaspar de Sousa, dando 
conta do que lhe succedera na viagem ao Maranhão e arribada ás índias, 
e dizendo que era chegado de tres dias áquella cidade. Devia partir para 
o Brasil logo que o despachassem. Documentos de Martim Soares, 53-55. 
De sua segunda arribada a São Domingos ha varios documentos, no-
tadamente a carta patente de 26 de Maio de 1619, fazendo-lhe mercê da 
capitania do Ceará por tempo de dez annos, em attenção aos seus serviços, 
Studart, Documentos para a Historia do Brasil e especialmente ão Ceará, 
1, 232-233, Fortaleza, 1904; Documentos de Martim Soares, 81-82; a 
Relação do Seará , do próprio capitão, diversos requerimentos seus, informa-
ções e pareceres, todos impressos pelo meritorio barão de Studart na se-
gunda das collectaneas aqui citadas. 
Martim Soares havia sido mandado por Alexandre de Moura para 
servir de capitão de Cumá, com regimento dado a 2 de Janeiro de 1616. 
All i pouco demorou, por isso que, renovando-se-lhe uma perigosa fistula, 
teve de pedir a Jeronymo de Albuquerque que lhe enviasse homem de 
satisfação para ficar em seu lugar, o que aquelle logo attendeu, mandando 
Mathias de Albuquerque. Em um barco velho e mal apparelhado, saia 
Martim Soares barra a fóra de Cumá, quando lhe dea tão forte temporal 
que o deixou sem vela nem apparelho algum, perdido e quasi afogado; 
foi assim miseravelmente arribar a São Domingos, onde, j á conhecido do 
presidente da ilha, o encarregou esse de cabo dos navios que saíam então 
para a Espanha. Com alguns dias de navegação foi a frota dispersada por 
um temporal, e um corsario francez, armado de vinte peças, atacou o 
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navio em que ia Martim Soares, pelejando com elle muito tempo, até m* 
lhe matou toda a gente, menos tres homeus, que não escaparam illesog, e 
elle com vinte e tres feridas, uma cutilada no rosto e uma mão de nwoot. 
Nesse estado, com muito máu tratamento, foi levado para Dieppe jgjijj 
entrou a G de Dezembro. O corsario era do Havre, chamava-se Fleury —¡a 
forma Capistrano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do Salvador, fftíforit 
ão Brasil, 44Õ, ed. de 1918, apu<t Guénin, Ango et ses pilotos, 7, Paris, 1901 
No rol de suas façanhas, Martim Soares contava, e fazia alarde, i 
de ter degolado mais de duzentos piratas francezes e flamengos, tomando-
Ihes tres embarcações . Reconhecido na França pôde se imaginar como (òi 
tratado «le nommé Suarez, qui se disoit sergeant maure [sargento-mór] à MJL-
rignan, le quel y avoit assis té les Espagnols dans le combat qu'ils y eureat 
contre les Franço is» —-escreveu um chronista citado por Guénin ubi supra. 
A pedimento das viuvas e orphàos de suas victimas, foi sentenciado i 
morte pelo juiz do almirantado de Dieppe, e só depois de dez rarati 
de áspera prisão, em que « gastou muito com sentenças e appoIlações, de 
que ficou muito empenhado e endividado», poude alcançar a liberdade 
graças á intervenção do duque de Monteleon, embaixador da Espanha na 
côrte franceza. 
Veio então para Portugal e obteve a mercê da capitania do Ceará por 
dez annos, pela carta-patente de 26 de Maio de 1619, já citada. Por 
apostilla de 6 de Dezembro do mesmo anno foi dispensado de ir á Bahia 
tomar posse do cargo e prestar juramento perante o governador geral, visto 
a muito grande distancia entre sua capitania e a cidade do Salvador, onde 
assistia o governador, Documentos de Martim Soares, 84. Martim Soarw 
chegou ao Ceará a 23 de Setembro de 1621, ibidem, 92. AUi ainda se en-
contrava quando os Hollandezes entraram em Pernambuco, e foi um do* 
heróes da resistencia pernambucana, como adiante se verá. 
Martim Soares Moreno era, j á ficou dito, sobrinho de Diogo de Cam-
pos Moreno; devia ter nascido em 1586, porque, depondo em 8 de Janeiro 
de 1616, no auto que mandou fazer o capi tão-mór Alexandre de Moura 
para bem do seu cargo, se deu a idade de tr inta annos pouco mais oa 
menos. Documentos da Costa Lesle-Oéste, 6 1 ; Documentos de Martim Soa-
res, 60. — (G.). 
I I I 
(Pag. 173) 
Manuel de Sousa d 'Eça, d'Essa, ou de Sá , — que sob as tres fórro» 
occorre o nome desse c a p i t ã o em documentos impressos e manuscripto*-
A ultima, entretanto, é a preferida por Capistrano de Ahreu, 'ProUgomeM» 
a Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 459, ed. de 1918- ilânl>e] 
de Sousa, opina o mestre, é a figura mais sympathica dos primeiros tem-
pos da nova conquista- Era natural dos Ilhéos, Jornada, i n Memoria» 
Maranhão, 2, 68. Descendia de D. Violante, uma das tres orphãs fidalgas <¡¡» 
no tempo de D. João I I I foram mandadas para a Bahia, onde casou co" 
o fidalgo gallego João de Araujo de Sousa. De uma filha desse casal, • 
Inez, casada com Luis Alves Espinha, nasceu Manuel de Sousa de Sá, 
boatão* Catálogo genealógico, i n Revista do Instituto Histórico, 52, P31** 
351. Foi provedor dos defuntos e ausentes na capitania de Pemaroot*^ 
Berredo, Ánnae* do Maranhão, § 189. Devia ter á sua conta bons s e m ? » 
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porque em carta régia de 8 de Agosto de 1612 era consultado o Conselho 
de Fazenda a quem pertencia o ofíicio de provedor da fazenda da Parahiba 
para lhe ser dado em satisfação dos mesmos, J. J. de Andrade e Siiva, 
Collecção Chronologica da Legislação Portuguezck, 1, 380. Deixou a prove-
doria dos defuntos de Pernambuco para i r soccorrer o presidio do Rosario, 
no Buraco da Tartaruga, Studart, Documentos para a Historia do Brasil, 
1, 113. Esse soccorro de gente e mantimentos partiu de Pernambuco em 27 
de Maio e chegou ao presidio em 9 de Junho de 1614, Documentos ã a Costa 
Léste-Oêsle, 123. Dez dias depois entrava no porto a náu franceza Regente, 
commandada pelo capitão De Pratz, que fazia desembarcar duzentos ho-
mens. Ao encontro saiu lhes Manuel de Sousa, com vinte arcabuzeiros e, 
matando-lhes alguns, os fez embarcar, ficando também dos portuguezes um 
morto e.seis feridos, ibidem, 124. « E deu por causa o Monsiur a quem lhe 
perguntou por que se retirara, que vira muita gente na trincheira donde os 
nossos sairam, e temera que vindo de soccorro lhes Dão poderiam escapar, 
não tendo por possível que tão poucos homens houvessem commettido a 
tantos senão com as costas quentes (como diziam) e confiados nos muitos 
que trás elles s a i r i a m » : Fr. Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 468, 
ed. de 1918. 
A Regente havia saido do Havre de Graça pelo tempo da Paschoa de 
1614; trazia a seu bordo a segunda léva de Capuchinhos para o Maranhão, 
sob a direcção de Fr. Archange de Pembroke. Antes de tocar no presidio 
do Rosario, parou em 15 e 16 de Junho no porto de Mucuripe para fazer 
aguada. Documentos citados, 109-110. O vigário do Ceará, Padre Balthazar 
João e Fr. Archange trocaram então as cartas em latim referidas na 
Jornada, i n Memorias do Maranhão, 2, 169, e publicadas por Studart, Do-
cumentos para a Historia do Brasil, 1, 114-116, nas quaes a bellicosidade 
do vigário está em contraste flagrante com a mansuetude do capuchinho, 
que se assigna «Commissar ius Provincialis Indis occidentalis». 
A victoria alcançada contra os Francezes no Buraco das Tartarugas 
foi, diz Fr. Vicente do Salvador, op. cit., 469, como um presagio da que ' 
havia de conseguir se no Maranhão, para onde seguiu Manuel de Sousa 
com os seus soldados, a 12 de Outubro, na armada de Jeronymo de Albu-
querque, como capitão dos aventureiros, ou voluntarios, e provedor e con-
tador da fazenda real. Assistiu a batalha de Guaxinduba e recusou-se a 
assignar o auto de pazes, como haviam feito os outros capitães, um filho 
e outro sobrinho do capitão-mór. Sobre isso houve muitos dares e tomares 
com o mesmo capitão-mór, e só cedeu para evitar vexação, Documentos 
citados, 128. Depois das treguas foi mandado a Pernambuco com a nova 
ao governador Gaspar de Sousa; mas o caravelão, em que embarcou, ar-
ribou ás índias com os mastros quebrados. Ahi recolheu informações sobre 
HoUandezes e Inglezes que traficavam no rio Amazonas, e que, em Lisboa, 
para onde passou, se deu pressa em communicar ao vice-rei. Documentos 
citados, 119/120, origem de providencias importantes que a corte começou 
a tomar para a colonização e segurança daquellas partes. Em Lisboa es-
creveu ainda a relação que se lê nos mesmos Documentos, 123-129, « u m 
yorro de luz sobre a jornada milagrosa», Capistrano de Abreu, Prolegómenos, 
460. De regresso a Pernambuco, com armas, munições e soldados, tomou 
parte na expedição de Alexandre de Moura ao Maranhão; partiu depois 
para o Reino, onde se aprestava soccorro ao Pará , e, como se vê â v 
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lexto, veto a substiluir a Antonio Barroso, que devia conduzi-lo Ch 
a Belém em 28 de Julho de 1617, com o capi táo André Pereira Themo! 
o piloto inór Antonio Vicente Cochado e quatro franciscanos. Vinha protu! 
no cargo de provedor da fazenda real, Berredo, Annaes do Maranhão t 
443. Em 1618, provavelmente, andou coin Belchior Range] naj Câfn>i, 
de aviso, por mandado do marquez vice-rei, Documentos citados, 187. $u 
Lembranças que fez Gaspar de Sousa do que convinha á conquista & 
Maranhão, Studart, Documentos para a Historia do Brasil, 1, 124-130 foj 
indicado para substituir Francisco Caldeira de Castello Branco na do Pj^ 
elle, ou Martim Soares, « q u e tem as mesmas partes e merecimento! i 
isto é, serviram ambos na conquista e sabiam a lingua da terra. Sendo 
escolhido, fez o meanorial sobre as cousas do Gram-Pará , Documentos dj 
Costa Lésle-Oêste, 185-188. 
Em companhia do governador Francisco Coelho de Carvalho, estando 
em Portugal, veio para o Brasi l ; de Pernambuco foí com Francisco Nunes 
Marinho para a Bahia, tomada pelos Hollandezes, e alli guerreou até t 
retirada do inimigo. No P a r á incompatibilizou-se com o governador dí 
Maranhão, de quem dependia: preso, morreu na prisão, Documentos citi-
dos, 309. — (G.). 
IV 
(Pa?. 178) 
Nesta pagina, verdadeiro quebra-cabeça, como justamente chamou CÍ-
pistrano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do Salvador, Historia io 
Brasil, 432, ed. de 1918, os factos se acham de tal sorte baial/iadí-s que, 
para pô-los em ordem o melhor meio se rá utilizar em parte o esboço 
chronologico que o mestre organizou, ps. 435-436, em que L-O, significa 
Documentos para a Historia da Conquista e Colonização da Costa Léstf 
Oeste do Brasil, Rio, 1905; Studart, Documentos para a Historia do Braü, 
especialmente do Ceará, 3 vols., Fortaleza, 1904, 1909, 1910; Jornada, re-
fere-se á paginação do vol. I I das Memorias do Maranhão; Berréelo, Annaet 
históricos do Estado do Maranhão, por paragraphos: 
n 1615 — 10 de Junho. Parte do Recife a armada de que era capita 
Francisco Caldeira de Castello Branco, mandado pelo governador Gaspar d* 
Sousa, da Bahia, para onde seguira depois de 31 de Janeiro, data de so» 
importante carta. Caldeira acabava de servir de capitão no Rio Grande « 
Gaspar de Sousa lembrara seu nome para capi táo do forte da Lage, Sludaii. 
1, 114. Que mandou os soccorros estando na Bahia affirma-o o propno gff' 
vemador, ibidem, 126; que ainda estava lá a 12 de Julho de 1616, prora * 
pelas Actas da Camara de São Paulo, 2, 379. — 14 de Junho. C 3 Í ^ 
chega ao Ceará, aonde acha a noticia da passagem do patacho de Sannu* 
mfiiTitAl Qim-mifol itinni^i/lsv A I rrfw fr am ífcTi i a Art i»¿>Tn<-i -irt \f i ra nhiifl- -—' 
- I * 
[Miguel Siqueira] mandado directa ente do reino ao Maranhàí 
Junho, Chegou ao P e r e á : Fr. Vicente, Historia do Brasü, 479. 
Julho. Chegada ao forte de Santa Maria. — 3 de Julho. Requerimento de 
alguns officiaes e soldados para que Francisco Caldeira fosse adjunU> 
callega de Jeronymo de Albuquerque: L-0 . f 64-59; esta data nio .P*"*! 
muito certa, embora esteja claramente escripia: 13 melhor quadraria, o » 
os acontecimentos. — 31 de Julho. Em consequência de intrujices ^ e . ^ 
deira own La Ravardière , este abandona o forte de Tapar í , feito depo18 
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appariçâo de Martim Soares, e Albuquerque com a sua gente muda-se 
para a ilha e começa a construir o íorte de São José : Berredo, §§ 379-380. 
— 5 de Outubro. Parte do Recife a armada com mais de 600 soldactos e 
nore velas, commandada por Alexandre de Moura, que Gaspar de Sousa, 
sabendo da chegada de Manuel de Sousa com uma caravela,, veio da Bahia 
organizar; L-O., 43, 91, 169; Sludart, 1, 275. — 10 de Outubro. Chega ao 
Ceará; L-0., 92. — 17 de Outubro. Entrada de Alexandre de Moura na 
barra do Pereá, em seguida communicação com a gente de Albuquerque, 
incendio do forte de São José; ' L-O., 43-44, 94; Berredo, § 386. — 23 de 
Outubro. Depois desse dia a esquadra passa do Pereá para a ilha de Sant*-
Anna, aonde ficou fundeada ató o resto do mez; L-O., 69. DLfficuldade de 
encofttrar pilotos que levassem a armada para diante, ao forte de São Luis, 
até que Antonio Vicente Cochado, piloto de ura navio seu por nome ¡fossa 
Senhora da Candelaria, descobriu e entrou a barra e ancorou defronte do 
forte inimigo e pela guia e sonda fez entrar a mais armada: Manuel Ba* 
rata, A Jornada de Francisco Caldeira, 58. — 1 de Novembro. Partida de 
Sant'Aima; L-O.; 44. — 2 de Novembro. Encontro em terra de Alexandre 
de Moura e La Ravard iè re ; L-O,. 45. — 3 de Novembro. Intimação a, La 
Ravardière para entrega da fortaleza de São Luis ; L-O., 74-75. — 4 de 
Novembro. Auto de posse da fortaleza de São Luis, logo chamada de São 
Felippe; L-O., 75-77. — 15 de Dezembro. Junta em que ficou resolvido 
mandar Francisco Caldeira ao P a r á ; L-O., 86. — 22 de Dezembro. Regi-
mento dado a Francisco Caldeira: L-O., 87-90. — 25 de Dezembro. Partida 
de Francisco Caldeira para a jornada do Pa rá com 150 homens em tres 
companhias e tres embarcações. Ia como piloto Antonio Vicente Cochado: 
L-O., 99; Manuel Barata, .4 Jornada, 58.» 
— Por esse tempo davam-se na Bahia os successoa em que foi parte 
Balthazar de Aragão, capitão-mór da guerra, narrados por Fr, Vicente do 
Salvador, Historia do Brasil, 482-484. Esperava-se alli a vinda de fran-
cezes e avisado Aragão de que andavam na barra para a parte do morro 
de São Paulo seis_náus inimigas, saiu a daHhes batalha. Combateu-as com 
vantagens, mas quando se preparava para aprisionar a capitanea franceza, r i 
que queria levar como trophéo ao governador, a sua náu pendeu tanto 
que tomou agua pelas portinholas da artilharia e, calando pelas escotilhas 
que iam abertas, io i entrando tanta, que in continenti se foi ao fundo com 
seu dono, afogando-se também para mais de duzentos homens. Foi- isso 
dia de São Mathias, 24 de Fevereiro de 1615. — (G.)-
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Em seu relatório, Documentos da Costa Léste-Oéste, 51, Alexandre de 
Moura diz que partiu para Pernambuco, levando em sua companhia La 
Ravardière, que entregou ao governador Gaspar de Sousa. Saia do Mara-
nhão em 9 de Janeiro, « t ã o mimoso da fortuna que, sem sentir nella a 
menor mudança», desembarcou em Olinda a 5 de Março de 1616, Berredo, 
Annaes do Maranhão, § 410, e José de Moraes, Historia da Companhia 
de Jems no exiincta Provincia do Maranhão e Pará, in Memorias do Mara-
**<ío, 1, 75. 
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Em fina do primoiro governo de D. Francisco de Sousa, Alexandra 
do Moura jA estava em Fomambuco, e no Hecile assistia o apresto para 
a expediçfto da conquista do Rio Orando, Jornada, in Memoriait do Mara-
«Aae, 2, 173. Em '¿4 de Março de 1602, por serviços prestados nas arma-
dos, no ürasi t t> cm outras partes, obtinha mercó da capitan¡a-mór de 
armada da carreira das Indias. 
E' mais que provável seu paren tosco com a familia do primeiro do-
natario de Pernambuco. Quando Jurgç de Albuquerque morreu, sendo 
ainda menor seu filho e successor Duarte de Albuquerque Coelho, deixou-o 
indicado em lista tríplice para capit&o de Pernambuco e foi escolhido por 
alvará de 9 do Outubro de 1602, Capistrano de Abreu, Protegomrtto», 438, 
Como em outra nota se disse, Diogo Botelho, estando em Femam-
huco. Aguardou suu chegada all i para substituir, como capiUo-m^r a MA-
Duel Mascaranhas, incompatibilizado com algumas petsôas graves da capi-
tam:!. — Conf. nota X I I I da secção XXIV. 
itegressando do Maranhão, encontrou-se em Pernambuco com Gaspar 
de Sousa, a quem prestou contas. AHÍ pouco demorou. De Lisboa. 24 de 
Outubro de 1616, è datada a informação que apresentou ao rei sobre o 
estado em que achou a conquista do Maranhão quando a ella f " i mandado 
e como a deixou quando de lá saiu, com vinte e cinco peças justificatiías, 
relatório lapidar que figura entre os Documento» da Conta Lé-íe-Oéite, 
43'9u. Do que expoz ao soberano resolta com evidencia que, st tardasse 
mais algum tempo, aquella conquista estaria perdida para os Portuguez» 
e os Francezes teriam firmado al l i definitivamente seu dominio, tal o 
estado dè desordem o imlisciplma em que a encontrou. Por seus serviços 
foi agraciado cora o habito de Sào Bento, e a 20 de Outubro de 1620 es-
tava em Setúbal, José de Moraes, Historia da Companhia de Jesus citada, 
71. Em Setúbal parece que fixou residencia, e maia de uma vez foi consul-
tado sobre pessoas e cousas da conquista, Studart, Documentos pom a 
Ilistoria do Brasil, 1, 267-268, e 2, 184-190, reproduzidos na Revista ia 
Instituto do Ceará, 22, 320-326. São vinte e sete autographos de Alexandra 
de Moura, pertencentes á collecçio Studart, contendo informações sobre 
indivíduos que serviram na conquista do Maranhão, mas nenhuma tem 
data nem lugar. 
— Berredo, Annacs do Maranhão, § 4.10, diz que La Ravardiíre não 
só achou era Olinda « todas as attençòes que correspondiam ao seu mew-
cimento, mas também por empréstimo o dinheiro que lhe foy necessário; 
o passando a Lisboa com dependencias que al l i o detiveram perto de dous 
annos, lhe consignou a grandeza de EIRey dous mil reis cada dia pan 
ajuda de custo, que im economia daquolle tempo inculcava bem a quali-
dade da pessõa ». 
Severim de Faria, Historia Portugueza, 13-14, Fortaleza, 1¡)03, rela-
tando os BuccesHoe de Março do 1616 A Fevereiro de 1617, escreve que com 
a frota do Brasil chegou a Lisboa Alexandre de Moura, e com elle os fran-
cezes, « porque temem que em França lhes cortem as cabeças por largarem 
a fortaleza aos nossos », 
La Ravardière M o merece nenhuma sympathia: atrabiliario, ¡ntn' 
gante, traidor confeno aos BCUB compatriotas, levou o despudor ao extremo 
de reclamar a, paga da traiçfto. Por seus requerimentos impertinentes « 
talvez por ameaças que contivessem de voltar ao Maranhão, o governo d* 
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metrópole achou de bom aviso guarda-lo por algum tempo na Torre de 
Belém, Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuario Mariano, 9, 370, Daquella 
prisão datava em Junho de 1619 uma carta que publicou J. Lucio de 
Azevedo, Estudos Paraenses, 250-251, Pará , 1893. Irrequieto, esse cavai-
leiro da triste figura, em 1621 estava concertado com os Hollandezes para 
vir á capitania de Pernambuco, segundo aviso que recebera do rei o go-
vernador Mathias de Albuquerque, de que se fez auto em Olinda, a 16 
de Outubro do mesmo anno, Studart, Documentos citados, í , 289-292. Em 
27 de Novembro de 1624 conseguia de Luia X [ I I uma carta-patente, no-
meando-o e a um Loudrières tenentes-generaes do rei de França na Ame 
rica, desde o rio Amazonas a té a i lha da Trindade, Visconde de Santarém 
(Segundo), Noticia dos manuscriptos pertencentes ao Direito Publico externo 
diplomático de Portugal, 27, Lisboa, 1864.-
Üahi por diante perdem-se os rastros do aventureiro. — (6 . ) . 
V I 
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A Jornada do Maranhão; tantas vezes citada, escreveu Diogo de Cam-
pos Moreno nos dois mezes que levou de viagem do Maranhão a Lisboa, 
Janeiro a Março de 1615. Foi primeiro publicada na Collecção de Noticias 
para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas, tomo I , n. IV, 
Lisboa, 1812, reproduzida por Candido Mendes de Almeida, Memorias para 
a Uistoria do extincto Estado do Maranhão, tomo I I , Rio, 1874, e pelo 
barão de Studart, Revista do Instituto do Ceará, tomo X X I , Fortaleza, 1907. 
Por largo tempo, para a historia da conquista de Jeronymo de Albu-
querque, a fonte única foi o livro do seu collateral. Berredo divulgou suas 
noticias nos Ânnaes históricos do Estado do Maranhão, Lisboa, 1749, e tor-
naram-se clássicas, por isso que não havia meio de verifica-las. Com a 
publicação por Capistrano de Abreu da Historia do Brasil de Fr. Vicente 
do Salvador, Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. X I I I , Rio, 1888, teve-se 
uma versão -independente dos acontecimentos e poude-se ver o outro lado 
da questão. Fr. Vicente do Salvador,' para escrever o livro V de sua 
Historia, ter-se-ia utilizado de informes de algum de seus confrades que 
acompanharam a jornada, Fr. Cosme de São Damião, ou Fr. Manuel da 
Piedade, ou mesmo de ambos. Ao custodio no Maranhão, Fr. Christovão 
de Lisboa, mandava pedir informações para inserir na historia do Brasil, 
que escrevia; era attendido, conforme em carta de 20 de Janeiro de 1627 
communicava aquelle a seu irmão, o licenciado Manuel Severim de Faria, 
chantre da sé de Évora, biographo de Camões e João de Barros, historia-
dor e bibliophilo: Documentos da Costa Léste-Oéste, 249. 
Cora taes achegas, a versão de Fr. Vicente do Salvador apura melhor 
a verdade dos successes e deixa claro quanto Diogo de Campos foi male-
r o , mesmo injusto, para com o chefe pernambucano, como ao Autor j i 
se afigurava, com admirável intuição. 
O relatório de Manuel de Sousa de Sá, presente a todos os aconteci-
mentos. Documentos citados, 123-129, corrige e completa dados de Fr. V i -
cente. — (G.). 
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Alexandre de Moura, ao chegar ao Maranhão, encontroa os Portugtw. 
tes divididos cm bandos e parcialidades, em véspera de darem o espe-
ctáculo da guerra civil etn fronte ao estrangeiro, — « t i o arribado que H 
huà espada se arrancara se perderão» — diz o capttio-mór era sen re-
latório, Documentos da Costa Létte-Úétte, 43. De Francisco Caldeira de 
Castello Branco queixou-se-lhe Jeronymo de Albuquerque, ibidem, 5153, 
de que, vindo por ordem do governador Gaspar de Sousa para lhe entregar 
o soccorro e ir se embora, de tal modo se deixou ficar naquHlas partes 
que poz em contingencia o bem de seu governo, dando occaãiào a que 
alguns mal intencionados lhe perdessem o respeito, e fez contra die juntai, 
assign ando pactos com os Francezes, com tanta soltura, como se nessas 
materias fòra cabeça, quando n&o tinha poder para nada... 
Nessa conjuntura, foi providencia acertada a de Alexandre de Moera, 
afastando do Maranhão Francisco Caldeira para ir fundar a capitania do 
Pará e deitar fóra os Francezes que 1& estavam, segundo informações, me-
dida que consta de um dos capítulos de seu regimento. Para bom desem-
penho da missão deu-lhe tudo quanto pediu: oento e cincoenta soldados de 
sua parcialidade, divididos em tres companhias, cora seos offkiaes. «pollos 
tirar a todos de succeder outro motim no Maranhão», os quaes foram 
pagos de soldo e mantimentos por cinco roezes adiantados, dez peças de 
artilharia entre grandes e pequenas, oito quintaee de pólvora, armas e mu-
nições bastantes, em tres embarcações. O regimento que Alexauiire de 
Moura deu a Francisco Caldeira, no forte de São Felippe, a 22 de Dezem-
bro de 1615, para capitão-mór da jornada, Documento» citados. 87-90. é e 
documento mais antigo do Pará portuguez. 
A narrativa da expedição foi escripia pelo capitão André Ferfira. em 
sua Belaçam do que ha no grande Sio dot Amojonas, que o Autor seguiu 
mais ou menos nessa parte de sua Historia, conforme cópia que possui» do 
apographo da Bibliotheca de Madrid, que seria sem duvida o exemplai 
conferido por Navarrete em 1791. — Conf. Marcos Jiménez de la Espada, 
Viaje del Capitán Pedro Texeira aguas arriba dei Rio de tas Jma-'owJ*. 
119, Madrid. 1889. A Relaçam foi publicada por Jiménez de la Espada, 
e>p. cif., 115-119; reproduziram-na os Annaes da Bibliotheca « Archive 
Publico do Pará, 1, 5-8, Pará, 1902, e os Documentos da Costa Liste-
Oéste, ddAOH. 
Da Belaçam se vfi que os expedición arios partiram do Maranhão «dia 
de Natal passado em que se doo principio a esta Era de 1616»; for»01 
correndo sempre a costa e dando fundo todas as noites, tomando coah«-
cenças da terra, sondando sempre e fazendo roteiros o piloto-mór Antonio 
Vicente Cochado. Teriam levado apenas na viagem dezoito dias, seguwto 
ora carta de 4 do Setembro daquelle anno escreveu ao governador do E8" 
tado do Brasil o arcebispo vice-rei, Atmaes do Museu Paulista, 3» 2* part^ 
1011, São Paulo, 1927, que Capiatrano do Abreu, Prolegómenos a Fr. Vi-
cente do Salvador, Historia do Brasil, 444, ed. de 1918, foi o primeiro a 
revelar. Onze ou doze de Janeiro — conjectura o mestre — seria o termo 
da viagem; mas, se em vez de 18 dias se tivesse menos um, contado9 
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elles com o da partida do Maranhão, fixar-se-ia a chegada a 10 l e Ja-
neiro, dia de Santa Maria de Belém, á cuja invocação dever-se-ia o nome 
de Presepio, que se deu ao forte ou cerca de madeira que sean í a ídança 
se tez erguer, e de Betem â cidade que em seu âmbito se começou a 
fundar. Santa Maria de Belém chamou Colombo a um porto e a uta rio, 
que descobriu em sua quarta e ultima viagem, em 10 de Janeiro de 1503, 
Navarrete, Colección de los viajes y tLescubrimientos, 1, 434; Harriss^, The 
discovery of North America, 531, Paris-Londres, 1892. 
0 nome da cidade de Belém j á occorre em uma carta de Simão 
Estácio da Sylveira, de Lisboa, 21 de Setembro de 1618, Documeníoa da 
Costa Léste-Oéste, 201-206; mas a data não pode estar certa, como reparou 
Capistrano de Abreu, 'Prolegómenos, loe. cit. De facto, sabe-se que Simão 
Estácio só chegou ao Maranhão em 1619, Revista do Instituto Histórico, 
83, 94. A carta, em todo caso, pode ser anterior a 1624, quando !*e i m -
primiu a Selação Summaria das cousas do Maranhão, de que se t ta ta rá 
adiante. 
Uma carta do duque de Lerma ao presidente do Conselho de índias, 
de 10 de Setembro de 1616, Pablo Pastells, Historia de la Compaáia de 
Jesús en la Provincia del Paraguay, 1, 273-274, Madrid, 1912, foi escripia 
á vista da Se laçam de André Pâreira . O duque conheceu esse docuínento 
em primeira mão e delle colheu, ou melhor plagiou as informações sobre 
a fertilidade das madeiras, os gentios que de muito longe vinham rio íicima 
a ver os Portuguezes e ser seus amigos, os estrangeiros que alli se Encon-
travam, a existencia de ouro e outros metaes ao pó de umas serras escal-
vadas a 150 leguas do forte portuguez, junto ás quaes estavam ctuinze 
velas com muita gente, fortificando-se, e tinham mulheres comsigo para 
povoar; que no cabo do Norte, da outra banda do rio, no limite do Perú, 
havia trezentos hollamdezes em dois fortes de madeira, com dois engenhos 
de assucar, de que carregavam alguns navios, e com o mais que a terra 
dava de s i ; e, finalmente, sobre a amostra de duas pérolas que o cabitão-
mór enviara ao marquez de Alemquer, vice-rei de Portugal. Termiifando, 
escreve o duque: « E l Consejo de Portugal dice, que S. M. debe mAndar, 
por cuenta de Ia Corona de Castilla á quien pertenece lo que oae de la 
otra parte del rio, em cuyo distrito están las fortalezas de los holíamáeses; 
se trate luego con todo calor de desalojarlos de ella, efectuándokl con 
grandísima brevedad, porque en ella consiste el buen suceso y segiírídad 
del Perú, que sin duba correrá grande riesgo si los rebeldes allí penhane-
cen». Sobre os assumptos relacionados com esta nota, veja a exceüente 
monographia de Manuel Barata, A Jornada de Francisco Caldeira de Cas-
tello Branco, Belém, 1616. — Cabe aqui especial referencia ao nótavel 
serviço que prestou Affonso d*E. Taunay, com a publicação nos Ahnaes 
do Museu Paulista, tomo I I I , segunda parte, do Livro segundo do governo 
do Brasil, ao tempo da administração de D. Luis de Sousa, contendo as 
cartas régias que a esse governador eram dirigidas, algumas com anrlexos, 
noventa peças do mais alto valor documental para o estudo do priíneiro 
quartel, do segundo século brasileiro, no período justamente em que Se fa-
zia sentir a falta de capítulos extraviados da Historia de Fr. Vicente do 
Salvador, agora de certo modo mais ou menos preenchida. O códice per-
tenceu à bibliotheca de Eduardo Prado, em cujo leilão foi adquirido pelo 
Museu; de como chegou ao poder daquelle brilhante escriptor não se sabe. 
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A designação de Livro segundo deixa suppôr houvesse um primeiro, <me 
naturalmente conteria a correspondencia do governador para ft côrte; dewe 
porém, ou de outros por ventura existentes, n&o se conhece o deatino in-
felizmente. Capiat rano de Abreu, que computsoa 0 códice paulista, qnàndo 
a índa inédito, delle houvo para os seus formidáveis Prolegomenon a Yt 
Vicente uma contribuição das mais valiosas, importando muitas rezes «u 
verdadeiras revelações as noticias <jue extratou. Delle tamb«m se ralea o 
actual revisor deste livro, abundant finen te, como se verá das nota ^ 
que vém citados os Annaen, o que salienta apenas para tornar publico o 
agradecimento que se impõe ao sabio director do Museu Paulista, gen 
muito prezado amigo. — (G-). ' 
V I I I 
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0 official assassinado foi o capitão Alvaro Neto. o a.-w-a.+àino foi 
Antonio Cabral, sobrinho de Francisco Caldeira. Os officiaes que reclama-
vam contra a impunidade do matador estavam sendo por isso pfránidos 
pelo capitâo-mór. Conjuraram-se e depuzeram-no, metiendo o em ferros, a 
14 de Setembro de 1618. 
Caldeira proseguirá no Pará , em maior escala, nos desatinos de que 
já dera mostras no Maranhão. Nas Lembrançae que fez Gaspar de Sonta 
áo que convinha á conquista do Maranhão, documento sem data. mas 
provavelmente de meados de 1618, o ex-govemador, que bem conhecia o 
capitáo-mór, aconselhava previdentemente ao re i : «.. .que se venha do 
Pará. [CaHeira] onde faz mi l desconcertos, desinquietando os índios, pondo 
em seu lugar outra pessoa que os conserve, como convém, para se não 
rebelarem, e posto que elle escreva outra cousa, e conste de seus papeis, 
isto que digo a V. Mag.de he a verdade como quem o conhece e sabe 
como faz», Studart, Documento» para a Historia, do Brasil, 1, 126. 
«Faci lmente (escreveu o Padre Jacintho de Carvalho, fragmento de 
uma Chronica da Companhia de Jesus no Maranhão, ms. do Instituto His-
tórico, transcripto na Jornada de Francisco Caldeira de Castello Branco, 
15), Francisco Caldeira se fazia senhor de todo o Rio das Amazonas, « 
trazia á sua obediencia todas as mais nações, se não fosse t io falto de 
prudencia. Entrou em suspeitas que os Top mambar se queriio levantar 
contra elle, e sem mais averiguação, que requeria a resoluçào que tomou, 
prendeo os mais principaee, e sem maia prova que huns leves indicios, os 
mandou matar tyranicamente; e imitando Tullo Hostílio os fez partir, • 
juntamente afogar, atadas as pernas a duas canoas, por lhe faltarem <# 
cavallos, correndo & força do remos contrarios rumoa. A ' vista desta cruel-
dade se amotinarão todos os índios Topinambaz, e fugindo para os mattos 
começárão a perseguir os portuguezea com hum genero de guerra, em 
sem formarem batalhões, mas divididos, toraavio por rodelas as arvores, 
donde a seo salvo matavâo, ou feri&o aos que aahilo do distrito do p*" 
queno íor te». 
Aos tapuias Pacajás ordenou Caldeira guerra, por certa rebelião qn* 
haviam feito, e nessa guerra se mataram perto de mi l indios, o se tomaram 
e desbarataram muitas canoas, Studart, Documetríos citados, 1, 223. 
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Uma carta de Balthazar Rodrigues de Mello, de 28 de Novembro de 
1618, relata a. prisão de Caldeira e diz que só forçado houve de aceitar 
a eleição para substitui-lo no governo da capitania; no mesmo dia era que 
prenderam o capitâo-mór, prenderam também o capitão Antonio Cabral, 
culpado da morte de Alvaro Neto, e Pedro do Couto Cardoso que, servindo 
o officio de auditor, mandára queimar os autos da devassa sobre o caso, 
Studart, Documentos citados, 1, 153-154. • . <-
Por deliberação tomada no conselho de estado de 31 de Janeiro de 
1619, á vista das cartas recebidas de Antonio de Albuquerque, capitâo-
mór do Maranhão, e de Fr. Christovão de São José, Fr. Antonio da Mer-
ciana e Balthazar Rodrigues de Mello, assistentes no Pará , determinou-se 
que fosse remettido preso Francisco Caldeira, e bem assim os que foram 
cabeças do levantamento que houve contra elle, Studart, Documentos citados, 
1, 196-197. Para dar cumprimento a essa determinação íoi mandado Jero-
nymo Fragoso de Albuquerque, que a 7 de Maio de 1619 j á estava no 
Pará, e de 9 data,va a longa carta em que dava conta do estado da con-
quista e das necessidades delia, ibidem, 215-219. Das ri rcu instancias da 
prisão e.-deposição trata Berredo, Annaes ão Maranhão, § 466. A* morte 
de Caldeira na prisão do Limoeiro allude Sebastião de Lucena de Azevedo, 
Documentos ãa Costa Léste-Oéste, 309. — (G.). ' ' 
IX - . 
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Jorge de Lemos Bettencourt, ou Beíancor, se offerecera, conforme a 
carta régia de 12 de Abri l de 1617, a metter á sua custa ná conquista do 
Rio Pará duzentos casaes de gente dos Açores, ao todo de mi l pessoas, 
sob a condição da mercê, se effectuasse o que apontava, de uma com-
mend a de quatrocentos mil réis e mais da capitania de Pernambuco por 
tempo de tres amnos, na vaga dos providos antes de 14 de Março do mesmo 
aimo, Studart, Documentos para a Historia do Brasil, 2, 181-182. 
Simão Estácio da Sylveira chegou ao Maranhão em 11 de Abri l de 
1619, tendo partido da jlha de São Jorge, nos Açores, a 13 de Dezembro 
do anno anterior, como capitão da náu capitanea da expedição de Jorge 
de Lemos Bettencourt. Com a chegada dessa léva de açorianos ao Maranhão, 
assentaram o capitão-mór Diogo da Costa Machado e o provedor da fa-
zenda Luis Madureira combinar com Bettencourt para que se criasse ca-
mará. Reunido o povo por um bando e feita a votação, sairam por eleitores 
Ruy de Sousa, capitão Pedro da Cunha, Alvaro Barbosa Mendonça, sar-
gento-môr Affonso Gonçalves Ferreira e capitão Bento Maciel Parente. Os 
quatro primeiros pertenciam á gente de Bettencourt. Assentaram então os 
seis eleitores escolher para juizes os capitães Simão Estácio da Sylveira e 
Jorge da Costa Machado; para vereadores Alvaro Barbosa e o sargento-
mór Antonio Vaz Borba; e para procurador Antonio Simões. Uma carta, 
datada de 9 de Dezembro de 1619, dos camaristas de São Luis do 
Maranhão ao rei, Studart, Documenios citados, 1, 235-243, dá conta da 
installaçào dessa primeira camará do lugar e dos serviços que ia prestar. 
Segundo seus dizeres, seria encarregado de levar essa carta o capitão Simão 
Estácio da Sylveira. Não se apura de documento conhecido se realmente 
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se deseoipeiütou doma tn¡*f>aoi nuw sábe se que estará em Lisboa 
1624, quando imprimia a Relaçfto Summaria, a que o texto w rgj^ 
0 titulo completo dwwo curioso enwripto ô: — Rdação Svmaria da* C()ej8) 
do Maranhão fEteritUt ptlio Capitão Bymão SêUtoio da Syht^ra! ¡hrigifau, 
pobres foste Hej/no dê Portugal. — Em Lisboa, por Geraldo da Vinha, Am» 
de 1624. E ' opiisculo rariwimo do que se conhecem dois exemplarps tu B¿-
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro, um na Collecçio Barbosa Machado 
outro entranhado no códice Pernambuco da Collecç&o Castello Milhor, wcçió 
do Manuscriptos, M - 2 44. Oliveira l i m a poosuia o exemplar, que mmcioooii 
sob n.o 48 era sua Bibliographical and historical Description of the met 
Books in Ih? Oliveira Lima Collection at the Catholic Univrrnittj of America 
Washington, 1021. Drverti existir mais alguns exemplares em i.ibliotlieut 
européoB, mas o total náo excederá de m^ía dúzia. Com annoUçóes de 
Candido Mondes de Almeida, a Uelaçào Summana foi repn-IazMÍa ou 
Memorias do Maranhão, 2, 1-31, Rio, 1874. Hn mais orna reim^r^ão Mu 
em Lisboa, 1911, limitada a cincoenta exemplares, pelo bibliographo por-
tuguez Eugenio do Canto. 
Da autoria de Sim&o Kstacio é tambera o escripto Inten'o* da Jor-
nada do Pará, com a data, que não pôde ser exacta, como já "e disse, <fe 
21 de Setembro de 1618, publicado non Documentai da Costa lÁ<te-QiiU, 
201-206; occorre uma petição dirigida ao rei. para que a prata do Perú, 
em vez de descer a Lima e ser transportada por via de 1'anamà, (owe 
trazida por um dos rios do Maranhão, o que *e podia (a /T cm quatro 
tnezes, « por las entrañas de una ancha tierra, que por si prúpia so deíksde 
a todos los exércitos del mundo». E' datada de Madrid, a 15 de Junho de 
1626, e nella Simão Estácio se intitula de procurador geral fonqotsU 
do Maranhão. O original pertence ao Museu Britânico. 
Na Beviata do Instituto Histórico, 83, 91-99, publicou qu-'in esemo 
esta nota a Petição de Simão Estácio, precedida das noticias a^ui compi-
ladas. — (G.). 
X 
(Fag. 18T) 
0 documento st-guinte, publicado pelo Dr. Rudolph R. Schuller no 
Jornal do Commercio, Rio, 12 de Janeiro de 1914, é aseis instructivo sob» 
as condições da capitania nessa época, com as informações que transmití» 
Bento Maciel Parente e as providencias a serem tomadas pela Côrte: 
77—3—18. (Archivo Gorai das índias) : 
1 de Set. de 623. — Decreto de su M«t — Guerra. 
Con vna cons» dei conso do Portug1 S.« las poblaciones del Marañan. 
Véase con breuodad en la junta do Guerra de Indias, la consulta in-
clusa del cons.o de Portugal sobre lo que conuione embiar Gouer.« ^ 
Maranon, y Capp.an ala fortaleza del Para, y desalojar los estrangeroe T1* 
han ido tomando pie en aquellas partes, y consúltaseme lo que pareci***-
— (Rnblica). 
En M.d a 1, de Setr." 1623. 
Al Pres.t" de Indias. 
Señor — Bento maçiel Parente, que esta por capitão mor na fortatei» 
do Para, que dista do Maranhão çem logoas ao Norte, situada na b«» 
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do grão rio dos Amazonas, em carta de 14 de Janeiro passado , da' conta 
a V. Mg.de de hauer feito a fortaleza que se lhe encarregou, no mesmo 
sitio em que Francisco Caldeira seu antecessor , teue a çerca de madeira, 
por se julgar pello mais conueniente que tem nouenta , e quatro braças em 
roda, hum baluarte com quatro peças de artilharia, e hum turriao na es-
quina, com casas para alojamento de sessenta soldados, e sitio para se 
poderem fazer para duzentos, com sua caua a roda de vinte e dous palmos 
de largo, e noue de alto, e que não tem dado fim a toda a obra, por 
lhe faltar gente, e muitas cousas neçessarias para ella," e prouimentes ; de 
que tem preçisa neçessidade, e se acha tão falto de fazenda , por hauer 
gastado toda a que tinha em sustentar aos soldados, que lhe não he possível 
continúalo , E lembra que conviem que Manoel de Sousa Deça, que lhe uay 
succeder , leue quantidade de munições, armas , e ferramenta, E cousas 
meudas de resgate,- porque sean ellas ficara sendo o trabalho de pouco 
effecto. 
Da juntameinte conta Bento Maçiel, de algus rios , e portos que tem 
descuberto, e de outros de que tem notiçia, e de se hauere tomado de or-
dem sua dous framengos , a que se fizerão perguntas , a cada hum de per 
si, e ambos conformarão em que Estrangeiros tem tomado pee em duas 
partes, chamadas cuimena, e como mo , e que em cada hua residem doze 
soldados, com quatro peças de artilharia, de mais de que na entrada da 
barra do rio dos Amazonas da banda , e junto ao Cabo de Norte estauao -
em hua pouaçao çento e cinquoenta soldados Framengos, Pechilingues, Ir-
landezes e Inglezes posto que não sabiao, se tinhao artilharia, e diziao 
aguardar neste mes de Mayo passado 120 naos grandes, de mercadorias 
com 400 homes cada hua que hiao pouoar naquella costa, da qual tirauao 
pao de tinta , tabaco, Carjuru, Vrucu, Cujas, algodão, e outras mercado-
rias; e refere Bento Maçiel, que por entender que aquele sitio he o ver-
dadeiro Maranhão, desejou de cometer, e deitar delle os Estrangeiros, mas 
que por falta de embarcações, e de gente que por uezes pedio ao gouer-
nador do Brasil, e se lhe nao enuiou (enuiara) deixou de o intentar, e fa-
zer outros descubrimentos, e diz, que hum índio do Maranhão, que estando 
prezo se bautizou , e foi chamado Dom Luis de Sousa, e se acha em 
Lisboa, he indigno de merçe que pretende de V. Mg.de 
De ordem dos gouemadores se uio esta carta em conselho do Estado, 
e se fez consulta, em que se refere que gaspar de Sousa gouemador que 
foi do Brasil, declarou que Bento Maçiel nao [tem] qualidade, para 
naquelle cargo ser respeitado, e assy conuinha que a hida de Manoel de 
Sousa Deça, que lhe uay succeder se apressase, por ser pessoa de quali-
dade e partes e bem reçebido dos naturaes, leuando em sua companhia 
munições, gente, e pagas, e ordem para o Capittao do Maranhão lhos nao 
tomar, de mais de que se podia ualer dos índios pitigares, que he gente 
de proueito para a Conquista, que também deue leuar ferramenta, e cou-
zas de resgate com que o gentio se contenta, que sao de qualidade, que 
íarao pouca despeza, e officiaes para fazerem lanchas, com que aquelles 
rios se navegao, E a Bento Maçiel, se aceite o offerecimento que íaz 
de desalojar os Estrangeiros dos portos em que estiuerean, e descubrimentos 
que quer fazer, e ordenar lhe, que para o conseguir se ualha da ajuda do 
gentio, E que da queixa, que faz de Dom Luis de Sousa índio do Maranhão 
»ão ha que fazer caso, por hauer entre elles paixões e enemizades, antes 
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comiiria ao serviço de V. Mg., por Dom Luí* ser posaoa de importançia 
runiucllas parte», quo ÍOM« a ellas contpnte, do mais do exemplo que com 
isso se daria aos mais Indios. 
Os mais votos do concelho dn FsUdn sao de pareçer que o eonernador 
do Maranhão, o o Copiltan dn I'arn, se detiem embarcar In^n, icnando o 
Captttao do Para i*m sua companhia, as contaa n t e n à u , e h^TIÍÍC** 0 
dewiibrimento. o expiílnao dos EstranKcitt*. n* Inrma que lira appooUdo, 
por raspar do Sousa e hum uotn diz, que os offtciaes para ÍAJ^T lancha 
pod i ao hir do Hrasil quando os nao ouuor no Maranhão, ou I'ara, e se 
deuia ordenar ao iiniieniadnr do BrMil tenha boa eorrespond«nrja com o 
do Maranhão, e Capíttao do Para, pois sem ella swa impossiv! fazerem 
facção de importancia, c que tamlxrii se deaíao enuíar Carpint'irofl, para 
as madeiras que tiao detiir para as nans. 
Aos gmicrnaikir»-» paro*,e que cnnuiem muito enuiarse ^on^ma^or ao 
Maranhão, e em caso que se dilatasse, deu« hir logo Manoel do -Soma com 
a gente que esta preuemida, porquanto ainda que seja em pouca Tiíintidade, 
siruiria emquanto o gouemador nao leua a mais, que o Mir mhao se 
deue soccorrer, E prouer, desde Lisboa porqae demais da certeza rom que 
se fará, se poupara hua quantidade considerável; que para o d'-fubrimento, 
e empreza de desalojar os Estrangeiros, senão nome* dera fwssoa. e V. 
Mg. cometia ao gouernador, quando tor, que com as consideradas neces-
sárias, escolha a que lhe pareçer aproposUtn, e demais satisfarão, e que 
por do índio Dom Luis de Sousa nao haaer culpa algua, E se dener dar 
pouco credito as queixas que Bento Maçíel delle laz, como refera c^'ípar de 
Sousa, seria conueniento que V. Mg. lhe fizesse algua merçe, com (pie tor-
nasse contente, e se embarcasse na primeira occasiao, por quanto se mor-
resse em Lisboa seruiria de desconfiar os gentios, e obrigalos a pn^oderem 
sospechosamente ao diante. 
Vendosse tudo em conselho, pareçeo que por se hauer ueriiii'ado com 
a confissão dos dous framengos, que forao tomados no Para a sospeita 
que se tinha, de quo Estrangeiros se fortificauao na boca do rio dos Ama-
zonas da parto do Norte, acujo desatbrimento V. Mg. tem eiiui:iA> Luis 
Aranha de Vasconçellos que ainda nao tomou, importa muito trattar do 
remedio com suína breuidade, antes quo o teflipo, e desprezo o diffk-ultem 
mais, e V. Mg. deue mandar que Manoel de Sousa Deça prouido da Capi-
tania do Para, em caso que o gouemador do Maranhão se detenha, sem 
esperar, ua logo entrar nella, K leue consigo ao índio Dom Luis th1 Sousa, 
com ordem que aueriguo a uerdade do que contra ella escreueo Bento Ma-
çiel Parente, para que sondo çerto o entretenha, e auiee^ E se Uie amstar 
que £oy sem íundamonto, lhe doe liberdade, porque para o doacubriinento. 
e cultiuaçfto daqoollos terras, ho ds grande importançia serem oa naturais 
bem trattados, e fftuoroçidos, e este segundo a informação, qu« ha> 
entre ellos pessoa do conta e poderá fazer muito, E que a Bento Maciel, 
pollo particular talento que tem, para a empreza. E a boa uontade com 
que se offereçe a ella, encarregue V. Mg. a expulsão dos Estrangeiros, 
mandandosolhe demás couzas que pode, E assy o Capittao do Para, como 
os gouemadores do Maranhão, e do Brasil ajudem e lhe assistao com tudo 
o que cumprir; Porem porque pode ser, quo os Enemigos estejao tau 
arreigados que nao baste o quo ha de leuar Bento Maçiel, para os desalo-
jar, e lançar daquellas partes, E a fazenda de V. Mg. da Coroa de Porto-
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gal, se acha tão gastada, E exhausta, E com tantas necessidades de soc-
corro, e remedio da India, E deffesao dos marea a que aecudir, que nâo 
poderá supprir major gasto, E este caso toca igualmente a Coroa de Cas-
teila, por a v iz inhança das Indias occidentals, em cujo destricto j á fiquão 
as terras que os enemigos tem loecupado, é por o dano que de aly poderão 
íazer a pasagem das frotas, lembra o conselho a V. Mg. que desde logo 
deue V. Mg. mandar uer na Junta de guerra de Indias, como se aecudira 
a esta materia tão graue para que se disponha a tempo conueniente, e 
se ganhe na execução; assegurando o bom successo que tanto importad 
Em Md. a 30 de Agosto de 623 (cinco rubricas). . . . . . . . . i 
Não é conhecido o parecer de Gaspar de- Sousa, a que se reíere 
o documento supra. Sobre o indio D. Luis de Sousa, principal dos Tupí-
nambás, deu parecer favorável Francisco Coelho de Carvalho, em 28 de 
Fevereiro de 16-34, Studart, Documentos p-tra a Historia do Bras'l, 1, 30G-
3Ü7. Esse principal devia vir para o Brasil em companhia de Coelho de 
Can-albo. — (G.). . . . . 
• XI . . . 
" (Pag. 192) , 
Dialogas das Grandezas do Brasil — (A. ) . — Dial. í.«* «De pouco . 
tempo a esta parte a dividia [a capilania de Pernambuco] Sua Majestade, 
rom mais as capitanias de Tamaraeá, Parahiba e Rio Grande, do Bispado 
da Bahia de Todos os Santos, criando nellas novamente por adminístrad-jr 
Antonio Teixeira Cabral, prelado mui consumado nas letras e vir tudes». 
Os Diálogos, como se sabe, foram escriptos em 1618. Segundo o Boieiro 
rfos Bispados do Brasil, 153, Ceará, 1864, é de 19 de Fevereiro de 1618 a 
caita régia de nomeação do prelado, que não é conhecida, nem deve ser 
dessa data. Já em 1616 Teixeira Cabral administrava a jurisdicçào ec-
clesiastica de Pernambuco, porque em carta régia de 8 de Fevereiro lhe 
era facultado prover até nova ordem os beneficios de seu disíricto, não 
criando algum novo sem ordem real, e em outra, de 26 de Julho, era 
mandado descontar ao bispo do Brasil metade da porção que se lhe dava 
para esmolas, enlregnndo-a ao administrador para o mesmo íim, J. Pedro 
Ribeiro, índice Chronologico remissivo da Legislação Porlugueza, 4, 04 e 
156, Lisboa, 1807. Armaram-se por isso dissenções entre o bispo e o ad-
ministrador. Aquelle queria que o outro, exibisse as bullas do papa e as 
provisões reaes que lhe concediam a nomeação doa beneficios e outros par-
ticulares; o administrador defendia-se, dizendo que a causa se tratava no 
reino por via de embargos, e que os procuradores do bispo tiveram vista 
rtas bulias, motivo por que não as havia de. exibir. Era o que commnnicava 
D. Luis de Sousa ao rei, que em carta de 17 de Julho de 1617 providen-
ciava sobre a matéria, ouvida a Mesa da Consciência. Ao administrador 
se ordenava que entregasse ao bispo copias autenticas do breve e mais 
provisões, que trouxera, pertencentes a seu cargo; o bispo era advertido 
sobre o tratamento que dava ao administrador, a quem não devia falar 
Por senhoria; as bênçãos competia ao administrador da-las aos prégadores 
ao diácono; o administrador devia residir na Parahiba, Amiaes do Museu 
Paulista, 3, 2.» parte, 40-41 e 48-49. As duvidas continuaram, porque a 
carta régia de 5 de Janeiro de 1618 providenciava para que cessassem o 
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wcandalo o dcsconMlaçfio que recebia o povo ctmi tantas Pxrommnnhfeg 
e diíícrcnça». I&HÍCM. 63-54. tViwou-»e depoin em extin^nir a adminis. 
traçfto ecclo«iaatica da l'arahiha e Pernambuco. Houve consxilta da Xm 
da Conscipncia OMIMÍ iipntido, mu*, vm rarta de 9 dft Fevernro de 
o rei declarou que sobw a materia «e nfto íizewte novidade, qiw ae tratas» 
autos de criar um novo biapado na conquista do Maranhão, que tinha 1». 
crawidade de raboça ocrkuiaatira para cr**rer e povoar-se, e em cojo 
districto poderia entrar parte do qtip ppi i rnr in no administrador ñ» pfsrnan. 
buco, vendo-se. quanto ao refll/into, ao devia tomar ao bispado da Bahia, 
donde naiu. J . J . d» Andrade o Silva» CoUcoção Chronologica da Uçithçác 
Vortugwza, 3, GÕ tW. A adn i í imtn i r ào tinba seus dia» contad a, Notneado 
bispo do Brazil I) . Marcos Teixeira, partia para sen bispado í-m Noverabro 
do líi22. j i trazendo debaixo de sua jnrisdicçâo a capitania d«i Pemam-
buco, Severim de Faria, Ututoria Vortugueza, 23, Fortaleza, 1203, embora 
t i l resolução sft Kisse tomada pela caria rAtfia a 8 d*> Frvprfim de 1623. 
J. J. de Andrade e Silva, Collecção Chronologica citada, 3, 8». Outra carta 
regia, de 27 de Setembro de 1024, annunciava que o breve por qtie S. S. 
tomava a unir ao bispado do Brasil a adminis t ração de P-'munriiKo, se 
recebera no ultimo correio da Italia, e era enviado ao çovemador geral 
para que lhe désse execução, ibidem, 126. — ( C ) . 
X I I 
(Pas. 193) 
Officio de J. van Walbeock, de 2 do Julho de 1633. — t'A. •. - D*-
[K>is da reconquista da Bahia pelos Portuguezes, Francisco Diis d'Arila. 
sabedor, por informações deixadas por seu pae, da riqueza d.is minas de 
Cormoru (Caramuru) emprehendou uma expedição áquelle luçat. acompa-
nhado de trinta homens. Partiram todos da casa d'Avila, situaria a doze 
leguas ao Norte da Bahia, caminhando seis semanas» sempre a direcção 
do Norte, e chegaram ás minas, que reconheceram estar sob o IIK-STJO grau 
de Olinda, Segundo Domingos Fernandes, que fazia parte da i>\p<?diíà". 
a riqueza em prata era enorme; também de salitre havia abundancia. A 
exploração n io proseguíu, nào por motivo de desavença com o governador 
da Bahia, D. Luis de Sousa, mas por causa da perda de Pi>m;u«l>uco» 
que occorreu pouco tempo depois. Wilhelm Joos ten Glimmer, que I » 8 ^ 
riomienU) íoi com 111 andan te mili tar da ilha de Fernando de Noronlia, aw'1" 
panhou Francisco Dias d'Avila. Em resumo é isso o que di t Johannes van 
Walbeeclc no ofíicio, ou melhor relatório acima citado. Documentos hollar 
JPZCH, 1, 236-237, no Instituto Histórico. Antee do mais, cumpre notar que 
«e a expcdiçSo BO realizou entre a restauração da Babia e a perda de Per-
nambuco, não podia, evidentemente, ser no governo de D. Luis de Sousa, 
mas no de D. Francisco do Moura, ou no de Diogo Luis de Oliveira, co™0 
parece mais certo, e affirma Pedro Barbosa Leal, no documento estampado 
na nota I I da secçfio XXIV. 
Francisco Dias d'Avila era sobrinho do Belchior Dias Moreia, 
andou por longo tempo nos sortôea da Bahia em busca de minas e na 
côrte pleiteou mercôs para mostra-las. Como suae preteoções — infer* ar-
gutamente Capistrano de Abreu, Prolegómeno» a Fr. Vicente do Salvador, 
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Historia do Brasil, 442, ed. de 1918 — collidissem com as faculdades de 
superintendente de todas as minas do Brasil concedidas a D. Francisco de 
Sousa, não podiam ser bem acolhidas pela côrte. Recolheaido-se ao Brasil, 
Belchior alli deixou seu sobrinho Domingos de Araujo, a reiterar requeri-
mentos, como seu procurador. Em Pernambuco, logo á chegada de D. Luis 
de Sousa, Belchior teve com elle entendimento. 0 rei, em carta a esse 
governador, de 18 de Maio de 1617, diz : «...foi acertado o que escrevestes 
a Belchior Dias Morea para dar principio as cousas das minas de prata, 
e do que mais se deve fazer com elle se vos avisará brevemente», Anmes 
do Museu Faulisttt, 3, 2.» parte, 42. As providencias não demoraram e se 
continham na cartíi r é g i a . d e 7 de Novembro do mesmo anno ao marquez 
vice rei de P o r t u g a l : « Por parte de Belchior Dias Morea, morador na Bahia 
de Todos os Santos, no Estado do Brasil, se me pcèsentou a petição, que 
com esta carta se vos envia, e havando-a visto, e tendo em consideração 
ao largo tempo que ha que trata este negocio sem se tomar nelle resolução 
ceda, e a ique, se o lavôr e beneficio das minas, que elle offerece des-
cobrir, se facilitar será de muito proveito para a minha fazenda, Hei por 
bem e mando que elle as possa lavrar e beneficiar, na fórma da Ordena-
ção, pagando o quinto à minha fazenda; que é a mesma resolução, que 
tomei sobre as minas de ouro daquelle Estado, que mandei largar a meus 
vassallos, e de que já se vos avisou: encommemdo-vos que o façaes saber 
a um sobrinho do mesmo Belchior Dias Morea, que anda nessa Cidade; e 
satisfazendo-se da resposta, se me consultará peto Desembargo do Paço, 
09 favores è mercês, que se lhe poderão conceder». J. J. de Andrade e 
Silva, Collecção Chronologica da Legislação Portuguesa, 2, 261, Da mesma 
data e no mesmo sentido é a carta do rei a D. Luis do Sousa: «Dom 
Luis de Sousa, Governador amigo. Eu ElBey vos envio muito saudar. Tendo 
em consideração a que em decurso de annos, e por meio das diligencias • 
que Dom Francisco de Sousa, que Deos perdôe, e Salvador Corrêa de Sá ^ 
fizerão por ordem minha sobre as minas de ouro desse Estado, com regi- -
mentos e ordens mui particulares se não pôde averiguar a verdade e 
certeza delias nem tirar-se disso utilidade alguma; Houve por bem de 
resolver que as minas se largassem a meus vassallos, para as beneficiarçm 
na fórma da Ordenação, pagando os quintos á" minha fazenda, como se 
faz nas índias Occidentaes, de que se avisou ao Marquez Viso Rey de 
Portugal, e se lhe ordenou que fizesse ver no Desembargo do Paço, que 
privilegios, e liberdades se poderão conceder ás pessôas que as lavrarem, 
e pelo Conselho da Fazenda, que ordem se havia de ter na. cobrança, e 
arrecadação dos quintos. E por que outra semelhante resolução tenho 
tomado nas minas que Belchior Dias Morea offerece descobrir nesse Es-, 
tado, me pareceu avisar-vos de tudo para o terdes entendido, e encom-
mendar-vos que tudo o que fôr possível faciliteis esta materia, de 
maneira que se possão meus vassallos aproveitar, e receber beneficio do 
que as minas promet tem». — Ânnaes do Museu Paulista, citados, 49-
ÕO. Ainda em carta a 5 de Dezembro do mesmo anno, reportándo se a 
de 7 de Novembro, o rei escreve a D. Luis de Sousa: c ...e vendo, 
agora o que escreveis acerca das [minas] que Belchior Dias Morea 
offerece descobrir, e das mercês que para isso pretende, me pareceo avi-
sar-vos... lhe podereis prometter de minha parte que, sendo certo o que 
propõe, lhe farei mercê do foro de fidalgo e do titulo de Adimnístradcr 
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das minas, e nas Irrras qtip pretende toHo 0 farôr, e merc^, que ^ 
damno dc tprcpiro houver lugar para o que lhe ordenareía que dolare ^am 
fSo, e mo an.iams, procurando que comece logo a p6t por obra o bene-
ficio das minas ». — Anme* citados, 52. 
Chogando á Bahia em começos de 1019, o governador geni proeoroo 
cumprir as ordens reae»; foi em petwôa minas de lUhaiana. acompa-
nimio de Martim de 8A e Salvador Cor r ía , de paffingem pela ííihia, Be-
vista do instituto ÜMorion, 68, parte 1.*, 10. Foi lambem rm-ita ¿mt* 
principal, soldadon e fund idor» , Severim de Faria, IIMmia f'<>rt>t$neza, 
21, Fortaleza. 1003. Procederam ae áa ex|»erimciafi: o» restilu-í'»» (oram 
absolutamente negativos, e o g tvemador geral, convencido da im^istnra de 
Belchior, prendeu-o e condemnnu-o a pagar as des|»eíMis da ' Tpediíào, 
cerca de nove mil cnijíndos. Km carta de 10 de Março d*- IÜJO, © rei 
approvou o procedimento de D. í .uis de S^tusa. recommeml-ind»•'h*' iizease 
i r para as minas de Moromotapa os mineiros e pratico* qu- «--ttiveram 
occ upados nas minas de (taba i ana, Annaes citados, 110. 
— C<MIÍ. Barlaeus, R'-rum per oclenmum in Brasilia, SIR, A:! stardam, 
1647; Capistrano de Abreu, Vrolegomenfiê citados, 442-443; 3. P. r.ilogeras, 
.4* Mima do Brasil, 2, 438 449. Para o roteiro de Cílímmer. v •] i a nota 
IX, da secção XXIV. — (G ) . 
XI11 
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Constantino de Meneláo, antes de governar a capitania di- 1¡¡" 'le Ja-
neiro, foi por D. Diogo de Meaezes provido no cargo de capitã ' d" Espirito 
Santo, na ausencia do capitão Francisco de Aguiar Coutinho, de ••li:em se 
tirava devassa: carta de D. Diogo de Menezes, de 8 de Fevereiro i¡e 1609, 
cópia no Instituto Histórico. 
No governo do Itio de Janeiro succedeu a Antonio de Albuquerque, 
que ainda governava em 1614, Bevista do Instituto Histérico, 21, 37: de 
Setembro desse anno sao os tí tulos de sesmarias de terras distiitmidas 
por Meneláo, os quaes, em falta da patente de nomeação e termo de pos», 
nâo registados nos livros da Camara, servem para firmar a época ent que 
iniciou seu governo, Pizarro, Memorias históricas, 2, 210. 
Em carta do Bio de Janeiro, 1 de Outubro de 1613 {publicada na 
Revista do Instituto, 18, 407-409, com a data errada de 1625), Constantino 
de Menelào dá parte de haverem aportado ao Gnbo-Frio cinco náus ingleias 
no intuito de carregarem piu-brasi l : <t ...ha hum raez que appara^em de 
cabo frio víeriVo sinco naos de Unglezes, a gente das quoais desembarca1''10 
ern terra, e íi¡s«ráo h u í fortaleza de faguina, e plantarão nela artilharia, 
e oomessarfto a fazer e carreguar paao coin grande goarda e viguia. àt 
que vindo-me aviso, com a brevidade que o caso requeria fui por terra 
a dita paragem, na quoal me ouvera de suceder hum bwn asombrado caso, 
se o« Unglezes nfto Uverílo aviso de mínha hida por espias que «So f01 
possivel desmentir, o assy so embarcarfto com bem depressa. E lhe n3o 
fiz mór dajnno, que queimar lhe o forte e algias casas de madeira que ya 
tinhão feito, e dou» homens canarios (por nação) aqui moradores, q ^ 
com elles estav&o pretndi, e lhe fiz ptvfuntai da gente e cantidade qu« 
hera, e autos que com elles emvjey ao governador guer^l, avisando-o *> 
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tfue no caso fiz, na dii ta viagem guastei mais de vinte dias com assaz trabalho 
por fazer o caminho tfio apressado como convinha. Corri as matas do paao brasil 
e achey muitto derrubado que não puderão levar, e sinal de terem embarcado 
cantidade da cargua de hum navio, e foi bom sucesso estrovar lhe a cargua 
dos outros, em vindo da ditta viagem achey nesta sidade carta do gover-
nador gueral, e nella imserta o aviso de Vossa Magestade, per que me 
mandava ao ditto cabo frio fazer duas fortalezas, e huà povoação para 
estrovo destes imigos carreguarcm ali , e supposto que a fazenda de Vossa 
Magestade está oje impossibilitada para se fazerem guastos, pois aynda 
não está acabado de paguar despesas do tempo de dom francisco de Súusa, 
e novamente creserem outras, assy com a vinda de Salvador correa de Saa, 
como com a yomada do maranhão para omde embarcão farinhas da fa-
zenda de Vossa Magestade que emvia pedir o governador gueral, me porey 
em caminho denlro de quinze dias, com officials para fazer as fortalezas, e 
povoação, na milhor trasa e ordem que me pareser convém a defemçÃo do 
imigno, e estrovo de carreguar paao, tomando-Ihe a paragem de que elles 
se queirào valer, e com a brevidade que me encommenda o governador gue-
ral, aynda que por ser cheguado o tempo das aguoas fiqua o negocio 
(para mim) trabalhoso, e tenho ya avisado ao cappitão da cappitania do 
espirito Santo, me mande imdíos (que la ha bastantes) para por no ditto 
cabo frio, e do que fizer e me suceder avisarey a Vossa Magestade, e para 
se conseguir milhor este effeito de Vossa Magestade mandara Salvador cor-
lea abrevie a averiguação das minas (que está fácil saber-se a verdade) 
o que será menos guasto da fazenda de Vossa Magestade, e ficará a gente 
desocupada para poder acudir ao cabo frio, homde tenho por asertado fazer 
imstancia, ou que o ditto Salvador correa suspenda os guastos das minas, 
por que paguando se lhe seis centos mi l reis de ordenado (fora outros 
guastos) fiquo eu desamparado de remédio. Sem embargue do qne seguirey 
o intento que diguo, lhe acabar de guastar o que possuo, pezarozo de não 
ser muyto, para no cabo frio deixar feito huã grande povoação, para o 
que será de grande effeito dar a guerra ao gentio aitacas por não vir a 
favorecer ao imigo. Vossa Magestade mande com brevidade me venhão as 
caravelas de munisões porque com ysso ficarey amimado a fazer h u ã grau-
rio preza, porque sem falta pretendem carreguar ali todos os anos paao, 
por ser bom e aver cantidade, e do que suceder hirey sempre avisando 
a Vossa Mageslade, cuya Catholica pessoa nosso Senhor guarda como pode». 
Essa carta foi republicada, ainda com a data errada, por Sousa V i -
terbo, Trabalhos náuticos das Portugitezea noa séculos X V I e XVU, 2.» 
parte, 234-235, Lisboa, 1900. O original conserva se na Torre do Tombo, 
Corpo Chronologico, parte 1.*, maço 117, doe. 74. 
A diligencia de Constantino de Meneláo contra os inglezes que tinham 
levantado em Cabo Frio um "fortim, e precipitadamente o evacuaram á 
sua chegada, partindo logo os navios que estavam a carregar páu-bra«l , 
— devia ter se effectuado em Setembro. Antes, mas ainda em 1615, havia 
elle expellido do lugar os tripulantes de varios navios hollandezes, fazendo 
alguns prisioneiros, que foram mandados ao governador geral. Em sua carta, 
acima transcripta, diz Meneláo que recebera no Rio de Janeiro a ordem 
para fazer no Cabo Frio duas fortalezas e uma povoação, e em cumpri-
mento dessa determinação devia partir dentro de quinze dias. Fe-k> effe-
etivamente, em companhia de alguns portuguezes e moradores do Rio dè 
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Janeiro e do quatrowtiío» indk* da aldea do Sapetiba, riajando por mar 
No lugar da Casa de l'edra, assim chamado por tetem alii f̂ ito uma os 
francczcs que traficavam com os iodios o páu-brasU, arrazada por voto 
de todos que o acomponhavatn, mandou construir orna fortaleza, a que 
deu o nonio de Sonto Ignacio, com sete peças de bronze, e junto delia 
lançou os íundainentoa da nora poroaçfio, a que poz o nome de Santa 
Helena, em 13 de Novwnbro do mesmo anno de lfil6, dando-lhe o titulo 
e fdro de cidadp, Pizarro, Memoria» hiêíorictu, 2, 133 e 211. O auto da 
(und.Dçto l í -se em Mello Moraes, Bra&il üiaiorico, 2.» série, Z, 133-134, e 
ejn Macedo So fires, Cnmara$ Municipae*, de Cortines Laxe, 44ÍM.')2, Rio 
1885. Conf. B. da Silva Lisboa, Annaea do Rio de Janeiro, I . 3ifl-409, e 
Rio-Branco, EphenwriHet BrasiUirat, 633. 
Por capitào e govexnador deixou allí Moncláo a Eateváo Gfjnws, que 
começou a povoar a terra, distribuindo a por sesmarias, das quaes doas 
são bem conhecidas: a Generosa Salgada, em 3 de Agosto de Uítti, Macedo 
Soares, op. Cif., 456; e ao padre Antonio de Mattos, em 16 do Maio de 
1617, J . Norberto de Sousa e Silva, Revista do Instituto U>*t."rico, 17, 
420-423. 0 nome de Santa Helena para designar a nova cidad»; já então 
era substituído pelo de Assumpção de Cabo Frio. 
. Sobre as aldfas de indios que haviam de passar ao Cabo t r io, reja 
a provisão real de 31 de Outubro de 1616 e o parecer que sobre o ne-




/ A esquadra do almirante Joris van SpUberg, armada pela Compa-
nhia das Índias Orientaes, destinava se a procurar pelo estreito de Maga-
lhães uma passagem mais curta para as Molucaa. Com punha-s»' de seis 
navíioe: o Groóte Zon (Grande Sol), o Groóte Maan (Grande Lua) o /ajw 
(Caçador) e Meettte (Gaivota), de Amsterdam; o Eolus, da Zelandia, e 
Morgenstem (Estrella matutina), de Rotterdam. 
Zarpando do porto de Amsterdam a 8 de Agosto de 1614, só a 12 de 
Outubro avistou a esquadra as costas do Brasil, na altura do Cabo Frio 
ou Rio de Janeiro. Passàra grandee privações em dois mezes de viagem, 
com falta d'agua e parte da tripulação iscada de escorbuto. Em taas con-
dições, o almirante resolveu, antes de proseguir para o Sul, refrescar loo-
gamente na Ilha Grande, aonde chogou no dia 20. A ilha estava deserta 
e nella foram desembarcados os doentes, começando-se logo a fazer aguada 
e pescaría. No principio nenhuma hostilidade soffreram os intrusos por 
parte da população, que nem siquer se mostrava; mas, dez dias depois da 
chegada, cinco canôas armadas, de portuguezes e indios, tamavam tres 
escaleres doe hollandezes e mossacravaim suas tripulações. As cbalut-as da 
esquadra iam perseguir os aggresaores, caçando-oe; mas, como avistassem 
duas fragatas portuguezas, que iam sobre ellas, desistiram do intento e 
fugiram a toda a força de remos. 
A esquadra continuou ancorada na Ilha Grande durante o reeto do 
anno de 1614 e primeiros diai de 1615, sempre aobmaltada do rece» 
de ag grew ao. A 11 de Janeiro voltavam ua doentes para boido, aondt» 
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havia muitos outros. Com a marinhagem assim desfalcada, o almiranite 
não se afoitou a arrostar os perigos da navegação noe mares do Sul e de-
liberou aportar a São Vicente, afim de pedir refrescos aos portuguezes. A 
15 de Janeiro deixava a esquadra a Ity» Grande e a 17 bordejava na 
cosia paulista; a 19 entrava em conununicaçâo com os habitantes de São 
Vicente, em tentativas de aocordo que se prolongaram até 23 sem nenhum 
resultado. Nesse dia, o almirante já, irritado com as delongas e negaças, 
resolveu agir com energia, fazendo desembarcar sua gente, que em pessoa 
commandava. 0 desembarque etfectuou-se na margem occidental da barra 
do Casqueiro; a tropa marchou àté a capella das Neves e engenhos dos 
Schetz, de Antuerpia, proximo da villa, o qual foi oocupado. A 24 o almi-
rante adiantou-se pelo canal a dentro, em direcção a Santos; a 25 occupou 
um velho baluarte, onde foi atacado pelos habitantes, que fugiram após 
ligeira troca de frechadas e tiros de mosquetes. No dia seguinte ainda 
foram tentadas por parte dos hoilandezes negociações para aocordo, e m / 
conselho dos commandantes, que tinham pressa em receber soccorros e 
mantimentos, porque se approximtava a estação favorável para a travessia 
do estreito de Magalhães. Nesse dia a esquadra aprisionou e incendiou um 
navio portuguez, que demandava a barra de Santos. Por meio dos t r i -
pulantes desse navio continuaram insistentes as propostas de paz: era a 
troca de prisioneiros homem por homem, sendo os que restassem dos por-
• tugúeles libertados a preço de viveres, sobretudo gado, para a esquadra. 
Havia hollandezes aprisionados na. Ilha Grande, que estavam no Rio de 
Janeiro, e havia portuguezes, era maior numero, a bordo da esquadra, 
não só tomados aÜi, coroo no navio incendiado. Os de terra, entretanto, 
mostravam-se írreductiveis em não admittir relações de commercio com os 
hollandezes, prohibidas por ordems sevéras emanadas da côrte. A 29 os 
hollandezes voltaram ao engenho dos Schetz. e incendiaram-no; a 31, em 
Ponta Grossa, na barra de Santos, entre um destacamento de soldados e 
marinheiros da esquadra e habitantes armados travou-se renhido combate, 
em que os hollandezes conseguiram retomar uma lancha, mas tiveram 
alguns mortos e muitos feridos. A 2 de Fevereiro, depois de ter libertado 
quatro dos prisioneiros, Spilberg, com tempo favorável, fez-se de véia 
rumo Sul. Dois dias'depois perdia de.vista a costa brasileira, que fâo 
inhóspita lhe fora. O resto da navegação famosa de Spilherg não btereasa 
á historia do Brasil. 
Veja Netscher, Les Hollanãaia au Bré&il, 5-8, La Haye, 1853; Affonso 
d'E. Taunay, in Revista do Instituto fíistorieo, 84, 428-448, e Ha í r o ãa* 
Bandeiras, 61-87, São Paulo, 1922, bello e erudito estudo de que, data 
vetiia, se aproveitou o ánnotador. Veja também Rio-Branco, Le Brésil en 
18S9, 116, e Ephevieriâes Brasileiras, 42. A ephemeride de 31 de Janeiro 
de 1615 foi omittida na publicação, mas está no originai que se conserva 
no Instituto Histórico. — (G.)- ' ' 
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PERDA E HKCITKHAÇAo DA H 4 H U , O 8>; i . E O M A X A M i l o . 
Pro valencias tomada» JM-IÜ ijovcniador Diogo dc llí-fiiliniça. IlivalíJade 
do bispo. O inimigo ncommette a Bahia, DeM-mbanra, loma a ridade, t 
prendo o governador. Juntam-8o os moradores nos arredores e o ni<*rzm a 
hostilizar os intrusos. Silo mortos successivamcnlo doía ^r.viírn.vlt-reí da 
«-idade. Pritneiras pruvidt ' t inas vindas da Còrle. Mando de Nun-s* Marinho. 
Morte do bispo. Governo de D. Francisco de Moura. Chpi(a a «"squailra aa-
\iliadora. Sitio posto à cidade. Sortida do inimiço. Sua capttuUi.ão. Re-
gresso da esquadra auxiliadora. Governo de Diogo Luis. iht i» aLí t jues do 
bravo 1'iet Heyn contra o Recôncavo, em 1027. Providencias insufficieiites 
tomadas pela Côrte. Heal d'agua. SuppruBsão da Relaçào. O Sul e o Norte 
do Brasil por esse tempo. Sublevações dos índios no Recôncavo, n<> Rio 
Grande do Norte. Missões de Guayrá. Rio de Janeiro. Campos- 'Je.tr.u Ma-
ranhão o Pará . Propostas de Bento Maciel. Capitanias de Cumá l ametá. 
Forte do Desterro no Amazonas. 
Quando chegou a noticia dos intentos hostis da exp^lição 
hollandeza, estava de governador geral na líahia Pioizo de 
Mendonça Furtado, que havia recebido a tal respeito ;ivisos 
directos da metrópole, com ordens mui antecipadas i>ar;v for-
tificar especialmente as entradas dos portos da líahia e do 
Recife. Para dar o devido cumprimento a Lies ordens, teve o 
mesmo governador que arbitrar uma nova contribuição e 
(1) Pesia contril iuicíUi houve enttiunimi. une u c ô r l ç , uuvi i lo o l)*si-U]Uiiv<» d» 
Paço , ju lgou iinprucoriente. ecinfurine a enr t* rúym úa 20 de Ju ihu tie «H»" 
vendo vieto ÍU caitHulta» fio DefteiulurKO (lit I'IMJO. qu* envinstes COBO & carta «• 
27 fid Maio jiftKioUii, sohre a Impoí ic i lu 0 uvnrina qua D i o t o à t MeiHlo"».-» Furtado. 
Governador do B r m i l , por meu m»ndndQ. i m p o i de novo naquelle fotiuiti, pr i i ic i iw-
niotit« na Bahia. « IVr imnibuco , e ttiuio em voni iderav*" »<> mwito que i iu iwr t* ao 
bera oomrnum do moimo K i t ado ío r t i r i cn r M IVm,** delle, de uiatieint que v x ^ ' " 
reswtir ao* muito* in imii ío t que A* dexejAm oocuiuir: Hei (tor roeu « e n i ç o e mando 
que a resoluvio tu rnad» MI execute e im»*o adiante, t a i m p o i i c à o e a r a r ú n se 
cobrem com effeito, .iorrendo a adminiatravi lc pelo» otf ioiae» da» Camaras, como ate 
a « o r a , »em n i t t o haver u l t a raçAo; eKoii*ftiido-»e, pu rém, o g n í t o do* offioiae» q"» nao 
forem neceisarioi. K que em I'ernamhuoo. do procedido da imixia içao daquelU ca-
p i t an í a , De deixe todo o neiwisarii» para »aa, f u r t i f i o a c i o , antea de ae l w 4 llahia 
o rei tanle , e o Governador commetla ao l í enembanpwlor Pedro Tasqueira da Ki-clia. 
que, com communlcayfto da Math ia» de Albuquerque avertffue e assente o qu" <e 
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apesar de ter encontrado na cobrança delia alguma opposição,, 
seguiu providenciando ácerca da defesa da Bahia o melhor 
que soube: fez guarnecer de artilharia os fortes já construidos; 
levantou outro novo em uma lagem que havia no porto em 
frente da cidade, consistindo apenas etn uma cerca de fachina 
e de cestões, dos quaes alguns ainda vazios. 
Existiam nesse momento ha cidade uns tres mil homens 
d'aimas; havia o governador, pouco antes, ao receber as 
primeiras noticias de que para ali se dirigia o inimigo, con-
vocado dos arredores todos os da ordenança, muitos dos quaes 
tinham, acudido de menos boa vontade; e assim o manifesta-
vam, com o apoio do próprio bispo da diocese, D. Marcos Tei-
xeira que, acabando de ter com o mesmo governador confli-
ctos de jurisdicção e disputan do-lhe até a precedencia (2), apro-
veitava este ensejo para lhe fazer opposição e alcançar popu-
laridade. 
Apesar de mui adiantado em annos, era o bispo ainda 
escravo dos estímulos da ambição (3). Por seus esforços,'de-
• pois de propor que se criassem alguns officiaes do Santo Of-
ficio no Brasil(*), «que os havia mister pela muita povoação 
e qualidade da gente que nelle habitava», tinha conseguido 
fazer-se nomear inquisidor oommissionado no mesmo Brasil, 
e, oppondo-se ao pensamenlo manifestado pela coroa de criar 
um bispado no Maranhão, reunindo-se a esse novo bispado a 
administração ecclesiastica de Pernambuco e Parahiba, ha-
lia mis t é r , e o f aça executar, o neata conformidade mando escrever a Diogo d© 
Mendonça e Ha t bias de Albuquerque, sobre t udo .» — J. ' J . de Andrade e Silva, 
CoUccçào Chronologtca. ã a L e g i t l a ç ã o Porlugueza, 3, 96. — Outra carta r ég ia . Com 
a data de 17 de Julho de 1624, toma providencias aobre a a p p l i c a ç ã o do impoato 
estabelecido para a fo r t i f i cação de Feruambuco e Bahia,, ibidem, 3, 121. — (G.) . 
(2) E m carta rég ia de 3 de Julbo de 1624: * V i uma consulta do Desembargo 
Jo Paco sobre a precedencia entra o Bispo « o Governador do Kstado do Brasi l , 
e Hei por bem declarar que, noa actos públ icos em que concorrerem, ha de pre-
ceder o B i spo» . — J . J . de Andrade e Si lva, Ccl lecçâo Chronologtoa da LegUlaçào 
Portugueza, 3, 123. — (G.) . 
(3) D . Marcos Teixeira era licenciado em Cânones , fóra cónego arcediago de 
Évora, e depois ah i inquis idor em 30 de Dezembro de 1578; passou depois á 
Casa da S u p p l i c a ç ã o e & Mesa da Consc iênc ia , e em 9 de Junho de 1592 era 
'leputado do Santo Off ic io . De 11 de Setembro de 1618 a 26 de Janeiro de 1619, 
foi inquisidor e vis i tador da Bal i ia e seu Recôncavo e de Angola, por commissSo 
de D. Fernando Mart ins de Maacarenhas, Bispo inquisidor eeral dos Reinos e Se-
nhorios de Portugal. — Con í . nota 69, da seoçáo X X V I . — N à o consta & d a U 
de sua n o m e a ç ã o pa ia Bispo do B ias i l , somente que par t iu a assumir suas fnncções 
em Novembro de 1623 e chegoa com prospera viaífem, Severim de Far ia , Rtttorin 
PoftoffKMa. 23, Fortaleza, 1903. — <G.). . . , 
(+> Carta rég ia de 22 de Julbo de 1621, i n J . J- de Andrade e Si lva, 
Coiíecçáo Chronologica ci tada, 3. 50. — J i e u t à o D . Marcos Teixeira devia estar 
nomeado Bispo do Bras i l . — CG.}. \ ' 
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via alcançado que tudo lhe {içasse sujeito ('). Encontrando al-
guma contrariedade da parte do desembargador Francisco 
Mendes Maréeos, procurador da corôa e que em desempenho 
de seus deveres defendia os fóros desta,: havia, pouco antes, 
chegado ao excesso de excommunga-lo ('). 
No dia 8 de Maio de 1624 foram avistadas as velas ini-
migas, e desde logo mandou o' governador tocar a rebate, e, 
juntando-se de novo a gente, a distribuiu como julgou mais 
acertado. 0 bispo apresentou-se nessa mesma tarde, com uma 
companhia de ecclesiasticos armados e, percorrendo as estan-
cias, exhortava a todos á defesa, o que igualmente, a seu 
exemplo, praticaram varios individuos das ordons religiosas, 
os quaes aliás bastante faziam então avultar o número dos 
moradores da cidade. 
Na madrugada do dia seguinte, o inimigo, com vento fa-
vorável, enfiou a entrada, passando longe do alcance do canhão 
dos fortes. Eram trinta e tres navios. Cinco delles fundearam 
logo.defronte de Santo Antonio; em quanto os demais, com a 
almiranta, seguiram até pôr-se em linha em frente da cidade. -
Então disparou a mesma almiranta com pólvora secca, e des-
pediu um batel .com bandeira de paz; mas á salva e ás indi-
cações pacificas responderam os fortes, com alguns tiros de 
bala; o que vendo os. atacantes, começaram a disparar por ban-
das contra o forte do mar e a cidade, e os quinze ou dezeseis 
navios que estavam junto á praia, e cujaâ tripulações trataram 
logo de desampara-los, depois de lançar-lhes fogo; mas tão mal 
posto este que, com tres lanchas apenas, conseguiiam os ini-
migos atalha-lo em oito delles, dos quaes so apoderaram á 
boca da noite. Parece que projectaram os atacantes abalroar 
o forte do mar; porém, receiosos dos baixos, deram fundos e 
começaram a bale-lo, despedindo logo depois de bordo quatorze 
lanchas armadas. Por fim conseguiram assenhorear-se do mes-
mo forte, com perda apenas de quatro mortos e dez feridos (')• 
(B) Veja a not* XI, d» teoçto XXVI. — (Q.). 
(6) Em carta régia de 7 de Maio de 1G3Í: «Conformo-me oou a eooiulta 
do Deeembarso do Paço, eobra a* differe&çaa que no Brasil boave entra o Bupo • 
os Desembargadores da ReJaçOo da Bahia; aoorescentando Que ao Bispo se eatranhai* : 
. haver excommongado o Procurador da Corôa por requerer o direito dalla, oomo parte, 
e que, se da diligencia que se manda íazer, oonstar que o Desembargador Fraaoieoo \¿ 
Mendes Maréeos rompeu o precatório, seja logo reprehendido do exoesso qae fi0**.^ 
-'(Q1)" ~ 3- to ¿"drads e Silva. Co!l«ot4o Clironoioí*»; citada, ,1V , U M | 
(7) Severim de Paria, fiilíorio do Fortupal, 2e, Fortalesá, 1903, «lata s«sfc"i 
passagem de modo diverso • com mais pormenoraai erechada a noita -*•-»« 
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Entretanto, desde as duas da tarde, uma força de mais 
de mil homens, com duas peças de artilharia, eífectuára outro 
desembarque, do lado da barra, perto do pontal de Santo An-
tonio, e assenhoreando-se do forte ahi situado, se dirigiu para 
a cidade, sem encontrar a menor resistencia, em varios des-
filadeiros no caminho, onde houvera sido facílimo apresenta-la. 
Pai-a mais favorecer os atacantes, ao entrar a noite, ainda 
os arredores da Bahia se viam allumiados pelo clarão que 
despediam os navios que se incendiavam, e cuja combustão, 
facilitada pelo alcatrão dos massames, era alimentada' pela 
carga de assucar que abarrotava alguns delles. . 
Os que por terra vinham do lado da barra seguiram até 
as portas da cidade, e foram sem a menor resistencia alo-
jar-se em São Bento, extra-muros; e toda a gente de Cavallo 
que o governador mandára ao seu encontro havia desertado. 
Os moradores já aterrados com o grande estampido dos 
canhões, com o incendio de uns de seus barcos e tomada de 
outros, e finalmente com a perda dos dois fortes, ao ter noticia 
de achar-se o inimigo tãjo perto, tomaratn-se de extraordinario 
pânico e começaram logo nessa noite todos a fugir, sem poder 
conte-los o governador. 0 próprio bispo, que tão valente se 
mostrara na véspera, se dirigiu ao collegio dos padres da Com-
panhia, e induzia muitos a que fugissem com elle, levando 
comsigo quanto de mais precioso possuíam, arrebanhando 
dest'arte também após si muitas familias. 
Detiveram-se esses fugitivos um pouco na quinta do mes-
mo collegio, a meia legua da cidade (!); e logo seguiram dali até 
o rio Vermelho. Levava esse rio bastante agua e não se podia 
vadear. Achavam-se na sua margem milhares de pessoas, 
incluindo muitas mulheres e crianças. Aos lamentos de quem jâ 
chorava tanta desgraça, vieram então juntar-se os ais e suspiros 
de todos, quando alta noite, apoderados de medo chegaram a 
crèr realmente o que Viam na fantasia: a saber que o inimigo vi-
nha em perseguição delles, e ali os ia alcançar a todos em breve 
os biimigos o For te com quinao lanchas; re t i rá rSo-se os nossos a hnma tr incheira, 
que lhes ficava da banda da cidade, porque o Forte estava rodeado de agoa, e 
t emerão serem cercados da parte da terra, donde n ã o t m h ã o reparo a lgum, nem 
podi io ser defendidos, antes o f í end idos . Entrár&o os inimigos o For te , r e t a t é r ã o 
os nossos com a mosquetaria, e f i sêrão-nos desempatar o Forte com morte de 
30 ou 40 soldados, e da nossa p a r u morreu Pero Garcia, homem bem conhecido, 
e que pelejou como es fo rçado , e um seu c r i a d o » . — (G>-
(8) Era a quinta do Tanque, actualmente chamada dos Lasaros, no arre-
halde de Brotas. — <G.). 
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Entretanto, os Hollandezes pernoitavam no forte do mar e 
no convento de São Bento, fantasiando, por sua parte, os peri-
gos que ainda teriam que passar no ataque da cidade, que re-
servavam para a manhã immediata. 
lias durante essa noite fugiam toda* as tropas, ao serem 
informadas de retirada da cidade do bispo, e de grande parte 
dos moradores. No dia seguinte os aggressores entraram na 
cidade, e diiigindo-se ao palacio do governador, o prenderam, 
sem que este pudesse impôr nenhuma especie de capitula-
ç à o C ) . • • . . . . 
Enviado á Europa, com os demais prisioneiros, que foram 
o seu filho Antonio de Mendonça, de 17 annos de idade, o 
sarge-ato-mór da cidade Francisco de Almeida, o ouvidor geral 
Pedro Casqueiro, o provincial dos jesuítas Domingos Coelho 
e mais quatro padres e quatro irmãos, de todos elles, nesse 
mesmo anuo, depois de chegarem (em Outubro) á Hollanda, foi 
publicada, em Amsterdam, uma gravura, com os respectivos 
retratos, em corpo inteiro, tendo em primeira plana o gover-
nador e o provincial, no fundo a vista da cidade do Salva-
dor (i). . 
Assim,' a milicia do paiz, sem a necessária disciplim, 
abandonara os seus postos, á medida que o perigo delles se 
aproximava; e os moradores, vendo fugir os que deviam defen-
de-los, fugiam também, abandonando os seus lares, e procu-
rando levar comsigo quanto podiam. 
• A muita facilidade encontrada pelo inimigo em assenho-
rear-se da cidade não o fez adormecer, nem descuidar-se de 
prover sem demora a augmentar a sua defesa, afim de resis-
tir aos que, em tão grande número, a tinham abandonado, e 
podiam, cobrando brios, procurar recupera-la. Tratou logo de 
entrincheirar-se, cavando fossos, levantando parapeitos, cons-
truindo baterias e plataformas, e artilhando-as conveniente-
mente. Reforçou os parapeitos com pentes e palissadas, e ac-
cumulou nas entradas infinidades de estrepes. E todo o sys-
tema de defesa ganhou muito, amparado por uma especie de 
lagôa invadeavel, que engenhou do lado da terra, represando 
ahi as aguas correntes, por meio de um dique levantado de-
(9) « A c h á r â o o governador cm sua casa, del ia o lev&r&o prelo para a C»-
p i t i m a . arrependido, oomo sa deve entender, de uio liaver praveaido aa disposW*8 -
necessá r i a s para a defensa da Cidade, que puder í lo asseffurar-lhe a maior glorian 
Ericeira, Historia de i'ortuaal Iteitaurado, 1, 52, Lisboa 1751 — ( Q l . ' ^ . i ^ á ^ j 
' • á s 
. .. "A 
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fronte do convento de São Francisco, e defendido por uma 
iiteria. Ao mesmo tempo eram lançados bandos e procla-
mações, convocando os habitantes a regressar ás suas casas, 
prometteido-se-lhes a maior tolerancia e respeito á proprie-
dade. . ^ • , •, ,. 
Em abono da verdade, cumpre dizer que mui poucos dos 
moradores acudiram ao chamamento.. 
A maior parte dos que haviam deixado a cidade se pas-
saram do rio Vermelho á aldeia do Espirito-Santo, hoje Abran-
tes, a umas seis ou sete leguas da mesma cidade. Reunidos 
ahi ao bispo varios desembargadores, tendo a certeza da pri-
são do governador, decidiram que esse se devia considerar ' 
morto para o estado, e que, neste conceito, elles se achavam 
autorizados a abrir as vias de successão. Encontrou-se nellas 
designado Matinas de Albuquerque, capitão-mór em Pernam-
buco, que desde logo foi disso avisado; assentando-se, porém, 
que, enquanto esse novo governador não chegasse,. ou não 
indicasse quem o devia substituir, obedecessem todos (") ao 
desembargador Antão de Mesquita de Oliveira, o qual, entre-' 
tanto, se appellidaria capitão-mór, e seria, auxiliado, no que 
respeitava á milicia, por seis capitães que foram também no-
meados. - ' 
Desagradou, segundo parece, a eleição do desembargador 
ao bispo D. Marcos, o que se nos apresenta como bastante 
provável, ao lembrarmo-nos das provas de ambição que déra 
antes, disputando preeminencias ao próprio governador, no-
meado pelo soberano. O certo é que Antão de Mesquita foi 
dentro de poucos dias deposto pelos offioiaes da camará da 
cidade reunidos na Pitanga, os quaes elegeram por capitão-
mór ao mesmo bispo, e por coronéis de Ioda a milícia da terra 
aos moradores Antonio Cardoso de Barros e Lourenço Caval-
canti de Albuquerque, ambos naturaes do Brasil e que por 
ventura ajudariam também a depôr Antão de Mesquita ("). 
(10) « D e ftccórdo com os officiaes da camam de Bahia, que estavam re t í radoe 
na P i t o n s a » . di« Bartholomeii Goerreiro. — (A. ) . — J ó m a l a ¡loi Vo..otot i a 
Cor&a da Portugal, pera se recuperar a Cidade do Salvador, na Bahia de todo» ot 
Suntoi, eto. f ls . 6 v., Lisboa, 1625. — (G.) . . 
(11) N ã o so apuram bem os motivos da depos ição do A n t à o de Hesqaita. 
D á Antonio Vie i ra , na A m u a dê 1824,, Auuaee da Bibl ioíheca Xaeional. U , 18S. 
We . l e i tudo o nue p ô d e , m!»s imposaibilitado do estado das cousas, a l o pôde 
ckeear „ mui to que pertendeo.. Dahi nSo s j deve i n l en r que lallassem ao t a p i t i o -
•aór togado as inioia l ivas ené rg icas que velo t a tomar depois o c a p i t i o - m ó r mitrado. 
E' o a i . razoável a t t r i b o i r o tac to-ao orjulher deste, que n à o podia jo f t re r o mando 
outrem. D . Manuel de Meneies, na Btcuperaçao da Cidadt da Salvador, ta 
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Apoderado do governo, desonvolveu o bispo a maior acti-
vidade. Ordenou que seiscentos homens escolhidos em vinte 
e sote guerrilhas, ou companhias de emboscada, de vinte e 
cinoo a quarenta individuos cada uma, se aproximassem da 
cidade, ás ordens dos mesmos coronéis, os quaes teriam á sua 
conta, um o districto do Carmo, e outro o de São Bento, úni-
cas paragens por onde, em consequência do dique, a cidade era 
accessível. E pela sua parte, elle bispo com os demais solda-
dos, em. numero passante de mil, deixando a aldêa do Espirito 
Santo, se aproximou também da cidade, a uma legua delia; 
assentando arraial junto ao rio Vermelho, forti/icando-o com 
fossos e trincheiras dobradas, «sendo o primeiro que, para as 
fazer, tomou a enxada e cesto». — Ainda em seu tempo, no 
mesmo arraial foram assestadas «seis peças de artilharia, seis 
roqueiras e tres falcões de bronze»(1!). 
Entretanto, as companhias de emboscada se aproximavam 
muito da cidade e do lado do Carmo por vezes surprehen-
t deram o inimigo, e lhe mataram ou aprisionaram alguns. Che-
garam até a idear entrar pelo convento, e passar delle à ci-
dade, surprehendendo-a; mas não correspondeu o resultado 
aos desejos. Aventurado foi, porém, o capitão Francisco Pa-
dilha, armando defronte de São Felippe uma cilada ao gover-
nador da praça, Van Dorth, quando vinha de visitar Monser-
rate. Disparando contra elíe, e matando-lhe o cavallo que 
montava, arremeteu a pé e degolou-o (13). Dias depois foi 
igualmente surprehendido e aprisionado o commandante do 
Rev($ta do Initituto Jlittorica, i i , 399, refere-se a uma carta d« 12 de Setembro, 
em que A n t ã o d« Mesquita, dando nov&s a M&thiaa da Albaqnenjao d « ser cheirado 
o c a p í t â o - m ó r Francisco Nunes Mar inho, « f a l a como apaixonado e reseat ido, alle-
gando mu i to o que mereceu ao se rv iço de 8. M . na paciencia com que dissimulou 
os agravos que recebia do bispo, a quem carrega mu i to com synonymos pr&mmaticos 
de ambicioso, e se queixa do odio que Ih» t inha m u i antigo por lee&o das con-
tendas com a B e l a ç â o sobre querer usurpar a jur isdioç&o mü» O autor- na Bittona 
da* L u t a i cam at Bollandetet no Brat i l , 29, L i s b o » . 1872, d i i que viu em 1867, 
no antigo c a r t ó r i o da Thesouraria da Bahia, em letra j í bastante apagada- o l " ™ 
das vereações da Camara, em quanto fóra da cidade. Por ventura aó esse 1"?° 
poderia dar lu& acerca da d e p o s i ç ã o de Ant&o de Mesquita. E x i s t i r * ainda! >>ào 
ê p rováve l . — Segundo Fr . Vicente do Salvador, .Historia do Brat i l 616- «d-' <** 
1918, os coronets eleitos pelo bispo foram L o u r e n ç o Cavalcanti de Albuquerque 0 
Belchior Bran dio, mas o nome de Antonio Cardoso da Barros vera abonado por D-
Manuel de Menezes, op. oit,, 370, « por Thomas Tamaaio-da Vanas- liiitaurac'0* 
de la eiudad del Salvador, íls. 43, Madr id , 1628. Fr. Vicente do Salvador testemu-
nhou os succeisos da dentro da oidade sitiada. — (O.). . 
(12) Sao palavras de D . Manuel de Meneias, R«c*p*raçSo citada, *00. , 
— CO.)- • •> . -
-' (13) Essa feito den-ie » 17 da Junho da 1621) ant Affua doa Meninos, nos 
arredores da Babia. — Conf. Rio-Branoo, Bphtmérido* B n t i U i m » . Sil- — O*-)-" < í . u 
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forte de Itapagipe ("). — Seguiram-se outras embostadas, 
mais ou menos felizes, sendo uma na ilha de Itaparica, onde, 
passando os Hollandezes a fazer camagetn, os capitães Affohso 
Rodrigues Adorno e Pero do Campo os foram surprehender, 
tomando-lhes duas lanchas e cinco roqueiras (") e outra em 
que o inimigo deixou no campo, entre mortos e feridos, qua-
renta e cinco, graças ao arrojo do dito capitão Padilha e de 
tres outros mais (ls), todos pelo bispo armados cavalleiros. 
Provavelmeinte foi nesta refrega que morreu o coronel Albert 
Schott, successor de Van.Dorth. 
Em principios de Setembro chegou ao arraial Francisca 
Nunes Marinho, mandado de Pernambuco por Mathias de 
Albuquerque, já de posse do governo, para servir de capitão-
mór, cargo este que havia exercido na Parahiba, onde estava 
residindo. Trazia algum soccorro de munições, e poderes para 
que o seu mando se estendesse também a Sergipe, Ilhéos e 
Porto Seguro. No mesmo arraial o bispo lhe entregou o go-
verno, e dahi a um mez proximamente (8 de Outubro) en-
tregava a alma a Deus ("). 
Para ajudar a Francisco Nunes Marinho mandara Albu-
querque a Manuel de Sousa de Sá, antes capitão no Ceará, 
e já despachado para o Pará. 
Nunes Marinho assignalou-se por novas empresas felizes, 
não só do lado do Carmo e de Itapagipe e ilha de Itaparica, 
como do lado de São Bento e até da Villa Velha, o que obri-
gou os sitiados a roçar o mato e a cortar as arvores ao redor 
da praça, até onde puderam, e a abandonar o forte da barra¿ 
que ainda então occupavam. 
CH) A 1 de Agosto. O autor dessa proeza fo i o c a p i t ã o Manoel Gonça lves . 
— Rio-I í raneo, op. c i t . , 372. — CG.). 
(15) A 3 de Setembro. — Rio-Eranco, op. c i í . , 421. — (U. ) . 
(16) Os companheiros de f rancisco Padilha foram os capit ies Antonio de 
Moraes, Francisco B r a n d ã o e Antonio Machado. O combate den-se a 3 de Setembro. 
— Conf. Tamasio de Vargas, R e i t a v r a t à i n citada, f l s . 44 v. — (G.; . 
(17) Xuno Marques Pereira, Compendio Narrativo do Perepriiw da America. 
62, Lisboa. 1731, d á para o faUecimeuto do bispo » data de 6 de Outubro: mas 
a de » e . i i „ a A n m a de Antonio Viei r» . 193. e em Fr . \ ícente do Salvador. 
S i r lor io do Bro<il , 539, ed. de 1918. F o i sepultado na capella de kossa Senhora 
da Conceição do Engenho da Cidade, em Itapagipe do Cima. Na S u t o r u fes 
I « t o . . 27, Lisboa, 1872. o autor allude ao boato Que " levantou de ter o bispo 
morrido por veneno, ci tando o s e rmão p r é g a d o na Sé na Bahia, em a de Maro de 
1625. por Fr . Gaspar da Ascensão , que corre impresso. Ta l boato, porem, p a r » el la 
uão tem fundamento; pareoe-lhe mais natural a t t r i b m r a moi ta do bispo cao re-
sultado de tantos trabalhos, em idade t ã o a v a n ç a d a , oo ainda ao sentimento de 
deisar, qnando menos o pensava, o mando qoem tanto o saboreava e fisera por 
e l le . . - A 27 de Janeiro de 1625 fal lecí» na a l d ê a do I s p i r i t o Santo o Padre 
F e r n ã o Cardim. — (G ) . 
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' O mando de Marinho foi ainda de menos duração do que 
o do bispo, pois nilo chegou a ser de tres mezes, passando-o 
(nd dia 3 de •Dezembro) a D. Francisco de Moura, natura] 
dc'Pernambuco, e que militara cm Flandres: era sobrinho do 
famoso D. Christovão do Moura, e acabava de governar em 
Cabo Verde. Estava já pelo rei nomeado e prestes a partir, 
quando em Lisboa havia chegado a parte de Mathias de Al-
buquerque de haver escolhido a Nunes Marinho, — peh muita 
confiança que nello punha. Trazia D. Francisco de Moura o 
titulo de «capitão mór do Recôncavo», e era portador de pro-
messas e esperanças de um soccorro considerável. Por quanto 
havendo chegado (em Julho), a Lisboa e a Madrid, a noticia 
da occupação da Bahia, todos se haviam alarmado muito, 
já pela perda delia em si, já, principalmente na Espanha, 
pelo perigo que dessa perda resultava a todas as suas colonias 
da America ("). 
Em conselho pleno de estado e guerra se havia resol-
vido (19) o apresto de uma poderosa esquadra, para seguir para 
a Bahia, com um còrpo de oito até doze mil homens de tro-
pas, devendo ouvir-se a tal respeito a D. Fadrique de Toledo, 
como já o predispondo ao mando delia. Para a esquadra e 
para o reforço de gente, deviam concorrer não só Portugal, cono 
também os demais estados subordinados á mesma corõa. ia-
cluindo Nápoles. 
; Bem saberia a corte (n) que um grande soccorro não se 
podia mui depressa arranjar só em Portugal; e a consciência 
lhe diria que esta calamidade só a recebia aquelle reino por 
lhe estar sujeito. 
Enquanto, porém, a esquadra se ficava preparando, en-
viava a côrte o dito D. Francisco de Moura. Além disso, ha-
via expedido a favor de Mathias de Albuquerque alvará de 
confirmação no governo do Brasil, dispensando-o da obrigação. 
(18) A not ic ia da o c c u p a ç ã o tia Bahia pelos liollnndeies r h e j o u a Lisboa a 
26 de Ju lho e no u l t i m o do mesmo m e í , d meia noite, a M a d r i d , D . Manuel de 
Meneies, R e c u p e r a ç ã o citada, 3G5. A nova produeiu enorme cons te rnàç&o quer numa 
quer noutra cida4e, e logro se pensou em dar forte contra-KOlpe no herege intruso, 
a f i m de impossibil i ta-lo de servir-se da p o s i ç ã o conquistada como base de operações 
contra o commeroio colonial ibér ico . Pouco antes, escreve Horinann W&tjen, Da' 
h o l l ã n d U c h e Kolonía l reh-h ¡n J l r a i U t í n , 41 , Haya. 1921, — a populaçf to p o r t u R u e » 
n i o queria saber de seus tyranos e s p a n h ó e s . airora estava toda el la a ferro e foso 
para agir de commum acoordo. Pela pr imei ra e ún ica vea se achou a oôrte « -
panhola cordial e mesmo enthusiasticamente secundada pela o p i n i ã o nacional portu-
BUeia, observa George Edmundsen,< Th» Dt t tch Poner in B r o - t i i n T i n £ii0Íi*h * » - , 
toTical lUviev i , 11. 24(1, Londres, 1890. — ( C ) . ' 
(19) Simancas, Consultas Orig . Min i s t . de Guerra. Legajo 1323 — <A>-, 
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,le rosi'lir n.i Baliia» segundo Mra ordenado desde 19 de Marro 
,¡ i- IfiUi^V — Inualmente refommeiidSra a [''rancisco Codho 
ile ("arvalho,, qui» estiva nomeado governador do novo estado 
,1o Mar.inhão. e já oni caminlio para elle, iiuc, com a gente que 
levava, s e delivwso em IVniamliik-o. Ao governador do Hio 
de J a M Íro. .Martini de Sá. ordenAra que acudisse á Bahia com 
quanta sente e mantimentos pudesse. Havia sido encarregado 
¡le traziT estas ordens Krancisco flomes de Mello, natural do 
Brasil, ¡«meo antes (13 de Julho de 1624) nomeado capitão 
do Ki" (inuide do Norte("); não havia tardado elle em partir, 
com du.ii raravellas. em companhia de I'edro Cadena (»!) de 
Villas.inti. cisado na l'arahiha, e que ao depois (1637-1638) 
veio a ser na liahia provedor-mtir ("). 
For sua parte os Hollandezes não deixavam de receber 
iaini"1!!! promessas, c deviam já considerar como prova da 
mui'.i intj>ortanna que a Companhia Occidental ia dar á sua 
nova conquista, um estenso regimento, para o seu governo, 
datado de 19 de Novembro; e que, se bem desta vez não teve 
appii- açào. veio mais Urde a servir de modelo para outro de 
Pernambuco (m). 
Consolavam-se lambem os Hollandezes com os reforços 
que recebiam, c com as presas que faziam, algumas das 
quaes, sem trabalho, indo alguns navios, ignorando que elles 
se achavam de |iosse do porto, ahi fimdear. Neste número 
se contou um em que vinha, com sua familia e cabedaes. 
D. Francisco Sarmiento de Sotomayor, que havia sido gover-
nador do Potos!. K mais que tudo se consojavam os Hollan-
ilezi's com as noticias que recebiam, de que também já nos 
portos de Ilollanda so ficava aprestando uma grande armada 
para socrorrc-los. 
O mando de I). Francisco de Moura assignalou-se pela 
oceupação de varios postos fortificados do lleconcavo, de que 
era capitSo-mór, empresa que commetteu a Manuel de Sousa 
de Sá, e pela conveniente organização, para melhor proteger 
os engenhos, de uma pequena esquadrilha de lanchas canho-
<M) Car la r í n k d o . . » l l a l l i , i n J. 1- '1° A n i ™ * ' • Silva, CoUrc r io CTront,. 
(21) V . j a V l o c t . do L . m o i . C a p l t â n - m i r c , « G o ' - t r m i m i il» Kio G™,.<1« 
S o , , . , 1 ( u „ l c o paUlcado) . 13/14, K io . 11112; A. Tav .™» do Lyra , U . M r . o 
<1" R h Orande do Hurte, 8B/89, lUo, 1921. — (O ) . , „ n . n „ • „ -
(22) N i o ftdro C u < l » m ! c o m o d i - » t r a í u r c » » »lle">« ^ •»«• T m c r ^ m o 
Bra.H . „ 1631, i m p r o . . . «m B n u i i w l o k , 1TC0. - CA.). 
(23) I l r l l o F r . l r o [IVoto LutltanKil I I " t o 900. 
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nciras e barcos armados, da qual fez cabo a João de Salazar 
de Almeida. 0 inimigo ainda em seu tempo intentou uma sor-
tida, do lado do Carmo, mas foi escarmentado, como sem-
pre; pelo que ordenou, sob pena de morte, que nenhum mais 
devassasse as muralhas da cidade. 
Aos 22 de Março so descobriram, íóra da barra, nas aguas 
da Bahia, muitas velas. Com a tendencia do espirito humano, 
de acreditar-se mais o que mais se deseja, cada uma das duas 
parcialidades imaginou que era a soccorrida. Mas embalde se 
alvoroçaram os Hollandezes. Approximou-se a esquadra, co-
meçaram os nossos a fundear, e pelos pavilhões todos reco-
nheceram que era a promettida da còrte catholica contra os 
Hollandezes, tendo por chefe o valente D. Fadrique de To-
ledo (»)• 
Na totalidade vinha a mesma esquadra a compôr se de 
cincoenta e dois navios de guerra sem contar os transportes, 
cujo numero era proporcionado á conducção da gente de soc-
corro, que na totalidade consistia em doze mil quinhentos e 
sessenta e tres homens, dos quaes uns quatro mU correspon-
diam ao contingente portuguez; onde era tanta a nobreza, 
segundo o testemunho unanime dos escriptores, que se chegou 
a asseverar que, desde as expedições de D. João I a Ceuta, 
e de D. Sebastião a Tanger, não houvera exemplo de outra 
que de tão luzida e bem nascida gente se compuzesse. 
Fundeada a frota, ao Nordeste da barra, foram logo a bor-
do D. Francisco de Moura e outras pessoas priucipaes do acam-
pamento, e no conselho, que então teve lugar, se assentou de 
fazer desembarcar primeiro quatro mil homens, a saber: mil 
e quinhentos portuguezes, dois mil espanhóes, e quinhentos 
napolitanos. 
Na manhã seguinte melhoraram os navios para dentro da 
bahia, toman<lo-lhe a barra em linha de Noroeste a Sueste, 
afim de evitar que se escapasse a frota hollandczâ , que cons-
tava de vinte e cinco navios. Esta limitou-se a coser-se com 
a terra, buscando o amparo das baterias da praça. 
No dia 30 effectuou-se o desembarque folgadamente, com 
auxilio dos grandes barcos dos engenhos, cada um dos quaes 
conduzia junta uma companhia. Com os primeiros que desem-
(21) N ã o « F r a n c i a c o T u l o t a n o » . como escreveu o eloquente Bartaeus. — (A->-
. — Rerun per octtmnium in BratiUa e í a l i b i nuper goitarum «Mb p w f M t u r a I H " - " -
M M f m l ComUU J . Mcmttil Ka. .o»<ao. . . B l i t c f a , 16, Arastentam, 1647 — (00 - U 
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barcaram seguiu D. Francisco de Moura. Também foi condu-
zida para terra alguma artilharia, afim 'de ser assestada nas 
novas bateriaŝ  que logo se começaram a construir. 
Com a tropa chegada de reforço; o cerco da cidade se 
regularizou pela occupação de todas as alturas de redor, coi-
centraram suas forças os sitiantes, principalmente em cinco 
pontos. -; • 
Ameaçado por tantas forças, tratou o inimigo de concentrar 
as suas, abandonando o forte de Monserrate, e o da Agua dos 
Meninos, entre aquelle e a cidade. Com a occupação deste 
último forte adquiriram os nossos um porto commodo para o 
desembarque das tropas e da artilharia, o qual até então se 
effectuára junto' da barra com difficuldade. 
Por outro lado certo desleixo dos novos sitiadores, con-
fiados excessivamente na superioridade do numero,' lhes veio 
a custar bastante caro. 0 Hollandez, descobrindo que a estan-
cia de São Bento se achava mui desguarnecida, e que os sol-
dados ahi estaram em grande numero desarmados e traba-
lhando em terraplenar o caminho, e pouco vestidos, em vir-
tude do calòr, intentou sobre essa estancia, pela volta das onze 
boras da manhã, uma arrancada dirigida pelo capitão Kijf, 
a qual nos custou a perda de trinta e seis mortos e noventa 
e dois feridos, pela maior parte castelhanos, e alguns de maior 
graduação ("•). Menos felizes foram no dia seguinte, que in-
tentaram outra saida, porque encontraram já todos de sobre-
aviso. 
No dia 6 de Abril acercou-se da praça a esquadra liber-
tadora, soffrendo vivo fogo das baterias, e expondo-se ao de 
tres brulotes que contra ella despediu a esquadra hollandeza, 
os quaes houveram podido incendiar as capitaneas, se não dão 
pressa a fazer-se de véla, apartando-se da direcção que traziam 
os mesmos brulotes do fogo. Afim de atacar a frota inimiga, 
cosida com a praia, para dentro do forte de São Marcello, jul-
gou-se preferível o estabelecimento da bateria em terra: foi 
executada, defronte da direita da linha inimiga, tão felizmente 
que foram logo sete navios hollandezes a pique, incluindo a 
capitanea. 0 cerco foi-se apertando a tal ponto que paragens 
havia onde não mediava entre os amigos e inimigos mais que 
<26) A sortida do c a p i t ã o K i j f sobre S io Bento foi a 2 de A b r i l . Entre moi^ 
tos o leridoe do lado doa castelhanos • portosoeres. D- Manuel de Menezes, Be-
e u p w i ç á o citada, 515, avalia o numero em cento e n o ^ w t a e cinco pessoas. — CG.). 
S i 
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a distancia do íosso ou cava, que a uns e outros servia de 
resguardo. •• . 
Cumpre nílo esquecer de consignar que, durante o sitio, 
chegaram, com soccorros, de Pernambuco, Jeronymo de Albu-
querque Maranhão, filho do conquistador deste nome, e do 
Rio de Janeiro, o brioso jovem Salvador Corrêa de Sá, neto 
do de igual nome, e a quem seu pae, o governador Martini 
de Sá, confiara o mando de . duzentos homens, conduzindo 
muitos mantimentos, tudo em duas caravellas e quatro canôas 
remadas por indios, havendo percorrido ao longo da costa 
umas quatrocentas leguas. No Kspirito-Sanío havia Salvador 
Corrêa tido occasião de medir-se, com vantagem, com trezentos 
hollandezes que ahi tinham desembarcado de'oito navios que 
com menos facilidade no dia 10 de Março (2i) se haviam apre-
sentado, ameaçando a villa. , 
Em um momento se vira esta desamparada de mulheres 
e crianças, que se foram retirando para as roças. Mandara o 
capitão Francisco de Aguiar Coutinho tocar a rebate: com-
pareceram os moradores; mas havia poucas espingardas. Che-
gando, porém, Salvador Corrêa, fez desembarcar quarenta 
colonos e setemta indios, e uns e outros, com a gen to" de capi-
tania, guarneceram tres estancias ou trincheiras que se levan-
taram na praia. Desembarcado, entretanto, o inimigo, tnivou-
(26) Veja Manuel Severim [de F a r i a ] na R e i C n i i c r t a l de 162i a 1626-
Eartholomeu Guerreiro, Jornada, etc., í l s . 34. — (AO. 
— A Re lação Universal do que tuccedi'o em Portugal « w a i i províiici.i» io 
Occidente e Oriente, de Março de 625 a t é toda o Setembro da S?fi, qu« iu.-irca o 
in íc io do jornaliamo em Portugal , n ã o p ô d e ser consultada no B i o ; mas & narrativa 
dos euccessoa a que a nota al lude, deve ser a mesma da Historia i W u f f K i ' M . 
49/52, Fortaleza, 1903, e d i ç ã o do mer i tor io barSo de Studart , A esqnadra de Piet 
Heyn esteve no Espi r i to Santo de 10 a 18 do Março de 16Ü0. Entre os assaltantes, 
commandando uma das n á u s , estava u m Rodrigo Pedro, flamengo, que fôra morador 
na capitania, casado com mulher portugueza. Ñ o cover no de D . L u i s de Sousa « s e 
Bodngo Pedro f o i preso, levado á Bahia, e condem nado & morte, mas consesruiu 
evadir-se tia prfsito, carta r é g i a de 29 de AROSÍO de 1618, i a AuMe* do Muse* 
Paulista, 3, 2.» parto, 75/76. F o i quem guiou o iniinÍKo no asaalto á s roças pelo rio 
aoima, em que se apossou de um caravel io de Salvador de SA quasi despejado, e 
var ían candas, presas estas que foram retomadas no d i a seiiuinte com (rrandea perda» 
para os hollandezes, inclusive as mortes de seu a lmirante Guittierme Uns e de 
Rodrigo Pedro, Fr . Vicente do Salvador, i í i t t o r i a do Bra*i l , 665, ed. de 1918- 0 
numero de mortos por parte doa atacantes 6 avaliado por Severim de Far ia , BUtari* 
PortuQueza, citada, 51 , em mais do cem, doe nossos fo i insignif icante E ' documento 
que define um caracter a carta que Piet Heyn esoreveu a Franoisoo de Aguiar 
Coutinho, propondo resgate de prisioneiros: « V o s s a Senhoria, e s t a r á t â o content* d» 
snccesso passado, quanto eu estou sentindo, mas e i o sucoeasoa da guerra: » n » 
quizar mandar os meus, que l i t em captivos, r e s g a t á - l o s - e i : quando n&o, oaber-nos-* 
majs mantimento aos que c á e s t a m o s . » Pensava «l ie que tiveeaera fioado D» t * n * 
menos mortos e maia captivos, mas nem esses pouco* lhe q u i * mandar o governaàor. 
— c o n t . i r - Vicente do Salvador, op. o i í . , 666, .— ( O ) , • • • • • • i - ) ' 
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se a peleja durante um quarto de hora, e o Hollaiidez se viu 
obrigado a retirar-se com alguma perda, .limitando-se a nossa 
á morte de um soldado. Tentaram os aggressores outro desem-
barque no dia seguinte: mas não lhes foi melhor. Resolve-
ram então assaltar.as roças, e com quatro lanchas se íorain 
rio acima, e tomaram varias canoas e um caravelão de Sal-
vador Corrêa quasi desguarnecido. Festejavam ainda esta proe-
za no dia immediato, quando caíram em uma cilada que os 
nossos, dirigidos pelo mesmo Salvador Corrêa, lhes armaram; 
nella foi abalroada a lancha principal, ficando, só dois com 
vida, e as outras lanchas axjenas puderam escapar-se com 
grande perda. Desenganados os Hollandezes na presença de 
tantas tentativas mallogradas, fizeram-se de vela, ao cabo de 
oito dias. Durante elles metteram na villa mais de oitocentos 
pelouros, sem causar damnos de consideração. Ainda quando 
os pudessem causar, taes damnos são sempre menores que os 
resultantes do desembarque e occupação do paiz, quando os 
habitantes, acovardados pelo primeiro pânico, não se resol-
vem a apresentar a tempo a. resistencia necessária á natural 
defensa. 
Volftndo, porém, ao sitio da Bahia, digamos como elle 
terminou. Familiarizando-se os sitiantes com os sitiados, dis-
seram alguns destes que tratavam de capitular. Avançaram 
cabos dos nossos, e lhes foi peiguntado se vinham munidos 
de poderes. Responderam que não, mas que podiam dirigir-se 
a D. Fadrique. Aceitou o inimigo o arbitrio, e no dia seguinte 
mandou um tambor, com uma carta nos seguintes termos: 
« Nós, o coronel e mais individuos do conselho desta cida-
de, havendo sabido que da parte de V. Ex. chamavam um 
tambor nosso para lhe fallar, enviamos este para saber o 
que V. Ex. nos quer dizer, e confiamos em que V. Ex. con-
sentirá que volte, segundo os usos da guerra.» Respondeu 
logo.o general, dizendo que de sua parte nenhuma indicação 
fizera; mas que se «conforme a pratica dos sitios, tinham os 
sitiados que fazer algumas propostas, as ouviria cortezmente, 
quando não se oppozessem ao serviço de Deus e d'el-rei» (*'). 
A nobreza destas phrases, a generosidade que ellas respiravam, 
o modo como D. Fadrique dissimulava o estratagema do ini-
migo para não confessar sua fraqueza, lhes devia inspirar 
(27) As duas cartas, em castelhano, mseriu na integra D . Manuel de Ueneus 
na focuperaçfío Citada, 573/571. — (O-)-
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muita confiança em favor das negociações. Convocados con-
selhos de «ma e oulra parte/afinal os occupantes da Bahia, 
esmorecidos, trataram de ver se, em quanto era tempo, obti-
nham uma capitulação honrosa, e propuzeram como essencial 
condição a saida da praça com armas, toque de tambôr, e 
murrões accesos. Resistindo, porém, D. Fadrique mui firme-
mente á concessSo destas honras, vieram os intrusos a acei-
tar as condições que, no quartel do Carmo, lhes ditou o ven-
cedor, e que foram as seguintes: 
— Que entregariam a cidade com toda a artilharia, armas, 
bandeiras, munições, petrechos, bastimentos, e os navios que 
estivessem no porto. 
— Que nesta entrega se incluiria todo o dinheiro, ouro, 
prata, jóias, mercancias, utensilios, escravaria, e tudo o mais 
que houvesse na cidade e nos navios. 
— Que se restituiriam todos os prisioneiros. 
— Que os vencidos não tomariam armas contra a Espa-
nha até chegarem á Hollanda. 
— Que poderiam voltar impunemente para a patria com 
toda a sua roupa. 
— Que lhes seriam dadas embarcações em qué* se retí--
rassem, com mantimentos para tres mezes e meio, e armas 
com que se defendessem, depois de deixar o porto; não po-
dendo usar destas, enquanto ali estivessem, excepto os offi-
ciaes que levariam suas espadas. 
Finalmente, que naquella mesma noite entregariam uma 
das portas da cidade, recebendo em troco reféns a contento. 
Assignadas as capitulações, no dia primeiro de Maio en-
travam os nossos na cidade (iv). 
Na disposição e conducção das baterias de sitio distinguiu-
se bastante o contingente napolitano ás ordens do marquez 
de Cropani, tendo por sargento-mór Giovano Vicenzo Sanfe-
lice, que, com o titulo de conde de Bagnolo ("), veio ao diante ; 
a representar papel importante. — Devemos, porém, declarar ,; 
que, geralmente, os sitiantes não se recommendaram pela boa ; . 
ordem, disciplina e fiscalização nos fornecimentos; e cad* ! 
parcialidade procedia com demasiada independencia, o que Ç;] 
pudéra ter prejudicado muito, se também entre os'inimigos,5:1 
não houvesse falta de homogeneidade; pois contavam em $eus 
y — ^ ^ m f y 
(28) 0 nome é Bagnol i , prommoiado Bagnolo no dialooto napolitano. ^-Coaf-á 
Rio-Branco, Le B f é i i l mt 1 M , 121, nota 3. — ( O ) ' • ' 
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terços ou regimentos soldados flamengos, allemães, inglezes, 
francezes e até pola.cos, — tudo gente adventicia e mercenaria. 
Não foi por falta de munições, nem de provisões, nem de 
soldados que a praça se rendeu: foi por falta de união e. de 
disciplina; foi por não ter um chefe superior de prestigio. 
Haviam deposto tumultuariamente a Scliottens, elegendo ao 
capitão Johan Kijf, que era dado a bebidas espirituosas, e pouco 
antes havia recebido de um dos do conselho uma cutilada,' e 
se achava em tudo sem o prestigio necessário. 
Segundo o testemunho de D, Manuel de Menezes, a guar-
nição constava ainda de mil novecentos e dezenove homens, 
incluindo cincoenta e seis officiaes: e «todos mancebos, gente 
escolhida para luzir entre qualquer infantería do mundo». (29). 
Tres semanas depois de effectuada a capitulação, estavam 
á vista da Bahia trinta e quatro navios hollandezes, que vi-
nham soccorrer a praça, e tiveram mais uma occasião de apre-. 
ciar a conhecida maxima de guerra, de que muitas vezes 
algumas horas desaproveitadas podem decidir do êxito de uma 
empresa. ' , ' . . 
Informado o almirante Hendrikszoon da rendição da ci-
dade, ainda assíim entrou no porto, como desafiando os nossos 
a uma acção (s°). D. Fadrique', hesitou a principio, 6 quando 
talvez ia a decidir-se, fez-se o inimigo na volta da ilha de Ita-
parica, do que resultou tocar nos bancos um navio de cada 
uma das esquadras, dos que demandavam mais agua. Heodriks-
zoon, aproveitando-se da noite, tratou de retirar-se, havendo 
D. Fadrique desistido do intento que teve de segui-lo, com tal 
prudencia que poderia chegar a qualificar-se de falta de con-
fiança na superioridade de suas forças. 
Essa armada hollandeza, passando á vista de Pernambuco 
com vinte e oito vélas, não ousou ahi fundear, e seguiu até 
a Parahiba, onde o temporal e a pouca franquia da barra lhe 
impediram também de aportar. Velejando, pois, para o Norte, 
entrou na espaçosa bahia da Traição, para fazer aguada e re-
(29) Conf. D . Manuel de Menezes, Recuperação citada, 591. — (G.) . 
(30) A esauadra do almirante Boudewija Hendrikszoon n â o e n t r ó n no porto. 
Kavegaado em l inha de p r ô a ao Nordés t e e Tento de Sués te , chegou quasi á a l tu ra 
do caho de Santo Antonio e, por ter divisado nos fortes a bandeira por tupieza. 
virou de roda pela contramarcha. A esquadra luso-caatelhana, qua estava 4 veia 
dentro do porto; começou a c a ç a a t rocou altfnmaa descargas com a i n i m i g a ; 
mas, sobrevindo a noite, o tendo encalhado alguns navios nos baixos de I tapanca, 
D. Fadrique ordenou a retirada para o porto. Esses factos passaram-se a 26 de 
Maio de 1625. — Conf. Rio-Branco, Ephemeridei Brasileiros, 286. — (G.) . 
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fazer-se de mantimentos. Aqui desembarcaram em terra uns 
seiscentos homens, em tres alojamentos que entrincheiraram; 
e eram os doentes em tão grande número que a principio 
morriam aos quinze e vinte por dia. Informado de tudo Jla-
thias do Albuquerque, enviou de Pernambuco, para desa-
loja-los, uma tòrça de sete companhias de Pernambuco è da 
Parahiba, com trezentos índios, ás ordens do' governador no-
meado para o Maranhão, Francisco Coelho de Carvalho, filho 
de Feliciano Coelho. 
Ao sentir a sua aproximação, embarcaram-se os Hollande-
zes, fazendo-se de véla no dia 1.° de Agosto, e deixando cora-
promettidos os índios que se lhes haviam unido, é que foram 
acossados por Francisco • Coelho, auxiliado por Antonio de 
Albuquerque, capitão da Parahiba, e por Francisco Gomes de 
Mello, capitão do Rio Grande. Foi nessa occasião que entrou 
no serviço o ao depois tão famoso heróe André Vida]. 
Ficaram assim infructuosos para os Hojlandezes todos os 
gastos feitos com esta expedição de soccorro, e com mais 
razão ainda ficou som ter effeito um edicto ou proclamação 
aos povos do Brasil, que no dia 26 de Maio haviam promul-
gado os Estados Geraes, prometiendo tolerancia religiosa, li-
berdade de commercio, segurança da propriedade e outras ga-
rantias, aos que se submettessem. i . 
Aos da capitulação foram guardados pontualmente os 
ajustes; e D. Fadrique, entregando o governo da cidade a 
D. Francisco de Moura, e deixando ás suas ordens mil Por-
tuguezes da expedição, se fez de véla com a armada. 0 tem-
poral que lhe sobreveio, o esgarramento de muitos navios, a 
perda de outros, tomados pelo inimigo, ou vencidos pelos 
elementos, não pertence já á nossa historia. > .• • 
D. Francisco de Moura bem que, como dissemos, filho do 
Brasil, não ficou no mando de muito bòa vontade, e não 
tardou a entrega-lo a Diogo Luis de Oliveira que, como diz 
um escriptor distincto, em Flandres aprendera e ensinara a 
milicia (S1). 
(31) Míra les , fljííoría M i l i t a r do D r a t i l , i n Á i m a e t da Bibiiotheca IFacionaí. 
22, 139. Bio , 1900. — Diofiro Lu i s de Oliveira havia sido mestre de oampo 
Flandres, F r . Vicente do Salvador, His tor ia do Bras i l , 614, ed. de 1918. — C"1 
documento do Huseu B r i t â n i c o , Hibl iotbeca Eirortoniana, ' c í d . 1135, fls. 12, refere-se 
a ama consulta do Conselho de Portugal , de 18 de Junho de 1621, sobre certo 
dinheiro proveniente das rendas da commenda de A l c o b a ç a que pertenoia ao Cardeal 
Infante (D. Fernando), do qual so servira o marques de Alemquer, v ice- r t i . para 
o despacho de um t e r ço levado a Flandres por D l o r o La i s de Oliveira- F o i ao* 
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0 governador Diogo Luis votou-se com actividade a res-
taurar as fortificações da cidade e a construir outras' novas; 
nías empresa difficil, senão impossível, era, com os meios de 
que dispunha,'pôr-se a coberto dó valor e audacia do inimigo. 
Em Março de 1627 o valente Piet Heyn se apresentava outra 
vez nas aguas da Bahia, e burlando-se das suas novas mura-
lhas e de mais de quarenta canhões nellas assestados, ahi ata-
cava, com feliz êxito, a frota de vinte e seis navios (dos quaes 
quatro armados ou de guerra) que se adiava fundeada junto 
. á terra. 0 venturoso almirante, por um rasgo de audacia 
(imitado dahi a perto de dois séculos pelo intrépido Cochra-
ne), adiantando-se da sua esquadra com a sua náu> foi com 
ella fundear entre os dois principaes navios de guerra da 
mesma frota,' e apesar das desvantagens do combate, tendo 
contra si não só o fogo dos navios, como o da artilharia e 
fuzilaria de terra, conseguiu metter a pique a sotacapitanea 
da frota, e inspirar tal terror aos demais navios, que todos 
se lhe renderam, excepto tres menores que conseguiram esca-
par-se. A almiranta de Piet Heyn ficou tão crivada de balas, 
que se afundou até ficar em secco, pelo que teve de incen-
dia-la, dando-se por bem indemnizado com a victória* e com 
os demais navios .com carga de' assucar. de que em troco 
conseguiu assenhorear-se. Segundo Jaboatão (32), dezeseis des-
ses navios tinham a bordo tres mil caixas. 
Depois de demorar-se no porto uns vinte e quatro dias, 
e de enviar carregadas quatro das melhores presas para- Hol-
landa, queimando as que julgou menos aproveitáveis, e refor-
çando com várias a sua esquadra, seguiu o feliz almirante 
para o Sul, , a avistar o Cabo Frio; e havendo feito aguada 
roendo governador do Bras i l por patenta de 26 de Fevereiro do IH2Õ; prestoa j a -
rwnento e homenagem nas m ã o s do re i . em Madrid, a 2 de A b r i l do mesmo anno 
* chance l l a r í a de Liaboa a 13 de Agosto de 1626, Míra les , op. c i t . . 138. Part ia 
de Luboa a 25 de Agosto, chegou a Pernambuco a 7 de Xovembro, a l i se deteve 
até 20 de Dezembro, Fr . Vicente do Salvador, op. c i t . , 614/615. Tomou pos*, na 
Bahia a 27 de Janeiro de 1627, Mirales, ibidem. — (G.) . 
(32) Sovo Orbe Se rá f i co . 1, 100, Rio, J 8 M . — Segundo documentos hollande-
a presa fo i de 2.700 caitas de assucar, alem de tabaco, couros e al«odâ*>. 
Easa* mercadorias foram mandadas para a Hollaada, « c o m o prora v i m e i da e x ^ i -
Çla t ào brilhantemente s u c c e d i d a » . e seus lucros deviam encher de no to M cofre. 
Companhia daa í n d i a s Occidentaes, «ífrotados pela d i spendiof» empresa, Henhaaa 
ttatjen. D a i Ho l l i nã i sche Ko lovUl re i ch i n Bra*iiien, 42. 
So anno seguinte de 1628, a 9 ds Setembro. Piet H e j n conseguia capturar 
<» galeões da chamada frota da prata, que annualments transportava pan_a. SeWnha 
« thesouros do Sovo Mond0( Nets^her, L a E o l l a n á a i t a* B m t l . 33; Watjen, op. 
C t , 43. Essa frota era commandada por D . Juan Benevides e a presa se a**).<m 
note mi ihôM d * ducados, ou « u i m e m i l h õ e . de t u r n e w » . — Coof. H . í t o r w d a i 
" í " , 15,46, I.isho*. 1872. — (G.) . 
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em um porto vizinho, ontrou de novo na Bahia no dia 10 de 
Junho, com quatro navios de guerra, e foi tomar dois mer-
cantes que estavam fundeados em Itapagipe, donde passou 
em lanchas armadas a captivar outros tres, que haviam bus-
cado refugio no fundo do Recôncavo (ía), sendo hostilizado por 
forças postadas nas margens, das quaes conseguiu burlar-se, 
empavesando as mesmas lanchas com coiros de boi, que nos 
próprios engenhos encontrara. 
De novo se demorou Piet Heyn incólume senhor do porto 
por mais de um mez, ató o dia 14 de Julho, em que resolveu 
recolher á Europa. 
Os desastres no Brasil eram, para os Portuguezes, acom-
panhados de outros ainda maiores. na sua índia. Debalde 
havia a carta regia de 10 de Dezembro de 1624 (aproveitan-
do até certo ponto a idéa offerecula pelos Judeus portugue-
zes, da Hollanda.quanto ao Brasil) tentado organizar, para lhe 
acudir, uma «Companhia de navegação e commercio da índia, 
Mina e Guiné.» (3*). 
Para a Bahia somente encontramos que se ordenasse man-
dar reforços de homens e munições, em Maio de 1628 (3S), de-
vendo Com uns e outros attender-se também a Pernambuco. 
Entretanto, escassos seriam esses reforços, se nos guiamos 
pelas supplicas, que nesse mesmo anno dirigia o soberano ás 
(33) U m desses navios era defendido por cento « c incoen t a iiomens, cora ma l i -
dados pelo c a p i t ã o Francisco Padilha, que se t o r n á r a famoso no assedio da Bahia, 
de 1624. No combate, que se t ravou no r io Pitanga, a 12 de Junho, Padilha 
peni eu a .v ida e oom elle quasi todos os seus companheiros. — Conf. Kio-Branco. 
Le Brés i l en 1889, 120/121, e E p h e m c r i ã e » B r a i i l e i r a i , 304. — (Q.) . . 
(34) A carta rég ia de 10 de Dezembro de 1624 suggeria que a9 Camaras do 
Be in o e os particulares entrassem na Companhia do Commercio da í n d i a , cujo es-
tabelecimento fôra encarregado a D. Jorge de Mascarenhas, presidente da Camara 
de Lisboa, por meio da qual Companhia se esperava desinfestar as conquistas de 
inimigos, — J . J- de Andrade e Si lva, Co l l ccçào CUronologica da Legis lação P » ' ' 
tugueta. 3, 129. — (G.) . 
(35) Por decretos de 27 e 29 de Maio de 1628 f o i determinado que se 
enviasse eoccorro de soldados e m u n i ç 3 e s A Bahia e Pernambuco, J . J . de Andrade 
e Si lva, Co l l ecção Chronologica citada, i , 130. Por decreto de 4 de Outubro do 
mesmo anno, determinou-se que o Conselho de Portugal consultasse o meio de pre-
venir os muitas presas de navios portugueses da oavegaçAo do Bras i l , feitas pelos 
Hollandezes, e se convir ia que navegassem em frotas, escoltados & sua custa, J-
Pedro Kibeiro, Ind ica Chronologioo r e m u t i v o da L c a í t l a ç ã o Portvg****- *• ^ 
Lisboa, 1S26. E ainda em carta rég ia de 31 do mesmo mes e anno mandou esorerer 
o r e i : cHavendo-se intendido que, por nfto se exeoutarem as ordens que tenho dado, • 
para que os navios que navegam para o Bras i l andem armados em toda * 
defensa, s à o tomados pelo in imigo , de que resulta augtnent&r-te o poder deste, * . 
enfraquecer-se o commercio do Beino; vos encarrego apertadamente d » exeouçfto d » 
referidas ordens, pois n&o havendo ellas ds ter effeito seria de menor damao ~ . 
se deixar navegar para os ditos Estados a lgum navio manso i . J. J. à t A a à s ^ ^ ' 
o Silva, Col locçâo Chronologloa citada, 4, 138. — ( Q ) . s • - 1 -
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cámaras do reino, solicitando meios com que acudir ás colo-
nias portuguezas, onde o inimigo pretendia arraigar-se. ,.. 
Corresponderam as cámaras, ao menos com boas intenções, 
ao chamamento; pois que então teve origem a idéa, por ellas 
suscitada, do imposto chamado real d'agita, imposto que só 
depois começou a cobrar-se ("). , . -
Com os perigos e ameaças dos Hollandezes na Bahia, se 
levantaram os índios vizinhos, chegando a fazer estragos em 
Jaguaripe, Paraguaçú e até no próprio Recôncavo, em Mara-
gogipe: — pelo que se assentou (9 de Janeiro de 1628) de 
mandar Antonio Rodrigues da Cachoeira e João Barbosa a 
trazer índios da Parahiba, para lhes fazer frente. Também foi 
contra elle Alfonso Rodrigues Adorno, que, em 29 de Março 
do anno seguinte, regressava, com muitos índios presos, os 
quaes foram distribuidos em tanto número que só ao governa-
dor couberam vinte e quatro peças (*'). . . . 
No Rio Grande do Norte também por este mesmo tempo 
se sublevaram os índios; pelo que foi de Pernambuco enviado 
contra elles Gregorio Lopes de Abreu, que chegou á serra da 
Cupaóba (actualmente chamada da Raiz), onde se lhe submette-
rani os principaes Cipoúna e Tiquaruçú, bem que este ultimo 
commetteu logo deslealdade, em virtude do que foi morto ( 3 8 ) . 
A occupação da Bahia pelos Hollandezes levou a metro-
pole á resolução de abolir a Relação, applicando para a tropa 
os gastos que com ella se faziam (39). Deste modo acabou de 
(36) Real d'agua chamou-se antigameote em Portugal p t r ibu to que pagavam 
oa moradores de Elvas, applicado á grande fabrica de arcos e canos, com oa quaes 
mettetam agua na cidade; depois deixou esse t r i b u t o o t i t u l o a outros, que foram 
impostos na carne, peixe e v inho, por occas ião de algum aperto, nas mais cidades 
e lugares do Reino. — Conf. Ericeira , His tor ia de Portugal Rettauradú, 1, 20ã, 
Lisboa, l h o . — CG.). ' 
(37) Da jun ta que fes o governador Diogo Luis de Oliveira com os prelados 
das TteligiSes, ouvidor geral, provedores, juises e vereações da cidade do Salvador, 
em 10 de Dezembro d é 1027, acerca da guerra ao gentio que se trnha levantado, 
lavrou-se auto que se lê nos Annaei do i í u s e a Paulista, 8, 2.» parte, 126/128. 
- <a.). 
(38) Sobre essea successes veja F r . Vicente do Salvador, S t i t o n a *> Bras i l , 
591/591, ed. de 1918. — (G.) . 
(39) A R e l a ç ã o f o i e i t i n c t a por a l v a r á de 5 de A b r i l de 1626, sendo appl i -
«"do „ producto dos ordenados ao presidio mi l i t a r da Bahia. J . J . de Andrade e 
Silva, CoIIeccõo Chronolouica da L e o i . I a ç i o Portu¡í««>a. 3. l o 8 . Por a l v a i i de 7 
do mesmo mes e anno, f o i confirmado o p e r d i ó geral concedido por M a t h i a . de 
Albuquerque, capiULo-geneml e governador do Estado do BiasU. aos « i m m c e o s . 
Pens acudirem í guerra dos Hollandezes, de cuio cumprimento t i n t o duvidado a Ke-
! » * > , ¡bidem. e na integra. L e g M a ç d o m a m . c i p t a . 5. 60/51. uo l n j i t u t o H i s tó r i co . 
Com o cargo de ouvido" geral do Estado ficou servindo o Dr. A j t â o de M e g u i t a ; 
K " » p rovedor -mí r dos defuntos fo i proposto e nomeado Diogo de Sao Miguel b a r c e i , 
Collecçáo Chronologica ci tada, 8. 163. — (G.)-
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conformar-se com a opinião de ura escriptor contemporáneo, o 
autor dos Diálogos das grandezas do Brasil (y), que já havia 
abraçado'na parte respectiva á criaçio de mais duas ouvido-
rias, uma no Rio de Janeiro, outra no Norte. Démos anterior-
mente noticia dos regimentos dados aos dois novos ouvidores, 
do Korte e do Sul ("J: cumpre-nos tratar do que, em 14 de 
Abril (1G28), foi dado ao licenciado Paulo Leitão de Abreu, 
desembargador da relação do Porto, nomeado ouvidor geral do 
Brasil ("). Em nossa opinião esse regimento foi modelado 
sobre o anterior que trouxera Pero Borges, quando veio cora 
Thomé de Sousa, acrescentando-se-lhe talvez apenas os últi-
mos artigos, que a experiencia tinha mostrado necessários. 
Este nosso juizo nos obriga a dar aqui uma noticia mais cir-
cumstauciada do seu conteúdo. 
0 ouvidor deveria residir na capitania em que estivesse 
o governador, salvo se o serviço exigisse que passasse a outra 
e o governador o mandasse. No lugar em que estivesse, e 
cinco leguas em redor, conheceria por acção nova, com alçada 
no eivei até cem mil réis, e dahl para cima com appellação 
para a casa da supplicação de Lisboa. Dentro da mesma al-
çada conheceria das appellações e aggravos que iuterpuzes-
sem os capitães e ouvidores, cuja alçada se reduzira a vinte 
mil réis (i2), em vez de cem que lhe havia swlo concedida pe-
las doações. No crime teria alçada até morte natural nos es-
cravos, gentios e peões; mas a pena de morte não seria 
executada sem haver outro voto mais conforme, ou do gover-
nador ou do provedor-mór. Em pessoas de mór qualidade, 
teria alçada até cinco annos de degredo e cincoenta cruzados 
de multa. Só poderia proceder contra os capitães das outras 
capitanias, havendo parte queixosa: não a havendo, concorde 
o governador, poderia empraza-los para a Còrte, afim de res-
ponderem perante o corregedor do crime. Quando se achasse 
em outra capitania, conheceria nas causas crimes, ficando 
suspensa, durante a sua residencia nella, a alçada concedida 
aos capitães em suas doações. Em todo caso, para elle deve-
riam appellar os capitães e ouvidores, nos casos superiores a , 
. (40) Conf. notai Q2 « 73 da MCÇ&O XXVI. — CO ) ' ' ''' 
(41) Esas resimeato lâ-se em J- J. de Andrade e SUVA, £oft«cç4o Chroaotot***'-
da L t g l i l a ç ã o Por tug»e ia . 4, 124/127. Contém vinte e tree »rtiíor Veja » 
4 da lecçao XV, pi. 298 do tomo I. — (G.). . ' .V -. Í. W * • e . . . - ' ' ' ¿ • ' • • ' f V $ É 
BorBei'*21 (A"* reducí!l0' Mm duvida' '* "fere ú. época do regimento flado^^^^ 
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sua alçada, também reduzida. No lugar onde estivesse e até 
quinze leguas ao redor poderia avocar os feitos, procedendo 
• nelles conforme a sua alçada. Quando fosse ás outras capi-
tanias, devia sem proceder a processo ou inquirição em fórma, 
tomar conhecimento do procedimento dos capitães respectivos, 
provendo igualmente a respeito das faltas das camarás das 
villas. As sentenças seriam dadas em nome dò rei,, e com os 
competentes sellos de chancellaría. Não deveria ser suspenso 
pelo governador, e em caso de culpa só poderia ser autoado 
e enviado á presença do rei. 0 artigo 21i0 parece ter sido o 
último do regimento de Pero Borges, e diz respeito á revo-
gação feita de muitos privilegios concedidos aos primeiros 
donatarios. 0 22.° foi evidentemente accrescentado: inclúe 
a prohibiçãOj pouco antes dada contra os desembargadores, 
para não poderem casar na terra. 
Esse regimento veio logo, em 2 de Abril de 1630, a ser 
substituido por outro, em trinta e cinco artigos (ts), contendo 
além das mencionadas disposições, mais as seguintes: o ouvi-
dor seria também auditor da gente de guerra: residiria na 
cidade da Bahia, donde não sairia, senão em casos extraordi-
narios, e no último auno de seu triennio, a correger as outras 
capitanias e tirar residencia dos seus capitães e ouvidores: 
faria o officio de juiz dos feitos, para conhecer dos aggravos 
interpostos dos ministros ecclesiasticos que vexassem o povo 
com censuras: finalmente seria na sua jurisdicção inteira-
mente independente do governador, que não deveria intromet-
ter-se nas cousas da justiça. 
Cumpre-nos aqui accrescentar, que depois de abolida a 
Relação, dois desembargadores delia ainda ficaram na Bahia, 
um, Antão de Mesquita, servindo como ouvidor geral, e outro, 
Diogo de São Miguel Garcez, de provedor-mór dos defun-
tos ("). 
Nesse tempo ordenara a metrópole (alvará de 7 de Junho 
de 1629) que a terça parte da carga dos navios fosse preen-
chida pelos lavradores e donos de engenhos, tendo antes recom-
mendado (alvará de 25 de Março) que os navios não partis-
sem para a Europa antes de Outubro. 
(*3> Esse regimento f o i dado ao bacharel Jorge da Silva Mascarenhas, do 
de íembareo da Caea do Porto, mandado por ouvidor (retal das partes do Brasi l e 
ouvidor da í e u t « de guerra do presidio, J . J . de Andrade e S.Iva, C o U n ç a o Chro-
«olaeirtt citada. 4, 167/171. — <G.>. 
( H ) Conf. nota 39 desta secção . — (G.). 
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Na capitanias do Sul proseguiam as explorações dos Pau-
listas. Como os índios se houvessem refugiado ás aldêas 
estabelecidas á margem esquerda do Paraná, e fossem redu. • 
zidos pelos jesuítas do Paraguay, lá mesmo os iam atacar e 
aprisionar os ditos Paulistas. Debalde decretou a corte (em 
18 de Setembro de 1628) que se procedesse contra os culpa-
dos^6); esses a nada attendiam. Reuniam-se em bandeiras de 
centenares, levando comsigo dobrado número de índios ami-
gos. Não havia autoridade que os pudesse conter nesta tenden-
cia; e não era fácil empregar a fòrça quando, se a houvesse, 
mais urgente se fazia ella para acabar de uma vez com as hos-
tilidades dos Hollandezes. 0 segundo governador do Paraguay, 
D. Luis de Cespedes, fez caminho por São Paulo até a missão 
do Loreto, sobre o Paranapanema (*•); e poude inteirar-se 
das muitas forças de que dispunham os aventureiros. Cairam 
estes sobre as missões (*7) da Encarnación, nas cabeceiras 
do Tibagy; de Villa Rica do Espirito Santo, nas do pictoresco 
rio Vahy ou Ivay, e de outras muitas estabelecidas pelos Je-
suítas nos terrenos que ficam para o sul do Tietê, a que cha-
mavam provincia de Vera. Cairam também sobre a Guairá, 
cuja Cidade Real, á foz do Pequiry ou Itatim, afinal invadi-
ram, trazendo prisioneiros uns quinze mil índios ("). Debalde 
(45) Esse decreto, mandando proceder contra oa moradorea de Sào Paulo, 
no Bras i l , que i am ¿ s aldSas dos indios reducidos pelos Jesoitaa do Paraguay, e 
os captivavam, levando-os a vender como escravos, vem indicado por J . Pedro Ri-
beiro, Índice Chronologico remi iê ivo da Legis lação Portugutia, 6. 51 . — Tomou 
parte nas primeiras bandeiras contra as r e d u c ç õ e s j e s u í t i c a s O paul is ta Manuel Preto. 
Taques, Sobil iarchia Paulittana, i a Revitta do Inttituto Hiitorico, 3S, parte 
184/188. — (G.) . 
(46) Sobre a accidentada viagem de D . L u i s de Céspedes Xár ia è muito 
para ser l ido o documentando estudo de A í f o n s o d 'E. Taunay, Rovirta do InstiUto 
Hiitorico, S i , 449/478. Pa r t iu do Rio de Janeiro a 8 de Junho de 1628 e chegou 
ao aldeamento de Loreto a 8 de Setembro, . com tres metes justos de viagem. No 
Rio ca sá ra - se com D . V i c t o r i a de Sá , f i l h a do oapí t&o G o n ç a l o de Sá . — N** 
Annaet do Muteu Paulista, 2, 2.* parte, 15/91, Taunay publ icou a Relación dc lo* 
ittceiot ocorridoi durante et viaje que hito «l gobernador del Paraguay don Lnit 
de Céspede* Xéría dado Madrid hasta llegar a la ciudad de L a Asunción, impor-
tante documento do Archivo General de Indias , Sevilha, no qual se encontram 
copiosas noticias, tanto de interesse h i s t ó r i c o , como geographic o. — (G.), 
(47) Veja a este respeito o que com aorimonia contam o« padres Techo 
[Nicolas del Techo, cu d u Toic t , Historia P rov inc ia Paraguaria Sortetatit Js">i I - * ' " " ' 
de, 1673] e Charlevoix [ f l í i t o i r a du Paraguay. P a r í s , 1756], seguidos por Southey [Bu-
tory of Brazi l , í , 309 e segs., Londres, 1817, ou na t r aduog lo p o r t u g u e » , 8» 3** . 
e segs.]. — No grande mappa de D . Juan de l a Crut C a p a dé Amorioa Jierídtomil, 
dispuesto y gravado por D . Juan de la Crux Cano y O l m o d i ü a , geógrafo de S. . 
M . , , individuo de la Real Academia de San Fernando. 1775] se encontram bem 
marcada* (com alguma d i f fe rença dos demais mappas) M poaiçSes das miss5es que-, . 
m e n c i o n á m o s , a l é m de outras destruidas ou abandonadas- como Tambo, Los Arc*n- : ri 
geles, Santo Anton io , SSo T h o m é , S à o Migue l . 8&o Xavier a B i o Jo sé - — ( A - k j * 
(48) S&o Leopoldo {Annaet da provincia d* S ã o Pedro, Paris, 18393- P 1 ^ 
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representaram os jesuítas contra taes abusos aos governado-
res espanhóes; debalde vieram a São Paulo e ao Rio de Ja-
neiro, cujo governador ecclesiastioo, o Dr. Matheus da Costa 
Aborim, se bem que em seu favor e unido aos Jesuítas, tinha 
o povo todo contra si, e até o próprio governador geral Diogo 
Luis de Oliveira. .. . 
Nas ilhas de São Sebastião e Grande, e na costa fronteira, 
progredia a colonização, e augmentavam os solarengos pro-
vindos de São Vicente e do Rio de Janeiro, que para ahi se 
estendiam de um e outro lado. — A villa de Angra dos Reis 
já era tão importante que em 1626 se deu nella principio 
á construcção de uma nova igreja de pedra para Ereguezia. 
No Rio de Janeiro procedia com a maior actividade o go- y 
vemador Martim de Sâ, cuidando das fortalezas da barra, e * 
arranjando munições. Era então ouvidor geral dessas capita-
nias do Sul, incluindo a do Espirito Santo, o doutor Paulo ' 
Pereira do Lago, que, obrando em conformidade do seu regi-
mento t50), e fazendo justiça recta ao povo, desagradou ao clero, 
e aos pequenos potentados, que então tinha o Rio. Aocusaram-
no estes ao governador geral, acoimando-lhe várias mculpa-
ções. — Chamou Diogo Luis de Oliveira á Bahia o ouvi-
dor (51);> mas este, escudado por uma disposição régia que 
mandava que os governadores o não poderiam suspender, con- ' 
tinuou no seu posto, declarando que não reconhecia por com-
petente para retira-lo senão á Casa da Supplicação de Lisboa 
e aos tribunaes. Indignado o governador, passou uma provi-
são (") para que o Dr. Miguel do Cirne, provedor dos defun-
tos da Bahia, fosse suspende-lo, e manda-lo preso. Recusou a 
231. t Porém que mui to (prosesue esta esc r íp to r brasileiro) que os Pau l i s t a» no í n n d o 
dos eertões d ' A m é r i c a captivas sem e vendessem oa í n d i o s , quando n ã o ha trea séculos 
Hue na Europa se jo lgava haver. d i re i to de vida e de morte sobre o» pmionc i jos 
feitos em auerra? — Grocio. De jure be l l i et paci*. L - 3, cap. 7» . — (A.)-
(*9) PLiarro [ M e n w r i a i hiataricai do Rio de Jineiro] 2, 61. — <A.). 
(50) 0 a l v a r á de reffimento de 21 de Miirço de 1630 d » : H e i por bem 
do enviar como óra envio por- meu ouvidor geral das cap i t an ia» do Rio de Janeiro, 
Espirito Santo e S â o Vicente, com o dis t r ic t© das Minas, ao bacharel Paulo Pe-
reira, e pela conf i ança que delle tepho, Hei por b e m . e Me apra* que. alem dos 
poderes, j u r i s d i c ç ã o e a l ç a d a , que por minhas Leis e Ordenações s á o dadao aos 
corwgedores das comarcas, de que l eva rá um traslado assignado pelos meus desem-
bargadores do P a ç o , na fórma que se costuma d a í aoa corregedores das comarcaa, e 
de qne u s a r á nas cousas em que se poderem applicar e n i o encontrarem este 
regimento, tenha mais os poderes e a l ç a d a aba i io d e c l a r a d o s - » S*gu*m-s« doze 
artigos. — J . J . de Andrade e Si lva, CoUc^ãQ Chranologica da U g , * l a ç * o Portu-
1*0*1, 4. 166/167. — (G.) . 
Cai) 1623, Junho, 22. ( A . ) . ' 
(52) 1631, Novembro, 30. — (A. ) . • 
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cámara do Rio dar-llie posse do cargo de ouvidor; porém, 
encartado pelo governador no logar de provedor dos ausentes, 
publicou um bando (»), impondo penas aos que obedecessem 
ao dito Lago, ou impedissem a sua pmão. 
0 povo soífreu com silenciosa indignação este attentado 
dos dois sátrapas; e o magistrado recto, depois de «andar 
pelos matos, mais de dois annos, fez grandes despesas em ir 
ao Reino». 0 Desembargo do Paço, em 11 do Janeiro de 
1641, condemnou a D. Leonor Távora, viuva herdeira do go-
vernador, a indemnizar ao magistrado otfendido as perdas 
soffridas, e ao pagamento das custas ("). 
Foi Martim de S i quem deu as piimeiras sesmarias nos 
campos de Guaitacazes, não deixando de aproveitar boas por-
ções delles, tanto para si, como para seu filho Salvador. A 
Martim de Sá deveu também o Rio de Janeiro a primeira 
idéa da fundação do hospital dos Lazaros. 
As provincias intermedias do Espirito Santo, Porto Se-
guro e Ilhéos, seguiram na mesma pobreza e nullidade que 
antes. A de Porto Seguro apenas se assignala por haver sido 
criada marquezado em 1627 (18 de Abril), em favor de D. 
Anna de Sande, dama da Rainha, e então donatária da capi-
tania. Entretanto, lamentamos aqui de novo que essas duas 
antigas capitanias não tenham tido o seu Baena ou Fr. Ga-spar. 
Occupemo-nos agora das capitanias do novo Estado do 
-Maranhão. ;•; •< c i . : ' ¡ . 
No Ceará resistiu o valente Martim Soares, em 1624 e 
1625, ás assaltadas que por essa parte intentai am os Hol-
landezes. 
, No Pará, o Custodio Fr. Christovão de Lisboa, chegado 
em fins de Abril de 1625 (S5), ahi déra calor a que nas aldèas 
dos índios, se.recrutassem muitos para ajudarem á expulsão. 
(53) 1632, Abril, 15. — (A.). - . < ' * 
(54) Manuel Alvarea Pegaa, Jfec For. , t. 5.* (imprasio em 1735) ve. 424/426, 
cap. 108. ~ (A.). — A obm do jurisconsulto portuiiuei do Moulo XVII intitulare: 
Reiolutloncl Forenioi , praitcabiUi in gutbus multa Qua in utroQNe F o r o controversa ^ 
(luotidío vertuntur uberrima logum, ot Dootorum allegation* resolvuittwr. T volume*. 
in.folio. Os tres primeiros foram impressos durante a vida do autor, Lisboa^ 16681*'. 
OB °G J0* ôpo'8 B8U faíkcúBcuto, sob a dirccç&o da livreiro Doaiineoe Gonçalves^ 
(56) Fr. ChnstovSo de Lisboa cheirou ao Uaranhflo a 16 de Agoeto da 1 6 2 * ¿ Í 
com dezoito capuchos, Capistrano de Abreu, Profefromenoa a Fr. Vloeuta do Salvado»»^ 
Historia do Brasil, 456, para installar a oustcdia que lembrára am 1617 o Boveraadocj 
Gaspar de Sousa, Studart, Dooumcuíos pora a Jftstoria do BnssU; V 4 S 8 . ' ^ j p * 
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dos intrusos Hollandezes e Inglezes, que, sob o mando dos seas 
chefes Oudaen e Purcell, aínda occupavam dois postos no Xin-
gu e nos Tucujús. A' frente de cincoenta soldados e dos ditos 
índios, partiu para Gurupá o capitão Pedro Teixeira, levando 
ás suas ordens os Pernambucanos Pedro da Costa FaveJla e 
Jeronymo de Albuquerque, e conseguiu expulsa-los, fazendo 
prisioneiro o dito Purcell (56). 
Antes havia o mesmo Custodio apresentado em camará um 
alvará, que trouxera, com data de 15 de Março de 1624, con-
fiando exclusivamente á sua ordem a administração das aldêas, 
e privando assim os moradores de algumas mercês, abusiva-
mente feitas, análogas ás encommienãas, concedidas na Nova-
Espanha; mas, havendo-se agitado os ânimos, fôra resolvido 
que tudo ficasse em suspenso até que chegasse o governador 
Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho, que já se acha-
va em Pernambuco. Conseguira este partir de Lisboa, para 
Pernambuco, com os mencionados Capuchos, aoa 25 de Março 
de 1624, e aportando ahi, quando occorria a occupação da 
Bahia pelos Hollandezes, recebeu ordens para se demorar e 
prestar serviço, conjuntamente com Manuel de Sousa de 
Sá(i7), que ia em sua companhia nomeado capitão do Pará, 
de modo que apenas em meiados de 1626 puderam ambos se-
guir para o seu destino, da mesma sorte que o provedor-mór 
Jacome Raymundo de Noronha. 
(56) Deade 1616, como jü se disse. Ingieres e HoUandeiea procoravam f i rmar . 
M no Atnaionas. Datam de 28 de Aeoato de 1633 as caitas patentes de Janjaea I , 
rei da Inelaterra, concedendo a Robert Harcourt , sir Thomas Cha l íoner e John Roves«a 
o territorio comprehend ido entre o Amazonas e o Esseqnibo. Por outras cartas pa-
tentes de 1 de Setembro de 1619, aqnelle soberano renovava a concessão em favor 
do primeiro; a 13 de A b r i l de 1626 fazia concessão especial a Harconrt , associado, 
na empresa da co lon ização do Aoiaionas ao c a p i t ã o Roger N o r t h , i r m ã o de l o r d 
North; a 19 de Maio de 1627 era transferida a concessão ao dnque de Bnckingham, 
so conde de Penbroke e seus socios, em numero de cincoenta e dois, pertencentes 
o* maior parta ã. nobresa. A companhia propuoha-ae a colonizar a Guyana, com-
Preliendido o Amazonas. Roger N o r t h , representante do dnque de Bnckingham, devia 
o governador dos estabelecimentos inglezea do Amaionaa. — Oonf. Rio-Branco, 
F'onifcre* entre le Brét i l et la Guyane Françai te . Premier Uémoire. 1. 77/78. 
A colonia estabelecida pelos Hollandewa em 1016, seis leguas acima da foz do 
«o Parü , i margem esquerda do Amazonas, fo i destruida em principios de 1623, 
como em 0^ oota f icou referillo. E m 1625, a 23 de Maio, Pedro Tene i ra , tendo 
i s snas ordens Pedro da Costa Favella e Jeronyrno de Albuquerque, atacon « t o m o « 
o forte hollandez de Maniutuba, na foz do X i n g ú ; Nicolas Ondaen, commaodaat* desse 
f°rte. conseguiu fugir com parte da g u a r n i ç ã o , para os T o c u j ô s . onde oe InglezM 
tinham tres for t ins , commandados por James Purcell . Esses fort ins sao atacados no 
^ seguinte e tomados depois de v i r a peleja. PorceU, que era irlandez, f icou 
piiaioneiro. — í G ) 
(57) De Pernambuco, em companhia de D. Francisco de Moura segiuu Manwíl 
óe Sousa de S á para a Bahia, combatendo a tó o f i m da guerra. C a p i s t r a n » de 
¿ W , froUgotncnoi citados, 460. — (G.) . 
9 V. DE POBTO S EG CEO — Bt*toTta Geral da BratíL 
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Manuel de Sousa de Sá (M) foi logo para o Pará, e ahí 
veio a receber de Bento Maciel a cap i tatúa-mór no día 6 de 
Outubro desse anno (1626); mas o governador foi primeiro 
ao Ceará, donde seguindo â bahia de São José, somente veio 
a entrar na cidade de São Luis, conforme antes dissemos, no 
dia 3 de Setembro, dia em que lhe entregou o mando o jovem 
capitão-mór Antonio Moniz Barreiros (M). 
Deu ordens a melhorar-se, fazendo-se de pedra e cal, a 
fortaleza de São Luis, chamada do Baluarte, até então de fa-
china, construindo nella casas para a morada dos governado-
res; e depois de visitar o Pará, regressou a São Luis, em Ou-
tubro de 1627, donde propoz a mudar a cidade de Belém do 
assento em que estava, e foi pela mesma côrte autorizado a 
realiza-lo, o que não conseguiu levar a effeito (w). 
Depois de entregar o mando, em Junho de 1627, Besito 
Maciel, escolhido para acompanhar ás Antilhas 'a James Pur-
cell C61), que caira prisioneiro, com elle passou dahi á Espa-
nha, onde se apresentou como procurador do Estado, em favor 
de serem conservadas aos moradores as administrações ou 
encomiendas dos índios. No anno de 1625, em 20 de Abril., 
estando ainda de capitão-mór, mas á espera do seu successor 
já nomeado, havia-se elle offerecido ao rei para effectuar, sem 
nenhum onus para a coroa, o descobrimento e conquista do 
rio Amazonas e seus affluentes. A offerta havia sido aceita, 
ordenando eJ-rei, por oedula de 8 de Agosto de 1626, que 
(53) Sousa de Sá, logo depois às nomeado, o ainda em Lisboa, requisiUm 
levar cornsigo de sargento-mór ao flumiaenae Belchior Bangel, então na Europa, afim, 
diiia, de lhe não acontecer o mesmo que a Caldeira; e reqoisitOB também ao 
Padre Domingos Rodrigues, que havia concorrido para A pacifioaç&o dos Aimorés noa 
Ilhéos, Porto Seguro e Espirito Santo. £' o que resulta de uma carta »ntograph» 
sua que rimos em Londres (Ms. adds, a.* 20.846). — (A.). — Conf. nota 17 
da secçào XXVI. — (Q.). 
(69) Conf. Berredo, Annaos do Maranhão. $ 668. — (O.). 
(60) Veja a nota 31 da secção XXVI. — (O.). 
(61) Quem acompanhou James Puroell &s Antilhas foi Pr. Antonio da Mer-
ciana, com permissão de Manuel de Sousa de Sà, por esse motivo muito censurado. 
Documento» da Coita Lét te -Oéi te , 191; Relaçam d» vario* Mtectfiso* econttddot no 
Maranham s Oram Pará , do Padre Luis Figueira, publicada por Jim énea de la 
Espada, Viaje del Capitán Pedro Texeira aguai arriba d*l rio d« la* Jmaionat, 
124, Madrid, 1889. Bento Maciel Parente, ao contrario, procurou obstar a liberdade j 
de Pur cell e seus companheiros, alcançando do governador Franoisoo Ooelho de Car> 
valho precatórios para o» governadores das Antilhas, de que «He próprio foi portador, 
para que prendessem Aquelles estrangeiros, que sem ordem do mesmo governador • 
contra as ordens reaes, Iam passar a Espanha. Bento Maciel partia do P*** 
Junho de 1627; chegou ás ilhas, achou os estrangeiros, apresentou seus precaton» 
e fe-lo» cumprir; j& iam ser enforcados, quando Fr. Antonio da Marciana M i a P » 
elles a conseguia dar-lhes liberdade, levando-oa par» a £spftnh» • mandando-os 
para suas terras. A Belaçam de Luis Figueira 16.se tamben « a Studart, 
para a Ríttoria do B r a i i l , t , 243/253. — (O . ) , V ' ' # ^ - * t ò > 
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devia levar comsigo dois religiosos e que o capitão-mór de 
Pernambuco lhe forneceria duzentos arcabuzes, cem mosquetes 
D as competentes munições. — Essa concessão, porém, se é 
que a chegou a receber antes de partir, era-lhe de todo inútil; 
pois deixava elle de poder cumprir a sua promessa desde 
que se puzessem em vigor as disposições do mencionado 
alvará (de 15 de Março de 1624), delle só conhecido no mez 
de Maio do anno seguinte, um mez justamente depois de haver 
feito a sua proposta. — Assim explica-se bem o interesse que 
lhe assistia de passar á corte, e por ventura, se offereceu ex 
pontaneamente a receber o encargo de procurador do Estado, 
que lhe daria mais fácil accesso e certa representação. 
Chegado á corte apresentou logo uma petição (62) em fa-
vor do systema das administrações e encommendas. 
Julgamos este documento de tanto interesse que aqui o 
passamos a transcrever, traduzido do castelhano. Diz assim 
«Senhor. Bento Maciel Parente, capitão-mór que foi no 
Maranhão, diz que havendo descoberto e conquistado mais de 
quatrocentas leguas de terra,1 com muitas provindas de índios, 
em que ha infinitas povoações, lhe incumbe, como conquis-
tador e procurador daquelle estado, lembrar a V. M- a grande 
e principal obrigação com que aquellas terras foram dadas aos 
senhores reis passados; e para tratar da reducção e catechi-
zar estas nações gentias á nossa Fé Santa, digo, senhor, que 
as mesmas razões e considerações com que V. M. se moveu a 
mandar separar o governo do Maranhão, do estado do Brasil, 
por aquelle governo estar longe, e a viagem ser difficultosa 
por mar e por terra, e pela grandeza deste estado e a sua 
importancia; — por estas e outras mais particulares razões, 
deve V. M. ser servido mandar criar um bispo, e enviar re-
ligiosos, que com todo o fervor tratem de catechizar tão grande 
número de almas, com cuja presença e autoridade se conserve 
o que está conquistado e descoberto, e se conquiste o muito 
que ainda falta por aquelles grandes rios. 
« E para a sustentação desse bispo e dos demais ministros 
ecclesiasticos, que forem enviados a esta nova monarchia, deve 
V. M. mandar encommendar os povos conquistados, e os de-
mais que se forem conquistando; assim como se pratica nas 
(62) Impressa por esse tempo em castelhano- Existe nm eiemplar na coUeo-
Çâo Barbosa Machado, da Bibl iotheca Nacional do Rio. donde a aproveiton p i r a 
reimprimi-la o Sr. Senador Candido Mendes. — (A. ) . — Memoria» do Maranhão. S, 
35/37. — Conf. Catalogo da Expot içào do His tor ia do Bra»¡t. n . 5791. — <G.). 
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Indias de Castella, que é a causa da conquista e povoação 
delias se estender com tão grande augmento pela tetra den. 
tro; considerando que por preceito divino estão todas as cria-
turas obrigadas a dar a Deus e aos seus ministros o dizimo 
dos fructos que colhem da terra; na conformidade do quinto 
mandamento da santa Madre Igreja; e como, entre os Indios, 
não so podom bem averiguar estes dizimos, porque não res-
peitam este mandamonto, visto não saberem contar até dez, 
ordenaram os predecessores de V. M. que pagassem taes dizi-
mos por encabeçamento, como no reino de Portugal se pagam 
as sizas. 
«Em tão justificado accordo têm fundamento as commen-
das, que não somente entre os Indios, mas também no dito 
reino de Portugal!, e em todas as republicas politicas, são es-
tabelecidas para premiar os naturaes, que com as armas con-
quistam e defendem os seus estados. 
«Nas Indias de Castella cada casal paga certa pensão, 
segundo a fertilidade da terra que habita; e por esse respeito 
parece que será conveniente que' cada um dos Indios do Ma-
ranhão pague por anno tres ducados, ou em moeda, ou nos 
fructos que recolherem, ou em serviço pessoal; repartindo-se 
o producto em tres partes iguaes, uma para o bispo e clero 
e prégadores, outra para V. M., e outra para o commendador 
a quem se encommendar a administração da commenda. 
«E é manifesto engano dizer ou pensar que esse modo de 
povoar é injusto e violento para os Indios; e se alguém o 
disser será quem, com essa prevenção, pretenda administrar e 
usurpar estas administrações, ou tenha nisso outros respeitos 
interessados; porque esses dizimos são devidos por preceito 
divino; e os santos pontífices os têm applicado para os gastos 
destas conquistas, e as commendas são devidas e ordenadas 
para os que, com as armas, ajudam as conquistas, e servem 
nisto a Deus e aos seus reis. . 
«E para isso, e conseguir-se o que se pretende com pouco 
custo, V. M. deve mandar adjudicar a esta conquista dois j 
navios de bom porte; porque, uma vez armados e aprestados, íi,. 
• se poderão sustentar com os fretes das toma-viagens; e nestes | | 
navios ha-de V. M. dar passagem franca a todas as pessoas. 
beneméritas que pretendam ir para o Maranhão com provisão^ 
de V. M.; afim de que o governador lhes dê terras •leoing 
mendas; e a todos os que quizerem ir a servir nesta oonqufeí 
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e lambem aos religiosos, mandando-se-Uies abonar o necessá-
rio para a viagem; encommendando aos prelados das reli-
giões o cuidado de enviarem taes religiosos; pois se faz nisso 
tão grande serviço a Deus e a V. M.; afim de que esta nova 
viiiha siga em augmento; levando estes religiosos comsigo 
muitos parentes e pessoas pobres e honradas, para viver e 
habitar nestas novas terras; esperando, com o favor destes 
religiosos, que se lhes dêem commendas e terras que mandem 
cultivar; com o que se irá povoando o estado e se defenderá, 
e se dará vida e remedio a muita gente honrada e pobre, e 
se fundará naquelle novo mundo, um novo imperio para V. 
M., além do verdadeiro de Christo Senhor Nosso. 
«E não ha inconvenientes em se encommendarem os índios 
por esta forma; pois que assim o estão nas índias de Castella; 
de cujo conselho se pode V. M. informar; porque, tendo os 
índios donos próprios, são defendidos e conservados, e cura-
dos em suas enfermidades, e exercitados na guerra; para que 
com as suas armas ajudem a defender a terra e a conquistaj 
outras, e de todo se segue augmento desta conquista, e serviço 
de Deus e de V. M. 
«E estas cousas são mui alheias dos religiosos, a quem 
somente compete a doutrina christã e o catecismo dos índios; 
e para isto basta a terça parte dos dízimos, que, de mi! vizi-
nhos, são mil ducados de renda, fóra as offertas e pé de altar; 
e assim todos mirarão pelos índios, e não cada um pelo seu 
•particular; o que é a causa de se consumirem as conquistas, 
e não irem adiante, nem entrarem pela terra dentro a povoar; 
e cessarão a tyrannia e as traças com que se procura capti-
var a estes índios, induzidos em guerras; nás quaes se comem 
uns a outros, e se perdem muitas almas; e nem V. M. nem 
os seus vassallos gosam da companhia e serviço delles; sendo 
assim que em toda a Europa servimos uns a outros, e lá, 
com a doutrina e o temor das nossas armas, se farão políticos 
e domésticos, e officiaes de todos os officios; do que estes 
reinos obterão grandes proveitos.» 
Igualmente apresentou o mesmo Bento Maciel um longo 
memorial (•»), acompanhado de um mappa, contendo arbitrios 
(63) E u . M e m c M . impr«uo i.dicaclo à» logar DÍ» dat», foi reprodo.ido 
Por Candido Meados, líomorio. do líoronloo. í « U . arampaoMo d» Eoal Cj-
dola qo. n d.spaohoo para o capitâo-nír Beoto Maciel Paroat. "Wuatar o no 
Amaiooa. . ,xpol»ar deUe o. inimisra. Ena ario* « »• í * * 
Acosto d. 1626 . e«4 «scripta em auteihaoo. siogolandado Qoe eMianhoa GuriJo 
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para melhor so conservar e sustentar o novo estado; consis-
tindo principalmente em o dividir de novo em capitanias, 
concedidas a particulares, conservando a corôa as duas já 
fundadas no Maranhão e no Pará, designando-lhes as raias. — 
Além da do Ceará, lembrava uma em Jericoacoâra até o Par-
nahiba, outra além do Maranhão, desde Tapuitapéra; outra 
no Caité, já começada a povoar por Francisco Coelho em Gn-
rupy; e ademais destas, ainda além da ponta de Separara 
(Tigioca), mais cinco, a saber, uma na ilha de Joanes, outra 
em Camutá, outra até o Xingu, outra nas ilhas do Amazonas, 
desde a foz do Xingú, e finalmente a quinta do cabo do Norte 
até o Oyapoc. Isso além de outras mais que se poderiam de-
marcar pelo Tocantins arriba. Nesse memorial insiste já na 
necessidade de fundar, afim de conter as piratarias dos Hol-
landezes, uma forte povoação de uns trezentos casaes no rio 
Gem'papo á margem esquerda do Amazonas, idéa que 
nelle prevaleceu e á qual veio a dever a sua origem o forte 
do Desterro ("), por elle fundado, ainda antes de lhe ser feita 
a doação da capitania do Cabo do Norte; o que só veio a ter 
logar por carta de 14 de Junho de 1637 («'), de que ao de-
pois trataremos; cumprindo desde já chamar aqui a attenção 
sobre o notável facto de haverem-se pouco a pouco vindo a 
realizar as propostas do mesmo Bento Maciel, criando-se pro-
ximamente com os mesmos limites quasi todas as capitanias 
por elle designadas. Uma delias, a do Caité, estava já decre-
tada, como vimos, desde 9 de Fevereiro de 1622(•,), em fa-
vor de Gaspar de Sousa e seus herdeiros, e das outras iremos 
tratando nesta historia. 
Pela sua parte Bento Maciel não parece ter sido despacha-
do logo na côrte em conformidade dos seus desejos; e não 
sabemos que partisse senão em 1631 (vi), mandado a com-
bater em Pernambuco, depois de preceder uma consulta do 
governador de Portugal, Conde de Basto, em favor dos 
serviços feitos anteriormente, com promessas de futuras te-} 
compensas. ,. '•••'oj 
. ••- .; t . i 
Mendel , porquanto todoi M leu rolatlva» ao Itolno do Portugal eram ndisidas.i 
linirna portugueza. — (O ) . • . 
(64) O rio Genipipo è o actual PanS. — (O.) . ' • . 
• (66) Veja a nota 87 da Moção X X V I . — (O.) . : i . : • ' v t W * 
• • (66) A oarta mteato d« l i d« Junho do 1687 l t 4 o am' Gandido Koa 
Memoria» 'do, ilaranhátt, I , 46/66; .em Rio-Bianoo. FrontUroe ontro to t r * Ü 
fluiian* F r a n ç a l u . Premier ItAnoire, ^oovmente, t, 88/47, Paria J " " ~ 
- • . (67) AMi 2S de Maio. Coat, nota 64 da •ooçlo XXVI. ( 
r - : - , - . •  : ; ?;¿ 
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0 successor do dito Beato Maciel, Manuel de Sousa de 
Sá, autorizou duas expedições contra os índios, uma por 
Pedro Teixeira, contra os Tapuiaçús, junto do Tapajós, e 
outra por Pedro da Costa Favella contra os Pacajás; mas 
viu-se mui. contrariado pela ingerencia que -no seu districto, 
autorizados pelo governador, se quizeram arrogar o filho deste, 
Feliciano e o custodio Fr. Christovão, especialmente no que 
respeitava aos índios, o que occasionou a suspensão do mes-
mo capitão-mór durante nove mezes. Em Abril de 1628 se 
estabeleceram, porém, de novo os Hollandezes no Tucujú, 
mandados pelos mesmo Purcell (Jaime, Jacques ou Diogo) 
que ahi levantou o forte quadrado, chamado de Taurege (ou 
Torrego), com barbacã e fosso, que guarneceu com quatro 
pedreiros e uma peça de artilharia (vn). Foi incumbido de 
desaloja-los o Pernambucano Pedro da Costa Favellat le-
vando comsigo trinta e tantos soldados e oitocentos índios. 
Chegou a emprehender alguns ataques, mas, falto de muni-
ções, viu-se obrigado a retirar a Gurupá. Reforçado, porém, 
ahi por Pedro Teixeira, partiram ambos para o Tucujú, e 
ahi obrigaram o forte a render-se por capitulação, em fins de 
Outubro, entregando-se de novo Jaime (Jacques ou Diogo) 
Purcell, a quem foi concedida passagem para Lisboa. Uns 
oitenta soldados que defendiam o forte foram distribuidos, 
uns para o Maranhão, outros para Gurupy. Dois ou tres dias 
depois de effectuada a capitulação, chegavam ao forte, trazi-
dos pelo capitão North, grandes soccorros em dois navios, um 
patacho e duas ou tres lanchas. Chegaram a desembarcar, 
mas, com a perda de uns quatro mortos se recolheram, e se-
guiram a estabelecer-se no forte Cumaú, na ponta de Macapá, 
donde foram também mais tarde desalojados, como veremos («•). 
(68) Roeer N o r t h , d . p o i j de repeUido por Pedro T e l e n a , fo i eiUbolecer-se 
rat™ o MatapI » o A n a u i r a p u c á . «obro a n a r í o m s u r a n e a » do Ajnajona. com 
« n f o r t , quo ou portasoere. chamaram Folippc. tomado por Jacomo ¡ U j m m r i o do 
Noroaha. c a p i t i o - m ó r do P a r á . a 1 d . Maio d . 1631. - Ckml Ç k ™ " » «- Mar-
U i M . E z p t d U ú m . in to lho Val le» of the A t t o r n , o l . L o o d r » , 18o3; B 'o -Bnaoo , 
f r o n t i é , , , . n l , « b M , H ,1 lo O u w - e F r w a t n . P r e m f • • , s l - J ™ ? " 
• » « t o ba.ioo d o s . . . pLod ios 6 a Belaçam ¿4 cilada, d . L m . F w » ™ . t a t o m m i h » 
l i d r f i j n a , bem como Bernsdo, Annael do Jfon.nhao. Si M l a Kf5. — V . j a s 
•ecção X X X I V , que reata o f io desses soccessos. — (G.)-
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Os prisioneiros foram levados para Amsterdam e. ah i retratados a 17 
de Outubro de 1624, na estampa que se reproduz no lugar próprio, gravada 
por Nicolau Janszen Visscher. Eis a lista dalles, confomro á m m n a estajnpa, 
corregida como deve ser: 
« Govemeur Diego de Mendosa FourtadofGovernador Diogo de Mendon-
ça Furtado]. 
Soon. Antonio de Mendosa Fourtado [seu filho Antonio de Mendonça 
Furtado]. 
Provinciael Domingo Coinia [Provincial Domingos Cunha, aliás Coe-
lho]. 
Priester Joan d'Oliva [Padre João d'OlivaJ. 
Sergiât Maior Pedro de Coinia [Sargento-mór Pedro da Cunha, aliás 
Francisco de Almeida]. 
Stads Rechter Pedro Cascero [Ouvidor geral Pedro Casqueiro]. 
Koopmann Francisco d'Almeida [Negociante Francisco de Almeida, 
al iás Pedro da Cunha]. 
Priester Manuel lendrero. 
Broer Manuel Martijns [irmão Manuel Martins]. 
Broer Antonio Rodrigos [Irm5o Antonio Rodrigues], 
Priester Antonio do Mattos [Padre Antonio de Mattos]. 
Priester Gasper Ferrero [Padre Gaspar Ferreira]. 
Broer Augustino Coheilio [Irmfio Agostinho Coelho]. 
Broer Augustino Loíjs [Irmão Agostinho Luis], 
Na estampa houve troca do nome do sargento-môr Francisco de Al-
meida com o negociantü Pedro da Cunha. — Conf. Catalogo da Exposição 
ãe Historia ão Brasil, n. 17.421. — O Padre Antonio de Mattos ia do Rio 
de Janeiro para substituir no provincialado ao Padre Domingos Coelho, e 
íoi feito prisioneiro ao chegar à Bahia. — Conf. Annua ãa Provineta ão 
Brasil dos dous annoa de 1624, e de 1625, escripia polo Padre Antonio 
Vieira, in Anmes da Bibliotheoa Nacional, 19, 187; Fernfio Cardim, Tratado» 
da Terra e Gente do Brasil, 20, Rio, 1925. — Fr.. Vicente do Salvador, 
Historia do Brasil, 617, ed. de 1918, dà conta de uma tentativa para 
tirar da náu, onde estavam embarcados, o governador e seu filho, fruí-
trada quando já. iam descer para as jangadas que para esse fim Unham 
chegado á embarcação, — No Museu Britânico, Bibliotheca Egertoiuana, 
códice 1.133, fia. 844, guarda se o memorial que ao rei dirigiu Diogo 4* 
NOTAS DA SRCÇAO X X V I I 261 
Mendonça Furtado, "«erca dog damoos o prejuízos quo píulocêra por ter 
sido preso pelos H"llaadezea em 9 do Maio do 1624. O documento nfio 
tem data, mas devt> Sor pootorior a 23 de Novembro de 1626, quando íoi 
solto na Hollanda l^bgo do Mendonça. E' possível que seja de meiados do 
anno seguinte, comP opina o autor, Historia dai Luto* com ot IhUandezei 
no Brúsii, 21, Usbo» . 1872. Nowe memorial o ex goremador diz que, quan-
do o inimigo o pi^hdeu, « n i o sacára comaigo mais vestido que o que 
tinha no corpo». - ~ (G.). 
I I 
tPaa. 230) 
Entre as providencias tomadas pela côrte figura a carta régia de 10 
de Setembro de l & ^ i , mandando que se nveriguem os procedimentos que 
no caso tiveram o governador Diogo de Mendonça Furtado, os capitães e 
officiaes da milicitfi e todas as maia pessoas que se achavam na cidade 
e a desampararam quando os rebeldes entraram. « E porque convém man-
dar dahi [de PorWgall uma pessoa de muita conftaniça, que inquira com 
muila especulação 0 que tem se passado no negocio, porquanto parece que 
nas que ha no Brasil poderá haver impedimento na liberdade com que se 
deve (azçr esta dilig6JM:ia, vos encommendo muito* que voa informeis logo se 
será a proposito P^ra isso o ouvidor que agora é da Armada dessa . 
corõa, sabendo-se jMntamente por quanta tempo está oceupado no mesmo 
cargo, e quando o acabará de servir, — e parecendo-vos conveniente para 
ser encarregado d* taateria, m'o avisareis, ou me nomeareis outra pessoa, 
que tenha as parte» que se requerean, a que se possa committer a mesma 
averiguação, mandado fazer logo a instrucçào que para isso ha de levar, 
na fórma que p a r í ^ r conveniente, vendo-se as cartas que se tem enviado 
do Brasil, e o que He me tem escripto sobre esse successo», — 3. J. de 
Andrade e Silva, OHUoçâo Chronologica da Legislação Portttgueza, 3, 125-
126. — Figura tambera a carta régia de 27 do mesmo mez e anno, que 
prorogou a satisfação da paga das letras dos homens de negocio, por 
causa da perda dí1 Bahia, ibidem, 126. Por provisão de 7 de Outubro foi 
concedido perdão ^os culpados de certos crimes, que assentassem praça 
perante o conde ('e Cantanhede, I>. Pedro de Menezes, que om Coimbra 
alistava tropaa pa-tA a armada destinada a expulsar da Bahia os hollan-
dezes, ibidem, 121- Por carta régia de 10 de Novembro se fez mercê ao 
licenciado Antonio Rodrigues de Figueiredo, ouvidor geral da armada, de 
um lugar de desembargador extravagante da Casa do Porto, no caso de 
embarcar-se na junada do Brasil, e de duzentos cruzados de ajuda do 
custo, e fanocendí> ha jornada houvesse sua mulher a tença que se costu-
mava dar ás molieres dos desembargadores, ibidem, 128. Ainda por 
carta régia de 8 de. Dezembro eram tomadas diversas providencias acerca 
da armada, que j?attira a 22 de Novembro para a recuperação da Bahia, 
ibidem, 128. — A q u e l l a data, dia de Santa Cecilia, saiu a armada do 
porto de Lisboa, Ft, Vicente do Salvador, Historia áo Brasil, 552, ed. de 
1918. Os nomes d0^ navios, dos com mandantes e dos fidalgos embarcados, 
a ajuda de duzentas o vinto mi l cruzados, que deram os vassallos portu-
gufrzes, ludo consta de Fr. Vicente do Salvador, op. cit., 552-560. A armada 
««panhola saiu dí* bahia de Cadiz a 14 do Janeiro do 1625, Tamasio de 
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Vargas, Seslauración âe la oiudad del Salvador, fU. 81 . A 6 de Fevereiro 
avistaram-se M duas annadas na Uha de Maí», e a 12, primeiro diada 
Quaresma, prosegulram juntas em rumo da BaJiia, ibidem, fla. 89, 9t, A 
27 de Maio dwicobriram terra a tres legua» da Bahía e a 29, véspera da 
Paachoa da Ilesiirreiçao, ás cinco horas da tarde, lançaram ferro dentro 
do porto, ibidem, íls. 94 v., 100. Na travessia somente se perdeu a não 
Caridade, de que era capitfio Lancerote da Franca, nos recifes da Parahiba; 
mas acudiu-lhe logo Afíonso da Franca, tio do capí lâo, ali capitáo-tnór, com 
barcos e marinheiros, e quatro caravelões que mandou o governador de 
Pernambuco, com que salvaram não só a gente toda, excepto dois homens 
que acceleradamente se haviam lançado ao mar, mas depois o casco da 
náu com todo o masaame, armas, artilharia, mun ições ; e o capitão Lan-
cerote da Franca, deixando a náu pera que a mastreassem, porque lhe 
haviam cortado os mastros, se foi com os seus soldados a Pernambuco, e 
dabi em sete caravelões, que o governador Jhe deu, Ã Bahia, aonde cbegon 
no mesmo dia que a armada, Fr. Vicente do Salvador, op. cii,, 563. 
- (G.). 
I I I 
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G W PUicaai-Boek, de 1664 [vol. I I , ps. 1235]. — (A.)- — E* uma 
collecçâo que contém todas as ordenanças do governo dos Estados Ge raes, 
dos Estados da Hollanda e da Zelandia, impressa na Haya, 1658-1796, 10 
vols, in-fol. — Conf. Asher, Bibliographical and Historical Essay on the 
Dutch Books and Pamphlets relating to New-Netherlaná, 220, Amsterdam, 
1868. O Conselho dos X I X , em Agosto de 1629, elaborou uma instrucção 
secreta destinada ao general Lonck, chefe da expedição que devia conquistar 
Pernambuco. Encerrava essa instrucção disposições relativas ás condições 
da rendição dos habitantes da capitania, aos quaes, se se entregassem 
sem resistencia, seria assegurada garantia de vida e de bens, respeitada 
a liberdade de consciência, tudo sob juramento de fidelidade que prestariam 
perante as autoridades neerlandezas. A Companhia das índ ias Occideotaes 
empenhar-se-ia em protege-los, em exercer bõa policia 6 em applicar a 
justiça. De sua parte os portuguezes manteriam seus engenhos de assucar 
e suas plantações, concedendo-lhes a Companhia liberdade de conunercio, 
contanto que se utilizassem de seus navios para a importação e exportação 
dos effeitos de que necessitassem. Os habitantes que se não quizessem sub-
metter á soberania dos Estados Geraes, assim como os religiosos (Jesuítas 
e membros de outras ordens) seriam obrigados a deixar o pai i , confiscados 
seus bens immoveis. (Actas das reuniões secretas do Conselho dos XIX, de 
1639 a 1645, Archivo da Companhia das índias Occidentaes). 
O regimento administrativo mais amplo, que o Conselho deu pouco 
depois para o governo das conquistas da Companhia no Brasil, inspirou-se 
nos mesmos principios da instrucção secreta. Comprehendendo sessenta e 
nove artigos, esse regimento foi previamente submettido & approvação do» 
Estados Geraes, que o expediram a 18 de Outubro de 1629. Por «Uo 
a autoridade e a direcção, em tudo o que respeitava aos negocios d» 
governo, de policia, de finança e de just iça, ficava a cargo dos conselheiros 
políticos, em numero de nove, que deviam ser pesaoas versadas em m*: 
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terias tie adctiinistraçâo « da coinmcrcio; a presidencia do Conselho era 
renovada monsalmente. Um MsesBor, perito nas scienciaa jurídica», íunc-
cionava junto ao Conselho, como secretario e notario. O primeiro dever 
que incumbia ao Conselho era volar pelo exercício do culto chriBtâo refor-
mado, embora tanto na inslrucçâo secreta, como regimento administrativo, 
se consignasse a promcesa da Uberdade de conuciencía para os habitantes 
catholicos e para os judeus. Os Jesuítas seriam expulsos, interdictos os 
conventos e outras associações religiosas, A metrópole mandaria mestres, 
que proíessassera a religião retormada, para ensinar a mocidade. Os ha-
bitantes que se submettessero aos Estados Ge raes, podiam conservar seus 
bens; mas para os que se conservassem fieis & autoridade espanhola havia 
o confisco rigoroso. As terras devolutas deviam ser dadas pelo conselho po-
litico a quem as cultivasse. Ao conselho incumbia todas as decisões sobre 
os negocios do exercito e da guerra, com audiencia do general e do gover-
nador, co mm an dan tes em chefe do terra e mar. Para os logares vagos de 
ofíiciaes nas companhias, os conselheiros apresentariam candidatos, entre 
os quaes o governador faria a escolha. A administração das finanças era 
confiada a dois conselheiros, que com o titulo de thesoureiro deviam servir 
durante um anno. Havia a índa providencias sobre as questões criminaes 
e c i m , sobre a jur isdíoçio mili tar e conselhos de guerra para o exercito 
e para a marinha. Entre outras disposições è para assignalar o artigo 
62, que autorizava ao Conselho a fazer ordenanças, dependentes, porém, 
da approvação do Conselho dos X I X . 0 regimento não faz menção da l i -
berdade concedida ao commercio, que a instrucção secreta promettia aos -
habitantes. 
Traduzido para o portuguez pelo Dr. José Hygino Duarte Pereira, o 
regimento de 13 de Outubro de 1629 lê-se na Revista do Instituto Archeo-
logico Penutmbucano, 4, n . 31, 229-310. Foi observado até que veio 
substitui-lo o de 23 de Agosto de 1636. — Veja a nota 3 da secção 
XXIX. — (G.). 
iv 
D. Fadrique de Toledo communicou a victoria á côrte nas duas se-
guintes cartas, que o autor, por cópias da bibliotheca da Academia da 
Historia de Madrid, publicou na primeira edição desta Historia, 1, 474-475, 
e omittiu na segunda. A primeira carta, datada da Bahia, em 12 de Maio 
de 1625, é dirigida a el-rei, e diz: 
« Señor: yo hó traído á mi cargo las armas de V. M. 4 esta Provincia 
dei Brasil y nuestro Señor h á vencido con ellas. Si hé acertado à servir á 
V. M. con esto estoy premiado sobradamente. Las ocupaciones de dar cobro 
4 la ciudad, restituir á N . S. sus templos, tratar de los negocios de jus-
ticia que V. M. me encargó, y castigo de culpados, carena de algunas naos, 
bastimento para la vuelta en que hay de hazer, aviamiento y despacho, 
de los rendidos que han de volver k su üer ra y el de este aviso y otras 
mil cosas me ücnen sin hora de tiempo: lo que faltare en la relación, 
emendaré en el segundo aviso. 
« D. Juan Fajardo h á servido A V. M- mejor que lo porque h í asis-
tido al apresto de lo que he desembarcado de la mar con grande cuidado; 
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y que no lia sido meaos esencial que el de I M armas: también eetabo en 
la segunda bateria que se pueo á los navios hachando i fondo alganoa y 
en todo h4 procurado servir & V. M. y ajudarme como persona de tantas 
obligaciones. 
t Lo mismo h& hecho D. Manuel de Menczeai. E l Marques de Cropani 
há trabajado como mozo, con el valor y zelo que otras veces dando a V. 
M. obligación de hanerle merced, y honrarle y á m i de sapplícárselo & 
V. M.» 
A segunda cario, da mesma cidade, de 10 de Maío, é dirigida ao 
duque de Olivares: 
< Exmo, Sr. En nombre de V. E. y por soldado suyo me encargué 
de esta jomada, y la merced que nuestro Señor me h á hecho en ella, hé 
estimado por V. E. & quien toda se refiere mas que por mi esto afirme i 
V. E. con verdad, y V. E. sabe que la trato y que m i í deseos de hacer 
mucho en servicio de V. E. no se contentan n i satisfacen por mas veces 
que se empleen; de nuebo vuelvo a ofrecerme k servir á V. E. toda la 
vida. Grandemente hé deseado acertar á parecer súbdito de V. E. á este 
nombre deberé los aciertos. 
«Héme acordado hartas veces de los pareceres que hubo en España 
para que V. E. no emblase esta Armada y que sobrar ían una docena 
de navios base visto que el corazón del que govierna le mueve N . S. que 
puso en el de V. E. lo mas acertado como se hé. conocido, y cada dia 
hecbará. de ver mejor en Jomada tan conocida por de V. E.' También parece 
. prevención suya, que entrase yo en la Ciudad dia de San Philippe. Avisoloá 
V. E. por circunstancia que acá la havemos solemnizado, etc. 
« D. Juan Fajardo h á acudido muy bien en todo, lo que escribo á S. 
M. merece que V. E. se lo es t ime.» 
A celebrar a victoriosa empresa não faltaram escriptores contemporá-
neos. Alem das chronicas doe dois chefes Menezes e Sanfelice, que se não 
imprimiram, e que, com outra que deixou manuscripta D. Juan de Valen-
cia y Gusman, serviram talvez de texto á historia dos successos que publi-
cou o chronista de CasteUa D. Tomas Tamayo de Vargas, deve ser men-
cionada a obra do jesuí ta Bartholomeu Guerreiro e a relação (por lacónica 
não menos exacta) de João de Medeiros Corrêa, publicadas ambas estas 
ultimas em Lisboa, nesse mesmo auno de 1025. Até o conhecido poeta 
Lope de Vega solennizou o triumpho em uma de suas innúmeras comedias. 
— Conf. o autor na primeira ed. desta Historia, 1, 351. Em nota, aceres-
centa que os Jesuítas encarregaram da historia dos feitos dos seus nessa 
jornada ao Padre Francisco de Macedo, que se desempenhou da tarefa 
por meio de um opúsculo em bom latim, cujo original possúe a Academia 
da Historia em Madrid. 
São ainda para mencionar as seguintes relações: 
— Fadrique de Toledo — SelaoiÓn de Ia carta que embío a su Ma-
gestad Don Fadrique de Toledo, general de laa armadas y poderoso exer-
cito que fue al Brasil, y del felicíssimo sucesso que alcanzaron dia de 
los gloriosos Apostoles 8. Filipe y Santiago, que fue a primero de Hago 
deste año de 1626. Sevilla, 1625, foi., 4 ps. . 
— Bartholomô Rodrigues de Burgoa — Jtelaoíân de ¡a Jornada dei 
Brasil, esortta a Juan de Castro, escrivano mayor de la Armada — Cadiz, 
1625, foi., 4 ps. ' . . 
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— EctocióH áel SUCOBSO dei Armada, y exercilo que fue al «ocorro del 
Brasil, desde qne entro en la Bahia ds lodos oé Santos, hasta que entro 
en ífl eimUtd del Salvador que posscian loé rcbe.ldéí de Olanda, sacada 
de MIKI oarta, que el señor Don Fadrique de Toledo escrivio a su Magestad. 
— CaJis, 1025, ¡n-4.o. 
— Verdadera Kflación de la grandiosa vitoria que las armadas de 
Eípaña an tenido en la entrada del Brasil, en la qual queda por el Rey 
Don Felipe Quarto. — Cadiz, 1625, foi., 4 pa. 
— Belaçam Verdadeira de tudo o succedido na restauração da Bahia 
de todos os Sánelos desde o dia em que partirão as armadas de Sua 
Magcstade, té o em que em a dita Cidade forâo arvorados seus estandartes 
eom grande gloria de Deas, exaltação do Bey é Reyna em nome de teus 
VassaUos, que nesta empresa se achárão, anikilaçâo tft perda dos rebeldes 
Olandczes ali doynados. — Lisboa, 1625, in-4.o peq. 
— Relaçam do dia em que as armadas chepárão a Baya, e do que 
se fet até vinte dous de Abril, em que se mandou a Pernambuco desde 
vinte nove de Março, em que derão fundo na dita Baya. — Lisboa, 1625, 
foi. 3 ps. 
— Francisco de Avendano y Vilela — Relación del viaje y sucesso 
de la Armada que por Mandado de su Magestad partió al Brasil a echar 
de alii los enemigos que lo ocupavan. — Sevilla, 1625, m-4.°, 7 pa. Ha. 
traducção italiana, Roma, 1630. 
São todas publicações extremamente raras. No Museu do Prado, em 
Madrid, existe um grande quadro de Fr. Juan Bautista Mayno, tendo por 
titulo — Alegoria de la recuperación de Bahia de Todos los Santos y ciudad 
del Salvador en el Brasil por Don Fadrique de Toledo, en el año 1625. A 
cópia photographica que possúe o Instituto Histórico é aqui reproduzida. 
- (G.). 
Dos Diálogos das grandezas do Brasil, primeiro dialogo, interlocutores 
Brandônio e Alviano: 
BRANDÔNIO — «c ...e da mesma maneira assiste na cidade, que toma o 
nome da Bahia de Todos os Santos, a Relação cem muitos desembargadores, 
chansarel-mór, juiz dos feitos del-Rei e da fazenda, com seu provedor-môr, 
e provedor-mór dos defuntos, os quaes deterniinam e decidem as causas de 
todo o Estado do Brasil ; com alçada em bens moveis ató tres mil cruzados; 
Porque passando da dita conta dão appellação para a Relação da cidade de 
Lisboa. Todos estes deaembaigadores e mais officiaes da casa são pagos de 
aeus salarfcw da fazenda de S. Magestade. 
ALVIANO. — Tenho ouvido a muitos homens experimentados nas cou-
sas do Brasil que essa Relação, que assiste na cidade da Bahia, dá mais 
perda ao Estado do que causa proveito a seus moradores. 
BRANDÔNIO, — Verda-de é que a Relação da Bahia se poderá muito 
bem escusar, e dessa opinião fui eu sempre, e assim o signifiquei por 
tiuitas vezes ao bispo de Coimbra, D. Alfonso de Castelbnmco, sendo go-
vernador de Portugal; porque, além. de lazer essa casa muita despesa 4 
fazenda de S. Magostado, podendo reservar o dinheiro que com ella gasta 
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para outras couaaa mart uteia para «eu icrviço, «tía nio corresponde com 
aquella eífeito quo Be imaginou fizww com a sua assistência no Brasil; « 
o engano nasceu de que, como os moradores de todo este Estado w acha. 
ram molestados e aggrarados das inaolanciai de qae asaram os onridores 
geraes, que antes da casa tinham a administração da justiça em sua mSo 
por se livrarem de tio pesada carga, concorreram á S. Magestade, pedia! 
do-lhe que Ibes mandaste uma casa de Relação ao Brasil que assentasse 
na Bahía de Todos os Santos, na íórma que estara assentada no Estado 
da India, na cidade de ú â a ; no que se enganaram, porque poderiam redu-
zir a justiça em melhor íórma. £ pelo nio considerarem então bem, se 
acham agora envoltos no damno presente. 
ALVIANO. — Folgàra de saber qual é o damno quo causa a Relação 
que assiste na Bahia aos moradores do Estado; porque creio que, se Saa 
Magestade entendOra que lhe não era de proveito, escusára de dispender 
tanto dinheiro, como dispende em sustenta-la. 
BRANDÔNIO. — O damno é este: todos os moradores deste Estado, 
cccio nas capitanias onde moram, são ligados nns com outros por paren-
tesco ou amizade, nunca levam seus preitos tanto ao cabo, que lhes seja 
necessário concorrerem por fim com a appellação delias à Relação da 
Babia; porque, antes disso, se mettera amigos e parentes de per meio, 
que os compõem e concertam; de maneira que põem fim ás suas causas, 
e daqui nascem ir poucas por appellação Ã Bahia, e essas que vão lhes 
fòra de mais utilidade a todos os moradores do Brasil seguirem-nas para 
o Reino. Porque a mim me aconteceu jâ (não uma senão muitas veies) 
mandar alguns papeis a despachar & Bahia, e no mesmo tempo que os 
mandava para lá, mandar outros semelhantes para o Reino, e virem-me os 
do Reino muito antecipados dos da Bahia; porque, como toda esta costa 
se navega por monções, succede encontrar-ae com alguma contrária, o que 
dilata muito o despacho dos negocios. De mais que não ha nenhum mora-
dor era todo este Estado, tão desamparado, que não tenha no Reino algum 
parente ou amigo, a quem possa mandar seus papeis dirigidos por appel-
lação, o mandando juntamente com eljes um caixão de assucar, basta para 
a sua despesa; o que não acontece na Bahia, porque nem todos têm lã 
parentes ou conhecidos, e, em falta dos taes, lhes fica sendo forçoso have-
rem de seguir pessoalmente suas causas com muita despesa que fazem na 
jornada, sendo-lhes necessário levarem para isso dinb«iro de contado, que 
custa muito ajuntar-se no Brasil, o que não succede, como tenho dito, nos 
papeis que se mandam ao Reino, porque basta encommendarem-se aos 
parentes ou amigos e para sua despesa um caixão de assucar; pelo que 
tenho considerado que devêra S. Magestade (neste negocio da justiça) 
tomar outro meio mais útil, e que rendundarà em commum beneficio do ¿ 
Estado. ' "Wj- ' s 
- ALVIANO. — E que meio ò esse que poderá S. Magestade tomar?. ^ 
. BRANDÔNIO. — Tirando e extinguindo d« todo a casa da Relação daJ 
Bahia, podia em seu lugar criar no Estado tres corregedores com titulo dajj 
comarca, da maneira que os ha no Reino, e coma mesma alçada; e* quando v~ 
UM acerescentassem mais alguma quantidade, não o teria por de acertado. P" 
ses corregedores havia de mandar que aasistisee um na Parahiba, por 1 
cidade real, 6 qual conhecesse, por appellaç&o « aggravo, d * todos os 
toe que viessem a eUe dante os juizes « ouvidores da capitania de r ' 
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buco « SPUS distr ictoí , « da capittinia de TamaracA, e da mwmia capitanía 
da Parahíba, e da cap i tan ía do Rio Grande e das mais povoações do 
Maranhão o Tarà , pmquanto S. MngesUulo náo d á outra ordem no seu 
governo. 0 outro corrrRedor dos tro» havia de aasUtir na cidade da Bahia 
de Todos oa Santos, conhocmdo, por appeUaçSo ou aggravo, dos feitos 
qae a elle viessem dante os juizes « ouvidoros do Sergipe dcl-Rei, da 
meana Bahia e das capitanias de Boipeva, líhéos e Porto Seguro com 
seus contornos. 0 terceiro corregedor da comarca havia de assistir no Rio 
de Janetr\\ e tomar da mesma maneira conhecimento, por appeUaç&o e 
aggravo. de todas as causas que a elle viessem dante oa juízes e ouvidores 
da capitania do Espirito Santo, do mesmo Rio de Janeiro e capitania de 
Sio Vicente, vil la de Sáo Paulo e seu contornos. E dos tres corregedores 
havia de haver appel laçâo « aggravo nas quantias que nao coubessem em 
sua alçada para a Relação da cidade de Lisboa, com terem expresso regi-
mento que cada um delles, nas capitanias de seu d is trie to, nño pudessem 
entrar mais que por correição, que nella gastariam sómente 30 dias, e 
passante elles nâo seriam obedecidoe, por se atalhar com isto a muitos 
inconvenientes que se seguiriam do contrario, íioaTuio remediadas grandes 
oppreesões que os moradores deste Estado de presente padecem. 
A i-vi ANO. — Folgarei que me digaes quaes slo essas oppressões. 
BRANDÔNIO. — São muitas e grandes. Por qualquer negocio, posto 
que leve, em que uma pessoa é pronunciada pela justiça à prisão, lhe 
é necessário concorrer à Bahia por carta de seguro; porque se lhe não 
pôde passar senão lá, o que lhe custa muito enfadamento, tempo e des-
pesa, como, no entretanto, haver de andar homiziado. De mais que de 
qualquer incidente que se aggrave do julgador convém seguir-se o aggravo 
á Bahia, com muito descommodo e despesa da parte aggravante, e em-
quanto demora em ir e tomar, que é muito tempo, o julgador vai correndo 
com a causa por diante, em muito prejuízo dos litigantes, o que não 
succedtra quando tivessem o corregedor da comarca vizinha, podia-se 
«ocorrer a ell© com muita brevidade e pouca despesa. Mas não sei ao 
que nos havemos mettido, desviando-nos de nossa pratica, poia tratamos 
de cousas que não estão em nossa mão o remedia-las. 
ALVIANO. — Não ros pese de as haver tratado, porque pôde succe-
der que esta nossa pratica passe ainda á mão de pessoa, que a possa 
manilestar aos senhores do conselho de S. Magestade, para que lhe dêm 
o remedio conveniente. 
BRANDÔNIO. — Queira Deus que assim seja.» — (G.). 
V I . 
(Pag. 258) 
Não tem data, mas deve ser de 1630, o memorial impresso e não 
feimprcRw a t i hoje, que figura no códice Pernambuco, da Collecção Cas-
tollo Melhor, na Bibliotheca Nacional. Delle fez mençjto o preclaro Capis-
trano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do Salvador, Historia ão 
Brasil, 462-463. Pela sua importancia e para íicar mais accessivel aos 
estudiosos, trasladare para aqui integralmente: 
c Señor — Benito Maciel Pariente, Capitán mayor del Grau Pará, fa-
moBo rio de las Amaçonas, sirue a V. M. ha 36 años en el Estado del 
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Brasil, do Soldado, Copitan, Sargento mayor, y Capitán mayor, hallan-
do-se en muchaa ocasiones. Peleó contra Ingleses en defensa de Pernambuco 
hasta que se retiraron. Entró por tierra de la Bala, al descubrimiento del 
salitre, ochenta leguas tierra adentro, trabajando en ello catorze meses, j 
se halló gran copia. Anduuo en las guerras de la Parati iba 13 meses, tra-
bajando en hazer la fortaleza, y de la misma manera en las guerras, y 
fortificaciones dol rio Grande l ó meses, hallándose en muchos rencuen-
tros con los Indios. Embarcóse en tres armadas do aquel Estado, en rna 
de las quales se peleó con Ingleses, y huuo muertos y heridos. Afio de 1608 
se embarcó con el Goucmador don Francisco de Sosa a las Capitanías del 
Sur, en descubrimiento de las minas de San Pablo, adonde simio seis 
años, tres de Capitán de las entradas y descubrimientos, y tres de Sargento 
mayor de las cinco villas de aquellas Capitanias. En la conquista del 
Marañon fue por Capi tán de mar y guerra de vn nauio a su costa, en 
compañía del Capitán mayor Alexandre de Mora, y con el se halló en 
la expurgacion de los Franceses, ocupando con su gente vna punta guarne-
cida de art i l ler ía; y por ser muy platico en la lengua, y en la tierra, y 
en las guerras de los Indios, y persona de tálelo, y confiança, le encargó 
el dicho Alexandre de Mora de Capi tán de las entradas, y descubrimientos, 
y le mandó descubrir y reconocer los rios Mearin, Pynare, y Maracu, e 
después el Goropy, cien legoas tierra adentro, adonde sustentó muchas 
guerras, hambre e pestilencias en la coquis ta de los Indios Guajayaras, 
donde boluio vitorioso, y fue a prender quinze soldados amotinados $ se 
hu ían sin orden: en las quales ocasiones puso muchas vezes su persona a 
muy euidêtes peligros, peleando muy valerosatnête, y por su valor le hizo 
el Capitán mayor Geronimo de Albuquerque Capitán de los moradores del 
Marañon, y por su muerte le dexó nombrado por acompañado cõ su hijo 
Antonio de Albuquerque, en el gouíerno de la conquista: y en esta ocasión 
reedificó el fuerte de San Joseph, en Tapari, y estuuo por Capitán del, 
hasta que fue al socorro del Gran Pará , adõde se hal ló en algunas refriegan 
con los Indios rebelados, y por estar la plaça muy apretada con el sitio 
de los Tupinambás, fue por mar a Pernambuco, adonde el Gouemador 
general don Luis de Sosa le mandó leuantar gente a su costa a las Capi-
tanias de Itamaraca, Parahiba, y Rio grande, y licuar este socorro al gran 
Pará , y pesquisar de los alboratadores q auian preso a su Capitã mayor 
Francisco de Caldera de Castelbranco: y entró con ochenta hombres, y 
quatrocientos Indios flecheros en las Prouincias de los Tupinambás rebe-
lados, que auian muerto mas de cien Portugueses esparcidos, y empeçando 
a castigarlos en las aldeas de Tapuytapera, los fue siguiendo, matando y 
destruyendo, hasta el Gran Pará , en que ay mas de cien leguas: y después 
de hazerlos leuantar «1 sitio de la pjaça de V. M. los fue siguiedo, matando 
y prendiendo a muchos dellos, mas de duzientas leguas tierra adentro, con 
que quedaron harto castigados, y los Indios de aquellas Prouiocias escar-
mentados, y todo quieto, particularmente con las prisiones que hiao en loe 
que halló culpados en loe alborotos. Con esto se boluio al Marañan, a fundar 
vn fuerte en lo interior del rio Itapicoru, y poblar en la tierra f i n n * ^ ' 4 
forme a la orden que tenia del Gouemador general: y auisandole de todo* * 
y como estaua hecha la fortificación, y pueblo con quarenta soldados,i-fã 
algunos moradores, coa dos aldeas de Indios de paz, le mandó «1 nrtsmoj 
Gouemador general gouernac el Gran Pa rá »í t&f * 
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Tenicnilo V. M. consideración a los leruiclot referidos, y a otros Q 
mas particularmête ae côlionen en BUS papólos, le hizo merced el afio de 
625 del habito de Santiago, con quinientos reales do renta, por vida, situa-
dos en aquellas parles: y aunque sus procuradores, sin orden suya, sacaron 
decreto desta merced, y empoçaron a.hazer las prouanças, y esta merced 
U estima por ser de V. M. y por ella cõ toda humildad prestado a los 
Reales pies besa a V. M. la mano. CO todo no puede dexar de representar 
a V. M. con el deuido acatamento, la importancia de tantos, y tan señalados 
seruicios. rontimiados por tatos artos, y que por sola la jomada de las 
minas, y lo que en ellas siruio, le era deuido el habito de Christo, con 
cincuenta mil reis, pues en efecto se le prometió por el Gouemador, en con-
formid.id do las cédulas de V. M. cuyas copias presenta a fol 34 y del testi-
monio fol. 3ó. consta, q las dichas minas tuuieron eíeto, y son de importada. 
1 domas destoe seruicios representa a V. M. humildemente los q des-
pués desto hizo en el Gran Pa rá que bien cõsiderados exceden en muchas 
coeas a los que hizo Femando Cortés en la conquista de la Nueua-España, 
para que por vnos y otros huelgue V. M. de honrarle, y hazer la merced, 
correspondiente a lo mucho bien que tiene seruido. 
Llegado al Gran-Pará , después de ordenar las cosas de aquella plaça, 
y extinguir las sediciones que resultaui de los alborotos passados, trató de 
la fortification delia, y por sus buenos medios conduxo los Indios que 
labrassen alii a V. M . vna fuerça de tapias de pilón, con 90 braças de 
muralla por parte de tierra, de siete palmos de gruesso, y 17 de aJto, con 
tres baluartes y petrües , todo de hormigón, con sus garitas, planchadas y 
reparos, cuerpo de guardia, cestones, alojamientos, portadas de cal y canto, 
almacenes para municiones, y fuera della otro almacén de respeto: les 
hizo labrar tres Iglesias, casas d gouierao, y otras muchas para los sol-
dados y moradores, en que todo ayudó mucho la hazienda del Capitán, y 
sus Indios: de forma, que valiendo toda esta obra muchos ducados, no 
costó de la Real Hazienda quatrocientos. 
Hecha la fuerça conduxo a pazes muchas y diuersas naciones de 
Indios, assi de los que auian rebelado, como otros que nunca auian 
sido aussallados, y otros conquistó con el rigor de las armas, y por 
asseguraríie de sus acostumbradas rebeliones loa persuadió a mouer 
de sitio, y venir a habitar cerca de la dicha fuerça al amparo de sus 
armas, adonde los hizo dotrmar, y domesticar, empeñándolos en cultiuar 
las tierras: y para tener segura la correspondencia del Marañon, mãdó 
abrir vn camino del dicho Pará , hasta el Marañon, en que ay cieto y 
diez leguas, desuiado de la mar cincuenta leguas, y en medio hizo fundar 
vna aldea para socorro do los passageiros, por el qual camino se abría 
el rescate, y tragino de los Indios, q conforme a las leyes Reales pueden 
ser cautiuos: y rescatando se muchos destos, que estauã presos por sus 
enemigos para ser comidos dellos, se pobló la tierra, y huuo abundancia, 
con que cessaron las hajnbros y miserias, que antes ama, y con esta buena 
traça no se sentio falta de los socorros que V. M. solía mandar de veinte 
mü ducados al afio, y no ba tanan: y en el tiempo que el dicho Capitán 
gouernó no fue m i s de vno de 8 cruzados, y rentaron las rentas Reales 
destas nueuas conquistas mas de cinco mi l cruzados, siendo q hasta enton-
ces no rentauan quinie-tos, y cada dia van en aumento, y hene ya dos 
¡"genios de açúcar, y otras esperanças, y granger.as de importancia. 
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Andando el Capitán mayor conquistando, y dcucot.riSdo Mta« tierra 
y rios, cõ continuaa guerras cO diucrso» Indios, cayos reneaetros y batalla» 
pieden muy larga historia, tuuo noticia, que do la otra parte del rio (en 
que ay cerca de cica leguas de trauesia, auia Olandeses e Ingleses que 
comerciauan tabacos, cotones, pimemta, gengibree, y otra* droga» y tintes, 
y de allí lomee i an sus nauíos, con que iuan a robar a las Indias, y po-
niéndoles sus aaeechanças cogió dos dolió», vno de los quales embio a 
Lisboa y por carta suya de 20 de Abr i l de 625. se ofreció a V. H. de 
hazer aquella conquista, y echar delia a los enemigos: y aun que V. M. 
por su Real cédula II se presenta acertó este ofrecimiento con pretexto de 
mandarle socorrer con gente, armas municione*, y embarcaciones, y basti-
mentos, y que le baria merced, según lo que dello resultasse, ni se le dio 
la facultad q* pedía para encomendar los Indios por los que le ayudassen, 
como se haze en las Indias, n i ninguna otra cosa, antee hasta los socorros 
ordinarios {altaron por causa de La tomada de la Baia : con todo el dicho 
Capitán mayor lo trabajó tanto, y batallas por agua y por tierra, con 
muchas y diuereas naciones de Indios muy belicosos, alguno» q peleauan cô 
flechas heruadas, y todos industriados y ayudados por los dichos Olâdeses, 
é Ingleses, q entre ellos andauan mas de quatrocientos, de los quales prendió 
y mató mas de doziêtos, y los demais destruyó, y ahuyé tó , tomãdoles tres 
fuerças con artilleria, embarcaciones, esclauos, y otros vagajes, y rescates, 
a ellos, y a los Indios sus aliados, que todo se metió en la Real Hazienda, 
y importó muchos m i l ducados; con q se suplió la falta de los socorros q 
no fueron y estando sobre vna fortification de Olandeses y viniêdolos a 
socorrer vna ñaue suya, con mucha artilleria, y ochenta hombres, el dicho 
Capitán mayor le salió al encuentro con nueue canoas, y siendo las cinco 
desbaratas, y las otras tres huidas el solo con la suya con cinco hombres, 
y algunos Indios, se amarró a la proa de la ñaue , y a arbuzazos y fle-
chazos peleó con ellos por espacio de quatro horas, tan brauamente, que 
llegándole vn barco de socorro, y otras canoas, los Olandeses se dieron, 
fuego, y el Capitán mayor mandó matar a los que andauan nadando por 
el agua: en el qual conflito murieron quatro Portuguez«s, y algunos 
Indios. Y continuando la guerra con los Indios sus aliados, conquistó 
doze Prouincias dellos, a saber, a los Guajeijaras, Tupinambos, Xo-
c an tines, Nhuanas, Amaus, Mapuozes, Pacajares, Cumpas, Mariguis, Qua-
nis, Tapuyusus, Tacares, Vguapes, Andurás, y P i r a p » , que ocupauao 
las tierras que ay desde el Marañon, hasta el rio de Vicente Pinçon, eft 
que ay mas de duzientas e treinta leguas de costa de mar, y otras tantas 
tierca adentro, y mas de dos m i l poblaciones con infinitas gentes, sin olrce 
que no pudo visitar, que todas es t án a obediencia de V. M. por el mucho 
valor, y derramamiento de sangre del suplicante, que sacó dello muchas 
heridas, y algunas lesiones, y loa recuentros y guerras que con ellos teuo 
pide muy larga historia: con que ha cumplido con grandissimas ventajo», 
mucho mas de lo ¡i ofreció en dicha carta, sin las ayudas que para ello 
pedio, y se le mandauR dar por la dicha cédula de V. M . por todo lo . 
qual está, confiado de la Real grandeza de V. M . será seruido honrarle, 1 
mandarle despachar, siruiendose de su persona, en puestos de importancia, • 
estimándola, y honrándola por su valor, prudencia y buena íort\ma, con 9 ^ 
espera hazer a V. M. aun mayores seruicios, como ae verá en otro pap*1 j 
aparte que ofrece.» . > • ..' • . .,- , . . - ..\ ^ v r * ^ " 
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— Na parte inferior da ultima pagina impressa occorre a awignatura 
(grapha B. Macict Parente — com a tinta já desmaiada. — (G.J. 
' (Paff. 239) ' 
Purcell e M U S companheiros, conduzidos por Fr. Antonio da'Merciana 
i Espanha, passaram dahi para a Hollanda, onde encontraram o irlandez 
Bernardo O'Brien, que em 1621, aos dezesete annoa de idad», viera ao 
Amazonas com Henrique ou Francisco Ro, companheiro de Drake e Raleigh. 
Trouxe-03, com cento o Tinto e quatro pessoas, um navio de duzentas to-
neladas, o qua], feitos os resgates, deixou com bastantes munições e merca-
dorias em Pataui ou Cocodivae, sessenta leguas da foz, doze irlandezes e 
quatro inglezes. O'Brien, capitão dessa gente, fundou um forte, subiu o 
rio e avistou as amazonas, « q u e tienen las tetas derechas chicas como los 
hombres con artificio de modo que no crezen para tirar los arcos y las 
izquierdas largas como otras mujeres» , varou pelas Guyanas, subiu o 
Surinian, de onde tomón a Cocodivae. A gente de um navio hollandez com-
mandado por Abstan, que queria estabelecer-«e perto, obrigou-o a i r para 
mais longe e í ixar-se em Gurupâ, Em 1623 chegaram uma náu de guerra 
hollandeza e uma pinaça, e O'Brien aproveitou o ensejo para voltar ao 
velho mundo com avultada carga de tabaco e algodão, que na Hollanda 
liquidou por dezeseia m i l escudos. Ficou commandando o forte Purcell, 
que foi atacado por ordem de Bento Maciel Parente e feito prisioneiro, 
como já ficou di to : Capistrano de Abreu, Prolegómenos a Fr. Vicente do 
Salvador, Historia do Brasil, 455. 
Na Hollanda, Purcell e os outros, tanto exaltaram o conhecimento 
que tinha O'Brien do Amazonas, sua pericia na lingua da terra, sua in -
fluencia entre os natnraes, que o conselho da Zelandia o chamou, confiou-
Ihe quatro navios, uma companhia de soldados irlandezes, ingleze*, fran-
cezes e hollandezes, Ô o fez «capi tão geral, marchante maior e lingua dos 
navios», Capistrano de Abreu, op. cit., 461. Parte da expedição teria saído 
da Zelandia a 24 de Janeiro de 1629, e com ella vir ia O'Brien; outra a 
precedera de alguns raezes com Purcell. Este era commandante do forte de 
Torrego, ou Taurege, como lhe chamavam os inglezes, construido na embo-
cadura do rio do mesmo nome, ou Maracapucú. 0 forte tinha uma peça 
de artilharia c quatro pedreiros. Depois das escaramuças que o texto men-
ciona, foi o forte tomado por Pedro Teixeira, a 24 de Outubro de 1629. 
O'Brien foi dos defensores desde as primeiras investidas, em que os portu-
guezes foram repellidos, e em uma delias chegou a ser ferido; na capi- . 
tulação foi-lhe assegurado e a seus companheiros, com as garantias de 
vida, o transporte para Lisboa. Essa condição foi violada, ou só cumprida 
muito maia tarde, porque somente a 23 de Novembro de 1634 O'Brien saiu 
do Maranhão para a Hollanda. Ainda no Amazonas, guerreando os portu-
guezes, estes, sabendo-lhe o nome de baptismo, appellidaram-no Bernardo 
dei Carpio, « nome tão popularizado pela literatura de cavallanas, referentes 
âs proezas de Carlos Magno a seus doze pares». Na Espanha escreveu um 
memorial, que se guarda no Archivo General de Índias, em Sevilha, cópia 
na Bibliotheca Nacional, de onde Capistrano de Abreu extrahiu as noticias 
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aqui resumidas, as quaes, salvo o caso dos Amazona», se conciliam com 
as dos portuguezos, como bem obaerrou o mestre. Em Amsterdam O'Brien 
encontrou o padre Manuel de Moraes, que apostatára, de quem contou 
cousas escandalosas, Alfonso d'E. Taunay, Ánnae» do Muieu Paulina ¡ 
1.» parte, 31-36. — Cení, nota VII da secção X X V U l . ' ' 
O nome de Purcell apparece muito deturpado nos documentos con-
temporáneos; Force, Porcio, Proçai, Procel, etc.; James, Jayme, Jacome, 
Yaume, Yago, Tiago, Di ago, Diego, Diogo s&o variantes do mesmo pre-
ñóme. Alguns ch ron ¡atas dio-no como hollandez, mas irlandcrz era o que 
elle era. — (G.) . 
SECÇÃO X X V I I I 
DESDE A I N V A S Í O DE PERNAMBUCO ATÉ CHEGAR NASSAU. 
Novos planos contra o Brasil. Preferencia dada a Pernambuco. Falta 
de prevenções. Mathias de Albuquerque. Sua partida e providencias. Che-
gam as forças hollandezas. Desembarcam. Tomara Olinda e o Recife. En-
trincheiram-se. Guerrilhas. Arraial do Bom Jesus. Primeiro ataque. Toma 
Albuquerque a o/fensiva. Valôr dos Pernambucanos. Itamaracá. Providencias 
tomadas pela Côrte. Oquendo. Combate naval. O inimigo abandona Olinda. 
Intenta em vão tomar a Parahiba, o Rio-Gramde e Cabo de Santo Agos-
• linho. Deserção do Calabar. Suas consequências. Partida de Waerdenburch. 
Ataque do Arraial. Apresentação de Henrique Dias. Toma o inimigo Ita 
maracá. Novos encontros e sortidas. Primeira invasão ás Alagoas. Soccor-
ros aos nossos e providencias da Côrte. Toma o inimigo o Rio-Grando. 
Ameaça a Parahiba e segue para. o cabo de Santo Agostinho. Ataque frus-
trado contra o Recife. O inimigo occupa o Pontal e o defende. Ataca sem 
êxito o Arraial. Recebe reforços. Assenhorêa-se da Parahiba. Capitulações 
com os moradores. E' submettido o territorio desde a Parahiba até o Arraial. 
Ataque infructuosos contra este. Albuquerque occupa Serinhaem e manda 
guarnecer Porto-Calvo. Perda desta posição. Sitio do Arraial e sua capi-
toiação. Sitio e rendição de Nazareth. Retira-se Albuquerque de Serinhaem. 
Vence Albuquerque em Porto-Calvo. E' justiçado o Calabar. Retiram-se os 
nossos ás Alagoas. O inimigo occupa Porto-Calvo e guarnece a Peripueira. 
Soccorros aos nossos. D. Luis de Rojas rende a Albuquerque. Elogio deste 
chefe. Rojas marcha para Porto-Calvo. Retira se Schkoppe. Rojas é batido 
por Arciszewsky e monre na acção. Succede Bagnolo no mando. Vem a 
Porto-Calvo, e manda avançar guerrilhas que chegam até a Parahiba. Apu-
ros da Côrte para enviar soccorros. Considerações. 
O saque do Recôncavo da Bahia, alcançado com tanta van-
tagem por Piet Heyn, seri.a por si um grande estimulo para 
a Companhia Occidental não desistir de novos ataques contra 
o Brasil. Achava-se, porém, escassa de fundos, e porventura não 
se arriscaria a outra grande expedição, com tropas de desem-
barque, se lhe nãx) vem em auxilio um grande thesouro, que 
lhe caiu nas mãos, graças a uma nova victória alcançada no 
mar pelo próprio invasor do Recôncavo, Piet Heyn, contra D. 
Juan Benevides, tomando-lhe varios galeões, que continham o 
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valor do uns nove milhões de ducados, presa considerada das 
mais valiosas de que ha exemplo nos annaes marítimos (•), 
Com tâo grande auxilio de capitães, a Companhia se deci-
diu a mandar uma nova expedição ao nosso litoral. 
Resolveu, porém, não insistir em oceupar a Bahia, que 
provavelmente encontraria prevenga, o que, escarmentada com 
a última invasão, peor receberia de novo o seu dominio. Lan-
çou, pois, de preferencia suas miras cubiçosas a Pernambuco, 
mais perto da Europa, e cuja occupaçâo julgou mais tacil e 
mais rendosa, em consequência até das devastações que aca-
bava de soffrer a Bahia ('). 
0 plano da preferencia dada a Pernambuco não se teve 
na Hollanda em grande segredo, e foi mui a tempo communi-
cado para Madrid e para Lisboa ('): 
Se immedíiatamente a côrte se decidisse a tomar as únicas 
providencias adequadas, se inspirada pelos factos recentes da 
perda da Bahia, e da sua recuperação pela armada de D. Fa-
drique de Toledo, se resolvesse a maiidãr logo outra poderosa 
frota ás costas de Pernambuco, talvez haveria conseguido dei-
xar de todo escarmentada a Companhia Occidental. A propria 
demora que teve, para organizar-se e para partir, a esquadra 
hollandeza, e os tropeços que ainda se lhe apresentaram na 
viagem, vendo-se parte delia obrigada a combater com uma 
esquadra espanhola que encontrou, casualmente mandada pelo 
próprio D. Fadrique de Toledo, pareciam estar providencial-
mente favorecendo o Brasil para ser soccorrido mui a tempo. 
(1) Veja a nota 32 da secção anterior. — A viotoria de Piet Hern há 
largamente celebrada na Hollanda. — Conf. Asher, Bibt iograpkicãl and Biitorical 
E n a y on the Dutch Booki and Pamphlatt, na. 113.124. A medalha grareda pera 
comcnemorar a tomada de Pernambnoo em 1630 tem em um doa oartnolioa do rererao 
uma viata da frota da prata na bahía de Uatangaa. Kaaa medalha nua, de que 
o Huseu Hiatorico do Rio de Janeiro poaaue trea ezemplana. Tem descripta por 
Gerard van Loon, Batchryvtng dar JVederlandsche M i t o r i e f n n t n o t n . 1, 193. 1. Haaf, 
1726 (ed. íranceza. 190, 1). Foi gravada por A. van der Williffon, que a asaignoe 
com aa inioiaea A V D W. — (G.). ' 
(2) Clemente Brandenburger, Pernombvoo und di* EniwMtl*n8 B r a t i U m f 
Se lb i tãnã iokr í t , 1, 27/28, S&o Leopoldo, 1917, attribúe a preíerenoia a eataa trea oco- ' 
aideraçOee: primeira, era Pernambuco a maia rica de todaa aa oapitaniaa braaileiraa. 
offerecendo, asaim, perapeotiva de rendimento; aesunda, era o porto da America Me-
ridional maia avançado para Uato, ezoellente baae de apoio paia .0 dominio ào ^ 
Atlântico do Sul e para as viagena Aa Índias Orientaea; teroeira, finalmente, tia-
tava-ae de nm feudo hereditario e nfto de uma capitania real, portanto de um *>• 
miolo em que ae devia contar com pouoo intereaae da oorOa • conespoiŝ ente íes*. > 
tenoia, — (G.). * 
(8) Segundo Neteohor, foi a infanta laabel, govenianta doa Paiaes-Bats" 
meridiouaea, quem advertiu a efirte da Uadrid de que «i» Peinambuoo a proviacî . 
ameaçada pela formidável ezpediç&o que deade oomecoa de 1629 piepaiava a O""* 
panhi daa Indlaa Oocidentaea, L e , Sol landal i o« Srtr i l . S9. - i'iS -lS 
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Em vez, porém, de dcc¡d¡r-se logo a fazer iun esforço 
maior, enviando nova esquadra restauradora, a corte limitou-
se a dar ordens para Lisboa que dali mandassem algum soc-
corro a Pernambuco; e, como so achasse então em Madrid, 
accidentalmente, Mathias do Albuquerque, que por occasião 
da invasão anterior, substituindo no governo a Diogo de Men-
donça Furtado, âéra do si tâo bôa conta, lhe ordenou que para 
lá regressasse como <t superintendente na guerra, e visitador e 
fortificador das capitanias do Norte» (•) com isenção do go-
vernador da Bahia, devendo passar por Lisboa, e levar dahi os 
soccorros que se haviam mandado aprestar. 
Albuquerque partiu immediatamente. Mas, á foz do Tejo 
viu, com tanta surpresa como pena, que taes soccorros pro-
mettidos se reduziam apenas a vinte e sete soldados e algumas 
munições. 
Sera embargo, conforme lhe era ordenado, fez-se de véla; 
e desembarcando em Jaraguâ no dia 4 de Outubro, e seguindo 
dahi por terra, jâ a 18 de Outubro (1629) se achava em 
Pernambuco dando providencias (6). 
Varios contemporâneos são concordes em assegurar que 
Albuquerque fez por então quanto estava ao seu alcance. Pro-
seguiu fomentando as obras da defesa do porto, trabalho em 
que já encontrou o próprio capitão-mór que ali estava, An-
dré Dias da Franca, ajudado pelo sargento-mór do estado 
Pedro Corrêa da Gama, que servira em Flandres, e que antes 
fóra mandado ahi da Bahia pelo governador geral Diogo Luis 
de Oliveira. Attendeu ao armamento e disciplina da milicia 
da terra, a qual constava de tres companhias de linha, com 
cento e trinta praças unicamente, e mais quatro companhias de 
mUicias na villa e uma no Recife, todas com seiscentas e cin-
coenta praças. Organizou mais duas companhias de gente de 
mar. Recommendou, por toda a capitania e pelas vizinhas, 
(1) A p a t a t . de M a t h i » . d» A l b u q n « r q u í como « j u p m n l e n d e n t . n» í n . r i » 
« fortificador o a p l l a a i a » do N o r t o » , .omimt» >• lavrou om Madrrd a 24 de Maio 
de 1C30. o p e o d . « o p e r l n t o n d e n t e daa f o r l i f l e w » » fo> m i . larde conferido a 
•foio Femande, Vieira , depoi l de r o í r o . e a r de A n í o l a . - Conf. S u t o r i a doe t a t a t . 
*7, nota. Lieboa. 1872. — (O.) . , „ . . . t ™ 
„ <») M a t h i a . d . Albuquerque pa r t iu d . L i .boa a 12 d . Asoeto de 1629. 
Duarte d , Albuquerque, Memoria , d t a t a . da ¡ w " ¿ ° » ' « " ' • *• - de f l b u -
luorque CoclhoTdonaUrio da capitania de Pernambuco, e.creveu ae Jfemona. d .or ia . 
J ^ « u r r a del B r o . l l , por d l .oar .o d» » « • » • • * > » . ?„ff* . í . í 
X D C . X X X . Madr id . 1651. D e l i u ha v e r . i o p o r t u r i e a pelo Dr . Alexandn. J o t ó d . 
Mello M o r a . , e lunaaio Acc io l i d . Barqueira e S.Iva, Kio , 18o5. - A . no ta . ee-
Kuint*. roíerera-Be a e a u ed i ção . — (O ) . 
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que os homens de armas e os Indios amigos estivessem de 
sobreaviso, afún de acudirem onde se mostrasse o inimigo, 
Mandou que pela costa se postassem atalaias para, por meio 
de fogueiras de distancia oan distancia, darem signa! dos na-
vios que se avistassem. Ordenou ao sargento-mór das milicias, 
Huy Calaza Borges, que fosse desalojar alguns Hollandezes 
que estavam formando um estabelecimento na ilha de Fer-
nando de Noronha («); o que elle executou com tanta felici-
dade que delles aprisionou sete, tomando-lhes uma lancha, 
com seis roqueiras. E por fim, quando chegou o momento do 
perigo, não fugiu dalle: pelo contrário tratou de sair-lhe ao 
encontro. 
No dia 9 de Fevereiro aportou ao Recife um patacho, en-
viado pelo governador das ilhas de Cabo-Verde, João Pereira 
Corte-Real, trazendo a Pernambuco a segurança de que para 
ali partira a esquadra inimiga. Immediatamente o governa-
dor deu a todos o grito de alerta. Espalhou os competentes 
avisos, para dentro e fóra da capitania, convocando a gente á 
capital, e publicando até bandos, concedendo em nome do so-
berano perdão aos réos homisiados que se apresentassem a 
tomar as armas. Melhorou ainda mais a defesa dos fortes, e 
a das duas povoações, flanqueando por algumas baterias o 
muro que corria ao longo da praia em Olinda, e cercando 
toda a povoação do Recife (7) de palancas ou palissadas, sup-
es) Oa hollandezes que estavam em Fernando de Noronha eram eomnundados 
por Cornelis Corneliazoon J o l . o Perna de pau. Mathias de Albuquerque fe i aprestar 
seta caiavelSes com alffuma gente, e por cabo del ia nomeou Ruy Calaza Borges e 
em segundo lugar ao c a p i t ã o Fedro Teixeira Franco, com d e t é m i n a ç S o de expulsar os 
intrusos. A e x p e d i ç ã o largou do Recife a 19 de Dezembro de 1629. Logo i chegada 
armou emboscadas, que sur t i ram feliz resultado, porque a l é m daa presas mencionadas 
no texto , conseguiu l ibertar eete portugueses prisioneiros, que foram aproveitados 
na marinhagem. Os hollandezes lia v iam capturado um navio de Angola com muitos 
negros, que empregaram em p l a n t a ç õ e s de m a n d i ó c a , legumes • tabaco. Hostilitados 
que foram pelos nossos, fizeram-se de vela, abandonando a i lha . Calaza, com os 
seus, estava de vol ta a Pernambuco a 14 do Janeiro de 1630. — Conf. Duarte de 
Albuquerque, Memoriaê diariai , 6; Netscber, J-s» BoJIandalê o u Bréãil, 44. — (Q-)' 
(7) O Recife, ou mais propriamente o bairro desse nome, ara e n t ã o chamado 
a l d ê a Povo. — Conta Fr , Manuel Calado, Valeroso Lucideno, 10, Lisboa, 1618, qus 
ao tempo em que chegou a Pernambuco Math ias de Albuquerque veio a nova 
de haver nascido o Principe de Espantia, que o governador t r a t o u de celebrar com 
grandiosas festas, como e s c a r a m u ç a s , canas e encamisadas, a m u i t o disparar de arti-
lharia, senio quando apparecou a armada de Ho l landa, e c o m e ç o u a desped'!" tantas 
balas com a a r t i l ha r i a que parecia que ohuviam do mar para a t ena . A l w o t o u - s * • 
a gente da v i l l a e todos acudiram com suas armas a defender os postos que ^ . i J l 
í o r a m encommendadoi pelo capitfto general, com mui to e s fo rço t a n i m o ; • os m o i ^ J p 
dores do c i rcui to de Olinda, imaginando que as p e ç a s que se disparavam eram da ^ 
festa, n â o acudiram com tan ta pressa como convinha. O p r inc ipe eujo nascimento 
festejava, era Balthazar Carlos Domingos, f i l h o de Felippo I V • D. Isabel de Bouf-J* 
bon, F r . Haphael de Jesus, Caatrloto Lui i tano, 22, Lisboa, 16X9. — ( Q j . ¿ ^ 
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portadas por duas fileiras de vigaa atravessadas. Attendeu 
também a fechar, por meio de barcos, reunidos ou mettidos a 
pique, a principal entrada do porto e as suas duas barretas. 
Distribuiu as fórças pelos differentes postos, nomeando os 
competentes chefes superiores e subalternos, e, com a sua 
presença, procurou acudir a toda parte, e dar calor a tudo(i). 
Cinco dias depois do chegar o aviso, aos 14 de Fevereiro, 
apresentava-se a esquadra hõllandeza, com cincoenta e seis 
navios (•). Era dejla chefe o veterano na milicia do mar Hen-
drik Comeliszoon Lonck (•). 
Pe accordo com o commandante das fôrças de terra, Die-
derik van Waerdenburch ( w ) foi resolvido effectuar-se o desem-
barque por duas partes, encarregando-se Lonck de dirigi-lo 
pelo porto, enquanto Waerdenburch iria com outras tropas 
ás praias ao Norte de Olinda. 
Não conseguiu Lonck o intento. Um dos seus navios, que 
mais se adiantára, encalhou na barra. As lanchas que iam com 
gente, encontrando o porto fechado, e bem defendido tiveram 
de retroceder. Foi, porém, mais feliz Waerdenburch, pois le-
vando comsigo uns tres mil homens, poude facilmente desem-
barcar além de Olinda, nas praias chamadas do Pau Amarello, 
á margem direita da foz do rio ("). Saltaram as tropas em 
terra na tarde do dia 15, sem que a isso se oppuzesse, como 
devia, o ex-capitão-mór Dias da Franca, a quem fôra incum-
bida a guarda desse lado, tendo ás suas ordens sufficiente 
(8) A d í s e r t p ç S o da eaquadri , o numero o oe nomee dos navios, sua capaci-
dade. bo«M de ingo. marinheiros e soldados que t n m a m , veja em Laet, Ânnaei dot 
k i l o * án Companhia. 1. 213/222; reja t a m b é m Netscher, Le» BoUandaxt ou Bréi i l . 
12/43. Entre os c a p i t ã e s , de feitos no táve is no mar, « a b a m Thomas Sickes. Hendrik 
Jacobsioon K a t . D i r k Simonsioon van Uiteeest, Cornelis Claesioon Melek-Meyd. 
Cornelis Comel is ioon J o l , o Perna <i« P a » , e muitos outros. Ambrosio Kichshoí fer , 
natural de Strasburso. alistado como soldedo da Companhia das í n d i a s , descreveu a 
viasem com todos os seus incidentes, no Diorio A . « m lo ídoJo i a C m p a n h n i a . 
Índia, Occldentae. ( I W M M J ) , que AUredo de Carvalho t radur iu do rar í ss imo o n -
í ina l a l l . m ü o . Recite. 1807. - Na qualidade de c . p e l l i o de Waerdeaburcb acompa-
nhou-o o padre J o i o Beers, que escreveu a narrativa do , feitos do seu h . r í e . 
tradurida do hollandee por Alfredo de Carvalho sob o t i t u l o Ol.aiio c o n q a i . t o i , , 
Recife, 1898, a l i á s de pouco p r é s t i m o . — (O-)- . r r n i i „ « ^ - . 
(9) Veja o f a e - i i m i l . da assienatura d . Lonck em Netscher. U i H o I W a , . 
' ' í o ) ! ) ' ^ ™ de Diederik van Waerdenburch vem í r a p h a d o nos autores como 
W e r d n r t a , . . W , . , i . » ! > u , c k . ffeerientarc).. H W ^ W » . W o . r j e a b . r c h . Esb. 
ult ima f W corresponde ao facs imi le d . suo » • « " * « " ! • " « ° 
Setscher, I , . S o l l a n í a i s o« B r í . l l . e fo i adoptada t » l o torao do Rio-Branco, E p h ^ 
• " « i d e . BrusUeiro,. por H . W i t j e u . B a . h o B S « « . r f » ao o ^ , , „ c H m B r a . , l , . « . 
Haya. 1921, e ¡ s u a l m e n t e pelo annotador nesta e d i ç i o . — S U >' . . w r w. „. 
(11) Veja a e s t a m p i d a t o m ó l a d . Pernambuco dedicada a Lonck por N.ool . 
Joan. Pi.cator, publicada nesse mesmo anno de 1630. — t a . j . 
278 X X V M I — DESDE A INVASXO D í PERNAMBUCO A T É CHEGAR NASSAU 
gente armada, incluindo cení de Cavallo. Era vez de emprega la 
em cargas repetidas contra os que desembarcavam, regres-
sou Dias da Franca A villa, com os de cavallo, deixando o 
inimigo donnir tranquillamente essa noite na praia. 
Na manhã de 16 seguiu o inimigo pela costa„ caminho de 
Olinda, em tres columnas, fazendo-se acompanhar ao longo 
da mesma costa por barcaças armadas, e tendo por guia An-
tonio Dias Papa-robalos, judeu que estivera annos antes com-
merciando em Pernambuco e passâra á Hollanda(u). 
O governador, confiando a defesa do Recife ao sargento-
mór do Estado Pedro Corrêa da Gama, dirigíu-se pessoal-
mente para o lado atacado, e pretendeu apresentar resistencia 
na margem do rio Doce, onde a maré cheia detivera o inimi-
go. Tinha comsigo oitocentos e cincoenta homens, e collocou-os 
em ordem de batalha. Ao baixar a maré, lançou-se o inimigo 
á passagem do rio, protegido pela artilharia de suas lanchas 
ou barcaças. Aguentaram os nossos o primeiro impeto ajudados 
por uma trincheira ali ligeirameaite feita á margem direita da 
fóz do rio; mas logo começaram a retirar-se, de modo que 
Albuquerque, vendo-se apenas com uns cem combatentes, teve 
de recolher-se a Olinda, tomando posição na platafórma do 
convento de São Francisco, que dominava o caminho da praia. 
Chegando ahi o inimigo, preferiu ir oceupar primeiro a 
parte alta da villa, apoderando-se do collegio dos Jesuítas, 
onde se haviam recolhido muitos moradores. 
Perdido, porém, o mesmo collegio, e sendo as trincheiras 
da praia ameaçadas por novas fôrças, viu-se Albuquerque 
obrigado a retirar. Assim ficou o inimigo senhor da villa, ha-
vendo os nossos tido de perda quarenta e cinco mortos e cin-
coenta e seis feridos, entrando no número dos primeiros o 
bravo capitão de linha André Pereira Themudo (13). 
(12) Segundo Fr. Manuel C&lado, Vaferoio Lvcídvno, 10, oa ohmt&oa noTM 
tinham contratado com o* Hollándoles da Companhia daa Índia* Oooidentaea de 
dar certa gomma de dinheiro paia oi Bastos da empresa, aã a elfeito de serem 
livres do Tribunal da Santa Inquisiç&o, do qual se tinha notioia que vinha a 
aesentar casa em Peraambnoo. — (O.). 
(13) A parte do offioio de Waerdenburoh, dando conta da oocupoçAO de OliB- -
da, le-se na fllttorla das Lutai, fi2/M, Lisboa, 1872. — Veja Duarte de Albuqusrqov ;.h 
Memoriai dtariai, 10/13. — André Pereii» Themudo íes parte, oomo oapitlo de ¡J** U t . 
íantaria. da expediç&o de Francisco Caldeira de CasteUo Bimnoo ao Pari. «om0 " -Í¿j 
escreveu no luaar próprio: do Pari íoi levaj ao rei a notioia da fundação da neva * 
colonia. Na côrte fez a Rilaçam do que Xa no grande Aio das Amalonat •0««,s,,í• ¿ 
detcubsrto, de que j i se falou bastante. Voltou de Lisboa em 161Ti no suu» 
íurnte foi a Fernambuoo levar a noticia da doposiçOo de Oaldeirft ao governador̂  
íeral, de Pernambuco voltou aa Pará em companhia de Jeronrmo Fragoso da AH^tJ 
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Perdida a villa, todos os moradores e suas familias fugi-
ram de Olinda para os matos. Albuquerque recolhia-se ao Re-
cife, acompanhado únicamente de vinte homens, e desamparado 
de todos os mais ("). 
Também do Recife todos fugiam, e só á força de rigôr foi 
possível pôr algum cobro a essa tendencia. 
Vendo em torno de si tâo poucos defensores, Mathias de 
Albuquerque tomou a resolução de augmentar com elles as 
guarnições dos dois fortes, do Picão (São Francisco da Bar-
ra) e de São Jorge, que no isthmo lhe ficava fronteiro, de 
fazer recolher nestes a maior parte das munições, e de incen-
diar os armazéns do Recife e os navios que estavam carre-
gados, fazendo encalhar alguns destes no canal da barra, 
afim de, ao menos, privar o inimigo de utüizar-se dos gran-
des valores que elle não tinha forças com que defender. O 
importe dos objectos consumidos pelas chammas foi orçado 
em quatro milhões; mas não se queimou tudo quanto havia; 
porquanto o inimigo fez alarde (16) de haver-se apoderado ainda 
de mil e quinhentas caixas de assucar e de tres mil pipas de 
vinho. 
Que differente teria sido a sorte dos aggressores e a dos 
qnenjue, em 1619, « d a h í ío i mandado para Lisboa, conduzindo presos Caldeira e 
os implicados na s ed i ção de 1618. Por seus bons serviços foi nomeado cap i t ào-mór 
do Rio Grande do Nor te , em 18 de Março de 1621; dahi passou depois a servir 
como c a p i t ã o de uma das trea companhias de infantaria da g u a r n i ç ã o de Olinda. 
— Era natural da v i l l a de Amieira , no Aterotejo, e f i lho de S i m ã o Affonso. — 
Coiif. Manuel Barata, A Jornada de Francisco Caldeira de Cai te l lo Branco, 17/19, 
Belém, 1916. ~ (G.) . 
( H ) « E porque alffima curiosos podem perguntar, e com razão , com que ca-
bedal, e muDiçoens f i íerSo os moradores de Pernambuco guerra aos Olandeses des-
poig que a v i l l a de Olinda fo i tomada, v toda a gente eahio fugindo por caminhos 
eitraordinarios, e na v i l l a d e i x á r á o a maior parte, ou quasi todos seus bens, sem 
nenhum tratar mais que de salvar a v idai A isto respondo, que vendo Lourenço 
Guterres, Meirinho da Cor r e i ção , a bulha da revolta, o negocio t ã o perdido, e o 
combate t â o aceso, podendo salvar toda a flua fazenda, o n â o fez, antes com seus 
neeros carregou onze bams de pólvora , e os levou a Nossa Senhora do Monte, e 
dalli os ret i rou para outro Jutrar maia oculto, aonde es t iverüo guardados, e seguros, 
«é que no tempo de necessidade elle oa foi buscar, e os entregou ao Provedor 
da fazenda Andre de Almei. ia , a quem o General Matinas de Albuquerque lhos 
mandou entregar, e d a l l i se fo i dando pólvora aos soldados dos assaltos a t é a che-
Bfda 'do pr imeiro soco r ro» . Fr . Manuel Calado, Valeroso Lucideno. 26. — L o u r e n ç o 
Guterres era morador em Apipucoa, ibidem, 155. ~ (G-)-
(15) Kur te E n á h U n a . etc.. í o lhe to ou gazeta do tempo, em a l l e m ã o tradu-
•ido, ao que parece, do hollande*. - Nota do A., JHrtoru» *>* * j t o « . 54, Lisboa 
1872. - Sei íundo l l e t , Anna** do* feito* à a Companhia, 1. 235, affirmava-se como 
« r t o que o incendio d e s t r u í r a « u m a s dezesete m i l oaixaa do assucar, uma grande 
Partida de pau brasil e outras mercadorias, ainda que a o p . m ã o dos portugueses 
wriasse muito sobre ÍMO, calculando uos o pre ju i io em mais. outros em menos» . 
Accrescenta quo t a m b é m foram incendiados cerca de vinte navios e barcos, e que 
o cap i tão portuguea G i l Cor rêa de Castello Branco, numa carta d ing .da ao rm, 
fazia montar a importancia do damno a dois milhões de ducados. - (Q.) . 
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Pernambucanos, se estes se houvessem desde principio pres-
tado com obediente abnegação A defesa de seus lares, e se o 
governador houvesse podido limitar-se a defender o porto do 
Recife («)! 
Incendiado o Recife, passou o governador a residir na casa 
da Asseca i11), situada do outro lado, em frente do forte de 
São Jorge, do qual se podia naquello tempo passar a ella na 
baixa-mar. Ao mesmo tempo mandou oceupar o posto vizinho 
de Santo Amaro, confiando a tarefa ao capitão de linha Mar-
tim Ferreira, com vinte soldados. Igualmente resolveu organi-
zar, á maneira do que se praticara sois annos antes na Bahia, 
várias guerrilhas, com o nome de companhias de emboscadas, 
entrando em cada uma delias alguns índios, afim de vedar as 
communicações dos habitantes com a villa oceupada pelo ini-
migo, de impedir que estes se fossem espalhando e estudando 
os arredores, e de fazer a todos, pelo simples facto de se fa-
miliarizarem nas hostilidades, menos propensos a reconciliar-
se com o invasor. 
Pela sua parte igualmente tomava este as prevenções qne 
pensava mais a proposito. Seguro de que, recobrados os mo-
radores do primeiro pánico, reunidos a outros que convocas-
sem, não deixariam de ir ataca-lo, tratou de fortificar-se prin-
cipalmente na parte alta de Olinda. Vendo, porém, que não 
era atacado, que começava a ser sitiado por terra, e que sera 
porto, quando o inverno se aproximava, estava já quasi blo-
queado por mar, resolveu as senho rear-se do Recife. Tentou, 
pois, de novo tomar este porto, forçando-lhe a entrada. — Pro-
cedendo, porém, a reconhece-lo no dia 19, confirmou a impos-
£16) Na ÍI¡«torta d j t L u t a i . 56, Lisboa, 1872, o autor d á maior desenvolvi-
mento a esta these, sustentando quo out ra houvera sido & sorte d« Pernambuco, 
se a Mathias de Albuquerque t i vosa a sido poss íve l abandonar de todo Olinda, re-
colheado-se, com » sente que t i nha , a fo r t i f i ca r bem o por to do Hecife, a t é te* 
ceber soccorro, como depois prat icaram os hollandeies, na conformidade do que. 
dezoito aonoa antes, havia sido indicado no Livro da Re i ã o do Sttado do Brasil, 
cujo autor, com a p r e v i s ã o de verdadeiro estadista, in s i s t iu na necessidade de dei-
xar-se crescer no mesmo Recife a populaçf lo , ao que mu i to se oppunham os officiaw 
da c a m a r á de Olinda, os quaes « c o m todo o seu poder lhe estorvavam o eea c1*** 
cimento, com c i ú m e s da d i t a v i l l a [de O l i n d a ] , onde t i n h a m oasas, e temiam q"e> 
f icando- lhe» menos t ra to , tivessem perda; e assim t i nham prohibido com graves pen&^> 
que ninffuem edificasse na d i t a p o v o a ç ã o [do Recife] , nem nella oouwntissem tn»*» 
j u s t i ç a que o Juiz da v i n t e n a . » — Desses oiumes e das rivalidades que gerar*1"' 
havia de resultar no século seguinte a eruerra dos Madoates. (O.)-
(17) I l h a secca se dizia t a m b é m . Era o pontal que formavam, em sua iunç&o, 
M aguas do fieberibe e C a p i b a r i t » do lado do oontlnente, a que se ilhava Ç*^* 
a maré . Os hollandeies ilharam-no de todo por u m fosso aquatioo. Conf. Hi»**™ 
da$ L u t a i , 69, Lisboa, 1872. — (Q.) . ' 
O li K C 1 K E D K P E R N A M B U C O 
Km tempo l i o dominio hollaadez 
A » 
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sibilidaáe da empresa, em ccmsequencia dos muitos barcos 
alii mettidos a pique, e das baterias dos fortes que defen-
diam a mesma entrada. Resolveu então começar por occupar 
o forte principal, chamado de São Jorge, dirigindo-se a elle 
de Olinda pelo isthmo. Consistia este em um edificio a modo 
de palacio feudal, de quatro frentes, com torres circulares nos 
ángulos, e era em dois andares, com cinco troneiras por face 
em cada andar. Estava situado em frente da barra ("), um 
tanto avançado da povoação no isthmo que conduz a Olinda. 
Commandava-o Antonio de Lima, e não tinha mais que trinta 
e sete homens de guarnição. Teve lugar o ataque depois da 
meia noite, e tão vigorosa foi a resistencia que o inimigo se 
viu obrigado a afrouxar e a retirarle, ao cabo de duas horas, 
havendo os nossos perdido cinco mortos e oito feridos. 
0 êxito obtido nesta defesa augmentou o valor aos nossos, 
e, levada a noticia aos districtos vizinhos, porventura apressou 
a marcha dos que se preparavam a acudir. Das aldeias dos 
índios correram muitos com o padre Manuel de Moraes, e 
lhes foi dado para defender o posto de Santo Amaro, dei-
xando-o Martim Ferreira (19). A' freguezia de Ipojuca foi bus-
car gente Antonio Ribeiro de Lacerda, ahi querido e respei-
tado. Da Villa Formosa veio, com cincoenta homens, o seu 
valente capitão Pedro de Albuquerque. Da Parahiba chegaram 
cem homens, ás ordens de Matliias de Albuquerque Maranhão, 
a quem foi dado o mando superior da estancia de Santo 
Amaro. 
Intentou o inimigo, no dia 24 de Fevereiro, um reconhe-
cimento até perto da casa onde estava Albuquerque, mas viu-
se obrigado a retirar precipitadamente, deixando muitos mor-
tos. Naturalmente tinha esse reconhecimento por fim proteger 
também por esse lado o ataque, que na véspera fora pelos do 
conselho, que já funccionava em Olinda, resolvido que se des-
se ao forte de São Jorge, por meio de approxes em regra. Acerca 
deste novo ataque diz Waerdenburch, na sua parte official: 
(18) ProjtimamenW ond» ea t á hoje o B m m . — (A.>. 
(19) 0« . e r v i t o . do wul™ Manoel d« Moraes, n e m » occaj i io . o i»i « ¡ m d e c e u 
em ca r i» quo mandou tor.er para elle, oonlorme commumcou aos í o v . r a a d o r e . de 
Portugal em 19 de Outubro de 1631, Â n n a e l do t í v s e * PauUrta. 3. 2.» parte, 
137/138. _ 0 Dr . Alber to Lamego, em eeu precioso archivo h i s tó r ico , pos súe em 
orielnal os attestados de leryioos passados por Matbias de Albuipieniue ao padre 
Manuel de MOMÍS e a o u t r o . ¡oeoiUu. datados de A U « a a s . » 2o de Koeembro 
de 1636. Emes d o c u m e í t o s t i o importantes o « r e d i t o autor da Terra O ™ » " ^ P™" 
mette divulgar proTimamente pola Reuiita do I n s t i í u í o h i s t ó r i c o . — CO.). 
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«Immeiliatajneiile ordenei que se fizessem fachinas e ees. 
toes, os quaes estiveram promptos a 25; e no dia 27 comecei a 
obra, com quinhentos homens, ás ordena do tenente-coronel 
Elts, que nesta noite levantou uma trincheira contra o forte... 
E no dia seguinte, tendo conduzido a artilharia, quando o 
major Honcks acabou de tardo o serviço, eu ahi me dirigi e 
fiquei até o dia immediato, em que, ao alvorecer, a bateria 
estava concluida, e assestados nella tres meios-canhões, que 
dispararam todo o dia. 
«Na manha seguinte, do 2 de Março, depois de ter ainda 
disparado desde mui cedo, pela volta das nove horas, inçaram 
do forte uma bandeira branca, como signal de querer parla-
mentear, e mandaram um capitão; ao qual concedi que dei-
xariam toda a artilharia, munições de guerra e viveres (os 
quaes não encontrimos, e cremos que de noite os lançariam 
ao mar), e sairiam sem bandeira, morrão apagado e prestando 
juramento de não tomar as armas contra os Estados Geraes 
por seis mezes » (í0). 
Pouco depois entregou-se, como era natural, o pequeno 
castello do mar ou do Picão, de figura circular, o qual ficára 
de todo desamparado. 0 commandante do forte de São Jorge, 
Antonio de Lima, e todos os seus officiaes e soldados obra-
ram, como da primeira vez, prodigios de valor. A guarnição 
estava dessa segunda vea muito mais reforçada, achando-se 
até dentro os poucos soldados de linha que restavam da com-
panhia que fõra do bravo Themudo, óra mandada por Fran-
cisco de Figueirôa. 
Da capitulação dos fortes se lavrou no dia 2 de ilarço 
um termo ou assento, que assignaram o almirante Lonck e o 
commandante Waerdenburch, e pela nossa parte Manuel Pa-
checo de Aguiar, commandante do forte do mar, Antonio de 
Lima e Pedro Barbosa^1). 
0 fórte sómente se entregou na ultima extremidade, e 
quando caídas as muralhas e descavalgadas as peças, que 
eram de ferro e assestadas em platafórmas engenhadas sobre 
vigas, e feridos ou mortos um grande número dos defensores, 
(20) Oífíclo do Waordenburch, de 9 do Março do 1630. in Pocumanto' 
UndeEei. 1. flo. 170/173, no Inotituto Hl»tortco. — (O.). 
(21) O teor da capitula^&o foi publioado OOIM próprio anno de 1630. na 
tolha Cort Vmrhael, oto.. Araoterdam, by Olael Jann. Viaeoher, 8 po., in- *•* " 
ST I*í-b0 tarabem em Ambrollo KiobBhoífor, Diorio de wm loWodo, 64/t>fc. 
- Veia Laet, Anruu, doi feitot da Companhia, 1. 236/237. — (O.) , ^ 
..:::".!*! 
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não se podia maia sustentar (»). Assim acreditemos que, se 
mio tinham entendido que nas condições da capitulação en-
trava a de não servirem por seis mezes, teriam intallivel-
mente de haver-se submettido a isso, insistindo o vencedor. 
Porém, tanto Antonio de Lima, como Francisco de Figueiroa 
e outros, preferiram entregar-se á prisão, sem prestar o jura-
mento de não tomar as armas por seis mezes. Reteve-os, pois o 
inimigo, e só vieram a passar ao nosso campo, dahi a pouco 
mais de quatro mezes, sendo Antonio de Lima mandado preso 
à Bahia, a responder, segundo os usos, a conselho de guerra ( 2 3 ) . 
Com a occupação dos fortes, ficou o inimigo senhor do 
Recife e do porto, que logo tratou de pôr expedito e livre. Ao 
engenheiro Commersteyn foi confiada a fortificação. Os ar-
mazéns e casas do Recife, que se não haviam incendiado, 
foram postos a coberto dos tiros que lhes pudessem do conti-
nente ser dirigidos. E tendo, no dia 3, sido feito um reconhe-
cimento na ilha vizinha^ chamada de Antonio Vaz, nome de 
um dos seus primeiros donos, ou também de Santo Antonio ("), 
por um convento que ahi tinham os capuchos> e achando-se 
essa ilha desamparada até pelos frades do mesmo convento, 
logo o inimigo a occupou e a incluiu no plano do systema de 
defesa pox elle adoptado para assegurar a posse do porto. 
Aqui, entre pantanos e areaes, achavam-se os Hollandezes 
como na sua terra, e por isso tiraram de tudo tanto proveito. 
Uma planta do Recife foi logo levantada pelo engenheiro Van 
Burén, e outra da ilha de Santo Antonio pelo engenheiro 
Drewis. 
0 convento foi fortificado por meio de um recinto aba-
luartado rectangular, a que deram o nome de forte Ernesto; 
fizeram-se mais outras trincheiras; reparou-se o forte de São 
Jorge; e acabou-se adiante deste, e defronte da barra, um 
que já estava pelos nossos em construcção, com o nome de 
Diogo Paes, e que o inimigo, reformando-o, veio a denominar 
do Bruyn, nome que injustamente adoptámos, bem que alte-
rado no de Brmn. 
(22) Para t ratar das condiçBeí da cap i tu l ação foram «nvradoa o c a p i t ã o G i l 
Corria de Ca.teUo Branco • Antonio O o n c a l ' " d» O l i v . i m , por intorpreto, Duarto 
d» Alboquerqn». M»»ior io . diaria, . 19. Kich«bo£fer. op. c i l . . 63. parece indicar quo 
lo i Antonio de L i m a quem t i a ton com Waerfenburch .obre aa ba«ei da r end ido . 
Maie plausível i o i n ío rme do donatario de Pernambuco. — CO.). 
(23) Carta régia de 25 de Outubro de 1630. — (A.) . 
(24) Veja a nota 60, da secção X X I V . — (G.). 
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Todas estas obras eram polo inimigo effectuadas com 
grandes difficuldades, por falta de madeiras e de materiaes, 
e em virtude dos grandes calores; de modo que diariamente 
lhe crescia o número dos doentes, entre os soldados destinados 
aos trabalhos. 
Por sua parte Albuquerque, vendo-se com mais gente, se 
limitou a augmentar o número das guerrilhas ou companhias 
de emboscadas, com seus capitães, entre os quaes se acharam 
os beneméritos Pernambucanos Estevio de Távora e Simão 
Figueiredo, ao depois jesuita. Subordinou as quatro institui-
das contra Olinda a Mathias de Albuquerque Maranhão, com 
estancia em Santo Amaro; algumas novas a Lourenço Ca-
valcanti de Albuquerque, da Goyana, com estancias nas Sa-
linas e Asseca, e o titulo de governador desse districto, outra 
(com estancia em urnas casas de João Velho Barreto, no actual 
bairro da Bôa-Vista) ao valente Pernambucano Luis Barba-
lho, e finalmente também algumas a Antonio Ribeiro de La-
cerda, da Ipojuca, com estancia nos Afogados, afim de res-
guardar a Várzea. 
Para quartel general escolheu a paragem mais a proposito 
nos arredores, bastante central, quasi a igual distancia de 
Olinda e do Recife, e onde se reunia a maior parte dos 
caminhos destas duas povoações para o interior, em conse-
quência das voltas do Capibaribe e das cheias do Beberibe. 
Aproveitando-se de uma casa que ahi havia, de um An-
tonio de Abreu, augmentou-lhe os meios de defesa, fazendo 
cortaduras nos caminhos, e acerescentando-lhe depois varios 
postos e baterias. A este posto, assim fortificado, também 
reminiscencia do arraial do rio Vermelho na Bahia, no tempo 
do bispo D. Marcos, se deu o nome de Arraial do Bom Jesus. 
Ainda delle ahi descobre manifestos vestigios o antiquário en-
tendido, procurando-os pelas evidentes indicações que da po-
sição do mesmo posto nos deixou, em varios lugares, o j 
próprio donatario da capitania, seu minucioso chronista (*'), a 
saber: á margem esquerda do Capibaribe, além, um tiro de 
arcabuz, do riacho Paranamirim, as vezes secco; proximo de 
um outeiro, sobre o qual (por occasiâo da cheia do Capiba-
ribe em 1632) se addicionou ao mesmo Arraial um.forte re* -
(25) Du&rte âs Albuquerqn» Coelho, manjQM â « Baato. conda «-tenhor -
Pernambuco, autor daa Uemorial d i a r i a : fraquentamenta aproveiUdM • aitaâal 
Desta* notaa. — (O). • • ' • : < : " 
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dueto, e finalmente áquem do engenho do Monteiro, nome 
este bem conhecido, pelas suas casas de campo, nos subur-
bios do Recife. 
Com tal empenho se votou Albuquerque a fortificar esta 
paragem que, intentando, no dia 14 de Março ("), contra ella 
um ataque o tenente-coronel Van der Elst, a encontrou já em 
estado de apresentar resistencia, até que acudiram, com as 
tropas de suas estancias, Luis Barbalho e Lourenço Cavalcanti, 
e fizeram pagar caro ao inimigo a retirada, deixando no 
campo muitos mortos; não havendo sido a nossa perda senão 
de dezeseis, entre mortos e feridos. 
Cora esta victória, apesar dos novos reforços que de con-
tinuo, e quasi em cada navio da Europa, recebia o inimigo, 
os nossos cobraram brios, e começaram a emprehender ata-
ques de surpresa, distinguindo-se os que tinham lugar no 
próprio isthmo, perturbando a communicação entre a villa e 
o Recife (27). Não tardaram até a atacar formalmente os en-
trincheiramentos que o inimigo proseguía na ilha de Santo 
Antonio (í8). Commetteram a empresa Luis Barbalho e An-
tonio Ribeiro de Lacerda, que, com as tropas de suas estan-
cias, foram atacar a um tempo as trincheiras por dois pontos 
differentes. Teve lugar esse ataque simultaneo na madrugada 
de 24 de Maio. Accommetteram os nossos com tal impeto que, * 
(26) Con í . Laet, Annaei do» feito» da Companhia, 1. 240; Ambrosio E i -
chshoffer. Diario de um toldado, 71. — O combate travou-ae nas v iz inhanças de 
Aeua-Fria. — (G.) . 1 
(27) No is thmo do Olinda o almirante Pieter Adrianszoon I t a fo i atacado de ., 
lurpresa pelo c a p i t ã o J o i o Mendes Florea, mas escapou, fugrindo com os dispersos de ' 
ana escolla, que constava de noventa, homens, e perdendo na fuga o b a s t ã o de crim-
inando. Na ref réga os hollandezea t iveram, segundo declararam, t r i n t a mortos, entre 
os qnaes dois tenentes, quatro commissarios de navios e um cape l lâo . Segundo Laet, 
Ânnae* do» feito» da Companhia, 1, 2(3, a escolta nao poude fazer uso das armas 
de fogo, por ter caido um grande aguaceiro, que molhou completamente as mechas 
e os mosquetes. Essa surpresa deu-se a 14 de Maio de 1630, e n â o a 11, como escre-
veu Duarte de Albuquerque, Memoria» diaria», 23. Aliâfl, n&o é esta a nmca equivo-
vocacio de Duarte de Albuquerque, que só chegou ao theatro da guerra em Novembro 
de 1632, em companhia de Bagnolo, e a t é e n t ã o redigia suas Memorta* por informa-
ções que lhe eram « u b m i n i s t r a d a s . - Conf. J a b o a t â o , Novo Orbe Seraftco parte 
seffunda, 2, 328, Rio , 1861; Rio-Branco, Ephemeride» Bra « ¡ o t r a í , ¿¡V. — y t . ) . -
(28) O ataque da i lha de Antonio V a i precedeu á surpresa do isthmo de 
Olinda. Estavam cerca de trezentos marinheiros hollandezea oceupados em cortar 
•uadeira na i lha , acompanhados de alguns soldados para sua defesa, quando foram 
atacados pelos nossos, que >e ret iraram após l igeira e sca ramuça , ^ « e g m d o s ^ pelo 
¡nimigo; a pe r segu i ção , po rém, custou-lhe cair em uma emboscada de que « s u l t o u 
* perda de quarenta e cinco soldados e seis marinheiros, segundo Laet . A t m a » , J o » 
feito» da Companhia. 1, 242. Richshoffer, Diario * um ' o l ^ , 
uumero a c c n L • dez homens, e Duarte de Albuquerque V ' ™ ™ ' * " ™ ' * 3 : 
reduz a sessenta e dois , í ó r a os feridos. Pam o pnme.ro desses autores a dato é 
18 de A b r i l , para o segiindo 29, e p a w o terceiro 27. Commaudava a- nossa Bento 
0 capi tão Francisco Gomes de Mello. — (O.). 
W V . DE PORTO SEGUBO — HUtorta Oeral do Bra»H 
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otn menos de um quarto de hora, haviam entrado na primeira 
e segunda trincheira maia de trezentos. Ahi s e travou a peleja 
corpo a corpo. Os nossos conseguiram a princípio maior van-
tagem: des cavalga ram as poças © feriram quasi todos os of-
ficiaes inimigos, incluindo o tenente-coronel Van der Elst, e 
o principal engenheiro Commersteyn. Sendo, porém, mortal-
meinte ferido, de uma bala de artilharia, o chefe Ribeiro de 
Lacerda, começaram todos a relirar-se, deixando dentro dag 
trincheiras dezonove mortos. Depois jA o chefe inimigo se viu 
obrigado a declarar de officio que combatia com um «povo. 
valoroso e agil »(**). 
Este assalto nâo foi o único empreliendido pelos nossos, 
com mais audacia que fortuna e bom discernimento. Em lugar 
de estudar quaes eram os pontos importantes, para os guar-
necer e entrincheirar, abdicava em geral o chefe esse cuidado 
ao inimigo, e apenas este os havia occupado e se achara em 
estado de apresentar nelles resistencia, era resolvido o ataque, 
tendo neste o inimigo as vantagens da defensiva. Foi assim 
que, apenas o forte fronteiro á barra se viu levantado e guar-
necido de artilharia, já com o nome de forte do Bruyni*), 
ordenou Albuquerque ao intrépido Luis Barbalho que fosse, 
com a sua gente, assalta-lo de noite das duas para as tres da 
madrugada. Executou Barbalho a ordem (8 de Jidho), e por 
(29) Veja o of f ic io de Wie rdenbnrch , de 27 de Ju lho d « 1630, Uoca iwa íw-
hol landcie t , 1, f l s . 180/187 v.. no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o . O ataque f o i atermante. con-
fessou Wfl*rdenbnrch, que estava entre os atacados. Ribe i ro de Lacerda morreu doiâ 
dias depois, em c o n s e q u ê n c i a dos ferimentos recebidos. O in imigo avaliou a n o s » 
perda em duzentos homens, entre mortos e fe r idos ; de seu lado teve morto om 
sargento e v in t e feridos, entre os quaes o tenente coronel van der Els t e o capitão 
de Vr í e s , secundo Laet , A n m e t do t fe i to* da Companhia, 1, 241. Entre os nossos 
mortos v i u JUchshoffer. D i a r i o da. um toldado, SO, c u m selvafiem que fòra de 
extraordinaria corpulencia e fo r ça , tendo uma f o r t í s s i m a dentadura oom duas ordeni 
de dentes em c ima e em baixo. Del le cor taram diversas t i ras de pelle e o car-
rasco derreteu bastante sebo» . Desse depoimento bem se ava l ia do b á r b a r o tratameuto 
que os hollandezes dispensavam aos brasileiros, i s to é , aos indios, que. segundo o 
mesmo autor, costumavam proceder com elles aemelh&ntomente. C o n t » ainda Richshof-
fer. Diar io c i tado, 92/93, que o major van Borstedt o f fe reoa i» a WaenJenburch, como 
t r o p h é o de certo recontro havido em Janeiro de 1631, a sua espada oheia fct* n»" 
U d e da lamina da narizes e orelhas de Inimigos, » que outro* t a m b é m lhe fi»enuu 
igual macabro presente- B aocresoenta que Mathias de Albuquerque envi i r* o » 
tambor com o pedido de serem de ambos os lados os mortos enterrados seeundo 
o costume da guerra, sem so f i re rem mut i l aç t t ee , eendo deferida a sua pe t i ç Jo . 0081. 
a c o n d i ç ã o , po rém, de serem os brasileiros obrigados a respeitar fcquelle oostuiwj 
Nas Memoria i d i a r i a» , 23, o combato referido t e m a da ta de 24 de M*rço P** ** 
de Maio, que e s t á cos outros autores. — (O.)- * ^ 
(30) Depois lh« addioionaram os holUndexes & obra cornea, • • f * 1 * . ^ 
conoluida em 31 de Maio de 1631, segundo par t to ipa Waerfenburoh a e w » ^ ' 
— (A . ) . — DooKtncntos h o l U n d c » , , , I , 195/196, no I n s t i t u t o H i s tó r i co . —J0^ 
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tal forma que o juizo do chefe acerca dos Pernambucanos foi 
ainda mais favorável (ai). , 
Perto de um mez depois, quando o inimigo levantava do 
outro lado da ilha de Santo Antonio o forte das Cinco-Ponías, 
a que se deu o nome de Frederico Uenrique (3S), acudiram logo 
os nossos a ataca-lo, com oitocentos homens, incluindo tre-
zentos índios; e foram obrigados a retirar-se, com perda de 
quatorze mortos e oito feridos, dando azo aos contrarios a 
conhecer os fracos da sua fortificação, que depois melhoraram, 
com revelim e homaveque, e mais um reducto avançado a que 
deram o nome de Amelia, . - : -
E o mesmo succedeu mais ao diante quando, ao mando 
de Callenfels, occuparam o pontal da Asseca e levantaram 
ah i o forte de Tres-Pontas, que denominaram de Waerden-
burch. Os nossos atacaram logo no próprio dia 3 de Fevereiro 
de 1631, e tiveram que retirar-se, ao cabo de duas horas, 
com perda de treze mortos e vinte e um feridos. Repetiu-se 
ainda semelhante erro dahi a perlo de cinco mezes, quando o 
inimigo se lembrou de construir o forte do Buraco, a que deu 
o nome de Madame Bruyn(3*); pois ainda que Luis Barba-
lho o desalojou, não tendo mantido o posto, foi elle de novo 
investido com mais fòrça, e depois tenazmente guardado. 
E se, em semelhantes ataques, o inimigo apreciava melhor 
o valor dos nossos, era isso uma desvantagem, porque melhor 
se prevenia; e se delles resultava o.irem-se elles. familiari-
zando mais com o.fogo e fazendo-se aguerridos, não ha dúvi-
da que idênticos fins se poderiam conseguir, adquirindo a 
tempo vantagens decididas os que expunham tão heroicamente 
33 vidas. „ 
(31) « A c h o este um povo de soldado» vivos e impetuosos, aos QU&ss nada 
mói* fa l ta que M a d i r e c ç ã o ; e que n â o s à o de nenhum modo como cordeiros... o 
posso eu a í f i rmar , porque por veies o tenho expe r imen t ado» (Wa*rdenburch, off icio 
de 27 de Ju lho) . Esse ataque teve lugar » * madrufrad» de 18 de Julho, e n i o de 
13 de Junho, como se IB nas Memoriai Diar ia», 23. — ( A . ) . — A a c ç i o n&o se 
passou em nenhuma daa d a t a » indicada*, mas a 16 de Junho, durante duas horaa 
e retiraodo-se os nossos com alffuma perda, A 18 de Julho houve outro combate, 
em que oa bollandeies, após tres horas de peleja, foram repelledos em Salinas, naa 
wrcamas do Recife, por Hathiae de Albuquerque. — Conf. Rio-Btanco, Ephemertdet 
Brat i le i raê , 310 e 349. — (G.), „„ 
(32) Barlaeua, Berum per o c í e n m t m . (n B r a i i l i a , 136, Amsterdam, 1647: 
• Prederici Henric i caetrum pentagonum sive quinquangulare appellatur... i ' — T r o t t 
dcn duívcl , ou Desafio ao diabo, foi o primeiro nome dado & fortaleza daa Oinco-
Poalas, cuja cone t rucçSo se começou a 2C de Outubro de 1630. — Conf. Ambrosio 
Richshoffer, Diar io de um loZdudo, 86/87. — (O.). 
(33) Sesundo Duarte de Albuquerque, Memoria, d i a n a » 31 . era o nome da 
dama de Waerdenburch. Parece mais natural fosse o da dama do commissano Johan 
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Nos intervaltos que mediaram entre esses ataques, em que 
os nossos tomaram a offensiva, tiveram lugar outros, nos quaes 
esta veio da parte contrária, quasi sempre em sortidas para 
fazer fachinas, etc., e duas vezes para accommetter o nosso 
posto nas Salinas, chegando até a assalta-lo (10 áe Agosto) 
e depois (23 de Setembro) (35) a incendiar a casa que nelle 
havia, o que dava sempre lugar a pelejas. Também faziam 
os inimigos excursões pelos arredores para colherem fructas, 
e uma vez (16 de Janeiro de 1631) foram apanhados pelos 
nossos nas matas de cajueiros, perto de Olinda, causando-lhes 
grande perda, da qual elles pretenderam tirar desforra ata-
cándoos durante quatro dias successivos, de 28 a 31 de Ja-
neiro (3S). 
Entretanto, haviam recebido os invasores frescos soccorros, 
bastante consideráveis, ao passo que mui diminutos recebêra 
Albuquerque, se bem que eram grandes as recommendações 
da metrópole para se resistir de todos os modos, e que se pro-
mettia uma armada, da qual já se indicava que viria por 
almirante D. Antonio de Oquendo. 
Ao chegarem a Lisboa as noticias da perda de Olinda e 
do Recife (37), achava-se interinamente de governador de Por-
tugal D. Diogo de Castro, que logo fez ouvir com urgencia o 
conselho de estado, e ao remetter para Castella a consulta, a 
acompanhava da súpplica ao rei de que em pessoa baixasse 
á costa (a Lisboa) para, com a sua presença, vir alentar o 
apresto dos soccorros, que tanto importava aos próprios do-
de Brnyne, que chegou a Pernambuco a 10 de M a r ç o e demorou-se a té 23 de 
Setembro de 1630, Bichshoffer, D ia r io ci tado, 70, 86/87. Oa nosaos lha chamavam 
de Perreri l . — (G.) . 
(34) Os hollandezea, com fraude força , atacaram e cheearam a tomar a tr iu-
cheira que Lu i s Barbalho estava construindo no Buraco de Santiago, á margem di-
re i ta do Beberibe; mas, acudindo Mathias de Albuquerque, foram logo expulsos da 
pos ição . — Conf. Rio-Branco, Ephemeridei Brae i l e i r a» , 3S3. — (G.) . 
(35) Nesse dia Mathias de Albuquerque obrigou o in imigo a abandonar o 
campo de Salinas, na margem d i re i t a do Beberibe, depois de tres horas de escara-
m u ç a s , Rio-Branco, op. cif . , 459. A casa incendiada pelos hollanderes pertencia a 
Francisco do Rego t> servia de a ta la ia aos nossos para observarem os movimentos 
dos contrarios. Das e s c a r a m u ç a s houve de ambos os lados muitos mortos e feridos, 
Richshoffer, Dior io de u m toldado, 85. — (G.) . 
(36) A 1G de Janeiro de 1631 Pedro Teixeira Franco e outros capitles des-
t r o ç a r a m um corpo de hollandezes em Olaria (hoje Santa), uma legua distante de 
Ol inda ; u n t a d o com essa perda, o i n i m i g o , do 28 a 31 do mesmo mez, escaramuçou. 
sem resultado com a gente de Teixeira Franco, que guardava o posto de Sano 
A,aftr0> - Conf- Kio-Bianco, op. c i t . , 28, 53; Richsboffer, op. c.t-, 96. - « » • 
0 » ) Essas noticias chegaram a Lisboa a 29 de A b r i l , segundo se le 
ementa da carta de Mathias de Albuquerque, nota I desta s e c ç ã o ; a 30 era des-
pachado u m correio extraordinario para leva-las ao re i em Madr id , conforme consta 
da carta rég ia de 11 de Maio, nota 11. — (G ) 
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minios de Castella ae expedissem em grande fôrça e com a 
promptidáo possível, ponderando ao rei que então no mar es-
tava principalmente a sua sorte. 
A primeira providencia que acudia á mente do governo de 
Madrid foi uma ordem para que em Lisboa se fizessem preces, 
e se castigassem os delictos, inclusivamente pela repartição do 
Inquisidor Geral (n). Nio nos indignemos, nem nos riámos. 
Eram as idéas do tempo na metrópole e na còrte, e demo-nos 
por mui felizes de não termos vindo ao mundo no tempo em 
que a nossa terra estava sujeita a taes influencias. 0 próprio 
rei, em meio de seus folguedos proverbiaes, era escravo sub-
misso da Inquisição. 
0 certo é, porém, que a noticia não deixou de causar bas-
tante abalo em Madrid. Não podendo ou não querendo baixar 
a Lisboa, o rei decidiu mandar ahi um seu irmão, o infante 
D. Carlos, mas nunca chegou a partir. Ao mesmo tempo criou 
junto a si tres ministerios, exercidos por Portuguezes, para os 
negocios de Portugal e suas colonias; e com esta providencia 
houve muita actividade nos despachos.. 
Não devia deixar de contribuir para tantas providencias o 
modo como Waerdenburch terminava o seu officio de 9 de 
Março, que logo corria publicado (38) por toda a Europa: 
«E' esta uma paragem (dizia) da qual todo o Brasil se pode 
conquistar; e espero ao vêr o medo com que está o paiz, que " 
poderei fazer progressos que dêem a vv. s.as nome eterno. 
.Porque daqui se pôde enfrear e guardar o Brasil todo com 
poucos gastos, arruinar a navegação do inimigo nas costas... 
e attrahir os habitantes á mutua amizade e alliança.» 
As camarás de Portugal, e com especialidade á de Lisboa, 
escreveu o rei, recommendando a pontual cobrança do real • 
d'agua, e exigindo-lhes novos tributos, que perfizessem um 
milhão de renda fixa, com que se pudessem manter duas ar-
madas nas conquistas, indicando, por primeira vez, a idéa do 
estanco do sal, que veio depois a estabelecer-se. Mas desta 
vez os povos não se prestaram de boa vontade a novos tri-
cas) Copie vande U i n i v a ghetchreven bv den Oenerael Waerdenburch, aende 
Steten Oenerael, noopende de veroveringhe vande Stadt Olinda da Fenatntoa, met 
alie , í jne F o r t » » ende ê t e r d i e Plaetien. Ia '» Gr»ven-Hi«he . By d i Weduwe, ende 
Erfeeiíamen vaa wi j l ea HUlebrandt l a o o b s » Í M Wouw. Anno 1630, iu-4.-, 8 ps. 
- ieher , B ib l io i r aph iaa l and H M a r U a l í . m » » » « I . Dv tch Baokê m i Pamphtet,, 
n. 139. Ha r e i m p r e s í l o do mesmo luttar e data, ibidem, n- HO. O officio de ftaeiden-
barch, de 9 de Março de 1630, vem indi«MÍo na nota 20 desta secção . , (G.) . 
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butos e esforços cxlraordinarios, como em 1624, quer porque 
tirassem exhaustos, quer porque discorriam mais contra a dy-
nastia, que era para elles causa do tantos trabalhos (m). 
Enquanto, porôm, em Espanha e Portugal se demorava 
o apresto da armada promettida, a Companhia hollandeza, que 
tinha delia noticia, mandava a toda a pressa apparelhar outra, 
is ordens do valente almirante Adriaan Janszoon Pater, e ao 
mesmo tempo começou a enviar a Pernambuco varios navios 
com muitos soccorros de provisões e de tropas, perfaiendo o 
número total destas, em fins de 1630, uns tres mil e quinhen-
tos homens. 
Julgando os do conselho que podiam dispor de parte 
destas forças, e tirar proveito dos navios chegados, enquanto 
a armada de Oquendo se niío apresentasse, resolveram tentar 
a oceupação da ilha de Itamaracá, a qual ao menos lhes ser-
viria a prove-los de lenha (sí). — Prepararam, pois, a expe-
dição, confiando o mando dos navios a Marten ThiÍ5zoon 
(Thijsssn) e o das tiopas de terra ao tenente-coronel Callen-
fels. Fizeram-se de véla no dia 22 de Maio; e chegando ao 
porto do Sul da ilha, contentaram-se de oceupar uma restinga, 
quasi ilhada, fronteira á barra, levantando um forte de quatro 
frentes abaluartadas, com um revelim ou homaveque, do lado 
de um isthmo que se estende para a ilha. A esse forte deno-
minaram de Orange. Ahi ficaram de guarnição, ás ordens do 
official polaco Crestofle d'Artischau Arciszewsky (M) quinhen-
tas e tantas praças (*'). 
Também só quando nessa ilha appareceu a aggressão. 
lembrou-se Albuquerque de acudir-lhe com remedio, despa-
(39) A carta r é g i a d9 19 de Outubro de 1631 toe goreraadoree de Fortugal 
refere-H a dua j car-taj recebida* por via d o coada da Mooaaiito, donuur io de 
I t amaracÃ, de 29 de A b r i l a 17 de Junho de 1631. oaa Quaea Salvador Picbeiío. 
capit&o a l l í poeto pelo meemo donatario, dA conta da entrada que o* hollanderes 
fizeram n a i l h a e de como t i n h a m for t i f icar lo a entrada d a barra. Por Que daa mes-
maa carta* ae deixava ver a pouca preveng&o, como t a m b e n o deaamparo 4 dona-
t á r i a , mandava-ee aoe ffovernadoroa que adver t l leem logo d i s to ao conde, e do que 
devia a eua o b r i g a ç ã o neina* coueas, ordenando-ee-lhe da parte do rei Que joccoross* 
a eua capitania, l ob pena de eerem expedida! ordens a o i minis t ros a quem o ne-
gocio tocasse para que do rendimento del ia tomassem o n e c e s s á r i o para fortificação 
da p r a ç a e sustento dos soldados. Essas ordens renes deviam estender-se aos outros 
donatarios nas mesma* circunstancias. — Oonf. A n i u u t do Massa Í W i s M . ' t *•* 
parte, 140/142. — (O.) . 
• (40) E ' o verdadeiro nome desse of f ic ia l p o l o n ê s ao sarvico da Companhia da* 
í n d i a s Oocidentaes, embora lhe chamassem mais geralmente Ar t iohofsk i . 0 facsimile 
• » » « s i g n a t u r a vt-sa em Netsoher, i s s Kol laadals o« B r i . i l . - (O.) . 
• (41) Officio de Waerdenburoh, de 81 de Maio de 1631. — ( A . ) . — Docam*»10* 
hol landeict , 1, fls, 195/196, _ (Q.J, 
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chaudo immediatamoiite, com alguma tropa, ao capitão Bento 
Maciel Parente, que em Pernambuco se criara, e acabava de 
chegar da Europa, com os primeiros soccorros, indo com elle 
o senhor de engenho da Goyana, Jeronymo Cavalcanti, com 
a gente que servia âs suas ordons. Seu fim era ahi organizar 
também companhias do emboscadas para incommodar o ini-
migo. Mathias de Albuquerque Maranhão chegou também a 
ir até ali, com os da Parahiba, mas foi mandado retirar para 
os arredores do Recife logo que se entendeu que os Hollande-
zes se limitavam a conservar o forte que haviam levantido. 
Passado mez e meio (1.» de Julho) intentava o inimigo 
assenhorear-se do nosso porto dos Afogados. Commandava-o 
Francisco Gomes de Mello, tendo ás suas ordens, entre outros 
capitães, a Francisco de Figueiroa. O ataque foi repellido 
valentemente, ainda que com perda de tres mortos e cinco 
feridos, sendo a do inimigo, por elle confessada (») de um 
morto e vinte e tres feridos. 
Quando assim os Hollandezes se faziam senhores desse 
pontal da ilha de Itamaracá e pretendiam estender a sua l i -
nha, desde o Recife até o posto dos Afogados, já velejava no 
Oceano, a esquadra de Oquendo, comboiando um soccorro de 
tropas para todo o Brasil. Conduzia uns mil homens paia Per-
nambuco, duzeitos para a Parahiba, e oitocentos para a Bahia, 
que deviam primeiro ahi desembarcar. Se, oomo seis annos an-
tes, em vez do soccorros, manda a còrte ao Brasil uma pode-
rosa armada de restauração, os intrusos houveram agora sido 
expulsos, e não teriam dominado ainda por vinte e tres annos, 
e sido causa de tantas perdas para o estado e de tantas cala-
midades para os particulares. 
Chegou Oquendo á Bahia aos 13 de Julho, e aos 18 de 
Agosto seguinte deixou o valente almirante Pater as aguas do 
Recife, para sahu-lhe ao encontro. 
• Enquanto não chegaram a avistar-se, occorreram no Re-
cife dois pequenos successes dignos de menção. Foi o primeiro 
o incendio de todo o deposito de fachina, que tinham no isth-
mo, á sombra do forte de Brum, realizado pelo valente Luis 
Barbalho no dia 24 de Agosto. Cinco dias depois teve o outro 
lugar. Havia o inimigo construido na .ilha de Santo Antonio 
" ( IE) Officio de Waerdeiiburoh, de 3 de Agosto de 1631. (A.). . 
to*' hollandezet. I , f i t . 198/202. — (O.) . 
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quatro reductos avançados do lado do continente, que faziam 
como a sua primeira linha de defesa por esse lado. Resolveu 
Albuquerque o ataque de um desses reductos, e deu o encargo 
ao capitão Martim Soares Moreno, que havia tres mezes che-
gára ali vindo do Ceará, com muitos índios (iv). Accommet-
teu Martim Soares o reducto, e o tomou por assalto, levando 
á degola parte da guarnição e aprisionando o sargento. 
As esquadras de Oquendo e de Pater não se avistaram 
senão a 12 de Setembro. Cada um dos dois chefes, ao exa-
minar as forças do contrário, julgava a victoria segura: Pa-
ter, fiado na maior pujança de algumas de suas naus, cm não 
ter barcos que comboiar, na sua resolução e audacia, e no 
plano, que já levava, de deixar a esquadra contrária sem 
chefe, accommettendo a um tempo a capitanea e a almiranta, 
e tomando-as por abordagem com muita gente que para isso 
trazia. Oquendo, fiado na superioridade numérica de suas 
forças, contando dezoito vasos de guerra e mais cinco freta-
dos; pelo que chegâra a dizer, ao avistar as dezeseis naves 
inimigas, que eram ellas (palavras formaes) pou&i roupa ("). 
A um tiro da capitanea de Oquendo se dispuzeram os 
navios de guerra em batalha, collocando-se os transportes ao 
abrigo delles, e, a um novo tiro de bala da mesma capitanea, 
içou esta o pavilhão real, e viu dirigir-se a ella o chefe ini-
migo; ao passo que o vice-almirante Thijszoon tomava á 
sua conta a vice-almiranta espanhola, de vinte e seis peças de 
bronze, a qual antes de fazer fogo, recebeu uma tremenda 
banda, além de outra de um galeão, quo veio em auxilio da 
de Thijszoon, e que, ao passar-lhe pela popa, disparou sobre 
ella de tal modo que a abriu e metteu a pique; havendo-lhe 
sido de nenhum soccorro o que atravegsando-lhe a proa, pre-
tendeu subministrar-lhe o galeão São Boaventura, que foi vi-
ctima de sua zelosa intenção, accommettendo-o o inimigo até 
o tomar. 
(43) A i m u n i u p e U v r M d i r i a Oquendo o i to u n o s depoU, « m fuw do S»- . 
terabro de 1639, por occají&o dA b a U ü b a d a i Dun&a, entre ft i a » esQuad i» • * 1»™" L 
U n d e z » do ajraimnte Tromp. D . F ranc i i co Manuel de Mel lo , que tomou parte naquelle cÍ 
pré l io , refere nae Spanaphorai de varia ü l i t o r t a P o r W g w a . 407, Ide tx* . I M A l0** ' 
quando a esquadra inimlB» ae aproximava — t lete ou o i t o ofioiaoa soayorea da MaT" 
e de guerra, c o n c o r r e r ã o jun to» em l u a Capitania [de Oquendo]- a a t o ma eaqueoa* 
r&o j ámala aa palavraa oom que delia fomoa deapedidoe, qua a U pallaa n&o tar ier t 
'eaoravo em aeu romance p r ó p r i o : « E a , aoBoraa (noa dlaia) a l enemigo, a i . P 0 » . 
ropa. . .» . — (O.), . ' * > f e f * ' ™ 
X W i n — DESDE A E V A S Ã O DE PERNAMBLTO ATÉ CHEGAR NASSAU 293 
A capitanea hollandeza, de cincoenta e seis canhões, bus-
cando a espanhola, de trinta e quatro, atravez do fogo de qua-
tro navios, que ficavam a barlavento, atracou-se-lhe por bom-
bordo, deitando-lhe arpeo, para segurar a que já julgava 
presa sua. Travou-se então mais renhido este combate parcial: 
um galeão inimigo veio, em auxilio da sua capitanea, abordar 
a nossa por estibordo; o um navio portuguez, o Nossa Senhora 
doa Prazeres Menor, ao mando de Cosme do Couto Barbosa, 
querendo soccorrer a Oquendo pela prôa, foi mettido a pique, 
e o seu commandante caiu prisioneiro ("). 
Durava a acção desde as oito da manhã, e eram já quatro 
da Urde, quando se manifestou o incendio na Príncipe Gui-
lherme, capitanea inimiga. E o fogo ia já communicando, por 
seis ou sete parte?, á espauhola a ella aferrada, quando a 
cooseguiu salvar o capitão João do Prado, subministrando-lhe 
um cabo ou rajeira. 
Abordou ainda com outro inimigo um dos galeões da frota 
espanhola; e os demais contentaram-se de impedir que elles 
fossem soccorrer a sua capitanea ou caissem sobre os trans-
portes. O inimigo perdeu, além da propria capitanea, outro 
navio denominado Província de Utrecht, do qual apejias cin-
coenta pessoas conseguiram não afogar-se. A capitanea de 
Oquendo salvou-se; mas ficou impossibilitada de marear. E 
por esta circumstancia, e pela de julgar preferível a tudo dei-
tar a salvo em terra os soccorro? que vinham para Pernambuco 
e Parahiba, tratou Oquendo de evitar novo encontro, que aliás 
ansiava ter o inimigo. 
A circumstancia de ter conseguido deixar impunemente 
esses soccorros deve ter sido a mais attendida para haver 
sido pela Espanha contada essa acção como victoria, e ainda 
hoje é considerada como tal em um quadro daquella época, 
pintado a oleo, que se vê em Madrid, no museu naval. A 
(44) 86 â a h i a um anno ponde «soapa r - í s do navio em que o re t inLam 
Prcío . a t í n m d o - e e ao mar. e nadando pata terra sem ser sentido. — (A.) . — O ca-
p i t i o Cosmo do Couto Barbosa, feito prisioneiro, esteve sempre embarcado a t é 8 de 
Janeiro de 1632, quando oonseífuiu íuBír de bordo, tançando-ae ao mar jun to * líí.a 
de Santo Ale ixo ; a 10 de Janeiro apresentou-se no arraial, onde foi bem retabido, 
e despedido com l i cença pata i r a Espanha, como o fe. embarcando na Parah.b,, 
Duarte de Albuquerque, Memorias d l a r t a i . 42- X . Espanha dou re lação do « t a d o 
em que ficava o Bras i l , a qual fo i presente ao conselho em Portuga! em 20 de 
ü » i o de 1632, juntamente com as «a r t a s recebidaa de Ma'hias de Albuquerque, 
Jrtnaes Jo J f u m P m l M a . S, 2 . ' parte, 200/202. — S««undo Netsober, I e s B o l l a » . 
d"is o« B r M l . 8. Cosme do Couto commandava na batalha dos Abrolhos o galeio 
São Honvcntaro. — (G.). 
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perda total de um e outro lado se avaliou em mais de mil ho-
mens. Da parte da frota espanhola faltaram, entre afogados e 
prisioneiros e mortos, quinhentos e oitenta e cinco, e ficaram 
feridos cento e um. Do almirante Pater se conta que, ao rêr 
incendiada a sua capitanea, nJo se quiz salvar, podendo fa-
ze-lo; e que, preferindo a morte nas aguas, elemento das 
suas glórias, á das chammas, «se envolveu no estandarte da 
Hollanda é se deitou ao mar e morreu afogado.»(v). 
0 soccorro trazido por Oquendo para Pernambuco foi 
deixado na Barra Grande, a trinta leguas do Arraial, e como 
era todo de tropas novas no Brasil, só chegou a ser utilizado 
depois de algum tempo, e de não pequenos trabalhos. 
No entanto o inimigo o julgou mais importante, e só de-
pois delje se resolveu a abandonar Olinda, como desde mail 
de um armo propuzera por vezes Waerdcnburchj["). — Foi 
a villa despejada no dia 24 de Novembro, sendo barbaramente 
entregues ás chammas todas as casas que não foram pelos 
proprietários resgatadas pelas sommas que arbitrou o inimi-
go ("). Alliviados do grande cuidado de guarnecer essa villa, 
no que tinham empatada parte de suas forças, conseguiram 
os invasores reunir algumas para emprehender um ataque 
contra a Parahiba. Já, porém, ahi haviam sido recebidos os 
soccorros trazidos por Oquendo, quando se lhe apresentaram os 
atacantes, eífectuando a 9 de Dezembro um desembarque, 
nas immediações do forte do Cabedelo; e começando logo 
. uma trincheira, afim de bate-lo em brecha. Commandava as 
forças hollandezas o tenente-coronel Callenfels. 
A' trincheira do inimigo resolveu o commandante do forte, 
João de Mattos Cardoso, oppôr outra trincheira na distancia 
de oitenta passos da sua muralha. A direcção dessa trin-
cheira foi confiada ao engenheiro Diogo Paes, vindo de Per-
nambuco. Esforçou-se Callenfels por impedir a sua construcção, 
e neste esforço travou uma primeira luta, em que perdeu, 
mortos, vinte e tantos. 
Não conseguindo o empenho, voltou no dia seguinte ao 
ataque, intentando-o por quatro pontos differentes, na hora da 
maior caljna: de novo foram todos repellidos, bem que a çon- , 
(15) Officio d t 27 d» Julho da 1630 M u d o sm a o o U S9 d e a » xoçAo] . 
â 0 12 da Favereiro [Doct tmantoi bolfondaia*, l i f ia . 190/192] o 23 d * M M W • X 
16S1 [IWdam, f l i . 193/194 y . J — ( A . ) . • . V , - 1 "*? ' , „ 
(46) Sobra o iaoandio da Olinda, vaja Jaboatfto, Sovo Orb* S M f t o o i ' 
402/403, Elo , 185S. - (O.) . ' . . . . • • • v f t n i i , < H a ( j | 
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fusão chegou a ser grande, havendo-se visto misturados ami-
gos e inimigos, em muitos ataques parciaes e corpo a corpo; 
tendo, poróm, os sitiantes contra si a metralha dos canhões 
do forte, viram-se obrigados a tocar a retirada; sendo maís 
de cento e quarenta os mortos, influindo o franciscano Fr. 
Manuel da PiedadCj que com um crucifixo nas mãos se lan-
çára no meio da refrega ("). 
Prepaiava-se o Hollandez a dar uma nova investida, quan-
do temendo ser também incommodado pela artilharia de um 
forte que da outra banda tomára a seu cargo o velho mora-
dor Duarte Gomes da Silveira, companheiro de Feliciano 
Coelho nas guerras do sertão, e alii dono de estensas fazendas 
de criação de gados, ou imaginando maior o reforço que pelo 
rio vinha da capital, se embarcou para o Recife, com perda 
de cincoenta mortos e cento e quarenta feridos (*8), e mais 
quarenta enfermos; havendo tido os Pernambucanos mais de 
oitenta feridos, quasi igual número de mortos, entrando nesta 
conta varios Índios, inclusos dois principaes (*9). Apesar deste 
revéz os senhores do Recife não tardaram a preparar-se para 
uma nova expedição contra o Rio-Grande do Norte. Propon-
do-se o chefe militar Waerdenburch lavar a affronta das suas 
armas, quiz ir nella em pessoa: partiu a vinte e um do mesmo 
mez de Dezembro, mas, passando â vista da Parahiba para 
o Norte, foi logo aJi suspeitado o plano de uma tentativa con-
tra o Rio-Grande, e para ahi seguiu immediatamente Mathias 
de Albuquerque Maranhão, com tres companhias e uns du-, 
zent03 Índios, os quaes chegaram tanto a tempo, que nem 
Waerdenburch ousou tentar ataque. ' 
Viram-se, pois, os Hollandezes, obrigados a regressar ao 
(47) Fr. M •:!;-.3l da Piedade era irrafio, de Fr . Bernardino das Neves, ambos 
iranciscanos notav<L-, filhos de J o ã o Tavares, c a p i t ã o da Parahiba. Acompanhou, 
Jeronymo de Albuquerque na jornada do M a r a n b â o e esteve presoute & batalha de 
Guaxinduba Era peri to na l indua do Brasi l « respeitado dos indios P o t i g u é r a s e 
Tabajiras. Morreu ttasprssado com uma alabarda pelos peitos, no dia 11 de Desembro 
de 1G32, J a b o a t â o , IVouo Orbs S e r a p h í c o . >, 88, Rio, 1868. — CG.). 
C48> Officio de Waerdenburch. de Janeiro de 1632. — (A. ) . — Uoouwientoe 
íioílafiders, , 1, f l s . 216/219 v. ~ (O.) . , , , v „ ' 
(19) Tr . Paulo do Rosario, no seu escripto (em estylo <le sermAo), dA uma 
lista de todos os nomes. - (A . ) . - K o l o f i o brsu . « « s r i t a t a r a da memorawl 
ctoria gue houve o c a v í t â o mor da Capitania da Parahiba Antonio do ^Ibuquerflue 
do< r s b . H , , d , Bollanda. s « « com vinte nous e sele l o n c o s p r . t s n d í r õ o o o ç w a r 
" t a t r a ç a i e Sua U a g l U a i e , eto. — Lisboa, por Jorge Rodraoes, 1632, 32 ps.. 
in-4A ^ Fr Paul0 do Rosario, monge benedictino, foi abbade w r a l dos conventos 
•>» Parahiba, Pernambuco e Bahia ; faUeceu em Portugal, no mosteiro do Bostello, a 
1 " de J , n , i , 0 de 1655, com oincoeota o quatro annos de r e l i n s o e mais de so-
tenta de idade, — (G.) . 
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Recife, a comer fiambres salgados, e a seguir outra vez a 
este respeito como se estivessem navegando, apesar de acha-
rem-se em terra firme, havia quasi dois annos C"). 
i. Nao querendo dar-se por cscanncnlados, intentaram ainda 
dahi a dois mczes, um novo alaquo. E fazendo primeiro ne-
gaça contra a ilha do Itamaracá, foram depois fundear na 
calheta ao norte do Cabo de Santo Agostinho, cuja defesa 
estava confiada ao capitão Bento Maciel Parente, com sessenta 
homens; os quaes foram depressa soccorridos por mais de cera, 
que do porto dos Afogados levou em pessoa Francisco Gomes 
de Mello. Este, apesar de já haver sido capitão no Rio-
Grande, e ser de jurisdicção superior a Maciel Parente, quiz 
a bem do serviço dar exemplo de muita ahnegação, collocan-
do-se sob suas ordens. Ajudados pela localidade, consegui-
ram os nossos em dois reductos, cada um com duas peças, 
impedir o desembarque, tentado por tres vezes pelo inimigo, 
com tão grande perda, que teve de tornar de novo para o 
Recife. 
Essa tentativa fez aos Pernambucanos reflexionar no muito 
que ganharia o inimigo, se lhes tomasse o porto do Cabo de 
Santo Agostinho, por onde o arraial principalmente se provia 
então. Foi, pois, resolvido que o conde de Bagnolo, com o seu 
terço de trezentos Napolitanos, passasse a defende-lo bem. 
Infelizmente toda a defesa se reduziu á construcção do pri-
mitivo forte de Nazareth, em um medão ao Norte do porto, 
em sitio árido, e que nem defendia o porto, nem a barra; 
deixando de occupar-se, com grandes forças e trincheiras, o 
Pontal, onde se faziam os desembarques e havia já algumas 
barracas de homens do mar. 
Mais de dois annos haviam decorrido desde a chegada dos 
Hollandezes, e se encontravam elles ainda encurralados den-
tro do Recife e do pequeno forte de Orange na ilha de Ita-
maracá, e já na Hollanda se começava a discutir a idéa do 
abandono do Brasil, quando uma lamentável occorrcncia veio 
mudar a face dos acontecimentos, atiçar a guerra e prolon-
gar a duração do dominio estranho (»'). Referimo-nos á de-
serção, das fileiras dos nossos para as do inimigo, de Domin-
(60) Couf. DuartB de AlbuQusrquo, U t m o r i a i d i a r i a : 41 . — (O.). . 
( « > A ãesorç&o da Cftlabw a l o fo i factor unloo d » melhoria da li tuaç*» . 
m i l i t a r do» ho l l andewi . Com el la ooaoorreram u t ropa* freaoae oom que de conWlu'> 
a Companhia re forçava o aeu exercito de oocopajilo. O l k e i m L i m a , P t m a m f e a . 
deienvolvimento hiMtorioo, 7 1 , L e i p i i g , 1893. _ (O,) . 
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gos Fernandes Calabar, natural de Porto-Calvo. Consta, pelo 
testemunho de dois escriptores que conheceram pessoalmente o 
mesmo Calabar, e que deram seus depoimentos ante a poste-
ridade, alguns annos(vi) depois da morte do mesmo trans-
fuga que a origem da deserção procedeu de temor do castigo, 
em virtude de grandes crimes commettidoe. . 
Havia sido o Calabar um dos primeiros Pernambucanos 
que se aUstira no serviço contra os Hollandezes, e fôra até 
honrosamente ferido no primitivo ataque intentado pelo inimi-
go contra o Arraial do Bom Jesus, em 14 de Março de 1630 («).• 
Vamos agora a vêr como á sua infeliz deserção deveram os 
Hollandezes os immediatos passos que deram, c o m . êxito de-
cidido, no empenho de assenhorear-se do paiz. 
A primeira empresa, concebida e dirigida pelo Calabar, 
foi a de um ataque de surpresa contra a villa de Igaraçá. 0 
conhecimento que tinha do local e do facto de que um rio 
navegável para canoas partia daquella villa a desembocar 
não longe da paragem occupada pelos Hollandezes com o seu 
forte de Orange, em frente da mesma ilha, cujas cimas se 
avistam da propria villa de Igaraçú, levaram o Calabar a lem-
brar as vantagens que os intrusos poderiam alcançar realizan-
do aquella surpresa, em que não correriam risco algum; tendo 
simplesmente a cautela de ordenar que do dito forte de Oran-
ge se enviassem com antecipação algumas barcaças, para trans-
portar por mar os expedicionarios, depois de darem a assaltada. 
Aceitou Waerdenburch o plano, e tudo se preparou, se-
gundo dispoz o Calabar, que se offereceu a acompanhar em 
pessoa a expedição, o que Waerdenburch aliás houvera exi-
gido, para deste modo te-lo em reféns. Prepararam-se quinhen-
tos (M) homens, levando uns trinta e tantos pretos (") para 
conduzir os feridos; partiram todos no dia 30 de Abril, 
acompanhando a atrevida expedição o próprio Waerdenburch. 
Encaminhou-os o Calabar por junto de Olinda, onde foram 
presentidos pelas vigias, que deram logo aviso ao Arraial. 
(62) Veja Do»r t« <J« A l b u q u í r q u e , « « m o r t a l d t o t a t . 21/22, » Eiohihotfor . 
Diario ds Mm toldado. 71/72. — A for t i f icação do arraial do Bom JaaUB t inha 
apenaa daz diaa de começada . Oe atacantes retiramm-se com cento e setenta mortoe, 
a íó ra os feridos que oondurirara; dos nossos, entre mortos e feridos, tivemos deie-
seis. — ( O ) , 
(53) N i o 1.500, como d i i em varios anlores. Sesnimos nesta n a n a ç i o ao 
Próprio Waerdenburch, no off ic io de 9 de Maio de 1632. — (A . ) . ^ 
(51) Nao 100, para oondusir os despojos, como escreveu Southey [ H l . t v r , 
BMÍJI, i , 466, Londres, 1810], e se W, sem nenhum correctivo, na t r a d n c ç t o 
[2, 2.11. Rio, 1862] — ( A . ) . ' 
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Como tinha chovido antes, estavam alguns rios mui cres-
cidos, e a custo puderam ser paliados a váu. Se nessa noite, 
depois que estavam já era caminho, houvesse chovido como 
nas anteriores, ahi teria ficado toda a expedição, sem poder 
passar para diante nem para traz, e seria encontrada pelas 
torças de D. Fernando do Ja Riba Aguero, mandadas por Ma-
thias do Albuquerque, apenas avisado dessa ousada tenta-
tiva. Este perigo avultado pela escuridão da noite, sobretudo 
desde que; pela volta das tres da madrugada, se poz a lua, 
chegou a ser presentido por Waerdenburch, por cuja mente 
mais de uma vez passaria nessa conjuntura a idéa de que 
o Calabar lho teria armado uma traição, quando ao dar oífi-
cialmente parte da empresa escrevia: «em todos estes perigos 
estávamos dependentes da fidelidade ou infidelidade de um 
negro, que nos servia de guia, e não devíamos pôr muita con-
fiança nessa gente estupida.»("). O próprio Waerdenburch 
confessa que se ali o encontram os úiimigos, não só o pro-
jecto se teria frustrado, como «houvera custado a cabeça a 
todos». Com esta idéa proscguiu no maior silencio que poude, 
sem alarmar os habitantes dos povoados e engenhos por onde 
passava. E encontrando, jA pela madrugada, uns carros, para 
que os carreiros não fossem dar noticia da marcha, nem se 
incommodar com o ter que conduzi-los presos, commetteu a 
barbaridade de ahi os mandar assassinar mui a sangue frio, 
barbaridade que deveria desculpar-se pelo medo, se o mesmo 
Waerdenburch não se regosijasse delia ainda dias depois. 
Afinal, só na manhã seguinte (1.» de Maio) puderam apre-
sentarão diante de Igaraçú ("). Waerdenburch, deixando tres 
companhias ás ordens do major Rembach, accommetteu com 
a demais tropa. Foram logo mortas «várias pessoas de dis* 
tincçâo», o presos alguns ecclesiasticos. A insignificante resis-
tencia que, cm meio da surpresa e sobresalto, vieram ainda 
os moradores a apresentar, custou mesmo assim aos atacantes 
oito mortos e mais de vinte feridos, comprehendendo varios 
officiaes, incluso o major Hembach. 
(BC) «Al i a d e w píriofllon r l i» ten dooa ter t i j d t op de troflwe ofte otttroíiwe w * 
etnem t!»BK, die m i j ale Kúijde diende. op welok d o m Volok eioh n o c h t a a » weimcfl 
l i te v e r l a t e n » , — WMrdeaburoh , o í f to io de 9 de Maio de 1632. — CAO- — --^ 
o o m m l o i h o l b n d u * , , i , ( ] , , M l da parte em h o l U a d e i , e I U . 821 <i» I » " * . ' ; 
era í r a a c e * . no I n e t i t u t o Hletor loo, — (O.) . r • 
(56) E i a carta de 10 de Maio de 1682, M a t h i a i de AlbaQueniao d a v » j o a t a j í 
do « . s a l t o uae o talmko « i a m í v i l l a de i B a r a ç ú . ee i i le tuaa de P e r í a m b a T O t a B 
matando e oaptivando l en te , J n n o . . do « V i a » P o a l l l l o , «, ! • p a r t * 224. - < O . M S 
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Wacnlenburch fez recolher as mulheres «bonitas em gran-
de numero», segundo eUe(") na igreja da misericordia, man-
dou vasar umas duzentas pipas de vinho, que foram encon-
tradas, para evitar que, com a embriaguez, a sua gente não 
pudesse proseguir na marcha, pcrmittiu o saque da villa, e, 
depois de lançar fogo a todas as casas, recolheu-se a toda a 
pressa para o forte de Hamaraci, deixando burlados os que já 
do Arraial chegavam afim de ataca-lo. . 
Como era natural, o éxito desta empresa augmentou 
muito a fõrça moral dos Hollandezes e o credilo para com elles 
de Calabar, que continuou sendo o seu fiel guia, a principio 
por todos os contomos do Recife, e mais tarde por toda a 
capitania e pelas vizinbas. 
Tiveram lugar as primeiras sortidas, umas vezes para 
atacar as estancias (t8) dos nossos, outras para fazerem fa-
china, com particularidade no sitio das Salinas, e finalmente 
outras para apanhar fructas nos pomares que havia nos ar-
redores de Olinda. Também, á imitação dos nossos, -executa-
ram os Hollandezes com felicidade duas emboscadaSj uma na 
Tacaruna e outra na ponte do Beberibe, junto á villa, con-
seguindo nesta ultima fazer prisioneiro o capitão Francisco 
RebeUoC8). 
Emprehenderam mais duas sortidas por mar ao Rio-For-
moso, preando e queimando quanto encontraram, motivo por 
que se resolveu o governador a fortificar esse porto com um 
reducto, cujo mando confiou a Pedro de Albuquerque, ahi 
capitão de auxiliares. 
Pouco depois foi Bagnolo assestar uma bateria contra o 
forte d'Orange, em Itamaracá. Reforçado, porém, o mesmo 
forte pelos do Recife, e vendo-se que nenhum resultado se 
obtinha com os tiros que contra «He se disparavam, retirou 
Bagnolo a bateria, regressando aos acampamentos. 
Entretanto, haviam sido attendidas na Hollanda as instan-
cias de Waerdenburch; pedindo reforços, e em fins de 1632 
(57) Carta do 9 de Maio do 1G32. B o c u m e n í o i JioIIandoM*, l . ñ s . 222. 
— (G.). 
(58) O ataque « m p t . h e n d i d o c o í t i a L a i . B . < ™ «m SI d . DMeobro a5o t e v . 
lugar em 1633. nem com 1.800 homane. como d u Meiio imograpKui*. e, U ò , 
Recife, 1859] maa em 1632, e com menol de ama t e r ç a parte desse numero dal-
les. — (A.) . — Con!. Rlo-Eranoo, í p h s m e r l d e » B n u í f a l r n t . 599. — (O.) . 
(59) í o i asea e m b o c a d » » 28 de No.embro de 1632. Alem de F n n c i . c o 
Kebello, caiu t a m b é m prisioneiro o c a p i l l o Francisco Vianna, l endo com um arca-
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chegavam não poucos, devidos por ventura aos raios de espe-
rança que começavam a bruxulear na nova conquista, lias 
para manda-los, havia a Compajihia tido que emittir acções 
no valor do mais do um terço do capital; e isto quando já as 
mesmas acções se cotavam com sessenta por cento de perda. 
Vinham com os novos relorços dois emissários escolhidos den-
tre os próprios directores, sendo Mathias van Ceulen, de Ams-
terdam, e Johan Gijsselingh (••), de Middelburg, os quaes trou-
xeram a Waerdcnburch a licença que, em consequência da 
morte de seu pae, havia solicitado para regressar á Europa, 
como executou apenas deu todas as convenientes intorma-
ções aos dois commissarios. 
Estes, por sua parte, entregaram-se aos assumptos do 
governo com a maior actividade. Despacharam, para serem 
deitados nas costas do Rio-Grande, afim de ahi attrahirem 
os índios descontentes, tres que já haviam estado na Hollan-
da. Logo, conservando toda a confiança no Calabar,. resolve-
ram valer-se delle, para estenderem o seu dominio. 
. A primeira paragem contra que se dirigiram foi a do Rio-
Formoso, de cujo reducto, segundo ha pouco dissemos, fòra 
feito commandante Pedro de Albuquerque. Teve lugar o ata-
que na madrugada de 7 de Fevereiro de 1633. A defesa foi 
heroica, e constitue entre nós uma lenda semelhante á do 
passo das Termopylas entre os Gregos. De vinte homens se 
compunha apenas a guarnição; mas oppuzeram-se a quatro 
ataques de um número mui superior ("). Mortos, porém, de-
zenove dos combatentes, o que restava, Jeronymo de Albu-
querque, parente do capitão, escapou a nado com tres feridas, 
ficando o último estendido no forte, com duas, e assim caiu 
prisioneiro. O inimigo respeitou tanto valor. Conduziu-o ao 
bazaço , de que veio a morrer na p r í lAo . Dn&rte de Albuqneniue , J t fmorM* dtariei. 
«9. — (O.) . 
' (CO) Vanool a OitcxoUn, eecrove Duarte de AlbuQuerciue; Faneoi « CAirii i1*. 
diz Fr . Manoel Calado. — (A ) . 
(61) « O capit&o, vendo-se tfto inopinadamente assaltado, e aohando-se s i com 
vin te hoinena e sua pessoa, sem e s p e r a n ç a de ser soocorrido, resolveu-se a morrer 
ou defender-se, Conseguiu a pr imei ra cousa, e n&o menos reputaçf to do que se 
eHectuasee a sefrunda; porquanto investindo o in imigo pelas duas partee, fo i quatro , 
veies r e c h a ç a d o pelos nossos com grande va lor ; mas, oomo erilo t i o pouco», de 
ca<la vez que o fazifio f í cavao menos, a t « que, mortos desenove, p a i » oe vinte ^ 
restava u m só , que era Jeronymo de Albuquerque, parente do oftpitfto, o G " * 1 ^ - ; 
escapou a nado com tres feridas, f icando o oapiUlo com duas, u m mosqaetaflo • * J Í £ 
uma . c h u ç a d o , e assim ef t t rArio no reducto, prendendo-o, por ser o unioo q w ^ , 
a c b á r S o ainda v ivo» , Duarte de Albuquerque. JVemorios diarias , 63. — Os bollandeses 
perderam nos quatro assaltadas que deram oi tenta homens mortos, Rio-Branca 
. Epf temsr ídes Bra i l l e í r a» , 70. — (O.) , " 
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Recife, donde, depois d© eâo, foi mandado levar áa Antilhas; 
e dahi passou â Europa^ ornd© permaneceu até;ser nomeado go-
vernador geral do Maranhão, de cujo conquistador era neto 
natural, vindo pouco depois a fallecer no Pará em 1644 («). 
A occupação do Hio-Formoso, a idéa de que ella devia ser 
seguida da de outros pontos, e principalmente a noticia dos 
tratos já entabolados com os índios, para os quaes poderiam 
ser ao inimigo de muito auxilio as artes e astucias do Calabar, 
obrigaram ao governador a capitular com a traição. Procurou 
pois, diz o donatario da capitania, «por todos os meios possí-
veis reduzi-lo; assegurando-lhe não só a perdão de seu delicto, 
mas ainda mercês, se voltasse ao serviço d'elrei; e esta dili-
gencia repetiu por muitas vezes;» mas nada conseguiu. 
Comprehende-se a repugnancia e negativa do Calabar de 
voltar para o serviço dos seus patricios, depois de haver-lhes 
causado tamanhos males. O general sustentaria a palavra 
dada, de acolhe-lo bem; o rei poderia enche-lo de graças e. 
mercês; mas o Calabar não ficaria com isso tranquillo e se-
guro. Em cada familia mal tratada em Igaraçú e Rio-Formoso 
devia por certo contar alguns inimigos, da represalia dos 
quaes poderia sempre recear-se. • 
Com a partida de Waerdenburch, o mando das tropas 
ficou entregue ao velho Laurens van Rembach, seu compa-
rúieiro na arriscada tentativa de Igaraçú, da qual saiu ferido, 
segundo vimos. 
Chegado á Hollanda, exhibiu o mesmo Waerdenburch á 
Companhia (63) um relatório acerca dos assumptos da colonia, 
indicando a conveniencia de serem a ella mandados mais tres 
a quatro mil homens adestrados, afim de occuparem todos a 
ilha de Itamaracá, plano que por sua parte haviam apoia-
(62) Pedio de Albuquerque bateu-ae pe)a r e s t au ração de Portugal do domiuio 
espanhol. Nomeado logo depois, por cart a-pat ente de 4 de Setembro de ICiS, go-
vernador e cap i t âo -gene ra l do Estado do M a r a n h ã o e Orào -Pa rá , embarcou em 
Lisboa, a 29 de A b r i l do anno Beguinte, e nào podendo dcaembaroar em SSo JMÍ4, 
«ntâo decapada, pelos hollandezea, aportou ao P a r á , onde, na, al tura da i l l i a do Sol, 
ou Colares, Boffreu naufragio o navio em que viajava, na noite de 27 de Junho. 
Em sua companhia, v inham o padre I-uis Figueira « maia quatorze J e s u í t a s , dos 
quaes se salvaram apenas tres. O governador desembarcou do navio naufragado no 
dia 30. « í o i transportado para a i l h * do Sol e dahi para a cidade de Belém. 
A 13 de Julho í o i empossado de seu cargo, que exerceu at* 6 de Fevereiro de 
1644, quando ía l leceu . Pedro do Albuquerque nasceu em Sermhaem, Pernambuco; 
era f i lho de Affonso de Albuquerque o neto de Jeronytno de Albuquerque M a r a n h ã o . 
Veja sua vida em Mello, Biographiat . 1 149/161. Becife, 1850. — (G.) . 
(63) Em 10 de Julho de 1633. — CA.). — Dooumento* hollandetei , l , fls. 
227/230 v, — (G.) . 
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do (") os meiicionados dois governadores, que logo o fizeram 
estensivo aos portos do calx) de Santo Agostinho e Parahiba. 
Enquanto, porém, nio chegavam a esse respeito novas 
ordms e maiores reforços, foi resolvida a oceupação do posto 
dos Afogados, paragem importante, e que o» nossos haviam 
descuidado do fortificar bem. Atacou o inimigo em tão grande 
força quo conseguiu occupa-lo, apesar do um pequeno reforço 
que do Arraial mandou Albuquerque. A perda desta posição 
foi de mui fataes consequências. 0 inimigo construiu ura forte 
abaluartado do quatro frentes (a quo depois deu o nome de 
Príncipe Guilherme), e desde logo ficou o Arraial exposto a 
ser flanqueado, e sem os recursos que lhe ministravam os vizi-
nhos moradores da Várzea, os quaes todos julgaram mais pru-
dente abandonar suas casas e sitios. 0 inimigo não tardou 
(21 de Março de 1633) a surprehender o posto que havia 
num engenho na Várzea, logo . além da ponte da Magdalena 
e perto do Arraial. E tres dias depois, em quinta-feira san-
ta («), guiado pelos conselhos do Calabar, emprehendeu um 
ataque contra o próprio Arraial, ás 11 do dia, hora era que 
fazia a todos na igreja. Avançou pela Várzea, passando o Capi-
baribe, junto ao riacho Paranajnirim, então quasi secco. 0 
ataque foi rechassado de modo que o inimigo soffreu grande 
perda, deixando quinze prisioneiros, e tendo varios officiaes fe-
ridos, contando nesse número, e mortalmente, o seu chefe Rem-
bach(66). Os nossos tiveram vinte e cinco mortos e quarenta fe-
ridos, incluindo os capitães Martim Soares e Estevão de Távora. 
Seguiram-se duas acquisições feitas pelos Pernambucanos. 
— A primeira foi a do valente capitão Francisco Rebello; de-
pois de haver permanecido quatro mezes preso a bordo de 
uma nau, conseguiu escapar-se, lançando-sc ao mar e seguin-
do a nado para terra (*'). A segunda foi a de um corpo de va-
iei) Em off ic io de 14 de Fevereiro. — ( A . ) . 
<6S) Conf. Duarte de Albuquerque, M i m o r i a t á i a r i a i 05; L&et, .AniMe* do' 
t e i t o t da Companhia, 2. S79;3fl0. — ( a . ) . 
(Gâ) Morreu ft 1 de Maio, & noite, em eoneequenoift do ferimento recebido, 
e no d i a eeguiote fo i ecpultJuio com grande* honrae, no convento à e Antonio V t * 
Leet , ^ n n n e i doe fe í fo t do Companhia, t , 3B3. — (G.) . 
(67) F r a n o í a c o Hebello apresentou-se a 14 de A b r i l do 1633 no a r m i a l , onde foi . 
bem recebido poio renppareoimento de tfto bom companheiro. Duarte de Albuquerq0*-
Aíemoriíu diario*. 58. Egae c a p i t ã o e m ohomado por antonouaeia BefcellinAo, F i -
Manuel Calado, Volcro*o M o i d o n o , 15, como t a m b é m é t ra tado pele* a u t o r o í folião-
der.ea. 0 meamo appell ido d4-lha a carta ríffia de 21 de Ju lho de 1638. J . ^ " ;. 
(O)8 ' SÍ1Va' í7oí í ,cç ' ío d 'Or to lo f l i ca da U g l i l a ç i o For tuf leMa, * , 
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lentes pretos, mandados pelo bravo Henrique Dias da mesma 
côr(ts), e que logo dahi a dois mezes (15 de Julho) começou 
a derramar seu sangue pela causa que abraçara, sendo ferido, 
na Várzea, de uma bala de mosquete. 
Mas nao podiam estas acquisições mudar a sorte da guer-
ra que o Calabar havia feito pender para o inimigo, e que 
era sustentada pelos novos reforços e pela actividade dos dois 
commissarios, interessados na prosperidade da Companhia. 
Resolveram esses apoderar-se de toda a ilha de Itamaracá, 
e com mui pouca perda sahiram-se bem da empresa, rendendo-
se-lhes a villa da Conceição, sua capital, que guarnecia com 
cento e tantos homens Salvador Pinheiro, capitão e ouvidor 
do donatario, que então era o conde de Monsanto ("). Essa in-
significante villa, situada em um monte, do lado do Sul do 
canal que cerca a ilha, havia sido circundada por um estenso 
recinto que contorneava toda a chapada do mesmo monte, re-
cinto que necessitaria, para ser defendido, de uma guarnição 
dez vezes maior. Assim, ao ser accommettida, teve de Tender-
se. Em reconhecimento ao chefe, Sigismundo von Schkop-
pe^0), que dirigiu o ataque, os commissarios deram á po-
voação o nome de villa de Schkoppe; e, para defende-la, 
entrincheiraram a igreja, e do lado opposto, por onde seguia 
o caminho para o interior da ilha, levantaram uma torre cas-
trense. Afim de evitar que da ilha se estendessem ao conti-
nente, mandou logo Albuquerque algumas tropas a Igaraçú, 
as quaes havendo contido o inimigo por esse lado, não pude-
ram alcançar a defender a Goyana, onde foram pilhar quanto 
puderam, queimando quatro engenhos. 
Ao mesmo tempo os do Recife intentavam, do lado dos 
Afogados, duas sortidas a engenhos situados dali a'uma legua 
de distancia, tendo lugar, das duas vezes, pequenas escara-
muças, saindo da primeira ferido o chefe preto Henrique 
Dias ("). Pouco tempo depois propunha-se o inimigo atacar de 
(68) Henrique Diaa fo i nomeado cabo e ¡rovemador dos cnolos, negros e 
mulatos que aervem e adiante servirem nesta guerra e em todo o Brasi l , por pro-
visão de D. Fernando de Mascarenhas, coode da Torre, dada na Bahia aos 1 de 
Setembro de 1639, Mollo, B í c g r a r h ú u , l . 230, Becite, 1858. Essa provis lo 16-se 
t ambém na í iw,* ía do JHKÍÍÍUÍO Arehrologico Ptmambveano, 0, n . 42, 301/30— - ( G . ) . 
(69) Conf. nota 39 desta secção. — (G.). 
(70) Scitp nas Memoríos diar ia». Siegemundt von Schkoppe, contormo a 
assignatura fac-similar, que traz Netscher, Le» floiiandais au B r ^ f i l . — (G.). 
(71) Deram.se essas sortidas em 8 de Setembro de 1633. Henrique Dias 
ficou ferido com dois mosquo taços . — Conf. Duarte de Albuquerque, Memorias dia-
rias, 67. — (G.). 
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novo o Arraial, com grandes íòrças. Saindo do forte dos 
Afogados, aproximára-se pela margem direita do Capibaribe, 
e se fortificára cm tres pontos, j i diante do mesmo Arraia], 
e quasi ao alcance da sua artilharia. Porém, havendo feito vir 
embarcada do Recife alguma artilharia e munições, ao subirem 
estas o Capibaribe, cm um barco e tres lanchões, foram estes 
atacados e tomados á viva força pelos nossos, que se apode-
raram de seis canhões de bronze e cinco de ferro, e de todas 
as munições e mantimentos. Com este revez o inimigo levan-
tou campo, e se retirou sem ser perseguido. 
Albuquerque foi, por este successo, louvado e premiado 
com uma commenda lucrativa (" ) ; e com tanta maior razão, 
quanto esta victória havia sido alcançada, apesar do voto de 
Bagnolo, mandado por escripto do cabo de Santo Agostinho. 
Opinava Bagnolo, e talvez com razão, como a experiencia 
veio a provar, que melhor fòra concentrar todas as forças em 
outro arraial junto ao mesmo cabo, afim de poderem, reuni-
das, prestar-se mutuo auxilio, e também defender aquelle 
porto, então da maior importancia. 
Do mencionado pequeno revez, vingou-se o inimigo inten-
tando novas sortidas. Foi a principal a que fez contra fga-
raçú o tenente coronel Byma; logo auxiliado pelo coronel Si-
gismundo, com maior fôrça, ao ter noticia das que contra 
Byma havia enviado Albuquerque, ás ordens do Camarão, e 
depois de Luis Barbalho e Riba Aguero. Mandou Albuquer-
que novas fôrças, com outros cabos, incluindo Henrique Dias, 
que por esta occasião foi outra vez ferido e com duas balas. 
— Tanto Byma, como Sigismundo, depois de pequenos encon-
tros, recolheram-se do lado de Itamaracá, regressando por seu 
turno os nossos aos acampamentos. 
Outras sortidas emprehendeu o inimigo para o lado do 
Sul; em uma delias* matou o antigo sargento-mór de milicias 
Ruy Calaza Borges, que vinha da Ipojuca (onde era casado), 
a apresentar-se ('•): saindo-se, porém, mui mal de outra em-
prehendida pelo tenente coronel Byma, em 21 de Outubro, 
' (72) Duar1« de Albuquerque, M o m o r í a l d l a r í a i , 66. ( O ) ' ' 
(73) D u a r t « do Albuquerque, Memor ia l d i a r i a » , 68. C»üuUh reoolber*** « 
com cinco c&m&radAs que t razia a urna c a í a deshabitada no lugar ohamado Oaara-.i 
rapei , onde devia pernoitar. A o amanhecer de 26 de Setembro de Í 6 3 3 , o i n i i » i « * | 
com trezentos homens, deu nnquella casa; Calaza poude vender oaro a vida, 0 0 » — « 
seus companheiros, resistindo atA morrerem todos. E r » na tura l da i l h a da l l s d e i i » * È| 
fòra quem desaloj i ra os hollandezes da i l h a de Fernando da Noronha, coma LfĴM 
- (O.) . 
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com cento e setenta homens (T*) contra o engenho de Santo 
Amaro na Muribéca. A tempo foram mandadas fôrças nossas 
a persegui-lo, E marchando por um lado primeiro Barbalho, 
com cento e cincoenta, e obrigando-o a recolher-se, veio, já 
perto do posto dos Afogados, a encontrar-se com o sajgento-
mór Pedro Corrêa da Gama, que, com duzentos homens, ahi 
lhe embargou o passo,, de modo que perdeu mais de setenta 
homens (TS) e todo o producto do saque, conseguindo esca-
par-se, abandonando o cavallo que montava, e escondendo-se, 
até se aproveitar da noite para se metter'no forte; havendo 
capitulado em uma casa uns dezenove, com direito de regres-
sarem ás suas próprias fileiras. 
Antes desta última sortida havia deixado o Recife o Ca-
labar, guiando o commissario Gijsseíingh em uma invasão, por 
elle Calabar ideada, desde o Porto das Pedras até as duas Ala-
goas. 
Embarcando-se com uns seiscentos homens, em alguns na-
vios ao mando de Lichthardt, foram todos aportar na Barra 
Grande, aos 11 de Outubro ("); e, no dia seguinte, passaram 
ao Poj-to das Pedras, onde só chegaram á meia noite. Depois 
de ahi tomarem o assucar que encontraram, incendiando os 
barcos, que não lhes poderiam servir, passaram ao Camara-
gibe, preando os gados e entregando ás chammas o que não 
puderam conduzir comsdgo. Seguiram logo ao porto dos Fran-
cezes, onde igualmeate queimaram varios barcos fundeados, 
e mais de cem caixas de assucar; e dahi tomaram até a Ala.-
goa do Sul ou Manguaba, lançando fogo á villa de Nossa Se-
nhora da Conceição (hoje cidade das Alagoas), que, apesar de 
recentemente fundada (desde 1611) (»), já contava, segundo 
a propria confissão dos invasores, edificios de bonita archite-
(74) N ã o setecentos, como se 16 nas Memoria* diaria*, 68. (Nota do A., na 
Hi t to r ia da* L u t a i , 95, Lisboa, 1872). — Conf. Rio-Br inco , Ephemeridet Branleira*. 
498. — A 6 do Outubro os c a p i t ã e s Dominsos Cor rêa o Antonio Cardoso, índ io , 
í frente d« noventa homcng, haviam derrotado jun to aos Guararapes um destacamento 
hollandei, mui to superior em nntnero, Bio-Braneo, ©p. c i t . , 478. — (GO-
(76) N â o oento e oitenta, como e s t i nas M e m w i a i diaria*. 69; Rio-Branco, 
Ephemaride» citadas, 498, d i i que a perda dos hollandeiea fo i de oitenta « nove 
homens. — (G.) . 
(76) Essa exped ição deve ser a mesma que o autor das Memorias diarias 
[ps. 59 » 66] d á como succedida em X4 da Maio e 20 de Affosto. Seguimos a 
mui circunstanciada parte escripia pelos commissarios hollandezes em S de Janeiro 
de 1634 [Docvtnento* hol landen*, 1, 244/267 v . ] . O equivoco do autor das Memoruit 
diaria* procedeu naturalmente de haver, seznndo parece, o p rópr io Calabar feito no 
met de Agosto do anno seguinte outra e x p e d i ç i o 4 Barra-Grande. ( N o U do A . 4 
H i t t e r s das £ t t t a s , 96, Lisboa, 1872. — (O.)-
(77) fliitoria das i t i f a * citada, 96, nota 2. — (O.). 
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etura; e o mesmo pretenderam fazer i villa de Santa Luzia, 
na Alagoa do Norte; mas nao o puderam realizar, em virtude 
da resistencia que ahi oppoz o valente capitão Antonio Lopes 
Filgueiras, á custa da propria, vida (")• Por fim regressaram 
ao Recife, a 9 de Novembro, trazendo por despojos duzentas 
e cincoenta caixas de assucar e noventa e oito toros de brasil 
No emtanto recebia Mathias de Albuquerque algum soccor-
ro, que não deixava de ser de valia, no meio da penuria era 
que se achava. E ao mesmo tempo lhe chegavam reiteradas 
promessas de que'outros novos soccorros se ficavam aprom-
piando, e a certeza de que, tanto em Madrid como em Lisboa, 
se esmeravam os governantes era tomar providencias para 
que os mesmos soccorros se enviassem ('»). 
Já antes de regressar Oquendo havia a Corte deliberado 
que, á custa dos dois reinos, se preparasse outra frota de 
cincoenta galeões, vinte e quatro dos quaes deveriam ser ar-
mados por Portugal, consignando para isso o quinto das ten-
ças e outro quinto dos bens da corôa, o subsidio das camarás, 
junto a um empréstimo forçado em Lisboa de quinhentos mil 
cruzados. Havendo encontrado muita opposição a idéa deste 
ultimo empréstimo, foi na capital do Tejo criada uma Jun-
ta para reunir os necessários fundos, cobrando certos atra-
zados, fazendo composições com os devedores, etc. Ao mesmo 
tempo criou-se de novo (81) o estanco do sal, já ephemera-
menteC) ensaiado no reinado de D. Sebastião e que desta 
vez ficou como imposto permanente, e se fez estensivo á 
Bahia (!>) e a todo o Brasil. , . 
(78) Duarte de Albuquerque, l i gmor l a* d i a r i a» , 66. E m capit&o de mQicias,' 
georo de Oouça lo Velho e Mar ia de Sousa. — (O.) . * . 
(79) Conf. Â n n a e t do i f u i e i t P a u l i i t a , 8, 2.» par te . 224/227. — ' (G.) . 
(80) Regimento em viu te 0 Beis arttaoe, d« 26 de Junho d« 1631. — (A.V ' 
— LS-se em J . J . de Andrade e Si lva, Co l l ecçdo Chronologlco da Leg i i t ac io f f 
tugueta, 4. 205/207. — O conde de Castello-Novo e m o preaident* d a Jun ta ; mem. I 
broa Thomaz de Hib io Calderon e os dontorea C i d ds Alme ida • J o i o Pinheiro; 
aecretario Miguel de Vaaconcellos s B r i t o . A Jun ta funooionavm aos paçoa da K - ^ 
beira de Lisboa. No a l v a r á de i de Agosto de 1631, jb idsm, 216/216. Que eataheleoH " 
o estanco do sal, ha referenoia em dois lugares & projectada r i n d a do iniants 
Carlos a Portugal . A carta r é g i a de 19 ds Setembro de 1631, t b t d m . 225,. datonnir 
nou que honvessa trea secretarioa aarvidoa por Qabriel de A l m s í d a de VasoonceOss*' 
Diogo Soares a Lu i s FalcAo, para melhor • mais breva despacho das matadas, 
j u n t o & pessoa do re!. — (O.) . . , „ . , . , • „ ^ w ^ 2 * 
(61) AlvarA d e . 4 da Agoato de 1631. — (A.)^ - r Oonl , . n o t * . M b 
(O*). ' " i , . , , .^ .^ j r ta j^Qí* ' 
' (82) B«voflnidA por a l v a r i do 2 de Setembro â e 1 3 7 8 . ( Á Ò . ' • • 'A-ÍW1 
vem expresta no alvarA de i de A g o i t o de 1681, n f u i d o . — < Q A l i W ^ 
(88) ProviBfio de 7 de Maio de 1682. — ( A J j _ u - » e n AÍ J . wí 
e Si lva, Co lUoçdo Chronoloatca da L e g i i l a ç i o P o r t u g u t i a , 4, TW5,i , r- ' , -<Q^ 
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Parece, porém, que, em virtude do mau humor em quo 
estavam - os povos, todaa as provideíicias mencionadas nào 
produziram os effeitos promptos que se desejavam, de modo 
que, havendo a Corte, ao regressar Oquendo, resolvido que 
com a maior brevidade partisse a nova armada, confiando o 
mando delia ao restaurador da Bahia, dirigiu no dia 1.° de 
Dezembro de 1631 (") uma carta xégia^ ordenando-uma finta 
na quinta parte de todas as tenças, rendas da Coroa, commen-
das e quaesquer mercês redituaes. 
• Esta carta régia, foi seguida de outra, de 3 de Outubro, 
requisitando que cada villa ou lugar de Portugal, désse desde 
iogo um ou dois recrutas para o Brasil. E, afim de mais es-
timular a apresentação de voluntarlos para servirem neste 
Estado, se resolveu («) que para as nomeações de seus of-
ficios seriam dali em diante preferidos os que servissem nesta 
guerra. , • .. • 
Repetidas instancias para a partida de voluntarios e colle-
cta de soccorros foram pela corte ainda feitas posteriormente, 
autorizando de novo o imposto do real ã'agua(as) e o accres-
centamento da quarta parte do cabeção da siza. 
Independentemente, porém, dos reforços que, em maior es-
cala se esmerava a corte de preparar, chegavam algumas tro-
pas, alistadas na ilha da Madeira (8I), em uma pequena frota 
de duas naus e cinco transportes, commandada por Francisco 
Vasconcellos da Cunhaj mas, viu-se perseguida pelos navios 
hollandeies por fórma tal que teve que pelejar, e uma das 
(84) A carta r é g i a de 1 de Dezembro de 1631 e s t á na Cal lecção CJtronoíojíica 
citada, 4, 231/232. Transcripta integralmente na E Í H o r í a d a í L u t a ê , .98/101, Lisboa, 
1872. Essa, c a r t » ríjia f o i aeguida de outra, ibidsm, 101/105, d i r ig ida a todas as 
cámaras do reino p a r » qoe se ensaiasse outro expediente. A carta de 3 de Outubro 
deve ser de 1633, como se deprehende da Uià tor ia da* ¿ u t a » , 105, e n à o de 1G3S, . 
corno do testo se infere. Sua integra 6 desconhecida. — (G.) . 
(85) Carta régia, de 2 de Novembro de 1633. — (A. ) . — Collecção Chronologica 
citada, 4. 369. — (G.) . ' 
(86) Carta rég ia de 26 de Setembro de 1634; portar ia de 17 de Junho de 
1635; carta r é^ i a de 12 de Julho de 1636. — (A.)- — Col lecção Chronolagica c i -
tada, 6, 61/62, 63, 64. O regimento do real d'agua, com cineoenla e quatro artigos, 
foi dado a 31 de Outubro de 1636, ibidem, 101/109. — (Q ) . 
(87) Os soccorros da i lha da Madeira chegaram em Janeiro de 1633- O p r i -
meiro, do c a p i t ã o Jofto de Frei tas e Silva, de noventa homens, chefcou & Parahiba 
em l de Janeiro, gastando muitos dias para v i r ao ar ra ia l ; o outao, do oapitfio 
Frauciaco de Bi t tencour t « BS, de setenta eoldados, chegou a 12 do mesmo mer 
ao porto dos France«B. Esse, dois dias an te» de avistar aquelle porto, teve encontro 
com uma nau in imiga , de t r i n t a e oi to peças , e bateu-se com el la valentemente, 
Duarte de Albuquerque, MemoriB* d ia r ia , , 5 2 . - 0 soccorro de Francisco Vasconcellos 
da Cunha pa r t iu de Lisboa a 29 de Agosto e a 26 de Outubro chegou & altUM, 
da Parahiba; delle t ra ta minuciosamente Duarte do Albuquerque, op. cxt„. 69/72. 
- (O.). 
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naus foi a pique, e a outra e 03 transporte» viram-se obriga, 
dos a varar cm terra, para salvar a gente. Saíram a prestar 
soccorro quatro sumacas, porém com tão pouca felicidade que 
o inimigo conseguiu incendiar tres. Tantos foram os contra-
tempos passados, que do seiscentos homens que vinham, se 
extraviaram duzentos e vinte, e apenas chegaram ao Arraial 
cento e oitenta, havendo ficado na Parahiba duzentos. Pou-
co tempo depois chegou mais alguma gente em duas cara-
vellas. 
Estes pequenos reforços que recebia Mathias de Albuquer-
que, longe de fazer esmorecer o inimigo, parece que contri-
buiam a augmentar-lhe os brios. Desde que em 9 de Novem-
bro haviam voltado os navios idos ás Alagôas, começou a 
aprestar-se para emprehender novos ataques do lado opposto. 
Julgou fácil o do Rio-Grande, e assentou de começar por elle 
a conquista do litoral além da ilha de Itamaracá. 
No dia 5 de Dezembro saiu do Recife o commissario Van-
Ceulen, com quatro companhias de fuzileiros e- qua'tro de 
mosqueteiros, sob o mando superior do tenente coronel Bymi. 
em uma esquadrilha dirigida por Lichthardt, que depois de 
deitar as tropas junto do Cabo-Negro, tres leguas do Sul da 
foz do Rio-Grande, seguiu a forçar a barra, e a desembarcar 
pelo rio acima alguns marinheiros armados, os quaes logo, pro-
tegidos pela infantaria, que atravessava os médãos á marcha 
forçada, combinariam o ataque do forte dos Reis-Magos. Aberta 
a brecha, e ferido o capitão Pedro Mendes de Gouvêa, a guar-
nição veio a capitular, no dia 12 de Dezembro, com as hon-
ras da guerra. A participação official do inimigo, que hoje co-
nhecemos (M), não nos autoriza a crer que houvesse na entrega 
o menor assomo de traição. Ao forte dos Reis-Magos passon 
o inimigo a denominar de Ceulen. 
Bagnolo achava-se na Parahiba, activando a construcçào 
do forte ao Norte da barra, e poz-se em marcha, mas com tal 
lentidão que chegou tarde. 
Os moradores dos campos recolheram a um engenho de J 
Francisco Coelho, onde se dirigia a ataca-los o Calabar, com ... 
alguma fôrça, quando lhe armaram uma cilada, e teve de re-.Ji 
tirar-se. Receando emprehender outro ataque, mandou o m^s-'S 
(8S) Oí í to io da M a t h i j f van Oeulfln.a Johan G i j i i e l i a g h & CompAnhil í r -* '1 . 
de Janeiro de 1684, Documento! h o l l a n á c t f , 1, f i t , 244/267 r . (Q, ) . ' V ' - ^ ^ ^ 
X S V l l l — DESDE A INVASXO DE PERNAMBUCO ATÉ CIIEOAK NASSAO BUA 
mo Calabar novos convites ao poderoso chefe Jandui (»»), 
que vivia nos sertões, a umas oitenta legoas, afim de que viesse 
i costa, onde encontraria muito gado e tudo quanto pudesse 
desejar. Gaixou Jandui com os seus índios, o, caindo inespera-
damente no engenho do Francisco Coelho, ahi assassinaram a 
este, bem como á mulher e cinco filhos, e a uns sessenta mo-
radores que no mesmo engenho se haviam reunido (">). Depois 
passou o Jandui ao forte, onde foi mui agasalhado pelo Cala-
bar, em pago de suas atrozes selvagerias. 0 terror e medo dos 
gentios começavam a fazer cada dia mais supportavel a idéa 
do juço dos herejes. Não conseguiu, porém, o inimigo arreba-
nhar outros índios vizinhos, que já estavam de pazes com os 
moradores. Sem darmos inteiro credito a todos os raciocinios 
ácerca da fidelidade e constancia que os nossos chronistas at-
tribucm ao principal Simão Soares Jaguarari, depois de ter es-
tado preso e cruelmente mettido em ferros, é sem dúvida que 
elle e outros, apesar da proverbial volubilidade dos barbaros, 
não se passaram aos Hollandezes; para o que não contribuiria 
pouco o facto de estar entre os nossos, e tão considerado, o 
seu sobrinho Poti ou Camarão, já agraciado com brazão d'ar-
mas, e quarenta mil réis de soldo, e feito capitão-mór, não só 
dos Potiguares, de cuja nação era, mas de todos os índios do 
Brasil (•'). O Jaguarari veio, dahi a poucos annos, a receber 
uma pensão de cento e cincoenta reaes de soldo (?2). 
Engodados os Hollandezes com a fácil occupação do Rio 
Grande, dispuzeram-se a emprehender a da Parahiba. 
Fizeram os convenientes preparativos, e, passado pouco 
mais de dois mezes, se apresentavam diante do Cabedelo. — 
Julgando, porém, mais prudente apoderarem-se primeiro do 
forte do Santo Antonio, na margem opposta, foram desem-
barcar uns mil homons na enseada de Lucena, os quaes mar-
(«0) Era o nome do c l o b r e p t m c i p . l do - « 5 ° *> » » , a m ^ J 0 • 
*> Boulo , J i J r i . ' x to . ' om Loot , do, f i f * • CompaoSM. • J o ã o D „ . 
Memoriai d ia r ia , . — (G.) . , f l , r , 
2 ! »~"»d'. k ^ J n r - v ° " ' ° í : ' i ™ ' ' - CA). - Fo i detemioado por 
(91) Cana r é a ú i do H do Maio do Ibdá. . f n I . n H , , rouoas 
« . » carta r í j i a q u . d t . . . . o . i o d i o . a t o o » , m . r o a d o m . d . J ^ " ' ™ » » 
' « « ¡ « . u i l h a r i L , p^ra , . t a r . « , qu io to . . t r a b a l h a r . » » » g " ™ ^ ' " ' ^ , " ¿ ' ^ 
««roí do habito d . C h r l . t o ao Índio A o t . o . o W.PP^ to»*„™os 
fe t iguára , com a t e n ç a do quarenta m i l r é u O patenta ao rgn i t l acòo Porta-
•adio,. _ j . j . d , i r á n d . . Silva, Coli .oCio CTronoIoílco da l . 0 . . K i t » o r o r 
fluew. 4. a^, „ (G.) . 74 casa penaAo, 
(92) Sesoodo D n a r t . d . Albnqnerquo. H e n e a , d,a,ia, . 74, * 
Por sua morte, reverteria & l u a mulber « í i ' b o . — ( f J-
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cJiaram logo em direito ao forte; mas, quando menos o pen-
savam, encontraram-so no caminho com lima trincheira que 
acabavam de construir os da Parahiba. — Atacada a trincheira, 
saiu logo do torte em seu auxilio o capitão Lourenço de Brito 
Correa, que, solto ahi pouco antes pelo inimigo, preferira não 
seguir para a Europa no momento do perigo. Levantou então 
o aggressor em frente outra trincheira, mas de tal sorte se 
viu nella inquietado, principalmente pelo flanco e retaguarda 
por uma partida de trezentos soldados e duzentos índios, com 
que acudiu o capitão-mór Antonio de Albuquerque, que pre-
feriu levantar campo, e ir tentar fortuna do lado do Cabo de 
Santo Agostinho, havendo quem pretenda que este ataque á 
Parahiba tinha antes por fim provocar ahi uma diversão de 
forças (»•). 
Desta ausencia de tantas tropas do Recife pensaram apro-
veitar-se os nossos, afim de intentar um ataque contra esta 
praça, na noite do 1.° de Março (1634). — Encarregou-se 
Martim Soares de dirigi-lo. Emquanto. alguns davam rebate 
do lado do forte das Cinco-Pontas, passavam outros o Bebe-
ribe a váu, entrando uns no Recife pelo lado fronteiro da ilha, 
onde havia uma simples estacada, e outros pela porta do lado 
do Brum. -— Chegaram muitos a passar o rio e a entrar nas 
trincheiras; mas vendo-se em pequeno número, e o inimigo 
já advertido, e tocando por toda parte a rebate, apressaram-
se a retirar, antes que os impossibilitasse a maré, é conduzi-
ram comsigo os feridos (•*). 
Dahi a tres dias, a esquadra hollandeza, que deixara a 
Parahiba, chegava ao Cabo de Santo Agostinho. Fôra a de-
fesa deste confiada ao sargento-mór Pedro Corrêa da Gama, 
com trezentos infantes. Porém Mathias de Albuquerque man-
dou logo ahi algum soccorro, e seguiu em pessoa, levando 
comsigo toda a gente disponível. De ordinario, nestas expedi-
ções para o Sul e para o Norte, os Hollandezes as levavam á 
execução, aproveitando favoráveis cordas de vento; de modo 
que chegavam sempre antes que os soccorros mandados por 
terra, mas desta vez os defensores se apresentaram a tempo. 
Os atacantes quizeram effectuar com a primeira divisão o .• 
(93) Duarte • dfl Albuquerque, , Mamar ia» d í a r í a i , "9 , afftrnut pos i t ívamea t» . 9 
facto. — (O.) . . ( . 
(94) Veja, «obre ease faclo, Duarte de Albuquerque, M m o r i o t i i a r h l t W J 9 ' i 
Laet , Annaei do» fe i to» da Companhia, >, *J1 . — (O.)- t r . . 
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desembarque na praia de Itapoã, ao norte do Cabo; mas en-
contrando ahí resistencia, deliberaram ir £aze-lo um pouco 
mais ao Norte. Foram, porém, seguidos ao longo da costa pe-
los defensores do Cabo, ajudados de outros que vinham do 
Arraial, ás ordens do capitão Riba Aguero; de modo que t i -
veram prudentemente que desistir do desembarque e mudar de 
plano. A segunda divisão, composta de onze navios (dos quaes 
se perdeu um) forçou a barra, e seguiu pelo lagamar, para 
onde era o porto dos navios, a occupar o Pontal, não artilhado, 
nem guarnecido. A terceira divisão, confiada ao capitão Cala-
bar, constava de todas as lanchas, com o maior das tropas 
de desembarque, em número de mil homens. 
Occupado o Pontal, era chegado o seu turno de obrar. Em 
vez de enfiar pela barra, defendida pela artilharia dos fortes, 
ordenou o Calabar que as suas lanchas entrassem pela barra-
íinga ou aberta, pouco ou nada frequentada, que, meia legua 
ao Sul, havia no recife que ahi se estende e fórma o porto 
ao Sul do cabo, e foi occupar lodo o teipeno na ilha fronteira, 
entrincheirando-se em um forte que vemos appellidar, ora com 
o nome de Gijsselingh, ora com o de Thysson, havendo-se dado 
o nome de Duss ao do Pontal. . 
Tendo o inimigo .0 pé já assim posto em terra, não pa-
recia empresa fácil o desaloja-lo. Tentou-o sem embargo Albu-
querque, conx o mau fado com que se lançava sempre ao ataque 
dos postos depois de fortificados. — Com perda de uns oitenta, 
entre mortos e feridos, comprehendendo neste niimero o capitão 
de emboscadas Estevão de Távora, a quem já tantas outras 
vezes anteriormente haviam procurado as balas, teve de re-
tirar-se("). • 
Escarmentado com este revéz, e ainda com outro em um 
novo ataque contra o Pontal, que intentou dias depois, con-
tentou-se Mathias de Albuquerque de velar á defesa dos fortes 
de Nazareth e da Barra, e de levantar um reducto na praia 
por onde ia o caminho para o Pontal. 
Occupada, porém, a ilha fronteira, então denominada do 
Borges, dahi vetó o inimigo a tentar sortidas contra o districto 
da Ipojuca, no qual já havia quinze engenhos de assucar. Para 
se oppôr a estas sortidas, deliberou Albuquerque criar tam-
(95) Sobr« o i í u c e e u o » do c i b o d» Santo A s o í l i u h o . v«j» a mramiosa re-
lação do n o a r t . de A l b w e r q u e , Mm>orio. <<í«"Oi. 79/83; Laet. A n m . dot f n l , . 
Companhia, í , 447/448. — CG-)- ' ' í '-
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bem ali, com auxilio dos reforços que recebeu da Bahia e da 
Parahiba, companhias de emboscadas, á maneira das que de 
tanto proveito haviam sido antes. 
Quajido foi sabido no Uocife que Mathias de Albuquerque 
e muita da sua gente se haviam ido para o Cabo, foi inten-
tado um ataque ao Arraial (»•). Na madrugada do dia 30 de 
Março se havia apresentado em frente deste, com uma trin-
cheira feita, o tenente coronel Byma, e dahi começara o bom-
bardeio. Dirigiu, porém, contra elle tão habilmente o com-
mandante do Arraial uma sortida, que o obrigou a retirar se, 
com perda de muita gente e munições. Neste accommettimento 
recebeu Henrique Dias uma quarta ferida de bafa. 
Convencidos os dois commissarios que, com mais dois mil 
homens de tropas, poderiam reduzir tudo á sua obediencia, 
assentaram de passar á Hollanda, afim de ahi agenciar pes-
soalmente esses reforços, por meio da convicção que não se 
consegue infundir senão de viva voz. Tão felizes foram, que 
já em fins de Outubro estavam de regresso, trazendo comsigo 
o dito refôrço, ao mando do polaco Crestofle Arciszewsty, 
antigo commandante do forte d'Orange na ilha de Itamaracá. 
Desde logo foi resolvida a occupação da Parahiba. A ex-
pedição partiu do Recife no dia 25 de Novembro, indo encarre-
gado do mando das tropas Sigismundo von Schkoppe, levan-
do ás suas ordens o mesmo Arciszevvsky e o tenente coroi»! 
Hinderson, e de almirante da esquadra o perseverante Lich-
thardt. 
A Parahiba achava-se então mui bem fortificada ("). Além 
de ter guarnecido o forte do Cabedelo, e o de Santo Antonio, 
do outro lado da barra, se havia levantado na ponta da Res-
tinga, do lado da barra, e cruzando os seus fogos com os dos 
ditos dois fortes, uma bateria de sete peças, com bastante mu-
nição e bastimentos. Além disso da barra para o Sul e para o 
Norte, bem como no Varadouro o no alto da Capital havia 
várias baterias; e para se oppôr ao ataque nada menos a»» 
oitocentos homens estavam sob as armas. ' 
(96) Conf, Duarte de Albuquerque, J tomoriat tfíqriat, 83/84. Henrique r11M 3.' • 
aindfr Ji&o estava de todo t i o dos mosquetagos recebidos u ¿ aeç t lo de 8 de Setem- . H 
bro de 1633, e com esta era j â quatro vezes que Unha sido fer ido. — (O-)- 5 ] 
(97) E m consulta do conselho de estado, de 6 de Fevereiro de 1633- hoBt* 
parecer de que merecia muitos agrndeuimentos o se rv iço que A s t o n i o de Albuquer t1*^^ . 
e os moradores da Parahiba f i reram a Bua Matrestade com as oontr ibuiçOei pa i» AS-
obras do forte que se f a í l a no Cabedelo, 4 entrada d o por to , ^msoes í o f " " í j i 
T a u l i l t a , B, 2.» parte, 216/217. — (G.) . , .».• 
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No dia 4 de Dezembro se apresentou o inimigo com umas 
cincoenla barcaças, com tropa de desembarque diante do cabo 
Branco {") e, ao signal de içar uma bandeira vermelha, lan-
çava a gente em terra na enseada de Jaguaribe vizinha, á 
vista do governador Antonio do Albuquerque; o qual, não po-
dendo impedir o desembarque, pretendeu apresentar depois 
resistencia, com fòrças muito menores e sem auxiliar-se de ne-
nhumas trincheiras; mas foi desbaratado, perdendo quinze 
mortos e vinte e tres feridos, e ficando, entre outros, em poder 
dos contrarios Bento do Rego Bezerra. 0 inimigo se foi logo 
aproximando do forte do Cabedelo,, e jâ passou a noite meio 
fortificado com uma guarda avançada mui junto delle. 
Antonio de Albuquerque reconheceu que era na guarda dos 
mesmos fortes que podia pôr a maior confiança, e menos dé-
bil se houvera sentido para a defesa se a capital da Parahiba 
se encontrasse junto ao mesmo Cabedelo, como a Fructuoso 
Barbosa havia primitivamente sido ordenado pelo rei que a 
construísse, no regimento que lhe deu. Em uma peninsula de-
fensável, de melhor porto, não dependente das marés e la-
vada dos ares do mar, ainda em nossos dias seria esse local, 
onde se vão agrupando grande número de moradores, o prefe-
rido para a residencia das autoridades e o estabelecimento 
da alfandega, muito mais facilmente fiscalizada, se á mudança 
não se oppuzerem os mesmos estorvos que Olinda oppoz muito 
tempo á prosperidade do Recife. 
Tratou, pois, Albuquerque de reforçar as guarnições dos 
fortes; a do Cabedelo já o não conseguiu senão de noite, e 
com grande perigo pela guarda que o inimigo tinha ali em-
boscada. Com este reforço foi mandado entrar no forte o en-
genheiro Diogo Paes, para dirigir as obras durante o sitio, 
que se previa como inevitável. 
Acudiu também o governador ao forte da ilha da Restinga, 
e ao de Santo Antonio, que logo assentou ser o mais a pro-
posito para delle passar os soccorros aos outros dois. 
0 inimigo foi avançando para o forte do Cabedelo por 
tres partes, estabelecendo os competentes approxes (»s) e bate-
ras) O i .uoce<!o. qua se refím» t tomada d » ParaWba » ío deirayolvida-
m n M t r a u d o » , do lado d o . po r tu iune i . - . po r D » " " de Albuquoraue, M e n m u , dia-
" a i , f!8/98, e do lado contrario por Laet, A n m e i do» f e i t o , á a Companhia, t , 
437/440. 475/487 CO.) 
(99) E « i . t . Bravada, taproa I.O.KI época em A m . t . r d a m por Clac. Jan . . . 
Vlnoher, p l l n ¿ do p o n o c c idad . da P a r a í b a , com todo . o» [ o r t . , . approcte. , 
oom o t i t u l o de .d/beelilinp der Stodt en .Vor t re i ten van Paraba . — (A.) . 
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rias. Como do forte da Restinga lhe faliam muito fogo e o 
tomavam de flanco, resolveu primeiro apoderar-»e delle, ta-
refa que foi incumbida ao major Ilinderson, com algumas 
companhias, cm sete barcos e varias barcaças, as quaes CD-
traram a barra do madrugada, desembarcaram na extremidade 
Oésto da ilha quo então pertencia aos Benedictinos ("») e 
foram investir o mesmo forte da Restinga pela retaguarda, 
por onde era aberto. Como não havia nessa bateria mais de 
quarenta defensores, teve do render-se, morrendo vinte e seis, 
deitando-se alguns á agua para escapar-se a nado. 0 com-
mandante Pedro Ferreira de Rarros, talvez por não saber na-
dar, caiu prisioneiro.. 
Xo dia seguinte proseguiu o inimigo atirando fartamente 
contra o forte de Santa Catharina ou ito Cabedelo, o que não 
impediu que durante a noite se continuasse mandando alguns 
soccorros e tropas de refresco, conduzindo-se os feridos, para 
serem tratados no forte de Santo Antonio, onde não tarda-
ram a ter por companheiro o commandante João de Mattos 
Cardoso, ferido nos queixos. 
Seguia o inimigo com. o sitio, arrojando já muitas bom-
bas, e continuava a remessa de soccorros, caída vez mais a 
custo introduzidos. 
Entretanto, chegou á cidade da Parahiba o conde de Ba-
gnolo, e convocando ali ao governador, para com elle con-
ferenciar, foi assentado em que se mandariam, ás ordens de 
Riba Aguero, duzentos e cincoenta homens, que ultimamente 
tinham chegado, pela parte do Cabedelo, a inquietar o inimigo 
pela retaguarda (""). Quando Riba Aguero se aproximava do 
forte, no decimo quinto dia de sitio, viu-se já nelle arvorada 
a bandeira hollandeza; pois tivera que capitular, depois de 
cinco dias de privações, e dois sem ter já quem manobrasse 
(100) A i l h a â a I t ea t i agá , ' ¿ i i a m a d a "eat&o da Coacfiíçfio, fura doada «m 11 
de A b r i l d« 1596 por Fel ic iano Coelho de Carvalho a D . Isabel Caldeira, viu™ de 
Manuel de A i e v ê d o ; por eecriptura couta do t í» paaeoa posteriormente a Manuel Utr 
mem da Si lva e, em 22 de Janeiro de 1610, por compra, aoa Benedictinos — Conl-
Bev i i t a do I n t t i t v t o U i t t o r i aa , 17, parte 1,», 122, o tomo I desta flistorta. secçfto 
X X I , nota 30. — (G.) . 
(101) A 10 de Dezembro Anton io de Albuquerque teve aviso do conde de 
Bagnolo de que ia soccorre-lc: a H oliegava a t ropa oaatelhana ao mando de D- . 
Fernando de la Riba Aguero, que o conde m a n d á r a adianta ; » 17, Ba«no lo coníewn* 
ciava na cidade com An ton io de Albuquerque; a 22 mandava oa oaplt&e» Martim 
Mu&ox e Pedro Palomo, com as suas companhias, os quaes, antes de entrar ao 
forte, q u á e r a m ver seu estado, de cujo exame resultou n ã o quererem eaoarreBar-ee da 
d e í e s a delle, como se lhes tocasse outra cousa sin&o obedecer- Esses cap i tães a 
í o r ç a s eiam castelhanas e napolitana*. — Con í . Duar te de Albuquerque, Jfe"*"0* ^c 
diarias. 91 , 93, 95. — (O.) . . .-*-. . . , 
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a urtilliaria, desde que [Ora ferido o novo comiimiidante Fran-
cisco Peres do Souto, com uma bala igualmente nos queixos, 
como o seu predecessor. A guarnição rendeu-se com todas as 
bonras da guerra, saindo com as bagagens, bandeiras despre-
gadas, morrões accesos, bala em boca e toque de caixa (10!). 
0 sitio do Cabedelo custou aos detensores oitenta e dois 
mortos e cento e tres feridos. 0 fortim de Santo Antonio, na 
margem fronteira, apenas resistiu quatro dias mais. 0 seu 
commandante Luis de Magalhães, depois de tomado o Cabe-
delo, representou que lhe faltavam munições, e que não con-
tava com os artilheiras, que eram inglezes e hamburguezes, 
e, intimando-lhe o inimigo a rendição, passou a consultar a 
este respeito ao governador. Quiz este ainda applicar-lhe o 
único remedio possível, que era tirar-lhe o mando e confia-lo 
a outro; porém o novo chefe, achando já a guarnição desmo-
ralizada, não poude conte-la, e foi obrigado a capitular, ape-
nas se viu que o inimigo ia tentar um desembarque. Este 
forte entregou-se com as mesmas clausulas que o do Cabe-
delo (••'). 
Rendidos os fortes, conheceram os moradores que a capi-
tal não poderia apresentar nenhuma defesa, e começaram a 
tratar de obter do inimigo salvos-conductos; servindo-lhes de 
intermediario o mencionado Bento do Rego Bezerra, que de-
pois de prisioneiro havia entrado em accommodações com o in-
vasor. 
Também o próprio governador reconheceu a impossibilida-
de de se defender na cidade, e andou procurando paragem 
mais apropriada, onde fixar um arraial, do qual com auxilio 
(los moradores pudesse incommodar o inimigo. Porém não tar-
dou a reconhecer que nesse empenho não encontraria, entre 
aquelles, fieis e decididos auxiliares. 0 venerável Duarte Go-
mes da Silveira, um dos companheiros de Feliciano Coelho, 
que tanto o ajudara- contra os índios da Copaoba (actual 
Serra da Raiz), para cujas bandas era possuidor de uma fa-
zauda de gados, e que tantos serviços prestara no ataque an-
terior, em que até perdêra seu único filho, foi apresentar-se 
ao inimigo, e vindo depois a Antonio de Albuquerque, este, 
sem lhe respeitar as cãs, o prendeu, e em ferros ia remette-lo 
(102) O f o r t , de Cabedelo t e n d e a - » a 19 de De.embro. D u t r l e de i l t aqee raue , 
U m o r i a , d iar la , , M l Leet, A n m e i dot f M o i da C o m p o i A » . í . 484. — CG). 
(103) A 23 de Deiembro. Duarte de Albmuerque, 31emorta$ n.anei, 96; 
Laet, j t t tnaei dot fei ta» da Companliia, a. ^ST, — (G.). 
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ao Arraial, quando deveu o ser libertado a uma íôrça hollan-
deza, disposta expressamente para esse (im (<»). Já a intole-
rancia dos seus o fizera á fôrça amigo dos contrários, que 
bastantes serviços lho deveram, durante o seu dominio; telií. 
mente nJo (como o Calabar) mortes e soffrimentos de compa-
triotas, mas pelo contrário de tolerancia, de mansidão e de 
paz. Foi por esta occasiâo que o jesuíta Manuel de Moraes, já 
sacerdote e confessor, se bandeou com os Hollandezes dou), 
e tão de véras que, indo para a Hollanda, se fez calvinista e 
casou em Amsterdam (vi l ) . 
0 governador Antonio de Albuquerque, reconhecendo que 
já de nada podia servir na Parahiba, foi apresentar-se a Ma-
thias de Albuquerque, com Bagnolo e Martini Soares Moreno, 
que estava de guarnição no Cunhaú. 
O inimigo tomou posse da capital da Parahiba, e preten-
deu mudar-lhe o nome de Felipea no de Frederica, em honra 
do Stathouder da Hollanda; mas tal nome ficou, do mesmo 
modo que o primeiro, só no papel. Logo, reconhecendo que lhe 
resultaria vantagem de não vêr a terra desamparada e os 
engenhos abandonados, continuou a dar salvos-conductos a 
todos os que os pediam, e até se prestou a fazer com os habi-
tantes uma especie de pacto, pelo qual lhes assegurava as suas 
propriedades e o uso livre de sua religião, uma vez que elles 
se obrigassem a satisfazer os mesmos tributos que antes. 
Este pacto ou antes outorga, de que se lavrou um aponta-
mento ou certidão em 13 de Janeiro ¡(1635), do concedido «aos 
senhores de engenhoj lavradores e mais moradores da Parahi-
ba» pelos governadores, em nome do Principe d'Orange, dos Es-
tados Geraes e da Companhia, serviu como de norma ás capitu-
lações, com que se foram depois submettendo outros moradores. 
Eis o resumo de cada um dos artigos: 
1." Afiançamento da liberdade de consciência e do ser-
viço do culto como anteriormente, com a devida protecção ás 
imagens e sacerdotes ('""J.., 
(101) Laet , A n n a é i do t f o l t o l da Companhia, t , 437, 615. — (GO. 
(104&) E ' caso « apurar, porquanto o a t t o i t a d o dos aarv iços prsstados pai0 
padre Haauol da M o n » a outroa jasuitaa, pastado por H&tiuas da AlbuQuamua, 
t em a da ta da 26 da Novambro da 1836. — Oanl . nota 19 d a s U saooAo. — (OJ. 
(105) O bispo do B tas l l o í d e n o ú a rat i imda doa tttroohoa d a F v a b i t * , proca-
dlmeato qua approvaram Mathlaa da Albuquarqua a Diogo La ia da Olivaua, ba* 
como o ouvidor mas, subindo a matar ia fc oonaolta da Masa da CoMCwneia 
t Ordans, asta f o i da paraoar contrario, opinando qna o bispo a maia Buaí^tIfl• 
!Ü h T&m„1&-'t0 á l u " b r i r o & o • 'daviam por todaa aa r laa a peloa oeamoa P £ 
~ 1 -
)A(. MI 11 A t ' A i i A i i r r . 
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2. » Garantia de paz e de justiça e de protecção contra 
quaesquer inimigos. 
3. ° Segurança da propriedade, mediante a continuação 
da paga dos mesmos direitos e alcavalas, não se impondo 
novos tributos. 
4. ° Concessão de toda protecção aos tratos e negocios. 
5. " Franquia de passaportes aos que para seus negocios 
se quizessem ausentar por mar ou por terra. 
6 ° Isenção aos moradores e seus filhos de serem obriga-
dos a tomar armas contra tôrças vindas da metrópole, permit-
Undo retirarem-se ¿ tempo os que não quizessem ficar na 
terra, se ella estivesse em risco de ser recuperada. 
7. » Direito de recorrerem aos tribunaes do paiz contra os 
próprios governantes, nos casos contenciosos. 
8. ° De terem juiz seu nas questões entre uns e outros, 
que sentenciasse segundo as ordenações c leis portuguesas. 
9. ° Finalmente de poderem trazer comsigo armas, inclu-
sivamente para se defenderem dos salteadores e levanta-
dos (">«). 
Enquanto esses acontecimentos se passavam na Parahi-
ba, repellia Luis Barbalho dois ataques dirigidos contra o 
Arraial, no segundo dos quaes foi ferido (pela quinta vez) o 
valente Henrique Dias (""). 
Submettida a Parahiba, resolveram os Hollandezes occupar 
todo o territorio intermedio até o Recife, e foi dessa tarefa 
régia de 17 do Outubro da 1635 cou í i rmou o voto da Mesa da Consc iênc ia , J . J. 
de Andrade e Si lva, Col íecção Chronologtca da L e g í t l a c â o Portuoueca. 5, 67/68. 
- (O). 
(106) .Termina o documento com eetaa palavras, que t i ravam a tantaa conces-
sões muito valor: sEstJu condições se h í o de cumprir de parte á parte. E todos 
os que as quirerem aceitar se rão obrigados de chegar diante dos ditos senbores do 
governo ou seus deputados a fazer juramento de lealdade e segurança . E os que 
nâo q u i í e r e m aceitar ser io perseguidos e (declarados) rebeldes da paz e q u i e t a ç ã o » . 
- Conl. H i . l o r t . i a . t u i n s , 119, Lisboa, 1872. - Laet. A r t m , dot I n t o , da 
Compunkla. 2, 617/518, mseni a c i rcular d i r ig ida aos habitantes da Parahiba pelos 
Estados geraes, para ficarem sob «eu dominio, datada de 26 de Dezembro de 1 6 3 Í ; 
consta de doze artigos, ou condições , que se encerram essencialmente nos nove 
transcriptos no texto. — (O.) . ; „„ , „ . T . „ 
(107) O primeiro ataque fo i a 6 e o segundo a 26 de Dezembro. Luis Bar-
balho, na ausencia de M a t h i a . de Albuquerque, governava o arraial . No primeiro, o 
swi tao Pedro de Almeida Cabral, com duzentos homens, des t roçou em Ap.puco í um 
corpo de quatrocentos hollandezes; no segundo. Luis de Avallar. Anton.o B . z . ™ , 
Henrique Dias e ou t ro , quatro capitae., « i d o s do arraial com S I M c o o ^ n h m , 
• W a r a u , trezentos h o l ü n d e . e . na Oampin. do Br i t o (várzea do Be t a r i t a ) . O, 
Primeiros c a p i t ü e . foram feridos. - Duarte d . * £ » • ; 
9S; Ri^Branco . E p A . m . r i d . s B r a . i M r a s . 571 . 608. - Pedro d . Almeida Cabral 
chegâ r . , Periambnco a 5 d . Fevereiro, trazendo .oceorro. B icBranco . o», e t , 
«5. - (O ) . 
11 V. DE POBTO SEÜUSO — fliitoHa Geral do Brasil . 
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incumbido o coronel Arciszewsky, entregando-se-lhe as lôrças 
disponíveis (""), com as quaes marchou para o Sul. 
Foram encarregados por Albuquerque, senão de lhe fazer 
face, pelo monos de irem pouco a pouco retirándo se com 03 
índios, destruindo quanto nao pudessem transportar, primeiro 
Martini Soares (,M), e depois Luis Barbalho, os quaes ainda 
conseguiram apresentar resistencia, bem que fraca, o primeiro 
em Mussurepe, e o segundo em São Lourenço e depois na 
Muribéca, retirándo se depois para junto de Albuquerque. 
Passou este chefe a entrincheirar-se em Serinhaem, afim de 
tratar de conservar assim o único porto que lhe restava, pro-
ximo do Arraial. Ao mesmo tempo reforçou quanto poude o 
mesmo Arraial, conservando no commando delle a Andrés 
Marin. Logo depois foi mandado Luis Barbalho a reforçar a 
fortaleza do Cabo, ficando nella como governador adjunto ao 
sargento-mór Pedro Corrêa da TJama, que já ahi se achava. 
Além destas tres paragens, resolveu também Albuquerque 
fazer oceupar a de Porto Calvo, como chave dos districtos me-
ridionaes, donde julgava poder receber mantimentos e soc-
corros. A situação de Porto-Calvo, em uma especie de pe-
ninsula, entre dois rios que nas margens se alagam e empan-
tanan!, e cujo isthmo se defende até por uma cambòa ou es-
teiro, parecia além disso mui defensável, por meio de uma 
linha de fortes exteriores, mas necessitava de muitas forças 
para guamece-la. Albuquerque poudey porém, apenas desta-
car para ahi, ás ordens de Bagnolo, umas companhias do terço 
italiano, que unicamente serviram a chamar para essa para-
gem, patria do Calabar, a attenção deste, e por consequência 
a do inimigo; de modo que das quatro paragens a que Albu-
querque se propoz reduzir toda a defesa, foi justamente esta 
a primeira perdida. 
0 almirante Lichthardt, entrando na Barra-Grande, soube 
que Bagnolo oceupava PortOrCalvo; e por suggestões do Ca-
labar, propoz-se a ataca-lo naquella paragem, que o mesmo 
Calabar conhecia muito. 
(108) Eram t r s i m i l homeiia, s e s n n à o Duftrta d « A l b t t Q a e r m » . J íemonM 
d í a r i o i , 99. — (G.) . 
(109) A ordem « r a quo, quando n&o pudeaao poleiar t rento A fronte, o*0 
p e r d e u » aa occaeiGes que lhe o í í e n o e u e m b r o r a v e i a , • QU« tnoondiaflM todos G* 
oannaviae» « t o d o o pau braei l , erraxaiee t o d a i aa plantacOea que enoontraaae, a f " 
de que o i n i m i í o nada aprovoitaeae; e que em par t ioular í iaeaae « t i r a r oa b à ? 1 
daa a ldêaa para que ae nao baadeaaaem, a exemplo da ParaMba • Hio-Qranua 
l u d o iaao fo i por M a r t i m Soarea e aeua oompanheiroa exeontado quanto poarvaU 
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No dia 13 de'Março (1635) partiram, pois, Lichthardt e 
o mesmo Calabar, levando ás suas ordens duzentos e oitenta 
homens (»«). 
Bagnolo apenas fòra informado de que barcos hollandezes 
haviam entrado na Barra-Grande, desembarcando tropas em 
terra, começou á pressa a entrincheirar-se na igreja velha da 
povoação; mas no dia 15, recebendo aviso de que o inimigo 
se aproximava, destacou, ás ordens do capitão D. Fernando de 
la Riba Aguero, uns quarenta homens para occuparem um pe-
queno cerro na vanguarda, mas á vista da povoação. Quasi 
ao mesmo tempo chegava ahi Lichthardt e o derrotava, obri-
gando Riba Aguero, para não cair prisioneiro, a metter-se por 
uns alagados, e depois por matos e desvios, afim de ir aonde 
estava o general Mathias de Albuquerque. 
Durante esta primeira escaramuça o Conde, que ficára a 
meia distancia da povoação, com duzentos homens, em lugar 
de ir com elles em auxilio da sua vanguarda, esperou a pé 
quedo que o inimigo o viesse buscar. E ao começarem os pri- ' 
meiros tiros, o seu sargento-mór, Mancherio, também napoli-
tano, montado em um cavallo não costumado a elles, introdu-
ziu de tal sorte a desordem nas próprias fileiras que com ella 
apressou a derrota e fuga de todos e a entrada do inimigo em 
Porto-Calvo, ao passo que Bagnolo, com a gente que poude 
reunir, seguiu para o Rio das Pedras, e dahi para a Alagoa 
do Norte ("»). 
No Arraial, o inimigo, dirigido por Arciszewsky, começava 
a apertar o sitio tanto quanto podia. Primeiro se apoderára de 
um engenho (do Monteiro) que ficava á retaguarda do mes-
mo Arraial, além de mate dois postos, um na frente a tiro 
de canhão, e outro que assegurava a sua oommunicação com 
o forte dos Afogados. Dahi a dias conseguiu occupar o ou-
teiro que chamaram «do Conde de Bagnolo», qué ficava a 
tiro de mosquete, e mui provavelmente seria o que está entre 
os riachos Paranamirim e Agua Fria. Ahi collocou tres ca-
Duarte de Albuquerque, Memoria» d i a r i a ê , 99. Para M mal» succeBBoa connexos. Teja 
«Be meerno autor e Bio-Branco, E p h e m e r i á s » Bra t i l e t r a i . 73, 96. 103. — CG.). 
(1101 Offioio de L i c h t h a r d t e lUddor, de 19 de Março de I63o. — CA,). 
— D o c u m e ^ o » h o l l a n d e i e : 8, fls. 128A31. — CO-)- . , , . 
C U P Laet, A n m t i d o i ? « i t o . da C o w » » « » t o . S32, d n aue Basnolo tanu 
a cavallo na maior disparada e oa outroe capitAes com el le ; a â o foram peraeguidoe. 
Parque o i c o n t r a r í o i , tendo caminhado nesse d i a & marcha fo rçada e combatido loeo 
depois na maior fo rça do calor, se achavam exhaustos. — (Q.), 
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nhões, com os qiiaoa, e com outros que jâ tinha assentado em 
um dos portos do Capibaribc, começou a ferir vigorosamente. 
Passado pouco mais de um mcz, o inimigo, á custa de 
uma refrega, da qual saiu Arciszewsky ferido em um braço, 
occupou uma paragem a tiro de pistola do forte, na qual as-
sentou tros morteiros, com que logo começou o bombardeio; 
de modo que foi necessário no forte do Arraial fazer sub-
terrâneos o paiol e hospitaes. 
Dentro de pouco, o grande aperto do sitio trouxe aos de-
fensores a 'inevitável escassez, e logo a falta completa de man-
timentos. Para alliviar a forno começaram a fazer-se sortidas, 
cada vez com mais frequência e maia mortíferas. Por outro 
lado, dentro do fori©, como succede em todas ajs praças quando 
o sitio começa a apertar-se, não havia animal de que se não 
tirasse partido para alimonto. Não só os cavadlos, os cães e 
os gatos, mas até os próprios ratos se aproveitavam. Come-
çaram logo a escassear as munições, e não tardou a faltar a 
pólvora. Era chegado o momento de propor capitulação. Teve 
esta lugar, ao cabo de mais de tres mezes de sitio, no dia 
8 de Junho, saindo a guarnição com as bagagens e todas as 
honras da guerra i 1 " ) : Além dos escravos e paisanos, eram 
quinhentos e quarenta e sete praças, que foram entregues á 
discrição do vencedor, o qual impoz barbaramente, a todos, 
preços para seu resgate, mui superiores aos que elles pode-
riam satisfazer. 0 número dos feridos dos do Arraial, durante 
o sitio, passou de cento e quarenta. Entre os que capitularam 
encontraram-se o, ao depois famoso, madeirense João Fer-
nandes Vieira, e o bravo e fiel Henrique Dias. 
A Companhia decretou em honra de Arciszewsky uma me- ' 
dalha de prata, da qual ainda se encontram exemplares na 
Hollanda ("•). 
Seguiu-se a rendição da fortaleza da Nazareth, no Cabo 
de Santo Agostinho. Dirigiu ahi em pessoa o sitio o valente 
Sigismundo von Schkoppe, primeiro coronel e governador das 
(112) 0 asiento 0 condíç&es da c&pitulaç&o oooataai d« Laet , J n i M « i ^'>l 
t e t í o i i a Companhia, S. 627/628. — (O.) . 
(113) E ' poMivel qua íosae d« ouro essa medalhaL D« prata t o ezeo!^*1 
qua se encontra no mednlheiro da Bib l io theca Itoal da Haya, desoripto por Netscher. 
L e i B o l l a n d a i l au B r i r í l , 189. Tem ceroa de 0-.07 de d i â m e t r o : 
no pr imeiro plano, vè-ae uma, oolumna monumental enaitn&da por um t r o p h é o • , »» 
fundo a fortaleza d o A r r a i a l w r c a d a por todos o i lado» d u trinoheirM doa i i t i m M * . 
tndo circundado por esta in*oripç&o: B o t t i b u i Ht tpan i* P r u f l i g a t i i Viotricem Joctp» -
La t t rum; n » outra face vem uma longa dadioatoria dirigida a A r o i w w a k y . C w * ¿i í 
van Loon , fíetchtvvtng dor Sederhnt t iehe B i t t o r i e p t n n l n f f t n , t , 241, Haaff, 1726 — (.<*•>• ^ 
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armas oppressoraa, teado o quarlel general no engenho dos 
Algodoaes, quasi tima legua da mesma fortaleza. No dia 11 e 
12 do Março á noite intentára o inimigo apoderar-se de im-
proviso desta fortaleza: havendo, porétn, os defensores repel-
lido os assaltos com denodo, começou a sitia-la mais em regra, 
e não emprehendeu novo ataque, senão dahi a mez e meio, 
accommettendo um reducto feito nas càsas de João Paes Bar-
reto, então um dos mais ricos proprietários do Brasil. Repetiu 
quinze dias depois, infructuosamente, outro' ataque contra a 
trincheira d'Agua, que ficava a tiro de mosquete da praça. 
Mas não tardaram os sitiados a ser ós aggressores forçados 
pela necessidade. Começaram a sehtií falta de mantimentos, 
e a fome os obrigou ao recurso das sortidas, para buscar o 
necessário. Dest'arte pareciam mais fortes justamente quando 
se achavam nos últimos transes. . . . 
Afinal a rendição do Arraial veio precipitar a da forta-
leza da Nazareth, que teve lugar perto de um mez depois. 
Não tanto porque influísse ella para diminuir a força moral 
dos defensores, como porque o inimigí), com grandes reforços 
que recebeu das tropas, que tinha sitiando o mesmo Arraial, 
conseguiu apertar muito maLs o sitio, reduzindo os sitiados á : 
escassez e á mingua. A capitulação fot assignada no dia 2 de 
Julho ("*) em dez artigos que aqui resumiremos: 
1. » A fortaleza e sua artilharia, Vitualhas e munições se-
riam entregues a Von Schkoppe ou a seus deputados. 
2. » Os governadores, capitães e tnais officiaes, soldados 
e pessoas de guerra poderiam sair coin as insignias, armas e 
bagagens, bandeiras tendidas; cordaá e caixas temperadas. 
Vinte escravos se tirariam para se repartirem pelos officiaes, 
os outros se haviam de entregar. 
3. » Sairiam também os religiosos com suas mobílias. 
4. » A infantaria toda, e os religiosos, seriam embarcados 
para as índias de Castella, e teriam fto caminho bastimentos 
e ração, como soldados. 0 capitão de artilharia Lourenço Vaz, 
condestaveis e artilheiros sairiam cotao a infantaria. . > 
5. » 0 governador mandaria cindo companhias tomar a 
entrega de dois baluartes, antes de Começar a sair a guar-
nição. . • . 
( I H ) Veja Laet, Annaei do t feito» da Companhia, S. 535/636. A ^capttuUc&o 
<°i «MIiimdA por SiBlTOuiido von Sohkoppe, 1'edro Cor rêa da Gama • L m . BarbaUo. 
- (O.). 
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6. » Com os moradores que entrariam na fortaleza antes 
cercada, nio so entendiam estes artigos; e com suas fazen-
das, ficariam 4 ordem do governador e dos conselheiros. 
7. " Dos seus escravos se trata no artigo segundo. 
8 . " Os individuos a quem se achasse alguma fazenda ¡1-
Jioita, ou pertencente aos moradores presentes ou ausentes, 
não seriam comprehendidos nestes artigos. 
9. » Estes nJo se entenderiam com os rendidos. 
10. » O capitão D. Joseph de Soto Ponce de León ficaria 
por fiador do ajusddo, e como cm reféns. 
E' de notar que ainda que em vista da letra do artigo 4.° 
parecia que Barbalho devia embarcar-se, com a guarnição que 
se rendêra, para as Indias-occidentaes, os inimigos o levaram 
para a Hollanda, segundo consta officialmente por duas cartas 
régias (in). A dita guarnição consistia em uns seiscentos ho-
mens. 
Já não restava a Albuquerque outro recurso senão o de 
retirar-se de Villa-Formosa, do melhor modo que lhe fosse 
possível. A firmeza com que procurou sustentar-se na fraca 
posição em que estava, só para com a sna retirada, que todos 
aconselhavam, não desmoralizar os defensores do Arraial e 
do Cabo, é para nós o acto desta campanha que mais nos 
excita por elle a nossa admiração e sympathia. Não abando-
nou esse posto senão justamente depois de lhe chegar a noti-
cia que a fortaleza de Nazareth se havia rendido. — E o mais 
é que durante os quatro mezes que permaneceu em Villa For-
mosa não deixou do achar-se também a braços com o inimigo, 
que reunira uma grande fôrça no vizinho engenho da Pindoba. 
0 expediente das'companhias de emboscada, que tanto lhe 
havia aproveitado em outras occasiões, ainda lhe valeu nesta, 
prestando de novo mui valiosos serviços o heróe indio Cama-
rão. Uma dessas companhias foi a dos Baptistas, treze irmãos 
(de pae e mãe) desto appeilido, de que era chefe o mais ve-
lho, Manuel ("•) — sendo que quasi todos se sacrificaram 
em defesa da patria. 
Começou Albuquerque a retirada de Villa-Formosa no 
(116) Mel lo , Bfoflraphlat , í , 173/174. Rt-olf» 1858. — E m pr inc ip io» d» 1^1 
Barbalho « n o o n t r a v a - » em Por tuga l ; a 31 do Janoiro era elevado a meetr» » 
campo, com o í ô r o de fldaltro. habi to de O h r i t t o (8 de Ma io ) • promesJ* do 
governo do RÍO de Janeiro (30 de Maio) , oom uma oommeoda de lote de duiento» 
i í . cT Co"'• • " " 0 " a d o . J . u í o i . 127, Lisboa, 1872. — (G.) . 
U I B ) Duarte de Albuquerque. Memor iaê d U r t a ê , 103. — (O.) . 
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dia 3 do Julho(»') ; lomando o mando do districto Gaspar 
Van der Ley, que ah¡ so casou e ficou estabelecido.' 
Agora era de vèr aquella mardia de retirada militar: 
corno uma emigração do patrio lar, deixando abandonados 
bens, fazendas e parentes. Com effeito, acompanhavam a Ma-
thias dc Albuquerque muitos dos moradores com suas mulheres 
e filhas, em quasi todas as quaes o valor se lhes redobrava no 
momento do perigo, como tantas vezes succede às do seu sexo. 
Rompiam a marcha, para descobrirem melhor o caminho 
e os matos vizinhos, sómente índios armados; que em ambos 
os exércitos, exerciam a um tempo as funeções de explorado-
res e de gastadores. Seguiam-se algumas companhias de tropa 
regular, e logo os moradores, com uns duzentos carros, acom-
panhados de outros das mesmas companhias. — Cobriam a 
retaguarda, ás ordens do Camarão, outros índios, em número 
de oitenta. 
Todos se dirigiram a Porto-Calvo, sabendo que esse passo 
se achava fortificado ô. guarnecido por uns trezentos e cin-
coenta defensores ás ordens do major Alexandre Picard, que 
esperava a cada momento ser reforçado, quer de outros tantos, 
situados na Barra-Grande, quer da banda do Cabo, onde, desde 
que se entregára a fortaleza de Nazareth, deixara de ser ne-
cessária a presença de tanta tropa. 
No decimo dia de marcha chegava todo o immenso com-
boio ás immediacies de Porto-Calvo, cujo ataque estava deci-
dido; pois por aiii passava o caminho de carros único que 
havia para as Alagoas. — Talvez nesse lugar houvesse ficado 
sepultado Mathias de Albuquerque, com todos os seus, a não 
lhe valer então o auxilio de um dos moradores, por nome Se-
bastião do Souto. 
Ao ter Souto conhecimento da aproximação da nossa gente, 
veio falar com Albuquerque e informa-lo do que havia, offe-
recendo-se a ajuda-lo, e dando-lhe um plano para atacar o 
inimigo. Ao regressar Souto a Porto-Calvo, chegou com reforço 
de uns duzentos homens o Calabar; e Souto para o fazer . 
saber a Albuquerque, expoz-se aos tiros dos piquetes ou 
avançadas, ás quaes conseguiu atirar uma carta contendo o 
aviso (»•). 
0 1 7 ) A r a t i r a d . é d« io r lpe« por t u t e m u n t e presencial, como l o i Duarte d . 
Albuquerque. Memorio , d i a r fo i , 113/114. — (G.). *MMa. s n , 
(118) Duarte d . Albuquerque. J< .™«i«< J ' » ' ' " ' . » * ¡ U e t ' • * " « " « ' , ° * 
U ' t o i i a Companhia, t , MS. — 10.). 
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Guiada por Souto, a genio de Picard caiu nas ciladas que 
armára Albuquerque, o qual logo mandou sitiar e escalar a 
igreja velha de Porto-Calvo, que o inimigo havia cingido de 
um parapeito de fórma quadrilonga, com estacada e fosso e 
artilharia nos quatro ângulos. 
A desesperação dos atacantes lhes ministrou valor mais 
que usual, e, sem nenhuns auxilios usados nos sitios e esca-
ladas, lançaram-se ao forte, e o galgaram, tomando prisio-
neiros quarenta e seis do inimigo; havendo conseguido reti-
rar-se uns duzentos, deixando seis peças e muitas munições. 
Na embriaguez da victória, quizeram os vencedores perseguir 
os inimigos, pretendendo também levar de assalto a igreja 
nova, a que se haviam recolhido; mas tiveram que retirar-ae 
com alguma perda. Mais felizes foram, porém, no Varadouro, 
perto do vizinho Rio-das-Pedras, onde havia um reducto guar-
necido de vinte soldados, que logo o abandonaram, fugindo 
pelo rio abaixo, e depois em outros postos e casas a que o 
inimigo se recolhera. Foi então que o donatario da Capitania, 
que ali também ia, resolveu mudar no de Bom-Successo o nome 
da villa; mas o do Porto-Calvo ficou prevalecendo sempre. 
Mathias de Albuquerque, fazendo logo seguir para as Ala-
goas os emigrados e os feridos e bagagens, assentou de expôr-se 
ao risco de encontrar-se com forças superiores que o inimigo 
mandasse, mas não seguir, sem que primeiro capitulasse Pi-
card, nos edifícios a que se refugiira com o Calabar. 
No sexto dia de sitio (19 de Julho) o inimigo mandou um 
tambôr propondo capitulação ( '") . Foi esta odmittida, conce-
dendo-se que os estrangeiros sairiam livres com suas baga-
gens, e seguiriam para a Bahia, donde seriam conduzidos á 
Hollanda. 0 inimigo exigia que na capitulação fosse também 
comprehendido o Calabar; mas, resistindo a isso Albuquer-
que, foram as condições aceitas, entrogando-se, além do major 
Picard, vinte o cinco officiaes e officiaes inferiores, trezentos 
e sessenta e sete soldados armados, vinte e sete feridos e 
enfermos, não passando os sitiantes de cento e quarenta, fóra 
os indios. • • • . 
A entrega do Calabar haverá sido, sem dúvida, pouco 
generosa da parte de Picard; mas não foi o primeiro 
CU») DuartB de Albuquerque, Memor ia i d i á r i a ; 116; I * e t , ~ - - v , * 
fe l íç» da Companhia. 1. C d . L M t d i« Que M a t h l i u de Albuquerque « m o e d e u « " f S j l 
a Calabar, mae A eipanhola. U t o 4, en fo ro»ndo-o • eequartejando-o. — ( O - ) - , 
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nem será o último, de realizar-se o proverbio a respeito do 
ditfereute apreço quo so d i 4 traição e ao traidor. 
Se da parte dos Hollandezes teve tal pago, quando ¡4 lhes 
servia mais de carga que de proveito, da parte dos seus com-
patriotas tinha caido debaixo da espada da lei. Não faltou 
quem dissesse que o Calabar nio fez muito empenho em não 
ser sacrificado, acreditando estar de Deus que viesse a morrer 
entre catliolicos e com todos os sacramentos. Não é, porém, 
impossível que elle confiasse na phrase com que nas condi-
ções da entrega se conveio por fim a seu respeito de que «fi-
caria i mercê de el-rei,» esperançado talvez de ter algum 
meio de escapar-se, se em tempo de guerra andassem com elle, 
de uma parte para outra, 4 espera de ordens da metrópole. 
Submettido a conselho de guerra, este foi de opinião que 
a única mercê que devia esperar era a de preparar-se a bem 
morrer, assistido pelo padre Frei Manuel do Salvador, autor 
(com o nome de Calado) do livro intitulado Valeroso Lucide-
no(vin); e no qual assegura haver-se o mesmo Calabar con-
fessado «com muitas lagrimas e compuncção, segundo de-
monstrava,» e «com muito e verdadeiro arrependimento de 
seus peccados, segundo o que o juizo humano pôde alcan-
çar». Desses peccados o Todo-Poderoso lhe tomaria contas, e 
com a sua immensa misericordia poderá te-los perdoado; po-
rém dos males que causou á patria, a historia, a inflexível 
historia lhe chamará infiel, desertor e traidor (1M), por todos 
os séculos dos séculos. 
Mathias de Albuquerque deixou no oratorio ao Calabar, 
confiado aos da retaguarda, mandou enterrar os canhões encon-
trados no forte (e que não se decidiu a levar) em certo sitio 
junto ao rio: promoveu ao posto de alferes a Sebastião do 
Souto, e começou a marcha para as Alagoas. 
Ao cabo do terceiro dia, aos 22 de Julho, a justiça tirou 
o Calabar do oratorio, e lhe deu morte de garrote, deixando o 
seu corpo esquartejado na povoação ( '"), que nesse momento 
abandonava aos Hollandezes, que já vinham chegando. 
(120) O hiatori julor do lado ho lUnde i , Barlaeua [Rarttm per octennium t n 
Brot í í io . 37, Amsterdam, 1647], í o ¡ o pr imeiro a dar-lha o jus to pago, quando díaae . 
«Dominico Calabari qu i Luaitanus cum à Regiia partibua ad noa deaciviaaet, i n 
arce captna, a t r a n í u l a t u a q n o , jugulo defectionem «xpiav i t , et d í aawtoa artua infide-
litatia ao mlaeriao auaa teatia ad apectaoulum r e l i q u i t » . Quando aquellea, a quem 
preatou eervíçoa, aasim o ju lgam, n&o pôde julga-lo menoa severamente o hiatoria-
dor nacional. — ( A . ) . 
(121) Manuel de Caatro ío í Igualmente condemnado & morte, e o mandou o 
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Apenas foi justiçado o Calabar, o restante das tropas se-
guiu para as Alagôas, ainda pelo caminho da costa. Pouco de. 
pois entrava o inimigo cm l'orto-CalVo. O seu primeiro cui-
dado foi tributar as honras fúnebres ao Calabar. Depois publi-
cou bandos convocando os moradores a sous lares; e por fim, 
á voz do Areiszewsky, seguiu também para o Sul, chegando 
no dia 15 de Agosto á Peripueira, dez leguas de distancia da 
Alagòa do Norte, e ahi fez alto e se entrincheirou, occupando 
deste modo o caminho dc Pernambuco para as Alagflas pela 
costa. 
A 29 de Agosto tinham chegado os nossos á Alagóa do 
Norte» e dafii, de accordo com Bagnolo, haviam resolvido 
passar á do Sul, mais defensável e mais central para os tres 
portos vizinhos, Jaraguâ, dos í'rancezes e Alagoas. 
Durante tanto tempo decorrido, se haviam feito de todo 
prestes e partiam da Espanha as forças que dissemos fica-
rem-se apromptando. Eram apoiadas por uma esquadra com-
binada de vasos das duas coroas o da de Nápoles. Vimos como 
o rei contava que seria desse novo reforço chefe o heróe da 
restauração da Bahia em 1625, D. Fadrique de Toledo. Esse 
experto general» porém, declarou que não se compromettia a 
aceitar o mando, a menos que lhe dessem doze mil horneáis de 
tropa de desembarque. Houve então idéa de nomear-se D. F. 
da Silva, portuguez, que muito se distinguira nas guerras de 
Flandres; mas esse novo cabo declinou aceitar o mando, a 
pretexto de lhe ser estranho o exercício da guerra no aquém-
mar. Foi então nomeado D. Antonio d'Avila y Toledo, marqaez 
de Velada, grande de Espanha, que dera de si bòa conta go-
vernando Orán. Não podendo, porém, esse chefe partir ¡in-
mediatamente, foi o mando das tropas confiado ao seu irnme-
diato D. Luis do Rojas y Borja, quo havia militado em Flan-
dres, e acabava do ser presidente cm Panamá C"). 
Diminuto como era esto refôrço, so em fins de Novembro, 
audi tor g t m l enforcar em u m cajueiro, F r . Manuel Cala<lo. Valeroto lMC*de*o, 31. 
Esee Manuel de Oaetro servia de affuazi! ao in imi so em Porto-Calro, Duarte de 
Albuquerque, Memor ia i d i a r i a : 116. — (O.) . 
(122) Era homem de a l t a l in l iadem. poia, pelo lado paterno, d » famiha do 
duque de Lenna, t i nha o appel l ido de B o j a i e pelo lado materno, Borg ia ; aooref s. . 
centava o t i t u l o de duque de Oanja • t i n h a quarenta e o i t o annoe de Made! t . , ¡ 
servira mui to tempo em Flandres coroo c a p i t ã o , sendo nomeado mestre de campe - ^ j 
quando tomaram a i lha de S l o M a r t i n h ò ; viera agora eomo w n e r a l . Laet . * • « " • J 
&>• /eitos da Companhia. 1. e73. Duarte de Albuquerque dA-lhe o i n o o e a t » • « ° » , f S O 
annos, Jfemorius diarles, 120. — (O.) . " " ' i : ! ! ! ! ! 
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ao passar pelo Recite, ataca a esquadra inimiga, seguramente 
a bate; mas, cm lugar de assim o praticar, foi até as Alagôas, 
a desembarcar cm Jaraguá. 
Os Espaiüioes que vinham {içaram ahí, e marcharam de-
pois para Porto-Calvo; os Portuguezes, em numero de sete-
centos, seguiram para a Bahia. 
D. Luis de Rojas y Borja trazia o posto de mestre de 
campo general. 0 conde de Bagnolo ficaria no de capitão 
general da cavallaria (arma que não havia), e da artilharil, 
que toda se reduzia á que então chegava, isto é a doze ca-
ãhões de varios calibres e alguns artilheiros, mandados pelo 
tenente de mestre de campo general (tenente-coronel) Miguél 
Giberton, official que muito se distinguira nos sitios em Flan-
dres. Vinham também alguns sapadores subordinados a um 
flamengo chamado André. Para o Camarão mandava o rei o 
titulo de Dom ("'J que daqui em diante lhe daremos. A Duarte 
de Albuquerque vinham ordens para que tomasse a seu cargo 
o governo civil de Pernambuco, de que era donatario, e seu 
irmão Mathias de Albuquerque era (¿amado á Côrteí124). 
Deixou este conspicuo chefe o exercito em 16 de Dezembro 
de 1835, depois de haver militado com tanta constancia e 
firmeza no Brasil, desta vez durante seis annos. 0 senti-
mento geral que observou na sua partida serviria de fazer-lhe 
esquecer alguns desgostos anteriores. Não cobrára jamais or-
denados, e grangeára sempre merecida reputação por sua hon-
radez e prudencia. Regressando á metrópole, não foi,, porém, 
gozar de descanso, nem de dias felizes. A Mesa âa Consciência 
lhe mandou tirar devassa por todo o seu procedimento como 
governador, incluindo a perda de Pernambuco, da qual já se 
achava mais que absolvido pela carta regia de 26 de Janeiro 
de 1631 Foi tirada a mesma devassa pelo Doutor Fran-
cisco Leitão, aggregando-se a ella depoimentos de testemunhas 
que não descobriam seus nomes, como na inquisição ("*). 
(123) D u a r t « d » Albuquerque, Memoria i d ia r i a» . 121. — (GO. 
(124) Hei tor d» I n Calce, prieioneiro na batalha da Mata-Redonda, interrogado 
Pelo* bollandezee a respeito doe Albuquerque» , l e l í a t h i a a ia preso para Portugal , 
e que l a i i a aqui Duarte, respondeu que Mathias solicitAra, havia anno e meio. dis-
W M a do serviço t s6 agora obtivera l i c e n ç a ; que Duarte n â o t inha autondade 
alguma, a n â o ser como consultor, sendo todos de op in ião que, se o re i se apo-
derasse da terra, havia de tomar-lho a propriedade, dando-lhe em compensação alguma 
«•oaa em Portugal, Laet , Anna* i do t feito» do Companhia, a. 676. — (O.) . 
(126) Veia > JKrtor lo i a . L u t a , , 136, L i . b o a , 18J2. - (A . ) . - T m u c i p t » 
"O» Memorio* d i a r i a ; 20. — (O.) . n w . j 
(126) Da carta rfgia de SI de Julho de 1610 consta que Sua Msfestade 
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A esquadra' em que vinha D. Lai? de Rojas passou á 
vista do Recife, e os Hollandezes que ahi se achavam, re-
cearam um desembarque (1,T) do qual não seria impossível que 
tivesse resultado o recobrar-se essa praça, então quasi, des-
guarnecida, visto que as forças se adiavam no Sul, na passa-
gem da Peripueira; mas o general D. Lopo de Hozes y Cor-
dova (lI8) preferiu proseguir a effectuar com mais segurança 
nas Alagôas o desembarque dos soccorros que trazia, e jun-
tamente o novo governador do Rrasil D. Pedro da Sijva, acom-
panliado de Felippo Bandeira de Mello, a quem, pelos serviços 
que prestou no desembarque em Jaraguá, nomeou capitão e 
ouvidor de Porto-Seguro. 
D. Luis de Rojas, desembarcando no porto de Jaragoá, 
começou desde logo a trabalhar com a maior actividade. Man-
dou para a villa de Santa Luzida a artilharia e bagagens, que 
não queria conduzir comsigo; dispoz a abertura de um novo 
caminho para marchar até Porto-Calvo, sem passar pela costa, 
onde o inimigo occupava o passo da Peripueira, ordenando 
que seguisse adi,ante, com vinte homens, a recolher noticias, 
o alferes Sebastião do Souto. 
Antes de emprehender a marcha, convocou os officiaes a 
conselho, e Bagnolo se oppoz a ella; prevaleceu, porém, o 
r i r a o s n m m a r í o da dcvnesa que em Lisboa t i r a r a o Dr . Francisco Lei t&o da* culpa* 
que resal taram contra M a t h ia* de Albuquerque na perda de Pernambuco e em 
r a z ã o de o u t r o i part iculares acerca do seu procedimento no governo daqueUa capi-
tan ia , e resolvera que se lhe d é a s e m cargos do que havia DOS papeis, que demff l 
ser remettidos ao j t i U dos Cavalleiros para o respectivo processo. Mandava, ontro-
f i m , í os sem ouvidas testemunhas que assist iam em Lisboa, jontando-ee cópias dos 
juramentos de duas outras residentes em M a d r i d , cujos nomes f icavam em segredo, 
J . J . de Andrade e Si lva , C o l l e c ç d o Chronologica da Log iê loçâo Portugtteia, 6, 237. 
Com a guerra da reetauraçlLo, a corda portuguesa veio a necessitar da espada do 
valente general: todos os cargos se desvaneceram, • elle fo i « l evado a grande • 
fei to conde de Alegrete. — C o n í . Hi s to r i a das Lutas , 136, Lisbc* . 1872. — (O.)-
(127) A esquadra espanhola passou em frente do Reoife a 26 de Novembro, 
ao alvorecer; os navios hollandezes estavam ancorados no por to • apromptavam-* 
para a defesa. O a lmiran te da frota castelhana chegou a t é um t i r o de columbina 
do navio Fame e fez s ignal por nm disparo de canh&o; mas. porque encontrasse a 
mar* vasante, nAo ousou aproximar-se com o t grandes navios. « F o i u m notáve l to* 
vôr de Deus que o i n imigo nHo tentasse mais nada naquella ooou i&o, pois Unhamos ^ 
pouca gente e ntto e s t á v a m o s p r e p a r a d o s » , confessa Laet , A n w * dos fiitot é» 
Companhia, í . 646. — « A s Armadas avis taram o Recife, • a o h i i & o os Hollandeas» 
tfto desappercebidos, que se o General de Oastella se resolvera, oomo D. Rodrigo 
Lofcfa, s os mais lhe aconselhir&o, faci lmente p u d e r » , ganhando o Recife, desvaneos*. 
todo o dispendio, t rabalho que o i Hollandezei havi&o fe i to nesta g u e r r a » , W o e l n K 
BlHoTia de Por tugal Re$taurado, 1. 59, Lisboa. 1761. — (O.) . ' ' ' " r f 
_ (128) D . Lopo de Hoies y Cordova governava a armada d » C a s t e l l » • » ¿ , 
Rodrigo Lobo a de Portugal , Ericeira , ib idem, 69. — Veja a Í U U e U m M t*** , 
SUMMO que ha tenido e l armada que l levó el tooorro a í Bras i l «1 ol io ! * * • • * » * j 
1630 de que f u i por general D o n Lope de H o i e r y Cordoba, Sevi l la , 1638» 1 
tn-4.», ci tada na flfrtorlo das L u í a s , 136, Lisboa, 1872. — (O.) . 
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voto da maioria, com o qual se conformou. E, deixando a guar-
da da villa do Sania Luzia a Dagnolo, com setecentos homens, 
eraprehendeu a marcha para Porto-Calvo, em Janeiro de 1636, 
cora o restante, que prefazia mil e quatrocentos, fóra os índios. 
Sigismundo von Schkoppe, que se achava em Porto-Calvo, 
ao ter noticia da marcha do Rojas, abandonou ás pressas essa 
paragem; e toi, na Barra-Grande, embarcar-se para o Recife. 
Ao mesmo tempo Arciszewsky, informado da marcha de Rojas, 
vinha da Peripueira em auxilio de Schkoppo, quo suppunha 
em Porto-Calvo. S© Rojas estava resolvido a emprehender 
nm ataque, com razão deviam os seus brios augmentar-se com 
a retirada de Schkoppe. Assim, pois, deixando quinhentos 
homens em Porto-Calvo, e levando só comsigo uns oitocentos, 
fóra a tropa do Capitão-mór D. Antonio Camarão, partiu, en-
tendendo que ia tomar o inimigo pela retaguarda, julgando-o 
na Peripueira. 
A instancias de Martini Soares Moreno, mandou, á boca 
da noite, explorar os arredores por alguns índios; e o resul-
tado foi saber, dahi a pouco, que o inimigo já estava a seu 
lado, e tinha realizado com elle Rojas o proposito que a seu 
respeito levava esse general. Logo ali houve um pequeno 
tiroteio em que cairam, de um e outro lado, varios mortos, 
feridos e prisioneiros. 
Reconhecendo-se Rojas com forças menores que as do ini-
migo, julgou, contra a opinião de outros, que menos mal lhe 
resultava em arriscar uma acção que no emprehender uma 
retirada. Deu, pois, as ordens para o ataque, no dia imme-
diato, 18 de Janeiro. Occupava o inimigo certa espessura junto 
a um bosque, e começaram os nossos o ataque, despedindo 
tropas para um e outro flanco. Sustentou o inimigo vigoro: 
sãmente as posições que occupava, até que, notando desordem 
nossas fileiras, carregou sobre ellas, e as poz em deban-
dada, não podendo conte-las o próprio general Rojas, que, ao 
querer acudir-lhes, foi ferido em uma perna; e logo, quando 
o punham de novo a Cavallo, recebia outra bala no peito, e 
Mia redondamente morto ("»). 
(129) Fr . Min»0 l Caindo, V a l í r o i o l u c t ó í n o . 33/34, o » ! * a o . ell« e Heo t i ao . 
T«l l« d» Mel lo r . t lnir»D> o corpo d . Ho ja , para um mato. o o m u m u n « n «m» 
«•«brada, coborto d . l o l h . p l e c a u por ano lar aohado- Do roimdo d.a d .poa d » 
A t a l h a I o ™ o , m a m o , , por o r d . m do toaanto-dmoral Maaa . l D i a . d . A a d n d a , 
« o n w a n h a d o . d . n . í r o . . • t i a rupor ta ram «m rtd. o m . i m o corpo, qua l o l pi«i<»a-
« • m < . « p a i t a d o ¡ u n t o í caaa do F r . M a n u . l . uma l i í u a da p o r o a ç â o . — ( U J . 
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A derrota dos nossos foi tâo grande que muitos só deve-
ram o escapar se a um precipicio pelo qual se arrojaram, sem 
por elle quererem igualmotite preclpitar-se oa vencedores. 
Não faltou quem acreditasse, e até escrevesse, que Rojas 
havia caido victima de uma bala dos seus próprios soldados 
— accrescentando que elle aasim o julgára ao expirar ('»); 
más basta uma ligeira Ldóa do modo como se passou a actio 
para se propender a acreditar que as balas que recebeu viriam 
antes do campo inimigo. Pois ainda quando entre os sens 
houvesse algum queixoso capaz de vingar-se covardemente, 
não é provável que procurasse para cumprir seus desejos o 
momento em que já, como todos os demais, deveria antes 
cuidar de salvar se. Sabemos que dias antes, na marcha, havia 
o general feito arcabuzar um índio, só pela falta de haver 
saido do caminho a uma roça; excesso de rigor que fòra levado 
a mal por todos os outros índios; mas nem com esta consi-
deração nos atrevemos a admittir, sem muitas provas, propó-
sitos tão infamantes. Demais, a suppôr que um tal assassinato 
viesse dos índios, não houvera a morte provindo de uma bala, 
mas sim de uma frécha. 
Na referida acção, que se chamou da Mata-Redouda, ti-
veram os nossos trinta e tantos mortos, e igual número de 
feridos; contando-se entre os últimos os capitães João de 51a-
galhães e João Lopes Barbalho: o sargento-mór dos Ita-
lianos Heitor de la Calce caiu prisioneiro (ln). Arciszewsky 
ficou senhor do campo, e os nossos se retiraram á povoa-
ção sem ser perseguidos. Talvez o inimigo se via falto de mu-
nições, pois nem sequer voltou ao posto da Peripueira, mas 
(130) i ...e tendo a c a n para o inimlifOi eia que Tem huma bata de eutra 
o oosao eaquadrOo, e lhe deu por aa ooataa, e o poaaou de pane a parte; calvo 
elle em terra , e l c « o ae to rnou a levantar, duendo : «N&o he nada, aoldadoa, Qoe 
o in imigo va i vencido; demme o meu Cavallo*. E querendo p ô r o pé ao eatnbo 
para cavalsar, diaae eataa palavraa; « S a poaible que eato ae me ha ie estando entre 
fidalgoe t o r t u g u e a e a ? » E IOBO oahio eetendido em te r ra m o r t o » . — Fr . Manuel 
Calado, Voleroao Luoidano, 8» . — F r . Raphael de Jeaua, Cuatrioto Lu i i t ano , 1 % 
Liaboa, 1G79, va i naa meamaa asuaa do «eu confrade, quando a f í i r m a , n&o de medo 
t â o poait ivo, que f o i uma bala t ra idora a que matou o Beneral. — Veja Fernandea 
Gama, Jfemorlaa h t i t o r t o a i da P r o v í n o l a de Pernambuoo, í , 9, Pernambuco, l e * i -
- (O.) . 
(131) O numero doa tuortoa de noaaa parte, a lem do ohefe e doa capitaaa 
Sebaetiao Rodriguea, Joa4 de Cur t e Jeronymo de Fa r i a , fo i de t r i n t a e trea, o e ^ 
faridoa t r i n t a e o i t o , com oa oapltfLoa Jofto de Magalh&ea e Jofto topea E * * 1 * ^ .^fe-
Duarte de Albuquerque, ifemorfata d i a r i a » , 126. Segundo Lae t , J n n a M doa ra«a* ~ 
i a Comvanhta. i , sn/m, oa hoUandeaea t ive ram ao todo quarenta mortea, e a m 
oa qnaea o c a p M o Nicolaea van Vel then • o tenente Bobuoht de l a N o r , • 1**" 
rent* e um ferldoa sravemente, que t i n h a m de ear ttanaportadoe, « q u a i e o t » • r , 
que podiam andar. ~ (O.) . . 
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sim á VUla Fonnosa, deixando entretanto naquelle uma pe-
quena guarnição. • 
Por morte de Rojas, as vias de successao, que logo se 
abriram, confiavam o mando ao conde de Bagnolo. Immedia-
tamento foi este avisado, e se poz em marcha, por um novo 
camnüio que fez abrir, pelos cabeceiras dos rios Santo Antonio 
Grande, Camaragibe e Tatuamunha, mais para o sertão, porém 
muito mais secco e nivelado que o outro mais á costa, que 
seguira Rojas, t io cheio de pantanos e morros, que dia houve 
em que se haviam transposto sessenta e seis destes, tão Ín-
gremes que alguns cavallos os não subiam. 
No dia 19 de Março chegou a Porto-Calvo; e immediata-
mente fez avançar alguma força a occupar a linlia do Una, 
dali dez leguas, com ordens de despachar para a frente pe-
quenas escoltas, que tivessem em continua alarma o inimigo. 
A Maitim Ferreira, já sargento-mór, ordenou que fosse go-
vernar o deposito e quartel que deixára na Alagôa do Norte. 
Depois mandou a Francisco Rebollo, com quatrocentos e cin-
coenta homens, dos quaes duzentos índios, que igualmente 
avançasse para arrebanhar os moradores que quízessem reu-
nirse e assolar e queimar tudo até onde lhe fosse possível. 
Chegou o Rebello de improviso a um engenho de João Paes 
Barreto, no Cabo(ls!), e ahi surprehendeu setenta soldados 
hollandezes, dos quaes foram trinta passados á espada, entre-
gando-se quarenta. Em vez de envia-los desde logo a Bagnolo, 
proseguiu com elles até São Lourenço, cinco leguas do Re-
cife, onde, fazendo alto, se viu a seu turno atacado inopinada-
mente (no dia 25 de Abril (" ') , por uma fôrça de oitocentos 
homens destacada do mesmo Recife, e guiada pessoalmente 
pelo membro do conselho Jacob Stachower, que o bateu e 
conseguiu libertar os quarenta presos. Este Jacob Stacho-
wer (>"') se fizera lavrador, associando a si João Fernandes 
032) D u a r t » de Albuquerque. V e m o r i a i diartat . 129; Laot, Annaei doê 
f t i t e t t h Companhia, 8. 679. — (O.) . . ^ 
0 3 ? ) Offir. io de vou Schlcoppe, de 8 de Junho de 163G. — (A.) — Documen to» 
M l o n d c , , , , a. 136/138. — (O.) . „ , , , „ . , 
(134) Morara Stachower (Ertacour. eeoreve Calado) no Recife, em umas easaa 
na rua da C r u i , aã 62-64, detraz do Oampo Sonto, caeas que depois passaram a 
Joio remandes Vieira . Ainda na fachada se vô u m busto do Santiago, por baixo 
do qual se lê (em bollandos): cOhamo-me San-Tiaí ro» (S. Jooob ben iok genaont). 
A imagem a l lod ia sem duvida ao dono p r imi t i vo da casa... — (Nota do autor, na 
Siiforio dot L u l o f H l Lisboa. 1872). Com as demoIíçSes a que procederam paia 
* remodelação do "bairro do Recife, em 1911. desappareceram aquellas casas e o 
busto de Santiago passou a adornar esquisitamente a fachada do bvnpoloto do certo 
ncaço, em um dos arrabaldes do Recife. — CO )-
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Vieira, a quern muita favoreceu para chegar este a adquirir 
grandes cabedaes e fazer-se notável na provincia, como ve-
remos. 
E mandava Stachower as tropas que ahi atacavam, por-
que, pouco antes, os cinco individuos do Conselho politico 
haviam assentado, afim do darcrn as providencias com maia 
promptidao, de se derramarem, com todos os poderes, por toda 
a estenslo que occupavam, incumbindo-se o mesmo Stachower 
de seguir as tropas cm operações; ficando Ippo Eyssens encar-
regado do mando desde Itamaracá para o Norte; Schott do 
districto do cabo de Santo Agostinho até o rio de Jangadas; 
e Balthazar Wintjes, oom Elias Herckmans, do Kecifeí"5). 
A expedição de Rebello produziu, no entanto, entre outros 
favoráveis resultados, o de permittir que se lhe reunissem 
alguns que o desejavam; e neste número entrou Henrique 
Dias, com sua mulher, filhos e varios parentes; pois, havendo 
aquello chefe capitulado no Arraial, fòra pelo inimigo conser-
vado em liberdade, e aproveitava a occasião para reunir-se 
ás antigas bandeiras. Quasi ao mesmo tempo que o Rebello 
invadia até São Lourenço, eram os nossos atacados, sem im-
portantes resultados, nas margens do Una, bem como os que se 
achavam na Alagôa do Norte o eram pela guarnição hollan-
deza da. Peripueira. 
Pouco depois emprehendiam-se novas correrias, que che-
garam a pôr o inimigo em grandes cuidados e apuros. 
Primeiro saiu, com trezentos e cincoenta homens, o ca-
pitão João da Silva e Azevedo; mas não foi muito longe, por-
que não era elle, nem a sua gente, a mais a proposito para. 
similhantes empresas, e regressaram immediatamente, em vir-
tude de umas grandes chuvas que lhes impossibilitaram as 
marchas. 
Partiram logo D. Antonio Camarão, com uns trezentos 
índios, e Henrique Dias já condecorado com o titulo de «Go-
vernador dos pretos », os quaes fizeram proezas, chegando até 
a Goyana; e ao regressar, defenderam-se, durante dois dias 
(23 e 24 de Agosto), contra mui superiores fôrças regulares, 
com quo junto a São Lourenço os atacou Arciszewsky. Volta-
ram a Porto-Calvo, dahi a tres mezas e meio, com um grande 
(136) V«3a o Tol»tor!o l o b r » A aitUAçUo â » s c o n q u i a t a » do B i u U , A p i w a U * * • 
•o» E a u d o i Oflraaa pelo cooielhairo Servaea Oftrpontior. d&t»do d » Uayfc 8 * 
Julho do 16SG, I n D o o u m m t o i h o l l a n d i i t i , B, fia, X39/U7, oo l o a t i t u t o HMtoriMfc ; 
— ÍO.) . . , , , , i . -v^? 
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número de moradores, que preferiram 08 soffrimeiitos de acom-
panlia los ás vexações e tyrannias do jugo de um conquista-
dor cobiçoso, as quaes já haviam saboreado amargamente. 
Para tão feliz regresso n&o deixou de os favorecer outra ex-. 
cursão, que para o lado donde vinham," ordenou Bagnolo que 
fizesse o ajudante Sebastião do Souto, com oitenta homens. 
Seguiu-se uma nova excursão de Francisco Rebello, acom-
panhado de Joio Lopes Barbalho e outros. 
Ainda que a principio soffreu Rebello falta de maátimen-
tos, com maior razão quando dos que levava teve que i r dis-
tribuindo com muitos emigrados, vindos de Goyana com D. 
Antonio Camarão, e que tinham ido ficando exhaustos pelos 
caminhos, não deixou de chegar á Parahiba, e fazer ahi gran-
des avarias ao inimigo e seus engenhos e roças, matando até 
a Ippo Eyssens, membro do Conselho que ahi governava (136). 
Em auxilio de Rebello mandou Bagnolo a Sebastião do 
Souto, já feito capitão, e ao governador Henrique Dias, os 
quaes, depois de reunidos, foram pelo inimigo encontrados em 
17 de Novembro, sendo derrotados ao cabo de duas horas de 
acção. 
Recolhidos Sebastião do Souto e Henrique Dias, sairam 
a outra excursão os capitães Francisco Peres do Souto e Paulo 
de Parada (" ' ) ; mas não passaram da Goyana, onde queima-
ram varios engenhos. 
Seguiu-se uma nova excursão confiada ao capitão pernam-
bucano Estevão de Távora, que enviou Henrique Dias, com 
cem homens, até uma legua ao Sul do Recife; e outra em-
prehendida pelo capitão Souto e o ajudante André Vidal, que 
chegaram até a Parahiba, patria deste último, destruindo a 
ferro e fogo quanto encontraram, avaliando-se em quarenta 
mil arrobas o assucar que incendiaram. Desta pasmosa excur-
são sairam feridos tanto o capitão Souto, de uma fréchada em 
um braço, como o Vidal de uma chuçada no peito (""). Este 
official, a quem mais tarde novos méritos chegaram a coroar 
(136) L o a , A n m e , do , f í i l o . i a Oompanl ia . 2 . 695; Duaito de A l b u q u « r a . e . 
Memoria, d ia r ia , , 133. O BUCCOBBO deu-se A 16 do Outubro. HaviA justamentu d o u 
anuos que c h e a á r a a PerDambuco o coneelheiro pol i t ico Ippo Eysaeus, Laet, op. c i í . , 
474. Conf. Breve d i i w r i o fobr* o ettado d a l quatro cop i t on í a i conq*i , tada , da 
Í W m b u o o , I tamaracd, Parahiba a Bio-Orande, traduzido do hollandei polo Dr . J o a í 
Hygiao Duarte Pereira o publicado na Ravt i ta do Jnt t i twto .drcluioioíjico Pervamhu. 
cano, 5, n . 34, 109. — (O.) . , . , . „ . 
(137) U&ta tardo general, da frota do Mexico o depois da a r t i lhar ia na Cata. 
lanha. — ( A . ) . 
(138) Duarte d o Albuquerque, Memorial diar ia t , 136. — (G.). , 
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com os louros da victoria e a adornar com a palma do civis-
mo, orçaria então pelos trinta annos de idade, e contava já 
onze de serviços militares. 
A sorte de Pernambuco dependia agora de quem primeiro, 
Espanha ou Hollanda* mandasse uma forte armada com suf-
ficientes tropas, para fazer nesta conjuntura um esforço maior. 
Bom o reconhecia a côrte de Madrid; mas todas as suas 
ordens e rocommendações para a cobrança de impostos extra-
ordinarios (aliás muito menores do que os que se votaram em 
côrtes e se decretaram depois da acclamaçào de D. João IV) 
excitavam opposíção e descontentamentos, e a Junta de Per-
nambuco (criada em 26 de Junho de 1631) nada fazia. Chegou 
o rei a conceder que vendessem hábitos e mercês (>•*) aos que 
prestassem soe corros, mas nada valia para obte-Ios. Foi es-
tranhado o Conde do Miranda, pela irregularidade com que 
procedia nos preparativos de mar, e nomeado em seu lugar 
o Marquez do Gouvêaí1*0); mas os descontentamentos cres-
ciam e chegaram a converter-se em motins e em tumultos, 
entre os quaes vieram a dar grandes apprehensões os que 
tiveram lugar em 1637, principalmente era Évora o no Al-
(139) Âa cartas rêg iaa de 26 de Dezembro de 1635. 1? de Janeiro e 24 de 
Dezembro de 1636, e s c o g í t a m do asanmpto, J . J . de Andrade e S i l r a , Cofíecçào 
Chronologica da L e g i t J a ç ã o Por tugveta , S. 70, 7 1 . 111. A de 12 de Novembro de 
1636, ib idem, 109/110, deve ser t ranscr ip ta : t P o t par te de Manoel de Sousa da 
Si lva se me dea p e t i ç ã o , que i r á neste despacho, em n u & o d a duvida que a Hesa 
da C o n s c i ê n c i a e Ordens t em de lhe passar os despoohoe d o Hab i to de A v t i , de 
que lhe f iz m e r c ê , com obrigaç&o de pagar dois homens por tempo de um anno, 
p a n me servirem na guerra de Pernambuco: e porque en tenho j i tomado a r*">-
l u ç ã o de que se vos avisou por cartas minhas de 26 de Dezembro do anno pasudo 
e 17 de Janeiro deste presente, aceroa da semelhantes m e r o õ s que t iverem obrigação 
de soldados para a guerra de Pernambuoo. ordenareis a Mesa d a Cotwoienci* Qoe 
nessa conformidade proceda nisso, sem dar lugar a qua n d i l a t * mais o effeito 
d e l i a s » . A l e m de Manuel de Sousa e varios outros, cujos nomes n&o se declararam, 
obt iveram por esse p r e ç o despachos de com meadas D . Dioso da Silveira e o desem-
bargador C i d de Alme ida ; mas é de j u s t i ç a que se d i c a que a Mesa da Consciência 
sempre offereceu e s c r ú p u l o s em passar taes despachos. O desembarsador Cid de A l -
meida se c o m p r o m o t t í a a pasar quarenta soldados, C o l U c ç d o Chronoiogic* citada, 
131. — (GO-
CHO) A carta rég ia de 80 de Maio de 1637 determinou que, para abreviar-se 
o apresto do soccorro ao Bras i l , ficasse o apresto do mar, na fa l ta do cmde ds 
Miranda, a D . Francisco de Toledo, e a conducçKo da senta ao marque» de Oouyêa, 
aceitando elle a jornada, e correndo os e f fe i to i da fazenda por ama jun ta pa i* u90 
« rec t a , e u l t imando no Conselho o Dr . Francisco Let t&o o que a j u n t a resolvesse, 
Col leeçâo Chrona lag lm ci tada. 124. E m carta rf-sia de 4 de Acosto do m W » .:, 
anno, dec la rou-«e al-rei mal servido pelo atra*amento do apresto para o s o c o o n * * » • 
Bras i l , nao se tendo cumprido as ordens dadas na car ta antecedente, porque, a u » . ^ j 
que o conde de Miranda se e n c a r r e g a s s » desse negocio, m o s t r á r a d e s i g u a l d a d » ***« 
toleráveis, pelo que mandou que o mesmo negocio passasse ao conselho, a b r t w w * * . ^ 
de i r a el le o conde de Miranda, • tomando-w « o o t a do negooio n » s 
repar t i ções j i nomeadas na car ta de 30 de Maio , n/lo M perdendo om s i . » 
de tempo, ib idem, 129- — ( G ) •• • •'• « s * ^ 
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garveO")* vindo ta.es tumultos a retardar pelo menos os pre-
parativos do novas fôrças do soccorro de Portugal e a desviar 
sobre a fronteira deste reino parte das que Castelia dispunha 
para o Brasil. 
No meio destas difficuldades foram indicados á Côrte dois 
arbitrios, um pelo povo d« Lisboa e outro pelo conde do 
Prado; propondo este que el-rei deixasse a Portugal livre o 
direito do administrar a sua receita, na certeza de que deste 
modo o reino nüo poderia queixar-se, e seria o primeiro in-
teressado a adiantar quanto fosse necessário á recuperação do 
Brasil, da qual resultaria grande augmento á receita do Reino. 
Em 3 de Dezembro escreveu o rei uma estensa carta C41) 
á Princeza Margarida, governadora de Portugal, dando lhe con-
ta de tudo, e recommcndajido-lhe que ouvisse, ácerca dos ar-
bitrios que se propunham, o parecer dos tribunaes do reino. 
Os tribunaes foram ouvidos, começando pela Mesa da 
Consciência. Não vimos os seus pareceres, mas provavelmente 
seriam, como outros que costumam dar certas corporações que 
só derem á rotina a sua existencia, mais de forma e de pa-
lavras banaes que de substancia, e de responsabilidade, como 
pedia o caso; pois deviam começar por confessar á Côrte que 
a razão do descontentamento dos povos era a origem delles; e 
que os Hollandezes não os hostilizariam, se tivessem outro rei. 
Além de que, no Reino nenhuns tributos chegavam; por-
que havia muitos abusos e muitos desperdicios, de modo que, 
mais que novos trihutos, se fazia necessária a instaUação de 
um systema económico, começando-se a reforma pelos indi-
viduos dos próprios triiunaes, cujos pareceres se pediam. 
Os cargos, principalmente da Fazenda, se proviam mais 
pela qualidade e influencia da parentela . dos agraciados do 
que pela sua capacidade; e nas accumulações havia tanto 
abuso que alguns mal podiam desempenhar todos os cargos 
que reuniam; e neste número entrava o presidente da Junta 
do soccorro do Brasil, e varios dos seus membros. 
Assim, pois, enquanto em Portugal se consultavam os 
pareceres de tribunaes, e as sempre morosas juntas pouco 
adiantavam, porque do ordinario não fazem mais que assignar 
( H l ) A c a r t » r é í i i i d» 3 da noaembio d . 1637 1 P r i n c e » H u r i u i d a reforM» 
a «Mea motine. <sgmo tambom' o. doüooatentamentoa quo M proaunoiAvam no Porto, 
Santarém e Vianna, Co l l ecção Chrono log íca ottada, 134/138. — (O.). 
(H2) Voja noto antetlor. L8-i« t a m b é m na ai»t°ri« * » 145/160. 
L,8W. 1872. — (G.). 
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o trabaJho do um só, que aliAs o activa e apura menos, por 
isso que nao recebe integras para si, nem a responsabilidade, 
nem a gloria, e enquanto os povo» continuavam (lescontec-
tes, attribuindo, como era razilo, a origem de tantas calami-
dades á sua união com a corda do Espanba, os Hollandezes 
se mostravam cada vez maia empenhados em que tosse pro-
tegida pelos Estados Geraes a nova conquista em Pernambuco; 
e como povo essencialmente pratico, como todos os que são 
mais feitos ao mar que â terra, apparelhavam uma esquadra, 
organizavam um pequeno exercito auxiliar, e modilicavam o 
systema de governo da mesma conquista, concentrando toda 
a autoridade em poder de um só chefe. E esse chefe era nada 
menos do que um Príncipe que, aos mais qualificados dotes de 
capitão prestigioso, reunia os de prudente juiz e honrado ad-
ministrador ("*). 
(143) Jo&o Maur ic io , conde do Nusau-Siegen. — (G. ) . 
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iriig. 277) 
A tomad* de Pernambuco pelos hollandozea íoi relatada ao rei por 
MaÜüas de Albuquerque, em duaa-cartas de 18 e 22 de Fevereiro de 1630. 
ESSM cartas, que ainda n&o foram devidamente aproveitadas por aquelles 
ipi* se occupado da guerra Damenga, copbu-as Capístrano de Abreu 
de um códice da Collecçâo Castello-Melhor, da Bibliotlieca Nacional! e 
publicou-as na Gateta Literaria, do Rio de Janeiro, anno I , n. 1.°, de 1 
de Outubro de 1883, ps. 17-19, de onde sâo para aqui trasladadas. A im-
portancia desses documentos ê incontestável, disse, apresentando-os, o sau-
doso mestre — principalmente para quem quizer conhecer os sentimentos 
e o estado de espirito de Matlúas de Albuquerque naquella sombria crise 
da nossa historia. Como annexo às cartas vem o auto de perguntas feitas 
a um hüllandez aprisionado nas primeiras emboscadas que o general por-
taguez mandou sair. 
— Carta de Mathiat de Alburjuerque dirigida a Stta Magestaãe em 
18 de fevereiro de 1630 sobre a perda de Pernambuco, recebida a 29 
de Abril: 
< Em 14 deste mez chegaram aonre estç porto setenta naus de Hol-
landezes |je que aa trinta e seia sâo de oitocentos té mil toneladas cada 
ima e com o aviso que tive do Caho Verde, como dei logo conta a V. 
Magestade, tractei de ir metiendo gente de íóra, e de repartir os postos, e 
de prover os fortes com toda a pressa a que este aviso obrigava, e com 
* vista desta armada dei rebate, e tractei de assistir em todos os postos, 
e começando a bater-nos em 15 deste os fortes com cíncoenta e quatro 
naus, e fazendo-se outra «quadra com 16 e algumas lanchas na volta 
do mar, voltarajn logo sobre o rio Tapado, acudi ali com seis companhias 
te infantería e tres de cavallo, e ao meio dia, e querendo o inimigo lan-
íar gente em terra o nao pôde fazer, e se tomaram destes 16 navios a 
fezer etn outra volta em tempo que iam já algumas das naus de sobre a 
barra entrando por ella, e supposto que tinha encarregado aquella defensa 
M sargento-mór deste Estado Pedro Corrêa da Gama, como o Porto do 
Recife era a principal cousa que convinha delenàer, deixei no rio Tapado 
w ditaa seis companhias que ahi tinha e duas de cavallo, encarregando 
«ta gente para defensa da tenç&a das 16 naus que ali intentavam botar 
Kftnte té o Pau Amarello a André Dias de França, capiUlo-mór que foi 
•Ma capitania, e e« me parti com uma companhia de cavallo a toda a 
«iiíçencia ao Recife e me metti pessoalmente no forte Sio Jorge, que está 
9 3 8 NOTAS DA S K C Ç l O XXV1I1 
na terra, por ser o mais fraco e que maior damno recebia, e com minha 
presença se animou a gente de maneira qu« durou a bateria sete horas, 
affirtnaruJo-se que o inimigo tirava de quatro para cinco mil peças, «em 
cm todo o dia poder entrar pela barra, antes recebendo muito damno, e 
vendo eu As oito da noite o intento do inimigo e a sua muita força, 
tractei de socorrer oa fortes com mais rauniçôe» e gent« para o dia se-
guinte, e naquolla mesnia noite hn dez rne íui tractar de metter oito navios 
nossos no fundo da barra, para que o inimigo a nào pudesse entrar, e 
de pôr sobre a barra da parte do norte uma nau para a artilharia defen-
der que por ali n&o entrassem lanchas, e andando «xa pado neste trabalha 
me chegou aviso de André Dias da França do rio Tapado, em que me 
avisava que o inimigo tinha desembarcado muita gente no Pau Amarello; 
com isto deixando já os navios no fundo da barra roe parti a uma hora 
depois da meia noite e cheguei ás duas ás trincheiras da Villa, uma legua 
do porto do Recife, o mandei junctar a infantería, que hav^t vindo a re-
bate da cav alia ría, e avisei os capitães do rio Tapado que eu amanheceria 
com elle^, porque André Dias por velho e doente se bavia recolhido; ajnn-
ctei mais duas companhias de infantería e duas de cavailos e uma tropa 
de Indios e fui marchando na volta da nossa gente, do qual entendi que o 
inimigo vinha marchando e que convinha i-lo receber ao passar de um rio 
a que chamam o Bio Doce: assim o fiz formando as oito companhias de 
infantería, tres de Presidio e cinco da ordenança e quatro de Cavallo com 
que somente me achava, e os Indios, e chegando ás oito da manhã ao 
dito Rio Doce estava o inimigo da outra parte com quatro esquadrões 
formados e 36 bandeiras de infantería e quatro peças de artilheria, e se-
riam de quatro para cinco mil homens, e os nossos seriam até mil infan-
tes e duzentos cavailos, e vendo eu a desegualdade das forças animei a 
nossa gente e a retirei de sobre o rio duzentos passos para que em o ini-
migo começando a passar o rio lhe dar na sua vanguarda, assim o fiz, t 
investindo a nossa infantería com o inimigo a menos que quarto de hora 
se me foi a gente fugindo para o matto, e investi então pessoalmente com 
a cavai la ria, a qual também me fugiu, e vendo isto assim íui tornando a 
ajuntar alguma pouca gente que ficou com muito trabalho e persuadin- . 
do-os a que pelejássemos não foi possível acaba-lo com elles, reso'lvendo-se 
em que a mais gente tinha fugido, e quo o inimigo era tão superior qw 
não tinham remedio, mas que se veriam para a trincheira do rio Tapado, 
que é meia legua para a villa* a que allí se defenderiam e não deixariam 
passar o inimigo, viemo-nos para ella e estando ali começaram a metter-w 
e fugir para o matto, mandei-os alancear e o fiz a muitos peseoahoen^ 
sendo tao grande o seu medo, e desaccõrdo que antes se deixavam alan-
cear quo quererem pelejar, e vendo-mo assim desamparado e sô com algut* > 
homens nobres e alguns capitães som soldados, pareceu que nos recolhei- - l ; 
sernos ao primeiro baluarte das trincheiras da Villa e nelle nos puxeow* , í 
a ler o encontro ao inimigo, de maneira que não pôde ontrar-nos, e assü> 
se retirou e foi commettendo por cima da Villa, mandei-lhe ao encontro o* 
tres capitães de presidios, que lhes resistiram bem oom morte do capi***. 
da vanguarda André Pereira Temudo, e emíim oe venceu.o inimigo, « . ^ 
lançando uma marcha de gente por entre os conventos dos padrea <U CC 
panhia e São Francisco. Mandei-os rebater com uma companhia que h*' 
a qual também pelejou e foi logo desbaratada, oom o que M 
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inimigo da Villa e nos foi batendo delia a trincheira, e no baluarte em 
que estávamos os poucos que eramos, a quft passarei ccrtídôe», e nSo ha-
fendo j i poder íazer-se mais resistencia nos viemos ao porto deste Recife, 
onde eu tinha oa dois fortes mui bem providos e o logar mui bem entrin-
cheirado, e em çlle sete companhias reforçadas, e chegando a elle, e co-
meçando a anima-los que ali consistia toda a nossa defens&o e que tínha-
mos tudo disposto para ella como convinha, começaram todos a fugir e a 
deitar-se a nado com tanto desaccôrdo que lhe mandei tirar a artílheria e 
ircabuzea-los, e nem isto bastou, afogando-se alguns dos que se lançaram 
&o rio, que tal era o seu medo, e vendo-me pela manhã sem nenhum sol-
dado d'estas companhias, me pareceu que convinha pegar fogo a 24 navios 
em que havia mais de oito mil caixas de assucax e muito pau de Brasil, 
algodão e tabaco, e assim queimei todas as casas em que havia assucares, 
em que haveria mais de outras oito mil caixas e muito pau e tabaco, que 
tudo valeria bem um milhão e seiscentos mil cruzados, para que o ini-
migo perdendo as esperanças de ULo grande saco, pois era tudo o que 
havia nesta capitania, se desanimassem seus soldados que viessem commet-
te-lo e eu pudesse melhor acudir aos fortes, de que fico tractando, e hus-
cando gente para o fazer, animando-os para que me assistam a poder de-
fender e socorrer estes fortes e nâo deixar fazer sabidas ao inimigo; os 
fortes não são a sustancia para resistir como convinha, mas eu lhes 
assisto com todo o cuidado e trabalho que convém, e creio que todo o 
possível se ha de fazer nelles, permittirá Deus ajudar-nos e dar-me gente 
de animo que me assista, porque da presente inda me acho sem ella e 
empenhado juncto aos ditos fortes. E V. Magestade por sua grandeza nos 
mande acudir com a força que tanto poder ha mister, e com a brevidade 
que COE vem, e de tudo em quanto tiver vida irei dando conta a V. Magestade 
pela Parahiba. Guarde Nosso Senhor muitos annos a catholica pessoa de 
V. Magestade como a christandade ha mister. Em 18 de Fevereiro de 
1630. — Depois desU feita mataram os capitães que trago nas emboscadas 
• cincoenta e tres hollandezes e me trouxeram tres vivos, e a declaração 
de um que melhor se entendeu será com esta, munições e armas e ferra-
mentas; é mui importante.» 
— Outra carta de Mathias de Albuquerque 'para Sua Magestade, em 
22 de Fevereiro de 2630: 
' «Hontem, quinta feira, 21 deste mez, á meia noite, baixaram os hol-
landezes da Villa com 800 homens a escalar o forte da terra, em que se 
lhe resistiu valerosamente, fugindo o inimigo e deixando ali 30 homens 
mortos e seis que lhe tomaram feridos e 80 mosquetes, e oito escadas e 
alguns corpos de armas e ferramentas, que tudo lhes ficou; fui logo ao 
forte abraçar o capitão delle Antonio de Lima e aos mais e os socorri 
Mm a gente que tinha e com o mais que achei, porque ainda estou sem 
gente. Mataram-nos alguns homens e feriram outros e a mim me deram 
ima pelourada em um criado o me mataram outro; dos hollandezes toma-
dos consta que elle» se querem fazer fortes e se hão de senhorear deste 
Estado nosso.» • . 
•— Perguntai que se fizeram neste Rerife ãe Pernambuco a Theoâoro, 
flamengo de nação, natural ãe Nostradam (sic), artilheiro do navto Rormes-
fort, preso nas emboscadas em 19 de fevereiro 2630: 
«Disse que elle sahiu de Holland* nesta armada de que é general 
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Lomeo (Lonck), que sahiram do Hollanda há 8 mozo contando alé hoje 
18 (mo) de Fevereiro, com 20 naus grandes e vieram a volta de S. Antão e 
de Sfto Vicenlo, aonde estivorain quatro raezea, e daJi se foram ajunctaiido 
até Bomm* do 67 naus quo chegaram * esta Villa de Pernambuco, sem 
coutar as embarcaçúes pequenas, o diz que na primeira dewmbarcaçáo que 
deitaram no Pau Amarello foram 4 mil toldados « depois desembarcar̂ ] 
outros dois mil mais, que ao todo «lo 6 mil •em a gente do mar; tambm 
disse que esta armada é companhia nova que se fez de cinco unam a 
esta parte para as Indias de Cas tolla e que está já mais rica que náo a 
da índia de Portugal pelas muitas prezas que fizeram de poucos anuos a 
esta parte de ouro e prata em quantidade e que agora nio sabe o desígnio 
que o Geral Ujm e que se esperavam cincoenta naus mais.» — (G.)-
I I 
(Pag. 289) 
As providencias tomadas pela Côrte constam da Carta régia de 11 
de Maio de 1630: 
a No correio extraordinario, que despachastes em 30 do passado, se 
recebeu a consulta do Conselho d'Eatado, sobre o euccesso de Pernambuco, 
e havendo visto e considerado tudo o que nella se aponta, e contém os 
papeis que vieram com ella, tocantes a este negocio: Em primeiro lugar 
me pareceu encomtnendar-vos, como o faço, ordenardes que se dêem a Deus 
muitas graças pelo que se serve que succeda contra esta Monarquia, em 
todas as partes; e que se façam continuas rogativas para que N ŝso Se-
nhor aplaque a rigorosa mão, que parece estes últimos annos ha mostrado 
enojada, contra nossos peccados, Uto justamente; e o mesmo hei ordenado 
se faça era todos os meus Reinos, por este negocio do Brasil. 
«E nem mais nem menos vos hei por mui encommendado velardes, 
e fazerdes que em todo o Reino se véle, sobre a administração da Justiça, 
e satisfação dos aggravos, e reparo de damnos de pobres, castigo de pecca-
dos públicos e secretos de assento. . 
<t E ao Bispo Inquisidor Geral, e Conselho da Inquisição, mando tam-
bém encarregar, por as minhas cartas que com esta r io para elies. que 
lhes fareis dar, veUrom sobre o marutimento de nossa sagrada RctígÜo, e 
exemplar castigo contra os herejes infiéis, com o castigo devido á sua per-
fidia e o bom tratamento, reparação, e favôr, com os innocentes e fieis.» 
— J. J. de Andrade e Silva, Collecção Chronologiea da Legislação Portu-
. gueza, 4, 173. — (G.). 
in 
(Par . 290) 
Pela carta de 18 de Maio de 1630 aos governadores de Portugal, o 
rei dizia que, sendo necessário procurar-se por todas as vias mandar gente 
de soccorro a Pernambuco, vissem se seria conveniente que aos degredado3 
para o Brasil e para quaesquer outras partes se comrautassam os degredos 
em serviços na presente guerra, & propria custa, J. J. de Andrade e Silva> 
Collecção Ckronologioa da Legislação• Portugueta, 4, 176; por outra carta 
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[¿gia de 28 do mesmo me* « anno, partícipava ie á cámara de Torre* 
Vedras, e é de «uppor a toda» as demais camaraa do Reuio, o projecto de 
empregar as armadas do ambas as cortas para a restauração e defesa do 
Brasil, ft particularmente de Pernambuco, convocando a mesma cámara 
t concorrer para esso effeito com algum soccorro, ibidem; por outra, de 
t de Junho do memno anno, delerniinava-se sobre os prasos don letras que 
os homens de negocio da cidade do Lisboa pediram se lhes dilatasse, por 
respeito tia pwda de Pernambuco, e yisto o que ordenaram na materia os 
governadores de Portugal, nella se íijio excedesse o que se (ez na occasiâo 
da Bahia de Todos os Santos, ibidem, 177; em outra, de 13 do mesmo 
met, ainda sobre commutar os degredos &queUes que os tiverem para al-
gumas partes, e forem servir a Pernambuco, com a declaração que se 
aia usaria desse meio sin&o quando, tendo-ee assentado a gente que se 
havia de levar, houvesse falta delia, .ibidem, 179; tres outras de 30 do 
mesmo mez, sobre a imposição do real d'agua para soccorro de Pernam-
buco, ibidem, 185-186; outra de 16 de Novembro, sobre a imposição por 
dez annos, á cidade do Porto, do real d'agua para o mesmo fím, ibidem, 
199; outra, de 21 de Maio de 1631, sobre um empréstimo de quinhentos 
mil cruudos paxa a restauração de Pernambuco, ibidem, 202; outra, de 
2 de Agosto, dando providencias sobre o empréstimo referido, ibidem, 214; 
duas outras, ambas de 19 de Setembro, tratam de obstáculos postos ao 
apresto da armada, ibidem, 225-226. Uma refere-se a um motim que houve 
em Beja, por estar alii Antonio de Oliveira de Azevedo, por mandado da 
Janta de fazenda, a fazer léva de gente para a armada do soccorro do 
Brasil, o tendo já alguns soldados, am J. F. de Andrade, filho de Reimão 
Pereira, e um M. P. de Lacerda, movidos de inveja, ou de outra paixão 
particular, com outras pessoas, de proposito e assuada, por estoirarem 
íazer se a dita léva pelo dito Antonio de Oliveira, saJtaram com os sol-
dados que ia levantando, e os feriram e acutilaram, sem a isso os soldados 
darem occasião alguma. E não parando ahi, ura Luis de Mello, parente dos 
agressores, e que se entendeu fôra quem os induzira àquieJle acto, com 
outras pessôas de sua parcialidade, na praça da mesma cidade, sendo ido 
Antonio de Oliveira pela comarca, lhe deram matracas á sua casa, onde 
estava ana mulher, com palavras muito feias e de grande deshonra, dizendo 
que náo haviam de consentir levantar a dita gente. Aos culpados ordenou-se 
«astigo exemplar. — (G.). 
IV 
* iPair. 292) 
Segundo Duarte de Albuquerque, Memoriai diarias, 30, Martim Soares 
Moreno, do habito de Santiago, chegára a Pernambuco em principios de 
Junho, trazendo do Ceará alguns indios o poucos soldados. Logo que che-
gou, â regou-se-lhe mais alguma gente e foi destacado para o posto que 
chamavam de Nossa Senhora da Victoria, perto do rio Capibanbe. pela 
Parte que divide a ilha de Santo Antonio, com a frente para dois dos 
quatro reductos que fizera.o inimigo. Brito Freyre, Nova Lusitânia, 203-
SO*. Lisboa, 1676, diz que «havendo trasido com seus arcos duzentos In-
d'08, que erfio daquella parte mais Alarves, e oUe dalles o melhor hngoa, 
e amado singularmente, o mandárão commeter hum reduto, na propria ilha 
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de Santo Antonio, quwl a bum tiro de canhio dwte novo qoarlel 
Nossa Senhora da Victoria]. ÀMistifio no reduto coronta Infantes « hum 
Sargento, a quera tomou prúloneíro, degolando doze homens, e fagiado o« 
maia, assombrado» da vista dos Indios; que nos primeiro» encontros, por 
causar a novidade mayor admiração, reputavfto como selvagens, vendo Uo 
ligeiros, e atrevidos, com gesto feroz, despedirem nús innnensaa (recluí, 
estes horríveis barbaros, sem mais couros de Anta que as suas pdW,» 
— Coní. carta de Martún Soaros, de 8 de Janeiro de 1631, era qoe <U 
conta de setis preparativos para ir acudir Pernambuco, passando o governo 
do Ceará a seu sobrinho Domingos da Veiga, e dizendo que boto que 
teve aviso do mau succcsso daquella terra, mandàra o soccorro de mdic* 
que poude, e sabia que acudiam ao que se lhe» encarregava com muita 
vontade, Studart, Documento* para a Historia do Brami, 2, 258-259. — (G.). 
V 
(Pag. 294) 
A lenda da morte heroica do almirante Pater é criação doe chronisUs 
Fr. Manuel Calado, Duarte de Albuquerque, Brito Freyre, Fr. Raphael de 
Jesus, Fra GLoeeppe de S. Teresa e outros que os copiaram. Alphonse de 
Beauchamp, ampliando a phrase que o chronista italiano poi na bocea 
do animoso almirante, inscreveu esta legenda na gravura do frontespteio do 
vol I I de sua Biâtoire du Brésü (Paris, 1815): < L'Ücéan est le seal torn-
beau digne d'un Amiral Batavel»' 
Nenhum chronista hollandez procurou romantizar o feito: todos o 
contaram singelamente, como naturalmente se passou. Laet, Annast dot 
feitos da Companhia, 2, 289, escreveu: 
«Travou-se uma renhidíssima peleja e outros galeões vieram em au-
xilio de sua capitanea. Nosso Senhor, porém, quiz punir os nossos, pois 
no meio do combate ateou-se fogo na pflpa do navio do general Pater e, 
posto que se empregasse toda a diligencia para apagar o incendio, ett* 
tomou tal incremento, que a guarnição teve de refugiar-se na parte dian-
teira do navios e nenhum outro meio de salvaçio havia senfto ser recolhid» 
pelos outros navios. 
«Nisto elles se houveram muito mal: nâo se aproximaram, e o ge-
neral, tendo estado por muito tempo suspenso de um cabo diante da P10* 
de seu navio, desfalleceu de cansaço e afogou-se. Do seu navio salvaram-ss 
poucos, e esses mesmos foram recolhidos pelos espanMes.» 
Da 'Relação da perda do almirante 1'ater, escripta por Jacnp Jaassffl 
líes, tripúlame da capitanea hollandeza, som data, mas encontrada «t™ 
as peças recebidas em Abril de 1G32, Documento* holhndetea, l , D8-
207 v., no Instituto Histórico, consta o seguinte: «...abandonado a 1*"*' 
do noaflo navio em chammas, cercado de inimigos, lançámo-nos à ^ertí 
das ondas sobre taboas a pavezes, cada qual como melhor poude; ts*"* 
também o senhor general Pater postou-so sobre o mastro de gurupés fV» 
se salvar; mas, estando este mastro ainda era parte ligado pela cordoalw. 
nâo era possivel permanecer sentado nelle por causa da agitação das r tg^ 
e o senhor general afogou-se, e com elle a maior parte da equipa*6*/ 
— Sobre a batalha naval de 1631, veja «#w*/o do Instituto flwioncfl.» 
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parte 1», 203-221; nobre a morte do almirante Pater, conf. Alfredo de Car-
vaUio, Revista do Instituto Archfologico Pernambucano, 13, 427-434. — (G.). 
VI 
(Pae. 297) 
A seguinte nota do autor figura no fim do vol. I da segunda edição 
desta Historia, com remissão ao lugar em cpio vem indicada: 
Na 1* ediçlo da Bijutaria da$ Lutas dissemos, por primeira vez, na 
pag. 58, como nesta obra repetimoa, que os crimes do Calabar, segundo 
uma de duas testemunhas, quo fôra nada menos que o sacerdote que ouvira o 
tia de confissão na hora da morte, haviam sido t grandes furtos», em virtude 
dos quaes o desertor receava ser peiseguido «pelo provedor André d'Almeida». 
Sem aceusar o sacerdote de haver revelado os segredos da confissão, 
fizemos a devida justiça & consciência do padre, que publicou quanto sa-
bia, iote armo» depois de ter sido confessor. Ao cabo desses doze anuos, 
o sacerdote Unha-se convertido em autor, narrava o que tinha por certo, e 
não cita como o soubera; nem talvez já se lembraria de distinguir o que 
sabia pelo confessionário de que soubera de outro modo. Mas o que é 
sem duvida é que em 1648 o autor Fr. Manuel Calado, que, com o nome 
de Fr. Manuel do Salvador havia sido o propno confessor do Calabar em 
1635, incluiu estas linhas na pag. 14 do seu Valeroso Lucideno: «E a 
causa de se metter (o Calabar) com os inimigos foi o grâde temor que 
teve de ser preso, e castigado asperamente por o Prouedor André de Al-
meida por alguns furtos graues, que auia feito na fazenda dei Rey». 
Nunca dissemos que o caníessor do Calabar declarára saber pelo con-
feêiioriario quanto nos revela; por tanto devemos suppor que nio seja a 
nós que se refere o nosso collega Sr. Dr. Macedo, quando, em um seu 
livro recentemente publicado [Anno biographico brasileiro, 1, 493-494, Rio, 
1876], diz: « E' também absolutamente inexacto que o confessor do Calabar 
declarára qae este, na sua hora extrema de «jndemnado em 1635, confes-
ara, ter sido perpetrador daqueUe crime de furto: é inexacto; porque Frei 
Manuel Calado nem o revelou, oomo M escreveu (quem?), e nem ousaria 
revela-lo com escandaloso abuso do confessionário». 
Da mesma côr do Calabar era o capitão Domingos Fagundes, a quem 
'izamos mais justiça que o nosso amigo, o qual nem o menciona no seu 
l»"o dos 365 Preferidos. — (A.)-
— Calabar era natural de Porto Calvo, onde tinha mie e parentes; 
chamava-se sua mâe Angela Alvares, a quem Fr. Manuel Calado entregou 
M apontamentos de seus haveres e dividas, que de suas mios recebera. . 
Toando o confessou; passou-se para o inimigo a 20 de Abril ãe 1632, 
breves dias aprendeu a lingua flamenga e travou grande amizade com 
Sigismundo von Schkoppo, que foi o padrinho de um seu filho nascido da 
natnaJuca Barbara, Calado, Valeroso Lucideno, 14, 22; Duarte de Albu-
^rque, Memoria* dtartaa, 116. Foi Calabar baptisado a 15 de Março de 
"IO, na ermida do engenho Velho, no lugar Fflrao da Cal, em Olinda, 
0 qual fôra de Jeronymo de Albuquerque, o velho, sendo seus padrinhos 
Pedro Affonso Duro e sua filha D. Inez Barbosa, gente abastada, Mello 
Chronica Geral do Brasil, 1, 26, Rio, 1886; mas parece esse m-
lonne pouco fundamentado. — (G.). 
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(Pag. SIB) 
Manuel de Moraos, natural da villa de S&o Paulo, devia ter nascido 
em 1596, para ter a idade de cíncocnta auno» que declarou ero 25 de 
Abril de 1G-16, P roce «so do Padre Manuel de Morae», in Revista do ttutUuto 
Histórico, 7 0 , parte 1.», 61. Estudou no collegío da Companhia de ietm, 
na Bahia; em 1G22 ou 1023 acompanhou O provincial do Brasil cm font 
visita a Pernambuco; em 1630 era superior de uma das aJdèas de ¡adíe* 
a cargo dos Jesuítas. Ao rebentar a guerra, quatro dias depois da perda 
de Olinda, apresentava se a, Mathias de Albuquerque e ia í írente de t%xm 
Índios, fazeiulo o officio de interprete, oocupar a ermida de Santo Amaro, 
com ordem de percorrer sempre os inatos prozimos á villa, assegurando 
os caminhos que iam ter a ella; deoois passou a outra aldêa na ilba de 
Itamaracá, onde fitou até 1633; e»leve algum tempo ao Río Grande do 
Norte, seguindo dahi para a Paraluba, oode em Janeiro de 1635 foi apri-
sionado pelos hollandezea. Seus serviços na guerra foram louvados, como j i 
se viu. Remetüdo para o Recife, mudàra o traje de Jesuíta e andava 
vestido de secular, com trancelim e chapéu, pelo que o provincial da Com-
panhia o houve por despedido. Embarcado para a Hollanda, saltou na 
Parabiba, foi admittido & jmesa do governador e escandalizou o velho Duar-
te Gomes da Silveira por comer carne em quinta-feira santa, em quanto os 
portuguezes que alli estavam, apenas comiam queijo e azeitonas. Na Hol-
landa casou duas vezes e teve geração de ambos os matriiuo&ios; em 
Amsterdam teve o encontro com Bernardo O'Brien, a que j i se fez refe-
rencia. Estava O'Brien na cidade, em companhia de um indi^inho que 
trouxera do Pará, quando deste se acercou um individuo, que lhe pergun-
tou: — «A quem pertences?» — «A Bernardo dei Carpio» — respondeu 
o indio. E logo o homem, approximando-se de O'Brien, deu-lhe um abraço, 
poz-se a falar em tupi, declarando seu nome e mostrando-se muito sa-
tisfeito pela fortuna de encontra-lo. O'Brien, falando também em tupi, |em-
brando-se que era domingo, perguntou se já dissera missa, e, ae ainda 
nào, desejava ouvir a que rezasse. Respondeu-lhe o padre que o tempo de 
taes cousas já para elle passára, pois nunca mais diria missa. Tal res-
posta escandalizou o catholico irlandez, que, dissimulando o desgosto que 
lhe causára o encontro, ainda conversou algum tempo com Manuel de Mo-
raes, indagando das razões de 6 u a estada na Holland*. Dias depois, a 1 
do Julho de 1635, O'Brien foi proso por ordem do Conselho de Amsterdam. 
Foi Manuel de Moraes quem denunciou sua presença na cidade e o inoJ' 
cou ao Conselho como a pessôa mais capaz das que se podiam encontrar, 
sabedora das cousas das Indias Occidentaes. A denuncia trouxe ao irlaa-
dez os peiores momentos, e ter-lhe-ia custado a vida, se o próprio Mora* 
não interviesse. 
Em 1G39 foi Manuel de Moraes denunciado ao Santo Officio *» 
Lisboa, processado á revelia e queimado em eííigie, «n auto de fé í*1*1", 
zado a 6 de Abril do 1642. Em Dozerobro de 1643 regressou a Pa*"*"-;'; 
buco e pozóte a negociar com pau-brasil. Ao saber da sublevação doa pWj ~. 
nambucanos foi dos primeiros a adherir ao movimento; ma» n*0 â 
em ser preso pelo mestre de campo Martim Soares Moreno, que o ̂ ^ " X 
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40 governador geral Antonio Telles da Silva, na Bahia, e dahi foi enriado 
para Lisboa, onde respondeu novo processo perante o tribunal da Inqui-
giçílo, de que conseguiu escapar. Nada mais se sabe a seu respeito desde 
o dia em que, maravilhosamente, recuperou a liberdade. 
Manuel de Moraes 6 íigura de relevo nas letras seiscentistas, embora 
de aua obra extraviada 16 se conheçam fragmentos através de autores 
hollandezes, e uma Rêuposta quo deu o licenciado Manuel de Moraes a 
dizerem os olandeies que a pai era a todos ulil, mas a Portugal necessá-
ria, etc., impressa por Alfonso d'E. Taunay, Artnaes do Museu Paulista, 1 , 
119133. 
Sobre Manuel de Moraes, veja Oliveira Lima, Jievisla do Instituto 
Histórico de São Paulo, 1 2 , 331-346; Capistrano de Abreu, Prolegómenos 
a Fr. Vicente do Salvador, Bisloria do Brasil, 462; Affonso d'E. Taunay, 
Annaes do Museu Paulista, 2 , 1.» parte, 7-49. 0 processo do padre Manuel 
de Moraes, publicado na Revista do Insliiulo Histórico, 70, 1-165, existe na 
Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa, n. 4.847, de onde fez extrair cópia 
Norival de Freitas, em sua sempre louvada missão nos archivos portugue-
uft. - ( G . ) . 
* O Valeroso Lucideno e Trmmpho da Liberdade. — Primeira parte. 
Composta por o P. Mestre Frei Manoel Calado, da Ordem de S. Paulo 
primeiro Ermitão, da Congregação dos Eremitas da Serra d'Ossa, natural de 
Villaviçosa, — Dedicada ao Serenissimo Senhor Dom Theodosio, Principe 
do Reyno. 4 Monarchia de Portugal. — Em Lisboa. Com licença da Sancta 
Inquisição, Ordinario, 4 Mesa do Paço. — Por Paulo Craesbecck, Impres-
sor, & livreiro idas Ordes Militares. Anno do Senhor de 1648.» 
Publicado nesse anno, foi logo prohibido, apesar de todas as licenças, 
por ínsUncias do vigário de Itamaracá, que se julgou infamado pelo autor. 
Vinte annos depois, em 1668, deu-se outra edição, que não ó mais do que 
a primeira, com, a simples alteraç&o da folha de rosto e de algumas appro-
vaçôea e licenças, alem do nome do editor, que passou a ser Domingos 
Carneiro. Da segunda parte do Valeroso Lucideno não ha noticia, apesar 
áe affirmar-se que o autor a deixára preparada para a impressão. Um 
manuacripto da Bibliotheca do Porto, cópia na Bibliotheca Nacional, traz 
Por titulo: Segunda Parte do Valeroso Lucideno; examinado por Capistrano 
de Abrtu, verificou o mestre que se tratava de capítulos da Historia da 
Guerra de Pernambuco, por Diogo Lopes de Santiago, já publicada na 
fieviíto do Instituto Histórico, 38, 39, 40, 41 e 42, nas respectivas primei-
ras partes. 
Fr- Manuel Caiado, ou Fr. Manuel do Salvador, era natural de 
Villa Viçosa, como declarou no portico do seu livro; teria nascido em 
15^. para morrer aos setenta annos, em 12 de Junho de 1654, segun-
do affirma Barbosa Machado. Depondo no processo do Padre Manuel de 
Moraes, em 26 do Marco de 1647, doclarou-se de idade de quarenta e 
wis annos, Revista do Instituto Histórico, 70, parte l.a, 102; mas essa 
^laraçâo discorda de outras que Be encontram no seu próprio livro, prin-
cipalmente a de ter se graduado em mestre em artes no anno do casamento 
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de D. Thcodosio, duque do Bragança, com D, Anna do Velaaco (1603), Va-
leroso Luoidmo, 94. Estava cm Pernambuco ha pouco tempo qnando die-
garam oe hollandeze*, e foi lestemunha da maior part* dos acontecimentot 
daquella ¿poca. Veja Capüitrano do Abreu, Memoria» de um frade, in 
Revista do Inttituto Aroheohgico Pernambucano, 12, 47 83. — (G.). 
SECÇÃO X X I X 
GOVESNO DE NASSAU ATÉ LEVA.NTAR O SITIO DA BAHIA-
Nomeação de Nassau. Tres Conselheiros secretos. Conselho Politico. 
Regimento do Governo. Chegada de Nassau. Elogia o paiz. Como emcontra 
o Reciíe. Organiza um exercito de operações. Marcha para o Sul. Bate a 
Bagnob junto a Porto-Calvo. Toma esta paragem, capitulando Giberton. 
Segue até o rio de Sào Francisco. Erra em n&o harer proseguido até a 
Bahia. Regressa ao Recite, mandando a frota cruzar para o Sul. Lichthardt 
incendeia Camamú e desembarca nos llhéos, Vota-se Nassau á adroinie-
tração. Falta ao capitulado com os moradores. Enérgico protesto de Duarte 
Gomes. Melhora Nassau o Recife. Duas Pontes. Palacios. Fortificações. 
Pintores Post e Eckout. Literatos Plante e Barlaeus. Piso, Marcgrav e 
Ruiters. EsCabinos. Escultetos. Brazões a quatro provincias. Occupaçâo da 
Mina e do Ceará. Defende Nassau a liberdade do commercio. Visita os 
territórios ató o Rio-Grande. Avança Schkoppe até Sergipe. Bagnolo se 
retira à Torre de Garcia d'Avila- Schaap bloguêa na Bahia. Noticias que 
recolhe. Por ellas decide Nassau O ataque da Bahia. Entra no porto. Des-
embarca. Acode Bagnolo à cidade. Sitio desta. Ataques mallogrados. E* 
levantado o sitio. Recompensas. Considerações. 
Alguns grandes inconvenientes que a metrópole hollandeza 
havia notado pela falta de unidade no governo da sua nova 
conquista e a certeza do que taes inconvenientes se fariam 
inais sensíveis .agora que a mesma conquista se havia esten-
dido tanto e ia carecer do maior guarnição e de um maior 
número de empregados, fizeram na&cer na mesma metrópole 
a idéa de confiar delia o mando a um chefe superior de 
prestigio, com a autoridade e titulo de «governador capitão-
general e almirante de terra e mar», sendo auxiliado pelas 
luzes de tres conselheiros supremos Íntimos, cujas reuniões . 
. presidiria, com voto de qualidade em caso de empate. Além 
deste conselho supremo, haveria outro conselho politico, de 
nove membros, que seriam empregados como auxiliares em 
varios ramos da administração. Ao pensamento desta nova 
organização se associou, desde logo, a idéa de que o chefe 
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mais a proposito seria o conde de Nassau, João Mauricio 
primo do Stadthouder, principe d'Orange (l), e de que, como 
conselheiros secretos, deviam ficar, os dois que já estavam, 
Ceulen e Gijsselingh, aggregando-se-lhes ura novo, Adrian vau' 
der DussenC). No dia 2 de Agosto de 1636, foi a offerta feita 
a Nassau, para durar cinco amios (*), com a retribuição de mil 
e duzentos florins por mor. e 2 o/o de todas as presas ; e sendo a 
mesma offerta por elle acceita, tratou-se de redigir, com sua 
acquiescencia, um regulamento para o governo da colonia,, 
constante de noventa e nove artigos, que leva a data de 23 des-
se mencionado mez de Agosto (•). 
Por esse regulamento Nassau foi autorizado a preencher os 
postos militares quando estivesse em campanha, devendo ser 
conferidos pela junta ou conselho, por elle presidido, os em-
pregos civis não providos da metrópole. 
0 conde de Nassau chegou ao Recife aos 23 de Janeiro 
de 1637 ('). Alojou-se na ilha de Santo Antonio (4) ou Antonio 
Vaz; e dez dias depois dahi escrevia que encontrára «o paiz 
dos mais bellos do mundo, e a situação daquella praça bastante 
forte e vantajosa »(e). 
(1) A mísa&o dos c o n s e l h e i n » secretos era acompanhar o governador e. de 
concerto com os cooselfaAiros p o l í t i c o s entAo no B r a s i l , formar o conselho de admi-
nis t raç&o co lonia l , Netscher, LÔÍ E o ü a n d a i a aa B r i t i l , 85. — (O.) . 
(2) Of f ic io de Nassau, de 10 de Janeiro de 1611. in - f tn* . — ( A . ) . — Cortar 
S a u w i a n a i , t radnt idas do ho l l ande i por Alf redo de Carvalho, i n l u r i i t a do In i t i tu to 
ÂTcheologico Pernambucano, 18, n . 70, 646/547; c ó p i a no I n s t i t u t o Uistorico, Itocs-
mento l h o l t a n d e t ê l , 2, f l s . 260/2C2. — (O.) . 
(3) Oroot Placaat-Book de 1664. K 2.*, ps. 1247. — ( A . ) . — Conf- nota U I 
da secc&o X X V I I . — O resulameato de 23 de Agosto de 1636, que Bubatitoio o 
regimento de 13 do Outubro do 1629, A o qua se p ô d e chamar a lei orv»aica do 
Braail neerlandez. N e i M • « achavam definidas aa a t t r i b n i ç S e s do governo supremo 
colonial 9 dos mais collegios e autoridades civia t mi l i t a r e s , assim como d« tudo 
quanto d iz ia respeito á s re l ações entre o governo e a iore ja reformada, i s autori-
dad e i locaes, à instrucçlLo p r imar i a , á s terra* devolutas, &s minas • pedias preciosa*, 
ao modo por que deviam ser tratados os indigenas e os moradores portugueie*. 
Esse regulamento aoffreu depois m o d i f i c a ç õ e s , pr incipalmente pelas ias t racções de 
6 de Novembro de 1646, baixadas para os novos govemadorM do Bras i l , nomeados 
naquelle anno. — (O.) . • : 
(4) H a v i a embarcado na Ing la te r ra a 6 de Deiembro de 1636, carta de Nassau, 
em f rancei , datada de An ton io Vos, 8 de Fevereiro de 1637, impressa por Netscter, 
L*i E o l l a n d a i ê ou Brétil, 66/87, t raducida e publioada por Alfredo de Cuvalho. 
C a r t a i N a n o v i a n a t i n í U v l ê t a c i tada , 10, n . 66, 23/24; oApia s o I n s t i t u t o H u t o n o v 
• Documento* RollanAa**», S, 2 . — (Q.) . • • - -
(5) A pa r t i r de 1006 a i l h a de An ton io V a i passou a ohamar-se do Santo 
A n t o n i o ; mas os h o l l á n d o l e s , por espir i to de seita, preferiam a primeira denonuM- ' . . 
ç&o. — (O.) . 1 
(6) Car ta j i c i tada, de 8 de Fevereiro, em f ronoe i : s. J ' k r r lvay icy .to 5 ^ 
auivant [ Jane i ro ] , graoea à Dieu , en Sonne d ispos i t ion e t toue les autres * « 4 . V J -
mor, oü je f u receu aveo beauooup d l ioaneur , t r o u v u t le pais uu de plus beaux f » 
monde, lee affaires et troupea l a i s sées en garnteon ea eaU( boa... L a « t u a l i o n a t » » ^ 
p a í s eat extremement advantageuaa et f o r t e ^ (O,). ' " ' ' " '••';t''«'"-̂ -?¡ 
m 
^ . V l l . ^ s ^ ' 
f l O A N M A U R I 1 
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Ainda oiLtto o povoado do Recife, propriamente dito, era 
mui limitado; e em metade proximamejite do seu solar, da 
banda meridional, nilo havia nenhuma casa. Estava, entretanto, 
tan deíendido por uma trincheira levantada fóra das últimas 
casas do lado do isthmo, e mais adiante pelo forte triangular 
de Sao Jorge e pelo do Brum, com seu competente revelim, 
tendo por avançada o Huraco, então chamado Madama Druyn. 
A ilha que hoje constitúe o bairro de Santo Antonio tinha, 
por fóra do convento dos capuchos, um recinto de tres frentes, 
com dois baluartes e meio; e, para o lado do palacio actual, 
o forte Ernesto, abaluartado, com um reducto avançado, e mais 
adiante o forte ilhado de Waerdenburch, na Asseca. Para a 
banda da terra firme ou actual bairro da Bôa-Vista, estavam 
mais além de uns alagadiços, tres reductos, dos quaes o ultimo 
ia cruzar seus fogos com o forte das Cinco Pontas, denomi-
nado de Frederico Henrique. Tinha este, assim como o seu 
revelim e homaveque, os fossos aquáticos. 
Tomando conta do governo, Nassau não tardou de orga-
nizar um corpo de tropas paja a frente delle sair a campo. 
Esse corpo de tropas chegou a subir a tres mil soldados, 
oitocentos marinheiros armados e seiscentos Indios e pretos. 
Com uma parte desta força, ás ordens de Sigismundo von 
Schkoppe, marchou JVassau por terra até a foz do rio Una, 
seguindo outra, ás ordens de Arciszewsky, embarcada até a 
Barra-Grande. Chegou essa ultima ao dito porto no dia 12 
de Fevereiro, e ahi esperou que Nassau passasse o Una, dali . 
cinco leguas, no dia 16. — No dia,17 as duas tropas, pondo-se 
de accordo, seguiam para, Porto-Calvo, onde Bagnolo se acha-
va em fõrça que não chegava a quinhentos homens. 
Soube Bagnolo muito a tempo que as forças inimigas 
eram mui superiores ('), e que lhe seria impossível obter sobre 
ellas vantagens em uma acção campal. Parecia, pois, natural 
que tratasse de evitar esta, destacando, como antes, guerrilhas, 
que fossem pelos sertôes ineommodar o inimigo e ameaça-lo 
pelo flanco e retaguarda (•). Em vez de seguir esse plano, 
HagnoJo propoz-se a defender Porto-Calvo, encurralando-se 
(7) N a . . . u d l .punha d» q m . i cinco m i l hooumi. so K u i o aoe Bsirnolo niu, 
checava a contar m i l o quinhentos, Duarta do Albuquerque, Uemor ia i d iorw», 138. 
<0(8) í o i ene o rarecer que deu Duarte de Albuquerque, por pedido de Baimolo. 
'¡«e, confUndo em eua envelhecida experiencia « crendo « « r t a r melhor, f e l tudo 
Peio contrario, Memoria l d i a r i a i , 138. — tO ) . 
12 V. DE POETO SEGURO — I t i t t o r t a Geral do B r a i i l 
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em dais reductos, ficando elle em um, e confiando o outro ao 
comnvuidiuite da artilharia Miguel Giberton. Por excesso de 
precaução começou a mandar retirar |>ara as Alagôas alguma 
roupae bagagem, como que contribuiu desde logo a introduzir, 
éntreos aeus, certa desconfiança, principio de desmoralização. 
Coiistando-lho que se aproximava Nassau com grande 
força, nüo se atreveu a espera-lo com firmeza nos fortes em 
que se entrincheirára; o, a pretexto de manda-lo reconhecer, 
destacou a encontra-lo, âs ordens do seu immediate Affonso 
Ximenes de Almiron, um corpo de maia de oitocentos homens, 
incluindo os Índios do Camarão, cm número de trezentos, e 
a troça de Henrique Dias, de oitenta. Deste modo nem ao me-
nos alentava os seus, dando lhes o exemplo do ser o primeiro 
a affrontar o perigo. Tào cauto se mostrou a esse respeito por 
vezes o mesmo Bagnolo, que parecia ou temer as balas, ou 
julgar a sua vkla muito essencial para o êxito da guerra, ou 
ter falta de valor para tomar sobre si, sem compartilhar com 
outro, a responsabilidade de qualquer revéz. 
Avançou Almiron para o lado de onde sabia vir o inimigo. 
Chegando á margem do Comandatuba, imaginou que ali o 
conteria, levantando uma estacada, com os flancos apoiados 
em dois semelhantes entrincheiramentos avançados. 
A' boca da noite appareceu o inimigo, coroando as altu-
ras pela frente, e no dia seguinte ao amanhecer, depois de 
observar bem todo o acampamento, dispoz-se ao ataque. 
Ordenou que os seus índios fossem, escondidos pelos ma-
tos, contornear os nossos pelos flancos, passando o rio acima 
e abaixo do acampamento. E apenas notou que os mesmos 
índios haviam já introduzido confusão, ordenou ao seu regi-
mento que atacasse peto flanco esquerdo. A peleja durou muito 
pouco tempo. Os nossos começaram a fugir pelos montes que 
tinham á retaguarda o que conduziam & povoação ou ao ca-
minho para as Alagoas, que alguns logo tomaram. A maior 
parte das tropas do inimigo, incluindo os marinheiros todos, 
nem no fogo entraram; de modo que a sua perda não passou 
de seis mortos e trinta e cinco feridos (»), sendo a dos nossos 
muito maior, pois eram fuzilados quando corriam pelo monte 
acima. Almiron deveu o não perder se ali de todo aos actos 
de bravura que praticaram alguns dos chefes subalternos, como 
(9) Em mais de conto e oioooenta h o n u n i Aval iou Albuquerque [Jíe«wrí«» ^ . ^ j 
d i a r i a ; 112] a perda do Inimiffo. ( A . ) . .- ^ t ifra i 
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Francisco liebello e Henrique Dias. Este último chctc foi nesta 
occasião, por sexta vez nesta campanha, ferido de bala, que 
lhe aceitou no punho esquerdo, occasionando-lhe a perda da 
respectiva mSo, que veio a ser-lhe amputada. Francisco Post, 
que acomp-mhava a Nassau, eternizou esta victoria do seu 
lieróe em um bello quadro, que foi. gravado em 1644 e se adia 
na obra de BarlaeiLs. 
Depois desta derrota, Bagnolo, em vez de passar a apre-
sentar de novo resistencia nos dois postos que de ante-máo 
preparára em Porto-Calvo, ficou tito acovardado, que resolveu 
«npreliender nessa mesma noite uma vergonhosa fuga (">) para 
as Alagoas, abandonando um dos ditos dois postos, sem dar 
nenhum aviso aos que guarneciam o outro, ao mando de Gi-
berton. 
Nassau, depois de mandar perseguir até duas leguas a re* 
laguarda de Bagnolo, fazendo ainda alguns prisioneiros, tomou 
posse do forte abandonado, cujos tres canhões começaram logo 
a disparar contra o outro. Informado, porém, de que tinha 
diante de si no outro forte um soldado valente e experimen-
tado, resolveu proseguir com tento. Estabeleceu uma parallela 
do lado de Léste do forte, e, por meio da sapa foi avançando 
até o Sul delle, conunetíendo a Sclikoppe que avançasse por 
dentro da povoação, e ao abrigo delia, desde a igreja paro-
chial, onde estabeleceu baterias de bater; e recommendando a 
Lidithardt que guardasse a retaguarda, oceupando o ponto de 
junção dos dois rios que cingem a Porto-Calvo. 
Ao cabo de treze dias de sitio ("), em 4 de Março, Nassau 
escreveu a Giberton em francez: «Senhor: por saber que sois 
tão grande soldado, não vos quiz render sem assestar primeiro 
baterias contra vós... Bem conheceis que vos não podeis sus-
tentar... Vosso muito affeiçoado João Mauricio». ( 1 1 ) . 
Julgou Giberton dever submetter-se á capitulação, e no dia 
6 de Março se entregou com as honras da guerra, juntamente 
com oito capitães, trezentos soldados espanhoes e cento e dez 
(10) E ' a exi.rensao nmida por Bftrlíwnis [ R o r i m per octennium in Brasil ia , 
12, Amsterdam. 1647] — CA.). , „ , . 
(11) D u r a n » o l i t i o o In lmi íO •oHreii n i o poncaa pardal. Entra e l la ! f o i 
muito l e n t i d » n mor t a <1« um f i l ho natura l <lo velho coixle Mauricio, lobr inho A> Naa-
que eeuva pro.enta, a com i , « m t inha vtn.lo como capitAo ela d m u oonipanhuia. 
Henrique da N a . i a u lhe c h a m » Duarta da Albuquerque, Uamoria , d i u n o i , 141 i maa 
deve ler Car lo i (Caro lu i N a i . o v i u i ) , como v6 em Darlaaus, Berum per o e t e . n i . m 
in BraMia , 3S, Anu te idam, 1C4J. — Conf. I I . W í t j e n , B o i M t a d u c h a J M o m a l r . i c * 
Brat l l ten, 80, Haya, 1921. — (O.) . 
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italianos, scm contar os doentes e feridos, os quaes todos lo-
ram transportador para a ilha Terceira. — Com a rendição do 
forte adquiriu o inimigo sete bandeiras, vinte e dois bellos 
canhões de bronze, além do outroa de forro, quatro grandes 
morteiros e muitas munições, incluindo quinhentas toneladas 
do pólvora (") ; pois que ne^so local havia Bagnolo feito reunir 
todos os depósitos, julgando-o mais defensável, como o teria 
sido, se não se tivesse retirado, desmoralizando os que deixava 
sós em presença do inimigo.. „ , 
Animado por tão fácil victória, não podia Nassau dar fé-
rias a aproveitar-se da estrella que tanto para elle brilhara. 
Destacando para o Sul por terra a Sigismundo von Schkoppe, 
com alguma força, foi elle, com outras, embarcar-se na Barra-
Grande, de onde passou a desembarcar em Jaraguá("); e dahi 
seguiu por terra até o Itio de São Francisco, onde chegou a 27 
de Março. 
Ahi fez construir no morro que domina a povoação do 
Penedo (de São Pedro) um forte, a que deu o nome de .Vau-
ricio, e pela mesma occasiào dispoz que, por meio de outros 
postos, fosse oceupada a margem do grande rio, que por então 
escolheu por fronteira das suas conquistas, — e que ideou co-
lonizar em grande, de modo que, no proseguimento dessa idéa 
ainda, cinco annos depois, teve que voltar de novo a visitar 
este districto.. 
Bagnolo foi-se retirando ou antes fugindo até São Christo-
vão de Sergipe, aonde chegou no último de Março; e nem 
ahi pararia, so Nassau não se houvesse proposto a não esten-
der-se além do mesmo rio do Sãx> Francisco, do que muito se 
arrependeu depois, aceusando-lhe mais tardei") a consciência 
que se tem desta vez continuado a perseguição de Bagnolo, 
houvera até chegado a assenhorear-se da Bahia. Em vez disso 
Nassau, ordenando a retirada para a Hollanda do polaco Ar-
ciszewsky, ao parecer por não estar com elle em bòa intelli-
(12) Carta de Naaaau, ««cr ip ta de Porto-Calvo, eni 8 do M a r ç o de l f i3 t . — 
( A . ) . — C/ir tat A 'a t io t i i ana i , i» R e v í t t n ã o Jn t t t t u to AicUgotogico JVmoinbMttMW. t " . 
n . 56, 24/26, c ó p i a no Ine t i t u to I l i a to r i co . Jlooumetifoi hoffanrieie*. í , 187/18*-
- ÍQ->- • 
¡ (13) E m llurlacue [ l i u r u m fe r octennium i n R r a i U i u . •12, Amaterdam, l 6 ^ ' ^ 
•e 16 erradamente Sorgoaa; p o r é m , m a i l adiante, ao enumerar os portoe, ee esortve 
correcto, dizendo-se (no aceugativo) liirajíoom [ (b idem, 122], ( A . ) . 
• ( 1 4 ) , *I.e comte de Noseau apròe avoir p r íe Porto-Calvo se reprochait de ne 
pas s'etre po r t« sur Bahia, córame A n n i U i l & C a l m e s » , Aua . de Quelen, BrMv* 
B s í a í l o n do 1'Btat de Ph tmambvoq . etc., Amster ia ra , 1640 c i t . polo autor, J N l t f " * 
d a l t u i a s , 170, Lisboa, 1872. — (O.) . , 
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geiicia, confiou a Sclikoppe a guarda da fronteira de São Fran* 
fisco, © dispondo, por (.lar alguma occupa-çâo á esquadra, que 
Lichthardt fosse cruzar para o Sul, regressou ao.KeCife a eu* 
trogar-se a regularizar a administração do paiz. ., ( 
Lichthardt, por sua parte, tratou de fazer aos nossos o inal 
que poude. Fez avarias contra varias barcos, do coinmercio da 
Bahia, passou a saquear e incendiar a Camamú e, chegou a 
eífecluar um desembarque na villa dos Ilhéos e a saquea-la. 
Com o que, indiguados os habitantes se alçaram, fazendo no 
invasor atroz carnificina, e obrigando-o a recolher-se aos. seus 
barros t1*).. . " ' 
ria capital dedicou-se Nassau com empenho aos assumptos 
do governo, e a fazer prosperar o estado. .Conciliando, a seve-
ridade com a prudencia, conseguiu que todos os magistrados 
e empregados cumprissem com os seus deveres, premiando os 
bons, corrigindo e estimulando os tibios, e demittindo os in-
corregiveis. Dest'arte restituiu á religião o devido acato, á 
lei D às autoridades o necessário respeito, e deu a todos tran-, 
quillidade e segurança; e procurou assentar as bases da or-
ganização de uma nova sociedade livre, formada de elementos 
differéntes, mas gozando todos de idênticas immunidades. Re-
organizou os hospitaes, attendeu aos órfãos, e despediu os 
Índios, para que fossem cultivar a terra. Igualmente mandou 
pôr em leilão os engenhos abandonados por seus senhores, 
alcançando por esse meio a dupla vantagem de serem os mes-
mos engenhosi de novo restaurados, e de ficar ao fisco o valor 
das vendas(ls). . . ' . ' • 
Aos antigos colonos que se haviam submettido, ou se 
quizessem submetter, assegurou o maior respeito á proprie-
dade, tanto nos bens, como nos escravos, cohibindo, porém, 
que usassem com estes de rigorosas sevicias. 
Empenhado, entretanto, em criar certa homogeneidade no 
(15) L ich tha rd t deBembarcon noa I lhéos a 27 do Junho de 1637. No porto 
eslava um navio mercante p o r t u p i e i , que fo i tomado e incendiado. Querendo saquear 
a [jovoaçâo, sita, meia legua acima. o> moradores l h ' o estorvaram como puderam; nas 
escaramuças o almirantff recebeu um m o s q u e t a ç o em uma daa perms, do que resultou 
ficar oôxo, Duarte de Albuquerque, l iomor ta» d ia r ia» , 145. — (O.) . 
(16) A venda dos enuenlios confiscados rendeu d' Companhia das í n d i a s 0c-
cidentae» a enorme somma de dois milii&es de f lorins, Netecher, Lr» Hol landai» a* 
Brét i l , 90. Os nomes deaset engenho», como o» de seus antigos p ropr ie t á r ios e dos 
compradores, dia , maz e tumo das venda* e os preços em f lor ins , constam de anr 
nexo* ao Di»our»o tummario iobro o ettado á a t quatro Capitania* conquti tadat de 
Pernambuco, I tamaracd, Parahiha « Rio-Grande, t radui ido pelo Dr. José Hygmo 
Duarte Pereira a publicado na Rcvl t ta do Jn» í i t u (o Ârcheo loa ico Per nam buco no, 5, 
n- 3 i , 139/196. — (Q.) . 
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estado, ordenou que ludo 80 decidisse conforme ás leis hol-
landezas; introduziu os pesos e medidas de Amsterdam (»), 
e prohibiu ao clero o prestar obediencia ao bispo da Bahia, 
exigindo que os moradores corressem com os gastos do respe-
ctivo culto. Foi ontSo quo o velho Duarte Gomes da Silveira 
(que na Parahiba tanto contribuirá a que os jnoradores se 
sujeitassem âs capitulações, do quem em outra secção tratá-
mos) levantou a voz, dirigindo, em data de 1.» de Junho, nina 
enérgica representação aos Estados Geraes, pedindo lhes não 
fossem os moradores obrigados a mais contiibuiçâes que an-
tes, e rogando-lhes dessem sacerdotes catholicos pagos; pois 
sem elles não podiam cumprir os deveres religiosos, nem go-
zar da liberdade que sòbre isso lhes fòra afiançada ('•). 
As justas súpplicas de Duarte Gomes não foram ouvidas, 
mas archivaram-se: e archivadas permaneceram até nossos 
dias, e seião por toda a eternidade um protesto contra os que-
brantadores da fé publica; protesto, ao qual nos associamos 
a gritos, ao notar que a constancia do mesmo Duarte Gomes, 
de Amáo de Hollanda, de Francisco Berenguer de Andrada, de 
Bernardim de Carvalho e de outros ¡Ilustres Pernambucanos, 
em reagir contra a injusta violencia, chegou a ser classificada 
de revolucionaria^ pelo que o primeiro foi, já octogenario, 
mandado encerrar no forte do Cabedelo (19) e os demais uns 
igualmente presos, e outros deportados. 
Queriam os do Conselho que a capital batavo-pemambu-
cana se transferisse para a illia de Itamaracá, imaginando por 
ventura que ali estaria mais segura contra qualquer ataque (w). 
Predominou, porém, contra tal projecto o voto de Nassau, de 
deixar a séde do governo no mesmo lugar em que estava, na 
ilha de Santo Antonio, reforçando-a por novas fortificações, e 
Í17 ) AR leis ha l laur ie ia i que •« re íe r i iuu ao civwunentu t i m i a i » i n - s e « tens ivo* 
e app l icsve i i a r » por tague ie i a a o l indios. A divorsidada do poaoa o modida* dava 
lugar a Bia j ide i f raude i , qua Naaeau t r a tou de evi tar , adoptando definitivamente oe 
peeoe • medidae de A n u t e n l a m , Netaoher, Le* tfoUaitduie ttv ardei! . 89/90. — (G')-
(18) Conf. HMorta d a l L u l a : 118. Lisboa. 1872. — (O.) . 
(19) Duarte Oomes da Si lve i ra , em car ta a Nassau,- de 8 de Novembro de 
1G43, refere-se i s duras perseifuivflee que soffreu do direotor Ippo Eysseos, & longa 
prisfto de que eó i a l iv rou depois da obesada do oonde; a t t r i b ú e t a l riirôr a querer 
Kyssens obrlsa-lo a dar-Uie por mulher ama eobrinha sua, qua pedira em tasament0 
e eiie n e g ¿ r a , por estar em poder de eeue paee, Aevislo do Jus l i i a to ^ rc fewfcf** 
Pernambucano, S. n . 84, 63/06. — ( a . ) . 
- (20) Oonf. Netsober, £ e i HoUanda i l a* V r i i U , 91 . Oe d i rMtores banMa 
sugerido a Kaesau, quando eete p a r t i u para Pernambuco, a i d ã a da mudança da 
séde do governo para ItamamoA, mas de iwuam. lhe plena liberdade para m o l v o r o 
negocio como julgaeee conveniente. — (O.) . ' 
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unimlQ-î  por meio de pontes, ao Recife e ao Continente, e 
construimlo maia adiante as edificios necessários. 
Ainda que todas estas obras foram sendo successivamente 
executadas durante os oito annos de seu governo, para não cor-
tar mais ao diante o fio da narração, nos occuparemos desde já 
por uma vez delias e de outros pormenores da administração., 
A conclusão das duas ponteSj uma da ilha para o Recife, 
onde ainda se adia e outra da mesma ilha para o Continente, 
um pouco mais acima do logar em que hoje se vê a existente, 
arabas com capacidade para passarem até carros, apresentou 
na execução, em consequência da rapidez da corrente nas va-
santes, difficuldades grandes, que não se houveram vencido a 
não ser muito ajudadas pejo empenho que nisso poz Nassau, 
assistindo pessoalmente ás obras e até adiantando fundos para 
o seu acabamento (m). 
A parte septentrionaj da Dha de Santo Antonio, (no espaço 
que hoje oceupa o palacio do governo, o theatre e a praça), 
reservou Nassau para a sua residencia, a que deu o nome de 
Trijburg. Ficava, como uma especie de ddadejla, separada do 
resto da illia por fossos aquáticos, defendida na frente pelo 
convento dos capuchos já bem fortificado. Todo o dito espaço 
era oceupado não só pelo palacio de residencia, com duas al-
tas torres como de igreja, com frente para o Recife, isto é, 
para o mar, donde se avistavam na distancia de seis a sete 
milhas e serviam de baliza aos navegantes, como também por 
um espaçoso quintalão, com ruas de coqueiros ou palmeiras, 
trazidas já grandes, em número de setecentas, dos arredores; 
com viveiros para peixes, bananal, pomares de espinho e de 
outros fructos (*'), etc. 
Quando Nassau tomou posse do governo, havia na ponta 
(lo Norte da ilha apenas um pequeno reducto, companheiro de 
outros tres que para o lado de terra faziam como uma linha 
interrompida, cuja esquerda se apoiava no forte das Cinco-
Pontas, e ficavam além de uma esguia cambôa (que vinha 
quasi desde Palacio até o forte das Cinco-Pontas) e varios 
charcos, que mediavam na ilha desde este último forte até 
dois grandes revelins, que haviam sido construidos no centro 
'la mesma illia, ao lado do forte Ernesto. , , 
(21) Swi t i ido B a r l u i u ÍBmm v°r o í t a m t a m '•'» BnMia, U 3 / H 4 , A m . t . r i a m . 
>M1], que • » t a m t e m o numero d a . arvore.. - Veja t a m b é m Calado [Voto-o.o 
tucideno], G3. — (A. ) . 
366 X X I X — GOVEBNO O í NASSAU ATÉ L E V A N T A R O S I T I O DA BABi» 
Nassau reduziu a uma só jirafa abaluartada lodo o espaço 
desde o mesmo forte Ernesto ao das Cinco-Ponías, conver-
tendo em fossos aquáticos a cambôa e os charcos que ali 
havia, aprofumlamloos em uns lugares e entulhando em ou-
tros, etc. 
. Além disso prolongou esse fosso até os Afogados, apro* 
veitando as suas terras para um marachão ou aterro, do lado 
do mar, que servia ao mesmo tempo de estrada ou caminho 
público. 
Além do palacio de VrijUurg, com fraile para o mar e 
um caes para essa banda, fez Nassau construir outro, com o 
nomo de Boa-Visla, com a frente para o continente, e situado 
á direita do encontro da ponte que para o mesmo continente 
communicava. Era um edificio quadrado, com seis janellas 
por frente, tendo em cada canto um pavilhão que rematava 
em coruchéo. No centro deste edificio se elevava outro, tam-
bém quadiado, de mais dois andares, com tres janellas de 
frente em cada andar. 
Dest'arte se viu, como por encaiito, durante o governo de 
Nassau, levantar se na ilha de Santo Antonio um novo bairro, 
tendo pessoalmente o mesmo Nassau o cuidado de traçar e 
alinliar as ruas (") . 
Por todo o Brasil nao houvera anteriormente obras tão 
consideráveis, e tão habilmente executadas; nem podiam en-
contrar-se para as obras melhores engenheiros do que na Hol-
landa, que á sciencia hydraulica deve a existencia de algumas 
de suas provincias. As obras publicas emprehendidas levavam 
em si mesmas o cunho da boa administração; e essas paginas 
do livro da civilização do um paiz que primeiro lé o forasteiro, 
eram em Pernambuco todas em abono do chefe hollaudez ("). 
E não só a architectura foi protegida por Nassau, como 
também a pintura; o de seu tempo são talvez os primeiros 
quadros a oloo, que do natural se fizeram Acerca de assum-
ptos do Brasil, « talvez da America. Francisco Post, irmão do 
architecto Pedro Post, e ambos filhos do pintor de vidraças 
João Post, de Harlem, fôra um dos que acompanharam: a Mauri-
C22) Calado IValerom Itíelil«.fioj 52. — ( A . ) . . 
(23) « A capi ta l du J í r a lU i i w r l a n d a » eateve a poato da v i r a «ar a l a i w » 
do Oecideala, a a i i m oomo, l o b a a d m l n i a t r a ç & o da Koaa a aaul »iHjc«saoi**,* 
Ba tav ia chegon a M r a ra inba do O r l e n t e » , Dr . L u d w l g Drieaao, ¿ e b e * l i ' * W * . 
Jahann Morítt Von Naiiau-tiiegen, 97, Be r l im , 1H49. — (Q.) . . ! i > 
*4 
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c¡o de Nassau ("). — A olle se devem muitos desonbos de 
jiaisagcus e marijihas que omam as obras lioituideza-s conleai-
poraneas, e nas estampas da, obra de üarlaeus so vê algumas 
veies sua firma. ¡Vos museus da Holtauda e nos de Hamburgo, 
Berlim o Praga, se conservam ainda quadros que pintou, dois 
dots quaes p a - i s a r a m & Baviera, e ahí se guardam; 6 natural-
mente outras paisagens e esboços se vêem na preciosa collec-
ção de uns mil quatrocentos e sessenta desenhos originaes do 
Brasil, quo (em quatro volumes) existem na bibliotheca real 
de Berlim, por haverem sido cedidos por Nassau ao Grande 
Eleitor Frederico Guilherme de Brandoburgo (iv). Também es-
teve c o m o mesmo Nassau em Pernambuco de 1 6 4 1 a 1 6 4 3 o 
pintor A. Eckout, irmão do discípulo de Rembrandt, Delle ain-
da hoje existem varios grandes quadros, dos mais antigos pinta-
dos na America, no museu ethnographico .de• Copenhague(25). 
D a literatura era cultor (não fallando- do Barlaeus (v), 
que nunca foi ao Brasil) Francisco Plante, capellão. de Nas-
sau, e autor de um poesna em latim à este dedicado, que 
depois se publicou ("). 
Foi, porém, nas sciencias que se fizeram mais recom-
mendaveis os serviços prestados pela influencia de Mauricio 
de Nassau no Brasil. 0 seu sabio medico Willem Piso anga-
riara para o acompanharem dois jovens allemães: u m mathe-
matico H. Cralitz., e outro botânico G. Marcgrav.;-— Infeliz-
mente Cralitz falleceu, pouco depois de chegar a Pernambuco, 
e a geographia ficou privada de s e u s auxitios (vi). E ' certo 
que não poucos rooebèra antas ( 1 6 3 0 ) do cosmographo Rui-
ters, de quem vimos (") cartas hydrographicas originaes em 
Amsterdam. • 
E m lugar das nossas camarás munícipaes, com s e u s juizes 
e vereadores, se instalaram, desde 1 6 3 6 , em todas a s villas, 
(24) Da comit ivA da Nawtau devia tar.w par t* Pieter de Groot. f i lho do d -
Justre Huno Gro t i o» , o qua l mais tarde ee tomou celebre como embaixador das 
Provincia» U u i d a í na* c ô r t e e da S u é c i a e de Luis X I V . Deixou de par t i r para o 
Brasíí . porque, antes de sua uomeaç&o def ini t iva , obteve cargo mais importante. — 
Conf. Netsclier. U i B o l l a n d o i t au Bré t i l . 18í*. — CG-). 
(26) Citaremos os dois n». 123, o 124 e 125. e os us. 132 o 110 por elle 
« s i m a d o , . Veia o « o s s o lo lhe to Sm ssrvlso oo Korle d " Europo. impresso eot 
Stockholm em 1874, ps. 6. — ( A . ) . — No Ins t i t u to His tór ico existem copias a 
oleo de seis quadros de A. Eckout, em tanianlio reduiido. (G.>. 
(26) JKour l t í odo . U M X I I . KoO «<!.• B«™™ o» « l u s t n s s i » » « « r o e Joanne 
" • V i t t o C o m l t . J í a s i o u t o . i U Ooc.dentall Indta . r s t o r n m Be.cr ip t .o Pochco. 
— Lneduni Batavorum [Leyden] , Joannes Maire, 1(147. — (O.) . 
(27) A 2 de Setembro de 1853. — (A. ) . 
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com analogia ao quo tinha lugar na provincia de Hollanda, 
ramaras de escabinos (") . 0 número destes parece que va-
riava, segundo a importancia da» povoações, de tres a nove, 
e cada uma das duas nacionalidades poitugueza ou hollandeza, 
em separado, tinha igual níimero, sendo, porém, ordinaria-
mente hollandez o csculteto que presidia; o que dava sempre 
a maioria em favor dos dominadores. 0 csculteto era a autori-
dade executiva, ou delegado da administração, promotor pú-
blico do lugar e ao mc«mo tempo exactor da fazenda. 
FieJ ás tradições da Europa, em que tinham tomado tanta 
parte os seus antepassados, deu Nassau 1)razões d'armas a 
tollas as provincias dependentes do seu governo, como antes 
pratic'ira a Espanha com todas as capitanias e provincias 
da America, que colonizára. A província de Pernambuco era 
representada por uma donzella, com uma canna de assucar 
na mão direita, vendo-se cm um espelho, que sustinha a mão 
esquerda. Itamaracá, terra proverbial de boas uvas no Brasil, 
tinha tres cachos delias; a Parahiba„ já famosa pela bondade 
de seu assucar0 contava delle cinco pães; e as campinas do 
Rio-Grande do Norte eram symbolizadas por uma emaC). 
Estas ooncessões, cujo alcance não pôde ser por ventura apre-
ciado pelo vulgo, tinliam origem em pensamentos elevados, de 
representar também o paiz na arte heráldica, a qual se reduz 
a uma linguagem hyerogliphica e symbolica, que fala ao co-
ração, e que por todos os homens civilizados é entendida, 
qualquer que seja a sua lingua ("). 
(28) Aa c&manva da escabinos eram eleitas annualmente por eleiv^o <ie Ire* 
Kiaas. 0 conselho de j u s t i ç a « len ia os eleitores, estes ortfauiiavam as listas à m 
individuos aptos pa ia serem membros das oaraaras. 9 sobre essas listas o conselho 
supremo escolhia os escabinos. Semindo F r . Manuel Calado, 1'aicroso L u r í d e n o . 
essas c a m a r á s deviam conter qua t ro juises portnguoies • qua t ro flamensos. lias actas 
da a s s e m b l é a geral convocada por Nassau, Rsu i t td do I n Ê t i t i t t o jlrcAeoIotrico fsr-
nambucano, t , n . 3 1 , 173/238, constam os nomes doa esenbinoe por cauuua ou j u -
r isdicç&o, que representavam. A a s s o m b l £ a reuuiu.se de 27 de Agosto a 4 de Se-
tembro de 1610. a era c o n s t i t u í d a nfto s â dos escabinos, mas t a m b é m doa moradores 
de todas as freiruezias. Compareceram cincoenta e cinco portugueses dos mais notues 
e graves. As p ropos ições que approvassem, seriam havidas por l e i o inviolavelmente 
gnardadaa. Fo i a p r ime i ra a s a e m b l ó a legis la t iva que funooionou neste hemispheno. 
Trechos do reh i tor lo do Dr. 3 o » i Hj/glno Duar te Pereira, i n Revisto do / a i t i t e te 
l l t r t o r t c o , 49. parte 2.% 196. fí&o consta qua houvesse subsidio nem prorogaçftc 
remunerada... — (O.) . 
(29) Complete-se esta not ic ia com o que escreveu AUredo de Carvalho, na 
Jlewlsta do / n s t í h i t o Archêoloffíoo /•erwambucano, 11, n . 63, Ô7V586, sob o t i to lo 
Os B r o i â e i d ' A r m a i do Bras i l A o l l a n d e i , corn as respectivas estampas. Alem dos 
brazfies das qua t ro capitanias, Nassau i n s t i t u i u u m outro para uso do conselho su-
premo, comprehendendo aquelles em q u a r t é i s o encimado pelo brasAo das ^ r o t a ^ f 
Unidas, tendo no centro o symboio da Companhia das Indiaa Oooidentaea. — (u-^ 
(.li)) Sem mostrar nenhumas saudades de qua se votassem ao eeqtlooiai*at4> 
* 
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. Nilo coiilitM*«nos o 'nome do commandaiite, nem no» inte-
ressa averiçutt-Io, Os quo o cheguem a conhecer o stygmati* 
zarão como convém para opróbrio de tanta covardia, A capí-
tulovAo effecluou-se no J Í A 29 de Agosto do anno supra men* 
cionado. ' ' ' •, 
> Um resultado tào feliz, o tilo íacUmente alcançado, pro-
vorou om Nassau estímulos a áventurar-se a uma nova con* 
quista: a do Ceará. Deiam azo a ella o» offeredmentos que 
dali lhe mandou fazer, por emissários, um principal por nome 
Algodão, naturalmente a isso reduzido por varios índios que, 
• levados da Bahia da Traição (*») á Hollanda em 1625, ha-
viam SKIO, já com essas miras, deixados em terra (no Ceará) 
em 1636. — Para com a Companhia,, pretextou Nassau as van-
tagens quo dessa conquista resultarLam, fornecendo não só 
ámbar, como sal, genero este que tinham de ir buscar a uma 
das ilhas de Cabo-Verde (M). 
Reduzia-so então o Ceará a uma pequena colonia., a mar-
gem direita do rio do mesmo nome,, não longe de sua foz 
(no local ainda chamado Villa-Veiha, quasi duas leguas ao 
poervte da capital de hoje) assente em um campo á borda do 
mato. Não passava de uma igreja, e, além dos índios, uns 
vinte soldados, que faziam a guarnição (") de um forte qua-
drado, com quartéis e armazéns dentro, flanqueado por dois pe-
an a perda da r e p u t a ç ã o de nossas armas, que t ã o gloriosas flores c í r i o nos tampos 
em qae ganhár&o com incr íve l valor o que nossa desdita agora denluatra « perde», 
commenta com e l o q u ê n c i a Duarte de Albuquerque, Jtftrmoríus d iar ia* . 146. Por es¿« 
autor a da ta d a pa r t ida da expediç&o é 8 de Ju lho , o que n&o e s t á certo, e o 
nome de sen cotnmandante vem deturpado em J o ã o Lon io . — (O,) . 
(32) í t e f e r e - i e ao desembarque naquella btthia de cerca de seiscentos homens 
da esquadra d o a lmiran te Boudewi jn H e n d r í k s z o o n , com os quaes entraram em rela-
ções os indios da Tarahiba. Math ias de Albuquerque m a n d ó n f o r ç a s de Pernambuco 
para desalojar os hollandezes, que & «ua ap i i rox imaç&o reemburoaram; os índios 
compromettidos foram acossados por Francisco Coelho de Carvalho, ajudado por An* 
Ionio de Albuquerque • Francisco Uomes de M e l l o , capi t&ei da Pambiba e do 
R í o - G r a n d e . — Conf. s e c ç ã o X X V I I , ps. 214. — (O.) . 
(36) N a corta , j ¿ referida, de 16 de Kovewbro de 1637, M - f i i w , Nassau apottT 
lava taes v&nuxtens p a r » j u s t i f i c a r a conquista do Cear& pe rauta os directores d» 
Compaohia. * K ' um Imcar, escrevia, onde se encontra o â m b a r gris , a tombem 
grande quantidade de sal, de sorte que, se Deus noa d é r esta p r a ç a , os nossos 
navios n i o ter í lo que i r c a r r o ñ a r sal nas í n d i a s Ocoidentoes, mas encontra-lo-4o 110 
nosso p a i x » . A l i á s , na Hol landa jA devia ser conhecido o provei to qus podiam 
esperar do C e a r á pelo r e l a t ó r i o de Õ u d e o n Morr i s de Jonge, entregue em Middelbum 
a 23 de Outubro de 1037, Rev t i t a do I n t t i t u t o flisiorioo, M , pa r t* l . s S « / 2 t í , 
Studart , Documento* para a B i i t o r i a do B r a t i l , 8, 45. — (Q.) . ' 
(37) «Pf lucorura incolorum, q u i nrcem Ipsam t e n e b a n t » , Barlaens. — 
— RiTum per o c U n n i u m i n B r a t l l i a , 67, Amsterdam, 1647. — O forte de S4o Se-
basti&o, que a l i exist ia , era oomtnamlado por Bartholomeu de B r i t o • defendido F * 
t r i n t a e tres homens, Studar t , D a t a i para. a H i t t o r i a do Cúa rd MO »eci«ío X V U , 
14. - (O.) . . . . 
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quinos baluarte*; tambpm inuulraJos, 1103 dois ángulos (líame-
ttalmoiite opposto». "• < •. • • • • •• 
• Foi confiai» esta nova oxpeiliçilo ao major Jori» (Jorge) 
Garsliuan., levando romsigo unicamente duzentos liomens, fòrça 
por rerto mais que miIIWoi\le ("). 
Partiu Oarstman do Ucrifo cm U de Outubro, e a 25 e 
•26 chegou ao sou dc-lino. DepoU de baver dado aviso ao prin-
cipal Algoililo (a quem os seus ap|>ellidariam provavelmente 
jlfaiiiú^ i> rcunindo-se-lhe este,, com duzentos dos seus, depois 
de vigorosa resistencia e peniendo alguns,, deu o assalto, fa-
zendo prisioneira a guamiçjlo. 
Km lt>37 resolveu a Companbia rcastiumir a por mo-
nopolio., todo o conunercio do Brasil. 
F.inponliou-s© Nassau quanto poude para que o mesmo 
eomniereio se declarasse livre, afim de que melbor se fomen-
tasse o crescimento da população, sem prejuízo notável im-
mediato da mesma Companbia, que para o futuro poderia 
solidamente indemnizar-se de tudo, quando Pernambuco já 
estivesse mais rico e robustecido (*). — Neste empenho fez-se 
apoiar em repiesentações dos moradores, sendo mui notável 
nma (de 5 d© Dezembro) da Camara de Olinda; porque nella 
se insiste, não só nas vantagens para a Companhia de con-
ceder ella a dita liberdade de commercio, como todas as de-
mais liberdades, excepto só a de receberem mais judeus, aos 
quaes preferiam que nüo se lhes concedesse na colonia, como 
succedia, mais larguezas e direitos do que gosavam na pro-
pria llollanda. A questão foi resolvida definitivamente em 
1639, sendo o commercio declarado livre, e ficando somente 
á Companhia o monopolio do páu e dos escravos e munições. 
l'ara melhor convalescer, depois de uma violenta doen-
ça (•»), emprehendeu Nassau uma viagem para o Norte, e foi 
visitar a Parahiba e o liio-drande. Aqui recebeu a varios 
enviados dos Indios, que o mimosearam com um presente de 
(3») O s n l r m u luvavii com.iKO o CM»I»II H e m l r i l l l u n com conto o « in t e o 
l ioinen. o mata v tn l« c cinco i n d i o i do C « a r t . t odo . embaroadoi n o . u»vio> 
Bwcfc e Campliaen, Studart , op. «t ioo. o l í . — (O.) . , 
(39) N « . . e . en l ido é a lonira carto do N a . » a » , datada d« Antomo V a . d . 
•"ernambuco. I l l d« Janeiro da 103», C a r i a i ¡ » a . . m i « n í n . I n H . r i i f a do / n t t . I u t o 
J rc fcmlo í l co Fermmbuoano, 10, n . Gil, 28 /31 ; cSpia no I n . t i t o t o I l i . t o n c o . ft>c«>»«n. 
W l o n d . r , , , J . d , . 19a/192. N . t . o l i o r , / . « • H o l l o i i d a l i ou B r í r l l . 93. o j ia ootra 
do ^ do Março d« 1638, que nílo ao encontra ruuiuellas oolloctaneM. — (" 'J-
(40) Durante male de tree mono» eitove Naaaau eoriamente doente das touros 
d" Paiz, NeUcher, U t líollanOaíM ou B r ¿ i ¡ I . 91 . — (O.) . 
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suas armas e oniamentos de pennas. Na Paralúba, onde pu-
zera de governador o ¡Ilustrado Elias Herckmans, conhecido na 
repubJica ilas letras e que depois (164t) viajou o sertão 
chegando a terras da comarca actual do lírejo d'Aréa, mandou 
reparar o forte do Cabedelo, ordenando que, em honra do 
nome de sua m5e„ so ficasse chamando Forte Margarida («). 
Entretanto, mio deixavam de pawiar algumas novidades 
pelo Sul, além de rio de Sito Francinco. 
Como líagnolo, durante sete mezes que permaneceu na 
capital de Sergipe, não deixava de mandar por capitães de 
emboscadas inquietar do continuo por essa banda os Hollan-
dezes, resolveu Schkoppe reuniras forças que tinha dispersas, 
e> á frente delias, em número de mais de tres mil, começou 
a avançar para Sergipe. Haguola, quo apenas teria então uns 
dois mil homens ás suas ordens, julgou preferível retirar se 
precipitadamente, e não foi parar com as suas tropas, senão 
na Torre de Garcia d* A vila. E pouco depois, seguiu com 
todas as tropas para a mesma Balii^., afim de defende-la con-
tra a aggressão que se lho preparava. 
Pelo mesmo tempo ("), o valente capitão de mar Schaap, 
que com varios navios vigiava a costa, encontrou algans bar-
cos espanhoe^, pela altura da mesma Torre, um pouco mais 
ao Su¿ e conseguiu capturar um, no qual apprehendeu impor-
tantes correspondencias em que se relatava o estado em que 
ficava Portugal, a opposiçáo aos novos tributos, os tumultos de 
Évora, o descontentamento de todo o Alemtejo (") e Algarve, 
(41) SuUe Kl ia* Jforoknuuis veja r « por ta ave t t t t r e i ro — KUa* Herckmatu 
(1596-1641), por AUrerto d« Car vail to, i n Rovi t t a do I n i t i t n t o A r c h c o t a ç i c o Penam-
bucfno, I I , 3f)fi/3fl4. K' autor da utilinaima D e t c r i p ç ã o geral da Capi tania da Pa fMba , 
e K r i p t a em Ju lho de 1639, p i ih l i cadn p r ime i ro na K r o n i c h van het H i i t o r i cb Of-
n o o i t i c h a p Gevci t i f fd t é Ut recht , lH(i9, t r ad i ix i t l a e imj i rMsa pelo l>r. 3 v ^ i Hycino 
Duarte i 'ere i ra na Rev t i t a do l n » t l M o Atcheologica , 8, n . S I , SSe/SíV. C ^ t ô t u 
e n a memoria v a l i o i o i in formaí r te» «nitre a t o iMwmpl i i a , r i i j i ie iua nuturae* * popu-
lacfie» indltfenan «loqueila capi tania . 8i ia« etymoloariiw t n p U fornia « tmla iUt* p"r 
Theodoro Sumiafu , na Rov i t t a c i tada , 11, n . tiU, 30/36. — (Q.) . 
(42) N i lo de aua i r raíl (A sororia nomine) , oorao d i i fiarlaeua [Rentt* 
octennium i n B m i i í t a , 74] , aontliclo pur Southey [ H í t t o r v B r i i í ü , 1. 048, Londres, 
1810]. — ( A . ) . — Da D a i e r i p ç â o de KHaa Herokmana, u b i t up ra . 240, é o seguuiis 
trecho: « O r io P a r a h í l i a t em na « i t r a í l a aoltre a marsrem mer id ional ou * m*0 es" 
querda uma ponta chamada Cabodello, onde exis t ia no tempo do re i una fo r t im • 
o nome de Santa C a t h a r í n a ; maa depola da no*** o o n q u U t à , í e i - » e deite um í r aml* 
for te , a que ae deu o nome de i i a rgun t tha (Marf fa r ida)» , — (O.) . 
(43) Fevereiro de 1638, Netacher, L M U o l l a n d u i i a* B r M l , W . — 
(44) Alan tae i et A l í / a r u c e i n i u m , eaoreve l l a r l a e u i [AertiMi p«w octemniu^ 1 
B r a t i l i a , 76] . A aduUero« l lo na pr imei ra de i ta* palavra*, que »e refere & provmota 
t r a n í t a g a i i a , obrigou ao interprete allera&o a p ô r An t l ea , aem l inar a w t a pslaTl* 
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as apprehensóes da Côrte, em guerra com a França, e até se 
dizia que havia temores de [avorecer-se muito o Brasil, para 
que com isso Portugal nào so enriquecesse e se tomasse íorte, 
e que, estando jA preparada uma esquadra, que devia ser 
rommandada pelo condo de Linhares, havia este sido enve-
nenado, etc 
Do todas essas noticias era Nassau informado apenas re-
gressava ao Recife. Logo soube que Schkoppe havia entrado 
em Sao Christovao, capital de Sergipe, no dia 17 de Novem-
bro, e que a retirada de Bagnolo havia sido censurada pelo 
governador da Bahia, do modo que esses dois chefes esta-
vam em completa desintellígencia ("). 
Km presença de tantas circumstancias favoráveis, Nassau 
que já sentia sobre a consciência como um peso de não haver 
desde principio perseguido Bagnolo até tomar a Bahia, as-
sentou que a sua boa estrella o não desampararia na occa-
sião, ao parecer, ainda mais propicia que agora se lhe apre-
sentava ("). 
Convenientemente preparadas as tropas e a esquadra, fez-
se de vela das aguas do Recife no dia 8 de Abril, e tão favo-
ráveis lhe sopraram os ventos que dahi a seis dias se achavam 
todos 09 seus navios em frente da Bahia (") . 
Antes de entrar, seguiu levado pelos ventos e correntes, 
ou por ventura de intento, mais para o Norte, até a altura 
da fóz do rio Vermelho. Em todo caso isso que parecia con-
uenlinma idéa . — ( A . ) . — Sobre 0« tumul tos em vanos lugares de Portugal , por 
-caafla das impos ições , veja a nota H l , da secção anterior. — (G.) . 
(15) Confessa Duarte de Albuquerque, Htimofios d lor iaf , 150, que com a 
eheeatla de Bagnolo A V i l l a Velha, começou a haver alguma confusão sobre as 
ordens e guardas que os da Bahia faziam fôra da cidade; mas lego acoommodou-se 
isso, de modo que al ternavam de quinze em quinze dias o se rv iço a uma e duaa 
leguas junto ao mar, pata a parte de I tapua, ao Norte da Barra. O santo para 
Ioda a g u a r n i ç ã o era dado uma noite por Pedro da Si lva, outra por Bagnolo. Apesar 
disso, nao fa l taram motivos para alterar a ordem e occasionax desgostos, o que 
Duarte de Albuquerque aplanava com a boa intoll igenoia que mantinha com os dois 
gencraes. - (G,) . 
(16) Por uma carta que o c a p i t ã o Sebusti&o do Souto tomou da algibeira 
de ura capit i lo hol landei , que degollou, veio a saber-se quo Nassau estava embarcado 
no Recite com toda a sua gente para v i r si t iar a Bahia. Souto enviou essa carta 
a Bagnolo, que a recebeu justamente a 8 de A b r i l , d ia em a esquadra de Nassau 
se faria de vella. — Memor ia l d i a r t a i , 151. — (G.). 
(17) Os successos da e x p e d i ç ã o de Nassau, desde a par t ida do Recife, a 8 
de A b r i l , á ret i rada da Bahia , a Ü5 de Maio, vfira minuciosamente relatados por 
Duarte de Albuquerque, U e m r l a i «Hurlas, 151/162, do lodo p o r t u g u ê s , e pelo p róp r io 
Nassau, em sua r e l n ç i o de 29 de Junho de 1038, C u r t í s ¡ íaMOi ' tanas . i n R m i . t a 
do I n i l i í u i o ArchcoloBtco Psmambucono, 10, n . 56, 31/12, cóp ia no I n s t i t u t o His-
tórico, D o e u u i í n í o s kolfainleses í , f ls . 199/206, do lodo contrario. N i o í preciso 
lembrar que ambos foram testemunhas presenciaos do primeiro plano, — (G.J-
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trariodade rediimlou em seu beneficio; porquanto ú » tropas 
que já oceupavam os Btiburbios da UabLa, acreditando que 
para essa. banda ia ter lugar o desembarque, tiveram que 
etfectuar a toda a pressa uma inútil marclia, para terem de 
regressar no dia seguinte. 
No dia 16, com vento o maré a favor, entrava pela Ualiia 
toda a esquadra'de Nassau, c velejando a distancia sufficiente 
da cidade para nada ter que receLar dos tiros que lhe eram 
dirigidos, se metteu pelo Heconcavo; e ás 4 da tarde foi fun-
dear, além de Itapagipo, defronte das praias entre as ermidas 
do São liraz o da Escada, nas quaes desde logo começou o 
desembarque das tropas, do modo que, já nessa mesma noite, 
puJeram estas acantonar nos cerros vizinhos, sem lhes faltar 
lenira, nem boa agua. 0 dia immediato foi destinado ao des-
canso e á necessária distribuição das munições e ètapes de 
marcha. Entretanto, não deixou Nassau de ordenar ao capitão 
das suas guardas, Carlos Tourlon, que fosse, com trezentos 
homens, explorar o terreno por onde devia romper a marcha 
para a cidade. Regressou o mencionado explorador, informan-
do de como as tropas bahianas oceupavam, não looge, uma 
especie de desfiladeiro, do difficil ataque, que já guarneciam 
com apparencias de o quererem defender (") . 
Então lembrou-se Nassau de fingir que ia effectuar um 
novo desembarque junto da cidade; e ordenou ao comnuur-
dante da frota, o vice-almirante João Mast, que, com quatorze 
dos navios, se dirigisse para essa banda ("). 
Esse ardil não foi para Nassau de tanta vantagem como 
imaginara. Fez, sim, pensar na possibilidade de um ataque 
contra a cidade, então quasi desguarnecida, mas deu lugar a 
que se reunisse no Pirajá um conselho, a que assistiu Luis 
IJarhalho (quo da Europa, onde fòra ter, depois da capitulação 
do forte da Nasareth, rcgressAra i Bahia no anno anterior, 
já feito mestre do campo) e do qual resultou a resolução a 
que talvez deveu a cidade o salvar-se. Triumphou nesse con-
sollio a opinião de Hagnolo, quo, escarmemtado com a perda 
de Porto-Calvo, sustentou que seria menos prudente expòr a 
defesa da cidade ao rovez que podia resultar de uma batalha, 
na qual toda a vantagem estaria a favor do inimigo, com 
(18) C a r t a i t t a i i o v l a m : o i t a d M , 30. — (G.) . 
(49) Zbídem. 
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troiias mais ¡igucrrulas; ao passo que, para a defesa da cidade, 
poderiam ajudar os seus próprios moradores (»).- : 
Qiuuxdo, porém, os tropas se retiravam, deixando livre a 
Nassau os passos ditficeis, em terras Ae um engenho que hat 
via em Itapagipe, do um Diogo Moniz Telles (") alhorolava-se 
an massa o povo da llahia, tocando os sinos a rebate, e pro-
testando contra os quo assim mais unia vez voltavam caras 
ao inimiíio. t • . . i , -
Acudiram a socegar os aáhorotaflos, entre outros, o bispo 
e Duarte de lUbuqueniue. «A muito custo linalmente calmou-
se a explosão e cederam ás salistações e ás esperanças do 
que se lhes prometlia obrar. »(>•). 
i . 1'ara melhor os conter, saíram varias partidas a encontrar 
o inimigo, as quaes serviram igualmente a encaminha-lo onde 
os nossos os esperavam mais preparados: —- a uma obra cor-
nea que se havia, levantado diante do convento do Carmo, e 
onde hoje se vê o forte de Santo Antonio. 
De caminho para a cidade, põz o inimigo cèrco ao forte 
de São Bartholomeu, do qual logo depqis se apoderou, bem 
como dos de São Felippe e Santo Alberto, que haviam sido 
abandonados, e que estavam todos votados a ter essa triste 
sorte, desde a sua construcção, segundo os homens mais en-
tendidos do tempo("), i 
Apresentou-se Xassau diante das nossas trincheiras no dia 
20, e foi logo saudado por alguns tiros de baia. Tratou de 
assestar duas baterias nas alturas fronteiras ao forte de Santo 
Antonio, que se melhorava cada dia, e cuja defesa cresceu 
consideravelmente com a protecção que lhe subministrou um 
reducto lateral, mais terra dentro, a construcção e defesa do 
qual tomou a si o valoroso Luis Barbalho, cujo nome se per-
petua na fortaleza muralhada e de cantaria, que mais tarde 
veio a substituir o mesmo reducto. 
l'ara que os trabalhos nestas trincheiras pudessem prose-
guir com toda a confiança, se dispuseram na frente, ao lado 
(50) . X . l o fa l tou d u m c o n t o ™ » ! » o parecer do con.le; porém o sovernaaor 
conformou.,, com e|l0l a r e (o !vú ráo re t i t» r -ee» . Duarte tie Albuquerque, í l c m o n o » 
piuría,, 162 ( O ) 
,. « D F o i imo na madruiada de 11 de A b r i l , M».»or<„. d i a r l a i , 152; C a r i a i 
Aairoulanai, citadas, 30. — (O.) . 
Í K ) J í e m o r l a i d i a r i a» . 152. — (O.) . „ ., , _ . , . 
. <53) Veja Autru. to Fa . i . to de Soau,. í o r l . f l c a c d " "o " " . l i . 1» « M l i f a do 
i K I . t u t o J i í r to r íoo . 48, parte 2.», 91 . — (O.) . • 
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dos caminhos, varias companhias emboscadas, que vieram a 
prestar relevante serviço. 
Logo no dia 21, ás oito horas da noite, acccnmetteu o 
inimigo a mcsma. trinclwira do Santo Antonio, e cumpre con-
fessar quo tudo estava ainda então em tanta desordem que 
se houvesse trazido maior fôrça, poderia até haver-se mettido 
na cidade pela porta do Carmo, que nem se poude fechar 
nSo só pelo seu máu estado, como poique por ella era a única 
serventia com que se podia, soccorrer a paragem atacada. 
Entretanto, o haver sido o ataque intentado com pouca força 
permittiu que o repellissem as compaiüiias emboscadas, d¡s-
tmguindo se entilo por seu valor o capitão pernambucano Es-
tevão de Távora, que, ferido gravemente no peito, morreu 
dahí a poucos dias ("), legando á patria um nome heroico, com 
a notável circumstancia do lhe haver sido dado por successor 
no mando da companhia que lhe estava confiada o parahibano 
André Vidal, cujos grandes serviços e dedicação iremos com-
memorando. 
Contido o inimigo com este revéz, começaram os nossos 
a tomar a offensiva, emprehendendo sorti-las para capturar 
prisioneiros e arrebanhar gados (")', dos quaes, com este re-
curso houve sempre na cidade grande abundancia, ao passo 
que os sitiantes soffriam ás vezes mingua de carnes verdes. 
Mestas sortidas se distinguiram muito, além do mesmo André 
Vidal, os capitães Francisco Rebello (Rebellinho), Ascenso da 
Silva e Sebastiüo do Souto, o do ardil de 1'orto-Calvo, que 
pouco depois, no grande ataque deste sitio, acalxxi, como 
Távora, gloriosamente seus dias, ferido de uma bala no pei-
to (»•). 
Vendo Nassau que não podia prolongar muito o sitio, re-
solveu fazer um grande esforço para. penetrar na cidade, e o 
emprehendeu, entrada a noite, aos 18 de Maip. Mas de novo 
encontrou grande resistencia nas guardas avançadas que esta-
vam emboscadas, o que lhe fizeram muitos prisioneiros. Fa-
vorecido pelo luar, voltou de novo o inimigo ao ataque, pelas 
oito horas da noite. Simulando primeiro querer accommetter 
KHtevüu «le Tuvora fo i eete vezoa ferido em auaa oamixtnhas oontia ea 
hollaiideKea, Memor ia i i l a r l a i , l ú l . — (O ) . 
(Sfi) Só de uma fei ta , a ¿ 3 de A l i r i ] , J o ã o Barboaa arrebanhou duientaa i 
cincoenta ca l ieçaa de vaooaa; de outra , diaa depoia. Rebeil inho trouxa dusentaa. e 
maia m i l a 20 de Maio , jUemoHaa d i a r i a : 1K6, 161. — (O.) . 
(Mt) Calado LValeroto í .ucWfMo], 13. — ( A . ) . . 
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o reducto de Barbalho, lançou-He, logo com toda a fôrça, con-
tra a trincheira de Santo Antonio; e muito* chegaram a en-
triuclicirapse numa parte do seu fosso que nao podia ser 
batida pelos tiros dos parapeitos. E já dahi lançavam para 
dentro granadas, e se propunham a subir, quando se viram 
atacados pelos nossos que sairam das trincheiras. Acudiram 
novas tropas a retorça-los. Mas contra ellas saiu do seu rev 
dueto, com toda a gente disponível, o valente Luis Barbalho, 
que, atacando o inimigo pela retaguarda, o desmoralizou e o 
la retirar com tanta precipitação como desordem, havendo 
perdido o engenheiro Berchen, bem como o capitão Houwyn, 
que caiu traspassado de uma lança. Além destes officiaes per-
deu o inimigo mais oito, tendo igual número de officiaes fe-
ridos, incluindo entre estes, em uma perna, o major Hinder-
son; elevando-se o dos soldados, segundo o seu computo, a 
duzentos e vinte e dois ("). Caíram em poder dos nossos cin-
coenta e dois prisioneiros, os quaes se devem por ventura 
comprehender no número dos noventa e cinco soldados que o 
inimigo contou como havendo ficado mortos no campo. De 
nossa parte a perda não seria menor, pela propria confusão 
do ataque effectuádo de noite. 
O dia immediato foi de treguas e de luto, e destinado 
para o enterro dos mortos. 
Na noite de 25, Nassau mandava retirar todas as suas 
tropa-!, sem que disso tivessem os nossos a menor noticia; de 
modo que, ainda pela manhã, disparavam balas e bomba* 
para o campo inimigo como se elle estivesse oceupado ("). 
Nassau encontrou-se como vexado a» dar conta (ss), de-
pois de chegar ao Recife, de todo o desastre; e confessa ter 
emprehendido o ataque por lhe constar que Bagnolo e o 
governador se achavam desavindos, mas que encontrára justa-
mente o contrário: « pela mesma razão (acerescenta) que noutro 
tempo Herodes c Pilatos se tinham mostrado muito amigos;» 
— rasgo de erudição que não aquilata muito bom gosto (,'•). 
(C7) Ca r l a» N a i » o v l a n a i , eltatiaa, 38. — (O.). H„K¡-
« i o de melhor d l . l r I M , A e « . t « pelo! • « " l o - i '»",>•d•;'; " , " " • • ¡ £ 2 ' 
M i n d n A en tre . , d . „ . » „ . . c l . l o n e i r o . , que » 1 ° «>t » . t , l ~ í " J « ' , a C a , ^ " * " * 
41. S w . J o „ « . w , d i a r i a ; 162, I » r " " M d . 28 fo i que >e t e . 
«e vela j^r» 1'eníAinlmco. — (O.) . _ •, T L . . . , „ , , , , 
(«9) Ca r t a . « a . ^ v i a M i , CÍÜVIA., A de 29 de Junho, 31/13. - < t t ) . 
. m Jue tUlcando. . , do d e u - t r e , N « . » u o « t t n b u . em P j r t e t fcttA do au-
>"lo promellido.. En, carta d . 29 d . Jonho. e l u d » , e.creven: .N.Vo dimdamoe t a m . 
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E a venlado 6 que, se effect ¡va men te existira' alguma ri-
validade oJitro os dois chefes, dia deí*apparec€U de todo na 
hora do perigo, havendo o governador chegado ao extretno 
de delegar em líxignol» o jtoder supremo que lhe confiara o 
rei, ou por verdadeira abnegação e patriotismo, ou por ¿ 5 3 . 
carregar-se de toda responsabilidade, se os resultados fossem 
desastrosos. E' certo, entretanto, que outra houvera sido a 
sorte da Itahia, se o inimigo, antes de ataca-la, nào lhe hoû  
vesse mandado os melhores defensore**, expulsando de Ser-
gipe para ahi as tropas de Baynoio, que, se tivessem fícarlo 
em Sergipe, nào poderiam, ainda a marchas forçarias, acudir 
a tempo na hora do perigo. 
Em Lisboa e em Madrid foi muito bem' recebida a notícia 
deste primeiro revez de Nassau (") , e, a mãos largas, foram 
recompensados todos os que para elle concorreram. Conten-
tar-nos-emos com fazer menção dos principaes. 0 governa-
dor foi feito conde de São Lourenço (**), © Bagnolo principe 
em Nápoles; a D. Antonio Felippe Camarão foi concedido 
(carta régia de 4 de setembro de 1636), na ordem de Christo, 
uma. commenda lucrativa (dos Moinhos de Soure em Portu-
gal) que lhe fura antes promettida, e a Luis Barbalho foi 
conferida (carta de 15 de Fevereiro de 1640) outra commen-. 
da, igualmente antes promettida (63). 
bétn do p r o m e l l í d o a u x i l i o v iudo da Pa t r ia , o qua l esperiUuoa a u t o » da nossa ex-
IiediçAo, m a » receiaiido com a espera perder tu o* a o c c a a t ô o e o tempo, seguimos 
t em duvidar in te i ramente de que el le nus fosee enviado em p t u , o que p o r í m râo 
í u c c e d e u , e n ã o pouco nos desconcertou*. A resposta dos directores fo i muito hon-
rosa para e l le : descai pa vam-se da fa l t a de remessa de r e f o r ç o s , e n i o tiveram » 
menor palavra de censura pora o governador. Ent re tan to , para Netscher, apoiado em 
conceito do h is tor iador D , Veeitens, o desastre da Ba i l i a f o i o pr imei ro germe a d» 
des in t e l l íKenc i a que se manifestou mais tarde entre os directores e o conde, l * ' 
J iu lUmdaíê av U r é t i l . 97. — (O.)-
( C l ) Para a Espanha foram logo despochmlas tres caravelas com avisos *> 
governador l 'odro d a S i lva • do conde de Baffimlo. Nft p r ime i ra i am o oapitfto Pedro 
Carrera de Arenas « o tenente de a r t i l h a r i a F n i n c U c o Pores do Souto, aquella ^ 
as cartas do ftoveroodor, este com as de Bagnolo ; na segunda iam os capitAe* 
Sebasti&o de Lucena e I ) . Orcgorio Cadena, com cartas dnquelles generaes n» dis-
p o s i ç ã o a c í m a ; na terceira i a apenas o l icenciado Gregorio Gomes Madeira, que 
liava de servir o cargo de audi tor irernl da eente do Pernambuco, agora subst ' tu"0 
pelo l ícencíiwlo BimAa Alvares de la Penliu, Aífmorirt* d i n r i a j , 162. — (&•}• 
(62) L i v r o 37, de Fel ippo I I I , f l s . 65 • 88. — ( A . ) . 
(tí») A car ta r é g i a de 1 de Setembro de ItiSG dava a C a m a r ã o aquella com-
menda; n u u por lhe fu l lare in servivos em Afr ioa , oocorreram duvidas e fo i neC?s?r 
r i o dispensa da Cur ia , de modo que ft commenda só se tornou effect iva a * 
M a r ç o de 1641. — Con!. H i t t o r i a da» ¿ u t a s . 190, Lisboa, 1872. Bras do A K » ^ 
U e m o r i a » h U t o r t c a i de A c c i o l i , X, SU/SI. publ ica urna car ta da p r ince i a M!U^r^ 
governadora de Portugal , que se refere a esta commenda, bem oomo a u n » c ~ * 
de ouro de dois m i l reales, cora uma medalha sua, que em agradecimento * D " * . 
a C a m a r ã o . Por da ta desse d ip loma est& 1 1 de Setembro da 1738. m * 4 evww"* 
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0 revcz que rccchcu Nassau no ataque da líahia não 
deixou de influir bastante no seu ajiimo, e pelo modo como 
delle procura justificar-se, nas correspondencixs pastesriores, 
se vê que sobre isso lhe pesava a consciência, e o« que de 
perto o trataram dizem que assim se lho notava, por maia 
que ello pretendesse disfarça-b ("). Na Bahia perdeu, não só 
prestigio, mas muito boa ¡«irte de s<iu exercito, que veio a 
fazer-lhe falta; pois ao regressar ao Recife, em vez de refor-
ços, recebeu ordens do entregar ao almirante Cornelis Come-
liszoon Jol as forças que pudesse, para uma expedição (que se 
mallogrou) ás Antilhas; e teve que privar-se da melhor parte 
da sua esquadra e de seiscentos soldados. • . 
!Í[SO tv i -v ranh ioo , que escapou ao zeloso o erudi to -winotatlor, devendo lè r - se 1638. 
— A cana rétfia de 21 de J u l h o desse mesmo anuo fez m e r c ê aos captt&es F n u i -
CÍKO Rebcllo e S e b a s t i ã o d o Souto, e ao governador dos Netfroa Uenriqae Dias, 
em W t e i i v i " aos Mrviços feitoa na guerra do Bras i l , do habi to de uma daa tres 
Ordens, ([us escolhei won, cora promessa de ama commenda, quarenta cruzados de 
soldo mensais, a o l ôro de ftdaltfo, J . Fedro Rit ieiro, í n d i c e chronologico r e m i t t i v o 
i a Legi tLiráo Por tuguc ia , 4, 215/216, Lisboa, 1807. — Conf. J- J . de Andrade e 
Silva, Cotlecção Chronotogica da Leg i iU içâo Pof íu f lua ia , 5. 160/161 e 190. — Outros 
ajiaciadoa pelo s a c c e í s o da Bahia í o r a m os mestres de campo Hei tor de l a Calce 
e D. l 'er:^mdo de Lodena, uma commenda a cada u m ; os tenentes de mestre-de-
canipo-gei.cral .Vffonso Ximenes de A l m i r o n e M a r t i m de Frei tas, u m habi to , ao 
primeiro com 2.250 reales de pens io e ao segando com 2.000 reales; o tenente-
coroael Pedro C o r r i a da Gama teve í ô r o de f ida lgo ; oa s a rgen tos -móres Pedio Mar-
tins, AMOUO de Fre i tas « Si lva , D . J o ã o de Estrada e Paulo Vernola t ive ram 
babitos com as respectivas p e n s õ e s ; o c o p i t à o L o u r e n ç o de B r i t o C o r r ê a obteve o 
comptimento da promessa de u m a commenda e seu f i l ho teve hab i to ; o c a p i t ã o 
D. Gre«orio Cadena o Pedro Cadena V i l l a s a n t i t i ve ram fôro de f idalgo e c o m m e n d ^ ; 
e os caiLaristas da cidade t ive ram covos « mais amplos privi legios, Memorias diaria*, 
162/103. — A l i s t a dos mais o f l í c i aes • soldados que obtiveram recompensas d i 
Braz do Amaral , Memorias I i í i foffcas de Acc io l i , * . 83/84, Bahia, 1925. — (G.) . 
(64) « E s t a m a g a d o do mau sucesso, a inda que quanto podia, encabria o 
•ent imento. .» escreveu seu comensal F r . Manuel Calado, Valeroso Lucideno. 51 . 
- ( t i . ; . 
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I 
(Pag- 3*8) 
João Mauricio, conde de Naseau-Siegen, a quem seus contemporâneos, 
para distingui-lo dos outros membros da família, deram o sobrenoroe de 
Americano, era filho de João, conde de Nassau-Siegen, e de MarçatMa de 
Sleswig-Holstein, e neto de Guilherme, o Taciturno. Nasceu a 17 de Junho 
de 1604, no castello de DUlenburgo. Em sua mocidade fre<fuentou as uni-
versidades de Herborn, de Basiléa e de Genebra. Rebentando na AUemanha 
a guerra dos Trinta-annos, renunciou aos estudos para tomar o partido 
dos Protestantes, alistaaido-se aos dezeseis annos como voluntario ao ser-
viço da republica dos Paizes-Baixos. Fez a campanha de 1620 sob as or-
dens do grande Mauricio, Stadhouder das Províncias Unidas; distinguiu-se 
gloriosamente na tomada de Gral, em 1627, e na de Bois-le-Duc, em iií29. 
Como' premio de sua bravura em Bois-le-Duc, foi nomeado coronel de um 
regimento ao serviço dos Estados, e nessa qualidade tomou parte no cerco 
de Maestricht, sob as ordens de Frederico-Henrique, em 1632. Pela primeira 
vez assumiu as funcções de general, e repelliu com intrepidez a tentativa 
de Pappenheim para libertar a cidade. Distinguiu-se em seguida em 1635 
durante a campanha emprehendida nos Paizes Baixos meridionaes. c a 
elle foi sobretudo que se deveu a tomada do forte de Schenkenschans. em 
Abril de 1636. Esse ultimo feito deu-lhe grande popuiaridade na Hollanda, 
e a elle se attribúe a ofíerta que ao conde fez a Companhia das índias 
Occidentaes para governar o Brasil holiandez. A 4 de Agosto de 1636 com-
parecia João Mauricio perante a assembléa dos XIX, que lhe propunha as 
seguintes condições: seria nomeado, provisoriamente por cinco annos, go-
vernador geral do Brasil; nessa qualidade presidiria o conselho de adminis-
tração colonial, com duplo voto, e dirigiria as operações militares; sena 
autorizado a nomear em campanha todos os empregados militares e, em 
guarnição escolheria em lista tríplice, que seria apresentada pelo conselíio; 
a nomeação dos funccionarios civis lhe competiria igualmente, de accordo 
com o conselho, salvo a approvação da assembléa dos XIX. Para cobrir 
as primeiras despesas de equipamento, dar-lhe-iam a somina de 6.000 flo-
rins, com 1.500 florins mensaes para tratamento e mesa; sobre as presas 
dos inimigos caber-lhe-iam 2 0/o. Poderia trazer comsigo um ministro pro-
testante, que seria pago pela Companhia, um doutor em Medicina e um 
secretario; seus criados teriam o mesmo tratamento que os soldados, e 
seriam inscriptos na guarda do conde, que conservaria sua classe e o tra-
tamento de coronel ao serviço dos Estados. Essas condições foram aceitas 
e assignadas pelo conde. Em sua patente recebeu elle o titulo de « Gover-
nador, capitão o almirante-general das localidades conquistadas ou por con-
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quislar pela Companhia das Índias Occidenlaes no BraíU, aísin. como d» 
Iodas as (orças de torra e mar que a Companhia aèi tiver » A 23 de 
Agosto era sua nomeação conlirmada pelos Estados Geraes. — Comf. Driesen 
U h n deê Fiirslen Jokann Moritz „on Naasau-Biefm, 31-32 • Netscher' 
UoUamlai, «« Bres» U ; H. Wãtjen, Da» hollandúche KaloniaMch 
in Hrasilien, 76-77. — (G.). 
11 
(Pft«. 351) 
Duarte de Albuquerque, Memorias diarias, 141-142, dá na Íntegra a 
carl.i de Nassau a Giberton e a resposta deste: 
« Para fazer justiça e honra á vossa grande reputação militar não 
quia render-vos sem que primeiro vos puzesse baterias, pois bem sabeis 
que L-sse forte será meu logo que o queira, i vista dos poucos meios de 
Jel'.-t que tendes; e assim folgaria muito de servir-vos, o que depois não 
será com tanta commodidade. Sabeis bem que não vos podeis sustentar, 
mormente por ter-se ausentado o conde de Bagnolo, de quem não deveis 
esperar soccorro. Deste sitio de Porto-Calvo, 4 de Março de 1637. — Vosso 
nmiío affeiçoado, João Mauricio, conde de Nassau.» 
A resposta de Giberton é a seguinte: 
« Exm. Senhor. — Tenho em muito apreço a mercê que V. Ex. me 
(az. e a esperava em consequência do muito que me obsequiou o Sr. 
i'onde de Nassau, irmão de V. Ex. Mas quanto á entrega deste forte, bem 
sabe V. Ex. que o não posso fazer sera ordem do conde de Bagnolo, ou, 
pelo menos, sem prévio aviso. E assim supplico a V. Ex. a concessão de 
vinte e cinco dias para isto, findos os quaes servirei a V. Ex. ae não vier 
soccorro. V. Ex. sabe que assim se costuma praticar, como succedeu no 
cerco de Bredá, dando-se tempo aos sitiados para avisar e pedir soccorro. 
— Guarde Deus a V. Ex. — Deste forte de Porto-Calvo, a 4 de Março de 
ltJ37. — Humilde criado de V. Ex. — Miguel Giberton.» 
No dia seguinte veio um trombeta com a intimação para que o forte 
se rendesse dentro de vinte e quatro horas. Na manhã de 6 de Março era 
assignada a capitulação, e a 7 Giberton entregava as chaves do forte ao 
inimigo. 0 sitio durara treze dias. Nassau quiz que Giberton e os Capitães 
jantassem com elk antes de sairem. Na carta de Nassau, de 8 de Março de 
1037, diz elle que a rendição se deu a 3 de Março, e esta data foi aceita 
por Netscher, Lea Hollandais au Brêsil, 88, sem mais exame; mas das 
Memorias diarias, loe. cit., se conclúe que foi a 6. Repáre se que a intima-
ção de Nassau e a resposta de Giberton têm a data de 4, e que os do 
forte tiveram vinte e quatro horas para se entregar. - As duas cartas 
acima transcriptas lêem-se também em Fernandes Gama, Memorias hxsloncas 
<¡<i Província de Pernambuco, 2, 28-29, Pernambuco, 1844. - (G.). 
111 
(Pag. 355) 
Da primeira ponte, segundo t r Manuel Calado, lofero» Luciáeno 
131. loi architecto Balthazar de Aílonseca, judeu «atura^ de Portuga^ ^ 
logo que teve «feita a metade com muita perfe.çao ped.o pagamento aos 
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do Conselho, elles lhe arináriío tunta» tramóias, que foi o [>l«ito a OUnriq, 
e não estó ainóa reaolvido». Diz Barlaeus, Rentm per actevnium in ¡irasilia 
15U q"̂  o architocto se encarreg&ra da obra pela sormna de 240.000 fio' 
rins. A metade da ponte, que faltava, mandou Nassau fazer de madeira, com 
boa pregaria e taboados. « E para o primeiro dia que a gente avia de 
passar por a ponte grande para o Arrecife (continua Calado, loc. cil.\ or-
denou o Principe huma festa, e convidou aos do Conselho Supremo a 
comer; e a festa foi que mandou esfolar hum boi inteiro, e enchi-ulbe a 
pelle de erva seca, e o poz encoberto no alto de huma galaria quo tinha 
edificada no seu jardim; e logo pedio a Belchior Alvarea empreslado Imm 
boí muito manso, que tinha, o qual como se fôra hum cachorro a r d a v a 
entrando por as casas, e o fez subir ao alto da galaria, e despois de visto 
do grande concurso de gente que alli se ajuntou, o mandou meter dentro, 
de hum aposento, e dalli tirárão o outro couro de boi cheio de paJlia, o 
fizérâo vir voando por humas cordas com hum engenho, e a gente rude 
ficou admirada, e muito mais a prudente, vendo que com aquella t r a ç a 
ajuntara alli o Conde de Nassao tanta gente para a fazer passar por a 
ponte, e tirar aquella tarde grande ganancia, e tanta gente passou de l u m i a 
para outra parte, que naquella tarde rendeo a ponte mil, e oitocentos flo-
rins, não pagando cada pessoa mais de duas placas á hida, e dua^ á 
vinda.» A ponte tinha dois arcos, um na ilha de Antonio Vaz, outro no 
Recife; no primeiro havia esta inscripção. que subsistiu até principias do 
século passado: 
«Fundabat me lllustrissimus heros Joannes Mauricius, Comes Xasa-
viae & c. Dum in Brasilia terra supreaiium Principatum, Imperiunqui- te-
neret. Aimo Dñi MDCXXXX». Á essa ponte, que tem passado por muitas 
modificações, deram ultimamente o nome de Mauricio de Nassau em suhs-
tituição ao de Sete de Seteanbro... Os arcos desappareceram ha poucos 
annos por conveniencia do transito publico. 
A segunda ponte, toda de madeira, que ligava a ilha ao continente, 
isto é, á Boa Vista, foî  a acreditar em Barlaeus, op. cit., 151, construida 
sob as vistas do próprio conde no .espaço de sete semanas. Partia da rua 
depois chamada da Ponte Velha e ia terminar nos terrenos em que hoje 
assenta a Casa de Detenção do Recife. — Conf. Fernandes Gama, M r mo-
rtas históricas da Provinda de Pernambuco, 2, 109-110, Pernambuco, 1S44; 
F. P. do Amaral, Factos da Historia âe Pernambuco, 267-273, Pernambuco, 
1884. — (G.). 
IV 
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Sobre a obra artística de Francisco ou Franz Post compendiou boas 
informações o Dr. Pedro Souto Maior, em sxia conferencia A Arte holki'i-
deza no Brasil, publicada na Revista do Instituto Histórico, 83, 101-131-
Nassau, em carta ao marquez de Pomponne, ministro de Luis XIV, de 21 
de Dezembro de 1678, Revista citada, 49, parte 2.a, 231, disse que teve 
ao seu serviço, durante o tempo que viveu no Brasil, seis pintores, cada 
um dos quaes pintava aquíllo para que era mais apto. Desses, alem de 
Franz Post, são conhecidos os nomes de A. Eckout e de Zacharias Wagner. 
Os quadros de Post estão espalhados pelos príncipaes museus da Europa; 
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o de Louvre possiíü a graixle collecçao codicia, para «fio áizei venditla, em 
ltíí9, por Nassau a Lui*. XIV, cuja descripçâo publicou1 o lír, José Hygino 
Duarte Pereira na Rtvigta do Instituto Archeologico Pernambucano, 5, n. 33, 
Ití7-l7í. Ao gramlo eleitor de Brandenbiirgo vendou Nassau etn 1652, por 
50.000 taleros, parte considerável das cousas notáveis que levou do Brasil. 
Das peças adquiridas mención* o inventario publicado por Üriescn, Leben 
des Ftirtten Johann Moritt von ftasnau-Siegen, 350-309, os números se-
guintes: «14 — Um livro grande, ¡n-íolio real, e outro menor, onde se 
encontra, artisticamente reproduzido do natural, em miniatura, tudo quanto 
ha para, ver no Hrasil: homem, quadrúpedes, aves, repteis, peixes, arvores, 
hervas, ílorvs, juntamente com os seus nomes, qualidades e propriedades. 
— 15 — .Mais de cem outraa pinturas de animaes e diversas cousas, a 
oleo sobre papel grosso * em folhas avulsas». Driesen, op. cit., 109, informa 
que essi collecçito foi ordenada de 1661 a 1664 pelo medico.real Christian 
Menzel, que lhe deu o'titulo de Theairttm rerum naturalinm Brasiliae, em 
quatiu tomos, comprehendondo o primeiro os molluscos, crustáceos o peixes; 
o segundo as aves; o terceiro outros vertebrados, e o quarto as plantas.-
Essa pruciosa iconographia encontra-se na Bibliotheca de Berlim. Os ori-
ginaes assignados jHir l'ost figuram no Museu Briíannico, Bibliotheca 
Sloaniima, n. 5.221. — O Instituto Histórico, por generosa dadiva de uma 
nobre itama brasileira, a viscondessa de Cavalcanti, possúe uma grande 
tela de Post, considerada das maia bellas do famoso artista; o Dr, M. 
de Oliveira Lima possuía delle um quadro a oleo, 6 deve existir ean Per-
nambuco outro que pertenceu a Alfredo de Carvalho. 
Sobre A. Eckout, veja o estudo Sobre alguns antigos retratos de indios 
Sal-Americanos,de Paul Khrenreich, traduzido do allemão por M. de Oliveira 
Lima, e publicado com dez estampas na Revista do Instituto Archeologico 
Pernambucano, 12, 18-46; e sobre Zacharias Wagner e seu Zoobiblion, é 
muito para ler o artigo de Alfredo de Carvalho, na mesma Revista, 11, 
n-o 60, 151-195. Na revista berlinense Velhagen d Klasittgs, de Fevereiro 
de Í(J2H, O Prof. Dr. Ludwig líarmstaedter publicou sob a epigraphe Georg 
Marcjrav und Wilhelm Piso, die ersten Erforscher Brasiliens, uma erudita 
noticia, acompanhada de finas UlustraçÕes tiradas do Theatrum Rerum 
Xaturalium fírañliae. — (G.). 
" V ' 
(Pan. 857) 
Gaspar van Baerle, maia conhecido sob o nome latinizado de Barlaeus, 
é o autor do sumptuoso livro, tantas vezes referido nesta Historia, texto e 
notas — Rerum per octennium in Brasilia et alibi nuper gestarum sub 
Prcelectura lllmtrissimi Comitis I . Mauritii Nassovwe i?c. Comitis nunc 
YeMliae Gubernatoris & Equitatus fttderatorum Belgii Ordá. Aurico Dw 
tioris historia. — Amstelodami: Ex;Typograplieio Iannis BUieu. M.DCXLVII 
(1647). 
Esse livro, de gumma importancia para o Brasil, nao «omento sob o 
Ponto de vista histórico, como ethnographico e econouiico, foi escripto por 
«ncominemda do próprio Nassau, após sou regresso do Brasil, e por inter-
íerencia provada de Gaspar Dias Porreira, judeu portiiguez riquíssimo, que 
acompanhou o conde a llollanda. Uma carta desse individuo a Nassau, em 
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Latini, sem data, mas conjecturahncnte de WM ou 1ÍÍ45, achada pelo Dr. 
José Hygino Duarte Pereira no Arclúvo particular do Hei da Hollatitla (Het 
Hiiisarchief), diz in-fine: « Depois da partida de V. Ex. [da Haya] fui a 
Amsterdaim para falar a Barlaeus, como V. Ex. me ordenàra, e Barlaius me 
respondeu que ainda estava meditando, e ordenando o assumpto a o plano 
da sua obra, e quando lhe fosse necessária alguma informação rriandar-
me-ia chamar por um próprio para entender-me com elle, o que proinetli 
fazer, como V. Ex. me recommendou, etc.» — Revinta do Instituto Archeo-
lógico Pernambucano, 4, n. 36, 64-65. 
Ha da obra de Barlaeus traducção allemâ, resumida, Clèves, Tohiaa 
Silberling, 1659, e segunda edição, pelo mesmo editor e no m<?smo lugar, 
1660. Uma traducção hollandeza, por S. P. L'Honoré Naber, accrescida de 
varios documentos originaes e de mappas, entre os quaes o de Marrgrav 
aqui reproduzido, editou Martinus Nijhoff, Haya, 1923. 
. Barlaeus foi preclaro poeta nas linguas latina e hollandeza. — ((}.). 
VI 
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Willem Pies, mais conhecido sob o nome latinizado de Piso, não acom-
panhou Nassau na travessia do Atlântico. Quem veio, com as funcfõos de 
archiatra do conde, que depois passaram a Piso, foi Willem vam Mila^nen, 
medico desconhecido, que logo faJleceu ao chegar ao Brasil. Em carta da-
tada de 25 de Agosto de 1637, o conselho administrativo em Pernambuco 
pedia que lhe fosse enviado, o maia breve possível, outro medico «hábil 
e experimentado». Em consequência desse pedido é que foi Piso nomeado, 
mas nao se apurou ainda quando partiu da Hollanda e quando chescii ao 
seu destino. Projectada uma expedição scientifica para explorar as terras 
conquistadas, de sua chefia foi investido Pisoe designado para compô-la George 
Marcgrav e Henrich Cralitz. Marcgrav embarcou na Hollaaida a 1 de Janeiro 
de 1638 e com dois mezes de navegação aportou a Bahia, de onde,após res-
tabelecer &e de doença grave de que foi acommettido, passou a Pernambuco 
depois de Maio do mesmo anno. De Cralitz sabe-se apenas que era saxão, 
estudante de Medicina em Leyden^ e que não chegou ao seu destino, morren-
do em viagem aos trinta annos de idade. — Sobre os trabalhos de Piso e Marc-
grav no Brasil, leia-se o erudito estudo do Dir. JuOiano Moreira, Revista do Ins-
tituto Histórico, 82, 791-807; Rodolpho Garcia, Historia das explorações 
seientijicas no Brasil, in Diccionario Histórico, Geographico e Ethnographko 
do Brasil, 1, 863-866. — (G.). 
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SECÇÃO X X X 
MtSDR O S I T I O D * H A I I U ATÉ A PARTIDA DF. NASSAU, 
Uen.linienUw cotiratlos peloe Holltuidezes. Esquadra do conde da Torre. 
Demora-se na Bahia. Fundia nas Alagoas. Pretendo desembarcar em. Pao 
Amarello. ^oalro batalhas navae*. Desembarque t to porto dos Touros. 
Prodigiosa marcha alé & Bahia. Bloquêa-a o inimigo. Ataca' Itapanca e 
o Recôncavo. Em Sergipe sae derrotado. Koin pilha a incendèa Camamú. 
Ataca o Es pi rito Santo. Vice-rei Montalvão. Castigo do conde da Torre. 
Expulsa .Nassau os religiosos. Pactua treguas com Montalvão. Reféns. 
Cidade Maurícia. Revolução de 1640 em Portugal. E* deposto Montalvão. 
Junta de governo. Embaixador portuguez na Haya. Consequente suspensão. 
Falta Nassau aleivosamente a ella. Manda oceupar Sergipe, Loanda e ilha 
íe São Thomé. Tratado de treguas. E' oceupado o Maranhão. Morte de 
Beato Maciel. Represalias. Plano para restaurar se Pernambuco e o Ma-
ranhão. JUÍZO acerca de Kemandes Vieira. Serviços superiores de Vidal, 
ReTolução no Maranhão. Soccorro do Pará. Recebe também reíorços o 
nieo e emprehende uma sortida. Morre heroicamente Antonio Moniz. Succe 
de-the A. Teixeira. Levanta o sitio. Derrota a Evers. Passa á Alcantara. 
\olve á ilha. Embaraa-se o inimigo. Vidal é nomeado governador pelo rei. 
Miseria do donatario de Tapuitapera contra Teixeira de Mello. Retira se 
Nassau para a Europa. Triumvirato noi^ecife. 
0 revéz experimentailo por Nassau na Bahia não chegou 
^"asi a ser sentido entre os povos <Ios districtos do Norte su-
jeitos ao seu dominio. O número dos engenhos de assucar 
augmentava a olhos vistos; em Pernambuco já moiam cento 
e vinte e um; em Itamaracá e Goyana vint» e tres, e na Pa-
rafiiha vinte e um, em vez de dezoito que pouco antes ahi 
se contavam. — Os rendimentos públicos aimuaes, procedentes 
dos tributos que pagavam os habitantes, iam crescendo. O 
producto das decimas, e do tributo dos engenhos e meúnças 
arrematados em hasta publica, prelazia duzentos e setenta 
e s « 8 mil e quatrocentos florins; mas calculava-se dever subir 
a trezentos e cinooenta mil florins. O rendimento das alfan-
deças se orçava em setecentos mil florias, sendo quatrocentos 
870 XXX — DESDK O S I T I O DA BAHIA ATÉ A P A I l T I D A DE NASSAC 
pquivalentcs aos direitos (la importação, e trezentos aos da 
eocportação dos assucares. OH tributos tios escravos impor-
tadoa subiam a seiscentos mil florins; o valor das presas e 
despojos a trezentos mil, o íinalmento o producto dos bem* e 
cngenlins veintidós a dois milhões e qtiatroccntos mil ('). 
A nâo terem chegado'á Espanha as notícias doe apuros 
em que ficava a Bahia, quando sitiada por Nassau, nenhum 
grande esforço se houver^ ali ;fe¡to para mandar ao Brasil 
tima forte armada de' soccorrò; mas houve um momento «n 
que as notícias idas f o rain tuo aterradoras que, dentro de poc-
cas semanas, se improvisou uma esquadra, e se reuniram 
para ella sufficientes fôrças. Havendo, porém, chegado logo, 
antes de partir a esquadra, notícia de quo o sitio da Bahia 
havia sido levantado, retirando*se envergonhado o inimigo, 
chegou a discuti r-se em Madrid o mandar a Fuenterrabia, 
contra os Franceze*, a mesma esquadra; mas por fim trium-
phou o pensamejito de envia-la antes ao Brasil para tentar, 
por meio delia, expulsar de todo de Pernambuco os intrusos. 
Criou-se uma junta para ultimar os aprestos, e propoz-se 
o governo a fazer um contrato com certo capitalista, que 
pouco depois se comprometteu. a prover ao Brasil com a 
somma de um milhão, contribuindo para o resgate os bens 
eccles ias ticos e os das ordens' militares (*), Para oppOr ao 
( D Sobre & s i t u a ç ã o c o o n o m i c á do l i ras i 1 ho l l ande i e m 1639 ê pars cooíkl írar 
o documento que Net icher , L e t H o l t a n d a i i au B r M l , 192/199, transcreve t ta gnuii* 
parte. Os c á l c u l o s , dado i e s t a t í s t i c o s e outros informes, que esM documento eocen». 
denotam para o d ivulgador que devia ef tar quem os c o l l i g i u in t imamente re'ai'tonado 
com os negocios do Koverno. N4o menos elucidatii-as s&o as not icias que acerca 4» 
colonia hoUandeza naquelle tempo subminis t ra M . T h o m a t A i r e s Nop ie i r a . 0 t r i * -
cipe de Sai ta t t — E n m i o biographioo, 131/134 ( A l U n b u r t t ) 190a — Com relaç*»» 
aos enjrenhoa, veja o D i t c u r t o iumtnar io i o b r « o et tado d a » qua t ro capitanta* « * • 
q u i i t a d m , i n Revi t ta do I n s t i t u t o Archeolooiem Pernambucano. B. n . S4, 142/157. " 
Conf. H . W â t j e n , D a i ho l ldndi tche K o l a n i t l r e i e h í * h r a i U i t m , S6?/S8ú, Hay» , l ^ 1 ' 
- (O.) . 
(2) A carta rég ía , ' que oriou em Lisboa uma /un ta r*» o l t i m á r o soeoorro 
do Bras i l , J . J . de A n d r a d » 4 Si lva , C o l l e c ç â o Chro t í oh f f i c a da Lei¡¡*laC<*o Port*-
nve*a, 5. 194, t r a i a da ta de 11 do Aitosto de Jí¡39, que n à o poile estar cert». 
deeda < \ m a 7 de Setembro cie l ñ 3 S a armada do « o n d e da T o n » deisava o P01*0 
daquella cidade. O contra to com Jome Kernonde» de Ol ive i r a • seus socios FxaiicisO 
í í o t e l h o Cliacon, Duarte d i S i lva e Alvaro da Si lveira , t o l fe i to em Virtude d» 
car ta r é g i a de da Novembro de 1689, Col lacçAo ci tada, 5, 9 0 i Devia oomecar a 1 
de Janeiro de 1640 e acabar por f i m de 1612, ib idem, 204/211, • Kstipulava-se q"*1 
pela renda do consulado, os contra tantes ' deviam dar cinooenta contos de rôis ced» 
anuo, auKinentando-M de mais s^te contos no ru«o que fowe m t a u r a d o pernambu** 
com toda a capi tania ; lia vendo juntamente .paxes ou treguaa oom • Ho l to1^* ' , ' 
senta e dois contos cada anuo, • havendo paxes com a r»a»»ç«, ma»* quatro i 
cruzados cada anno. No reuimento do ootido da Torre d * de Agosto de l » 1 * • 
(veja nota I desta secçi lo) os contratantes do rendimento do c o n » u l a d o outroi- , , 
Pedro de B a i u » » J o r g » Gomes Alomo — ( O ) * i ' 
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coiido Mauricio Je Nassau ovitro rhcte altamente conrleco-
udo, resolveu a Côrtc conferir ao da esquadra de soccorro 
o titulo de «CnpitAo general de mar e terra». E havendo 
(tensado este posto o conde do Linhares, tpie voltava de 
ser vice-rei na India portugueza, foi o cargo o/íereciilo a 
outro conde, o da Torre, militar de prestigio e conselheiro 
de estado. • . 
Destas últimas resoluções nüo havia, porí'tn, sido comple-
tamente inlomiado Nassau; o qual, polo contrArio, sahendo 
como a l'si>anha se achava cntáo a braços com a França, 
ijue faii.i pelo grande Comlé sitiar Fucnterrabia, não julgara 
possível que cila pudesse ao mesmo tempo attender ao Urasil. 
Apesar desta crença, não deixava do solicitar soccorros da 
Uollanda. para. supprir Us baixas que iam tendo lugar. E 
representava que a nâo ter a Companhia em Pernambuco uma 
força do quatro mil homens para cima, não poderia elle 
afiançar ali a paz, afim de que os moradores se entregas-
sem cem alguma confiança ás suas indústrias. Além das fòr-
ças de terra opinava que devia haver sempre na costa uma 
frota de dezoito bons vasos de guerra. . 
Em meio destas reprcBentações, foi com verdadeira sur-
presa que Nassau recebeu a notícia do que uma poderosa 
esquadra, composta de vinte e cinco baixeis de Portugal, e 
oito de Castella, partira de Lisboa aos 7 de Setembro (1638), 
e velejava para o Brasil, notícia (pie, no dia 23 de Janeiro 
de 163!), viu por seus próprios olhos confinnada, ao descobrir 
nas aguas do Hecife nada menos que trinta, e tres vasos de 
guerra. Tão desprevenido se achava então, que não falta 
quem pretenda que, se o condo da Torre intenta nessa occa-
sião um ataque contra o Recife, o houvera tomado, capitu-
lando o mesmo Nassau (»). 
<3) Km c a , u . d . , C u i u t l l i o SujOTino do « « c i f . „..» direulor». .1» Compmili ia . 
« 2 à t Março do 1010, l d - u : «...So B nrmiultt OMKMIIIOIIV d í a s e seen'mento 4 w -
fcnd* or.Um [do d n e m l i u n r t i n I 'au Amnre l lo ] oru 10 do Janoiro do 1M9. d a l » 
«» v a u a p r e l „ i o u d t o n t . do HOOUO. por m i i i l o . . « [ m q u e c l d o que o iniiDW» »« 
t i » . . , . „ « , ^ t i n l u l m o , ( ü r c 4 , h u u n t e i p . ™ Impedir o de .oml« . rq . , e . ou para 
" M t i M h . om par t . . W u m a : d o m o p . t n m - n o n u M d . V . . S.. tam c o m i d a , , qao 
Mte r iomenw t a m o l . i n . n l a m o . o a l a d » devomo» lamoutar . . - «lo ' » * ' « ' » 
' ' • ' lorioo, SK, , a r t e i . . . oo. _ o. c „ „ „ | l i . i , o . ooni id t ra ram »»•« erro do a t a r a n t e 
•»»» um d o i i l t i v a e da p r o t o c ç i o d i v i n a • (avOr d o . liollaode«e«. 
• Pr. « a a e , , Calado. V o W o . o ; . « o / d . » o . 70. d i . o ooode da Torre T " S o u 
f / i ' l a da l e r r » oom a i u a u r o . » ermada. . d . . o r t . que a . oen.m.la* w . o 
"niaiBO O l i l d „ . t n i i i a no mar t i . e r t o v i . l a d . l l a : (oi i - o x i m o . « r a a B a h í a , m u 
" » « l a v ú l l r a c o m o porto de Olinda, t i n l i a a u n » lanhmlo •com poocQ t r « l « i n o . 
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Porím, por obedecer ás suai inatrucções (i), o conde da 
Torre, como jii antes pralicára com igual infelicidade D. I,nis 
do Hojas, nío so atreven a Mileíilar nenhum ataque, e sejuiu 
para o Sul, a entrar primeiro na fiahia. — Ao receber disso 
a certeza, Nassau respirou. — Já havia pouco antes despa-
chado um barco veleiro para dar de tudo aviso a doze barcos 
cpie tinha bloqueando a ilahia, com' o que, nâo só os sal-
vou, como ponde, com a vinda dcllc», preparar no Recife 
uma esquadra atim do lazer face â quo so apresentava. A 
tudo deu lugar a longa demora do conde da Torre na Bahia, 
provinda cm parte da escassez que alii foi encontrar de man-
timentos e de tudo ('). Quem lesse as carta» (11) de lamurias 
que escrevia da liahia e visse um generalissimo tão pae de 
necessidades, ao passo que os inhnigos se mostravam tão 
hábeis em criar recursos, daria desde logo pouco pelo êxito 
da causa que lhe fòra confiada. 
Entretanto, os intentos do conde da Torre, de atacar a 
Pernambuco por terra e por mar, se descobrem nas disposi-
ções que tomou. Ordenou desde logo a André Vidal que, com 
alguma fôrça, avançasse pelos sertões até a Parahiba, afim 
de lhe dar notícias do que se passava em terra, em um ponto 
da costa em que se conveio de chegarem á falta. Logo depois, 
em principios de Agosto, despachou igualmente o Camarão, 
com os seus Índios, ordenando-lhe, nas instrucções que lhe 
deu em 31 de Julho, que, passando o rio de Sâo Francisco, e 
reunindo-se á gente (pie encontraria na aldeia que sabía, e 
provido ahi de bastimentos, fosse procurar entender-se com 
o chefe Indio Rodella, e com elle e a sua gente seguisse. 
porquanto o« OlAdesea entavíU, descuidados, sem provis&o d « manlimentM. « n a 
pouca gente de guerra, essa espalhada por toda a Capi tania , as for ta le ia* dedinan' 
teladas com as p a l i ç a d a s catlid&s por te r ra , poucas m u n i ç o e n s , & menoe aparelho de 
suerra, & somente com sinco naos no por to do Arrecife , Jl essas instas i carga, 
em véspe ra s de se par t i rem paia Ol ív ia» . — Diogo Lopes de Santiago, i / i s tor la d " 
Guerra 4 * Pi rnambuoo. i n J t i v M a do I n t t i t t t t o fílttorico, 8», ps r t* 1 5 ^ copiou 
as p r ó p r i a s palavras de >'r. Manael Calado, juntando apenas de eeu: fAssUn. que 
se perdeu esta t&o grande oocasi&o por Justo Ju ixo de Deus que governa todas as 
cousasi . — Conf. Pedro TfUiues, Rev t i t a c i tada. 54, parta 2.-, 172/173. — (G-í-
(4) Na car ta do 2 de M a r ç o de 1640, citada, do Conselho Supremo da Recite. 
lff-s« qne Pero Cadena, p r o v e d o r - m ó r da fazenda, a s s e v e r á n s em oar ta ao rei que na 
Jiahia havia viveres para m a n t e n ç a de des m i l homens, a i s to duranta alguns o"1"^,* 
f iado nessa a s s e r ç ã o , o conde d a Torre trouxe viveres insuffioientee. a chegando alw 
verificou que tudo fa l tava e o povo M queixava de penur ia ; c o m p w a - a e *08 soldaot* 
e marinheiros o pfto da raçAo. P o i n e c e s s á r i o mandar v i r aoocorro do Rio de Ja-
neiro e do Rio da Praia , o que levou m u i t o tempo. — Jtovlsta do l i u t i h t t ^ 
B i ê t o r l c o . M , parte 1.», 22/23, Sobre o soocorro do Rio de Janeiro, veja a o U V I . 
desta secçAo. — (G.) . . . •• . ' ÍV 
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pelos sertões, até a Ipojiiea, Cabo, São Lourenço e Várzea a 
reunir gento o a SnquieUir o hiimigoy sem jámais expòr-sc a 
(¡car cerrado. Devia tiimlicin tratar <le ron«ervar-se em intclli-
gencia aun Vidal, já nuiiulado até a I'arahilia, e ter espias 
para s;\ber <lo sioguimento da armada, afim de servir a esta 
quando necessitasse commimicar com a terra ('). 
Nos momentos de ir deixar a Itahia, achamlo-se até já 
embarcado em 17 de Novembro, enviava, o conde ao Camarão, 
por João Lopes liarliallio, que úra mandava também a Per-
nambuco por terra, novas instrucções (•), insistindo nas recom-
menilavões anteriores e acerescentando que não désse quartel, 
que incendiasse tudo quanto não Ibe aproveitasse, e que tra-
tasse de guerrear só á maneira índia, por meio de assaltos e 
emboscadas. Para governo de João Lopes Barbalho, que ia 
marchar á frente de cem infantes, entregsiva-lhe por essa oc-
casião seu tio Luis Barbalho umas recommendações (T), es-
cripias no dia 16, em que lhe dizia que, na importante com-, 
missão em que ia, «uma das maiores até então feitas na 
guerra», não se fiasse nem de si mesmo, que obrasse em 
tudo com a possível segurança, etc. 
A marcha destes caudilhos, atravéz do territorio sujeito 
aos Hollandezes, bem como o desembarque de munições que 
depois effectuou o conde da Torre nas costas das Alagoas, 
não deixaram de dar lugar a perseguições contra alguns dos . 
moradores, aceusados de haverem fornecido mantimentos e 
comir.unicado com os nossos. 0 esculteto das Alagoas Arnout 
van Liebergen foi o autor dessas perseguições, não sem nas-
cerem contra elle suspeitas de menos desinteressado, pelo que 
foi mandado para a Hollanda, onde tratou de justificar-se 
dando á luz em 1(¡43, cm Amsterdam, uma extensa Apologia, 
com muitos documentos ('). 
(5) fieuMÍt, á o I n r í i l u t o Archvologico Pfrmmbacano, 5, n. 31. 34/35. — (G.) . 
f6) Ib idem. 3fi/37. — (O,) . 
(7) Ib idem. 33/3*. — {«•)• . 
(8} Apologle, «tUi vvaent r l i t i j i l j* verantworrti iufhe van Arnout van LieherRMi. 
0 ' « *> E u , , ™ , « n l » m.y t i r e h o m J . I V o o o d n n m . tairem «I j i»» l» r>oon « r t r u y c k l , 
by d« g e w w n e j f u ™ X ^ U n van I l r an i l . weijon « l i i i r " i i ea . c l a rwnle vernwlpm, ala Oa-
b ' i , ! S o a r í . P r a n c i i o o . Van. cum Soei . . . .« !« M v . r v o l , van <l,.ii¡ d , . ,Hii«l . to t 
« n C l w l M i t c n d . I V k . h VVaa r in . a l . i n e.nen t t o n S p i m l K ^ n kan wordan. 
V e n , ¡„ n „ . n B . , » , , ^ i , . .oo m t b e n d . tovonnonoenato v . r r o d . r . . a l . d , on-
W t W IToorfaaran U í . n . h . m U . t o n m . í . h o u d . n . A l doot d . o o í . n wat . y » a o l . 
»« » » r h « y t hrenalit l , . t a . n dan daoh. ' A n u t a r f a m . O h e d n v r k l voor d . n Authanr. 
«oonend , op hat Rock ln . . I d . r r a i a . t da v a n u l d . Leauw, Anna 1M3. 4.. W-V"<>' + 
MJ- - A . h , , . A B I W I o „ r W M » a l « « « H M o r i e e l B . . e , « • lhe D"<°*.B°°*,r* 
' « • r t í a l . , n. 183. _ A A v t o g í e eneornt m u i t o ! doenman to» . a l j u n . a l i em i » r t u - . 
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EiHiuanto o conde da Torre na Bahia se preparava para 
passar a investir Pernambuco (»), não estava Naíwau por sua 
parto ocioso no Hccife. Equipava alguns navios, disciplinava a 
milicia e instava por novos reforços da sua metrópole, de 
onde, felizmente para ello, chegavam já alguns, ás ordens 
do polaco Arciszowsky, que por terceira vez vinha ao Bra-
sil ("), e quo por se conduzir, segundo o mesmo Nassau, m©, 
nos circumspectamcnte, ello conseguiu que os do Conselho 
nnnuissem a faze-lo regressar, embarcando-se, pela Parahiba, 
em fins de Maio (1639) (»)• • 
Ainda em 9 de Julho instava Nassau por mais reforços, 
no enviar para a Hollanda notícia individuada das forças dos 
nossos, acerescentando que, pela correspondencia official que 
apresára, viera ao conlierimcnto de quo o conde <la Torre 
trazia ordens, que não havia cumprido, de deixar ás tropas 
de desembarque na Bahia, e que novas ordens lhe chegavam 
para, em todo caso, conservar-se com' a esquadra nas costas 
do Brasil durante dois annos; — Dizia mais que na Bahia 
era, como em Pernambuco, mui grande a escassez dos manti-
mentos; e que por esse motivo não havia o conde podido 
seguir viagem Afinal, em principios de Outubro, recebeu 
Nassau a ainda ¡Ilusoria noticia do que o conde da Torre 
havia deixada a Bahia no dia 15 de Setembro; o no dia 8 
acerescentava que, havendo já passados vinte e tres dias sem 
elle apparecer, propendia a crêr quo se haveria retirado para 
a Espanha comboiando a carga dos assucares. Provavelmente 
a saida a 15 de Setembro teria sido parcial de alguns navios, 
unicamente para cruzar; pois a frota nâo partiu definitiva-
mente da Bahia,, senão aos 19 de Novembro (") . Eram'unias 
Kuez mais ou menos estropiado. De u m c o w t » qiie Gabr ie l Soares, » p>x!er de 
dinheiro, coneeiruiu ser sentenciado s o m e n t « a perder um te ivo de sua farewla e » 
dez annos de desredo para o Rio-Orande. — Conf. l l i t t u r i a d a l l a t d s , 199. l-isboa-
1872. — (O.) . 
(9) V ída l lum et M i i o a l h a í n t i u m deres m m modieo aemiae t n palio» Braii l ia-
t i o n i m í m m l s l t . sparsls l í t t e r l i . etc. — Barlaeus. r - ( A . ) . — fleram líer ofUnmum 
in B f a i í l i a , HO, Amsterdam, 1G17. — < « . ) . 
(10) Uarlaetis, op. o i í . , 103. — (O.) . 
(11) Carta de Nassau, de 2ft de Maio de l t i39 . Curias A'assovianas. i n nevi*'* 
do I n s t i t u t o ,lrcft<«>tojíloo Pernantiiueano, ID, &U/33T; c ó p i a no I n s t i t u t o Histórico, 
i loeumuntos fcollonrfeses. g, n». 221/233 v, — (G,) , 
(12) Cartas JVassouíanns, i n Rtrvtrta c i tada. A37/M0; i í o m m e i t í o e Aolíundstt». 
8. f l s . 23t/23ti v., no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o . — ( 0 . 1 . 
(13) Na carta de S de Margo de 1G10, j à ci tada, os do Conselho Supiem» 
do Rec i í e escreviam aos directores da Compaidi ia: ( A 13 de Novembro [1639] checo» 
o pequeno hiato Ceard, trazendo u m pesoatlor que toniAra em uma janaada diante a» 
. Bahia ; por elle • pelas cartas da nossa esquadra, que a l l i crusava. soubemos ter 
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oitenta e seis velas que conduziam uns onze a doze mil ho-
mens, <!os quaes, porém, apenas uns dois mil eram de desem-
barque ("). • 
Apenas Nassau foi da mesma partida informado, pela 
chegada ao Recife no dia 29 do mesmo moz de Willem Cor-
neliszoon Loos com treze navios, tratou de guamece-los de 
tropas, e a outros barcos mercantes mais que ahi então t i -
nham chegado, e que fez artilhar. E conseguindo vêr prom-
ptoe e bem equipados quarenta e ura vasos, deu ordem a 
que ellos fossem, a quatro milhas ao mar de Olinda, esperar 
a esquadra do conde da Torre, dupla em fôrça. 
Este último chefe, depois de haver corrido a principio 
com os ventos para o Sul, veio a apresentar-se diante do 
porto das Alagoas no dia 13 de Dezembro ("), com intento 
de communicar com a terra afim de alcançar notícias do 
inimigo, e de deixar algumas munições para os que haviam 
seguido por terra. Soube o almirante inimigo que estavam ali 
alguns navios, e para ahi se dirigiu, pensando surprende-
los com vantagem, encontrando-os ancorados. Haviam-se já, 
porém, feito de vela a maior parte dos mesmos, e só ha-
viam ficado quatro, eftectuando a descarga projectada, os 
quaes, para salvar-se a gente, tiveram que dar á costa. 
Kessa conjuntura, a esquadra hoUandeza, acudindo a to-
das as partes, partiu logo para o Recife, em cujo fundea-
douro já se achava no dia 10 de Janeiro (1640) ("). — Nesse 
mesmo dia chegou ahi a noticia de que o conde da Torre 
se aproximava da banda do Norte. Como justamente dessa ban-
da soprava o vento, a esquadra hollandeza teve que fazer-se 
dwssuío á Bahia t m 8 d* Outubro o ÍOCCOTTO d » i lha Terceira, que eonatava de 
d«e ,e ig naviot (nenhum dellee galeSo) com dor.e m i l aoldados [ í ] e frande p rov ieão 
de viveren. bem como QUO toda a f ro ta , contando agora mais de oi tenta Tetea e 
wiie m i l eoldadoa eetava p r o m p l » í « r a w r p a r no primeiro dia do met de N o v e m b r o » . 
— Bewíita do I n t l l t u í o J f i t í o r í e o . M . parte l - * . 2. — (Q-). ' 
(14) Por e i i e tampo, 1 de Dezembro de 1639, ohotravam ao porto do Hecife 
« naviot Akmoer • Afaíance, que cru iavam nae o o í t a e da Bahia, e em u m dellea 
vinham oe deepojoi mor tae i do conde Johan E m e s t m de Naesau, i r m ã o do KOvema-
d»r, o <iu»l »e achava com a l u a companhia de eoldodoJ a oruiar aquellae paraeene 
• depoii de ter l e i to uma preea oaiu doente e oo cabo do oinco d ia» lal lecea. 
- B n M a t o / n i t l t u t o B i i l o r l o o , 58. parte l . \ 40. — A l ceremomae Que e n u o 
» p r a t i e n t m por ordem de N a e n u . de.orove Pr. Raphael de Je .u . . Co. t r to to l u . í 
ton. ICS. LUboa, 1679. — Oon í . Bar laeui , J ! » " " » P«r oo<»imiu"i l i B m t l l i e . J M . 
0 ' à s ) A 14. d i» a H a r r o í J o e u t m t l c o do í » . m o l í «otou«i ^ " • " ^ . " " ¿ ¡ J í j 
« * . o o t a l , „ „ t . h o l M.M OulHermo O o r n . B . I . • o í ~ t o . « w i A o l a . e l a , H m . t a 
*> / " . t i t u l o fldtorioo. M . 173. — O l u i a r d e n a abordada t o i o porto doe f r a n -
•^w». Miago P r a n i í o i , na m e i í n a Norríiçrio. .— ( O ) - , n r n \ 
(16) Oonf. BovUto do / n . t l t u t o a i i t o r l c o . ÍB, p a r » l - , 18. — t u ) . 
13 V. PB POETO 8BGDRO — H l i t o r l a Geral .do B r a i l l 
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ao largo. Rodando, porém, o vento para o Sn] no dia 12, 
poude logo aproximar-se da costa, e, r iu , pelas sol© da mâ  
nh5, que os noasos s e acharam diante das praias de Pau 
AmareUo("), com a pretençâo de effectuar um desembarque 
de tropa, parte da qual já se achava em lanchas (in). 
Ao avistar a inesperada esquadra hollandeza, a nossa, 
que se havia dispersado um tanto, nüo teve outro partido se-
não deixar-se ir com o vento, correndo a costa para o Norte 
e evitando combater. Animaram-se os Hollandezos, e foram-lhe 
na alheia com toda o panno, e em frente da ilha de Itama-
racá a encontraram, ás tres da tarde, por serem os nossos 
galeões mais alterosos e ronceiros. 0 almirante hollandez, 
atravessando valentemente pelo meio da nossa esquadra foi, 
como fizera o malogrado Pater contra Oquendo, em busca da 
nau almiranta do conde da Torre, e combateu com ella e com 
quatro galeões, que vieram em seu soccorro, durante tres 
horas; mas, não havendo tido de perda mais que quatro feri-
dos e tres mortos, teve a infelicidade de entrar elle no nú-
mero destes ("). 
Esta primeira acção, que cessou pela noite, teve lugar 
um pouco ao Norte da ilha de Itamaracá, defronte da Ponta 
de Pedras, paragem mais oriental de todo o Brasil. 
Na manhã seguinte o pavilhão almirante hollandez foi 
arvorado pelo vice-almirante Jacob Huygens o qual, obser-
vando ainda que a nossa esquadra evitava o combate, se di-
rigiu para ella, e a encontrou ás dez horas da manhã, entre 
a Goyana e o Cabo Branco. Esta nova acção foi mais renhida 
que a primeira, e durou até, a noite. Uma das naus inimigas 
(Geele Sone) ("), foi a pique, afogando^se o commandante 
e quarenta e quatro soldados (n). 
(17) A 12, NMI&U com A euA guarda Beffuitt do Rocifa p&m Olinda. AIÜB 
de aux i l i a r e loccorror A t ropa hollandeza que estava de v ig ia ao Pau Amarelloi 
tt 01 luao-eepaahóee a l l i pretendeeaein deactubaroar, J tevi t ta oi tada, 11 . — ( O ) -
(18) «Aprouve . . . a Deus levar o nosso vir tuoso e bravo al iuiraote Willent 
Cornelisioon, Que morreu loso na segunda descarga (cAorgle) de urna grossa tala 
(ffroff l issr) que lhe arrebatou a o a b e ç a • oe hombros. O corpo f o i lerado sem 
a l t e r a ç ã o para baixo a depositado na c a m a r á (tmjute). Apesar desta acontecimento, 
nada se descurou para que o combate continuasse oom o tuesato esforço». — A** 
Vista do I n s t i t u t o flisíorloo, M , parte 1 . ' , 15. — (O. ) . 
(19) No navio Faen. que era a mpi tanea , para onde se passou Huygens, eleito 
freios offícloes superioras para subs t i tu i r o a lmirante , na qualidade de oowwadeer . 
— B e v i i t a citada, 16. — (Q.) . 
(20) Navis Soils f l a v i tradue Barlaeus. — ( A . ) . — Jtertim pef ocl*"""*1* 
i n Bras i l ia , 168, Amsterdam. 1647. — (Q.>. 
(21) Segundo a carta do Conselho Supremo, de i de Marco de 1GJ0> a petda 
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Ao terceiro dia as duas esquadras, decaindo sempre para 
o Norte levadas pelo vento « as correntes, se acharam de-
fronte, a duas milhas de distancia, do forte do Cabedelo ou 
de Margarida, como Nassau quiz nomea-lo. A almiranta hol-
landeza começou por metter-se entre as almirantas de Cas-
tella e de Portugal, que lhe fizeram fogo muito vivo, do qual 
resultou mais estragos ao velame e mastreação que á guar-
nição. 
Entretanto, a nau Suxum, do vice-almirante hollandez Al-
deriksen, vendo-se desmastreada, teve que lançar ferro. Ac-
commetteram-na logo varios de nossos navios, quatro dos 
quaes conseguiram dar-lhe abordagem, e dentro delia se acha-
vam duzentos ou trezentos dos nossos, quando o chefe ini-
migo se lembrou de mandar picar as amarras para escorrer 
com as aguas e dar à costa. 
Apenas o notaram os atacantes, se foram desatracando. 
Só não fez outro tanto Antonio da Cunha d'Andrada, do 
soccorro das Ilhas, e oommandante da nau Chagas, de vinte 
e um canhões; pois, não havendo notado que a Swaen já 
havia encalhado, encalhou também, e veio a ser levado pri-
sioneiro para terra, com duzentos homens, incluindo quatro 
frades e quatro oíficiaes. Na Chagas encontraram os ini-
migos bastantes valores. 
Seguiram-se dois dias sem hostilidades, porémi no outro, 
aos 17 de Janeiro, resolveu-se Huygens a atacar, quando as 
duas esquadras estavam na altura de Canhaú. 0 conde da 
Torre, accommettido violentamente, viu-se obrigado a reti-
rarse da acção — e fazer-se ao largo, sendo substituido 
por outros galeões, que trataram de fazer vigorosa resis-
tencia ás duas vice-almirantas inimigas ("). 
*> 0 „ U Sonne, f o i d . c r e a d . c a t o • <lu»r«iit» o oiooo h o n u a , « » » • « " * ; 
«oUado . ; o c » „ U a o Hendr ick C h r i r t l M n i m » í o m o r r . u om c o m b M . , H M love u m » 
pemao d e a p o d a ç a d a . — B w l i t a ci tada. 18. — CG-). , . í . ,_M-_ 
(22) d T ^ o i rataranoia ao caa l i .o doa oHtaMa q . . . .0 J J ^ f Ç ^ " ^ 
• M a n « a i t m i « U d h a a oa.aaa. donata da oarta doa oonaelioima do Bao.fa. aoa 
• W , ™ . d i C o m p i t a : . V a r i o , c a p l t i » d . mar a ou t ro , o f i t a » . 
da « a om nonhuma daa ba ta lha . Coom a a m a d a espanhola) .a oomportaram com 
tamra . " d . ¿ S o M m o Joramento, a. pelo e o » t » r . . . " ¿ " S I S S ^ S 
do aparto a do J « r l , o , « r . l n d o i Companhia como p o l t r i M a 2 " ™ ° " ™ r a ™ f 
da. m â o . o ™ . g a n d i d , viotor ta , p o l . , . . » « ' • • • • " > ^ ¡ J ^ ^ ^ T ^ . 
» » t » . o « . e r a m , a . r a » d a . . p « . h o l a . « i a . com o • » » " " ' J « ^ u l - " J ; 
•Uiaaiada; paio i n . , . . o l . . m o . . n b m . t t a r a prooaa.o « pa M r t » w w g * d . 
taram procedido i > n t r a a « a ¡ « n u n a n t o . a corno QnMi t o d M tí» w M W d , _ 
" " i o . n í o n o . parecao c o n . a n i . n t . q u . í o , . . m i n ^ d » ' " T " " ^ \ S ^ J L 
" " ¡ o . . anlendamo. dever nomear J u l . . . acima d . toda w e f e t o . O . Jnm, . nom 
do. ,s0: 9. £ „ . (o 5 , , ^ , a , ¡ í a a r a o ) , o . oonialheiro. po l l t i oo . van ao voonio o 
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Os Hollandozes cantaram victória, e com razão. A sua 
perda, sem incluir o navio que toi a pique, ha sido quasi 
msensivel em comparação da nossa, pois tiveram apenas 22 
mortos e 82 feridos. O pintor Francisco Post encarregou-se 
anuos depois do commemorar estas quatro acções navaes, e 
as quatro gravuras delias, com. a sua assignatura, adornam a 
magnifica edição em folio da obra de Uarlaeus. 
A nossa perda foi immensa; nilo tanto pela nau Chaga», 
que foi tomada, nem pelos mortos e feridos nos quatro com-
bates, mas pelas consequências. Pernambuco nâo foi restaura-
do, como pudéra have-lo sido, se desembarcam conveniente-
mente as tropas que para isso vinham; e toda a esquadra 
se desmantelou vergonhosamente. Dois galeões e urn navio 
mercante tinham naufragado nos baixos do Cabo de São 
Roque. Uns navios faltos de agua e de mantimentos, por 
seu próprio arbitrio, foram parar ás Antilhas; outros busca-
ram com os doentes e feridos refrigerio no Maranhão, e al-
gum houve em que a guarnição suecumbiu. — 0 grande almi-
rante e generalissimo conde da Torre só com um bergan-
tim que montava dez peças se atreveu, fazendo-se ao largo, 
a refugiar se á Bahia, onde já se achava em fins de Abril ("), 
quando ahi se apresentou de novo o inimigo com a sua es-
quadra, levando tropas de desembarque, como veremos. Ou-
tros navios mais com tropas puderam ainda entrar na Bahia, 
e depois dahi passaram á Europa. 
Com toda a razão, pois, não só Mauricio de Nassau can-
tou a victória, como foi ella perpetuada cm uma medalha, 
em que ainda hoje se ld em hollandez a seguinte modesta 
P. da L i n g e , o • a t g e D t o - m ó r C o r a e l l i B*y«r , P i e m la Or&nd , Cornalia Cracr, o di -
rector d a e q n í p o g c t n ( • • d u í p a f f e - t n e a i t a r ) Coruelia Diraxaea Moeo. o comnufutfvt 
Jacob H u y í e n a a o t>loí-com»n<jnd<nr Jacob AlbarWen. Eat&o a inda ocoupadoa com a 
caoaa; a deciaOo aarA commimioada a Va. Sa. na p r ime i r a o e u a j i à o » . — An-tf te do 
/ n t t i t i t í o JHi tor iao , BR, ¡ a r t e 1.*, 38. 
Da correepondencia aubaoqnente aAo conata o reeultado daqualla j u r r ; mas Fr* 
Manoel Caindo, V a l o r ó l o ¿«o i r f eno , 78. aom falar e n ju lgamento peloa consalheiros. 
d ia qne f u i Maaaau quem mandou enforcar a c inco oaplt&ea a a doia pilotos, a 
• ao a lmiran te do mar mandou desol lar am thea t ro no meio d a p r a ç a do Arrecife, 
fc o dego l l á r l l o p o r detraa por puai lanime, * covarde, fc lhe f l i e r&o em publico a 
capada am peda^oa, em eiitnal da ignomin ia , IE af f rontaa . Segundo detacher, ¿a* 
B o l l a n d a h au B r é t i l , l l t t , f o ram doia oa officiaea dacapitadoa, Ricka a Tolok, a 
tree outroa expulaoa a declaradoa infamea. — (O. ) . 
(23) Por eaae 'tempo devia ter chagado A B a h i a o meatra de campo general 
p r í n c i p e de Bagnolo, que t a m b é m embarcAta ua armada d o conda d a Torra. BagooM 
' veio a fallecer poucoa mexee depoia, a 26 da A g o i t o de 16*0. o f o i eepultado na 
igreja do Convento do Carmo, Miratea. H l t t o r t a M i l i t a r do B r a t l l , i o viaiwat i a 
BlbHothaoa tfaclonal, » , H 3 i K i o . B m n c o , f̂ a Hráat l an M 9 , 123, nota. — C0-1' 
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inscripçio: «Deus abateu o orgulho do inimigo aos 12, 13, 
H e 17 de Janeiro de 1640» (") . 
Os navios da desbaratada esquadra de soccorro que tra-
ziam ainda tropas de dcscmbarijue, conseguiram lança-las em 
terra no porto dos Touros, que fica na paragem em que a 
nessa costa começa a tomar de um modo mais pronunciado 
para Loéste. Esse desembarque, porém, parece ter provindo 
mais das necessidades que as mesmas tropas soffriam nos 
navios, por ventura de agua « mantimentos, que de nenhum 
proposito de emprehonder com elles vantajosamente qualquer 
alaquo. Eram tunas mil e trezentas praças, e á sua frente se 
achou, por fortuna, para as commandar, o activo e destemido 
Pernambucano Luis Barbalho, tendo ás suas ordens, entre 
outros valentes officiacs, a Francisco Barreto, poucos anuos 
depois por duas vezes vencedor nos Guararapes (iv). 
Beni sabia Luis Barbalho qual era a missão que a Pro-
videncia lhe reservava, depois de tão grandes desastres, no 
retiro em que o haviam deixado com tantos dos seus com-
patriotas. Permanecer ahi deíendejido esse posto, era-Ihe im-
possivel. Em poucos dias pereceriam todos por falta de ali-
mentos. Não lhe restava, pois, mais recurso que retirar-se por 
terra á Bahia, dali mais de quatrocentas leguas, abrindo-se 
o passo a ferro e fogo (*») entre os inimigos, e resolveu pò-lo 
em prática. Com valor e constancia se arrostou a essa reti-
rada, comparável à dos dez mil Gregos, ao regressar da Per-
sia; sendo, porém, para sentir que o Xenofonte pernambu-
cano nos não deixasse, como o atheniense, a narração dos 
serviços que então lhe deveu a patria. Sabemos oomtudo 
que, no decurso dessa jornada, teve muitos recontros e pele-
jas, primeiro logo no Rio Grande, investindo cem soldados 
e tapuias que estavam de emboscada, e dos quaes ficaram 
mortos trinta, sendo os mais postos em fugida depois no 
assalto do engenho do Goyana, em que foram mortos mais 
de quatrocentos ("), com o sargento-mór Picard e o capitão 
Lochmann, recolhendo-se os mais a uma casa forte, contra 
a qual pelejou durante tres horas; seguindo-se outras refre-
(24) . O o d . l o . , ' . » i ¡ . » d . h o o , m o « l d . n 12. 13. 1» • « « ' I 6 , < " 
(2C) V i a r n q u . • I b l ( . i r o tov.nirM, d i l Í K l M M [ « » " " » * « * « < • » ' " 
Srofrtía. 183, Amitf l rdata , 16171 — (A. ) . , • Rarlaem 
CM) C . m .o ldado i d» l inha « r J i t i i . « n W ™ ) o o a l . . » B » r l « « i 
• l ib idgm, 187]. — CA.). 
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gas até o Rio de Sío Francisoo, com as tropas que Nassau 
apenas teve dolorosamente noticia do desastre da Goyana,' 
procurou reunir onde poude. Para isso fez desembarcar da 
esquadra, coin o capitão Jacob Alard, mil e duzentos ho-
mens, entre soldados o marinheiros; ordenou aos majores 
Mansfeldt e Hoogstractcn que fossem para São Lourenço, ao 
capitão Haus que levantasse gente na Muribeca, a Koin que 
fosse a Serinliaom, ao capitão Eins que de Iguaraçú se lhes 
unisse, com a sua companhia. — 0 oommandante das guardas 
Tourlon chegou a fazer, com as suas tropas, dezesete leguas 
em doze horas, mas não podendo alcançar a Barbalho, que 
se havia mettido ao mato, contontou-se de fazer assassinar, 
sem dar quartel, aos estropiados que prendia (") . 
Segundo encontrámos em várias patentes de premios e 
recompensas concedidos aos que acompanharam a Barbalho 
nesta prodigiosa jornada, os outros recontros tiveram lugar 
em Serinhaem, no engenho do Salgado, nas Alagoas, além 
de mais duas acções «a peito descoberto» nos campos de 
Unhahú. Em 9 de Maio já participava Nassau que o mesmo 
Luis Barbalho, com todas as tropas que reunira, havia con-
seguido passar ao Sul do Rio de São Francisco, acerescen-
tando que na marcha havia, como era natural, softrido fo-
mes, sedes e miseria, sendo acossado de perto pelas tropas 
hollandezas, que nessa perseguição tinham perdido, além dos 
dois officiaes já mencionados, mais outros tres, e h;ivian> 
aprisionado, aos nossos, onze officiaes e poucos soldados, 
porque, em geral, a estes não so dava quartel. Barbalho 
tinha nas Alagoas feito incendiar os dois únicos engenhos 
que ainda ahi permaneciam em pé (" ) . 
Temos por mais que provável que om sua retirada losse 
Barbalho aggregando a si os differentes destacamentos que, 
ás ordens do Henrique Dias, André Vidal, D. Antonio Cama-
rão e João Lopes Barbalho, se acharam disseminados por toda 
a extensão do territorio dominado pelo inimigo ("). 
A gente que desemharcára oom Henrique Dias havia sido 
(27) « F í i e m o » toda » poMlvel d l l i senci f t p a r » oor tar - lhM o paaio • dar-l^M 
o traalco í i m que m a r e ó l a o ma c rue l proponi to de ma ta r t udo . como o mostram 
a# dlfftcete marohaa doi Sra. c o r ó n e l e K o l n e D o n c k e r e d o c a p i t ã o da guarda C h a r l « 
de T o u r l o n » . — car t* do Ooneelho Supremo do Heolfe aoe d i w t o r e e da Compauhia. 
de 7 de Mulo de 16t0. R t v l t t a do J a . t í í u i o « ¿ t t o r í o o . 5S, par te 66- — í-a>-
(28) Carta de Naeiau . de 9 de Maio de 1610. Ib l4em. »7 . — (O.) . 
(29) A car ta de N a í e a n , iapro c i tada , t r anec r lp t* e m par le na nota I V desta^ 
e e c ç l o , conf i rma t a l pareoer. — (O.) . 
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encontrada, á borda de um malo, pelo capitão das guardas 
de Nassau Carlos de Tourlon, que com seteoemtos homens íôra 
Irosca-la, e lhe fizera um grande número de prisioneiros, f i-
cando no campo oitoita e sete mortos, e constando cjue ha-
via sido ferido o próprio Henrique Dias (»). 
Quanto a Vidal sabemos que na Parahiba angariára aos 
senhoivs de engenho, afim do que tivessem preparado farinhas 
e mais alimentos para quando chegasse a esquadra, e que 
então se alçassem contra os dominadores, e que conseguira 
hostilizar a muitos proprietários, queimando engenhos e canna-
viacs (J1); pelo que Ñassau resolrêra pôr a sua cabeça a 
preço, offerecendo por ella dois mil florins, ao que respon-
dera Vidal com editaes em que promettia seis mil cruzados 
«pela cabeça de João Mauricio, comde de Nassau(")». Esse 
último chegou a acreditar e a participar (M) que Vidal havia 
sido feito prisioneiro; mas o seu panegyrista, escrevendo an-
nos depois, contenta-s* em affirmar(M) que o mesmo Nas-
sau ofíerecêra sôbre isso prémios aos soldados. 
Do Carnario sabemos que se achava ás margens do Una, 
com os seus guerreiros, quando, ao aproximar-se-lhe o coronel 
Koin, com mil soldados, se retirou mui a tempo pelos matos 
e sertões (»), evitando combate, segundo lhe fôra recommen-
dado. 
João Lopes Barbalho havia sido primeiro encontrado pelo 
capitão Tack, com duas companhias de atiradores, om um 
desliladeiro da Ipojuca (") . Ahi resistira por meia hora, dei-
xando alguns mortos; e causando aos Hollandezes a perda de 
oito mortos e dezeseis feridos, conseguira retirar-se para o 
sertão de São Lourenço. Havendo, porém, ido a persegui-lo 
o major Mansfeldt, logo á primeira carga se retirou com a sua 
(30) Chenoo m a m o » c o m r e o t í o Q«« H í n r i q m D i * * t i o h » morrido, R n i i t a 
ciUdA, 27. — (O.) . . . 
(31) « V i d a l l m . . . l u m e n u * » » , co l l ldu» »t prout m l m u m mtandi.net. p rAvo. 
» « i i u l o M r t u i , I n PAnyhA M n i i popa lAt ion ibo í iooeodiinqiu í i u m t n . , m » i i m i s <um-
« ú A f n l n r A t L a i l U n o n i m m o l M , « t o - q » » c""""1 r " " 1 » f f ? ? ? 1 " ' - " . T í „ . 7 
B a r W Í B a v m . f r octenntum ta B r o . l l l a . 183. Anute rdam. 16471 - ( A . ) . - Oonf. 
Seví t ta do I n i H t i í l o B t i t o r l o o , M . par t* I.» 17. — (O-)-
(32) Calaao, Valaroio IMOUOHO. 117. — (*•>• ft - \ _ 
(33) André . . o r « ™ (pronunciando p r o y a » . l m » n ^ . 4 . 1 1 ™ * «M»).. -
Carla d» 28 da Fawra l ro - ( A . ) . - torloi Banov tona . . In R n i M do ! « , l l t « ( o 
n c l t i ( n . ™ olroumrmaqu. p r - . l d l . r i l . . - ( A . ) . - _ Bar laaM, o p . o i l . . 184. - (O-). 
(35) Conf. R t v i i t a do / n i l l l u í o filítorlco, 88, parta 1.-. 10. — , 
(36) Ibident. Zã. — ( O ) . 
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gente para o mato, atirando esta fóra até as armas e tam-
"bores, para se escapar melhor. O próprio João Barbalho 
chegou a perder o chapéu, cm cuja copa lerava, nilo só mu¡. 
tas cartas dos moradores, que assim ficaram compromettidos, 
como as instrucçõos quo lhe dera seu tio, e as que trouxera 
para o Carnario; a qual circumstancia devemos o ter tido 
delias conhecimento, pois que, havendo sido enviadas á Hol-
landa, alii foram archivadas e conservadas até o presente («). 
Cumpre-nos aceresoentar que entre essas cartas, perdidas 
na fuga por Lopes Barbalho, havia algumas contra o Ca-
rnario, a quem Nassau julgou opportuno envia-las, a ver se 
lhe abalava com isso a lealdade. Não sabemos se foi nesta 
ou em outra occasião que o mencionado major Jlansfeldt, per-
seguindo a nossa gente, foi encontrando pelo caminho um 
grande número de embomaes, quo estavam cheios de assucar, 
à falta da farinha, e que botavam fóra os que se retiravam 
para melhor poderem correr. 
Não contente, porém, Nassau com o destroço da armada 
do condo da Torre, e com a perseguição das tropas do Ca-
marão, Henrique Dias e Barbalho, vendo-se favorecido por 
um refôrço da Europa de vinte e oito barcos de guerra, com 
dois mil e quinhentos homens, assentou de mandar prose-
guir em toda sorte de hostilidades contra os portos do Sul, 
e principalmente contra a Bahia, já que, com as fõrças de 
que dispunha, não julgou prudente seguir a opinião dos do 
Conselho de acommette-Ia do novo. 
Em primeiro lugar tinha feito partir para o rio de São 
Francisco com oito navios, levando setecentos soldados e du-
zentos índios, o almirante Cornelis Jol, o Perna de Pau. a 
ver se ainda ahí encontrava em sua marcha a divisão do 
Barbalho, ou pelo menos alguns restos delia; parece, porém, 
que já chegou tarde. 
Pouco depois fez partir para a Bahia o vice-ahnirante 
Lichthardt, com os restantes vinto navios, levando comsigo 
dois mil e quinhentos homens do tropas, ás ordens do coronel 
(37) Kntro o i d o c u m e n t o » p e n i l d o i por J o i o L o p o i Barbalho n M cercania» 
da MiiMurep*, Rav i i t a do ¡ n i t l t u t o M i t o r i o o , 58, par ta t .» , 26, M t a v a m aa imt ruoçòe* 
que foram dada* a al ia a a Caraar lo r a l o conda da Torra , a a i i m como a* reoom-
m e n d a ç a a i da aeu t i o L u l i Barbalho B a í e r r a . Kiaaa doouraentoa foram publicados 
palo Dr . J o s ô I l y ^ i n o Duar ta Pereira na B a u l l f a do I m t i t M t o A r ó S t o l o g i c o JVwiwa* 
bucano, B, n . 84, 38/38; cóp ia» no I n i t i t u t o l l i e t o r l o o . J > o r a » « a f o < A o i í o n d w e í . 8. 
2759/2703, do» o r lu lnae» oonaervadoi no A r c h i v o do Jtai d a Hol laada . — (O-)-
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Carlos de Tourlon, com instrucções do ahi levar tudo a ferro 
s togo, cm represalia das que o cande da Torre havia dado 
ao Camarão, e que Nassau vira de seus olhos ('•). 
Lichthardt apresentou-se na Bahia cm fins de Abril, e 
(oram sem conta os dcstrovos o mortes que causou na ilha 
de Itaparica e no Recôncavo, dos quaes o próprio inimigo 
let alarde: só engenhos foram queimados vinte e sete (M). A 
propria cidade da Bahia esteve ameaçada, e talvez não dei-
xaria de ser atacada e tomada, se mui a tempo ahi não chega 
Luis Barbalho, com os seus cançados mil e duzentos homens, 
vindos prodigiosamente pelos sertões desde o porto dos Tou-
ros, no Rio Grande do Norte. Ao mesmo tempo chegou or-
dem a Lichthardt para regressar com a esquadra a Per-
nambuco, afim de ir com Jol a outra diligencia das bandas 
da ilha de Cuba, para onde proseguiu no mez de Julho, e 
onde não foi por certo mui afortunada, mas cujos pormenores 
nos não importam relatar. 
A essa esquadra se reuniram alguns dos navios que t i -
nham ido ao Rio de São Francisco, ficando outros ás ordens 
do Coronel Koin, que foi mandado, com mais trezentos ho-
mens, invadir para as bandas do Rio Real, o que elle exe-
cutou destruindo quanto poude, sem que lhe ousassem offe-
recer resistencia as forças ahi deixadas por Barbalho ás or-
dens do capitão Magalhães e do Camarão. Foram, porém, 
estas, reforçadas por João Lopes Barbalho (40) e depois pelas 
do general D. Francisco de Moura, (") e pelas do próprio mes-
tre de campo D. João de Sousa, desalojar os Hollandezes 
ahi fortificados (" ) ; sendo talvez então que caiu prisioneiro 
o major Van den Brande, que ao depois, como coronel, mor-
reu nos Guararapes. 
(38) A ú r d e m de repreBAlto d « l a por N a w a u t em a d a U de 24 de Fevereiro 
de 1CW e l ê - w na Rev t i t a do I n t t t t u t o Archeolcaica citada, 40/41. (G.) . 
(39) Naasau. em car ta de 11 de Setembro de 1640, Cor t a i Sanov iana t , i n 
B t v i t t a do I n i t t t u t o Archoo loo íeo . l i , 843/544, e Dooutnenío» ho i lonáe i e» , S, fls. 
W / 2 5 9 , no I n e t i t n u j Hietor loo. etereveu: • . . . r ea l i t âmoi nm « s a l t o i Bahia, com i i n t e 
navioe e doie m i l e quinhentoe i o l d a d o i , n í i m de tomarmoe vu igança doa damnoe 
que Luí» Barhalbo occaeionou n a » regiOoi por n ó i oooupadaa, e i ncend iámos e des-
truimos p a i » sempre vinte e sete engenhos, alem de povoaçfles e casas partioularee, 
de sorte que na Babia só restam oito ensenhos... A nossa gente matou a l l í todos os 
que lhe c a í r a m nas mAo», do mesmo modo por que eUes nos pretendiam t ra ta r , 
ercepto as mulheres e c r i a n ç a s » . — (G.) . 
(40) Car la do conde da Torre, de 20 de Junho de 1640. — (A. ) . 
(41) • Mel lo , Blograpkia t , í , 152. — (A . ) . 
(42) - Uma dessas victorias teve Ingar a 1 de Agosto. \ e ) a Mollo, Biograpi t ío t , 
1. H 3 . _ ( A . ) . 
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Koin viu-se, pois, obrigado a partir com os navios que 
oomsigo tinha, no dia 1 de Outubro, e passou ás aguas da 
Bahia, informado, por uns pescadores que tomou, como seria 
imprudente entrar, ou conservar-se por ali, resolveu acom-
metter a Camamú, que invadiu e incendiou, no dia 17, se-
guindo viagem depois de ter feito aguada í48). Dirigiu-se ao 
Espirito Santo, e logo ahi se apoderou (no dia 27) de <{ua-
trócenlas e cincoenta e uma caixas de assucar. 
A guarnição e alguns habitantes haviam-se recolhido ao 
castello, situado em um aJto; e Kain julgando-o mais acces-
sivel, resolveu ataca-lo com quatrocentos homens, no dia se-
guinte; porém, manobrando bem cinco pequenos canhões que 
nelle havia, os defensores rechassaram vigorosamente o ini-
migo, que ahi teve sessenta soldados mortos e oitenta feridos, 
entrando neste número o major Haus ("), ao depois derrotado 
nas Tabocas, feito prisioneiro na Casa Forte, e morto na pri-
meira batalha dos Guararapes. 
. Depois de tentar incendiar a povoação sem o conseguir, 
por serem as casas de pedra e cal, Koin se fez ao mar no 
dia 13 de Novembro, dia em que se viu no Brasil ura notável 
eclipse do sol.(*5), e para seu maior castigo deu dahi a pouco 
o escorbuto a bordo, e tiveram que recolher-se. 
(43) O coronel E o i n . em carta de 6 de Dezembro' de 1610 a Nassau, Cartai 
S a i t o v i a n a ê , i n R e v i l t a do I n s t i t u t o Archcologico Pernambucano, 13, 517/5!-^. ã h : 
*...e como t a m b é m os navioa j á se resentissem de f a l t a dagua, noa vimos obrip-.wlos 
a i r a C a m a m ú a f i m do fazermos aguada; a l l i chegados, d i r ig i -me com du iemoâ 
homens para a p o v o a ç ã o , onde a nossa gente ainda n ã o t inha estado, e con^Liiiia-
mo-la depois de cur ta resistencia por parte dos habitantes, e inceadiamo-la, t-em 
como uma barca e uma caravela, ambas sem carga, e algumas casas situadn? ^as 
v iz inhanças . . . » — (G-)-
(44) Esses suoceasos deram-se a 29 e 30 de Outubro de 1640, Rio-Bran,-o. 
Le B r é s i l en 1889, 124. O ataque ao castello fo i a 28; a peleja duro i l tres heras e 
meia, depois das quads o i n imigo se v iu obrigado a abandonar a cidade e a es-
p e r a n ç a doa despojos que a l l i havia. 0 coronel K o i n , em sua carta de 6 de De-
zembro de 1640, j á ci tada, a H r i b ú e o insuccesso a serem recrutas os seus soldados; 
confessa que mandou incendiar a cidade em dois ou tres pontos, mas como as 
casas eram de pedra e ca l e houvesse perfei ta calmaria , o fogo n à o pegou- Os 
mortos e feridos, segundo a mesma carta, foram os seguintes: major Haus e os 
c a p i t ã e s Tack e Debite, fer idos; c a p i t ã e s W o l f f « La M a i n , mortos em consequên-
cia de f e r i m e n t o » ; o c a p i t à o - t e n e n t e do coronel K o i n e oa tenentes dos majores 
Mansfeldt e Haus, fer idos; o tenente do c a p i t ã o Debitz, m or t o ; o tenente do 
c a p i t i o Tack e o alferes do c a p i t ã o W o l f f , fer idos; a alferes do c a p i t ã o Tack « o 
do coronel K o i n , mortos em c o n s e q u ê n c i a de ferimentos. Os officiaos feridos. 4 o*1* 
da carta, achavam-se quasi todos res tabelo o id os, excepto o alferes do capitAo Wolff, 
que seguia para o Recife. — (G.) . 
(45) 0 eclipse solar de 18 de Novembro de. 1640, vis ível no Brasi l e r*"** 
gens p r ó x i m a s , f o i observado por Marograv no observatorio a s t r o n ó m i c o que Nassau 
fizera ins ta l lar em seu p r ó p r i o palacio de Vryburg . O r d o n á r a o conde, com alguni*3 
semanas de antecedencia, que os c a p i t ã e s que se fizessem ao mar naquelles 
notassem rigorosamente o phenomeno, registassem o seu aspecto e enviassem e r*" 
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No entanto havia clicgado á Bahia, feito «vice-rei e 
capillo general do mar o terra do eetaílo do Brasil empresa 
e restauração de Pcmamlmco», o marquez do Montalvão D. 
Jorge Mascarenhas, e toin&ra posso an 6 do Junho (") . Ha-
TÍa-o nomeado a Côrtc apenas iníormaila dos primeiros revo-
tes soífrklos polo condo da Torre, afim de proseguir na 
idéa do oppôr ao prestigio do chefe holtandez outro chefe 
de pix-ítigio e'alta categoria. Só, porém, aos 22 do Julho 
(1610) ¿ quo veio a ser assignado pelo rei o decreto desau-
torando completamente o mesmo conde da Torre, privando-o 
do titulo, das commendas lucrativas e cargos que desíructa-
va, o niandando-o preso para a Torre de Sâo Julião, na 
barra do Tejo (v), onde permaneceu mui pouco tempo, por 
occorrer, logo depois do ahi entrar, a restauração do 1.° de 
Dezembro o haver o mesmo conde tido occasiâo de prestar 
a esta o serviço de fazer com que se rendesse o conunan-
dante da mesma Torre, não obstante ser castelhano (") . 
Do lado dos llollandezes eram por esse tempo os conse-
lheiros e directores Mathijs van Ceulen e Jo. Gijsselingh ren-
didos por Hendrik Ilamel e Dirck Kodd van der Burgh, a 
Adrian van Bullestrate. 
Entre os effeitos lamentáveis, produzidos no Brasil pelos 
revezes da desastrada frota do conde da Torre, devemos ainda 
mencionar dois; a saber: o novo alento e ensoberbecimento 
que dies foram dar aos índios inimigos, e o pretexto a Nassau 
pata expulsar do territorio conquistado a maior parte dos 
fradt-s, que ainda nclle residiam. Uns tres mil índios, com 
suas familias, entrando no número o Jandul, desceram até 
o Rio Grande, Goyana e Itamaracá, a reforçar as fileiras dos 
jà arregimentados por Nassau, sob o mando do coronel Gui-
lherme Doncker. Quanto aos frades, Nassau allegou que elles 
mltado » U o r c s m v . N o T r a c t o t u l TolwflfapAÍCVí at U i t aa ro tog ic tu B t a t i l i m cum 
o b f n a t l o n * K c U p i l t S v l a í i i . puMíoiu lo com ft ob r» d« T i t o , De í n d i a « t r i i í i í t w r* 
i w f w o r l • ( medlaa, A m a t o n b u t , l ü M . M u r o i r a v ooiwiiinoa M 0b8wvaç6«9. 
J i couipeDdada* por E w l n e u * . U r u m per o c t m t i u m (n B r a i i l i a . 196/198, Amalcn lam. 
1617. _ D r t a w n , U b n i a í a r . l . » Jodoni i «« ' 111 v o l . « « . . « « - S I ™ » » . WS. B " ' " » . 
1 » « . r « I « ™ ^ a C M M I I D M . 4 . olTOUHLauuioUu do t i l » ob« i rv« í l lo no B i r u i l r » u i , 
em v « da J d í o e i t á IfiaO pof « i m a n o . — ( ü . ) . , 
<M) B a u d a l a p r o o U » do correooAo p a r » 21 d» Jaoho. QuAudo o t e toa » 
« l i i » . oom n t e i t u • cjoAtro d l u do naveirwllo , • oa<l««dt» c o m m o d a d a p«lo m u -
« « do MontalvAo, pr imei ro vlo«-rol nomP«do para o B m a i l . — Conl . IUo.Braaoo, 
Oría i l m 138). 124; J í jAaomI i i a a Braadclroa. S19. — CO.). 
W ) V t . Anton io Baynar, l l t t t o r t a ¿e l levontamlento de Portugal . W » ' . 
Sa i a íoaa , 1 6 « . _ ( A . ) . — Krloelra, H i í t o r í o de Por tugal Re t t au ra io , l , 118/11!'. 
L'aboa, 1761. _ (G.>. 
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se haviam pronunciado, auxiliando òs da frota, senão sempre 
com mantimentos, pelo menos com informações. Assim pois, 
fez reunir os benedictinos, carmelitas e franciscanos, em nú-
mero de sessenta ("), na ilha de Itamaracá, e os embarcou a 
todos para as Antilhas, o que não deixou de causar muita 
sensação no povo. 
Nassau não tardou em reconhecer o mau effeito cpie pro-
duzíra essa resolução; pois ás justas queixas' dos moradores 
de nada poderem emprehender por falta de segurança indi-
vidual, e com receios continuados das invasões dos campa-
nhislas vindos da Bahia, se aggregava agora o não terem nú-
mero sufficiente de ministros para a celebração do culto di-
vino. Tratou, pois, de acudir ao primeiro mal, induzindo aos 
poucos ecclesiasticos que haviam ficado a fazerem-lhe uma 
representação, pedindo-lhe que usasse para com os prisio-
neiros a maior tolerancia e moderação. Deferiu Nassau, di-
zendo que quando o governo da Bahia ordenasse que os 
campanhistas sè retirassem e não fossem incendiar os canna-
viaes e os engenhos, elle resolveria favoravelmente. Pediram 
os ecclesiasticos licença para mandarem com1 essa resolução 
um cometa á Bahia; e sendo isso concedido por Nassau, foi 
a mencionada clausula aceita por Montalvão. Desta forma 
se havia insensivelmente chegado a entabolar uma tregoa, que 
se tratava de formalizar, enviando-se reféns de parte a parte, 
conforme foi exigido por Montalvão. Foram escolhidos para 
reféns, por Nassau o tenente coronel Hinderson e o major 
Day C8) e por Montalvão o já mestre de campo Martim Fer-
reira e o sargento-mór Pedro Arenas C0). 
Ao dar Nassau conta deste arranjo aos Estados Geraes, 
em carta de 10 do Janeiro de 1611 (") , data já esta carta, não 
(48) f Numero sexaginta, ob claudest ioa cum hoste c o n a i l i a » , etc. — Barlaeus 
I B e m m per o o U n n i u m , 188, Amste rdam, 1647]. — Ve ja t a m b é m Calado [ F a k r o l o 
Luc ideno l , 5 1 . — (AO-
(49) O major Day era capItSo em 1631 e j á entSo Be encontrava no Bcci íe , 
l í i chsho f f e r , D i a r i o á e v m to ldado , 113. — As i n s t r u c ç õ e s dadas por Nassau ao 
tenente-coronel Hinderson e ao major D a y , enviados & B a h i a como re féns , lèem-se 
na Rev i t t a do I n s t i t u t o A r o h e o í o g i c o Pernambucano, 6. n . 36, 70/72. — (O-)-
(50) O s a r g e n t o - m ó r Pedro de Arenas n&o t o r n o u para a Bahia , porque mor-
reu em Pernambuco, *¡c o Pr inc ipe [Nassau] o mandou levar no seu bergantim por 
mar a t é o varadouro da v i l l a de O l inda , acompanhado de todos os seus familiares, 
a a n â e o v i é rSo buscar o V i g a i r o , fc maia Sacerdotes, Que na v i l l a se a o h á r á o , com 
toda a Capella de musica, & as oruzes das confrarias , & com toda a pompa, & 
apaiuto lhe derito sepultura na Ig r e j a de Sfto B e n t o » . >, F r . Manuel Calado, Víileroto 
Lucideno, 67. — (G.) . 
(51) C a r t a i S a M i o v I a n a : I n Beoista do í n s t i t l t t o Areheotogioo Pomambucano, 
12, 545/647; Documentos h o l l a n d e u t , 8, f l s . 260/271, no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o . — (O-)-
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da Uha «le Sanio Antonio ou Antonio Vaz, mas sim da CWorfe 
Maurícia (Mauritatad), nome esto quo os conselheiros políticos 
e a cámara haviam deliberado que passasse a ter ("), de en-
Ião em iliante, a cidade actualmente chamada do Recife. 
E nessas negociações do treguas provisorias, precedidas de 
trocas de reténs o de prisioneiros, so achavam, tendo sido 
aplanadas todas as diffieuldades pelo espirito conciliador de 
Montalvão, quando veio inopinadamente surprchende-Ios, em 
Fevereiro desse mesmo anno de 1641, a noticia da revolução 
que so olfectuAra em Lisboa no 1.» de Dezembro de 1640, e 
communirAra, como chamma eléctrica, a todo o reino; em 
virtii'li- ila qual ficava acclamado rei, com o titulo de D. João 
IV, o Duque de Bragança, descendente dos reis avoengos por-
tuguezi-s e successor legitimo do afortunado D. Manuel, por 
sua avii a senhora D. Catharina, neta desse rei em cujo rei-
nado o Brasil se patcnte&ra ao mundo civilizado. 
Ao receber a notícia, por uma caravela entrada na Bahia 
no dia 15 de Fevereiro ("), o vice-rei procedeu com a maior 
circunspecção e prudencia. Mandou pô-la incommunicavel; e 
esmerou-sc em tomar providencias para que se fizesse paci-
ficamente a transformaçio que devia operar se. Como faziam 
parte da guarnição umas seiscentas praças de tropas espanho-
las o napolitanas í54), tratou antes de tudo de mandar que 
somente estivessem em armas as demais. Ordenou a seu filho 
D. Fernando que com o seu terço oçcupasse o terreiro da 
Companhia, e a João Mendes de Vasconcellos (»), que estava 
de guarda, que com outras tropas fosse postar se na praça 
do palacio. 
(12) A 2 d « M a r ç o d « I M O j& vigorava a nova d e n o m i n a ç ã o , eonfonno so 
infer,) <ia car ta dnqoal la da t a d o Conjolho Supremo a o i d i r c o t o n » da Companhia, 
S n í t t a A , I n t t l t a t o in,torlcO. M , l*ir te 1 . ' . »• — (O.) . 
(53) J a b o a l í o , « o e o 0 r 6 « S f a t M . P " » » " i w n d a . 1, 125. B i o , 18o». d i i 
HM a notlola d a a c o l a m a ç l o ohe jon i Bal . la a 2 d . M a r ç o ; m a . a da ta d . 15 
<1« Fevereiro, q u d i Oresorio d . Almeida , « « l l o u r o ç j o de f o v i v j o l p r o d i í t o r o . 63. 
I-Uboa. 1752. * a q i e deve l e r anei la . por.ine melhor i a conci l ia com OJ acontem-
•nentoe tubeeqoentM, — (O.) . . . ^ í . 
<M) A . i r o p u . . p o n h o l u • napol i tana , con .e .vanun . . . em « « . I " " ™ ^ 
« d i n d o a p , ^ t r a u p o r t . para a Knropa. o n u . l h « ooncedeu m - m 
} « c a . a . condo . ! . , v i o - » o b r i m d . . a r r f b u * ra rah iba , . M ~ ^ O g t o * 
•iMIveram o o „ , p r l . i o n e i r o . o m e . t r . d . campo Heitor d . la Ca lo . • t odo . c 
««Ic i ae i . _ Oonl . Klo-Hranco. H p l u m n l i t i S r n r l W r n " , » « . — « M - • ¡ a ^ 
„ (55) Joanne M . n < l » d . VMooncel lo . . . . f o i v a l . a t . .ol<l«lo . toMl y i * > -
D b U w a l M . M t . , U u r « S 0 da I t a h l . em 1625. onde d . p o i . i n M ü ^ P * » o i « o -
•keeimento d . D . J o i o I V , a quem velo » r v i r no reino. A. B t a M M m p F w n n . 
da Solo d . C i n t r a . 1, 19 ) , I . i . b o . , 1899. - Ha» to w b . tu.do; no . m p ™ j o 
de m e n r , d . campo « . « r a l ao p r i n o i p . d . B a s c ó l o , M m l c . . « . « t o m f i l t e r do 
B ' n í í , i n A H W e i i a BibUotheea t t a í i iono l , M . 1 W . — (O-í-
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i- . Apoiado por estes preparativos, mandou pouco a pouco 
chamar o hispo, o capitão general de artilharia D. Francisco 
de. Moura, os mestres de campo, o ouvidor geral, o provedor-
mór da fazenda e OB prelados das religiões;, e fazendo entrar 
um por um no seu gabinete, lhe lia em particular a carta 
régia que recebêra; e logo o fazia passar a outra sala, a, 
esperar ahi, sem communicar com os que ainda não o ha-
viam visto. — Depois de ter seguro o voto de todos, os 
reuniu-ahi mesmo em conselho pleno; no qual se votou que 
se procedesse immediatamente á acclamação do novo rei("); 
partindo desde logo todos dahi para a sé, a assistir ao com-
petente Te Deum de acção de graças. , , 
Para - felicitar o rei acclajnado e dar conta do occorrido, 
ordenou desde logo Montalvão que, no dia 26, partisse o seu 
filho D. Fernando, indo em sua companhia os dois illustres 
jesuítas escriptores Simão de.VasconcelIo,s e Antonio Vieira (S7). 
A acclamação de D. João IV fez-se com felicidade análoga 
por toda a estensão do Brasil, não submettido aos HoIIan-
dezes. No Rio de Janeiro parece haver hesitado Salvador 
Corrêa (68)) mas viu-se obrigado pelos jesuitas a proclama-la. 
Em São Paulo seguiu o povo com igual bom senso, graças 
segundo a tradição, á abnegação de Amador Bueno. 
0 grande acontecimento da restauração de Portugal pro-
mettia fazer mudar a situação do Brasil. A guerra dos Hol-
landezes lhe proviera de ser parte da Espanha; e a Portugal 
(56) R e s t a u r a ç ã o de Po r tuga l p r o d i g i o i a , po r Gregorio do Almeida , parte I I , 
cap. 14, f o i . 129 T. e sega. — ( A . ) . 
(57) O padre A n t o n i o V i e i r a e seca companheiros p a r t i r a m d a Bah ia a 27 de 
Fevereiro de 1641 e chegaram a Peniche a 26 de A b r i l . A 23 de Fevereiro seguia 
da Bah ia pa ra o R i o o padre Manue l Fernandes, p r o v i n c i a l d a Companhia de Jesus, 
com p r o v i s õ e s do vice-rei para o governador Salvador C o r r ê a de Sá. e Benevides 
proceder á a c c l a m a ç ã o de D . J o ã o I V na cap i tan ia do R i o de Janei ro e nas outras 
do Sa l , e t r az i a poderes para fazer ou t ro governador, caso aqaelle, meio castelhano 
e casado com castelhana, a i o quisesse t omar a voz d e i r e i D . J o ã o I V , mas Sal-
vador C o r r ê a fez quanto se podia desejar, acclamando Sua Magestade com extraor-
dinarias festas, e fazendo acclamar nas outras capi tanias , do que logo mandou ayiso 
a Sua Magestade, por seu sobrinho homonymo, o q u a l , com o padre Francisco 
Fernandes, da Companhia de Jeaua, chegou a L i sboa , a lhe bei jar a mSo, aos 13 
de Junho. O marque i de M o n t a l v ã o , preso e mandado para a c ô r t e , a h i chegou . 
no quar to domingo de Agosto , que ca iu a 26. Oonf. Gregor io da Almeida , Be*-
t a u r a ç ã o de Por tuga l p r o d i g i o i a , 69/71, L isboa , Í 7 5 2 . — A R e l a ç ã o da acc l amaçào 
que te f e t na Capi tan ia do R i o de Janei ro , do E i t a d o do B r a t i t , « na* ^ 
8 u l , ao Senhor Re i D . J o ã o 1 7 , por verdadeiro Re i e Senhor do seu Beino â e 
Por tugal , etc. impressa na é p o c a , lâ -se na R e v i » t a do I n t t i t v t o R i i t o r i c o , 5, 343/333. 
— E m S ã o Paulo, o ju ramento de D . J o i o I V real i iou-se a 3 de A b r i l de 1641, 
Beg i r to Geral da Camara de S ã o Paulo, 7 (Supplemento) , 203/206, S ã o Paulo, 1919-
* - Conf. Affonso d 'E . Taunay, S i a t o r i a Geral d a i Bandeira* Pau l i t t a* . «» 127/136. 
S ã o Paulo, 1927. — (G.) . 
(58) F r . An ton io Seyner, S i t t o r i a c i tada , 46, — ( A . ) . 
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e i Hollanda interessava o nlliarem-so para guerrear o inimigo 
conunum. — Levado por esses ¡nstmetoe, escreveu Montalvão 
a Nassau em 2 de Março uma altenciosa carta, Uizendo-lhe quo 
esperava começaria entre Portugal e os Estaikw Geraes «aquel-
la paz e uniilo com que sempre se trataram». 
Respondeu Nassau (») mui cortozmonte no dia 12, abun-
dando no interesse que tinha pola paz entre a sua nação e a 
portugueza, dando os paraljens, © aceroscentando quo, pela 
sua parlo, ia ajudar a festejar a nova; e. que além dos seus 
delegados, que partiriam, mandava onze prisioneiros que ali 
tinha. 
As ordens para se effectuar na Bahia a acclamação de D. 
João IV haviam sido acompanhadas de outras, confiadas pes-
soalmente ao jesuita Francisco de Vilhena, providenciando no 
caso do que o vice-rci do Estado se mostrasse contrário a ella. 
Etfecíuada, porím, sem novidade a mesma acclamação, pa-
recia natural que se considerassem essas ordens nullas e sem 
valor. 
Aão o entendeu, porém, assim o jesuita (•»). Haviam já 
partido para Portugal os emissários encarregados de cumpri-
mentar o novo soberano da parte do vice-rei e do povo, quan-
do Vilhena, por ventura em virtude de algum despeito ou 
resentimento por ambição de dominio mallograda, resolveu-so 
a exhibir em camará essas ordens. Em obediencia a ellas, o 
governador foi logo deposto e preso © enviado a Lisboa ("), 
sendo proclamada em seu lugar uma Junta de Governo, com-
(59) V e j » o t«or desM cor respondí -nc ia D l nossa H U t o r í á Ais Lutas . 218/221, 
L i sb í» . 18T2. ( A . ) . F o i p u b l i M d » em bol lands i sob t> t i t u l o : Copi«n eon 
drí* MÍÊÊÍvm. A t a s U n l a m , 1 M 1 . Con!. Asher. Bib l iopra t ih ica l and K í s t o r i c o ! 
Zssoi/ o » I h . D . l c h Books o n J l>oi»pM«ts. n . 174. A l i i so 1« J l o n l o f o l por MontAl -
rto. Em por tnano i ío t t smbom p u b l t o o d » pr imei ro ft Corto do C o n d i do N a t i a u g m o -
•*t í a t O U n d o , , , «m F í o s o m b o r o , LUboo , 1 M 1 , 8 p«. i n - I A S s » oorts « d « t » d » d > 
Bohío. 2 do Marco do 1011. LOÍÍO depois (oram publíca<los M Cortas quo oscrevoo 
o U v r q w ào U v n t o l v o m sondo Viso Jí*i( do Ifstodo do Bras i l , ao Condo de tfassao. 
í « e c m m i a u , os armas em Í V r n a m h í o o dandolhe aviso da M i c o oco lomaüdo d« JJ. 
* . o Senkar B e » B o n .lodo / V . . . 0 reposto do Conde de IVasstn, L u l x » , 1642. 
8 pe., ín.4.s. — (O. ) , 
(60) Sobro o corocter do VÍUieu», veio T r . M n m e l Caindo, Valeroso Luoideno. 
112A13. - Dopols do m u l u e t r ^ u l u i b o n i l i i S , l o l do Perimmbooo p a r » o romo em 
nma camvola, e cbevu ido i I lha da Mede im a salvamento, por aoseennu- a mu i t a 
r i l a í í a quo levava, larnoi i a rara vola o so me l l en em uma ndo qoo estava de p ~ -
t U a p , ™ Lisboa; mae p e r m i t t i u Deos quo a nnn (osso tomada poios turcos , levada 
a A m e i , onda Vi lhena acabou a vida em misoravel oaptiveiro Ibi í lem, u » Antee, 
me primeiroe tempos da i n v a s ã o do Pernnmbuoo, o padra Fmnoisco do V i l l e n a 
prestou r e l avan t . . s e rv i ços a Mathiaa de Albuquerque n« ' • • ' « e ™ * , !?? 
h o l t a d . ! , . , conformo at testado qoo poss.lo em or ig inal o Dr . A / ^ W - - ' " ^ 
(61) Veja Er i co l r» , His to r io de Por lopo l Bestonrodo, 1, H 6 / H S , i i s n o a , i l o i . 
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posta do bispo, de Luis Barbalho e de Lourenço de Brito 
Correa, que estava servindo de provedor-mór. ' 
Nas mãos deste triumvirate se achava o governo geral do 
Estado, quando chegou á Bahia a notícia de que havia sido 
recebido na Haya como embaixador de Portugal Tristio de 
Mendonça Furtado ("), e que ficava negociando pazes e até 
uma alliança offensivo-defensiva com os Estados Geraes. 
A simples recepção do embaixador era um' acto publico, 
em virtude do qual por direito de gentes, entre os dois Esta-
dos, as hostilidades se deviam considerar pelo menos suspensas. 
Porém os dois governos quizeram a este respeito deixar um 
ao outro bem manifestos os seus intentos. Os Estados Geraes 
ordenaram, em 13 de Fevereiro de 1641, que os Portuguezes 
fossem considerados como amigos; e por sua parte Portugal 
correspondeu immediatamente a essa declaração, por meio da 
carta regia de 20 de Março, dispondo outro tanto com respeito 
aos Hollandezes (ts). . 
Para fixar melhor, durante a suspensão das hostilidades, 
os direitos de ambas as partes, resolveu o governo provisorio 
que desde logo passasse ao Recife o tenente-coronel Pedro 
Corrêa da Gama, acompanhado do licenciado Simão Alvares 
de la Penha, restituindo desde logo uns trinta prisioneiros, 
ficando ainda na Bahia presos os majores van der Brande e 
Garstman ("). Ao mesmo tempo levou Pedro Corrêa da Gama 
autorização para poder mandar recolher todos os guerrilheiros 
e campanhistas que não deixavam de infestar o territorio de 
Pernambuco; sendo que, ainda em Maio, o Camarão se achava 
no Rio de São Francisco, e em Abril haviam pelos ditos cam-
panhistas sido queimados tres engenhos, e até um grande nú-
mero de carros, estes na propria Várzea do Recife. Admit-
tida a suspensão das hostilidades, não tardou a apresentar-se 
no Recife, munido do competente salvo-conducto que recebera, 
o tenente Paulo da Cunha Souto Maior, que pouco antes havia 
(62) I b i d e m , 164/169. — (O.) . 
(63) Da car ta r é g i a , a l i á s ca r ta patente, de 20 de M a r ç o de 1641, mandando 
qne oe habi tantes das Proviaciaa Unidas fossem t ra tados oom todo o favor e 
amizade, em correspondencia do que os Estados Geraes delias t i n h a m decretado acer-
ca dos moradores dos reinos de Por tuga l e m 13 de Fevereiro do mesmo anno, 18-se 
a ementa em J . Pedro Ribe i ro , Í n d i c e Chrtmotogico remissivo da L r g i l l a ç i e Port*-
aueta, 8. 3/4, L isboa , 1807. — A 12 de Junho era assignado na Haya u m armis-
t i d o de d e « annos en t re a R e p ú b l i c a e P o r t u g a l • u m a all iancm offensiva • defensiva 
w i n t i a a Espanha, B io-Branco , Le B r i l i l en 1893, 124, — Ve j a ít tfro nota 68. — 
(64) Conf. no ta I V desta ieo«&o. — (O.) . 
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otferecido dois mil cruzados pela cabeça de Nassau, cm repre-
salia da oítorta de quinhentos florins que este chefe fizera pela 
dellc Paulo da Cunha. Para se entenderem com os mencio-
nados emissários da Bahia Acerca dos direitos de cada qual 
durante a suspensSo das hostilidades, nomeou Nassau os con-
selheiros Theodoro Kodd van dor Burgh e Nunin Olfers, dando-
Ihes por interprete o secretario do Conselho Abraham Tapper, 
com rccommcJidaçâo de redigirem em latim quanto se pactu-
asse. .V Paulo da Cunha, antes de seguir para a Bahia, con-
vidou â sua mesa, praticando com desenfado acerca das amea-
ças que se haviam mutuamente feito, quando inimigos. 
Quem diria, em presença deste proceder de Nassau, das 
expressões da sua carta a Montalvão, da nobreza de seu san-
gue, e dos seus precedentes, que elle obrava com duplicidade, 
e que necessitava da suspenslo das hostilidades para, com fé 
púnica, abusar delia I Entretanto, o fado passou-se, e não nos 
é hoje possível duvidar delle, quando é cynicamente confes-
sado pelo próprio Nassau, em carta aos Estados Geraes do 
!.• de Junho de 1641 (") . Escreve o dilo chefe que, antes de 
receber as ordens (de 28 de Março) que lhe mandava a As-
sembléa dos XIX, prevendo que a revolução de Portugal de-
veria necessariamente conduzir ás pazes, e aproveitando-se 
do que pactuara e da retirada dos nossos guerrilheiros das 
fronteiras, havia elle disposto que das fôrças até ahi desti-
nadas a fazer-lhes frente, passassem, umas a oceupar Sergipe, 
e se embarcassem outras contra Loanda; justificando esta 
última ordem com a vantagem de ter, para os engenhos 
de Pernambuco, escravos mais baratos. 
Em presença da propria confissão de Nassau, não podemos 
pôr em dúvida este facto da sua vida que nada o honra, e 
que veio a fazer diminuir cm nós o respeito e quasi estima 
que tínhamos por esse chefe inimigo. A historia, mestra da 
vida e conselheira dos povos e principes no porvir, nao pôde 
deixar de reprovar tão feio proceder, que veio a dar motivo 
para justas represalias. 
Foi, pois, por ordem espontanea de Nassau, abusando dos 
ajustes para a mutua cessação das hostilidades, e antes de 
receber sôbre isso, segundo elle próprio diz, as suggestões 
que não tardaram a chegar-lhe da Hollanda, que o oomman-
( 6 5 ) ~ D ¡ M . t a r t * 1 » «Spl» no i M t l t u t o H U t o t i o o , C o o . " . " » » ! l i o l l a m U i , , . 1, 
272/271 ». — (G.) . 
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dante das tropas no Rio de São Francisco, Andreas, auxiliado 
de um reforço, que o mesmo Nassau lhe mandou em quatro 
barcos, passou a tomar aos nossos o território de Sergipe até 
o Rio-Real, fazendo ahí entrincheiramentos. E foi igualmente 
por deliberação de Nassau que se preparou a expedição contra 
Angola, às ordens do almirante Cornelis Jol, o Perna de Páu, 
assegurando-se mentirosamente: aos nossos commissarios que 
viam partir a frota, que ella era destinada a ir atacar, nas 
índias occidentaes, o inimigo commum. 
Sergipe foi logo occupado, não havendo ahi tropas para 
apresentar resistencia. . 
Outro tanto succedeu a Loanda, e ilha de Sãx> Thomé. Par-
tiu Jol do Recife aos 30 de Maio, e no dia 25 de Agosto, com 
perda apenas .de tres mortos e oito feridos, se assenhoreou 
daquella cidade, e, no dia 11 de Outubro seguinte, conseguiu 
igualmente tomar a povoação da ilha de São Thomé, onde 
nesta occasião deixou o mesmo Jol a vida, atacado das car-
neiradas da terra («'). Outro tanto succedia a varios dos seus 
officiaes e a mais de duzentos índios, de trezentos que levára 
do Brasil. 
Apenas inteirado o governador da Bahia da occupação de 
Sergipe, e depois da de Loanda, mandou ordens, para repre-
sentar e protestar em Pernambuco contra ellas, ao licenciado 
Simão Alvares de la Penha; mas Nassau eximiu-se de lhe dar 
nenhuma resposta por escripto; allegando de paJavra, quanto 
a Loanda, não estar Angola na sua jurisdicção, o que não 
era verdade. A notícia dessas aleivosas occupações, feitas 
pelos Hollandezes, haviam também em todo o Portugal causa-
do a maior consternação, e foi ordem para contra ellas pro-
testar na Hollanda o embaixador poirtuguez. Entretanto, o mar-
quez de Montalvão, que, depois de chegar á côrte, fôra pelo 
rei premiado, chamando-o aos seus conselhos, reconhecendo 
que Nassau melhor que ninguém podia desenredar, querendo, 
estas últimas complicações, resolvêra dirigir-lhe, mui habil-
mente, em 12 de março de 1642, uma carta (") em quo o 
(66) «Camelradat... B i o certas molestias e p i d é m i c a s qae grassam xedijanneate 
na costa d a A f r i c a , em determinada é p o o a do a imo >, — escreveu o D r . Sernaraiao t 
Antonio Gomes na resposta que deu ao programma da Gamara do Rio de Janeiro, , 
publ icada por Mel lo Moraes, CorOf/rflphia flistorioo, 5, 441, R io , 1863. — (GO- ^ - 1 
(67) V e i a o teor desta ca r ta na nossa H i s t o r i a das Xutas , 228/230, Lisboa. 
1872. — Barlaeus [Beruff l per o o t e r m i i m i n B r a s i l i a , 236/237, Amste rdam, 1647] » j d 
reproduz em l a t i m pouco f ie lmente . — ( A . ) . , * 
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pretendia angariar com offertas para que se mostrasse la-
rorarel aos Portuguezes. 
Em abono (la verdade, cumpre accreeccntar que Nassau 
nio se deixou seduzir pelas promessas que lhe eram feitas. 
Enviou lealmente cópia dessa carta aos Estados Geraes; e 
com tanta maior razilo quando, ao recebe-la, nio era só Loan-
da que por seu intiuxo se havia perdido, mas também já o 
Maranhão. Corrêra, porém, que de Lisboa se lhe havia offe-
recido para capta-lo o marquezado de Villa Real. 
A mandar oceupar o Maranlião se havia Nassau decidido, 
de acconio com outras novas ordens da Ilollanda, ao experi-
mentar com quanta facilidade e vantagem, á sombra da boa 
fé dos nossos, lhe era dado fazer a guerra, e depois de haver 
recelmlo o texto do tratado que em 12 de Junho (1641) fôra 
assigiuulo na Haya (M), estipulando a cessação das hostilidades 
por dez annos; as quaes (pelo art. 8.°) «nas terras e mares 
pertencentes ao districto da jurisdicçâo concedida pelos Se-
nhores das Ordens Geraes á Companhia da índia Occidental» 
(isto 6 no Brasil e na Africa) só deveriam começar a contar 
em cada lugar desde que ahi fosse apresentada a ratificação 
do tratado. Deste modo, tão mal concebido foi o mesmo tra-
tado, e tal demora houve da parte de Portugal em ratifica-lo, 
que mais justificada veio a ficar a conquista do Maranhão, 
emprehendida depois de receber-se o teor delle, que a de Ser-
gipe e de Loanda, effectuadas antes delle ser conhecido. A 
expedição contra o Maranlião partiu do Recife no dia 30 de 
Outubro, e chegou ao seu destino a 25 de Novembro, data 
em que ainda em nenhuma paragem do Brasil podia haver 
noticia da ratificação, que, por parte de Portugal, só foi-
assignada aos 18 do mesmo mez de Novembro. 
O tratado conotava de trinta e cinco artigos. Pelo il4.» 
foram reciprocamente admittidos os cônsules nos portos de 
uma e outra nação. O 26.» estipulou a liberdade religiosa. 
Pelo 21.» foi reconhecido, ao governo hollandez, o dominio 
adquirido pela conquista; assim como pelo 22.' o foi, aos 
subditos hollandezes, o direito ás propriedades e engenhos de 
1 . J » « h o d . 1641 . » t i l i « d » « m 18 d . K w M b r o do o . . m o u j o . » - .« . « tatu» 
• P o r t i w . ! m B o , , » ! d . O u t r o . C o i l w l o 4» T r a t a * » . 1 2 V « 9 . U i b t » . 18S6. 
- <G.>, 
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que estavam de posse. .0 artigo 17.» estipulava que nenhum 
subdito portuguez poderia fretar nem comprar nario, para a 
navegação do Brasil, que não foese hollandez. Finalmente 
varios artigos tratavam da India-Oriental, e outros eram re-
lativos a uma frota de vinte navios com que a Hollanda devia 
desde logo soccorrer Portugal. i 
Occupemo-nos, porém, do Maranhão. A esquadra destinada 
a assenhorear-se do porto e da cidade compunha-se de treze 
navios de guerra, tres bergantins e outros tres barcos meno-
res (vi) . Era della vice almirante o conhecido Lichthardt, e 
ia por chefe da tropa, que consistia de uns mil soldados, o 
coronel Koin; tudo subordinado ao conselheiro político Pe-
. dro Jansen Bas (s9). Fundearam primeiro todos no Pereá, 
aquém do Maranhão, e dahi mandaram explorar o que se 
passava, para seguirem com mais confiança. 
Aos 25 de Novembro se apresentou a esquadra, sem ban-
deira, diante do porto (">). Foram de terra disparados primeiro 
alguns tiros de pólvora secca. Porém, não sendo içada ainda 
nenhuma insignia, e continuando os barcos a aproximar-se do 
ancoradouro, começou o forte da cidade a disparar com bala, 
e logo se travou o fogo de parte á parte; mas os navios pas-
saram avante, havendo unicamente perdido dois homens, e 
foram fundear para a banda de dentro da ponta do Desterro, 
onde a terra faz volta para o Portinho, que fica além da 
cidade. . 
0 governador Bento Maciel Parente, na presença de um 
ataque tão estranho como por elle inesperado, encarregou ao 
.provedor-mór Ignacio do Rego Barreto, que, em companhia 
do jesuíta Lopo do Couto, fosse avistar-se com o comman-
dante da esquadra. Quando, porém, esses d̂ ois emissários che-
garam a bordo, foi-lhes dito que o chefe se achava em terra, 
com a fôrça, que já ahi se formava, para marchar contiaa 
cidade. Dirigiram-se, pois, para a paragem do desembarque, e, 
ao que se lhes apresentou como chefe disseram, de parte do 
(69) Barredo, A n n a e i h i t t o r i e o ê do M a r a n h ã o , $ 780, t o m o u o Quallftcat»*? :,-! 
p o l í t i c o como antonomasia desse conselheiro; Baena, C o m p m à l o d a » S r a » , 64, F u * w 
1838, navegou nas mesmas aguas. — (G. ) . . . . - - ••í.-i 
(70) A armada hoUandeza, que f o i t omar o U a n m h & o , sa iu do Beoi l» os 
Pernambuco em 28 ou 29 de Outubro de 1641, — oar t id&o d o p r o v e d o M n ó r Q"* M 
f o i da fazenda Ignac io do Bego Bar re to , e m Gandido Mendes do Alme ida , . K s m o r M ^ 
do M a r a n h ã o , 2, 489. — (G.)- ' .^" '3 
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governador, haverem ali sido reccliidas ordens régias annun-
ciando as treguas celebradas na Ilaya havia mais de cinco 
mezcs. Bem conheceria o chefe inimigo o tratado, e o direito 
às hostilidades que lhes dava o artigo 8.» dolle, se ali não 
houvesse chegado aimla a noticia da ratificação, como bem 
presumia. Pediu pois para ver essas ordens; c com a maior 
boa fé saiu o governador da fortaleza,' lovando-as na mão, 
pensando que, com isso, ia poupar muito sanguei o cumprir 
os seus deveres como leal cavalheiro c bom christão. Examinou 
o chefe inimigo as taes ordens, e desde logo se tranquillizou, 
ao ver que ainda ncllas se nio falava da ratificação, a qual, 
como ora sabemos, apenas havia sido assignada por Portugal 
na semana anterior. Duvidou, ao que parece, Maciel Parente, 
pouco ao corrente das fórmas diplomáticas, de seus argumen-
tos, e resistindo-se a acreditar que o governo da metrópole 
havia andado com pouca previsão e bastante negligencia. Viu-
se, porém, obrigado a ceder ao número das íôrças desembar-
cadas, mediante uns simulacros de concessões, que lhe foram 
feitas, de que as hostilidades não proseguiriam, enquanto 
cada um dos chefes passava a pedir ordens á sua respectiva 
metrópole; lav ran do se disso um termo, que foi assignado 
pelo governador e por Lichthardt e pelo director Bas. Os 
HoUajidezcs entraram logo no forte e na cidade, e arriando 
as bandeiras, içaram as suas; e no dia seguinte foram apre-
sentar ao governador para assignar um novo termo, rasgan-
do o anterior, que diziam estava menos bem redigido. 
0 velho Bento Maciel foi logo embarcado, e conduzido 
para o Rio-Grando, donde, preso, o levavam por terra até o 
Recife, quando falleccu, antes de chegar á Goyana(vii). A 
guarnição quo havia na praça, apenas de cento e trinta sol-
dados, foi embarcada, dizendo-se a todos que para a ilha 
i í Madeira; mas partiram em uns barcos tão maus que de-
ram graças a Deus quando se viram chegados, uns á ilha 
<le São Christovam das Antilhas, e outros (uns quarenta), 
com o capitão Podro Maciel, ás aguas do Pará, levados por 
"ra barco, a que se passaram no mar, pelo mau estado do 
«ra que iam. 
Apoderaram-se os Hollandezes, não só da artilharia elos 
fortes, que consistia em cincoenta e cinco canhões, e junta-
mente do muitas munições, como de quanto havia perten-
cente ao fisco e de toda a riqueza das igrejas. 
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. Existiam então, no districto da cidade, cinco engenhos e 
tres engenhocas, que todos forneciam por anno umas seiscen-
tas caixas de assucar. O conquistaxlor multou aos moradores 
no valor de umas seis mil arrobas, valor que foi sem demora 
pago. Em cada um dos engenhos mandou pôr guardas, con-
vertendo os donos delles em verdadeiros feitores seus. 
0 provedor-mór esteve retido em custodia até ser embar-
cado para a Hollanda ( " ) ; onde, em 2 de Agosto de 1642, 
apresentou ao embaixador extraordinario de Portugal Fran-
cisco de Andrade Leitão uma certidão ('2), de que temos copia 
presente, de cujas informações se serviria o dito embaixador 
para a nota (™) que, em 13 de Maio, dirigiu aos Estados Ge-
raes reclamando contra esta nova violencia. 
As tres aldêas da ilha, bem como os moradores de Ta-
puitapera (Alcantara), prestaram homenagem ao vencedor. 
Apenas constaram na Hollanda as noticias da occupação 
do Maranhão, apressaram-se os Estados, a enviar ordens ás 
suas autoridades no Brasil, em data£ de 22 de Fevereiro e 15 
de Março (1642), para que cumprissem e fizessem cumprir á 
risca o tratado de treguas. 
Era, porém, chegada para os nossos a hora das represa-
lias. Os Hollandezes, fiados na validade do pactuado, em vir-
tude das ratificações, iam dormir o mesmo lethargo da con-
fiança em que os nossos haviam jazido, fiados na honra 
de Nassau; e da mesma sorte que elles tinham abusado da 
boa fé, iam ser victimas da sua confiança nella. A elles, que 
haviam ensinado o caminho, cabe toda a responsabilidade. 
E graças a Deus: porque a não haverem procedido tão mal, 
por ventura o Norte do Brasil seria, senão ainda colonia 
delles, como Batavia, pelo menos mui provavelmente de na-
cionalidade differente da do Sul. Ainda assim, tão amorte-
cido se achava o espirito público, ou tão pequenos eram os 
recursos que tinham os povos submettidos para sacudir o 
jugo, que foi necessário ajuda-los das capitânias vizinhas. 
(71) F o i mot ivo de e s c â n d a l o pa i a Gedeoa Mor r i s que se deixasse embeK*7 : 
pa i a as l a ã i a e o p r o v e d o r - m ó r da fazenda Ignac io do Rego Barre to , levando oem 
caixae de assucar. — Conf. no ta V I desta secQ&o. — ( O . ) . ' . ' ; 
(72) A c e r t i d ã o do p r o v e d o r - m ó r da fazenda Ignac io do Bego sobra a peida 
do M a i a n h í o , datada da Haya, 2 de Agosto de 1642, l ê - s e e m Candido Mendes ^ : 
de Almeida , Memortef do M a r a n h ã o , 2, 439/442; c ó p i a no I n s t i t u t o H i s t ó r i c o , De*»-
m m t M k o l l a n d e i e i . 8, 2287/2292. — ( O . ) . ' - v M K S . : 
(73) Dada & luz nesse mesmo anno, e m Lisboa, no fo lhe to D i i e » r t o tct*^00*, ^ . 
eto. — ( A . ) . .. • . '/ : . • • • •-'•vÁ-mm 
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Os primeiros plano» para so levar isso a cabo em Per-
nambuco, pelos esforços dos seus próprios habitantes, ha-
viam tido lugar antes do ser oceupado o Maranhão, e até 
j i antes das entrevistas do treguas entre Nassau e Montalvão. 
Se nüo toi André Vidal o autor da idéa, desde que no tempo 
do conde da Torre chegou, com um punhado de homens, ijuasi 
a dominar em Ioda a capitania da Parahiba e a ameaçar e 
aterrorizar as vizinhas, elle veio depois a patrocinar de tal 
fórnia a mesma idéa quo podemos dizer que a perfilhou, 
que a fez familiar na Bahia, o veio a ser, por assim dizer, 
a alma do plano que foi posto em execução, depois de abra-
çado pelo governador Antonio Telles, que tudo sacrificou para 
esse fim, e a quem talvez algum dia Pernambuco honrará 
com uma estatua. 
Em Vidal obravam (como diz o grande panegyrista de 
Vieira, Fr. Manuel Calado) nâo só os impulsos do patriotismo, 
como lambem os da religião. Nos districtos de seu dominio 
iam os Hollandezes, de dia em dia, reduzindo as igrejas ca-
tholicas, e criando em seu lugar outras protestantes. 
A preferencia cora que os nossos procuravam captar a 
João Fernandes Vieira não tinha outra origem mais que o ser 
elle, de todos os moradores de Pernambuco, o que gosava de 
mais favor entre os dominadores, e um dos que ahi, em seu 
nome e do seu committente Jacob Stachower, mais fundos 
manejava. 
Sabemos, por documentos officiaes, que no dia 23 de Maio 
de 1642, achando-se Vidal em Lisboa, e ao que parece já. 
para regressar ao Brasil, donde tinha vindo, o. rei D. João 
lhe fez pessoalmente promessa de lhe dar, quando se restau-
rasse, o governo do Maranhão, ainda então sob o dominio 
hollandoz. Era ministro da corôa Montalvão, o qual, com a 
noticia de haver sido oceupado o mesmo Maranhão, devia ter 
perdido toda esperança do poder contar com Nassau, e ha-
veria jà reconhecido que não tinha outro remedio senão usar 
do recurso do autorizar as insurreições. Vidal, favorecido com 
a mencionada promessa, feita por vontura na propria hora da 
despedida, embarcou-so para o Brasil, acompanhando a An-
tonio Telles da Silva, nomeado para succoder no governo ge-
ral a Montalvão, como «capitão gorai do mar e torra». Che-
gado com esse governador A Bahia no principio da última 
quadra do mez de Agosto, foi logo Vidal pelo mesmo gover-
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nador encarregado de passar ao Recife, a pretexto de enten-
der-se com o conde de Nassau acerca dos assumptos de An-
gola, a respeito dos quaes lhe escrevêra Montalvão; mas coin 
o verdadeiro intuito de tratar de fomentar ahi a insurreição 
mostrando secretamente documentos para prova de como os 
serviços nella feitos seriam bem aceitos e recompensados 
pelo rei, e vindo já autorizado, pelo próprio rei, para distri-
buir para esse fim em Pernambuco até seis hábitos de Christo. 
Conseguiu Vidal conversar não só com João Fernandes Viei-
ra, a quem foi procurar em companhia do benedictino Fr. 
Ignacio, mas também com outros moradores, e de tal modo 
contava já com a revolução no Maranhão (que aliás só re-
bentou no último dia desse mez de Setembro), que parece 
ter dado delia notícia como cousa assentada, o que não dei-
xou de alarmar muito o povo, que fallava de insurreição, 
chegando a acreditar-se que estava entre os conjurados o 
próprio commandante da guarda de Nassau, Carlos de Tour-
lon, casado com a bella pernambucana D. Anna Paes, viuva 
de Pedro Corrêa da Silva ('*). 
No Maranhão o jugo dos oppressores era mais forte, o 
espirito publico, por isso mesmo que esse jugo havia durado 
' menos, não estava tão amortecido, e a conspiração teve a 
fortuna de encontrar á sua frente nobres caracteres, como 
•foram os senhores de engenho Antonio Moniz Barreiros e 
Antonio Teixeira de Mello. 
Que essa insurreição no Maranhão foi realizada com pré-
vio assentimento da Côrte, o deduzimos nós, não tanto do 
facto da promessa do governo desse Estado, feita quatro Ine-
zes antes a Vidal, e do pensamento que chegou a haver, 
(74) D . Anna Paes j & estava casada com T o u r l o n e m 1637. E m 27 de Agosto 
desse anno dir igia-se em car ta ao Conselho d a Zelandia , dizendo que Tourlon, por 
ter incor r ido no desagrado de Nassau, f ô r a enviado para a Hol landa , ficando ella 
em Pernambuco m u i t o a f f l i c t a pela ausencia do m a r i d o e pedindo Ih 'o r e s t i t u í s sem ¿ 
sua casa e fazenda. O Conselho resolveu a t tender & euppl ica , para Que Tourlon vol-
tasse a Pernambuco como pa r t i cu la r , a f i m de t r a t a r de seus negocios. — Da H * * 
do Conselho Supremo do B r a s i l , de 20 do M a r ç o de 1637, consta Que Nassau 
c o m m u n i c á r a ao mesmo Conselho as r azões que t i v e r a para pf l r Tour lon em segu-
r a n ç a . — Conf. Revista do I m t i t u t o Archooloo ico Pemambi tcano, ft, n . 34, 69/6ft. 
Os se rv iços mi l i t a res de T o u r l o n , como se vfl do t ex to , fo ram depois aprovei-
tados pelo p r ó p r i o Nassau; que veio de novo a persegui-lo e « i m p o n d o - l h e c u l i » de 
que elle t r a t ava de entregar esta cap i tan ia aos Portugueses, o prendeo com grande 
r igor , le v i tuper io , & o embarcou para Olanda, aonde morreo com mor te a p r e s s a i » ; ^ 
& D . Anna Paes f i cou prenhe del le , & p a r i ó huma c r i a n ç a , que ainda he . 
vendo se v iuva deste segundo mar ido , se t o r n o u a casar t e r c e i i » vos com Qilbeito 
de B i t t [ W i t t ] h u m dos do .Conselho p o l i t i c o . . . » , F r . Manue l Calado, VaUroio > 
L u c l d m o , 61/62. — (G.) . ' : 
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segundo parece, • de secunda-la, em Pernambuco e de se dar 
ahi della noticia antes de rebentar, como principalmente do 
facto de haver sido soccorrida do Pará de gente e de muni-
ções, apenas ahi chegou a notícia do seu rompimento; sendo 
que as autoridades se não haveriam atrevido a tomar a res-
ponsabilidade de mandar taes soccorros, se a esse respeito 
não houvessem já recebido ordens. E essa íoi também a 
opinião do inimigo; pois Nieuhoif diz mui expressamente, 
que a perda do Maranhão em 1644 «para confessar a ver-
dade, foi devida á combinação dos Portuguezes, com os ha-
bitantes do Grão-Pará e os naturaes da terra» ("). — Siga-
mos, porém, narrando como se operou essa insurreiçãx) no 
Maranhão. 
Haviam ahi os HoUandezes imposto aos senhores de enge-
nho exacções tão arbitrarias que maliciaram não seriam ellas 
cumpridas sem que em cada engenho houvesse uma escolta. 
Estavam, porém, os soldados destas mal armados, mal pagos e 
alguns até soffrendo de febres e outras molestias. Fácil era 
obter sobre elies, com toda a segurança, uma primeira victó-
ria. Planizaram, pois, os conspiradores um levantamento ge-
ral, e desde logo elegeram por chefe a Antonio Moniz Barr 
reiros, um dos senhores de engenho da terra e que já havia 
sido antes capitão-mór do mesmo Maranhão, a pedido de seu 
pae, do mesmo nome, habitante de Pernambuco, e que, nó 
governo de Diogo de Mendonça, fôra feito provedor-mór da 
fazenda, com a condição de que faria construir no Maranhão 
por sua conta dois engenhos de assucar, encargo que elle 
commettêra ao dito seu filho. 
Aprasou-se o rompimento, segundo dissemos, para. a noite 
de 30 de Setembro. Nessa noite foram a um tempo surpre-. 
hendidas e feitas prisioneiras ou degoladas as guarnições 
dos cinco engenhos, e de madrugada se foram todos reunir 
diante do forte do Calvario, do Itapicurú, que conseguiram 
surprehender, aprisionando o seu commandante, que dormia, 
segundo costumava, em uma casa fóra do forte, e passando a 
apoderar-se do mesmo forte, matando simplesmente algumas 
sentinellas A uns cincoenta ao todo das guarnições dos Hol-
landezes foi pelos nossos dado quartel, e neste número entrou 
o dito commandante do Calvario, Maximiliano Schade, o.seu 
(75) J o h m N i e o h o f l . Oed«nl t«««i-d . í« B r a . i t a m . e Z<«-e» l a n t - R t l , , . 41 <b¡»), 
Amsterdam, 1682. — CO.). 
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immediato e um soldado por nom* Cornelis Jansen, que foi 
petos nossos considerado de toda a confiança. A Schade so-
mos devedores de uma exposição ('*), apresentada em Amster-
dam em 4 de Novembro de 1644, erti que, contando quanto lhe 
passou, subministra varios dados qfue hoje servem á historia. 
A não ter sido tão habilmente combinada, e feita de sur-
presa a occupação do forte do Calvario, não se houveia a 
sua posse alcançado facilmente. Eia situado em um cotovelo 
ou pontal á margem do rio. Sobre o mesmo tinha uma frente 
flanqueada por dois orelhões, que formavam como dois balu-
artes. Para a banda da terra seguia o mesmo forte estrei-
tando e afocinhando, sempre com flanqueamento mutuo, ter-
minando em uma especie de reveJim; o que constituía tres 
recintos que os atacantes 'teriam que tomar para delle se 
apoderar, se antes não fossem soécorridos da cidade, como 
era natural. 
Os sublevados passaram sem demora á ilha, acommetten-
do e levando á degola a primeinl guarda dos Hollandezes 
que nella encontraram. Logo foratn assentar campo a tres 
leguas da cidade, com avançadas junto do rio Cotim, certos 
de que o inimigo não deixaria de vir ataca-los, e de terem 
desta fórma, quando ainda não eratn mais de duzentos a seu 
favor, a escolha do sitio para a Acção. — Assim succedeu. 
Moniz foi a tempo avisado de que, ho dia seguinte, uma fôrça 
inimiga, de cento e vinte homens, iria ataca-lo no lugar 
em que se achava. Preferiu pois desde logo levantar campo, 
e ir ao encontro do inimigo, armtodo-lhe junto ao mesmo 
rio Cotim, uma cilada, onde ella fosse menos esperada. 
Foi o plano tão bem executado , que dos Hollandezes 
apenas escaparam seis, perecendo todos os mais, e com elles 
o seu commandante. 
Com esta victóría, que ministíou aos sublevados armas 
e munições, animou-se Moniz a i t sitiar a cidade. Com a 
pouca gente que lhe restava, limit?irain-se os Hollandezes a 
guarnecer a parte alta da mesma cidade, entrincheirando-se 
nas immediações do actual palacio do governo, e deixando 
<76) U m suramario deata e x p ô í i ç a o f o i i m l p r w o MU 1646, no folheto . ^ . 
ende C o p y ; eto. ; mas f o i do p r ó p r i o o r i g i n a l q l M t o m & m o i a i n o t u do qw» 4 ' r f e j 
nos valemos. — CA,). — Essa expos iç f to ou relatório pub l iooa OawUdo M e n o e e a e ^ 
Almeida , U g m o r i a i -do M a r a n h ã o , I 449/454. I A M t a m b é m n a l U v t t t a do í * » t i , , , 7 J 
H i s í o r í o o , » 8 . 202/206. — c ó p i a no I n s t i t u t o Hie to r ioo , flooawsníos K o t l ^ ^ gM 
f ls . 175/178. — (O. ) . , . • ^ i j / ^ m ' " 
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de fóra varias casas e igrejas, occupou logo uma o Moniz, 
ordenando que outros se postassem em um edificio no canto 
da rua que vai para Santo Antonio. 
Seguiram-se alguns tiroteios sem nenhuns resultados até 
que, no dia 3 de Janeiro, chegaram do Pará, em auxilio dos 
Maranhenses, os capitães Pedro da Costa Favella, Bento Ro-
drigues de Oliveira (») e Ayres de Sousa Chichorro, em cin-
coenta e quatro canoas, conduzindo cento e treze soldados, 
setecentos índios, alguma artilharia e poucas munições. A 
chegada desse soccorro fazia honra aos do Pará; pois, para 
envia-lo, se haviam suspendido as rivalidades existentes en-
tre a camará e o capitão Pedro Maciel, apoiado por seu ir-
mão João Velho do Valle, capitão-mór do Cabo do Norte. 
Todos se alojaram no quartel do Carmo, passando o Moniz, 
com os, seus, para o outro posto, com avançadas onde hoje 
estão a igreja do Rosario, e o recolhimento da Annunciação. 
No dia de Reis, 6 de Janeiro, arvorava-se nos nossos1 
parapeitos a bandeira portugueza, trazida pelos do Pará, e 
era saudada com alguns tiros contra a praça, gritando os 
sitiantes que eram recados que mandava o rei de Portugal. 
Se então Moniz effectáa um assalto, é mais que provável 
que os Hollandezes teriam capitulado. Deixou, porém, passar 
mais de uma semana sem nada intentar, pensando talvez que 
pouparia muitas vidas e que os Hollandezes seriam obrigados' 
a remder-se. Porém, em lugar disso, viu no dia 15 desse mez, 
receberem elles reforços trazidos em sete barcos, e bastante 
se arrependeria de não haver antes intentado o ataque. Che-
gavam de refôrço (aos Hollandezes) trezentos soldados e du-
zentos índios, ao mando do tenente-conmel Hinderson, que 
fôra ferido no sitio da Bahia, e que depois de haver estado 
na mesma cidade de reféns em 1641, tinha sido mandado 4 
conquista de Loanda, de onde acabava de regressar. 
Logo no dia seguinte, saiu Hinderson, á frente de quatro-
centos soldados e cento e cincoenta índios, contra o quartel 
do Carmo, onde, como vimos, se achavam as fôrças vindas do 
Pará. Esse posto foi tomado sem grande difficuldade, sendo 
passados á espada todos os que o defendiam. 
Seguiu-se o ataque do outro posto. Ahi se defenderam os 
Rio de Janeiro. — (0.), 
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Maranhenses energicamente, de modo que obrigaram os Hol. 
landezes a retirar-se, com perda de não poucos mortos e de 
sessenta a setenta íeridos. A perda da nossa parte foi pro. 
porcionalmente mais pequena em número; mas muito maior 
moralmente, porque nesta heroica defesa succumbiu o capi-
tão-mór Antonio Moniz. 
0 mando foi logo confiado a outro senhor de engenho 
respeitável, o madeirense Antonio Teixeira de Mello ("), c¡ae 
nessa guerra perdeu um filho, por ventura morto igualmente 
no mencionado ataque. • 
Durante nove dias se mantiveram as duas forças em 
quasi muda espectativa, até que, na noite de 25, os nossos 
resolveram retirar-se. Nessa noite, ordenando o chefe hollan-
dez que um sargento, com doze soldados é dez índios, fosse 
apoderar-se de um posto dos nossos, em chegando a elle, 
reconheceram que havia sido abandooado, bem como todos 
os demais. 
Nessa mesma noite se havia retirado Antonio Teixeira para 
dali a meia legua, a «uma posição bastante forte, além de mn 
desfiladeiro, tão estreito que não podia passar por elle mais 
que um homem de cada vez». Era ás cabeceiras do Cotim, 
lugar onde haviam conseguido a primeira victoria. 
No dia 26 mandou ahi o Hollandez explorar o terreno 
cento e cincoenta índios ás ordens do capitão Jacob Evers ("),. 
mas chegados ao desfiladeiro, ahi foram todos acommettidos 
e mortos. 
Antonio Teixeira ainda se conservou na ilha (K) por es-
paço de tres mezes, durante os quaes, raro era o dia em 
que os Hollandezes não tinham que recolher alguns mortos 
ou feridos; e o mais triste para elles era que se encontravam 
sem medicamentos. Por fim, escassas de munições e de vi-
(781 A n t o n i o Teixe i ra de M e l l o , n a t u r a l da i l h a da Madeira , f i l h o de T r i m ' 
G o n ç a l v e s Ferre i ra , f o i para o Marai ih&o em 1614, aohou-sfl no Boooorro do Par*» , 
n a tomada de uma lancha de hollandezes o do for te que os ingleses t inham na : 
boca do Amazonas, perdeu u m f i l h o na l u t a con t r a os hoUandeses no MaranhsA i 
E m 1 de Setembro de 1654 teve a cap i tan ia do ParA por seis a n ã o s , ficando sem j 
despacho o hab i to de Santiaeo com 12$000 de pens&o, Qtw lhe fô ra oonoedido v, 
1644. — Conf. Kouls ta do I t u t U n t o H i l t o r i o o , 89, 411/412; S tudar t . D X M I K M » ; :j 
vara a S u t o r i a do B r a l i l . 8, 122A36. — (G . ) . ' 
(79) Nao J o i o Lucas , como dia o P. Jos« de Moraes. — ( A . ) - r " . i ? ^ 
His to r i a da Companhia de Jesus na Mrt inota Provfnoja do JfaroisMo • f,,,*,lfS#| 
Jtfemorias do H a r a n h â o . 1, 168. — (G. ) . ^ , ' V ' n t ^ v l 
(80) E m U o r u a p l , que eeuundo u m mappa antiffo «ra no centro o» T ¡ r ' « l 
inn to^ &a cabeceiras do T i r i b í . Seria o mesmo a l t i o em que haviasa " " " j ^ * ^ ^ ^ 
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veres, os nossas se viram obrigados a passar o Tapuitapera 
(hoje Alcantara) do outro lado da báhia, em principios de 
Maio. Dahi partiram para o Pari a solicitar munições de 
guerra os chefes do socoorro que de lá viera. Graças a um 
navio que com ellas chegára da Bahia («) ao Pará, essas pro-
visões não se íizeram esperar; e, — já com ellas, nâo tar-
dou Teixeira de Mello a aproximar-se da ilha; collocando-se 
provavelmente na Estiva,, junto ao rio do Mosquito, donde 
continuava a inquietar o inimigo, por terra e por agua, muito 
ajudado nestas incursões pela intrepidez de Manuel de Car-
valho Barreiros, irmão do tallecido capitão-mór. Depois pas-
saram os nossos á ilha, e provavelmente foi desta vez que 
se estabeleceram no chamado Arraial, em frente do Itapicurú, 
donde podiam desse rio ser facilmente soccorridos de man-
timentos. • 1 
Afinal o inimigo enfadado de tanto soffrer (M), vendo que 
não lhe chegavam os socoorros,' que pedira mais de uma vez, 
achando-se com mui poucos recursos de mantimentos e muni-
ções, julgou que devia, em quanto era tempo, aproveitar-se dos 
poucos que lhe restavam para emprehender a viagem de re-
tirada. -
E,- encravando toda a artilharia do forte, partiu no dia 
28 de Fevereiro de 1644 em uns ('s) chavecos velhos, que 
estavam no porto, a desembarcar no Ceará; donde seguiram 
todos por terra até o Rio-Grande, ficando no mesmo Ceará 
uma guarnição mui diminuta, ás ordens de um chefe Gedeon 
Morris, que pouco depois foi toda victima de uma invasão 
dos barbaros revoltados, que igualmente arrazaram todas as 
obras feitas nas salinas vizinhas de Ipanema (vm). 
Ao chegar a notícia da restauração á Bahia, Vidal es-
crevia para Lisboa recordando a promessa do rei, o qual, 
ao receber a sua súpplica, lhe mandava passar a carta pa-
tente de 11 de Agosto de 1644, nomeando-o governador e ca-
n r i > 2 h o S L n Z e . d U £ " do M a r a n h ã o , S t . d a r t , I t a — t o . v » * . 
R i t t o r i a do Braiil, 3, 123. — (G. ) . .. Hi,Am do í a . 
- oT-^sff jwrss^s yvggs**, 
hiatea, B a t e w i n t • Brack chamados. J f e v r t » ^ l * * t f t ° B ^ t o r í c o . 68, parto l . . 
318. — CG)-
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pitão-general do Maranhão, em conformidade da promessa que 
fizera em 23 de Maio de 1642. 
Cumpre-nos dizer que, logo depois que o Maranhão foi 
libertado pelo esforço dos seus bravos habitantes, e do dos 
seus vizinhos do Pará, e apenas disso teve noticia o mise-
rável donatario de Tapuitapera, que nenhuma ajuda havia 
dado aos que assim combatiam por arrancar das mãos dos 
Hollandezes a sua capitania, a estes subordinada, em vez de 
enviar presentes e recompensas ao seu libertador Antonio Tei-
xeira de Mello, passou a accusa-lo ante os tribunaes, fazen-
do-o responsável por quatro mil cruzados de damiios e pre-
juízos, em consequência de haver obrigado os seus colonos 
aos trabalhos da guerra! E o mais é que houve em Portu-
gal um tribunal que (por sentença de 12 de Dezembro de 
1646) o condemnou a realizar semelhante pagamento. E o 
miserável donatario era nada menos que um desembargador, 
cujo nome deve a historia deixar gravado, para memória e 
escarmento. Chamava-se Antonio Coelho de Carvalho. A doa-
ção havia-lhe sido feita por um irmão, e, a influxo seu, con-
firmada pela corôa. 
Talvez, como tenue indemnização de tanta injustiça, o rei, 
depois de restaurado Pernambuco, vendo Antonio Teixeira de 
Mello reduzido á pobreza, lhe fez mercê (por carta do 1.° de 
Setembro de 1654) da capitania do Pará (8Í), por seis armes, 
annullando, nesta mesma data, o « despacho do habito de San-
tiago e doze mil reis de pensão, com que a instancias da 
cidade de São Luis estava respondido», . i . . " 
Quando a notícia da rendição do Maranhão chegou a Per-
nambuco, achava-se em vésperas de partida o conde de Nas-
sau, que, depois de. se despedir dos principaes do Recife, 
convocados para isso no dia 6 de Maio (ix), seguiu por terra 
até a Parahiba, e ahi se embarcou para a Europa a 22 de 
Maio desse mesmo anno de 1644. 
0 governo da colonia escravizada ficou em mãos de tres 
conselheiros secretos: Henrique Hamel, antigo negociante de 
Amsterdam, A. van Bullestrate, outr'ora carpinteiro em Míddel-
(84) Por tan to nflo fallecen em 1646, como diaae Berredo, ^ n i M « e h u t o r í o M ; 
H a r a n h â o , i 929. — CG.). ' - - ^ ^ S ^ í 
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burgo, o Kodd van der Burgh, que logo se ausentou, dei-
xando em seu lugar o mesmo Pedro J. (8S) Bas, já; de regresso 
do Maranhão. Era secretario J. van Walbeeck. 
Na Hollanda agitava-se por esse tetnpo. a questão de re-
fundir em uma sò as duas companhias, oriental e occidental; 
a pretexto de que se aquella tinha grandes lucros é porque 
esta lhe aparava os golpes no caminho. Afinal vingou a idéa 
de se prorògarem os prasos das duas companhias separadas, 
pagando, porém, a oriental, pela concessão, um milhão o qui-
nhentos mil florins, somma que serviu a descarregar o estado 
de uma parte da que devia á mesma companhia occidental. 
(85) T a l é a inicial do seu BObrenome Jansen, qua se là em a m officio por' 
elle assigcado, a que foi tomada por 8., por u m copista, em virtude de meaos 
atteuta le i tura . .— ( A . ) . 
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0 conde da Torre trouxe regimento, que lhe foi dado em Lisboa, a 
13 de Agosto de 1638, cópia na Bibliolheca Hacional do registo íeito na 
feaiia, Uvro l . o dos Regimentos (1548-1725), fls. 154-163 T . 
«Eu, El Rey; Faço saber aos que este Regimento virem, que que-
rendo eu ora Prover acerca das couzas que por conta da minha Fazenda 
¡ie mandaõ ao Estado do Brasil para provimento da gente de guerra, e 
taa arrecadação e cobro delias, e pagamento dos Soldados, para que se 
taça como convém a meo serviço, precedendo as informaçoens que me pa-
decerão necessárias das pessoas de experiencia do dito Estado, e guerra, e 
'lo Regimento, e modo de que athé agora se uzou, e por ser necessário 
ijrdenarem-se de novo algumas couzas com parecer dos do meu Conselho, 
precedendo consulta do Conselho de minha Fazenda, aonde mandei ver, e 
Considerar a materia: 
Hey por bem, e mando que daqui endiante se tenha a Ordem se-
guinte: 
1 — Considerando eu a grande importancia de que hê lançar os re-
beldes Holandezes dos lugares que tem ocupados no Estado do Brasil, e 
<x>nsorvar o defender os demais, e que para huma, e outra couza saõ ne-
cessárias grandes despezas de minha Fazenda para pagamento da gente de 
fjuerra do dito Estado, e que as rendas delle nem as novas impoziçòens 
fsaõ bastantes para fazer os ditos pagamentos; resolvy soccorrer o dito 
Èstado com duzentos mil cruzados, para o que mandey fazer arendamento 
fJo Consullado deste Reino a Pedro de Baissa, e Jorge Gomes Alcino, na 
íorma que se contém no Contracto, que fizeraõ com minha Fazenda, os 
«luaes duzentos mil cruzados se entregaras, e despenderaõ no dito Estado 
lo Brasil pella maneira abaixo e ao diante declarada. 
2 — E porque confirmo o dito Contracto do Consulado, que os ditos 
tedro de Baissa e Jorge Gomes Alcino tem fejto com minha Fazenda, safi 
Abrigados a entregar os ditos duzentos mil cruzados, ametade em fazendas 
hos meos Armazéns, e a outra ametade em dinheiro de contado na Ci-
dade do Salvador Bahia de Todos os Santos e havendoso inteirado a quantia 
<los ditos cem mil cruzados nesta Cidade de Lisboa, assim as fazendas, que' : 
Entregaras os ditos Contractadores nos Armazéns com intervemç&o dos ri 
' Ministros, que maadei assistir ao recebimento, e approvaçaõ e avaliaçaõ 
delias como com os mais que por conta de minha Fa&enda Real mand^^ 
tomprar, e embarcar para Supprir a parte, que os ditos Contractadores 
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laraõ de, entregar em fazenda por haverem dado, conforme ao que da 
mmha parte se lhes ordeoou, o que eUes deviaõ importar em dinheiro, o 
qual se gastou em proránentos da Armada, que se envia; ordenei e 
mandey que oe Officiaes dos Armazéns entregassem todas a» ditas 
fazendas aos Mestres das milhores Navios da Armada, e mais seguros 
e tomassem conhecimentos das entregas por vias, com dedaraçaõ dá 
quantidade, e sortes das fazendas de que foraõ entregues; as quaes 
hiraS dirigidas com todos os papeis necessários, que a elias tocarem 
ao Provedor mór da Fazenda daquelie Estado, , e logo em sua prezeoçá 
se fará entrega das ditas fazendas ao Thezoureiro Geral, que juntamente 
será pagador geral, sendo contadas, e vistas diante do dito Provedor mor-
e do Escrivão da Fazenda, e do Almoxarife como Escrivão do Almoxari-
fado; serão da mesma maneira entregues os mantimentos, e mais couzas 
que lhe tocaS, conforme as minhas ordens e os Regimentos, fazendo-se 
autos do estado em que todas as ditas fazendas, e mais couzas chegarão, 
e logo os fará carregar em; receita nos livros delia, com toda a distinção, e 
clareza, ao Thezoureiro. Geral, ou Almoxarife, conforme ,a cada hum det-
les pertencer por seos Regimentos e fará passar conhecimento em forma 
por vias ax>s ditos Mestres para os trazerem aos Armazéns e se lhes des-
carregarem das entregas, que nellas lhes forem feitas, e enviará a este 
Reino Copia dos Autos da entrega, com as declaraçoens das sortes, e qua-
lidades delias para se conferir com os assentos dos livros dos Armazéns: 
os quais autos virão por vias, remetidas huma ao Concelho de minha Fa-
zenda para nelle ser prezente e a outra aos Armazéns, dirigida ao Pro-
vedor e Officiaes delles. , / • , , 
3 — E os ditos cem mil cruzados, que os Contractadores referidos 
saõ obrigados a entregar na ,forma dos seos Contractos, cobrará o The-
zoureiro, e Pagador Geral, logo tanto que os preços limitados no dito 
Contracto forem cumpridos em dinheiro effectiva e Realmente; e o Pro-
vedor mór dará a isto toda a ajuda, e favor, e assistência, de sorte, que 
por falta, ou Omissão do dito Thezoureiro, ou dos devedores, e pessoas 
obrigadas, não deixe de se cobrar todo o dinheiro quando for devido, pro-
cedendo-se na arecadação delle, via executiva, e da maneira que se cobraõ 
minha Fazenda Real, e o dito , Provedor fará logo sem dillaçaõ Alguma, 
carregar todos os dinheiros, que se cobrarem, em receita sobre o dito The-
zoureiro, e Pagador Geral, em livro apartado, que para,esse effeito terá, 
' numerado, e rubricado, e enserrado pello dito Provedor mór, e se meterão 
os táes dinheiros em huma Arca de trez chaves, a qual estará em parte 
segura, e conveniente de consentimeuto do mesmo Thezoureiro, e huma das 
chaves terá o Capitão Geral, outra o Provedor mor da Fazenda e a outra 
o dito Thezoureiro, e Pagador Geral, e neUa estará feixado o livro da Re-
ceita e Despeza, que se for fazendo dos ditos dinheiros, e não se abrirá 
sem ser prezente o dito Capitão Geral, ou no cazo em que elle pessoal-
mente naõ possa assistir, nomeará pessoa da Sua Satisfação, e de toda a 
confiança, o que lhe hey , por muy encarregado, o bem assim os ditos 
Provedor m&r e Tbezomeiro Geral, quando se ouver de tirar, e meter ai-
gum dinheiro, e o dito Thezoureiro, e Pagador Geral, naõ receberá, nem 
despenderá dinheiro algum, fora da dita Caza da Arca, nem sem se acha-
rem presentes as ditas trez pessoas na forma referida, nem dará escnptos 
alguns de receitas, antes na dita Caza com assistência das taes pessoas se 
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taré o que dito hé, e.. <lo 'livro se daraõ os conhecimentos em fornia e 
Certidoens que convier, Sob pena de perdimento de seo Oíficio, e das mais 
impostas por meos Regimentos, e o Sobre dito haverá .Lugar em todw e 
quaes quer dinheiro quo ouver de rec«ber o dito Thezoureiro Geral, ainda 
que naõ sejaõ dos Cem mil cruzados, que os dítos Contractadores saô obri-
gados a entregar. - . ' / • ^ ' ' 
4 •— E das receitas que se fizerem ao Thezoureiro, e pagador Geral 
das quantias, que por conta dos ditos Contractadores,. e do dito seo Con-
tracto se pagarem, fará o Provedor mor passar logo Conhecimento em 
forma para descarga dos ditos Contractadores. 
5 — E para a despeza que se ha de fazer das ditas fazendas, dando-se 
em pagamento a geníe de guerra, se tomará inforraaçaõ 'de' pessoas bem 
entendidas, e bem intencionadas dos preços, e estado presente da terra, 
dando-se-lhe juramento pello Provedor mor, de que se fará aesento no 
livro da despeza da dita fazenda, e esta mesma ordem e forma se guar-
dará nas inais fazendas que desse Reino se enviarem por conta da minha, 
para provimento da guerra daquelle Estado, para o que se mandarão nas 
Carregaçoens que deste Reino haõ de ir os preços que CustaraÕ. 
6 — E porque minha tençaõ hé que os Soldados que me handaõ ser-
vindo em guerra viva naquelle Estado, sejaõ favorecidos e pagos de seos 
Soldos inteiraraete sem deminuiçaõ alguma; Ordeno e mando, que as 
fazendas que se lhe ouvérem de dar em pagamento d'ellas sejaõ aquellas 
que lhe servem para seo uzo, e que indo outras por conta de minha Fa-
zenda, que naò sejaõ desta qualidade, se vendaõ pel̂ s Officiaes delia a 
que tocar, para que do dinheiro, que delias proceder se lhes façaõ os pa-
gamentos, e conforme as Ordens, que para isso tenho, dado. 
7 — E porem se as fazendas ' que se ouverem de vender, naò tive-
rem sahida, e for precizamente necessário fazer-se pagamento a gente de 
guerra, neste cazo, o Provodoc mor da Fazenda, com intervenção do Ca-
pitão Geral procurará buscar pessoas, que por meo serviço queiraõ fazer im-
prestimoâ para as ditas necessidades; dando-lhe em Cauçaõ e penhor, fazendas 
bastantes para segurança dos empréstimos que fizerem, que as teraõ em seo 
poder, athé que haja tempo de se venderem 'em preços acomodados, por 
Ordem do Provedor mor das Fazendas, e delias haverem seos pagamentos, 
ou pello tempo, em que se acordárem, e quando nem por este modo se 
achar quem fasa os ditos empréstimos, em tal caza se fará pagamentos aos 
ditos Soldados com as • mesmas fazendas em preços acomodadoŝ  e na-
que! Las a que elles mais se acomodarem. • ' • 1 t: • 
8 — E por quanto em tempo de guerra viva, que há no Estado do 
Brasil, em consideraçaõ das muitas couzas - a que hé necessário que 
atenda o Thezoureiro e Pagador Geral, e o Almoxarife das muniçoens 
e mantimontos, xuja ordinaria assistência hé na Cidade do Salvador Bahia 
de todos os Santos, mérmente ávendo-se de enviar, como agora com effeito 
mandey fazer muitas fazendas, materiaes, armas e moniçoens afim de se -
intimar a guerra; e de sustantarení òs Officiaes delias e Soldados: Hey 
por bem que o dito Thezoureiro e Pagador Geral tenha hum Official seo 
subordinado, que'continuamente sirva nas couzas de seo Officio, e o dito>;: 
Almoxarife, outro da mesma maneira, os quaes ambos serafl' («ssoas. dfl -1 
toda a satisfaçaõ e confiamça, quaes se requerem para occupaçâo de'tanta ; j 
importancia que aeraõ nomeados por cada hum delles, o approvados P**^ 
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Governador daquelle Estado ao que m ditos Thezoureiro Pagador Geral o 
Almoxarife se hayeraõ com a tençafi a que, quaes ;quer ,culpas -que come-, 
terem os Officiâes que cada hum delles nomear han de fazer também por 
sua conta, e o Governador do Estado do Brasil limitará a cada hum dos 
ditos Ofíiciaea o Ordenado que lhe parecer jüsto, o qual se hade pagar do ' 
dinheiro- pertencente a' minha Reàl Fazenda, que entrar em poder, do dito 
Thezoureiro Geral, com Certidão do dito Provedor mor de como servio 
cada hum dos ditos Officios actualmente, e cumprio com sua obrigação, 
e na Constituiçaõ do dito Ordenado.se advertirá, que nem minha Fazenda 
fique agravada endividamènte, nem pella tenuidad© delle, cuidem os ditos 
OfHcios que podem ter escuza alguma em seos • excessos, e logo depois de 
assigaado o dito Ordenado se me dará conta,, para mandar o que me pa-
recer; e quando for necessário fazer provimento de dinheiro, fazendas, man-
timentos, munições, e outras couzas para a gente de Guerra que por minha 
ordem, ou do meo Capitam Geral, ou outra: pessoa em seo lugar, que Go-
vernar as Armas, hiraô em lugar do dito Thezoureiro Pagador Geral e 
. Almoxarife ambos os ditos Officios ou hum delles, senaõ se ouve de fazer 
mais do que tocar a hum dos Officios e os taes Officiaes faraõ todas as 
deepezas que haviaõ de fazer.os ditos Thezoureiro Pagador Geral, e Almo'-i 
xariíe se prezentes fossem, cumprindo em tudo o que está diaposto. neste 
Regimento, e para este effeito nomeará o Governador do Brasil .a cada 
hum dos ditos Officiaes uma pessoa que com elle haja de servir de Escri-
vão, e se lhe dará juramento na forma Ordinaria de que se fará. termo 
jxira se levar em tudo boa contai e razaõ com a legalidade que convém. 
9 — E porque as embarcaçoens que vaõ em direitura a Bahia, onda 
está o Thezoureiro, Pagador Geral, a quem os Mestres delias han de vã-, 
Uegar as fazendas que levaõ por conta da minha, por alguns cazos furtuitos; 
ou do tempo, ou de inimigos , naõ poderaõ . tomar o porto da Bahia, iba 
seja forçado tomar qualquer outro do Estado do Brasil; ordeno e mando 
que o Provedor da Fazenda da Capitania onde aportar (havendo-o) e naõ 
havendo, os Officiaes da Fazenda, e em sua falta^ os de justiça, que nella 
ouver, . tomem entrega das ditas fazendas, pello modo e maneira, que fica 
dito no Capitulo segundo deste Regimento, que dá forma a entrega que 
se hade fazer da que forem endiraitura a Babia, e de em satisfação aos 
Mestres, que as entregarem; as quáe^ fazendas teraõ em goarda, e naõ 
disporão delias, sem expressa ordem do Capitaô Geral, e se a ella, e ao 
Provedor mór da Fazenda parecer os mandará conduzir a Bahia, ou onde 
o -Arraya! . estiver de que o Thezoureiro e Pagador Geral sobre quem ham 
de Carregar lhe dará conhecimeato em forma para descarga da pessoa a 
que forem entregues. . '. - ' 
10 — E porque deste Reino vaõ muitas embarcações providas de 
bastimentos para a viagem por miaha conta por tempo certo e acontece 
ordinariamente chegarem aos portos aonde vaõ era direitura antes de lhe 
ser acabado o tempo porque foram providas de mantimentos, por. cuja 
cauza, e por algumas pessoas se naõ embarcarem, ou por morrerem deve 
crescer m.to* dos ditos mantimentos, mando ao Provedor dos,Armazéns, 
que em todas embarcaçõens que íoretn providas por conta de minha Fa-
zenda mande relaçaõ especificada, e. dirigida aos Officiaes de mmba Fa-
zenda, do dito Estado da quantidade, e qualidade de mantimentos,, que 
levaô, da despeza que lhes he Ordenado que façaõ, e do tempo porque 
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vaÕ providas as embarcaçôeas, e j>ara quanta grate, porque conforme aiaso 
os ditos Officiaes do Estado do Brasil lhe tomem conta aos Mestres, e mais 
pessoas que as levarem a seo Cargo, do que dispenderaô na viagem, e dos 
crescimentos que restarem, os quaes crescimentos cobraraõ, e faraó Carre-
^ gar em receita sobre os Officiaes, a que pertencer a entrega, fazendo de 
tudo Autos, que enviará outro sim por duas vias, huma ao Concelho de 
minha Fazenda, e a outra aos Armazéns, como fica declarado no Capitulo 
segundo deste Regimeato, e os Mestres, ou pessoas que levarem os ditos 
mantimentos a seo Cargo, e Officiaes da Fazenda, quô assim naõ cumpri-
rem pagaraõ em trez dobras para minha Fazenda tudo o que por se naõ 
fazer a dita deligencia se deixou de pôr em cobro.. 
11 — E para que haja boa Ordem na despeza que de minha Fa-
zenda se ha de fazer com a gente de guerra do dito Estado; Ordeno, eman-
do, que se faça nos Armazéns desta Cidade de Lisboa hum livro nume-
rado e rubricado, como os mais dos Armazéns, em o qual estaraõ matri-
cullados os Generáes, Mestres de Câpo, Sargentos mayores, e mais Offi-
cdáes de guerra e Soldados, nomeados por seos nomes e de seos Pais, 
Patria, e ságnáes, que se embarcarem nesta, e na» mais Armadas para o 
Brasil, com títulos apartados de cada Terço, e Companhia, e ao pé de 
cada hum dos ditos títulos se declarará o Soldo que ha de haver cada 
méz e o dia, méz e anno em que comessou a vencer, e as pagas que 
levou adiantadas deste Reino com espaço de papel bastante para neile se 
fazer conhecimento em forma, por hum dos Escrivaens dos Armazém 
do que tem recebido, com declaração do dia era que partió a Armada, e 
isto se fará cõ todos os Officiaes de Guerra da primeira Plana «Mn muita 
distinção, e clareza, o qual livro se tresladará por duas vias, e huma 
hirá na Capitania e outra na Almiranta, entregues aos Mestres delias, com 
obrigação de trazerem ^Certidão do Escrivão da Fazenda do Estado do 
Brasil, assignada pelo Provedor mor delia, de como lhe entregarão os ditos 
treslados. 
• 12 — Para se poder saber com certeza se algüns dos Officiáes, Sol-
dados, ou gente do mar, matriculados nesta Armada, deixarão de se em-
barcar, o Capitaõ Geral delia, e das mais, que forem para aquelle Estado, 
tanto que sahir pella barra fora, no primeiro dia que ouvér de bonança 
ordenará, que se faça mostra gerai de toda gente da Armada, assim da 
mar, oomo de Guerra pello quademo da matrbulla, que levará, dando 
todas as Ordens uecessarias para que se possa averiguar com certeza a 
gente que nella falta, da que se assentou nos Armazéns para a dita Ar- \ 
mada, e fazendo assentos dos que faltarem, em quademo particular qué ; 
enviará ao Concelho de minha Fazenda, nas primeiras embaroaçoeos, para ; 
se ordenar o que se dispõem no Capitullo seguinte, e logo mandará pôr 
verbas nos assentos de cada hum, e fazer baixas das reçõens, que se lhe « 
aviaü de dar, assim dos que se naõ embarcarão, como dos que morrerão , 
depois de Embarcados. • -
'13 — E tanto que chegarem os ditos Officiáes de Guerra, ao dito , 
Estado, e o Provedor mór da Fazenda receber os treslados do livro 
matricula, que se lhe hade enviar doa Armazéns, como se refere no hoffl̂ jarj 
dessimo Capitulo deste Regimento, o dito Provedor mór Ordenará togp VÍJ 
outro livro, ossignado, e numerado por elle, em o qual mandará laBesapvJ| 
pello Escrivaõ da Fazenda, os dito treslados, peita mesma ordem, que 
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Armazéns forem feitos, e pana se poder sabor os que faleseraõ no mar, 
athé a chegada da Armada, se fará mostra Geral de todos os ditos Offícíaés 
e soldados, que o Capitaõ Geral mandará fazer assistindo a ella pessoal-
mente, e dos que faltarem, se fará nos seus títulos declaraçaõ do dia, mez, 
e anoo em que falesseraõ, e do que venceraO, e receboraô; e para se 
saber concertera, mando ao CapitaÕ, que fór do Galleaõ, ou de qualquer 
outra embarcaçaõ, que tanto que algum dos ditos Officiaes, e Soldados 
falescer fassa k>go hum assento do dia, méz, e anno em quo fallesceo, e 
sendo cazo, que na Mostra Geral falta algum dos ditos Officiáes, ou Sol-
dados matriculados no dito livro do Armazém, por se naõ haver embarcado 
e ficar neste Reino, o dito Provedor mór mandará Certidoens por vias, 
dirigidas ao Concelho de minha Fazenda, para delles mandarem • aos 
Armazéns, e se cobrar de sua fasenda, e de seos Fiadores o Soldo que lhe 
for entregue, e m lhe dar o castigo que conforme as Ley deste Reino 
merecerem, para o que confirirá a mostra geral que se fizer depois da 
chegada da Armada com a que se fez no mar. 
14 — Nos mesmos livros da matricula aonde no Brasil se lanssarem 
os tres]ados que forem dos Armazéns, seraõ taõ bem matriculados todos 
os Ofíiciaes da primeira Plana, e os mais Soldados, que ouver naquelle 
Estado, que recebem Soldo de minha Fazenda, o que será pella maneira 
seguinte: 
15 — De cada huma das Capitanias do Estado do Brasil, em que 
ouver Officiaes de Guerra, e Soldados que vençaõ Soldo a custa de minha 
Fazenda se fará títulos apartados com declaraçaõ dos Officiaes e das Com-
panhias, e doe Soldados, que há em cada huma delias, que se escreverão 
no titulo de cada hum dos Capitaens. 
16 — E porque eu tenho Ordenado, que se formem Terços naquelle 
Estado, de gente de Guerra, que enviei a elle, e da que vay nesta Armada, 
e nomeados Mestres de Campo, para os ditos Terços; Ordeno, e mando, 
que depois de os ditos Terços formados, com os Officiaes de Guerra, a 
elles Ordenados, que nos livros da Matricula, em que se lhe ouver de 
pagar seo Soldo, se façaõ títulos apartados de cada hu' dos Terços, e logo 
sussecívamente dos Capitaens, Alferes, e mais Officiaes, e Soldados que 
ouver em cada huma das Companhias, de baixo do Titulo de Seos Capi-
taens. • • 
17 — E o EscrivaÕ da Matriculla será obrigado a dar ao Mestre de 
Campo hum quaderno de todos os Officiaes, o Soldados de seo Terço com 
os nornes dos taes Officiaes e Soldados sómente sem mais declaraçaõ, e a 
cada hum dos Capitaens, outra da sua Companhia, -da mesma maneira, o 
qual Capitaõ terá particular cuidado de dar conta ao Mestre de Campo 
do dia, mez, e anno em que cada hum dos Soldados falecéo, ou se au-
zentem de sua Companhia, e da mesma maneira fará ta£ bem saber ao 
Provedor da Fazenda, para lhe mandar por Verba a margem do titullo 
de cada hum dos ditos Ofticiáes, ou Soldados, do dia em que morréo, ou 
w aazentou, para naõ vencer Soldo, com a brevidade pocivel, terá o Pro-
curador Mór hum livro de Ementas em que lanssaraõ os nomes dos Offi-
ciaes, ou Soldados que faleserem ou se auzentarem em cada huma das 
Companhias, com titullos apartados; e"o Capitaõ que aiaõ cumprir o qué 
por este Capitullo se lhe ordena, pagará em trez dobros, o Soldo que » -
devidamente se pagar, •• '' ' 
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,-,r 18 — E nos tempos em que »e ouverem de íazér os pagamentoe á 
geutei dô guerra, mandará o Capitaõ Geral vir diante de sy o Provedor 
mór da Fazenda,! e o Thezouroiro Pagador Geral, e o Escriraõ com os 
Uvcos e a Matriculla, e o; Mestre de Campo, com o quademo do seu 
Terço, e a Cada hum doa: Capitaens, com os das suas Companhias, e 
junto todo: o terço em huma Igreja, ou lugar mais, capaz pondose aa 
portas delles pessoas de còníiança, para que vegiem, a naO concintaõ, que 
as. pessoas que sahinem-do dito: lugar possad outra .vez tomar a entrar 
nolle, e< receber com isso duplicadas pa^aa, e tomará o CapitaÔ o quademo, 
que tem dos Oííiciáes, e Soldados da sua Companhia, e hirá chamando 
cada hum delles potr seus nomes,' pella'Ordem com que estiverem escritos, 
e no mesmo tempo o Provedor Mór da Fazenda terá diante de sy o livro 
da: matriculla, e o titulo do Capitaõ, e hirá conferindo com elle os nomes 
doa Officiaes e Soldados da dita Companhia, tendo taõ bem na meza o 
Livro' da < Ementa dos • 'mortos, e .auzentes,' e a mesma conferencia ~ fará 
o Mestre de Campo pello seu quademo; e por este modo se fará "paga-
mento a todo o Terço e feito o pagamento de hum Terço se fará ao outro 
sepatadamenté, pella- mesma maneira, o que tudo'será feito no mesmo dia 
sem o defferir paia outro, "por se evitarem as fraudes que podem rezultar 
de' se naõ acabar nelle, e dos que faltarem, ou forem mortos, em cada 
mostra G«ral se fará assentos e Caixa de morto ou auzente nos livros 
da matricúlla, e ementa pomdo-se as verbas necessárias. • 
19 — E porque sou informado que 'de se fazerem pagamentos por 
livranças aos Officiaes e Soldados de Guerra, se • segue' grande danno á 
minha Fazenda, e prejuízo aos ditos Soldados, por evitar estes, e outros, 
inconvenientes ordeno e mãdo que daquy em diante se naõ - pague por 
em huma via por livranças, Soldo, nem ordenado algum aos Sobreditos sa 
naõ aos doentes de tal enfermidade naõ possaõ vir pessoalmente á mostra, 
aprezentando Certidão jurada do Medico, ou do Cyrurgiaõ da Guerra se 
naõ ferido, de seo impedimento, ou: sendo alguns dos Sobreditos' auzeníes 
por cauza justa, e necessária de licença do seo legitimo Superior com Cer-
tidão que delia apresentará, « nestes cazos sómente se poderá fazer paga-
mentos por livranças, e estas licenças para se auzèntarem com justas cau-
zá?, 'poderá dar d Capitaõ muito breves, e o Mestre de Campo,' athé oito, 
e dez dias, e avendo de passar delles, se pedirá ao General, ou a quem 
governar as Ârmas, a quem emcarrego, que as dé com toda a concideraçaõ, 
e :modenaçaõ. ; -
> 20 — E ' no fim da mostra, se fará pé de lista do numero dos que 
aparaoeraõ, e faltarem, e do que montou o Soldo dos que faraó prezentes, 
e da quantia que montar em cada Terço sé fará folha por ser papel necea*' 
sacio, para se levar em conta a deepeza. do pagamento de cada hum delles,-. . 
que será revista pelo Provedor mór, que porá ao pé delia despacho da . 
quantia do dinheiro, que hé necessário para pagamento do que importaraõ -vv 
aa ditas folhas, e conforme a ellas mandará o Capitaõ' Geral passar Man 
dado, -com vista do Provedor Mór para se levarem em conta ao Themou-̂ ft-
reiro Pagador Geral a quantia das ditas folhas cora Conhecimento feito 
pello Escrivaõ do Cargo dos pagamentos que se fizeraõ, descontando-se ce 
Soocorros que à conta delles se aviaõ recebido com que se >vay acodin-' 
cada dia a gente para seo mantimento, na forma que se faz naqueüe E 
tado, e a necessidade delle requerá comforme as occasioens, « necessidades 
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do tempo,-e o Soldado, que faltar nitó ditas mostras naõ senda auzenta 
de licença do Superior, impedido pela maneira referida, perderá, o Soldo 
que se lhe dever naquolle pagamento. O -A» 
• -¿1 — E quando nas mostraa se acharem que alguns Soldados' ou 
Oíficiaes saõ mortos tendo já. vencido algum Soldo ou Ordenado com .jú»" 
tiíic-açaõ da pessoa aquém pertencer se lho mandará pagar a que assim-
tiverem vencido, a seos herdeiros, com declaração que naõ dispondo' ò 
dito Soldado de seos bens por alguma via, e morrendo ab-intestato, possa 
o! Mestre de Campo» ou o. que Governar o Tetfço, mandar-lhe dizer em* 
Missas o Soldo do hum méz e do dinheiro, que se'lhe dever o oe aaò 
poderá íazer remate sem expressa ordem minha, e da mesma maneira: se 
naò pwlerá fazer remate aos vivos, se naô com tal Ordem. : ' ' " 
22 — E mando ao Governador e CapitaÕ G«ral do Estado do Brasil 
que naõ mande, nem concinta faaer pagamentos de Soldos aos Oíficiaes 
de Guerra, ou aos Soldados, contra a forma do que fica disposto neste 
Regimento, e maõ a-cumprindo assim, allém de lho extranhar muito, e dar 
em culpa, se haverá por sua fazenda, a perda e damno que a minha 
receber, e o Provedor mór da Fazenda naõ porá vista nos mandados da 
despoza, que naõ forem passados em' conformidade deste regimento, sob 
pena de privaçaõ de seos Officios, e de pagar as perdas e damnos, quti> 
minha Fazenda receber como fica dito; e o Thezoureiro Pagador Geral 
daqiieíle Estado, e mais Thezoureiro e Almoxarife», pello que a cada hum 
tocar, naõ pagaraõ os mandados que contra forma deste Regimento forem 
passados, e pagando os aliem de encorrerem em privaiçaõ de seos Officios, 
lhe naõ seraõ levados em conta nas que dérem de seos recebimentos nem 
pello Contador Geral daquelie Estado, nem nos mais Contos do Reino, Sob 
as mesmas penas, e ao Prezidente, e Concelheiro do Concelho de minha 
Fazenda, encarrego, que tenhaõ particular cuidado, fazer vir as contas dos 
Thezoureiros, e Almoxarifes da gente de guerra daquelie Estado' para -fa-
zerem executar as penas contheBdas neste Regimento para o que veraõ os 
tresUados delias, dirigidos ao Concelho de minha Fazenda, para nellç serem 
vistos, e se remeteraõ aos Contos, e mando que este Capitolio se -tresllade 
no principio do livro da Receita e Despeza de cada Thezoureiro, Pagador, e 
Almoxarife para delle terem- notícia, ^ conforme ao que nélle se- dispõem 
fazerem os ditos pagamentos. 
23 — E porque conforme aos Regimentos de ininha Fazenda, todos 
os Thezoureiros, Almoxarifes, e mais Oíficiaes do recebimento delia, têm 
obrígaçaõ de vir recensiar cada anno suas contas ao Concelho, de minha 
Fazenda, e no Estado do Brasil há Contador Geral, e Provedor delia, que 
tomaõ, e revem as contas dos Oíficiaes de recebimento daquelie Estado, 
e com obrigaiçaõ de majidarem os treslados delias aos meos Contos do Rei-
no por nelles se verem, e eu mandar passar suas quitaçoens; Ordenóle 
mando ao dito Contador Geral, e Provedor Mor da Fazenda que todos os 
annos enviem os recenciamentos que oa Oíficiaes de recebimento fizerem 
Por duas vias ao Concelho de minha Fazenda, para nelle se provér como 
cumprir a meo Serviço; e naõ consintiraõ que nenhum dos ditos/ Oíficiaes 
sirvaõ os ditos Officios mais de hum anno, sem fazerem primeiro-recen-
ciamento delles, o que o dito Provedor mor, e Contador Geral, cumprirão 
« faraõ cumprir muito inteiramente, e goardará, Sob pena de se . haver 
por suas fazendas, toda a perda, e danno, que a minha resultar, e de 
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mandar proceder contra el lea coniorme aos Regimentos delia. E como 
foxem acabados tres annos de recebimento se tomara õ no Brasil as contas 
de pê na forma do Regimento dos Contos e todoe os Autos e papeis deites 
trealadados, e concertados em forma publica se enviaraõ por duas vias 
dirigidas ao Concelho de minha fazenda, para delle se remeterem aos 
Contos, onde seraõ revistas as taes contas, e papeis na forma do dito 
Regimeato. 
. 24 — E porque sou informado que os Governadores e Capitaens Ge-
raes das ditas partes tomaõ fazendas aos mariantes e passageiros quando 
chegaõ áquelle Estado, com pretexto de serem neceesaríos para pagar toda 
gente de guerra, de que se seguem grandes inconvenientes, e danno á 
minha Real Fazenda, Carregando^, de dividas dos navegantes, o que se 
naõ pagaõ aa ditas Fazendas, de que tem havido grande clamor, com que 
deixaõ de navega/ para as ditas partes a que leraõ o necessário, querendo 
atalhar ao sobredito, Ordeno, e mando que por nemhuma via se tomem 
as ditas fazendas, aos ditos passageiros, e navegantes, e se tomarem seraõ 
sómente em cazo de taõ orgente e preciza necessidade, que seja isto 
inexcuzavel, de tal maneira, que com esta consideração lho aja eu de ter 
mais para serviço, que por excesso e em tal cazo lhas fará logo pagar 
com pena que naõ lhas pagando logo, poderaõ sempre, e em qualquer 
tempo de mandar aos ditos Generaes, e Ministros que assim lhas tomarem, 
e naõ pagarem, para que lhes paguem de. Sua propria fazenda, para o 
que terão aoçaõ contra elles, e suas pessoas sem se poderem excuzar de 
que as tomarão para minha Fazenda, e Serviço. 
2õ — E porque sou informado, que servan alguns Officiaes e Sol-
dados de Guerra do Brasil, a este Reino, com o pretexto de requerer 
satisfação, de seos Serviços desordenadamente, e contra minhas Ordens, e 
convém muito para conservação da guerra daquelle Estado, que se evi-
tem semelhantes desordens taõ prejudiciães a ella e a meo Serviço como 
sedeixa ver, Ordenô  e mando, que daqui em diante se goardem invio-
lavelmente as ditas Ordens, e que nenhum Official ou Soldado daquella 
Guerra venha a este Reino, sem licença especial do Capitam Geral da-
quelle Estado, ou da pessoa que Governar as Armas na parte donde par-
tir; as quaes licenças lhes encarrego muito, naõ deem senaõ com muito 
justas cauzas, sub pena de lho estranhar muito, e as ditas licenças seraõ 
registadas nos livros da Provedoria, ou no que tiver consigo o Official que ¡ 
assistir .a quem Governar as Armas fora do lugar-onde assistir o Provedor 
mór, ficando invalidas, senaõ trouxerem Certidaõ de seus registos nas 
oostas delia; e pellas taes Certidoens seraõ obrigados os Officiaes a lhas 
passarem, Subpena da Suspençaõ de seos Officios, sem por isso levarem 
couza- alguma, e os Sobreditos que vierem sem as taes licenças, naõ se- „ 
raõ admitidos a requerimento de seos Serviços, nam delles se lhe tomara 
petiçaõ em nenhum Tribunal, além de lhe mandar dar o castigo, que con-
forme aa Leys merecerem; e porque de todo se evite este abuzo, mando 
aos Capitães, e Mestres de Navios que vierem daquelle Estado os naõ : 
tragaõ nelles, sem lhe mostrarem as Sobreditas licenças, Subpena de du- . , 
zentos. cruzados, aplicados para o soccorro daquela Guerra,, e de dous 
aunos de degredo para Africa. : . - ... ''•* •« 
20 — E os Oííiciaes ou Soldados, que vierem com licença concedida» 
na forma que no Capitulo precedente fica ordenado, traraõ Certidaõ 
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tempo que serviraA naquelle Estado, dos Soldos quo venceraõ, e qae 
foraô pagos, ou licaraõ por pagar, as quaes lho passaraõ os Officia*» a 
que tocar, « aa prezentaraS ao Provedor dos Armazéns deste Reino, que 
as mandará registar em livro separado, sendo primeiro justiiicada» no Juízo 
das justiíicaçoens de minha Fazeoda, que para isso haverá, assignado, e 
rubricado na forma dos Regimentos delia, para que por este modo se 
possa a todo tempo saber com certeza dos Soldos que receberaõ, ou lhe 
íicaraõ por pagar naquelle Estado e naõ seraõ admitidos no Concelho 
de minha Fazenda, a requerer pagamento delle, sem CertidaÕ dos Oífíciaes 
da Fazenda do Brasil a que toca em que declarem a razaõ por que naõ 
poderaõ haier nelle pagamento de seos Soldos, para assim se evitarem 
as dezordens que pode haver em se poderem pagar os Soldados duas vezes, 
e que se naõ peseaô neste Reino os que eu tenho mandado, que se 
paguem naquelle Estado, e aplicados, e feitos para isso; e o Provedor 
mór de minha Fazenda, terá cuidado de enviar todos os annos aos meos 
Armazéns, hum treslado da matricula dos Soldados, que Militaõ naquelle 
Esi ado. , 
27 — Em tudo o que neste Regimento naõ for declarado; Hey por-
bem, que se cumpraõ e goardena todos os mais Regimentos de minha Fa-
zenda, ordens e Provizoans, que sobre a despeza delles forem passados, 
para aquelle Estado, no que naõ forem contra este. 
Pello que mando ao Prezidente, e conseflheiros de minha' Fazenda, e 
ao Governador, e CapitaÕ Geral do Estado dó Brasil, e maia Ministros, 
e Officiaes de minha Fazenda, e Justiça,' e da Guerra do dito Estado, 
cumpraõ e go ardem este Regimento, inteiramente como nelle se contera e 
o faraõ cumprir, e goardar ao Provedor mór, e mais Provedores, Contador 
Geral, Thezoureiro, e Pagador Geral, Thezoureiros, e Almoxarifes e mais 
Officiaes de minha Fazenda do dito Estado, e Capitães mó res das Capi-
tanias delle, e todos os mais Regimentos, Provizôens, Cartas, Alvarás as-
sign ados por mim, passados para os Officiaes do dito Estado, que encon-
trarem o que neste Regimento se contem, derrogo e hey por derrogados, 
porque deste sómente quero que se uze, por assim convir a meo Serviço, 
e bem de minha Fazenda, e sustentaçaõ da gente de Guerra daquelle 
Estada; e por este me pras, que tenha força e vigor, como se foce Caxta 
passada em meo nome, por mim assiguada, e. passada pella Chancelaria, 
posto que por ella naõ pase, sem embargo das Ordenaiçoens em contrario, 
Urro segundo, titulo trinta, e nove; quairenta.e quarenta e quatro, eanque 
ordeno, que senaõ faça obra por Carta ou Alvará que naõ for passado 
pella Chancelaria, e que as cauzas cujo effeito ouver de durar mais de 
hum anno, passem por cartas, e naõ Alvarás, e que se na5 entenda Or-
denaçaõ derrogada, se da sustancia delia se naõ fizer espreça men(?afl; 
e este Regimento se registará nos livros dos registos de minha Fazenda e 
aas Cazas dos Armazena, e Cantos, e o Prezidente, e Concelhmros o 
mandem ao Estado do Brasil, aonde o Provedor mór da Fazenda o fará 
registar nos livros da Provedoria mór da Cidade do Salvador Bahia de 
lodo* os Santos, e enviará o treslado delle ás mais Capitanias do dito 
Estado, aonde taõ bem se registará nos livros das Provedorias da Fazenda 
delias e para este effeito, Ordeno, e mando, que se enviem por duas 
vias ao dito Estado, e aos' treslados feitos pelo Escrivaõ da Fazenda do 
dito Estado, concertados com o próprio, rubricados em cada huma das 
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paginas pelo Provedor mor para as mais Capitanias, ae dará tanta'fé, e 
credito, como ao Original. 'Bertholomeo de Araujo, o fez em Lisboa' atreze 
de Agosto deseia centos trinta, e oito. Affonço de Barros Caminha, o fez 
escrever —. Margarida — Regimento de que se hade asar, e goardar na 
despeza da Fazenda Real no.Estado do Brasil, com a gente dé guerra, 
daquelle .Estado, .como;nolle jw declara^— Para Vossa Magestade ver — 
Francisco LeitaÕ — Antonio das Povoas —• Registado no livro dos Regi-
mentos da 'Fazenda de El Rey Nosso Senhor, a folhas cento, e oito — Ca-
minha —. Registado no livro dourado que serve de Registo de Regimento 
da Fazenda de Sua Magostado, Foráes, e outras Ordens de Sua Magestade, 
geráes de folhas trezentas setenta, ~e duas thé folhas trezentas Oitenta, e 
duas.. Bahia, novo de Mayo de mil seis centos trinta, enove, ese mandarão 
Cópias as Capitanias do^Sul, Gonçallo Pinto de Freitas — As emendas do 
Capitulo oito 'dizem, a primeira 1 hez oure iro, o a segunda diz ambos os 
ditos, oqual tresllado de Regimento, assinado • pella maõ da Infanta Mar-
garida Duqueza de Mantua, que aeste Estado trouxe Dom Fernando Mas-
carenhas, Conde da Torre, General das Armadas das Coroas vindas do 
mar Occianoi quãdo nellas passou' a Governar este Estado; eu -Miguel 
Pinto-de Freitas, Escrivaõ da Fazenda Real deste Estado do Brasil, por 
Sua Alteza, aquy tresladey do próprio, aque me reporto, que está em 
meo poder, pro pedir o Provedor da Coroa, e Fazenda Real, e requerer 
se lhe desse este treslado, que oonserteá, sobcrevy, • é assignei, na Bahia 
emtreze de Abril de ànil seis centos setenta, etrez. Miguel Pinto de Freitas. 
— Despacho do Provedor: Regis tes se eete Regimento, visto naõ aparecer 
o próprio. Bahia, e Fevereiro cinco de mil seis centos setenta, eseis annos. 
—• De Ulhoa. — Logo se registou em o mesmo dia decimo de Fevereiro 
do dito anno, e se tomou ao Procurador da Fazenda Real, que odéo ao 
Provedor mór delia.» <' ^ ; •'• • -
..; —. Éste regimento nunca foi publicado. — (G.). 
-.. ..- ^ . • — I I -
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• •• Carta do conde da Torre, escripia da Bahia a Sua Mageetade, em 26 
de Maio de 1639: 
••: «Senhor. — Pelos avisos que despachei a Vossa Magestade, a cargo 
de D. Felippe de Moura e de Jorge de Mesquita, e por todoa os navios que 
depois sahirão • deste porto, tenho dado conta a Vossa Magestade do estado 
desta praça e de haver entrado neste porto, obrigado das faltas que refeii, 
em conformidade do que pareceu ás pessoas com quem Vossa M&g68^* 
me mandou aconselhar, e do aperto em que adiei esta terra, sabida de . 
um ¡sitio e entrada em outro com quatorze navios, de que a livrei, sem 
haver bastimentos, nem em deposito nem a comprar, e nada do que a ^ 
Vossa Magestade se tinha avisado, pertencente ao seu real serviço)-antes, J 
os soldados descontentes o por pagar, a fazenda real consumida r encbri-S 
dada em mais de cento e cinçoenta mil cruzados, sem: ter consignação de | 
que me aproveitar, os armazéns sem armas, as fortificações damnificadas * J 
cabidas. • + .v.vr...'* .A,..-. •>.tiii\y ' • • ^ . • • • I . r t - . t i U & G U t e r t 
-L< Nas mesmas occasiõee informei a Vossa Magestade do que se ia^»' 
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obrado para. a prevençiQ do.qu* nesta terra nflo achava para ir a dar 
cumprimento ás reaes ordens de •Vosea, Magestade, resolvendò-me por.oott-
sultas oom os ministro» do Voesa Magestade, que para eate eííeito .fol 
servido nomear-me, mandando a Bueno«-Ayros buscar mantimentos, p*» 
dindo-os ás capitanias do sul, levantando gente, formando os terços, con-
certando as munições e armas, preparando as fortificações « começando 
as querenas da armada, dispondo as cousas á maior brovidado, para que 
quanto antes me fosse possível aahir a tomar posto na campanha, espe-
rando que Vossa Magestade me soocorra, como de sua grandeza o devo 
esperar e pede a importancia desta empreza a que foi servido mandar-me, 
com infallivel certeza de qw, se Vossa Magestade nio acudir, se nâo po-
derá alcançar nada do que me tem mandado, nem conserrar-se esta praça 
com o encargo da gente que está nella, a que:a fazenda real não bastá; 
Supposto o referido^ o que de novo se me offerece a dizer a Vossa 
llagestade ê que as querenas, dos navios da armada se vaõ continuando 
na fórma que dou conta a Vossa. Magestade por este mesmo conselho, e 
fico procurando bastimentos com o trabalho e cuidado que Vossa Magestade 
ínandará ver da cópia de uma carta de D. Francisco de Moura, que vai 
com esta, esperando que venhão os navios de Buenos-Ayras e das capitanias 
do sul, e os . que Vossa Magestade deve haver mandado das ilhas, para, 
em juntando-se bastimentos com que possa sustentar. quatro, mezes a.- ar* 
mad a, e doue o exercito em terra, sahir a tomar • posto, e segundo oa tem-
pos em que estes navios se podem esperar .deve ser nos fins de Agosto: .- . 
Com esta resolução,. que infallivelmente fico executando, devo ̂ tam-
bem dizer a Vossa Magestade, com o zêlo e verdade que professo em seu 
rea1, serviço, que, quando Vossa Magestade resolveu -dispôr os intentos 
desta facção, se tomou assento que esta armada, havia de andar no mar 
para impedir o soccorro do inimigo e o obrigar a não sahir de suas 
fortificações, para que em campanha se pudesse emprehender mais fa-
cilmente o que o tempo mostrasse que convinha. ;. -.v 
Também se entendeu que, para se sustentar esta armada, nem Vossa 
Magestade tem rendas bastantes no Brasil, nem ha géneros com que acudir 
a suas querenas, e para uma e outra cousa Vossa Magestade havia de 
soccorrê-la, como . espero da grandeza de Vossa Magestade' se faça; sem 
descuido; se isto ha de ser assim, senhor, .não' ha duvida que poderemos 
emprehender e esperar os bons successos á medida do poder que .Vossa 
Magestade fôr servido dar-me; . porém, se Vossa Magestade me faltar com 
o que espero, ó necessário que Vossa Magestade tenha entendido que não 
se poderá intentar cousa considerável, e que será força que este empenho 
que Vossa Magestade fez e a reputação de suas arcnas se porção, forçadas 
da necessidade e do desamparo, '. ' 
Porque emquanto a intentar, conhecida cousa é que se obra era con-
formidade do que se pôde e do que se deve temer, e o poder que o ini-
migo tem são trinta navios e cinco mil e novecentos homens, assim o 
mandará Vossa Magestade ver da relação que faz. João de Magalhães, que 
ora chegou da campanha com as noticias do que nella havia, do que com 
esta envio a Vossa Magestade as cópias; a gente com que eu me acho 
são dous mil e quinhentos homens, destes hei de deixar guarnecida esta 
praça, e os que pie ficfto para levar fará ainda menos a enfermidade e 
a assistência de tSo trabalhosa campanha, em. que elles entrão bisonhos e 
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famintos, e os juoradores da terra que se me poderio aggregar verá Vossa 
Magestade pelas declarações de Joto de Magalhâe», que, ou por pouco 
leaes, ou por muito affligidos do inimigo, nenhum ousará, tomar armas 
contra elle, se nâo vir o poder de Vossa' Magestade Uto superior que 
tenhao por certo não tomar a cahir em poder do inimigo, pois ó certa a 
tyrannia com que os ha de tratar. -
Isto é, senhor, emquanto a emprehender e emquanto a sustentar; 
também é geralmente sabido que não durão mais as emprezas que em-
quanto durão os bastimentos; os que posso alcançar e oe que espero le-
var sâo ao mais quatro mezes para a armada e dous para o exercito; 
destes pôde a armada andar no mar pouco mais de dous mezes, porque 
para ÍT e voltar ha mister o tempo que resta para os quatro. Em terra 
de força hei mister, os dous primeiros, que me aproveite da campanha 
papa me situar e fortificar, e sem esperança de achar bastimento consi-
derável nella, porque, como declara João de Magalhães, as partes onde 
estão plantados são as mais remotas dos portos e da marinha, e se o ini-
migo os faz conservar na terra sem querer que se colhão é só afim de 
com mais presteza e ftnais facilidade os destruir, tanto que souber que vão. 
Eu não tenho outra parte donde poder soccorrer a armada mais do 
que Vossa Magestade me mandar, porque na Bahia não ha bastimentos, 
como já digo a Vossa Magestade, nem se podem esperar das plantas que 
ha senão passado um anno, e se a armada se recolher tão brevemente, 
uma de duas é força fazer: ou recolher-me com ella tão desairosamente, 
como Vossa Magestade o pôde considerar, animando a minha retirada aos 
inimigos, e desesperando de remedio os vassallos de Vossa Magestade; ou 
ficar na campanha e sahir o inimigo de suas fortificações com todo o 
poder que tem, e seguirean-se as mesmas desgraças que até agora têm suc-
cedido, perdendo os postos e consumindo a gente, e faltando a autoridade 
e reputação das armas de Vossa Magestade; e não espero eu da grandeza 
de Voesa Magestade que, havendo-me feito tanta honra e mercê, permitía 
que, estando a meu cargo esta empreza, tenha tão desiguaes os fins das 
esperanças com que se intentou. 
E resolvendo, senhor, tudo o que posso dizer a Vossa Magestade em 
consideração do que convém a seu serviço, como o alcança meu discurso 
e m*o mostra a experiencia, é: que, se Vossa Magestade me soccorre, e 
se pôde conservar esta armada no mar, como Vossa Magestade o deter-
minou, esperaremos da mão de Deos muitos bons succesaos, procurando-os 
com todo o cuidado sem perdoar risco nem trabalho, e, se se falta com 
o cuidado e brevidade que convém, tudo se perderá, e a reputação; os 
navios por não haver com que acudir-lhes, esta terra com o encargo com 
que não pôde, pondo-a em miserável sitio, o que Vossa Magestade intentou 
para seu remedio, e eu perecendo na campanha ou recolhendo •me, com o 
desar que Voesa Magestade pôde considerar, exposto a todos os mais pro-
gnósticos que se podem fazer das coueas deste Estado; e prouvera a I>eoa, 
senhor, que pudessem ellas remedi ar-se só com o perigo de minha vida, , 
que Deoe sabe que forão menos cuidadosas as instancias que faço a Vossa ... 
Magestade, e que a entregará de mui boa vontade por seu real serviço, 
com este zôlo, peço a Vossa Magestade, humildemente prostrado a «ua 
reaes pés, não permitia que pereça às mãos do desamparo um Estado tão * í 
importante á sua monarchia, nem s* perca em tempo de Vossa Mag»tade^% 
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(calhoHco o poderoso monarcia, columna d» igreja) esta vinha, que plan-
tarso a Deoa os scnhorea rei» passados, de gloriosa memoria, avós do Vowa 
Magestade, deisando-a em mios d« hereges, que tao lastimosamente a des. 
troom, e vio arrancando as plantas delle e da fé catholica; nem que um 
vassallo que ha servido Untos tumos a Vossa Magestade, á sua satisfação, e 
que tem recebido tantas honras de sua mio real, veja sua opiniio exposta 
is censuras das gentos, seus desejos mallogrados a o serviço de Vossa 
Magestade perdido. ; , . . . . . . 
Por tudo o que confio de sua real clemencia, nio se ha de esquecer 
de soccorrer-me e dar-me com que grangear felizes victorias e exaltar seu 
nome como merece, para remedio dos seus vaasallos e amparo da christan: 
dade. , 
Guarde Déos a catholica pessoa de Vossa Magestade como a chris: 
Undade deseja e seus vassalloe havemos mister. 
Bahia, 26 de Maio de 1639. — Dom Fernando Mascarenhas, conde da 
Torre. > , , 
— Publicada por Mello Moraes, Brmii Histórico, 2.» série, 1, 15-16, 
Rio, 1866. — (G.). 
I l l 
(Paf. 382) 
As quatro batalhas navaes de Janeiro de 1640 entre a frota hoUandeza 
ao mando do willem Comeliszoon Loos e, depois de sua morte, de Jacob 
Huygens, e a armada espanhola do conde da Torre, foram minuciosameoite 
relatadas em carta de 2 de Março daquelie anno, dirigida pelo Conselho 
Supremo do Brasil aos directores da Companhia e assignada pelo conde 
de Nassau © mais membros do mesmo Conselho. Esse notável documento, 
que faz parte da collecção do Archivo da Companhia, denominada Brieven en 
papieren uit Brazilie (Caitas e mais papeis procedentes do Brasil), foi tra-
duzido do hollandez pelo Dr. José Hygino Duarte Pereira, publicado primeiro 
no iorml do Commercio, do Rio, de 30 de Março, 8 e 20 de Abril, 3 e 29 
de Maio de 1894, e em bôa hora recolhido às paginas da Revista do Ins-
tituto Histórico, 58, parte l.a, 2-56. .. -
Os missivistas dão conta da diflicil organização da defesa, em vista 
dos deficientes recursos que lhes proporcionava a Companhia, das provi-
dencias tomadas com relaç&o ás forças de terra e mar, e por fim das pe-
ripecias da formidável luta em que se empenharam as duas esquadras. Ou-
tro documento importante sobre o mesmo assumpto, ainda de fonte hollan- -
deza, é a Auctentyck Verhael van 't remarcquabelste is voorgevalten in 
Brasa, tusschen den HoUanâschin Admirad Willem Corxelisz. ende de 
Spacnsche Vloot, etc., impressa em Amsterdam, 1640, traduzida por Fr. 
Zacharias van der Hoeven, 0. F,. M., o publicada com um erudito estudo 
de Alfonso d'E. Taunay e notas de quem escreve esta linha, na 
Revilto do Instituto Histórico, 92, 161-179. . 
Do lado portuguez os chronistas Fr. Manuel Cálido o Fr. Raphael de 
Jesus apenas afloraram o assumpto; versaram-no também por alto Pedro 
Taques, BevUta do Instituto, 34, parte 2.«, 177-178, o Diogo Lopes de 
Santiago, Guerra de Pernambuco, in Revista citada, 89, parte 1.», 153-154. 
- (<;.}. .. , 
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• Sobre a expedição de Luis BarbalhÒ Bezerra, por tena, do'porto dos 
Touros & Bahia, veja Pedro Taques, lievista do Instituto Histórico, 34, 
parte 2.», 178-184.'Segundo o linhagísta, « o infeliz successo da noasa ar-
mada fez acordar aos capitães do terço do mestre de campo Luis Barbalho 
Bezerra a vigilante cautela cora que agora o conde de Nassau poderia in-
tentar ir sobre a Bahia, reconhecendo a falta das forças miJitares, qaç se 
desgarrava na armada, que seguiu para Índias a necessária providencia e 
soccorro, que devia deixar em terra em qualquer dos portos ¿aquella costa, 
de onde pudessem marchar pelo sertão para a Bahia. Instava a importan-
cia desta resolução; e no porto do Touro, 14 leguas do Rio-Grande para 
o Norte deixou a armada ao mestre de campo Barbalho com mil e trezen-
tos infantes, em que estavam os capitães, officiaes e soldados paulistas, 
e os governadores D. Antonio Felippe Camarão e Henrique Dias com seus 
pretos; este dos criólos e minas, e aquello dos indios.» A marcha iniciou-
se no dia 7 de Fevereiro de 1640; a 7 de Maio os do Conselho Supremo 
do Brasil informavam aos directores da Companhia de que Barbalho, de-
pois de atravessar os sertões da ¡Parahiba e Pernambuco, demandava o 
rio São Francisco, Revista do Instituto Histórico, 58, parte 1.*, 56. Com 
mais um mez havia de penetrar na Bahia, para gastar quatro- na jornada, 
segundo querem -os autores, que não assignalam a data exacta de sua 
chegada. 
Alguns particulares da expedição occorreni na patente do capitão Fran-
cisco Pereira Guimarães: «...embarcando-se no anno seguinte [1639] na 
armada com'que o conde da Torre passou a Pernambuco, e derrotando ros 
baixos de São Roque saltou em terra, e a acompanhar pela campanha do 
inimigo até a Bahia ao mestre de campo Luis Barbalho Bezerra; achan-
do-se no recontro que houve com os hollandezes no Rio Grande,' no as-
salto que se lhes deu no engenho de Goianna, em que foram mortos mais 
de quatrocentos, e o seu sargento-mó r, capitães e pessoas de conta; na 
peleja que se teve com uma casa forte/de que saiu ferido com pelourada 
na coxa da perna direita; nos recontros que houve no engenho do Salgado, 
e nas Alagoas com mil e quatrocentos hollandezes; nas duas batalhas nos 
campos de Unhaú...» — Mello, Biographias, 2, 159, Recife, 1858. Na pa-
tente do mestre de campo Zenobio Accioly de Vasconcellos, tbtdem, 165, 
lê-se também: «...e indo de soccorro a Pernambuco na armada de que era 
general o conde da Torre, se achar nas quatro batalhas que teve com a 
dos hollandezes; e derrotando nos baixos de São Roque, acompanhar a 
Luis Barbalho Bezerra na jornada que fez por terra até a Bahia; e pro- . ^ 
ceder nos encontros que no caminho houve com muito valor; o continuando - ¡ 
naquella praça o serviço, se achar nos encontros que houve junto a capi- .v-.j 
tania do Rio-Grande; na investida que ae deu ao inimigo no engenho de ^ < 
Goianna, e no Salgado, no sitio das Alagoas, e nos campos de Unhaú...» v«stJ 
Na carta de padrão de Domingos Rodrigues Carneiro faz-se monção • d o s , 
serviços de Fernão de Sousa; homem preto, natural de Angola, na march* i 
do Rio-Grande e rendimento da Casa forte de Garairas e Unhaú, ibtdem^ 
240. — Do Archivo de Ultramar, cópias na Bihüotheca Nacional,./«W^g 
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laño dos docitiMHtos relativos ao Brasil, 8, 712-717,. consta o segaínt* 
«obre Antonio Botelho de Helio! «...e ordenando o mestro de campo Loig 
Barbalho, que desembarcassem em terra 26 lègoas ao' Norte do Rio-Grande,» 
«mi 1400 bomens para soocorrer a Bahia, íoi o aupplicante em sua com-
panhia e em quatro mezes que durou a jornada, padeceo gfande trabalho 
andando 400 -legóos a pé, com fome e sedej comendo ervas e carne de 
cavallo, tendo cinco encontros com o inimigo," como foi o que' tivérao na 
capitania^ do Rio-Grande, em que o inimigo esperou o ditto mestre de 
campo. Na peleja que tivérfio no engenho da Goyana' com 800 òlandeses e 
•100 indios, onde íor&o mortos muitos dos inimigos; è na que tivérâo na 
Matta de Santo Antão, aonde obrigárão ao inimigo a se retirar com muita 
perda; na que tivérflo no engenho' do Salgado com 1400 -olandeses, que 
vierüo a imped ir-lhes o passo/ata quaes fizérâo retirar com perda de 
mortos e feridos; e no encontro que se teve com 1800 olandeses, nos 
campos de Unhahu, aos quaes fizérão retirar por duas vezes, pelejando 
das 8 da manhi até ás 6 da tarde... e Bm todas as occasioens em qu© o 
supplícante se achou procedeo com satisfação.» 
Segundo Pedro Taques, Revista ão Instituto Bistorico citada, 173-174, 
na expedição de Luis Barbalho entraram os capitães, officiaes e soldados 
paulistas, do auxilio que Salvador Corrêa de Sá e Benevides mandou ao 
conde da Torre. A provisão de 3 de Fevereiro de 1639, na qual o conde 
da Torre ordenou que SaJvador Corrêa levantasse nas capitanias de baixo 
gente de guerra para a empresa que intentava, lè-se no Registo Geral da 
Camara de São Paulo, 2, 79-80. Em virtude dessa provisão, Salvador Cor-
rêa, por outra de 18 de Março do mesmo anno, ibidem, 80-81, ordenou ao 
capitão D. Francisco Rendon de Quebedo fizesse leva de gente que • fosse 
poesivel, para que, trazendo-a ao Rio de üaneiro, se enviasse para a Bahia, 
juntamente com a que ficava alistando. D. Francisco de Quebedo conseguiu 
alistar apenas vinte e dois infantes e cincuenta e íjuatro indios, qué levou 
a Salvador Corrêa, ibidem, 90. Nesse' interim veio outra provisão do 'conde 
da Torre, de 8 de Junho, ibidem, 93-94, ordenando que, para augmentar a 
leva, fossem perdoados todos os cr Imos que lhe parecesse aos moradores 
das capitanias de São Vicente e São Paulo, principalmente os crimes de 
entrada do sertão, podendo nomear a cada oitenta homens um capitão, 
e passar-lhes patentes de capitães de infantaria espanhola, com quarenta 
escudos de soldo. Salvador Corrêa, dando cumprimento a essa provisão; 
fez voltar D. Francisco de Quebedo a São Paulo para que fizesse a re-
cruta de que necessitava o conde da Torro, nomeando ao dito D. Francisco 
de Quebedo capitão de infantaria de picas espanholas, com o soldo estipu-
lado, Pedra Taques, Revista do Instituto citada, 176. O Imhagista lastima 
não haver descoberto documentos que certificassem de todos os capitães 
que tomaram parte na leva; apenas encontrou a certeza de que do corpo 
militar paulistano foram capitães de infantaria Valentim de Barros e seu 
irmão Luis Pedroso de Barros, Antonio Raposo Tavares o seu innao Diogo 
da Costa Tavares, Manuel Fernandes de Abreu e João Pâ s Flonão, alan do 
ajudante João Martins Esturiano. No porto de Santos, sob o commando de 
D. Francisco de Quebedo, embaicaram para a Bahia esses capitíes seus 
officiaes e soldados, com grande numero de indios frecheiros e arcabuzei-
ros, ficando as companhias incorporadas ao terço do mestre <te campo 
Luis Barbalho. Do Rio de Janeiro regressou a S&o Pauto D. Franctsco de 
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Quebedo. Washington Luis, Revista do Instituto Histórico âe 8ão Paulo, 9 
493, assegura, firmado em documento, que Antonio Raposo Tavares fôra 
( também encarregado de levantar soldados nas capitanias do Sul; teria sido, 
portanto,' esse paulista quem conduziu seus patricios á Bahia. Aquelle 
¡Ilustre íiistoriographo parece provável que somente parte dos soldados pau-
listas tivesse, após as batalhas navaes de Janeiro de 1640, desembocado 
com Luis Barbalho e feito a memorável retirada, e que a outra parte se-
guisse na divisão com mandada por Vega de Bazan e desembarcasse em 
1641 em Carthagena das índias, Revista do Instituto de São Paulo, citada, 
494, Quanto a Raposo Tavares, é certo que não seguiu para Carthagena, 
porque no periodo assignalado para a viagem e desembarque naquella 
cidade estava elle nas capitanias do Sul, a levantar soldados por ordem do 
marquez de Montalvão. Valentim de Barros e seu irmão Luis Pedroso de 
Barros serviram algum tempo na Bahía e só posteriormente regressaram a 
São Paulo, casados oom as irmãs Siqueira do Góes de Araujo, de nobre 
familia bahiana, Alfredo Ellis Junior, 0 Bandeirismo Paulista, 118, São 
Paulo, s/d. — Conf. Affonso d'E. Taunay, Historia Geral das Bandeiras 
Paulistas, 3, 231-236, 243-277, onde se encontram compendiadas úteis in-
formações sobre o periodo de que se occupa a presente nota. 
Taques, Revista do Instituto Histórico citada, 179-182, faz menção dos 
successes que constam da patente do ajudante João Martins Esturiano, re-
gistada no cartório da provedoria de Santos, que Washington Luis não 
conseguiu descobrir: no districto do Río-Grande acharam (Luis Barbalho 
e sua gente) ao governador hollandez Gusmão (Garstman), e destruídas 
as suas armas o levaram captivo com muitos flamengos e indios seus 
confederados para a Bahia; na villa do Guayana, onde chegaram pelas 
duas horas depois de meia noite, deram um assalto ao inimigo e lhe 
degollaranx 530 hollandezes, que tinha o presidio,, entrando o seu governa-
dor Alexandre Ricardo (Picard) e outros offidaes ds estimação; chegando 
. á mata do Brasil, onde se alojaram e tocando arma na retaguarda o ini-
migo, foi investido de uma companhia volante que matando a . muitos, es-
caparam outros com vergonhosa fugida; em outras partes encontraram ini 
migos em desigual numero, que em todas destruíram com igual sorte. 
Garstman, em Outubro de 1640, ainda estava preso na Bahia. Nassau, • 
em carta de 20 daquelle mez o anno, pedia a sua liberdade ao marquez 
de Montalvão, porque a mulher do prisioneiro, que era portugueza, o im-
portunava com petições, representando-lhe a falta que fazia seu marido na 
administração de sua fazenda e aos filhos que tinha delia. Revista do 
tituto Archeologico Pernambucano, 5, n. 34, 48. 
De fonte hollande^a, as informações sobre a retirada de Luis Barba-
lho encontram-se na carta do Conselho Supremo aos directores da Com-
panhia, de 7 de Maio de 1640, e na de Nassau, de 9 do mesma mez, 
Revista do Instituto Histórico, 59, parte 1.», 06-57. — «A nossa carta 
geral (refere-se a de 2 de Março, ibidem, 2-26) dá as necessárias informa- . ; 
ções sobre o que aqui se passou, e por ella Vs. Ss. verão como Deus 
Omnipotente nos livrou dos inimigos que vieram por .terra da Bahia «D • . 
numero de 2.000 homens, aos quaes se juntou Luis Barbalho com 1.500 
homens, forçados a desembarcar 13 leguas abaixo do Rio-Grande poç i 
mingua e falta dagua. Por diversas veaes e em differentes lugares o ata-j.^ j 
cámoe e destruimos muitos dos seus, bem como muitos pereceram de to-
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me. Anlos de podarem passar o rio de Sao Francisco perderam tjuasí me-
tade, scigiindo todos os prisiorieiros declaram, contandorSe entre mortos 
nove capitães, quatro tenentes e tres alíeres; o numero de soldados náo 
é conhecido. Para haver noticias apprehendemos tres capitães, tres tenentes 
e cinco alíeros e poucos soldados, visto como nâo se deu quartel e todos 
os apprehendidos foram mortos... De nosso lado perdemos o major Picard, 
o capitão Lochmann, dois tenentes, quatro alferes, cerca de 160 soldados 
e mais 30 indios.» 
Na abordada da esquadra espanhola ao Rio-Grande do Norte, foi 
abandonada uma caravela, que oe hollandezes encontraram, e nos baixos 
da costa naufragou um navio grande, achado eni pedaços, tendo tido carga 
de asaucar, carta de 2 de Março, in Revista do Instituto citada, 27. 
-<G.>. 
V 
(Paff. 391) ' 
A carta régia de 28 de Junho de 1640 ordenou que se fizessem ave-
riguações para saber se a verdade e causa do mau successo que teve a 
armada que saiu da Bahia a cargo do conde da Torre, e os desacertos e 
culpas que houve em caso t&o lamentável e desacreditado. Para tirar de-
vassa foi nomeado o desembargador da Relação e Casa do Porto Gaspar 
Cardoso, que devia vir ao Brasil, já com posse tomada de um lugar da 
Casa da Supplicação e com mercê do habito de Christo, por isso que al-
gumas das pessoas incluidas na syndicancia eram de habito, e para conhe-
cer de suas culpas era necessário te-lo também. Gaspar Cardoso trazia 
ordem para syndicar dos governadores e ouvidores immediatos do Brasil, 
a quem se não tivesse tomado residencia, e especialmente do Conde da 
Torre e de Pero Cadena. Antes de proceder-se ás averiguações, outra carta 
régia, de 22 de Julho, à vista das relações, cartas e mais papeás acerca 
dos successoa da armada, resolveu que se puzeasem logo verbas nas mer-
cês que tinham sido feitas ao conde da Torre, assim nas da fazenda, com-
prehendendo-se commendas, como nas honorificas, na do titulo de conde 
e assentamento delia, e do Conselho de Estado, para que não podesse usar 
de nenhuma destas cousas; «porque, havendo eu já resolvido parte destas 
cousas, por D. Fernando não guardar minhas ordens, e se ir metter na 
Bahia, com toda a armada, scndo-lhe presente por alguns votos os incon-
venientes que isto tinha^ como depois se experimentaram; accrescentando-
se a isto dilatar tanto o apresto da armada na Bahia, sair já fóra da 
monção, com tão pouca agua e bastimentos, que se não podia ignorar o 
damno que disto devia resultar; correndo a costa de Pernambuco, e po-
dendo deitar o exercito em terra, em muitas partes, não fazer, até que, 
derrotándo se a armada, uns foram á India, e outros a outras partes; e 
D. Fernando se tomar á Bahia, sem fazer nada; com outras circumstancias 
que constam, e de que se infere o prejuízo com que se obrou contra meu 
serviço; confessando D. Fernando, e todos os demais da armada, ser bas-
tante o poder para se restaurar Pernambuco, — são cousas, que, cada 
uma delias, e todas juntas, merecem todo o rigor de castigo.» 
A 27 de Julho a princeza Margarida mandou que pela Mesa da Cons-
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ciencia e Ordens, na parte que Ihé tocasse, tivesse execução o que aquella 
carta régia resolvia. — Coaf. J. J. de Andrade e Silva, Collecção Ckrono-
lógica âa'Legislação Portugueza, 5f 234-235. -r- (Q.),. . r- , . ,-, 
i •; .¡ ' . . i •• • VI f. , . . (-
- - " ' ' (Pag . Í0O) ' . " 
Para a conquista do Maranhão influíram precipuamente as informa-
ções prestadas aos directores da Companhia das índias Oocidentaes por 
Gedeon Morris de Jonge, aventureiro flamengo, feito prisioneiro no Ama-
zonas em 1628 e detido no Maranhão durante oito annos. Logrando re-
patriarse, em 22 de Outubro de 1637 apresentava áquelles directores o 
seu primeiro relatório, para o fim declarado de move-los a oocupar o Ma-
ranhão e o Pará. A conquista, aliegava, traria á Companhia a acquisiçâo 
de mais de quatrocentas leguas de costa, occupadas apenas por mil e qua-
trocentos a mil e quinhentos portuguezes e quarenta mil indios; os indios 
estavam sujeitos mais por medo do que por affeição, os portuguezes com 
as, forças disseminadas, os soldados descontentes e rebeldes pelo desgo-
verno o falta de pagamento, os fortes pouco defensáveis; os indios consi-
derariam os hollandezes como libertadores. A Companhia apossar-se-ia de 
bellos assucares, fumos, algodão, laranjas, anil, tintas, óleos e bálsamos. 
Poderia vender escravos, para Pernambuco, «como os. portuguezes faziam 
outróra,- antes de começar a guerra naquella capitania, e este era o seu 
maior negocio.» 
Taes eram, no lucido resumo que fez Capistrano de Abreu, Capítulos 
de Historia Colonial, 161, Rio, 1928, as informações entregues por Gedeon 
Morris, em Middelburg, a 22 de Outubro de 1637. Em carta de 19 de 
Março de 1638, o Conselho. Supremo do Brasil accusou a recepção da 
carta dos directores da Companhia, de 15 de Dezembro do anno anterior, 
na qual lhe recommendavam Gedeon Morris, que tendo habitado por muito 
tempo no Maranhão e observado attentamente a sua situação, podia ahi 
prestar serviço. «Nós o examinaremos sobretudo, diz o Conselho, e em 
tempo opportuno, {que agora não é) delle nos serviremos; entretanto, em-
prega-Io-emos aqui em outra cousa.» Foi effectivamente empregado no ser-
viço da Companhia. A 3 de Fevereiro de 1640 apresentava com Johanes 
Maxwell, que também estivera prisioneiro no Maranhão, outro relatório 
era que,, procurando avivar a memoria dos directores, instava pela solu-
ção do negocio com argumentos ainda mais ponderosos, A 23 de Novembro 
do mesmo anno, Gedeon Morris partia do Recife para estacionar no Ceará, 
como comvmnâeur; no Ceará devia descobrir as salinas de Ipanema, a 
que o texto ee refere.. 
Resolvida a occupação, n&s instrucçôes dadas a 28 de Outubro de 
1641 lêem-se as seguintes recommendações: 
« Artigo 9.o — Na execução do que fica dito ouvirão [os chefes da 
expedição] particularmente o parecer do commandeur do Ceará, Gedeon . 
Morris, que, tendo frequentado durante muito tempo todas essas regiões» 
é- nellas jnuito versado, e como conhece a lingua dos indios, & força raw ... 
tidos na escravidão dos portuguezes, os moverá a vir em nossa assistência. 
E para ainda mais predispô-lo a isso, conferimos-Jhe o commando de ^ 
- • •- .*. Cd 
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todos os iadioa por um acto expreaao, « se lhe dará assento no conselho 
ao lado dos capitles.» r... ^ : ,... . , '.. ... , , , , r •, ,. ; . .. 
«Artigo 28.o — Como.o oommandeur Gedeon Morris conhece a situa-
ção do Maranhio e dos lugares vizinhos, mandamos que elle Ik fique, até 
ordem nossa ulterior pttra assistir o senhor director com seus conselhos 
a pareceres, e terá o commando dos indios; mas os indúos que: forera.le-
vados do Ceará serio enviados para as suas aldêas',*.; 
Gedeon Morria promettera auxiliar a expedição com grande numero 
de indios, como ainda prestar informações seguras com. relação á topogra-
phia do Maranhão. Dessa vez seus actos nâo corresponderam ás palavras: 
nem apresentou indios na quantidade que se esperava, nem poude minis-
trar as informaçdee desejadas. Uma carta de Lichthardt e eeus coqipanhei-
ros Koin e Bas, dirigida do forte de Sio Luis ao Conselho Supremo, em 
3 de Dezembro de 1641, communicando o success© da expedição, trata 
desses portos: i 
«A' tarde de 5 [de Novembro] a galeota Amsterdam, veio do Ceará 
-ter comnosco, trazendo Gedeon Morris, eommanãetir dos indios. Chegando 
á fala, disseram que, havia muito, tínhamos passado o Ceará, e que está-
vamos seguramente a trinta leguas a Oéste desse lugar. Morris, vindo a 
bordo, declarou, depois de algumas considerações, que não podia fornecer 
o numero determinado de índios, tanto por causa das bexigas que os asso-
lavam, como por que as suas salinas, então bonitas, segundo a sua expres-
são, tinham necessidade de muitos indios, e até de 100, e não os podiam 
dispensar sem prejuízo da Companhia; entretanto, trazia 70 e mais alguns 
tapuias e tupis (Brasüianen) obtidos em caminho de uma aldêa que fica 
perto de Comestry (Camucim).- Assim Morris nos trouxe, quando muàto, 
SO homens, numero muito inferior ao que fôra fixado... Sobre a situação 
do Maranhão, o melhor modo de entrar no canal e penetrar no rio, os 
baixos e as profundezas e o melhor lugar para desembarque da tropa, 
pouca ou nenhuma informação Morris podia dar, pois elle mesmo nunca 
ahi estivera; alguma cousa sabia por ouvir-dizer, mas não fazia nisso 
fundamento, de sorte que nós não podíamos absolutamente confiar em taes 
informações.» 
Os do Conselho Supremo, respondendo essa carta em 21 de Janeiro 
de 1642, não deram ouvidos ao que ella continha, com evidente má vontade, 
em desabono de Gedeon Morris. ' 
« Resolvemos — escreveram — enviar para ahi, como commandeur 
dos índios do Maranhão e suas vizinhanças, Johanos Maxwell, que nos 
prestou bons serviços na expedição de Angola e São Thomé, e coníiamós 
que ahi particularmente nos servirá por ter anteriormente frequentado 
esses lugares, e por ser conhecedor de línguas; na sua ausencia comman-
dará os indios Jacob Crynis, que por isso ordenamos ahi fique. Vs. Ss. 
deixarão que o commandeur Gedeon Morris volte ao Ceará, afim de que 
administre essa capitania, na expectativa que delia tem, e a bem d* ser-
viço da Companhia, porque receiamos que, indo outrem que não conheça 
toda a situação da mesma capitania, possa ser commettído algum erro.» 
A 7 de Abril de 1642 Gedeon Morris ainda estava no Maranhão, e* 
dalli escrevia a Camara da Zelandia, explicando os motivos por que a 
conquista do Maranhão nJo correspondia ás esperanças por elle dadas: 
Duas razões principaes allegava: primeira, não. se effectuára a empresa 
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como elle representára, poia por conquista do Maranhão se entendiam o 
Gram-Pará e o río Amazonas, que pertenciam ao mesmo governo, e tSo 
necessários eram entre si que um nâo podia subsistir sem o outro; se-
gunda, deixaram aos portugiwzes o goso de demaíiada liberdade, ficando 
elles compietamente na posse e occupaç&o de todos os seus beos, e nSo 
era de adinirar que, tendo-se-lhe deixado quasi tudo, pouco tivesse cabido ' 
à Companhia. — « Pois onde se viu em todo o Brasil — indaga elle — 
que um portuguez, tendo sido a terra tomada havia apenas quatro inez«s 
embarcasse por sua conta cem caixas de assucar, como fez o provedor-mór 
Ignacio do Rego, que passára para as índias?» — Se houvesse prevalecido 
a sua opinião, ter-se-ia feito uma conquista absoluta das posses dos portu-
guezes para a Companhia; seriam expulsos da terra os mais ricos e nas 
posses delles põr-se-iam oomo feitores os pobres, que perceberiam todos os 
annos uma certa quantia pelo seu trabalho, e por esse meio a Companhia 
reservaria para si todas as posses* e lograria annualmente todos os fnietos 
que alli se obtinham. 
Os relatórios e cartas de Gedeon Morris de Jonge, traduzidos do hol-. 
landez pelo Dr. José Hygino Duarte Pereira, foram publicados na Revista 
do Instituto Histórico, 58, parte l » , 237-319. — (G.). 
VII 
•Pae:. 401) 
Fr. Manuel Calado, Valeroso Lucideno, 118, escreve: «...o governador 
Bento Maciel foi mandado vir por terra, pobre, & miserável, & veio a fal-
lecer entre o Rio Grande, & Guaiana...». — Diogo Lopes de Santiago, 
Qtierra de Pernambuco, in Revista do Instituto Histórico, 39, parte 1.*, 
167, segue áquelle chronista, dizendo que Bento Maciel Parente foi mandado 
vir por terra e no caminho morreu. — Berredo, Ânmes históricos do Ma-
ranhão, § 780, affirma que Nassau mandou logo o ex-govemador para a 
fortaleza do Rio-Grande, onde morreu dentro de poucos dias, na idade avan-
çada de setenta e cinco annos. — Baena, Compendio das Eras, 54, endossa 
o texto de Berredo, acerescentando que a morte se deu em. principio de 
Fevereiro de 1642. 
O que se apura dessas desencontradas versões ó que Bento Maciel 
devia ter vindo prisioneiro do Maranhão na armada de Lichthardt, logo 
depois de tomada a cidade, e, chegando ao Recife, Nassau o mandou re-
colher á fortaleza do Rio-Grande; em viagem por terra falleceu antes de 
chegar a Goianna, como quer o texto, ou depois de passar essa villa, como 
entende Rio-Branco, Ephemerides Brasileiras, 552. 
Bento Maciel Parente era natural de Vianna do Castello, Pinho Leal, 
Portugal Antigo e Moderno, 10, 432, Lisboa, 1882; devia ter nascido em 
1567 para ter attíngido à idade de setenta e cinco annos quando morreu, 
em 1642, segundo Berredo, op. et loc. cif.; criára-se desde a infancia em 
Pernambuco, onde tinha muitos parentes, Duarte do Albuquerque, Memoriai 
diarias, 24; alli, em 1695, batera-se contra inglezes, que deviam ser os 
• de James Lancaster; — allega elle próprio em seu memorial, nota VI da -
secção XXVII, que contém o rol de seus serviços no Brasil até 1630. 
Outras noticias sobre esse famoso capitão encontram-se no texto e notas' 
deste volume. ., T *M. • 
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Teve elle dois filho* naturaes: um, de nome identíoo, que o succedea 
na capitania do Cabo do Norte, confirmado por carta-pateote de D. Jofio 
IV, em a de Junho de 1645; morrendo sem geraçfto, succedeu-o na mes-
ma capitania o outro, de nome Vital Maciel Parente, que também morreu 
sem geração. Foi então que a capitania reverteu à corôa. — (G-). 
VIII 
Das actas (.VofuJen) do ConseH» Supremo e Secreto do Brasil, consta 
o seguinte com relaçio & revolta dos índios do Ceará: 
«20 de Março de 1644 — Chegou do Maranhão o hiate Brack de 
Nova Zelandia, com carta do commandeur Wiitschut, de 18 de Novembro 
11643], dizendo que então tinham apenas alimento para oito semanas. Esse 
hiate tocou no Ceará, o indo o bote à terra, na ignorancia de inimizade, 
foi at.icido pelos indios e mortos Lubbert Dircks, capitão do Mate, o capi-
tão Ghim, o tenente Gras, tenente Hockgtien, o alferes Pyron, e mais cinco 
pessoas. Dos que foram & terra escaparam somente tres, e estes, voltando 
a bordo, referiram que o nosso bote foi saqueado pelos indios, e estava 
vasio. Os indios tentaram também saquear o hiate, indo a bordo sob capa 
de amizade, e mataram ahi quatro homens; mas foram repellidos, deixando 
dois mortos. Os barcos de Gedeon Morris e do mestre de equipagem 
Emor de Bonte estavam destroçados na praia, donde se deve inferir que 
toda a gente fôra morta. 
«Segunda-feira, 21 de Março de 1644 — Como de todas as circuns- -
tandas (conhecidas) nlo podemos outra cousa inferir senão que a desintel-
ligencia e a inimizade dos indios do Ceará e costas adjacentes contra a 
nossa nação se originaram do mau tratamento que lhes deram, e sobretudo 
de não terem sido devidamente pagos os seus serviços no trabalho das 
salinas de Marituba e do carregamento dos barcos nas salinas e em outras 
partes, comquanto tivéssemos enviado de quando em quando para esse fim 
pannos e outras mercadorias, bem como recommendado que mantivessem 
os indios em boas disposições, tratando-os cortezmente e pagando-lhes os 
serviços, resolvemos remetter para o Maranhão 4.000 varas de panno de 
Oscnburg, com que sejam plenamente pagos e satisfeitos os indios do 
Ceará, que estão de guarnição no Maranhão, e que, se quizerem sair dabí, 
sejam todos licenciados, a ver se por esse meio podem mover á paz os 
ânimos irritados dos seus annigcfí e compatriotas, e de novo aquietar toda a 
nação, porquanto pouco se pôde fazer empregando a força contra uma na-
Çâo tão selvagem e em tão ampla região.» 
Da carta do Conselho Supremo aos directores da Companhia, de 
5 de Abril de 1644, consta que o capitão do hiate Hasemnt, saltando em 
terra tres leguas ao Norte do Ceará, fôra assaltado e morto pelos índios. 
Dessa mesma carta sSo os seguintes trechos: 1 
* Como nenhum proveito podemos tirar, fazendo guerra a uma nação 
tão selvagem, que ee recolhe immediatamente aos matos, resolvemos es-
crever ao commandeur Wiitschut, recommendando-lhe que pagasse plena-
namente com o panno de Osenburg, que lhe remettemos, os índios do Ceará 
então em guarnição no Maranhão, pelos seus serviços, e que se elles pe-
434 NOTAS DA S E C Ç S O X X X 
dissem os deixasse partir dahi Batisfeítos e ir ter com'os seua amigos, a 
ver se por esse meio se pôde obter que essa nação volte á paz e i re-
concitia(;ao. • • • 1 . " 
«A proposito desse caso dós indios do Ceará, a i a podemos deixar de 
advertir a Vs. Ss. acerca dos indios desta capitanía (os quaes são da 
mesma natureza e condição), que pouca confiança se pôde depositar nas 
suas disposições para com este Estado, porque de ordinario elle» não tèm 
outro fito e intuito .senão viver em liberdade, não servilmente, isto é, 
podendo levar a vida ociosa e indolente, consumindo o resto de suas ro-
ças ou trabalho em aguardente, sem por isso serem castigados. Quem nisso 
mais gosto lhes dà, pôde faze-los partidarios seus.' ; . 
« Pouca inclinação têra a que separem delles os filhos e os mandem 
á escola, segundo propoz a Assembléa Sinodal, para ensinar-se-lhes a re-
ligião christã e artes e otticios; e para não terem aversão a este Estado, 
é melhor deixa-los ficar no mesmo teor de vida e mandar que os ministros 
e os enfermeiros empreguem seus esforços nas aldêas para o fim de ins-
trui-los na religião e na vida civil tanto quanto fôr possível.» — Conf. 
Revista do Instituto Histórico, 58, parte 1.», 317-319; Studart, Documentos 
para a Historia ão Brasil, 3, 88-91. — Segundo Netscher, Les Hotianáais 
au Brésil, 132, Gedeon Morris, com toda a guarnição do forte do Ceará, 
foi degollado pelos indios em Janeiro de 1644. — (G.). 
IX 
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No ünal da estensa carta, datada de 10 de Maio de 1644 e dirigida 
aos directores da Companhia, os membros do Conselho Supremo relataram 
assim a ceremonia da transmissão do governo: 
« Para esse fim S. Ex. [o conde João Mauricio de Nassau] chamou 
á ante-sala do nosso Paço primeiramente o Conselho de Justiça, depois o 
EscultetOj os Escabinos os Commissarios e Curadores de orphãos {wees-
meeters) da cidade Maurícia, oe( Ministros eo Conselho Ecclesiastico, os 
Officiaes de terra e mar, os Commissarios da Companhia, os Officiaes da 
Burguezia e os principaes Judeus, e dechrou-lhee que, tendo rwiiiido 
aqui oito annos, obteve permissão de Suas Altas Potencias (os Senhores 
Estados Geraes), de Sua Alteza (o principe de Orange) e de Vs. Ss. para 
voltar á Patria; pelo que se demittia do governo' desde aquelle momento, e 
em nome dos ditos Senhores mandam e ordenava a todos oe presentes que 
nos guardassem, em virtude das nossas commissões, a mesma submissão, 
respeito e fidelidade que até então tinham guardado a S. Ex.; agradeceu 
os serviços que cada um, conforme Ã sua posição e emprego, prestirá á 
Companhia e á collectividaxle, e a obediencia, fidelidade • e respeito que 
deites recebera durante o tempo do seu governo. S. Ex. despediu-se na 
mesma occasiã© dos ditos collegios, assim como de nós na camará do Con-
selho, porque não compareceria mais ahi, agradecendo-nos igualmente a 
assistência que em todos os trabalhos recebera de nós como collegas seus; 
ao que respondemos, desejando a S. Ex, bôa e prospera viagem e feU* 
êxito em todos os seus negocios, e lhe pedimos que se dignasse de cogi-
tar do bem e prosperidade deste Estado em todas as occasi&es em qu* 
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fosse útil e necessário. S. Ex. deixou-nos também uma memoria por elle 
escripia para nos servir de instrucção^ por onde modelássemos o nosso 
bom governo, mostrando-» prompto a confórenciar comnosoo A tal respeito, 
se o julgássemos necessário. Summamente agradecemos a S. Ex.. e noe 
tivemos por muito obrigados.» 
A memoria, a que allude a carta acima extractada, encontrou o Dr. 
José Hygino Duarte Pereira no Archivo Real da Haya e, traduzíndo-a do 
hollandez publicou-a na Revista do Instituto Hiatorico, 58, parte 1>, 224-
23õ, sob o titulo de Testamento politico do conde João Mauricio de Nas-
sau. E' um documento de summa importancia, em que o ex-govemador do 
Brasil hollandez transmitte a seug successores 03 conselhos de sua longa 
experiencia. « Se nesse seu testamento (conclúe o diligente investigador per-
nambucano) Mauricio de Nassau preconiza a politica de espionagem e de 
dissimulação, aliás no gosto da época e necessitada pelas condições excep-
cionaes da colonia, elle nos ,dá lambem testemunho de seu natural bondoso, 
sempre propenso a aliiar o rigor com a clemencia, da lucidez de seu espi-
rito e do seu tino como administrador, recommendiando como únicas nor-
mas adaptadas a conservar em obediencia ao elemento portuguez — a 
cortezia, a justiça e a tolerancia.» A carta dos membros- do Conselho Su-
premo, de 10 de Maio de 1644, em sua parte final, lê-se na Revista do 
Instituto citada, 223-224. — Conf.. I I . Wàtjen, has holldndische Kolonial-
reich in Brasilien, 130. 
Nassau, ao chegar a Hollanda, apresentou aos Estados Geraes dois 
minuciosos relatórios sobre os negocios da Companhia no Brasil, lidos na 
Assembléa dos XIX, respectivamente, a 12 de Agosto e 27 de Setembro 
de 1644. Desses relatórios ha cópias no Instituto Histórico, Documentos hol-
landezes, 2, fl*; 318-340. — '(<*•)• 
A P P E N S O 
ENSAIO BIO-BIBLIOGRAPHICO 
SOBRE 
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VISCONDE DE PORTO-SEGURO 
Ha cincoenta annos fallecía era Vienna d'Austria Francisco Adu'pho 
de Vamhagen, Visconde de Porto Seguro. Ministro plenipotenciario do 
imperio do Brasil na cOrte austro-húngara, figura de alta representação nas 
sociedades lábias européas e americanas, de quantos necrológios lhe tece-
ram amestradas pennas, nenhum foi mais sentido, maia eloquente, mais 
justo, mais exacto, do que aquelle que lhe dedicou um jovem patricio, 
João Capistrano de Abreu, que apenas encetava nas letras a sua trajectória 
luminosa. Jamais avistára o grande historiador, pelos deveres do ofíicio 
diplomático quasi sempre afastado do Brasil, que só visitava a longos 
espaços; conhecia-lhe, porém, a obra immensa, que lêra e relêra diutvir-
namente, e por elle tinha tanto de sympathia, como de gratidão. 
« A patria traja de luto pela morte de seu historiador — escrevia en-
tão Capistrano de Abreu — morte irreparável, pois a constancia, o fervór, 
o desinteresse que o caracterizavam difficilmente se hfio de ver reunidos 
no mesmo individuo; morte imprevista, porque a energia com que aca-
bára a reimpressão de sua Wstoria, o vigôr com que continuava' novas 
empresas, a confiança cam que architectava novos planos, embebedam 
numa doce esperança de que só mais tarde nos seria roubado, depois de 
por algum tempo gosar do descanço que lhe dava direito meio secub 
de estudos e trabalhos nunca interrompidos.» 
Estas palavras iniciaes daxjuelle necrológio relia-as ao mestre, ha 
menos de um anno, quem traça esta Vinha. 
— «E* verdade, disse, já 1& se vfto quasi cincoenta annos que escrevi 
isso. Para o anno corapleta-se o meio centenario da morte de Vamhagen; 
precisamos fazer alguma cousa...» " 1 . : - y 
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Pouco tempo depoU, naquella aziaga madrugada de 13 de Agosto do 
anno passado, fallecía Capistrano de Abreu t a patria tornava a trajar de 
luto pela morte de seu historiador. < 
Do compromisso moral antes assumido, eeias linhas são o desemponho, 
por certo improporcional & sua magnitude, mas esforçado e sincero, ex-
pressão de um sentimento de dever sagrado. 
Francisco Adolpho de Varnhagen nasceu a 17 de Fevereiro de 1816, 
na freguezia de São João de Ipanema, da capitania de São Paulo. Foi o 
terceiro filho do sargento-mòr, depois tenente-coronel Frederico Lais Gui-
lherme dc Varnhagen e 'de sua esposa D. Maria Flavia de Sá Magalhães; 
recebeu o baptismo a 19 de Março do mesmo anno, na capella da Fa-
brica de Ferro de Ipanema, servindo-lhe de padrinho o Conde\da Palma, D. 
Francisco de Assis Mascarenhas, governador e capitão-general da capitania 
(1814-1819). Seu pae foi um dos officiaes allemâes que estiveram ao ser-
viço de Portugal no Real Corpo de Engenheiros destacado no Brasil. Ad-
ministrava então a fundição de Ipanema, que havia sido fundada em 1810 
sob sua inspecção. • - -
A primeira infancia passou-a Varnhagen na terra patria; mas aos 
oito annos delia se afastou com sua mãe, qu<e ia reunir-se ao marido na 
Europa. Em Portugal fez os primeiros estudos, cursando depois mathema-
ticas no Real Collegio Militar. Não chegou a concluir o curso nesse esta-
belecimento, porque, apresentado pelo pae ao Duque de Bragança, se 
alistou 'como voluntario nas tropas que, ao mando do primeiro cx-impe-
rador do Brasil, combatiam pela restauração constitucional contra o absoJu-
tismo que D. Miguei pretendia fazer vingar em Portugal. Depostas as 
armas com. a victoria de D. Pedro I do Brasil e IV de Portugal, era Varn-
hagen segundo-tenente de artilharia; mas não achava em si disposições 
para seguir a carreica das armas, — informa Antonio de Vasconcellos Me-
nezes de Drummond, ministro do Brasil em Portugal (1837-1803), a Cae-
tano .Maria Lopes Gama, Ministro dos Negocios Estrange!roe, em officio 
reservado de 14 de Dezembro de 1839, que se guarda no archivo do1 
Instituto Histórico. * Recusa também — accrescenta Drummond — qual-
quer emprego portuguez, procura o Brasil, sua patria de nascimento, por 
amor e porque promette engrandecimento e elevação. E' por isso que 
emprega seu talento em cousas de interesse do Imperio. E ninguém me-
lhor do que elle está em circumstancias de prestar importantes serviços 
neste genero histórico e geographico, não só pelas relações intimas, que 
tem, com os empregados-dos archivos e bibliothecas deste Reino, e da 
Academia Real das Sciencias, de que ó membro, mas também porque co- , 
nhece praticamente tudo quanto existe acerca do Brasil, de que fas seu par-
ticular estudo em qualquer parte deste Reino. 0 Rei D. Pwnando offereceu 
manda-lo para a Allemanha aperfeiçoar-a sua educação, paira vir a sef 
mestre dos principes, seus filhos. Varnhagen, que tem os olhos no futuro 
que prevê, recusou a oíferta do rei. Pretende ser empregado no serviço 
do Brasil, sua patria de nascimento; e nós ganharíamos com isso, sup-
ponho eu,- mormente se elle fosse empregado com o titulo de addido a 
esta Legação, com encargo especial de colligir documentos e diplomas para 
a Historia do Brasil e diplomática, coordena-los e analysa-los de modo 
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que verifiqué datas e acontecimentos e àpure a verdade do fabaloso qoe ' 
abunda nas relações daquel'.e tempo de propensão maraviihoga. Um orde-
nado de 8008000 anniiaôfl seria, quanto a raún, sufíicienUi recompensa 
para adquirir já um moço de tanto talento e trabalho, posto qne em 
tenra idade, e que nos tem prestado bons serviços com a publicação dj» 
suas obras a respeito do Brasil. Fazendo esta proposta a V. Ex. com 
a mira de animar e proteger um engenho patrio, que pôde vir a ser 
honroso ao nosso paiz, nlo >pretendo de íórma alguma prejudicar a nomea-
ção já feita em outro digno patrício. Observo sómente que José Maria do 
Amaral foi encarregado de uma missão de que nSo pôde dar satisfação 
senão , com o andar do tempo, visto nâo ser cousa fácil orientar-se com 
brevidade em tres paizes estrangeiros para chegar ao termo de fazer pro-
ficuas indagações, e descobrir inéditos nos archivos e bíbliothecas, mor-
mente em Portugal, aonde as repetidas modernas revoluções e a aboHçâo 
dos conventos confundirão todos os papeis públicos e deslocarão todos os 
depositas -e archivos, a ponto de ser este mesmo governo obrigado a men-
digar agora cópia de tratados e outros diplomas que não acha na secre-
taria do Estado, nem na Torre do Tombo. Não falta em que aproveitar 
o talento de Amaral nesta Legação, aonde muito desejo te-lo, e nas mes-
mas- indagações históricas na Espanha e na França — V. Ex. fará o 
que fôr mais justo». 
Vamhagen já havia então dado á estampa as Reflexões criticas sobre 
o escripia do século 'XVl, impresso sob o tittão de «Noticias do Brasil* 
obra de Gabriel Soares de Sousa, publicada pela Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, em 1825, as quaes pela novidade de suas revelações, in-
clusive do nome do autor, lhe abriram as portas, daquella importante 
associação, de modo tão honroso que foi admittido para as tres classes 
de que ella se compõe. Nada mais exaJtamte para o jovem brasileiro do 
que o parecer favorável á sua admissão, lavrado pelo Conde Bispo D. 
Francisco de S. Luis, astro de primeira grandeza nas letras lusas de seu 
tempo: , > , •. 
« Este i trabalho, que por sua natureza seria importante em qualquer 
outra obra, he de muito maior interesse. na presente; porquanto sendo 
ella uma das melhores e mais estimadas, que no tempo antigo se escre-
veram acerca do, Brasil, e sendo. por. isso consultada e citada a cada 
passo pelos sabios modernos, que 'se têm occupado da historia geographica, 
natural, e civil daquelle paiz; cumpre ao próprio credito e honra da Aca-
demia (já que a sua edição sahiu tão incorrecta) emendar 06 principaes 
defeitos que nella se encontram, e firmar ao mesmo t«npo o genuino 
titulo, a verdadeira data, o legitimo Autor da.qbra, circumstancias que 
todas devem concorrer para lhe conciliar a fé, e autoridade, que convém. 
Isto é o que'faz. (segundo o meu conceito) o erudito autor das Eeflexoens 
criticas, com bom juizo e discernimento, com estylo claro e conciso, e 
com erudição curiosa, opportuna, o não enfastiada,»' , 
Participando-lhe a admissão, algum, tempo dep9is, o futuro Cardeal : 
Patriarcha ainda escrevia a Varnhagen: , - >, M \y ..... i ' 
«Venho da sessam do Conselho da Academia, onde tive o gosto de;, 
ouvir ler as censuras das tres classes, feitas á memoria, ou Refkzoens crr : 
ticas,. de y. . todas de uniforme approvaçaau. ^0 meu mesquinho louvor ... 
ficou a perder de .vista, e eu náo desgostei' de me ver excedido em.talr% 
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material Ficou' tambera resolvido que aa primeira proposta da classe de. 
V. S., seria hum dos designados para nosso socio. Estimarei que isto seja 
pelo menos tam agradável a V. S. quando foi de satisfaçam para mim. 
Dnvidou-se em que classe deveria V. S. ser proposto. Eu Hmitei-me a 
reflectir que V. S.> tinha estudos em difieren tes classes, e que todas aa 
tres Academias estavam pobres de gente, • e todas ganhariam com a sua 
acquisiçam. Resolveu-se que deveria ser proposto peda classe, a que se 
reputava • pertencer particularmente à sua obra. Consequentemente, ficará 
V. S. na classe das Sciencias Moraes e Bellas Letras, nam sei se à sua 
• vontade, mas certamente k- minha, que muito estimei qua V. S. ficasse 
na minha classe para illustra-la e enriquece-la i>. 
Era'um rapaz que pouco mais de um anno ultrapassára da maiori-
dade legal,, esse estudioso que conquistava tal galhardao literario, esse 
erudito que uma das maiores sociedades sábias da Europa, de maneira 
tão retumbante, se apressava em acolher a seu giremio. Foi talvea: esse 
estimulo que o levou, a emprehender logo a seguir a'edição do Diario 
ãa Navegação, de Pero Lopes de Sousa, Lisbôa, 1839, reimpresso quatro 
vezes em épocas differentes, até alcançar edição definitiva, Rio, 1927, 
devida à competencia de Eugenio de Castro, que á sciencia náutica im-
prescindivel soube alliar nesse trabalho a mais pura critica histórica. ~ 
Drummond, em seu officio antes citado, refere-se a uma Chronica, 
âo Rio de Janeiro, que Varnhagen então tratava de imprimir. De tal es-
cripto não ha noticia e certo é que nunca chegou a ser publicado. Bem 
provável é que tivesse o venerável diplomata confundido essa Chronica do 
Bio ãe Janeiro com a Chronica do descobriniento do Brasil, especie de no-' 
velia histórica destinada a vulgarizar a Caráa de Pero Vaz de Caminha, a 
qual foi publicada no Panorama, tomo IV, Lisboa, 1840, e reeditada no 
Rio de Janeiro, no mesmo anno, com . o titulo O descobrimento do Brasil, 
chronica do fim do século XV. ' L' 
Nos dois annos seguintes isairam da penna de Varnhagen, tres escri-
ptos que não se referem ao Brasil: a Chorograpkia Cabo-verdiawa, ou 
ãescripção geographica e histórica da Provincia das Ilhas ãe Cabo Verde 
e Guiné, de collaboraçào com José Conrado Cai los de Chelraicki, Lisboa, 
1841, dois volumes; a Noticia histórica e descriptiva do Mosteiro de Belém, 
com uma estampa é um glossário dos termos architectónicos, Lisboa, 1842, 
publicada também, com accrescimos, no Panorama, tomos VI e VII ; e o 
Relatório e parecer apresejttado •ao Conservatorio Real ãe Arte Dramática, 
Lisboa, 1842. 1 
As Reflexões criticai e o Diario ãa Navegação deram entrada aVarn-
hagen no Instituto Histórico, recem-fundado na capital do Imperio. Apre-
sentava-o Drummond, em carta ao cónego Januário da Cunha Barbosa, 
lida em sessão de 11 de Janeiro de 1840. «O autor — diz o ministro 
do Brasil em Lisboa.— 'offeree© os mencionados dois exemplares (refere-se 
ás Reflexões e ao -Diário) ao nosso Instituto Histórico, que achará nelles, 
quanto a mim, apurada a verdade histórica da primeira época da historia 
do Brasil, e são por isso de muita valia e estimação. O Sr. Varnhagen 
oceupa-se ainda em procurar outros documentos da mesma natureza, e 
igualmente interessantes á nossa historia. Devemos esperar de seu talento 
e grande actividade que continúe a prestar ao paiz do seu nascimento im-
portantes serviços deste genero. Não pôde deixar de ser de muita satis-
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.façào para V. S. o aaber que o Sr. Vamliagen é natural da cidade de 
SSo Paulo, onde seu pae foi estabelecer a Fajbrica de Ferro, que continúa 
a prosperar naquella provincia. Eis por que se occupa com tanto cuidado 
das cousas do Brasil. O logar do nascim«nto cria inclinações profundas no 
coração do homem. Cabe aqui referir a V. S. qu« o Sr. Vamhageo des-
cobriu, o anno passado (1839), na sacristía do Convento da Graça, em 
Santarém, o jazigo-de Pedro Alvares Cabral, de que nSo havia memoria 
escripta, nem tradicional...» Em seguida traslada o epitaphio que se lia 
sobre a lousa, dá outras informações e conclúe: «E' cousa notável que 
seja um brasileiro quem deecobrisse o jazigo onde repousam as cinzas 
do descobridor do Brasil, ignorado trezentos anrws dos seus próprios». 
Por esse tempo surgiram acerca da nacionalidade de Vamhagen al-
gumas, duvidas, que procrastinaram as propostas do Drummond, era seu 
officio ao Ministro dos Estrangeiros do Brasil. Concluidos os estudos, veio 
Vamhagen á patria, afim de solver de uma vez aquellas duvidas. A oc-
casião, porém, não era das mais opportunas, porque o espirito publico 
naquelle momento estava exclusivamente preoccupado com a questão da 
maioridade de D. Pedro I I e da mesma fórma o governo regencial e o 
parlamento. A 18 de Julho de 1840 o historiador empossava-se de sua ca-
deira no Instituto e em seguida viajava pelo interior de sua provincia na-
tal, procedia a investigações nos archivos dos mosteiros e das camarás de 
São Vicente è São Paulo, visitava as ostreiras do litoral paulista, exa-
minava padrões, tomava conhecimento in-loco de factos e circumstancias 
que interessavam á historia e á geographia da província, e o resultado 
de suas observações communicava ao Instituto. Ainda viajava em 1841, 
quando teve noticia de que seu pae se achava gravemente enfermo, e 
deu-se então pressa de regressar á Europa. 
Em sua ausencia era • resolvida favoravelmente a questão de sua nacio-
nalidade brasileira, por decreto de 24 de Setembro de 1841. A 19 de Maio 
de 1842 entrava para ã carreira diplomática de seu paiz, como addido 
de primeira classe á Legação de Portugal, ao mesmo tempo que era ad-
mittido como official regular do Corpo de Engenheiros, de cujo posto se 
demittia nove annos depois, por occasião de reorganizar-so o corpo diplo-
mático em virtude de disposição legislativa 
Na qualidade de addido e secretario de legação, foi mandado em com-
missão especial para examinar os archivos da Peninsula, á busca de do-
cumentos sobre os limites do Brasil. Desempenhando essa delicada missão, 
ia ao mesmo tempo recolhendo esclarecimentos históricos, que lhe haviam 
de ser para o futuro grandemente úteis. O que por então Vamliagen revelou 
de desconhecido e inédito no opulento acervo da Torre do Tombo e outros 
archivos portuguezes, bem como a seguir, de 1846 a 1848, nos archivos 
¿spanhóes, constituiu a maior contribuição na especie trazida A historio--
graphia brasileira. De jeferoncia à Torre do Tombo, conta o saudoso Oliveira 
Lima, eni seu discurso de recepção na Academia Brasileira, que, muito 
tempo -depois, quando procurava esquadrinhar nos maços de papeis bolo* 
rentos, de caracteres semi-apagados debaixo da poeira dos séculos, algum 
documento que julgava decisivo para & solução de qualquer dos enigmas 
de nossa historia, era com viva surpresa e não menos vivo desapontamento 
que, em quasi todos, - se • lhe deparava a marca discreta do lapis <te pa-
chorrento investigador, que outro não era sinfto Varnhagen. Essa mesma ; 
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surpresa, esse mesmo deaapontameato, haviam do ter quantos outroa pes* 
guisadores lhe succederam na íaina em Simancas, como em SevÜha, na 
BibUotliec* Colombiana, como na do Escurial. • • 
Ao Instituto Histórico Varnhagen mandara em 1842 a monographia 
As primeiras negociações diplomáticas respectivas ao Brasil, que por deli-
beração tomada em sessão de 16 de Dezembro dacpielle anno íoi mandada 
imprimir e saiu no Rio de Janeiro, can 1843. 
Ao par dos documentos históricos que ia recolhendo em suas pesquisas, 
Varahagen obtinha também dados para o Florilegio da Poesia Brasileira, 
de que publicou tres volumes, em Lisboa e Madrid, 1850-1853. E' uma 
collectanea das mais notáveis producções de antigos poetas nacionaes, con-
tendo biographias de muitos delles, e precedida de ensaio histórico sobre 
as letras no Brasil, era que, segundo Capistrano de Abreu, tèm ido beber, 
muitas vezes sem confessar, quasi todos os que, depois delle, versaram o 
assumpto. Mello Moraes, reeditando esse ensaio, deu-Ihe o justo titulo de 
Historia da Literatura Brasileira, que o é pelo menos em sua primeira 
phase. Antes do florilegio, Vamhagen já. déra á publicidade os Epicos Bra-
sileiros, duas edições, Lisboa, 1843 e 1845. A primeira continha o poema 
Caramnrú, e a segunda, além desse, o Vraguay, acompanhados de notas 
biographicas dos autores Fr. José de Santa Rita Durão e José Basilio 
da Gama. 
Dessa primeira década da actividade literaria de Vamhagen, podem 
ser ainda enumerados o Caramuru, •perante a Historia. Rio, 1846, memoria 
coroada pelo Instituto e publicada também em sua Revista, tomo X, 1848; 
a Réplica apologética de um escriptor calumniado, Madrid, 1846; a Nar-
rativa epistolar de uma viagem! e missão jesuítica, do Padre Fernão Cardim, 
Lisboa, 1847; o drama histórico Amador Bueno, Lisboa, 1847, segunda 
edição, Madrid, 1858; e as Trovas e Cantares dc um Códice do XIV se-
CIÚG, ou antes o livro das cantigas do Conde de Barcellos, cancioneiro da 
Collegia dos Nobres, Madrid, 1849, a que fez mais tarde o additamento 
adiante referido. Um trabalho de outra ordem ia encerrar a década: o 
Memorial orgânico que á consideração das assembléas geral e provinciaes 
apresenta um brasileiro, 1.a e 2> partes, Ma-drid, 1849 e 1850. SSo dois 
íoihetos em que o autor, com preoccupação patriótica, abordou e discutiu 
alguns dos mais sérios problemas nacionaes, como a divisão das provincias, 
a necessidade da miidança da capital, a questão do trafico de africanos e 
da escravidão, que então ainda existiam. Desses problemas, a divisão das 
províncias se lhe afigurava justamente de summa importancia. «Todos 
sabemos mais ou menos, — diz elle — as origens das provincias, e 
todos temos olhos para ver em qualquer mappa as suas. desigualdades, 
isto é, a monstruosidade de umas e a quasi imllidade de outras... As 
províncias do sertão foram Se criando á. medida que se iam descobrindo 
mais minas de ouro e era necessário pôr. autoridade parada cobrança dos 
quintos ou para proteger uma nova casa da moeda... Depois da Indepen-
dencia, por vergonha nossa, quasi que não se tem pensado a respeito 
da tão necessária divisão do territorio...» Para remediar essa situação, 
Vamhagen propunha que cada provincia deveria ter extensão de territorio 
proporcionada á das outras e sufficiente população e riqueza para que 
gosasse proximamente de igual importancia. Uma lei. razoável, e clara de 
divisão territorial no Brasil ser-lhe-ia mais necessária do que o producto 
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de quanto café se recolhesse. Como era, e continúa a aer, as grandes 
provincias ou estados, de certo modo tratando de engulir os pequenos, í 
maneira dos peixes no sermão do Padre Antonio Vieira, se já naqaelfo 
tenipo, sob um regimen centralizador, o problema constituía motivo de 
aJarme> hoje, sob o regimen federativo, de laços mais tenues, maior gra-
vidade assume, e sua solução está a deeafiar o patriotismo dos nossos 
estadistas. Dir-se-á que, em face da Constituição politica que noe rege, 
nada ha que fazer; mas o patriota esclarecido replicará, como Lineóla 
em situação semelhante, que a União é muito mais velha do que a Cons-
tituiçâo... • • ' ' 
Quanta' k necessidade da (mudança da Capital para Oiinterior do paiz, 
não são menos convincentes as razões de Vamhagen. Aliás a idéa partira 
de José Bonifacio, o Patriarcha, que a extemára nas Inttrneções aos 
deputados brasileiros ás Côrtes de Lisboa: era uma simples indicação, sem 
a exposição de motivos com que o historiador a fundamentou. Alguém 
havia suggerido entáo 'que a capital do Brasil devia voltar a ser na Bahia; 
contra tal suggestão insurgiu-se Vamhagen, sustentando que a capital havia 
de ser localizada no interior, a exemplo das da Inglaterra, França, Prussia, 
Austria, Russia, Espanha e outros estados. A situação da capital na costa 
do mar pôde expòr uma nação a muitos vexames e humilhações que 
passam á historia, e que se poderia evitar, estivesse ella no centro do 
paiz. Sem lembrar nenhuma das cidades existentes para séde do governo, 
instou, entretanto, que se devia desde logo ir ensaiando qual o local que 
se i poderia escolher em vez do Rio de Janeiro. Mais tarde voltou ao as-
sumpto, como se verá depois. O Governo imperial "nada fez nesse sentido; 
sob a Republica todos sabem que a Constituição Federal deu os primeiros 
passos, determinando que fosse demarcada no planalto central do Brasil 
uma área de certo numero de kilómetros quadrados para nella estabelecer-se 
a futura capital da União. A zona foi explorada e demarcada, mas ficou 
nisso apenas. 
Em relação á escravidão, escreveu Vamhagen em seu Memorial or-
gânico: «A escravatura dos africanos torna o paiz escravo de si próprio, 
pois, como diz o Marquez de Maricá, o captiveiro apostema e tortura os 
escravos o seus senhores. E' urgentíssimo impedir-se que entrem mais..,» 
A medida que então propunha para extinguir o mal era a mesma que 
somente vinte e dois annos depois, pela lei -Rio-Branco, foi adoptada no 
Brasil. « Cumpre, pois, que uma lei declare já quando ficam livres todos 
os filhos de escravos» — escrevia Vamhagen em 1849. 
Vamhagen havia sido promovido a secretario de legação em 8 de 
Junho do 1849. Em 1851 estava no Brasil e era eleito primeiro secretario 
do Instituto Histórico, prestava-lho emineaitos serviços, reorganizando a 
bibliotheca, archiva e museu, quando, promovido a encarregado de negocios 
e despachado para a legação do Madrid, teve de retirar-se para assumir 
o seu posto. Serviço verdadeiramente notavol foi o que lhe deveu aquella 
associação com a publicação em sua Revista, tomo XIV, 1851, do Tratado 
descriptivo do Brasil em 1Ô87, de Gabriel Soares de Sousa, edição casti-' 
gada peio estudo e exame de diversos codices existentes no Brasil, Portu-
gal, Espanha e França, e accrc&cida de eruditos commentarios. Escrevia 
tombem, por ordem do Ministro dos Estrangeiros Paulino José Soares1 de 
Sousa, a Memoria sobre oa trabalhos qm se podem consultar nas negoem- . 
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çòes de limites do Imperio, com algumas lembranças para demarcação 
fostes, da qual existe cópia, cora a data do 15 de Julho de 1851; na 
Bibliotheca Nacional. 
Tres annos depois publicava o primeiro volume de sua Historia Geral 
do Brasil, Madrid, 1854, cujo stgundo e ultimo volume saia na mesma 
cidade, 1857, Essa obra íoi recebida com geral applauso. Antes delia, 
pòde-se dizer, a historia do Brasil quasi prescindia dos documentos, abeirada, 
como se achava, ás velhas chrouícas, sem duvida utilissimas, mas insoffí-
cieiítes, como fontes únicas, para a interpretação detinitiva dos factos nar-
rados, para lhes dar a significação precisa, as circumsrtancias que os 
determinaram e a finalidade que cumpriram. O que nesse sentido e para 
a época em que se realizou, representa de esforço « intelligencia a tarefa 
a que se impoz Vamhagen, são forçados e reconhecer quantos têm estu-
dado a sua acção como historiador. 
João Francisco Lisboa foi desse numero, e externou seu juízo nestas 
palavras lapidares: . • 
.«Na Historia Geral do Brasil renovaram-se e purificaram-se as fontes 
e dilataram-se os horizontes. Plano vasto e bem disposto; íeliz distribuição 
das materias; investigação immensa, laboriosa e conscienciosa, tudo isto 
está muito acima da simples resenha e indicação. Poder-se-ia criticar'este 
trabalho, discrepar aqui e aoolâ dos juizos e apreciações que elle contém, 
deseja-lo retocado e ampliado num ou outro ponto, expurgado finalmente 
de umas tantas imperfeições ou incorrecções de fórma, porventura impos-
síveis de evitar neste primeiro molde e no meio da tareia afanosa e 
insana da collecção e escolha dos • materiaes. Mas, emprehender outro 
igual, completamente renovado, e sobretudo leva-lo ao cabo; é o que pro-
vavelmente se não ha de ver outra vez em nossos dias; porquanto, além 
de talento, consciência, paciencia, dedicação e saber vasto e variado para 
consegui-lo seria também necessário haver madrugado no intento e alcançair 
uma posição independente e azada pana o pôr por obra durante a melhor 
e mais vigorosa quadra de uma existencia igual e tranquilla. Ora, nem a 
todos os mortaes se apraz o destino a sortear com esse raro conjunto de 
felizes circumstancias.» . '1 
Algumas das proposições emittidas na Historia Geral foram depois sus-
tentadas em dois opúsculos. 0'primeiro, publicado em Paris, 1858, sob o t i -
tulo Examen de quelques points de VHistoire Gêographigue ãu Brésil, etc., é 
circumstanciada analyse do parecer que sobre a mesma Historia apresen- • 
tou o sábio D'Avezac á Sociedade'de Geographia de Paris. 0 outro, que 
saiu em . Lima, 1867, com a epigraphe Os índios bravos e o Sr. Lisboa, 
é resposta a algumas observações feitas no Jornal de Timon, de João 
Francisco Lisboa, que, entretanto, em uma de suas cartas a Vamhagen, 
lhe chamava «o pae da nossa historia»^' • 1 ' •. . 
Na década de 1850 a producção literaria de Vamhagen avoluma-se. 
E' a plena pujança de seu espirito, que além da Historia Geral, que é 
o mais notável dos seus trabalhos, dava o Sumè «lenda mythico:religiosa 
americana recolhida em outras éras por um indio mòranduçara, agora tradu-
zida e dada. á luz por um paulista de SorOcába», Madrid, 1855; o Projecto 
de uma lei aãdicional d das terras publicas, Madrid, 1856;. Vespuceet son 
premier voyage, Paris, 1858; Primeira epistola dei almirante D. Cristobal 
Colón, dando cuenta de st* grande descubrimiento a D. Gabriel Sanchez, 
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tesorero de Aragon. Editor D. Genaro H. Volafan (anagramma de Adolfo 
Vamhagen), Valencia, 1858; e Caramurú, romance histórico brasileiro/ 
Rio, 1859. • • • 1 . 
Em 9 de Dezembro de 1858 era promovídio a ministro residente no 
Paraguay. Chegando no anno seguinte a esse paiz, que governava o pri-
meiro Lopez, Vambagen sentiu-so horrorizado ante as crueldades do dea-
pota e preferiu arrostar cora a demissão de sou cargo, vindo ao Rio de 
Janeiro sem licença, a permanecer mais tempo em Asímnpçâo. Díz-sa 
que o governo imperial ouviu com reservas e duvidas vagas o que elle 
expoz sobre os negocios paraguayos,' ® removeu-o no mesmo caracter de 
ministro residente para Venezuela, Nova Granada e Equador, em 19 de 
Janeiro de 1861, dando-lhe instrucções para visitar as provincias do Norte 
do Imperio e as Antilhas, afim de prestar infonnaçâo sobre o progresso 
agrícola dessas regiões. Dessa incumbencia, desempenhou-se Vamhagen, 
escrevendo: 
O tabaco na Bahia — de que modo se ha de melhorar assim o cul-
tivo da 'planta, como especialmente a cura da folha para charutos, afim 
de poderem estes rivalizar com os havanos. Caracas, 1863; O café ia 
Bahia, sem logar nem data; A.ciUlura do trigo no Brasil, comparada com 
as da mandioca, milho .e arroz, puhlicada na Revista Popular, do Rio 
de Janeiro, tomo V, Janeiro a Março de 1860; e a Carta ao Ministro- do 
Agricultura a respeito, de varios melhoramentos nos engenho» de assucar 
das Antilhas applicaveis ao Brasil, Caracas, 1863, com outra edição do 
mesmo anno. 
Versando assumptos económicos escreveu ainda: Informações sobre 
a cultura do café em Venezuela, publicadas na Revista Agrícola do Imperial 
Instituto Fluminense de Agricultura, n. de Janeiro de 1841; Quaes são 
no Brasil os districlos mais favoráveis para produzir a vinha? — no Sovo 
Mundo. vol. VII, n. 73, New York, 1877; e a Sementeira da herva mate, 
ibidem, n. 74. .' 
De sua bibliographia na década de 1860 podem ainda ser citados 
A caça do Brasil, ou Manual do Caçador em toda a America tropical, 
acompanhado de um glossário de termos usuaes de caça, — por um Bra-
sileiro devoto de Santo Humberto, Rio, 1860; Aún las questiones de 
Ufnites del Ecuador, Lima, 1862; Relatório do Congresso Estatístico de 
São Petersburgo, Rio, 1862; Succinta indicação de alguns manuscripios 
. importantes relativos ao Brasil e Portugal, existentes no British Museum, 
Havana, 1863; La verdadera Guanahani de Colón, publicada nos Anales de 
la Universidad de Chile, 1864, e posteriormente vertida para o allemão 
sob o titulo Das wdhre Guanahani des Columbus, Vienna, 1869; Amerigo 
Vespucci, son caractère, ses écrits (même les moins authentiques), sa vie 
et ses navigations, Lima, 1865; Carta ao Dr. L. F. Veiga, acerca do 
atitor das «Cartas Chilenas», Rio, 1867; Nouvelles recherches *ur les 
ãerniers voyages du novigaleur florentin Amerigo Vespucci, Vienna, 1868; 
Le premier voyage d'Amerigo Vespuoai, Vienna, 1869; SulTImportanza d'un 
manoscritto inédito dela Biblioteca Imperial de Viena, per verificare quale 
tu la isola scoperta dal Colombo, etc., Vienna, 1869 ; 6 Carta de Cristobat 
Colón, enviada de Lisboa a Barcelona en Marão de 1493, Vienna, 1869, 
e Paris, 1870. . -
De ministro residente em Venezuela, Nova Granada a Equador, Vam-1 
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bagon passou para o Chile, Perú e Equador, em 30 de Maio de 1863. 
Nessa qualidade coube-lhe protestar, por occasião do conílicto híapano-
pacifico-americano contra o procedimento do governo espanhol em hostili-
dade com os governos daqiwllaa Republicas. Em Lima protestou ainda contra 
o modo por que o presidente Prado defendia o governo do Paraguay, ã 
custa da estricta cortezia e neutralidade que lhe cumpria guardar para 
com o Brasil, então empenhado em guerra contra o governo do execravel' 
dictador Solano Lopez. Foram esses incidentes em sua, carreira diplomática 
os de maior relevo internacional. No primeiro caso, embora n&o> merecesse 
approvaçâo do governo imperial, a attitude que tomou, diz Oliveira Lima, 
honra o seu espirito de justiça, confirma a sua independencia dè caracter 
e lança viva luz sobre o seu americanismo. No segundo caso, o seu pro-
testo foi considerado justo pelo successor de Prado, que lhe deu a mais 
completa satisfação. 
A 22 de Fevereiro de 1868 era Vamhagen removido, ainda no posto 
de ministro residente, para a Austria, e a 15 de Abril de 187Í era ele-
vado a enviado extraordinario e ministro plenipotenciario junto á mesma 
cfcrte. Nesse posto, por decreto de 14 do Agosto de 1872, foi agraciado 
com o titulo de barão de Porto Seguro, que lhe devera ser muito grato, 
porque recordava o berço da historia, do Brasil; por decreto de 16 de 
Maio de 1874 era elevado a visconde com grandeza. 
São de Vienna os seus últimos trabalhos literarios. Ahi, como recorda 
Oliveira Lima, as questões diplomáticas eram millas, e Varnhaçen pôde 
melhor empregar o seu tempo e os dez últimos annos de sua vida numa 
febril producção puramente intellectual. Logo ao chegar á capital austro-
hungara, deu ao prélo as Novas paginas de notas (ás Trovas e Cantares), 
Vienna, 1868. Nessas notas o autor, em vista de estudos posteriores e da 
confrontação com o Códicé do Vaticano, reformou a opinião, emittida em 
1849, de que fosse o Cancioneiro do CoUegio dos Nobres trabalho de uma 
só penna. Além dessa e outras contribuições já enumeradas, datadas de 
Vienna, que dizem respeito á elucidação da cartographia medieval, da Re-
nascença e da historia dos primeiros descobrimentos no Novo Mundo, ap-
pareceram ainda Jo. Sckôner et P. Apianus (Benetoitz) — Influencia de 
w»& e outro na adopção do nome America, Vienna, 1872; Ainda Amerigo 
Vespucci — novos estudos e achegas especialmente em favor da interpre-
tação da sua primeira viagem em 1497 e 1498 ás costas do Yucatan e 
golpho do Mexico, com um fac-simile da parte da carta de Ruysch, que 
contém a Terra de Sancti-Cruets, Vienna, 1874. Essas duas monographias 
completam, a série de sena estudos sobre a época do descobrimento, muito 
debatidos nos centros scientificos europeus e que, talvez, mais do que 
outros traba'hos seus, concorreram para tornar o seu nome ainda mais 
conhecido e respeitado entre os americanistas, « não sendo possível esorever 
hoje a respeito daquelles assumptos sem tomar can consideração suasr ob-
servações, sempro valiosas por originaes, provindo sempre de pesquisas 
P-issoaes, e não da utilização do trabalho do outrem», disse muito justa-
mente Oliveira Lima. 
E' ainda dessa década a Uistoria das Lutas com os BolUndezes no 
brasil, Vienna, 1871, que até hoje é daa melhores fontes para o estudo 
desse periodo do nosso passado. Tão grande e legitimo foi o interesse que 
despertou, que o autor deu logo em seguida outra edição augmentada. 
V. DB FOBTO cBUCUO — I l i i t o r i a Geral do B r a i i L 
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Lisboa, 1872. A Historia das Lutas, como a Historia Oeraí, deteuninou po-
lemica, deata vez com Netscher, o sábio autor de Les Hollandais au BrésÜ 
Haya, 1853. Com essa mesma epigraphe e o Bub-titulo Vn mot de répliguê 
á M. Vamhagen, Haya, 1873, Netscher respondeu em um folheto acertas cen-
suras que ao seu livro fizera o nosso historiador. Vamhagen, por sua 
vez, retrucou, publicímdo outro folheto — Les Hollandais au Brésã ~ 
Vn mot de rêponse á M. Netscher, Vienna, 1874. Com o espírito disposto 
á polemica, dirigiu ao Instituto Histórico o Officio protesto... contra variag 
asserções injustas, insólitas e infundadas do Dr. Antonio Henriques Led 
em certa pequena nota de seus «Apontamentos* publicado com algumat 
notas additivas e um prefacio também protesto, Vienna, 1874. 
Por esse tempo voltou-lhe o amor pelos cancioneiros, de que cuidára 
em começo de sua carreira literaria, e publicou o Cancioneirinho de trovas 
antigas, colligidas de um gramde Cancioneiro da Bibliotheca do Vaticano, 
precedido de noticia e com a lista de todos os trovadores, comprehendendo 
pela. maior parte portuguezes e gallegos, Vienna, 1870; O memorial das 
proezas da segunda Tavola Redonda; e a edição do Triumpho de Sagramor, 
Vienna, 1872; e Da literatura dos Livros de Cavallarias, Vienna, 1872. 
Do Cancioneirinho fez nova impressão mais conrecta, Vienna, 1872. 
Em carta a um amigo, que serve de prefacio á Literatura dos Li-
vros de Cavallarias, Vamhagen explicou o motivo quo o levou a retomar 
esses assumptos. Acabára a impressão da Historia das Lutas e procurava 
algum desenfado menos sério na leitura das historias fabulosas, quando 
se achou rebuscando e, quasi sem o desejar, rabiscando aquellas paginas. 
Para descançar, carregava pedras... . 
Publicava em seguida uma pequena monographia sobre as Escolas 
publicas na Áustria, Vienna, 1872, e dava a segunda edição dos Coloquios 
dos Simples e Drogas e cousas medicinaes da India e .assim de algu-
mas fructas achadas nella (Varias cultivadas no Brasil), compostos pelo 
Doutor Garcia da Orta, Lisboa, 1872. Reíeriiido-se a essa edição, o 
conde de Ficalho, editor e annotador dos Coloquios em terceira e definitiva 
impressão, Lisboa, 1891-1892, escreveu em sua formosa monographia 
Garcia da Orta e seu tempo, ps. 389, Lisboa, 1886: «Esta edição foi, 
como todos sabem, dirigida por F. A. de Vamhagen, visconde de Porto 
Seguro. Não seria difficil apontar alguns dos seus numerosos erros e in-
correcções, muitos delles reconhecidos e emendados pelo zeloso o erudito 
editor no Post-Editum, datado de Vienna da Austria, e devidos a cireums-
tancias independentes da sua vontade e da sua notoria competencia, E'-nos, 
porém, muito mais agradável dizer que a edição, tal qual está, é ainda 
assim um excelleete serviço preatado ás letras portugueeas. Poz a leitura 
dos Coloquios ao alcance de muitas pessoas, que nem teriam ensejo de 
encontrar algum dos raros exemplares da edição de Goa, nem disporiam 
de paciencia sufficiente para penetcar naquellas paginas crivadas de 
erros de orthographia e de pontuação». 
Sobne o livro do bahiano Nuno Marques Pereira, Compendio Narra-
tivo do Peregrino da Arnerica, impresso mais da uma vez no século ; 
XVIU, e a exigir-na actualidade uma nova edição commentada a que se jun- - i 
taese a segunda parte inédita, escreveu Vamhagen longo juizo rritico que sam .YÍ 
no Diario Official,.áo Rio, de õ^de Março de 1873, e foi reproduzido no Dia-L 
rio de Pernambuco, do Recife, de 9 e 10 do Abril do mesmo anno * s 1 
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A sua biblíographia accusa a aegviir: Réimpreasion fiâèfo d'une letre 
de Jean Schõner à propôs de son Globe, écriíe en 1623, Sâo Petersburgo, 
1872; Em serviço ao Norte da Europa (papeis nâo oííiclaee), Stockholmo, 
1874, Descripção do Estado do Maranhão, Pará, Corupá e Rio das Ama-
torias, por Mauricio de Horiairta, Vienna, 1874; Quelqttcs remeignemenls 
statistiquts sur le Brêsil, Vienna, 1876, e A provincia de São Thomé e 
Príncipe e suas dependencias, ou A insalubridade relativa das provindas 
do Bmsil, das colonias de Portugal, e de outras nações da Europa, de 
coUaboraç&o com Manuel Ferreira Ribeiro, Lisboa, 1877. 
Entrementes, Varnhagon dava a bem cuidada ediçáo dos trabalhos de 
Montoya — Arte, Vocabulario y Tesoro de la Lengua Guarani, 6 más 
bien Tupi, Vienna, 1876, com uma introducçâo e advertencia do editor. 
Do mesmo anno é a reproducçào íac-similar de Leipzig, feita pelo merito-
rio Julius Platzmann, dos livros do jesuíta castelhano, sobre a qual a de 
Vamhagen apresenta a maia algumas correcções do original, que a tomam 
prpferivel para o estudo e consulta. A mesma ordem de cogitações le-
vou-o a editar a Bistoria da Paixão de Christo e- Taboos de Parentesco 
em Lingua Tupi, de Nicolas Yapuguáy, Vienna, 1876, com uma resenha 
dos impressos acerca daquella Ungua é uma introducçâo. 
A ethnogenia brasileira passou a preoccupar sua attenção e as de-
ducções phílologicas e outras que a respeito tirou, ficaranj condensadas no 
livro L'origine Tourantenne des Américains Tupi-Caribes et des andens 
Egyptiens, montrée prindpalement par la Phüologie comparêe: et notice 
d'une emigration en Amêriqae effectuèe à travers VAtlantique plusieurs 
síteles avant notre ére, Vienna, 1876. As divagações do autor sobre esse 
thema complexo careciam de qualquer fundamento scientifico; suas hypo-
theses, se bem que curiosas, não resistiram á menor analyse, como de-
monstraram as criticas, algumas bem sevéras, que fizeram os competentes, 
embora lhes reconhecessem originalidade e erudição. 
Por esse tempo Varnhagen esteve pela ultima vez no Brasil. Visitou 
entSo as províncias do sertão, como elle as denominou, preoccupado ainda 
uma vez em procurar um lugar que pela sua posição defensável, pela sua 
situação central, pelas condições hygienicas, pudesse servir paia capital 
do Paiz. Escreveu a respeito a memoria —• A Questão ãa Capital: tna-
rilima ou interior? Vienna, 1877, e o Planalto da Formosa, publicado 
muito mais tarde. Do Recife, a 30 de Setembro de 1877, datou o post-
Jacio aos Diálogos das Grandezas do Brasil, cuja publicação na Revista 
do Instituto Archeologico de Pernambuco foi levada a effeito alguns annos 
depois, parcelladámente, de Janeiro de 1883 a Agosto de 1887. Varnhagen 
extrahira em 1874 do apographo existente na Bibliotheca de Leyde, na 
Hollanda, uma cópia dos Diálogos, offereccndo-a ao historiador pernam-
bucano José de Vasconcellos, que chegou a estampar o primeiro no Jornal 
do Recife, de 1877. No post-facio ailudido vem discutida a questão da 
autoria, concluindo por attribui-la a Bento Teixeira, o autor da Prosopopéa, 
Porque em uma cópia, que possuía a Bibliotheca» Publica de Lisboa, havia 
declaração nesse sentido. Hoje, mercê das investigações de Capistrano de 
Abreu, é ponto liquidado que essa autoria pertence a Ambrosio Fernandes 
Brandão, o interlocutor Brandônio, capitão de mercadores na conquista da 
Parahiba, senhor do dois engenhos nessa capitania, feitor da fazenda de 
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Bento Dias de Santiago, que era contratador dos dízimos reaes na Bahia, 
Pernambuco e Itamaraci. ' '• • 
. A primeira edição da Historia Oerat do BraWZ esgotou-se rapidamente, 
mas o autor levou mais de vinte annos para dar a segunda. Nesae pe-
riodo emprehendeu novas pesquisas, valeu-se de novoe documentos, recti-
ficou datas e factos, e afinal, poude apresentar uma obra digna de seu 
nome e do Brasil, impressa em Vienna, 1877, dois' volumes, nurtfiotal 
de 1.220 paginas, in-8o,grande, ô para tornar o preço memos elevado cedea 
aos editores E. & H. Laemmert a propriedade da edição, sem retribuição, 
alguma. 
Dos seus últimos escriptos constam: Relação dos documentoa exig' 
tentes no archivo real de Simancas, inédita, na Bibliotheca Nacional; 
Elogio histórico do Vice-Almirante Ignacio da Costa Quintella, Rio, s. d,; 
Os dous Vellosos, referente aos botânicos brasileiros Fr. Mariañno da Con-
ceição Velloso e João Veíloso de Miranda, publicação postuma na Bahia 
e Vienna, sem data; e a Historia da Itidependencia, cuja preparação annun-
ciou no final da segunda edição de Historia Geral, c que deixou por aca-
bar. Annotada pelo Barão do Rio-Branco e Basilio de Magalhães foi a 
Historia da Independencia publicada na Revista do Instituto Histórico, 
tomo 79, de 1916. 
Varnhagen pensava na publicação de um Archivo Diplomático Bra' 
siliense (ou Bràsilico) Antigo, de que fez menção quando imprimiu a 
Informação sobre a capitania do Uaranlião, dada era 1813, ao chanceíler 
• Antonio Rodrigues Velloso, por Bernardo José da Gama, Vienna, 1872, e 
a Descripção do Maranhão de Heriaj-te, já citada, que delle participariam, 
entrando no competente logar, por ordem alphabetica; ainda, em nota â 
segunda edição da Historia Geral allude ao regimento dado a Thomé de 
Sousa, de 17 de Dezembro de 1548, «impresso na integra para fazer 
parte do Archivo Diplomático Brasílico Antigo». •() regimento de Thomé 
de Sousa foi impresso depois na Revista do Instituto Histórico, tomo XLI, 
parte 1.a e recentemente na Historia da Colonização Portuguesa do Braxil, 
vol. HI, ps. 345-350. Do. Archivo Diplomático não ha outras noticias; mas 
não é impossível que na bibliotheca do Itamanaty, onde se acha, gmças 
a Rio-Branco, o espolio scientifico de Varnhagen, não venham um dia a 
apparecer os documentos que deviam compôr aquella collecção. 
Seria benemérito o Colombo que descobrisse esse velho mundo. 
Para completar, quanto possivet, a reíaçito dos escriptos de Varnhagen, 
ter-se-ia de percorrer a Revista do Instituto Histórico no periodo que 
abarca de 1840 a 1877, de collaboraçâo espontanea, e se estende após 
sua morte por muitos annos além. Naquelle primeiro periodo pullulani as 
memorias e documentos, que enviava de qualquer lugar onde se encontrasse; 
quasi não ha sessão do Instituto em que seu nome não appareça, como 
notou Capistráno de Abreu. A lista desses escriptos toma espaço, mas 
se impõe para integrar a resenha que se vem fazenda; delia se eliminam • 
apenas os que já ficaram citadas. Assim, tem-se:. Carta do Padre Manuel ^ 
da Nóbrega, datada de Olinda,. 11 de Setembro de 1551, Revista, I I , • 
1840; Introducçâo ao Thesouro descoberto nó máximo Rio Âmaxonas, íbi--^. 
dem; Carta dando conta das investigações em Santos e São Paulo, ibidaaj'lf 
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Biographia de D. Francisco de Lemos ao Faria Coutinho, ibidem; Memo-
ria sobro a necessidade do estudo e ensino das línguas indígenas do Bra-
sil, I I I , 1841; Biographia de Salvador Corrêa de Si e Benevides, I I I , 
1841 e V, 1843; Biographia do brigadeiro Ignacio de Andrade Souto-Maior 
Rendon, V, 1843; Biographia de Martiin Aífoneo de Sousa, ibidem; Bio-
graphia do Dr. Francisco de Mello Franco, ibidem; Biographia do Dr. Gas-
par Gonçalves de Araujo, ibidem; Biographit. de Pero Lopes de Sousa, 
ibidem e ^'1, 1844; Annua da Missão dos Mares Verdes, do Padre Anto-
nio Vieira, V, 1843; Carta do Mestre João, de 1 de Maio de 1500, ibi-
dem; Primeiro juizo acerca do Compendio da Historia do Brasil, de José 
Ignacio de Abreu e Lima,«VI, 1814; Informação do Brasil, e de suas 
capitanias, man&scripto de 1584, ibidem; Carta de Diogo Leite, de 30 de 
Abril de 1528, ibidem; Excerptos de varias listas de condemnados pela 
Inquisição de Lisboa, desde o anno de 1711 ao de 1767, comprehendendo 
sú brasileiros, ou colonos estabelecidos no Brasil, VII, 1845; Biographia 
de Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, ibidem; Relação da viagem que 
fez o Conde de Azambuja, Dom Antonio Rolini, da cidade de São Paulo 
para á villa de Cuyabà, em 1751, ibidem; Biographia de Santa Rita Durão, 
VIII, 1846; Carta communicando ter encontrado o processo de Antonio José, 
assim como uma carta de Thomé de Sousa, na qual falia de João Ramalho, 
ibidem (A carta de Thomé de Sousa é documento importantíssimo, e 
vem transcripta integralmente na monumental Historia da Colonização 
Vortugueza do Brasil, vol. I l l , pgs. 364-366); Biographia de Eusébio de 
Mattos, ibidem; Fragmentos existentes na Torre do Tombo das instrucções 
dadas por D. Manoel a Pedro Alvares Cabral, ibidem; Informação dos casa-
mentos dos índios de Joseph de Anchieta, ibidem; Biographia de Antonio 
José da Silva, IX, 1847; Biographia de Manuel Botelho e Oliveira, ibidem; 
Biographia de Vicente Coelho de Seabra, ibidem; .Biographia de João de 
Brito e Lima, X, 1848; Biographia de Fr. Manuel de Santa Maria Ita-
parica, ibidem; Biographia de Thomaz Antonio Gonzaga, XII, 1849, com 
um additamento no tomo XXX, 2> parte, 1861; Eümographia indígena, 
ünguas, emigrações e archoologia— Padrões de mármore dos primeiros des-
cobridores, XH, 1849; Additamento aõ juizo sobre o Compendio da, Ilis-
toria ão Brasil, de Abreu e Lima, XIII, 1850; Uma explicação relativa 
ã biographia de Bento Teixeira Pinto, ibidem; Biographia de Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto, ibidem; O chefe indio Quoniambebe, ibidem; Bio-
graphia de Domingos de Castro Barbosa, XIV, 1851; Cartas de Diego 
Garcia e Luis Ramirez, XV, 1852; Biographia de Antonio de Moraes e 
Silva, ibidem; Eümographia indígena, XXI, 1858; Memoria sobre Gabriel 
Soares de Sousa, ibidem; Recuperação da cidade do Salvador, escripia por 
D. Manuel de Meneaes, cotejada com o manuscripto original, XXII, 1859; 
Cópia de um extracto sobre a preparação do anil, XXIII, 1860; Carta 
acerca da reimpressão do Diario de Pero Lopes, XXIV; 1861; Biographia 
de Jorge de Albuquerque Maranhão, XXV, 1862; Biographia de Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto (retoques i biographia impressa no tomo XIII), 
XXX, parto 2,1, 1867; Carta sobre Vespucci, ibidem; Naturalidade de D. 
Antonio Felippe Camarão, ibidem; Carta acerca do mappa de Gaspar 
Viegas, de 1535, XXXI, parte- 2.a, 1868; Biographia do Dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida, XXXVI, parte IA , 1873; Biographia do Dr. 
Antonio Pires da Silva Pontes Leme, .ibidem; Primeiras explorações na 
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costa brasílica, XXXVI, parto 2A, 1873; Cartas nobre certas pedras la. 
vradas, encontradas na serra de Cupaóba, na Parahiba, XXXVII, parte 2.», 
1874; Nota de como n&o foi na Corôa Vermelha, na emeada de Santa 
Cruz, que Cabral primoiro desembajcou, e em que fez dizer a primeira 
missa, XL, parte 2.», 1877; Carta de Pero Vaz de Caminha, ibidem; e 
Cartas de Américo Vespucci, na parte que respeita ás suas tres viagens 
ao Brasil, XLI, parte 1.», 1878. Após 1878, a Revista ainda inseria, 
afóra outros escriptos antes referidos: Relação das Capitanias ão Brasil, 
manuscripto do século XVII, tomo XLII , parte 1.», 1879; Memoria ão 
êxito que teve a Conjuração de Minas e dos factos relativos a eUa 
acontecidos nesta cidade do Rio de Janeiro desde o dia 17 até 26 de 
Abril de 1792, cópia mandada ao Instituto em 1840, tomo XLIV, parte 
1.», 1881; Planalto da Formosa e Colonização, tomo LVI, parte 1.» 1893 
e As primeiras negociações diplomáticas respectivas ao Brasil, tomo LXV, 
parte l.a, 1902, conforme a edição de 1843, já citada. 
E' quasi impossível, como reconheceu Oliveira Lima, organizar nma 
relação perfeita dos livros, folhetos e outras publicações de Vamhagen, 
tantos e tão variados são os seus trabalhos, muitos editados avulsos e 
outros impressos em joraaes e revistas. Sacramento Blate fez grande es-
forço, em seu Diccionario Bibliographico, por completar essai relação e 
sobre Innocencio conseguiu vantagens; Max Fleiuss, nas Paginas de Bistoria, 
Rio, 1924, no estudo sobre o historiador brasileiro, foi um pouco além 
de Blake; a todos, porém, a presente lista ultrapassa de alguns números, 
embora não • pretenda ser definitiva. 
Raramente, em sua vasta producção literaria, Vamhagen usou de 
pseudonymosi, e não é provável que escrevesse ou que editasse qualquer 
escripto de outrem anonymamente. Na Narrativa epistolar, de Fernão Car-
dim, deixou em uma advertencia final a sigla V em que pela. circums-
tancia da dedicatoria ao Cónego Januário da Cunha Barbosa não era 
diíficil aos contemporâneos decifrar seu nome. Na primeira edição da 
Bistoria Geral assignou-se Um socio do Instituto Histórico do Brasil, na-
tural de Sorocaba, para logo adiante, na dedicatoria ao Imperador, firmar 
respeitosamente seu nome por inteiro, como se quiz esse apenas na pri-
meira pagina de seu livro monumental deixar bem expressas aquellas 
qualidades. Menos transparentes, porém, foram o anagramma de D. Genaro 
H. Volafan, de que usou na edição da Primeira epistola del Almirante D. 
Cristobal Colón, de 1858, para abandonar na segunda, dez annos depois, 
e o pseudonymo de Um Brasileiro devoto de Santo Huberto, da Caça 
no Brasil. 
Vamhagen foi um trabalhador formidável, de operosidade ainda não 
excedida por nenhum brasileiro. Não foi um compilador. Servindo-ae 
em geral de niateriaes novos e inéditos, fez sua obra propria e original. 
Sua Historia nada tem de Rocha Pitta, nada tem de Southey, seus pre-
decessores. A Historia de Southey será sempre louvável como fórma, como 
concepção, como intuição; mas Vamhagen, vindo depois, melhor appare-
Ihado por suas pesquisas, mais senhor do terreno no sentido geographico, 
deu mais amplitude aos seus estudos e mais segurança ás suas affirmações. 
O século XVI deve*lhe serviços importantes, com o Livrd da náu Bretôa, 
o Diario de Pero Lopes, o Tratado descriptivo de Gabriel Soares, e a ^ 
Narrativa epistolar de Cardim, que muita luz jorraram sobre a mais 
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remota éra da nossa hiatoria; no século XVII, ao o reinado doa Felippes, 
com a conquista do Norte, é um tanto descurado, em compensação nin-
guém íez mais do que elle com relação ao periodo hollandez, de que nos 
deu, como jà se disse, a historia maia completa que possuímos de seus 
factos; o século XVIII deve-lhe tudo; ahi, como assignatou Capistrano de 
Abreu, a tarefa era muito mais difficil, tomando-se era conta o insólito 
povoamento do Brasil nessa época. Varnhagen foi quem primeiro escre-
veu a historia do século XVIII. Não era completa, mas era o esboço 
para ser retocado pelo tempo adiante, á luz de novos documentos. Do 
século XIX a sua contribuição é exígua; maior seria se lhe fôra conce-
dido viver mais alguns sumos para concluir e desenvolver a sua Historia 
ãa Independencia, tirando todo o proveito da corres pendencia diplomática, 
que nos últimos tempos acertára de descobrir em Vienna, trocada entre 
o principe de Mettemich e o barão de Mareschal, em cjue este narra 
as suas conversações particulares com D. Pedro I e dá conta de muitas 
outras cousas que se passavam no Rio de Janeiro e nas provincias. 
Um contemporâneo do nosso historiador, em carta a Capistrano de 
Abreu, que lhe pedira sobre elle uma impressão pessoal, emittíu-a nestes 
termos; «era bonito, forte, activo e orgulhoso». Principalmente orgulhoso 
e algo rusguento. Na carta-prefacio da Literatwa dos Livros de CavaUarias 
vem este trecho que de algum modo demonstra uma « outra cousa. 
«V. bem sabe que não sou eu dos que escrevem sem ter que dizer 
de novo, e menos ainda sou do numero dos fazedores de livros com 
os pensamentos dos outros, a maior parte das vezes sem os citar. A este 
respeito tratarei de certo ajuste de contas em melhor occasião.» 
A ameaça ahi contida visava evidenteimente a Theophilo Braga, que 
nos Trovadores galecio-portuguezes, Lisboa, 1871, analysou com severidade 
algumas das conclusões de Varnhagen referentes aos antigos cancioneiros. . 
No folheto Theophilo Braga e os antigos romanceiros de trovadores — 
Provarás para se juntarem ao processo, Vienna, 1872, vem o promettido 
ajuste de contas. 
Suas polemicas, se algumas se mantiveram no terreno elevado das 
idéas, como cora D'Avezac, Santarém, Richard Major e Netscher, outras 
desceram ao charco das diatribes pessoaes, como succedeu com Lisboa, Abreu 
e Lima, Henriques Leal, Theophilo Braga e AdoJpho Coelho. «Homem de 
estudo e meditação — justifica-o Capistrano de Abreu — desconhecia on 
desdenhava muitas das tyranias que se impõem com o nome de conve-
niencias. Sensível ao vituperio como ao louvor, se respirava com delícias 
a atmosphera em que este lhe era queimado, retribuía aquelle com expres-
sões nada menos que moderadas». E define-o assim: «um desses homens 
inteiriços, que não apoiam sem quebrar, n5o tocara sem ferir, e matam 
moscas a .pedradas, como o urso do fabulista ». 
Oliveira Lima revelou, por informação fidedigna obtida de um doa 
secretarios que serviram com Varnhagen na legação de Vienna, que elle 
era excellente cozinheiro, justamente porque era consummado amador da 
boa mesa. Quando fatigado de redigir, nada lho assentava melhor para 
espairecer do trabalho do que bater um pudim ou compôr um pastelão... 
Depois dessa revelação intima, o que admira é que esse homem exíraor-
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dinario, que mexeu com tantos e t3o diversos assumptos, não tivesse 
também escripto um Manual do Cozinheiro, como escreveu um Manual Ho 
Caçador! Seria que Brillat-Savarin tivesse esgotado a materia, de maneira 
que nada mais de novo houvesse a dizer? • . 
Varnhagen íalleceu em Vienna d'Austría, a 29 de Junho de 1878. 
Foi alli sepultado, sendo seus . restos depois trans portados para Santiago 
do Chile por sua viuva, que era do nacionalidade chilena. Em seu testa-
mento díspoz, entre outras cousas, que sua viuva não convolasse para 
novas nupcias e que fosse erigido um monumento á sua memoria. Essas 
disposições íoranl cumpridas. 0 monumento foi erigido no próprio sitio 
do seu nascimento: uma columna granítica, tendo em uma das faces 
um escudo com os'seguintes dizeres: «A" memoria de Varnhagen, Visconde 
de Porto-Seguro, nascido na terra fecunda descoberta por Colombo, iniciado 
por seu pae nas cousas grandes e úteis- Extremeceu sua Patria e escreveu-
Uie-a historia. Sua alma immortal reúne aqui todas as suas recordações». 
Foi assim o historiador 3o Brasil. Para o critico moderno, que 
analyse sua vida e sua obra, suas qualidades e seus defeitos — estes, 
como precipitados chimicos, hão de descer ao fundo do vaso para que 
aquellas venham á tona, limpidas, esplendidas. 
Seu julgamento está feito. Absolveu-o Pedro Lessa, o maior dos 
juizes dos nossos dias, nessa sentença luminosa que foi a conferencia pro-
nunciada no Instituto Histórico, a 17 de Fevereiro de 1916, primeiro cen-
tenario do seu nascimento. 
RODOLPHO GARCIA. 
{Jornal do Brasil, de 29 de Junho de 1928). 
ÍNDICE DAS MATERIAS 
DEDICATORIA . . 3 
EXPLICAÇÃO 
' SECÇÃO XXIII. — 0 BRASIL EM 1584.' - MISERICORDIAS. ' 
LITERATURA CONTEMPORANEA . . . . . . . . 7/23 
O Brasil e Gandavo e Camões. Gabriel Soares. Fernão Cardim. Seus 
serviços. Situação das capitanias. Itamaracá. Pernambuco. Engenhos, 
riqueza, luxo, etc. A Bahia. População. Edifícios. Trato. Riqueza. 
Ilhí-os. Porto Seguro. Duque d'Aveiro. Espirito Santo. Rio de Janeira. 
Seu adiantamento. São Vicente e Santo Amaro. Atrazo das capitanias 
do Sul. Suas villas. São Paulo: Seus habitantes. Producção total do 
assucar. Importações. Riqueza. Misericordias e irmandades. Leis ab-
surdas. Camões e seus contemporâneos. Góes e Sá de Miranda. Pedro 
Nunes. O sol dos Trópicos. 
NOTAS 24/37 
XXIV. — GOVERNOS INTERINO, DE D. FRANCISCO, E DE 
DIOGO BOTELHO. COLONIZAÇÃO DE SERGIPE E 
RIO GRANDE; MALLOGROS EM MINAS E NO CEARA 28/78 
Governo do bispo e do provedor mór. Insulto, por navios inglezes, à 
Bahia. Giraldes, governador nomeado. Não chega ao Brasil. Mallogro 
de uma Relação. Vinda de só tres desembargadores. Um provedor de 
defuntos e ausentes. Expedição contra Sergipe e fundação dessa nova 
capitania. Cidade de São Christovão. O indio Porquinho. Governador D. 
Francisco de Souaa. Expedição do escriptor Gabriel Soares de Sousa a 
Minas, Seus grandes privilegios, e completo mallogro. Morte do mesmo 
Soares. Seu testamento. Corsários estrangeiros. Tributo do Consulado. 
Saqueio do Recife por James Lancaster. Pain de Mil em Sergipe. Hostili-
dades de uma esquadra íranceza contra os Ilhéos e Parahiba. Anarchía 
nesta Capitania. Passa a governa-la Feliciano Coelho, Fundação da capi-
tania do Rio Grande. Forte dos Reis Magos. Cidade do Natal. D. Fran-
cisco visita o Espirito Santo, o Rio e vai a São Paulo até o morro de 
ferro. Augmentos da supremacia dos Jesuítas. Bandeiras doa Paulistas 
contra os índios. Governador Diogo Botelho. D. Francisco consegue 
escapar se da residencia ou syndicancia de seu governo. Severidade do 
governador Botelho. Questões com os Jesuítas. Mallogro da colonização 
do Ceará pelo capitão mór Pero Coelho de Sousa. Seu regresso-e gran-
des calamidades. Quem foram os culpados. Fructos colhidos desías ten-
454 " INDICE DAS M A T E R I A S 
taüvas mallofEradas. PetigiMires na Bahia e no ILapicurú. Indio Sorobabé. 
Sua desgraça e exilio cm Evora. Pesca das Baleas. Ataque á Bahía por 
navios hollandezes. 0 governador persegue *os ptevaricadores e promove 
a criaçSo de novas justiças e outros empregados necessários, Sebastião 
de Carvalho. Conselho da índia. Mallogro da missão dos Jesuítas na 
Serra de Ibiapaba. 
NOTAS • • 79/122 
XXV. — GOVERNO DE 'MENEZES. RELAÇÃO. CEARA. SE-
PARAÇÃO DO SUL 123/148 
Governador D. Diogo de Menezes. E' mandado partir. Demora-se em 
Pernambuco. Cuida nas fortificações. Sebastião de Carvalho. Seu elogio e 
descendencia. Relação na Bahia. Suas vantagens e inconvenientes. Ouvi-
doria no Sul. Regimento da Parahiba. Pendencias do governador com 
o bispo e os Jesuitas. Os índios e a mferioridade de seu trabalho. Leis 
acerca delles, origem de abusos c immoralidade. Sublevação dos de Porto 
Seguro. Resistencia de Estevão Curado. Exploração da costa e mar 
dos Abrolhos. Outros serviços de D. Diogo. Colonização do Ceará. Livro 
da « Rezâo do Estado ». Governo do Sul por D. Francisco. Seus gramies 
privilegios. Queixas de D. Diogo. Morte de D. Francisco. Succede lhe 
um filho. Regulamento de tminas. 
NOTAS 149/167 
XXVI. — COLONIZAÇÃO DO MARANHÃO - PARA. 0 BRASIL 
ATÊ 1624 168/202 
Coincidencias. Jacques Rifault. Ravardière. Descreve-se o Maranhão. 
Occupam os Francezes o porto. Fortificam-se. Providencias dos nossos. 
Primeira expedição. Seu resultado. Outra expedição. Vai fundear no 
Pereá. Hostilidades. Derrota dos Francezes. Mortos e feridos. Os France-
zes e as colonias. Convenções, Icatú. Retirada dos Francezes. Narradores 
deste feito. Colonização do Pará. Sua descripção. Posição preferida. 
Curupá. Estado do Maranhão e capitania de Caité. Fr. Christovão de 
Lisboa. Outras capitanias. Alagoas. Pernambuco e Parahiba. Sergipe. 
Espirito Santo e Rio. Balêas. Capitanias do Sul. Santo Amaro e São 
Vicente. Receios de invasão estrangeira, até de Turcos. Expulsão dos 
estrangeiros. Os Hollandezes. A guerra. ReÜexÓes ácerca da guerra. 
Falta de providencias. Companhia de commercio hollandeza. Seus pri-
vilegios. Expedição para o Brasil. Seus chefes e forças. 
NOTAS , • ' 203/227 
XXVII. — PERDA E RECUPERAÇÃO DA BAHIA. O SUL E O 
MARANHÃO . 228/259 
Providencias tomadas pelo governador Diogo de Mendonça. Rivalida-
des do bispo. O inimigo acomette a Bahia. Desembarca, toma a cidade, 
e prende o governador. Juntam-se os moradores noa arredores e come-
çam a hostilizar o» intrusos, São mortos successivamonte dois governa-
dores da cidade. Primeiras providencias vindas da Côrte. Mando de 
Nunes Marinho. Morte do bispo. Governo de D. Francisco de Moura. 
Chega a esquadra auxiliadora. Sitio posto â cidade. Sortida do inimigo. 
Sua capitulação. Regresso da esquadra auxiliadora. Governo de Diogo 
Luis. Dois ataques do bravo Piet Heyn contra o Recôncavo, em 1627. 
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Providencias insufíicientes tomadíia pela Cfirto. Real d'agua. Suppressâo 
de Relação. 0 Sul e o Norte do Brasil por ease tempo. Sublevações dos 
Indios no Recôncavo, no Rio Grande do Norte. Miseõen de Guayrá. 
Rio de Janeiro. Campos. Ceará. Maranhão e Pará. Propostaa de Bento 
Maciel. Capitanias de Cumà, e Cametá. Forte dò Desterro no Ama-
zonas. ' 
NOTAS 260/272 
XXVIII. — DESDE A INVASÃO DE PERNAMBUCO ATÉ CHE-
GAR NASSAU ' 273/336 
Novos planos contra o Brasil. Preferencia dada a Pernambuco. Falta 
de prevenções. Mafhias de Albuquerque. Sua partida e providencias. 
Chegam as íôrças hollandezas. Desembarcam.,Tomam Olinda, e o Recife. 
Entrincheiram-se. Guerrilhas. Arraial do Bom Jesus. Primeiro ataque. 
Toma Albuquerque a offensiva. Valor dos Pernambucanos. Itamaracá-
Providencias tomadas pela Côrte. Oquendo. Combate naval. O inimigo 
abandona Olinda. Intenta em vão tomar a Parahiba, o Rio-Grande e Cabo 
de Santo Agostinho. Deserção do Calabar. Suas consequências. Partida 
de Waerdenburtíh. Ataque do Arraial. Apresentação de Henrique Dias. 
Toma o inimigo Itamaracá. Novos encontros é sortidas. Primeira invasão 
ás Alagoas. Soccorros aos nossos e providencias da Côrte. Toma o ini-
migo o Rio-Grande. Ameaça a Parahiba e segue para o cabo <ie Santo 
Agostinho. Ataque frustrado contra o R^eciíe. O inimigo occupa o Pontal 
e o defende. Ataca sem éxito- o Arraial. Recebe reforços. Assenhorêa-se 
da Parahiba. Capitulações com os moradores. E' submettido o territorio 
desde a Paraliiba até o Arraial. Ataques infructuosos contra este. Albu-
querque occupa Serinbaem e manda guarnecer Porto-Calvo. Perda desta 
posição. Sitio do Arraial Q sua capitulação. Sitio e rendição, da Nasa-
reth. Retira-se Albuquerque de Serinhaem. Vence em Porto-Calvo. E' 
justiçado o Calabar. Retiram-se os nossos áa Alagoas. O inimigo occu- -
pa Porto-Calvo e guarnece a Peripueira. Soccorros aos nossos, D. 
Luis de Rojas rende a Albuquerque. Elogio deste chefe. Rojas mar-
cha para Porto-Calvo. Retira se Schkoppe. Rojas é batido por Arcis-
zewsky ç morre na acção. Succede Bagnolo no mando. Vem a Porto-
Calvoj e manda avançar guerrilhas que chegam até a Parahiba. Apu-
ros da Côrte para enviar soccorros. Considerações. 
NOTAS 337/346 
XXIX. — GOVERNO DE NASSAU ATÉ LEVANTAR O SITIO 
DA BAHIA • 347/369 
Nomeação de Nassau. Tres Conselheiros secretos. Conselho Politico. 
Regimento do Governo. Chegada de Nassau. Elogia o paiz. Como en-
contra o Recife. Organiza um exercito de operações. Marcha para o Sul. 
Bate a Bagnolo junto a Porto-Calvo. Toma esta paragem, capitulando 
Giberton Segue até o rio de São Francisco. Erra em não haver pro-
seguido áté a Bahia. Regressa ao Recife, mandando a frota cruzar para 
o Sul. Lichthardt incendeia Camamú e desembarca nos Ilhéos. Vota-se 
Nassau á administração. Falta ao capitulado com os moradores. Enér-
gico protesto de Duarte Gomes. Melhora Nassau o Recife. Duas Pontes. 
Palacios. Fortificações. Pintores Post e Eckout. Literatos Plante e 
Barlaeust, Piso, Marcgrav e Ruiters. Escabinos. Escultetos. BrazÕes a 
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quatro provincias. Occupaçào da Mina e do Ceará. Defende Nassau a 
liberdade do commercio. Visita os territorios até o Rio Grande. Avança 
Schkoppe ató Sergipe. Bapnolo se retira á Torre de Garcia d'Avilla. 
Schaap bloquêa na Bahia. Noticias que recolhe. Por ellas decide líaaaaa 
o ataque da Bahia. Entra no porto. Desembarca.. Acode Bagnolo á ci-
dade. Sitio desta. Ataques mallogrados. E' levantado o gítio. Recom-
• pensas. Considerações. 
NOTAS 370/374 
XXX. — DESDE O SITIO DA BAHIA ATÉ A PARTIDA 
DE NASSAU . 375/411 
Rendimentos cobrados pelos Ilcllandezes. Esquadra do conde da 
Torre. Demora se na Bahia. Fundêa nas Alagoas. Pretendo desembarcar 
em Pau Amarello. Quatro batalhas navaes. Desembarque no porto dos 
Touros. Prodigiosa marcha até a Bahia. Bloquêa-a o inimigo. Ataca 
Itaparica e o Recôncavo. Em Sergipe sae derrotado. Koin pilha e in-
cendèa Camamú. Ataca o Espirito-Santo. Vice-rei Montalvão. Castigo 
do conde da Torre. Expulsa Nassau os religiosos. Pactua treguas com 
Montalvão. Reféns. Cidade Maurícia, Revolução de 1640 em Portugal. 
E' deposto Montalvão. Junta de governo. Embaixador portuguez na Haya. 
Consequente suspensão. Falta Nassau aleivosamente a ella. Manda oc-
cupar Sergipe, Loanda e iDia de São Thomé. Tratado de treguas. E'oc-
cupado o Maranhão. Morte de Bento Maciel. Represalia. Plano para 
restaurar-se Pernambuco e o Maranhão. Juizo acerca de Fernandes 
Vieira. Serviços superiores de Vidal. Revolução no Maranhão. Soccorro 
do Pará. Recebe também reforços o inimigo e> emprehende uma sortida. 
Morre heroicamente Antonio Moniz. Succede-Ihe A. Teixeira. Levanta 
o silio. Derrota a Evers. Passa à Alcantara. Volve á ilha. Embarca se 
o inimigo. Vidal é nomeado governador pelo rei. Miseria do donatario 
de Tapuitapera contra Teixeira de Mello. Retira se Nassau para a Eu-
ropa. Triuinvirato no Recife. 
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224. 
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Campo, Pero do, 235. 
Campos Moreno, Diogo de, 61, 63, 
64. G8. 73, 77, 110, 111, 112, 118, 
124, 131, 140, 171, 173, 175, 176, 
177, 178, 179, 205. 208, 213. . 
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Carvalho, Antonio Coelho de, 410. 
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Cometes, 201. 
Cornier, 203. 
Corrêa, Domingos, 305. 
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Cortines Laxe, J. B., 174, 226. 
Costa, Antonio da, 181. 
Costa, Estevão da, 17. 
Costa, F. A. Pereira da, 54. 
Costa, Gaspar da, 126. 
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Craesbecclc, Paulo, 345. 
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Day, 392. 
Debitz, 390. 
De la Barre, 203. 
De Lastre, 205. 
Denis, Ferdinand, 25, 26, 204, 205. 
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Figueiredo, Antonio Rodrigues de, 
261. 
Figueiredo [Homem], Gaspar de, 31, 
63. 
Figueiredo, J. Anastácio de, 21, 30. 
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chior da [o Moribóca], 83, 85, 86. 
Fontes, Gaspar, 33. 
Foyos Pereira, Mendo de, 92. 
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Franca, André Dias da, 275, 277, 
278, 337, 338. 
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Francisco..., 125-
Frederico-Henrique, 370. 
Freire Felisberto [aliás Felisbello], 
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Goodlat, Johan [Bongarçon], 359. 
Gormaz, F. Vidal, 108. 
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Guilherme, o Taciturno, 370. 
Guimarães, Francisco Pereira, 426. 
Guimarães, João Borges, 92. 
Guterres, Lourenço, 179. 
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Macedo, Jorge Soares de, 84, 85. 
Macedo Soares, Antonio Joaquim de, 
174, 226. 
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Maia, licenciado Antonio, 121. 
Maillard, Mathieu, 178. 
Maire, Joannes, 375. 
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CORRIGENDA 
AO TOMO P R I M E I R O : 
Na Explicação, pag. IV, Unha 4, em vez de — alem que figura-
ram anteriormente — leia-se —- alem dos que figuraram anteriormente, etc. 
Pag. 50. as linhas 28 e 29 ficaram invertidas. 
Pag. 224, linha 24, onde se lê — Gaspar Martins, leia-se — Gon-
çalo Martins. 
Pag. 403, nota IX, a marcação da pagina saiu 393 em vez de 389. 
Pag. 413, nota 11, linha 4, onde está 1556, emímde-se 1Õ65. 
AO TOMO SEGUNDO: 
Pags. 32, nota 11, e 33, nota 13, em vez de Felisberto, leia-se 
Felisbello. 
No Âppenso, pag. 444, linha 34, em vez de Santo Humberto, leia-se 
Santo Huberto, 

